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APRESENTAÇÃO 


Para  os  que  têm  acompanhado  os  trabalhos  da  Se- 
cretaria do  Conselho  Técnico  de  Economia  e Finanças, 
neste  importante  setor  das  Administrações  Estaduais  e 
Municipais,  qual  seja  o da  Contabilidade  Pública  e As- 
suntos Fazendários,  esta  publicação  já  se  fazia  esperar 
como  resultado  dos  seus  estudos  e pesquisas. 

Diferentes  aspectos  da  vida  orçamentária  dos  Es- 
tados e dos  Municípios  têm  sido  analisados  com  abun- 
dância de  detalhes  através  do  Boletim  do  Conselho  Téc- 
nico. E no  volume  publicado  em  1941,  sob  o título  “ Or- 
çamentos dos  Estados  e Municípios  para  1940”,  tivemos 
oportunidade  de  apresentar  um  minucioso  estudo  com- 
parativo de  todos  os  itens  orçamentários  das  unidades 
federadas  e de  suas  prefeituras . 

Reunindo  agora,  pela  primeira  vez  no  Brasil,  os 
dados  referentes  à execução  orçamentária,  evitamos 
quanto  possível  qualquer  trabalho  de  interpretação. 
Tendo  como  principal  finalidade  a estatística,  apresen- 
tamos os  diferentes  quadros  subordinados  aos  mesmos 
títulos  e acompanhados  apenas  dos  números  índi- 
ces e percentagens . análises  que  apresentamos  são 
as  consideradas  indispensáveis  à sua  leitura  e com- 
preensão. 

O presente  trabalho  representa  uma  grande  soma 
de  esforços  orientados  no  sentido  de  uma  uniformidade 
cada  vez  maior,  tendente  à melhor  apuração  dos  resul- 
tados econômico- financeiros . E vale  também  como  uma 
colaboração  ao  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Esta- 
tística, que  tanto  está  fazendo  para  o real  desenvolvi- 
mento da  estatística  em  nossa  pátria. 

Como  se  pode  facilmente  compreender,  ainda  não 
foi  possível  a todos  os  Estados  e Municípios,  neste  curto 
período  de  adaptação,  conseguir  a exata  observância  dos 


— 6 — 


padrões  contábeis  aprovados,  nem  atingir  a perfeita 
aplicação  de  tôdas  as  normas  estabelecidas  pelo  De- 
creto-lei n.°  2.416,  de  17  de  julho  de  1940. 

Municípios  houve,  e não  poucos,  que  nos  remetiam 
seus  balanços  em  forma  de  simples  lista  dos  pagamen- 
tos e recebimentos  realizados  durante  o ano.  A assis- 
tência técnica  prestada  pela  Secretaria  é de  todos  co- 
nhecida, assim  como  os  felizes  resultados  alcançados . 
Pela  volumosa  correspondência  mantida  com  as  Prefei- 
turas mais  longínquas  e mais  desprovidas  de  recursos 
técnicos,  pode-se  acompanhar,  com  satisfação,  o extra- 
ordinário progresso  daquelas  Municipalidades  no  ter- 
reno da  técnica  contábil.  Nunca  é demais  ressaltar  a 
eficiente  e decisiva  ação  que,  nêsse  sentido,  têm  reali- 
zado os  diversos  Departamentos  das  Municipalidades  e 
os  Conselhos  Administrativos  dos  Estados.  Não  fôsse  o 
incondicional  apôio  e a valiosa  cooperação  recebida 
desses  orgãos  pela  Secretaria  do  Conselho  e pouco  tería- 
mos caminhado  para  o cumprimento  das  resoluções 
aprovadas  pelos  representantes  estaduais  e municipais. 

Pelo  artigo  44,  do  mencionado  Decreto-lei  n.°  2.416, 
os  balanços  de  cada  exercício  nos  devem  ser  remetidos 
até  o dia  30  de  junho  do  ano  subsequente . Todos  os  Es- 
tados e Municípios,  desde  1940,  vêm  cumprindo  êsse 
prazo  com  a regularidade  que  lhes  permitem  sua  or- 
ganização técnica,  vencendo  como  podem  as  dificulda- 
des de  comunicação,  agravadas  presentemente  pelo  es- 
tado de  guerra  em  que  nos  encontramos . Considerando 
o tempo  necessário  aos  esclarecimentos  e retificações  e 
que  as  cifras  aqui  apresentadas  abrangem  20  Estados, 
o Distrito  Federal  e 1 . 574  Municípios,  compreende-se 
por  que  esta  Secretaria  só  agora  poude  ultimar  êste  tra- 
balho, apesar  da  extraordinária  bôa  vontade  e do  pa- 
triótico espírito  de  colaboração  que  têm  sido  unânimes 
nas  administrações  fazendárias . 

Os  algarismos  de  ordem  financeira  adquirem  maior 
significação  estatística  quando  permitem  a comparação 
no  tempo  e no  espaço . Quanto  maior  é o período  abran- 
gido e mais  numerosas  as  unidades  geográficas  (Esta- 
duais e Municipais)  consideradas,  mais  eficiente  é por 
certo  a sua  utilização.  Tomamos  aqui  três  exercícios  fi- 


nanceiros,  o que  já  proporciona  confrontos  de  grande 
alcance . 

A uniformidade  decorrente  dos  padrões  em  vigor, 
agrupando  através  de  todos  os  demonstrativos  da  exe- 
cução orçamentária,  os  títulos  e subtítulos  de  igual 
significação,  com  distribuição  idêntica  para  todos  os 
Estados  e Municípios,  possibilita  descortinar  um  pano- 
rama financeiro  homogêneo  e de  tal  fórma  esquemati- 
zado que  a observação  dos  aspectos  e características  re- 
gionais e locais  fica  consideravelmente  facilitada. 

A Secretaria  do  Conselho  Técnico  de  Economia  e 
Finanças  do  Ministério  da  Fazenda,  que  não  tem  pou- 
pado esforços  para  a concretização  desta  obra  iniciada 
de  maneira  tão  auspiciosa  com  as  Conferências  de  Téc- 
nicos em  Contabilidade  Pública  e Assuntos  Fazendários, 
congratula-se,  na  oportunidade  em  que  já  se  pode  aqui- 
latar dos  seus  benéficos  resultados,  com  todos  os  que, 
direta  ou  indiretamente,  têm  contribuído  para  a padro- 
nização e racionalização  da  Contabilidade  Pública  no 
Brasil . 

Valentim  F.  Bouças 

Secretário  Técnico 


Abril,  1944. 


DECRETO-LEI  N ° 2.416,  DE  17-7-940 


ARTIGOS  41°,  42°  E 44° 


Transcrevemos  os  seguintes  artigos  do  De- 
creto-lei n.°  2.416,  de  17  de  julho  de  1940  refe- 
rentes às  normas  que  regulam  a apresentação 
dos  balanços  e dos  demonstrativos  do  resultado 
dos  exercícios  financeiros,  nos  Estados  e Muni- 
cípios, para  facilitar  o estudo  dos  quadros  pu- 
blicados: 

Art.  41.°  — Os  resultados  gerais  do  exercício  serão 
demonstrados  no  balanço  financeiro,  no  balanço  patri- 
monial e na  demonstração  da  conta  patrimonial,  elabo- 
rados na  conformidade  dos  modêlos  ns . 3 — 4 — 5 . 

Art.  42.°  — O balanço  patrimonial  compreenderá: 

1 — o ativo  financeiro 

2 — o ativo  permanente 

3 — o ativo  compensado 

4 — o passivo  financeiro 

5 — o passivo  permanente 

6 — o passivo  compensado 

§ l.°  — O ativo  financeiro  compreenderá  os  valo- 
res numerários  e os  créditos  movimentáveis  inde- 
pendentemente de  autorização  legislativa  especial,  tais 
como  dinheiro  em  cofre,  depósitos  bancários,  títulos  e 
valores  alienáveis  por  meio  de  endosso  ou  simples  tra- 
dição manual,  etc. 

§ 2.°  — O passivo  financeiro  abrangerá  os  com- 
promissos exigíveis  provenientes  de  operações  que  de- 
vam ser  pagas  independentemente  de  autorização  orça- 
mentária ou  créditos  tais  como:  Restos  a Pagar,  Depó- 
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sitos  de  Diversas  Origens,  Fundos  para  o Serviço  da  Dí- 
vida, etc. 

§ 3.°  — O ativo  permanente  compreenderá  os  bens 
ou  créditos  não  incluídos  no  ativo  financeiro,  tais  como : 

1 — os  valores  móveis  ou  imóveis  que  se  inte- 

gram no  patrimônio  como  elementos  ins- 
trumentais da  administração  e os  bens  de 
natureza  industrial, 

2 — os  que,  para  serem  alienados,  dependam 

de  autorização  legislativa  especial, 

3 — todos  aqueles  que,  por  sua  natureza,  for- 

mem grupos  especiais  de  contas  que,  mo- 
vimentadas, determinam  compensações 
perfeitas  dentro  do  próprio  sistema  do  pa- 
trimônio permanente  ou  produzam  varia- 
ção do  patrimônio  financeiro  e no  saldo 
econômico, 

4 — a dívida  ativa,  originada  de  tributos  e cré- 

ditos estranhos  ao  ativo  financeiro. 

§ 4.°  — O Passivo  permanente  abrangerá  os  débi- 
tos não  incluídos  no  passivo  financeiro,  tais  como: 

1 — as  responsabilidades  que,  para  serem  pa- 

gas, dependam  de  consignação  orçamen- 
tária ou  de  autorização  legislativa  es- 
pecial, 

2 — tôdas  aquelas  que,  por  sua  natureza,  for- 

mem grupos  especiais  de  contas,  cujos 
movimentos  determinem  compensações 
perfeitas  dentro  do  próprio  sistema  do  pa- 
trimônio permanente  ou  que  produzam 
variações  no  patrimônio  financeiro  e no 
saldo  econômico. 

§ 5.°  — As  contas  de  compensação  do  Ativo  e Pas- 
sivo compreenderão  as  parcelas  referentes  ao  registro 
de  garantias  dadas  e recebidas  em  virtude  de  contratos, 
aos  valores  nominais  emitidos,  etc. 
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§ 6.°  — Não  se  incluem  entre  os  valores  patrimo- 
niais, para  efeito  de  balanço  geral: 

• > 

1 — os  bens  de  uso  comum  ou  de  domínio  pú- 

blico, por  não  possuirem  valor  de  per- 
muta, 

2 — o valôr  do  domínio  diréto,  nos  casos  de 

enfiteuse, 

3 — as  reservas  técnicas  para  aposentadorias 

e pensões  de  funcionários,  salvo  as  que 
forem  recolhidas  pelos  respectivos  inte- 
ressados mediante  contribuições  prévia- 
mente estabelecidas,  ou  que  constituam 
fundos  pertencentes  a instituições  para- 
estatais  de  previdência,  aposentadorias  e 
pensões . 

K- 

Art.  44.°  — Os  Estados  e os  Departamentos  das  Mu- 
nicipalidades, ou  órgãos  equivalentes,  remeterão  à Se- 
cretaria do  Conselho  Técnico  de  Economia  e Finanças, 
do  Ministério  da  Fazenda,  até  o dia  30  de  junho  de  cada 
ano,  os  balanços  do  exercício  anterior,  acompanhados 
das  seguintes  demonstrações: 


1 — quadro  comparativo  da  receita  orçada 

com  a arrecadada 

2 — quadro  comparativo  da  despesa  fixada 

com  a realizada 

3 — demonstração  da  conta  patrimonial 

4 — demonstração  da  dívida  fundada  externa 

5 — demonstração  da  dívida  fundada  interna 

6 — demonstração  da  dívida  flutuante. 
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UNIÃO,  ESTADOS,  MUNICÍPIOS  E DISTRITO  FEDERAL 

SÍNTESE  GERAL  DA  EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 

TRIÉNIO  1940/1942 


ESPECIFICAÇÕES 

1 

1 

! 

i 

1 

1 

1 

1 

anos 

RECEITA  ARRECADADA 

DESPESA  EFETUADA 

Cr$ 

1 

1 

1 

í 

1 

% 

Cr$  . 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

% 

i 

1 

ri 

1940 

4.036.459.743 

1 

1 

1 

52,49 

4 . 629 .036 . 415 

1 

1 

1 

1 

53,87 

Cnxão  

i ! 

1941 

4.045.554.518 

1 

49,11 

4.839.635.096 

1 

53,10 

u 

1942 

4.376.579.656 

1 

1 

48,39 

5.748.013.258 

1 

54,35 

ri 

1940 

2.294.642.035 

1 

1 

29,84 

2.579.362.272 

1 

1 

30.01 

Estados  

i i 

1941 

2.684.467.234 

1 

32,59 

2.803.022.412 

1 

30,75 

ii 

1 

1942 

2.950.837.649 

1 

32,62 

3.104.942.958 

1 

29,35 

ri 

1940 

936.557.964 

1 

1 

12,16 

921.747.066 

1 

1 

10,73 

Municípios  

í i 

1941 

1.002.318.835 

1 

12,17 

982.232.592 

1 

10,78 

1 1 

1942 

1.062.917.059 

1 

11,75 

/ 

1.102.794.365 

1 

10,42 

1 

ri 

1940 

423.379.303 

1 

1 

5,51 

463.386.262 

1 

1 

5,39 

Distrito  Federal  . . . 

^ i 

1941 

505.077.664 

1 

6,13 

489.610.832 

1 

5,37 

[i 

1942 

655.127.702 

1 

7,24 

621.026.478 

I 

5,88 

ri 

1940 

7.691.039.045 

1 

1 

100,00 

8.594.132.015 

1 

1 

100,00 

ERASIL  

í í 

1941 

8.237.418.251 

t 

100,00 

9.114.500.932 

1 

100,00 

LI 
■ 1 

1942 

9.045.462.066 

1 

1 

100,00 

10.576.777.059 

1 

1 

100,00 

V ' 


■*. 
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BALANÇOS  FINANCEIROS 
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ESTADOS  E DISTRITO  FEDERAL 


BALANÇO  FINANCEIRO 


TRIÉNIO  1940/1942 


O Balanço  Financeiro  — denominação  padronizada 
em  substituição  aos  anteriores  Balanços  da  Receita  e 
Despesa,  Balanços  da  Gestão  Financeira,  etc.  — tem 
atualmente  sua  estrutura  regulamentada  pelo  Decreto- 
lei  n.°  2.416,  na  forma  do  modêlo  número  3,  anexo  ao 
artigo  41.°. 

O seguinte  esquema  sintetiza  a sua  organização: 


i / 


Balanço 


Coluna 

da 

Receita 

j 


Receita  Orçamentária 
Receita  Extraorçamentária 
Saldos  do  exercício  anterior 


Financeiro 


Coluna  f Despesa  Orçamentária 
da  <J  Despesa  Extraorçamentária 
Despesa  I Saldos  para  o exercício  seguinte 


Sob  o título  Receita  Orçamentária,  figuram  tôdas 
as  receitas  dessa  natureza,  efetivamente  arrecadadas 
até  a data  de  encerramento  do  exercício,  como  precei- 
tua o mesmo  Decreto-lei  n.°  2.416,  no  artigo  9.°.  De 
conformidade  com  o modêlo  padronizado,  a Receita  Or- 
çamentária aparece  no  Balanço  Financeiro  discrimi- 
nada por  “Incidências”,  na  forma  estabelecida  no  anexo 
n.  2,  daquele  Decreto-lei.  Nos  quadros  aqui  apresenta- 
dos, a Receita  aparece  classificada  pela  sua  “Natureza”, 
assim  se  tendo  procedido  com  o fim  de  possibilitar  ou- 
tros confrontos,  de  vez  que  a discriminação  por  “Inci- 
dências” já  é feita  na  Demonstração  da  Conta  Patri- 
monial . 


Z4 


O total  da  Receita  Orçamentária,  dos  Estados  e do 
Distrito  Federal,  cresceu  regularmente  no  curso  do  trié- 
nio, como  se  pode  observar  no  quadro  anexo,  estando 
os  aumentos  verificados  na  proporção  de  100  para  117 
e 132,  segundo  os  respectivos  números  índices.  De  2.718 
milhões  de  cruzeiros,  atingidos  em  1940,  as  arrecadações 
subiram  para  3.189  milhões,  no  ano  seguinte,  e 3.605 
milhões,  ao  encerrar-se  o triénio. 

A situação  se  apresenta,  entretanto,  bastante  dife- 
rente, quando  se  consideram,  particularmente,  as  diver- 
sas Unidades  Federadas.  De  1940  para  1941,  tôdas  elas 
registram  aumento  de  suas  Receitas  Orçamentárias, 
com  exceção  apenas  de  Sergipe,  que  assinala  uma  pe- 
quena diminuição.  Êstes  aumentos,  entretanto,  variam 
bastante  de  um  Estado  para  outro,  cabendo  ao  Piauí  e 
Pará,  respectivamente,  com  50  e 40  %,  os  maiores  ín- 
dices de  crescimento . Em  relação  a 1942,  observa-se  que 
os  aumentos  foram  ainda  mais  irregulares,  tendo  cinco 
Estados  apresentado  decréscimo  em  suas  arrecadações 
— Piauí,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba  e Espí- 
rito Santo.  Os  maiores  acréscimos,  neste  períodò,  per- 
tencem. ao  Amazonas  (35  %),  Distrito  Federal  (30  %) 
e,Rio  Grande  do  Sul  (21  %) . 

Considerando  as  Unidades  Federadas  pelo  vulto  de 
suas  Receitas  Orçamentárias,  verifica-se  que,  em  1942, 
apenas  o Estado  de  São  Paulo  ultrapassou  a casa  de  um 
bilhão  de  cruzeiros.  Com  arrecadações  entre  400  e 700 
milhões  de  cruzeiros,  destacam-se  Minas  Gerais,  Rio 
Grande  do  Sul  e Distrito  Federal,  enquanto  que  Rio  de 
Janeiro,  Pernambuco  e Bahia  tiveram  suas  cifras  com- 
preendidas entre  120  e 170  milhões  de  cruzeiros.  Final- 
mente, excetuando-se  Paraná,  com  94,  e Santa  Catari- 
na, com  57  milhões,  os  restantes  14  Estados  aparecem 
com  Receitas  Orçamentárias  compreendidas  entre  20  e 
50  milhões  de  cruzeiros. 

A Despesa  Orçamentária,  que  compreende  tôda  a 
despesa  empenhada  até  a data  de  encerramento  do 
exercício,  é distribuída  em  duas  parcelas,  ambas  discri- 
minadas por  “Serviços”.  A primeira,  sob  o título  de 
Despesa  Ordinária,  engloba  todos  os  gastos  efetuados  à 
conta  das  dotações  orçamentárias  e dos  créditos  suple- 


ESTADOS  E D I S'H  I to  federal 

BALANÇOS  FINANCEIROS cA  TRIÉNIO  1940  1942 


UNir 


Amazon 


Pará  . , 


Maranh 


Piauí  , 


Ceará  . 


Rio  Gr, 


Paraíba 


Pernam 


Alagoas 


Sergipe 


Bahia 


Minas 


i tp1 


DESPESA  EFETUADA  POR  SERVIÇOS 
Exercício*  de  1940  1942 


EM  CRUZEIROS 


TMDAOES  FtDERt 

l 3 

r»As  1 | 

EXAÇÃO  E 

ADMINISTRAÇÃO 

FISCALIZAÇÃO 

nxuicmi 

KEO  PÚ8.  t 
ASSISTÍ  NCl  A 
SOCIAL 

EDUCAÇÃO 

POOUCA 

P LOUCA 

rounno 

INDUSTRIAIS 

pOblica 

DE  UTILIDADE 
PÚBLICA 

ENCAD  006 
DIVERSOS 

TOTAL  OKJ  AL 

l 

1 1040 

3.171854 

3 300  356 

1 736.615 

111  510 

2 289  003 

610  806 

3.944  987 

3 517  045 

3 2T 1 100 

! 900  172 

2 285  275 

1 414  438 

3 983  150 

23  480  319 

2. OCO  238  2 007.150 

4 1#1  636 

2 888  865 

2 450  280 

6.619  ZÍ5 

30  051.939 

| 1040 

3 834  972 

8.162.808 

4 477  398 

805.795 

3.419-142 

1 100  362 

1.311  302 

3 877  202 

31.791  656 

4 191  791 

5 494  018 

4 195  002 

3-871  302  2 491  084 

6 869.021 

9 480  498 

6 453  136 

1 .548.131 

2 357  206 

1 564  814 

3 738.652 

4 810  203 

41  909  037 

| 1040 

2 052.367 

3.430  152 

2.330  709 

425  000 

054 .557 

1 737.3*1 

4 883  795 

Makanmão 

2 r4.t  839 

2 9*2  991 

2 182  402 

550  000 

016  0B7 

2 219.384 

7 090  -105 

27.989  053 

S 084  533  2 628  741 

2 058  300 

3.163  983 

2 350  890 

1130362 

4 620.161 

0 032  386 

29  167  168 

1 1040 

2.767.022 

3.820  081 

1 14.1  433 

1 654  84$ 

♦18.768 

738.472 

2.901  289 

23  434  303 

PiavJ 

3 827  558 

2 300.919 

1 579  «04 

830.141 

2 . 554  798 

30  020  918 

2 228  613  2 081.230 

4 707.320 

3 248  981 

7.088.790 

4 167  431 

34  684  828 

| 1940 

6 445  072 

7 842  «14 

2 978  820 

3.078  369 

8 922  295 

1 567  183 

1 880  764 

4 713  370 

44  364  140 

1041 

7 -131.527 

3 310131 

44  387  171 

IMO 

4 297  704  3 083  506 

7 902  670 

8 *10  911 

3.327  425 

4 762  $00 

4 297  254 

2.073  429 

2 720  691 

4 425.670 

45  810  856 

! | 1040 

4 379  960 

3.330  009 

1 792  251 

1.016  864 

1 748.425 

070.783 

19  533  036 

Rio  Ci*axde  nu  Norte 

1041 

4 291  271 

3 422  579 

1 836  210 

1 132  171 

1 580  297 

1 577  808 

1 540  044 

20  703  051 

< 1042 

2.627  64C  1 M5  354 

4 373-616 

3 703  403 

2 013.138 

1225729 

2 310  498 

23.144.007 

\ 1040 

6 052  527 

5 075  130 

1 857  CM 

1 904  594 

6 073  085 

557  807 

36  080  028 

. . ; 1941 

5 270  650 

5 198  015 

3 082  865 

2 9S.3  349 

10  425  432 

> 1042 

3 777  080  3 462  402 

6 425  08t 

3 328.926 

030 . 534 

3 170  140 

3.453  824 

41.140.334 

, IMO 

15  325.967 

0.441 .497 

6 484  680 

8 360  048 

22  887  180 

15  000  451 

105  344  782 

: iu4i 

18  052  866 

10  580  590 

7 806  373 

1042 

5.1»7  887  4 731  631 

15  547.529 

11142. 870 

7 559  .*.•« 

12  493  533 

25  551  803 

12  080  431 

13.080  650 

9 592.165 

110  647  214 

1040 

3 250  110 

S 691  967 

1 571  521 

373  100 

300.781 

302  086 

. í 1 04 1 

3 520  08,5 

3 828  881 

1 037  830 

28->  183 

313  *54 

338  BOI) 

17  668  257 

1 IM2 

3 181  124  1 521  80U 

3 733.954 

4 102  360 

3 270.803 

1 304  283 

84  004 

2 624  21 1 

2.536.442 

22  181  970 

i 1M0 

1.737  813  2 035  300 

2 848  Ml 

3 231  656 

001  276 

601  337 

2 790  286 

1.115  520 

19  023  680 

1'4I 

1 6*S  397  2 101  172 

3 000. 026 

3.417  330 

1 liO  851 

2 214  016 

1 272  270 

18  6-12  405 

' IM2 

1.812271  2.381  108 

2 033  068 

3 502  641 

1 403.813 

2 186  813 

2 430.075 

22 . 909 . 898 

[ 1040 

12.827  835  7 881  080 

20  218910 

16  957  475 

8 183  701 

10  190  705 

3 625  113 

10.550.537 

111  900  040 

Bahi. 

13  264  061  10  788  808 

20  285  378 

20  171  o:.„ 

4 263  293 

17  215  240 

0 121  018 

132  814  585 

28  045  B80  14  975.503 

21  817  816 

10. 100.177 

35  231.654 

13  406  204 

188.953  755 

f 1040 

30  414  MS  22.337  030 

46  806  787 

39  084  837 

1 1 878  f-  1 

14  889  140 

73  540  370 

71  597  788 

17  634  047 

350  828  700 

Mina»  Gerais 

47  098  778 

42  002  465 

11  2.77  8-1 

350  832  284 

: 1M2 

82.003  349  25.705  372 

18  304.851 

43  800'.  240 

19.750  54o 

12.432  580 

82  933  801 

83  883 . 307 

17-236-348 

30  451  609 

306  732  576 

| 1040 

4.015026  1 000  109 

4 406  318 

6 230  800 

1 714. 3C7 

2 004 . 756 

2 934.442 

3 2(0  438 

5 130. 125 

41  160.568 

4 173  7UO  2 90  . 

4 535  50.5 

3 514  767 

2 0)3  976 

3 892  107 

2 117  114 

1 1042 

4 414  .785  2 701  046 

4 473  632 

6 Í17  271 

2 683  0*1 

3 158  807 

3365.267 

1 415  532 

5 206  017 

6 *93  323 

30  517  923 

I 1M0 

9 721  387  10.413.565 

10  810  123 

19  952  587 

5 330  S8I 

3 710  730 

12  982  $29 

5 713  Ml 

Rio  d*  Jmnn 

; 1941 

9 769  629  11  312  075 

10  59Ü  658 

20  22Ó  212 

5 826  297 

3 115  217 

4 497  430 

12  828  310 

142  060  767 

1 [ 1M2 

10  792  056  12  540  770 

11  451  977 

21  $83  421 

7.355  661 

4 197  690 

7 534  878 

14  936  822 

70.376  194 

10  143  062 

170.012.580 

[ 1040 

337.787  479  21  530  654 

*05  237 

17  672.660 

29  735  673 

230  626 

18  851  788 

48  451 .489 

463  386.262 

I:isT*iro 

< 1941 

41  68 1 370  243  014 

22  032  337 

87  990  749 

t»  4 93  5:  i 

587  387 

29  307  148 

46  573.829 

48*4  010  832 

| 1042 

35  502.529  30.376  526 

31.892  980 

88  159  748 

68  937  479 

1 800  804 

10  467  845 

«8  325  876 

231  068  004 

44  794  780 

621  026  478 

| IMO 

51  704  535  41.378  809 

138  013  890 

140  917  020 

72  702  402 

59  002  507 

228.230.620 

228  473  406 

53  500.774 

1 108  174.12a 

8*0  Pai-lo 

! 1041 

53  856  189  11  «83  0 20 

142  «04  020 

146  5.11  441 

75.S10.3W 

71  522  374 

232  480  460 

277  082  405 

65  679  330 

1 199  SOI  694 

1 1042 

62  532  140  50  023  307 

75  280  320 

65  575  639 

276  171  035 

256  476  992 

72  873142 

69  030.741 

1 245  651  708 

i f 1M0 

6 544  487  5 100  827 

7 583  800 

13  878  211 

2 763 . 461 

3 880  429 

6 570  396 

10  400  809 

4 021  248 

76  001.885 

Papa  MÁ  . . 

< 1941 

8 609  281 

14  K31  632 

i ljo  at'. 

3 48H  477 

14.276  941 

12  lfl  982 

86  079  678 

1 1M2 

6 271  078  5 000  416 

0 216  087 

16  514.385 

4 280.316 

4 097  413 

13.530  358 

8 174  28-3 

14  936  886 

6 029  719 

87  061  846 

| f 1M0 

3 782  400  2 «32  510 

5 726  772 

7 702  080 

1 040.530 

893  808 

544  210 

3 645  198 

10.220.887 

2.501 .742 

Santa  Caiuisi 

3 MM  251  2 701  tOO 

e 118  MM 

8 184  129 

2 1*5  OKI 

932  817 

830  450 

4 032  485 

' | 1M2 

4 123  429  2 764  837 

6 630  322 

8 885  701 

3 109.217 

1 018  925 

722  277 

6 650  126 

13  016  728 

3 000.123 

40  439  685 

10  6M.723  0 247  466 

48  082  484 

37  010  30.5 

12  050.214 

12. *60. 899 

120  344  871 

32  318  031 

17  242  800 

66. 409  782 

R:>  Grande  tyi  Sul 

11  742  422  10  57.1  200 

53  871  152 

31  362  310 

35  341  720 

40  825.892 

1 1942 

13  893  100  13  094  708 

52.137  998 

38  280.602 

17  429  «0 

18  104.143 

104.923  «39 

40  002  533 

70484  689 

29  704  406 

465  200  030 

í 1940 

1 403  724  1 888  590 

2 697  855 

2 802  080 

788  014 

83  522 

459  808 

1.373  373 

í 1M1 

2 899  781 

2 737  833 

1 275.281 

543  785 

2 .114  139 

( 1M2 

1 670  944  2 112  705 

3.013  830 

4 053  942 

1 482.441 

320  380 

623  807 

2 238  512 

4 031  506 

2 050  233 

21  621  422 

f IMO 

2 185  541  2898.301 

3 248  605 

I 228  804 

492.00! 

44.016 

1 340  736 

1 314  830 

• 

Goiai 

! 1M! 

4 rói  101  3 214  427 

4 802  2.54 

4 (r.l  773 

711  8(4 

1 572  353 

1 537  703 

6 260.201 

1 209  270 

i 1M2 

6 953  099  3.076  634 

744.293 

2.382  03* 

1 171  720 

7 991  436 

1 278  622 

33  314.389 

1 f IMO 

401  798  504  | 152  050.313 

338  610.475 

853.463.114 

173  M«.»*S 

125  810  403 

520  041  283 

441  792  464 

Total  G.-íal 

1 1M1 

212  851  278  172  008.223 

377  800  287 

418  173  500 

224  871  552 

141  093  642 

536  535  241 

501  079  88') 

4.0  548  613 

1 1M3 

242  186-850  103.136  896 

408  300  240 

467  925.765 

244  890-027 

148  691  630 

642.151  742 

620  690  088 

$95  069  510 

263  040  717 

3.726  989.440 

ESTADOS  E DISTRITO  FEDERAL 

COMPARATIVOS  DA  RECEITA  E DESPESA 

TRIÉNIO  1040/43 


N.“- 

! UNIDADES  FEDERADAS 
1 

1 

... 

R.T* 

DIFERENÇA 

DIFERENÇA 

0AÇAMÍ.NTÂAJ08 

I _ 

| FINANCEIROS 

Prcviita 

1 

| Antcodado 

F liado 

Hcahzada 

1940 

19342  460 

1 

I 10  945  925 

+ 603  465 

19.325.601 

20.200.403 

+ 004.712 

4 18  700 

! — 344.478 

1043 

30.980. 500 

36  344.341 

+ 14  363  841 

20.961  268 

30  051.030 

1 S 000  671 

4 10.232 

I 4 6.292.402 

1 0 ml  J 

1*40 

20. 06 5 660 

1 31  274  125 

[ 4 1 308.605 

29  028  097 

31.701.850 

♦ 1.803.759 

4 37.403 

1 — 617.731 

" 1 

1043 

36.073  270 

1 40037.097 

J 1 0.064  427 

39.721  630 

41  000036 

4 2 278.297 

2 748.360 

I 037  761 

1 , 

1040 

20  262  000 

.'1  Ml  II? 

4 1 549  117 

20  262  000 

23  059  265 

( 2.707.255 

- 

— 1 248.138 

1042 

23.138  000 

32.458  244 

4 9.318.244 

23  K*8  000 

20  167.106 

4 6 029.106 

- 

4 3.289.078 

1040 

16.420  000 

22  804  948 

1 6 384  948 

10.111013 

23  434  303 

4-  7 323.290 

4 308.087 

— 629.356 

1 

1042 

23 . 62 S 000 

29  167  908 

4 5 542  908 

23  019.212 

34  064  627 

t 11  105.015 

105  768 

6.610  850 

f 

1040 

33.357  000 

45  835  013 

4 12  478  013 

34  069  035 

44  304  140 

i -f  9 306.105 

1.012.036 

4 1 470.873 

! 

1043 

41  238  000 

41 .094.279 

143.721 

41.194.024 

45.810.856 

1 1 4.610.222 

♦ 43  376 

— 4 716.677 

0 

RIO  O RANDS  DO  NORTE  . . j 

1041 

1042 

20  707  000 
22 . 67 ó 000 

23  812  657 
22  168.676 

1 3.045.567 

400  424 

21.267.840 
22  720.050 

20  793  051 
23  144  807 

| — 474  708 

1 4 424.161 

— 500  840 

146.666 

t 3 010  506 
- 076  231 

r 

1040 

37  286  982 

37  381  003 

+ 94  021 

37  ÍdO.082 

30  006.628 

| — 1 320.384 

_ 

i 1 314.376 

I 

1043 

36  598  000 

39.679  237 

1 3081.237 

38.234.130 

41  140  334 

, t 2 008.103 

1.636.136 

1 401.097 

f 

Pt»fí  AMBUCO 

1040 

91  569  200 

112  446.317 

4 20.876017 

91  548  650 

106  344  782 

| + 13.706.132 

4 20.550 

4 7 100.436 

( 

1942 

100.655  800 

128.701.343 

4 28  205.643 

100.639.422 

116.547.214 

, 16.007.702 

4 1*6.378 

+ 5 935.700 

4 12  214.120 

1040 

16  224  000 

18  051  882 

4 1 827  682 

16  224  000 

18  484  060 

4 2.200036 

— 

— 432.374 

1 

1042 

10-120  000 

22 . 190  209 

+ 3 070  309 

19.120  000 

22  183.970 

+ 3.003  970 

4 6.230 

1940 

18  771  000 

20  204.047 

4 1 623  047 

18  771  000 

10  023  669 

i 262.080 

- 

4 1 270  358 

1 

1943 

20-134  880 

24.083  001 

+ 3 958  ÕãT 

21  303  082 

22  909  698 

4 1 006  218 

— 1 178  802 

4 1 173.903 

1940 

110.650  000 

104  392  366 

— 6 167  634 

110  540  870 

111  006  040 

t 1.366.170 

130 

--  7 513.074 

1 

1942 

144.674  937 

165  057  080 

+ 20.38J.152 

144  b74  937  j 

180  903.7^3 

4 42  278  81U 

- 

— 21896.000 

r 

1940 

301.220  000 

320.365  870 

— 34  864  124 

377  820  481 

360.828.700 

- 26  097.781 

16  606  481 

- 24  462.024 

1 

1942 

392.110.000 

401.369  037 

4 9 259- Õ37 

391.816  591 

396.732.676 

4 4 910965 

4 294  409 

4 4 036  461 

( 

EsptJirro  santo  . 

1940 

42.350  00n 
40.240  0CO 

33  455  490 
40  661  320 

— 8 894.501 

4-  421  329 

42  160.806  | 
40  240  000 

41.166.658 

1 0C4.246 

4 189  194 

— 7 701  052 

9 oaa  794 

43  570  063 

30  517  923 

4.052.139 

4 85047 

4 948  717 

» 

RIO  Dt  J ANURO  { 

1940 

1941 

96.990.230 
97-111  350 

06  740  421 
113.792  260 

— 240  809 

* 16  680.919 

01  448  400  í 

u7  ma  aos 

112.061060 

4 20602669 

4 5 Ml  830 

— 15  310  648 

t-  20.899.329 

105.262  821  , 

170,912.679 

4 65  649-763 

4 260  159 

— 44  490  270 

16 

Distrito  Federal  . . . . j 

1940 

1941 

442  545  500 
800.155.600 

423  379  303 
506  077  064 

- 10  160  197 

— 295  077.836 

«42  337  226  , 
790.374  279  | 

483  386.202 

4 21  059  036 

t 218  274 

- 40  006  053 

647 . 605 . 954  , 

621  026  478 

4 73  620  524 

4 104  048 

4 34  101.224 

16 

SAo  PAULO  ....  ! 

1940 

948  701  328 

878  204 . 219 

— 70.497.109 

918.701.328 

1 108  174  122 

4 159  472  794 

— 220  909  003  ' 

í 

1042 

1 165.399.434 

1 164  731  925  i 

— 667  509 

1.103  309  434 

1 245  051  797 

4 80  232.363 

- 80  910.872 

17 

PARANA  ( 

1940 

64  390  899 

78  601  704  ! 

4 14  194.895 

64  308.899  ‘ 

75  001.885 

4 10  604  006 

- 1 

1 3.560.80» 

1 

1042 

80  094.187 

94  417.755  | 

-4  13.723.668 

80.604.187  j 

87  031  840 

4 7.267.659 

- 

4 6 405.909 

18 

Santa  Catarina  j 

1940 

1941 

40.212  673  | 
41  630.933  | 

40  430  498  1 
47.544  960  , 

-f  217  825 

4 6908027 

40  212  673 

39  070  160 

— 642  623 

4 760  348 

i 

4 13 .059  95Ò 

44  .4135  444 

49  439  085 

4 6 204  241 

— 

4 7 856-709 

Rio  Grande  do  Sul  . . | 

1940  | 

1041 

1942 

346.745  000  | 
360.355.782  | 
367.254.934 

349.206  680 
357.126  600 
433  267  977 

+ 2481.680 
- 3 229  183 
r 76  013.043 

360.708  718  | 
182.016  420  i 
378  679.209 

365  663.621 
384  736.003 
466  206  030 

— 4.045.107 
1 2 719.683 
• 86  620  830 

— 2J.9CJ  718 

— 21  C60  038 

— 21  424  276 

— 10  4 56  841 

— 27  009  40J 

— 31  938.062 

30 

Mato  Grosso  f 

1940 

1941 

17  470  000 
20  064.267 

18  667  687 
22  076.496 

4-  1 197  687 

2 011  229 

17.470  000  ' 
20.064  267 

15  092  192 

— 2 377.803 

* 

4 3 578.49S 

j 

1 

4-  2 740  381 

20.089  687  | 

21.621  422 

4 931836 

— 

4 1 808  636 

21  1 

OOIAI  | 

1940 
1041  • 

1942 

20  078  630 
23.210.630 
26.681 .580  ; 

18  681  325 
24  450  686 
29.203  314 

— 1 307  305 
4-  1.239.056 
4-  2.731  734 

20  035  738  | 
24  110.183  ! 
27  250  446  ! 

18  425  284 
26  980  995 
33  314  389 

— 1 630.454 
4 2881812 
4 6 083  943 

4 22  802 

— 908.553 

— 688  860 

4 256.041 

— 2 530.400 

— 4021.073 

Xotai»  . J 

1940 

1941  ! 

1942 

2 795  566.462 
3.274  043.346 

3 273  337.533  , 

2 718.021  338 

3 180  544  898 
3 605  965  351 

— 77.544.124 

— 64  498  448 
4-  332  627.818 

2.830.114  581  1 
3 369.622  966 
3.300.230.302 

i 

042  7+8  531  1 
292  633  243  ' 
.726  969  436  ( 

_ 1 

4 212  633  970 
— 70  089  713 
4 426.739  134 

— 34  549  099 

— 95  579  610 

— 26  892  769 

—324727193 
— 103  008  345 
120  004  085 
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Amazonas 
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Pernambuco 
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Sergipe 
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ESTADOS  E DISTRITO  FERERAL 

ARRECADAÇÃO  DA  RECEITA  PELA  NATUREZA 

TRTCNIO  1940  43 
(CM  CRUZEIROS) 


N °'  VMDADKS  ITDMIMIAI 


CXTRAOnDIN  AlIIA 


3 lUiumlo 

4 i PtAUf 


6 Rio  Granoe  do  Nostt 


I PntNAMDUCO 


10  i SrxciPE 

11  ! Ba  Hl» 

13  Minas  Oeza» 

13  E»n*rro  Santo 

14  Rio  dc  Janeiro 

15  DiüTnrro  Pcdisu 
10  SÃO  PAULO 


10  Santa  Catarina 


I»  Rio  Grande  do  Svl  . 


I 


I 

i 

"i 


I Mato  Orosso 


í 


1940 

1941 

1942 


U'40 

1941 

194a 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 

1P40 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 


1940 

1941 

1942 


1940 

1941 
1042 

1910 

1941 

1942 

1M0 

1941 

1912 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 

1040 

1941 

1142 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1942 

1940 

1941 

1943 

1940 

1941 
1(42 


17  810.387  1 
23  401.117  i 
31  559351 

» 341  207 
30  244  148 
35  967  869 

18  112  508 
23  033  940 
27  183  985 

17  S20  M7 
25  888  SOS 
23  548  775 

33  390  071 
44  203  921 
36.507.425 

16  622  815  | 
10. 514  290  | 

17  292.881 

27  066  227 
27  927  713  I 
27  025  069 

79  041  034 
79.165  «83  | 

8*  287  058  I 

10  200  980  ' 

16  080  076 

18  441.022 

i 10440054  1 
16.925  126 
19.632  140 

91.531  502  | 
117.592  809 
126.740  544 

228  236  933  ' 
234  BJ2  320 
256  323  1A9 

20  318  200  ! 

29  414.006  I 
25  278  936  | 

81  684  451  i , 
92917.760 
104  612.687  I 

357  346.252 
392  781  753 
441  172  042 

586  430  S97  1 
C72  146.950  i 
748  677 . 553 

í 

66  541  621 
73  191  267 
78  007  278 

I 

36  056  938  . 

1 41  200  258  | 

49  400  737  | 

182  664  521  | 
186  483.060  I 
204  738  451 

1 15  552  015  I 

18556  489 
18.116  710  . 

16. «65  740 
20  133  1V6 
23  558  683 

1 048  572  168  j 

2 184  954  742 
2 402.594  681 


1.541  056 
2 257.598 
2 151  837 


2 317  472 

3 641  273 
1 703  746 

128  056 
108  527  | 
200  878  I 

148  802  1 
202  138  I 
269  078  ! 

32.265  1 
232  420  | 
74  366  | 

1 134.342  ! 
1 246  834  í 
1 709  718 


3 761  | 
15  036  | 
33.668  j 

184  939  i 
13  264  i 
389  828  | 

9 062  673  ; 
9 032  920 
10  023  090 

257.286  ' 
610  694  I 
408  521 

I 

» 178.570 

148  939 
230.790  | 

5 977.763  | 
15  443  128 
21  430  505 

9 262  678  1 
12  657  631  | 
14  053  354  í 
I 

112.255  | 
689  989 
733  042 

I 

167  625 
146.054  i 
207  282  | 

1 073  987 

1 333  970  . 

2 847  938  | 

600.000  i 

1 167  184 
1 516  394  I 

102  692  ) 

47  473  | 
71  760 

32.318  607  | 
49  249  309 
58  505  237 


1.18». B70 
1 231  014 

1 651  466 

2 632  916 
2 306.267 
2 301.690 


1 238  915 
1.486.431 
1 469  080 

1 222  972 
1 .356  055 
1.346  2 

1 321  367 
1.622.821 

1 736  833 

8 025  537 
8 413.971 
7.702  297 

20  845  601 
23  673  203 
25.390  219 

159  705 
183  068 
273.261 

3 173.304 

2 334  659 

3 730.380 

280.152 
007.000 
23  036.316 


2 494  658 
3.781.184 

3 288  961 

1 893  244 
1 882  528 
1.983.726 


224  126.684 
269  301  2 
256  729  158 

3 828  0 
6.521-581 
7 370  432 

2 008  234 
2 200  650 
2 496  365 

127  931  328 
120  516  881 
172  210  792 

460  031 
533  820 
SM  190 

116. 816 
241  281 
467  288 

4e5  575  661 
510.467  987 
599  896  478 


4 792  327  i 
20.754  273  | 
22.061. 320 


934.494 
4 341  978 
2 941  307 


044  714 

1 033  6 
1 573  027 


2 143.6 

3 295  217 
2 979  340 

1.722  324  | 
1.770  720  | 
1.845  362  I 

12  087  014  | 

4 044  031 
3.039  744 

1 909  607 
2. 038  959 
2.098  032 

2 200  074 

5 314  027 
3.321.682 

10.824  240 

10  901  150 

11  737  426 

1571. 257  , 
2.189  984 
2.800  352  | 


12.895.773  | 
17.520.119  | 
13.077  416  í 

27.596.744  ’ 
24.459  207  | 
44  381  260 

10  386  355  | 
5.806  857  I 
5 042  630  | 


55  263.061  | 
76  098  510  | 
170.403  035  | 

58  384  460  1 
94  271  085  i 1 
116  950  617  I I 


2 197.701 

3 344  772  I 
2.737  122  | 

37-536  844 
48  793  693 
46  097  440 


1 796  166  I 

3 655  764 

4 860  707 


10  945  925 
26  735.224 
36.344,341 

31  274  126 
43  620.600 
46  037.607 

21  811  117 

28  862  204 
32.456  244 

22  804  945 
33  126  678 

29  167  068 

46  835  013 
60  400  534 
41  094  270 

20  062.691 

23  812  537 
22  168  576 

37  381  003 
43  105  225 

39  679  237 

112  445.217 
117  309  960 
128  761 .343 

18. OS! .062 

19  069.653 
22.I00.20U 

20  20 I 047 
20  040  357 

24  083  001 

104.302.366 
139  105  350 
165  067  089 

328  365  876 
347  744  745 
401  369.037 

33  455.499 

40  661  329 

34  569  206 

96  740  422 

113  792  209 
126  422. 30 J 

423  379.303 
505  077  604 
655  127.702 

878  204  210 
I 005.055  049 
I 164.731.924 

78  591  704 
90  088  767 
94  417  753 

40  430.408 
47  544  980 
57  295  394 

349  206  680 
357  126.600 
433.267.976 

18  667  687 

22  075  497 

23  429  946 

18  681  325 

24  450  588 
29  293  314 


6 831  282  t 
1C1  645.231 
84  326.098  | 


264  723  629  I 2 718.021.337 
334  227  538  | 3 . 189  544  897 
400  642  867  3 606.966  351 
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men tares.  A segunda  inclui,  os  dispêndios  decorrentes 
de  Créditos  Especiais  e Extraordinários. 

O total  da  Despesa  Orçamentária  dos  Estados  e do 
Distrito  Federal  foi  de  Cr$  3.042.748.534,00,  Cr$ 
3.292.633.244,00  e Cr$  3.725.969.436,00,  respectiva- 
mente, em  1940,  1941  e 1942.  Os  aumentos  verificados 
estão  na  proporção  de  100  para  108  e 122,  revelando  um  ' 
crescimento  mais  intenso  no  último  ano. 

Com  exceção  apenas  dos  Estados  de  Alagoas,  Ser- 
gipe e Espírito  Santo,  as  demais  Unidades  tiveram  suas 
Despesas  aumentadas  de  1940  para  1941,  salientando-se, 
especialmente,  Goiaz,  Rio  de  Janeiro  e Piauí,  que  regis- 
traram os  maiores  índices  de  crescimento.  Do  segundo 
para  o terceiro  exercício  do  triénio,  tôdas  as  Unidades 
Federadas  revelaram  acréscimos  em  suas  Despesas  Or- 
çamentárias, distinguindo-se,  com  os  maiores  aumen- 
tos, o Distrito  Federal,  Amazonas  e Goiaz.  / 

Para  a formação  dos  totais  da  Despesa,  entraram 
os  Créditos  Especiais  e Extraordinários  com  percenta- 
gens baixas,  embora  crescentes  no  curso  do  triénio,  ele- 
vando-se, de  3,8  % em  1940,  para  9,3  % em  1942 . O Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  com  30  e 39  %,  em  1941  e 1942, 
registrou  os  maiores  índices  percentuais,  seguido  do  Ma- 
ranhão, com  22,5  % e 22,1  %,  nos  mesmos  anos. 

A Despesa  Orçamentária  aparece  discriminada  por 
“Serviços”  em  quadro  anexo  especial,  do  qual  transcre- 
vemos, abaixo,  os  totais  gerais,  em  ordem  decrescente 
de  importâncias,  compreendendo  tôdas  as  Unidades  Fe- 
deradas e referentes  ao  exercício  de  1942,  acompanha- 
dos das  respectivas  percentagens. 


Cr$ 

% 

Serviços  Industriais  

642. 

.151. 

742 

17,2 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

595. 

069. 

510 

16,0 

Dívida  Pública 

520. 

698. 

068 

14,0 

Educação  Pública  

467. 

925. 

755 

12,5 

Segurança  Pública  e Assist.  Social  . 

408. 

.360. 

.246 

11,0 

Encargos  Diversos  

263. 

.049. 

,717 

7,0 

Saúde  Pública  

244. 

.699. 

.027 

6,6 

Administração  Geral  

242. 

.186. 

850 

6,5 

Exação  e Fiscalização  Financeira  . 

193 

.136. 

.895 

5,2 

Fomento  

148 

.691. 

.630 

4,0 

TOTAL  GERAL 

3.725 

.969. 

.440 

100,0 
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É nítida  a supremacia  que  assume,  dentro  do  total 
da  Despesa,  os  Serviços  Industriais,  com  17,2  % ou  642 
milhões  de  cruzeiros,  em  1942.  O segundo  lugar,  por 
ordem  de  importâncias  decrescentes,  cabe  aos  Serviços 
de  Utilidade  Pública,  com  595  milhões  de  cruzeiros,  em 
1942,  contra  apenas  292  milhões,  em  1940,  ano,  aliás,  em 
que  figurava  em  6.°  lugar.  Para  êsse  considerável  au- 
mento, contribuiram,  principalmente,  o Distrito  Federal 
e o Rio  Grande  do  Sul,  cujas  importâncias  se  elevaram 
de  1940  para  1942,  respectivamente,  na  proporção  de  46 
para  231  e 17  para  79  milhões  de  cruzeiros. 

Os  totais  consignados  para  o Serviço  da  Dívida  su- 
biram, no  curso  do  triénio,  de  441  para  520  milhões  de 
cruzeiros,  dos  quais  255  milhões  pertencem  apenas  ao 
Estado  de  São  Paulo.  Educação  Pública  ocupa,  dentre 
os  “Serviços”,  o quarto  lugar,  com  a importância  de  467 
milhões  de  cruzeiros,  em  1942,  eqüivalentes  a 12,5  % do 
total  da  Despesa.  Segue-se  Segurança  Pública  e Assis- 
tência Social,  com  408  milhões  de  cruzeiros,  ou  11,0  % . 

Dos  5 “Serviços”  restantes,  três  — Encargos  Diver- 
sos, Saúde  Pública  e Administração  Geral  — tiveram 
suas  cifras,  em  1942,  compreendidas  entre  270  e 240  mi- 
lhões de  cruzeiros  e os  dois  outros, — Exação  e Fiscali- 
zação Financeira  e Fomento  — entre  200  e 140  milhões 
de  cruzeiros. 

Os  resultados  gerais  da  execução  orçamentária,  no 
triénio  1940-1942,  estão  demonstrados  também  em  um 
quadro  especial,  onde  são  comparadas  as  receitas  pre- 
vistas e arrecadadas,  as  despesas  fixadas  e realizadas  e 
mais  os  saldos  orçamentários  e financeiros.  Por  êle  se 
pode  observar  que  as  Unidades  Federadas  apresentaram, 
em  conjunto,  uma  situação  que,  embora  permanecendo 
deficitária,  vem  melhorando,  sensivelmente,  a partir  de 
1940 . De  fato,  o déficit  global  de  324  milhões  de  cruzei- 
ros, registrado  no  primeiro  exercício  do  triénio,  reduziu- 
se  para  120  milhões  em  1942.  Esta  última  importância 
constitui  a soma  dos  déficits  verificados  na  execução  or- 
çamentária de  apenas  10  Estados,  uma  vez  que  as  res- 
tantes Unidades  se  apresentaram  com  superavits . Entre 
os  primeiros  salientam-se,  particularmente,  os  Estados 
de  São  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul  e Rio  de  Janeiro.  En- 
tre os  últimos,  destacam-se,  com  os  maiores  superavits, 
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além  do  Distrito  Federal,  os  Estados  do  Amazonas,  Pará, 
Santa  Catarina  e Pernambuco. 

Em  conjunto,  verifica-se  que  as  arrecadações  esti- 
veram inferiores  à receita  prevista,  nos  anos  de  1940  e 
1941,  com  uma  diferença,  aproximadamente,  de  80  mi- 
lhões de  cruzeiros.  Em  1942,  entretanto,  registrou-se 
uma  arrecadação  a maior  na  importância  de  332  mi- 
lhões de  cruzeiros,  dos  quais  107  milhões  pertencem  ao 
Distrito  Federal  e 76  milhões,  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

Com  o fim  de  não  alongar  demasiadamente  o qua- 
dro principal,  a Receita  Orçamentária  aparece  discrimi- 
nada em  um  quadro  à parte,  por  onde  se  verifica  que,  no 
conjunto  das  Unidades  Federadas,  tôdas  as  classes  da 
Receita  experimentaram  acréscimos  em  suas  cifras,  no 
curso  do  triénio,  excetuando-se  apenas  as  Receitas  Di- 
versas, que  sofreram  sensível  redução  em  1942.  Êsses 
aumentos  guardaram,  entre  si,  uma  certa  proporciona- 
lidade, como  se  pode  observar  no  quadro  seguinte,  em 
que  figuram  as  percentagens  alcançadas  pelos  diversos 
grupos  sôbre  o total  da  Receita: 


1940 

1941 

1942 

Receita  Tributária  

71,7 

68,5 

66,6 

Receita  Patrimonial 

1,2 

1,5 

1,6 

Receita  Industrial 

17,1 

16,3 

16,7 

Receitas  Diversas 

0,3 

3,2 

2,3 

Receita  Extraordinária  

9,7 

10,5 

12,8 

Em  resumo,  verifica-se  que  a predominância  alcan- 
çada pela  Tributária,  em  1940,  caiu  um  pouco  nos  dois 
anos  seguintes,  em  favor,  principalmente  da  Receita 
Extraordinária.  A Patrimonial  representa,  de  uma  ma- 
neira geral,  pequenas  percentagens  sôbre  o total  das 
rendas.  As  maiores  importâncias  são  registradas  pelo 
Distrito  Federal,  São  Paulo,  Minas  Gerais,  Pará  e Piauí. 

A Receita  Industrial  que,  em  conjunto,  tem  suas 
percentagens  entre  16,3  e 17,1  %,  varia  bastante  de  um 
Estado  para  outro.  Assim  é que  mais  de  70  % do  total 
das  Receitas  Industriais,  registrado  por  tôdas  as  Unida- 
des Federadas,  são  fornecidos  apenas  pelos  Estados  de 
São  Paulo  e Rio  Grande  do  Sul,  figurando  ainda,  em 
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plano  de  relêvo,  Minas  Gerais,  Pernambuco  e Bahia, 
apresentando-se  êste  último  com  cifras  apreciáveis  ape- 
nas em  1942,  em  virtude  de  só  nêsse  ano  haver  incluído 
no  orçamento  as  rendas  provenientes  de  vários  e im- 
portantes serviços  industriais  do  Estado,  inclusive  es- 
tradas de  ferro,  emprêsas  de  navegação,  etc. 

As  Receitas  Diversas,  no  total  das  Unidades  Fe- 
deradas, se  elevaram,  de  6 milhões  de  cruzeiros  em 
1940,  para  101  milhões  no  ano  seguinte,  caindo,  final- 
mente, para  84  milhões  em  1942.  Estas  oscilações  tão 
irregulares  são,  aliás,  perfeitamente  explicáveis.  O pe- 
queno total  consignado  em  1940  constitui  a renda  de 
alguns  serviços,  como  Mercados,  Feiras  e Matadouros, 
explorados  apenas  pelo  Distrito  Federal,  Pará  e Paraná. 

Em  1941  passou  a figurar  em  seus  orçamentos  a quota 
distribuída  aos  Estados,  em  virtude  da  criação,  por 
parte  do  Governo  Federal,  do  imposto  único  sôbre  o pe- 
tróleo e seus  derivados,  quota  essa  que  foi  classificada 
como  Receitas  Diversas,  sob  a rubrica  Receita  de  Com- 
bustíveis e Lubrificantes.  Finalmente,  a queda  expe- 
rimentada em  1942  explica-se  pelo  fato  de  ter  começado 
a se  fazer  sentir,  nêsse  ano,  com  tôda  a sua  intensi- 
dade, a restrição  ao  consumo  dêsses  combustíveis,  im- 
posta pelo  estado  de  guerra. 

As  contas  extraorçamentárias  de  Receita  e Despesa 
são  grupadas,  segundo  o modêlo  padronizado,  em  qua- 
tro títulos:  Restos  a Pagar,  Depósitos,  Suprimento  de 
Exercício  e Diversos . Pela  natureza  dessas  contas,  pode- 
se  deduzir  o verdadeiro  conceito  de  Receita  e Despesa 
extraorçamentárias,  que  deve  compreender  todo  o mo- 
vimento de  entrada  ou  saída  de  dinheiro  e operações 
equivalentes,  efetuadas  independentemente  da  execução 
orçamentária  e que,  por  isso  mesmo,  não  determinam  . i 
alterações  no  Patrimônio. 

Restos  a Pagar,  como  estabelece  o artigo  16.°,  do  De- 
creto-lei n.°  2.416,  são  as  despesas  regularmente  empe- 
nhadas, mas  não  pagas  até  a data  de  encerramento  do 
exercício.  O título  Depósitos  registra,  respectivamente, 
na  Receita  e na  Despesa,  o movimento  correspondente 
de  entradas  e restituições,  efetuadas  no  curso  do  exer- 
cício. O recebimento  de  renda  e o pagamento  de  com- 
promissos pertencentes  a outros  anos  são  registrados 
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sob  o título  de  Suprimento  de  Exercício,  respectivamen- 
te, como  Receita  e Despesa  extraorçamentárias . O tí- 
tulo “Diversos”  aparece,  na  Receita  e na  Despesa,  para 
grupar  as  contas  extraorçamentárias  não  incluídas  nos 
três  títulos  anteriores . 

Pelo  exame  do  quadro  geral  do  Balanço  Financeiro, 
verificamos  que  a Receita  Extraorçamentária  teve  suas 
cifras  em  ascenção  no  curso  do  triénio,  elevando-se,  de 
1 . 863  milhões  de  cruzeiros  em  1940,  para  2 . 099  e 2 . 124 
milhões,  nos  dois  anos  seguintes,  enquanto  que  as  per- 
centagens respectivas  sôbre  os  totais  da  Receita,  desce- 
ram de  40,7  para  39,7  e 37,1  % . A relação  entre  as  re- 
ceitas orçamentárias  e extraorçamentárias  se  apresenta 
profundamente  variável  de  um  Estado  para  outro,  como 
se  verifica  pelas  percentagens  extremas,  mínima  e má- 
xima, alcançadas,  respectivamente,  pelo  Piauí  (1,8  %) 
e por  Minas  Gerais  (63,2  %) . Em  quase  tôdas  as  Uni- 
dades, as  parcelas  mais  importantes  da  Receita  Extra- 
orçamentária são  constituídas  pelas  inscrições  de  Restos 
a Pagar,  recebimento  de  Depósitos  e Operações  de  Cré- 
dito. 

A Despesa  Extraorçamentária  registrou,  em  1940,  a 
a importância  de  1 . 514  milhões  de  cruzeiros,  elevada,  no 
ano  seguinte,  para  1.919  milhões  e reduzida,  final- 
mente, para  1.869  milhões  em  1942.  Êstes  totais  são 
bem  inferiores  aos  da  Receita  correspondente,  tradu- 
zindo a diferença  saldos  positivos  bem  vultosos,  em  re- 
lação, naturalmente  com  os  déficits  registrados  na  exe- 
cução orçamentária.  As  percentagens  da  Extraorça- 
mentária, sôbre  o total  da  Despesa,  foram,  no  conjunto 
das  Unidades  Federadas,  de  33,2,  36,8  e 33,4  %,  respecti- 
vamente, em  1940,  1941  e 1942,  pertencendo  os  índices 
extremos  — 0,8  e 74,4  % — aos  Estados  de  Piauí  e Ala- 
goas. A Despesa  Extraorçamentária  tem,  como  parce- 
las mais  importantes,  Restos  a Pagar,  (resgates),  De- 
pósitos (restituições)  e Diversos  (liquidações) . 

O movimento  de  Saldos  encerra  as  duas  colunas  do 
Balanço  Financeiro,  igualando  os  respectivos  totais.  A 
coluna  da  Receita  registra  os  Saldos  do  Exercício  An- 
terior que,  no  conjunto  das  Unidades  Federadas,  totali- 
zaram as  importâncias  de  619,  644  e 721  milhões  de  cru- 
zeiros, respectivamente,  em  1940,  1941  e 1942 . 
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Os  Saldos  apurados  no  encerramento  dos  balanços 
e transferidos  para  o exercício  seguinte  são  registrados 
na  coluna  da  Despesa,  tendo  alcançado,  nos  mesmos 
anos,  os  totais  de  642,  721  e 857  milhões  de  cruzeiros. 
Dêsses  totais,  mais  de  70  %,  em  1940,  e mais  de  50  %, 
em  1942,  foram  fornecidos  pelo  Estado  de  São  Paulo,  fi- 
gurando em  segundo  lugar,  com  cifras  bem  menores,  o 
Distrito  Federal. 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

Destacamos  no  quadro  geral  da  Receita  Orçamen- 
tária, distribuída  pela  sua  “Natureza”,  a Receita  Tri- 
butária, dada  a importância  de  sua  arrecadação  no  de- 
correr do  triénio  e a elevada  percentagem  que  ela  re- 
presenta sôbre  a Receita  Geral  dos  Estados. 

O coeficiente  da  Receita  Tributária,  calculado  sôbre 
o total  da  Receita  Orçamentária  dos  Estados  e do  Dis- 
trito Federal,  foi  de  71,7  % em  1940,  percentagem  essa 
que  caiu,  nos  dois  exercícios  seguintes,  para  68,5  % e 
66,6  %,  respectivamente. 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

COEFICIENTES  SÔBRE  A RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


UNIDADES  FEDERADAS 

receita 

1940 

orçamentária 

I 

194  1 1 

1 

= 100 
19  4 2 

Amazonsfs  

89,3 

1 

1 

87,7 

89,3 

Pará  

74,6 

69,3  1 

78.2 

Maranhão 

83.1 

81,9  1 

83,8 

Piauí  

76,9 

78.2  | 

80,7 

Ceará 

70,7 

87,7 

88.8 

Rio  Grande  do  Norte 

82,9 

82,0 

78,0 

Paraíba  

72,4 

64.6 

68,1 

Pernambuco  

71.1 

67,5  | 

68,6 

Alagoas  

90,2 

84,8  | 

83,1 

Sergipe  

81,0 

84,4  | 

81,6 

Bahia  

87,7 

84,5 

76.8 

Minas  Gerais  

69,9 

67,5 

63.8 

Espírito  Santo  

60,7 

72,3  1 

73.1 

Rio  de  Janeiro 

84.4 

81,7 

82,7 

Distrito  Federal  

84,4 

77,8 

67,3 

São  Paulo  

66,8 

61,4 

64,3 

Paraná  

84,7 

81,3  | 

83.3 

Santa  Catarina  

89,2 

86,7 

86,2 

Rio  Grande  do  Sul 

52,3 

52,2 

47,3 

Mato  Grosso  

83.3 

75,0 

77,3 

Goiaz  

89,2 

82,4 

80,4 

Unidades  Federadas 

71,7 

68,5 

1 

1 

66,6 

Como  se  pode  observar  no  quadro  anexo,  o maior 
coeficiente  verificado  no  triénio  pertence  ao  Estado  de 
Alagoas,  cuja  renda  tributária  representava,  em  1940, 
90,2  % da  Receita  Orçamentária.  Os  Estados  de  Ama- 
zonas, Santa  Catarina,  Goiaz  e Bahia  apresentaram,  no 
exercício  de  1940,  percentagens  superiores  a 87  %. 

Em  1941,  o maior  coeficiente  coube  aos  Estados  de 
Amazonas  e Ceará,  com  87,7  %,  seguidos  de  Santa  Ca- 
tarina, Bahia,  Alagoas,  Sergipe,  Goiaz  e Rio  Grande  do 
Norte,  com  percentagens  superiores  a 82  % . No  exercí- 
cio seguinte,  coube  ao  Estado  do  Amazonas,  com  89,3%, 
a percentagem  máxima,  vindo  logo  a seguir  o Ceará, 
com  88,8  % . Os  Estados  de  Santa  Catarina,  Maranhão, 
Paraná,  Alagoas,  Rio  de  Janeiro,  Sergipe,  Piauí  e Goiaz 
apresentam  coeficientes  acima  de  80  % . A menor  per- 
centagem no  decorrer  do  triénio  coube  ao  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  que  em  1942  registrou  47,3  % . 

No  quadro  a seguir,  encontra-se  a arrecadação  da 
Receita  Tributária,  em  cada  Unidade  Federada,  repre- 
sentada pelos  respectivos  números  índices,  tomando-se 
como  base  o exercício  de  1939  igual  a 100 . 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

NÚMEROS  ÍNDICES 


UNIDADES  FEDERADAS 


Amazonás  

Pará_ 

Maranhão 

Piauí  

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte.  . . 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul 

Miato  Grosso  

Goiaz  

Unidades  Federadas 


1939  = 100 


1940 


100 

96 

97 
110 

97 

115 

103 

103 

93 

122 

118 

105 

67 

124 

102 

101 

145 

99 

115 

112 

109 


105 
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177 

148 

145 

148 

110 

120 

103 

114 

105 

J46 

164 

118 

84 

159 

126 

129 

171 

135 

129 

131 

154 


130 


Os  números  índices  correspondentes  aos  totais  fo- 
ram de  105  para  1940,  elevando-se  nos  exercícios  se- 
guintes, respectivamente,  para  118  e 130.  O maior  ín- 
dice apresentado  em  1942  foi  de  177,  no  Estado  do  Ama- 
zonas, enquanto  que  o menor  foi  de  84,  no  Estado  do 
Espírito  Santo . Os  demais  índices,  nêsse  último  exercí- 
cio, variam  entre  103  na  Paraíba  e 171  no  Estado  do 
Paraná . 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

CONTRIBUIÇÃO  “PER  CAPITA” 


UNIDADES 

população  * 

EM  CRUZEIROS 

FEDERADAS 

19  4 0 

t 

194  1 

1942 

Amazonas  

449.077 

39,66 

52,24 

70,28 

Pará  

949.808 

24,57 

14,53 

31,84 

18.96 

37.89 

28,86 

Maranhão 

1.246.813 

Piauí  

832.250 

21,06 

31,10 

28,30 

Ceará 

1.994.009 

16,25 

22,20 

18,31 

Rio  Grande  do  Norte . . 

774 . 503 

21,46 

25.20 

22,33 

Paraíba  

1.424.457 

19,00 

19,61 

18,97 

Pernambuco  

2.674.683 

29,89 

29,60 

33,00 

Alagoas 

957.621 

17,01 

17.42 

19,26 

Sergipe  

544.945 

30,18 

31,06 

36,03  , 

Bahia  

3.907.086 

23,43 

30,10 

32,44 

Minas  Gerais  

6.864.322 

33,25 

34.21 

37,34 

Espírito  Santo  

758  425 

26,79 

43,88 

38,78 

49,91 

33,33 

56,19 

Rio  de  Janeiro 

1.861.727 

Distrito  Federal  

1.781.567 

200,58 

220.47 

247,63 

São  Paulo  

7.230.168 

81,11 

92,96 

103,54 

Paraná  

1.243.838 

53,50 

58,84 

63,20 

Santa  Catarina  

1.182.854 

30,48 

34.83 

41,76 

Rio  Grande  do  Sul .... 

3.336.632 

54,75 

55,89 

61,36 

Mato  Grosso  

427.629 

36,37 

38,72 

42,37 

Goiaz  

832.865 

20,01 

■ 24,17 

28,29 

Unidades  Federadas. 

41.275.279  ** 

47,21 

52,94 

58.21 

* — População  recenseada  em  l-IX-1940  (apuração  provisória)  — I.B.G.E. 
**  — Menos  o Território  do  Acre. 


Para  o cálculo  da  Receita  Tributária  “per-capita”, 
foi  utilizada  a apuração  provisória  do  censo  de  1940,  di- 
vulgada pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Esta- 
tística. Pelo  quadro  anexo  verificamos  que,  no  total  das 
Unidades  Federadas,  registrou-se,  em  1940,  uma  contri- 
buição média  de  Cr$  47,21  “per-capita”,  elevada  para 
Cr$  52,94  e 58,21,  nos  dois  anos  seguintes,  tomando-se 
por  base,  na  falta  de  outros  elementos,  os  mesmos  dados 
provisórios  de  1940. 

O menor  índice  “per-capita”  observado  no  triénio 
foi  de  Cr$  14,53,  apresentado  pelo  Estado  do  Maranhão, 
em  1940,  enquanto  que  o maior  aparece  em  1942,  no 
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Distrito  Federal,  com  Cr$  247,63 . Neste  último  exercício 
financeiro,  vem  logo  a seguir  o Estado  de  São  Paulo,  com 
Cr$  103,54 . Os  Estados  de  Amazonas,  Paraná,  Rio  Gran- 
de do  Sul  e Rio  de  Janeiro  se  apresentam  com  índices 
superiores  a 50  cruzeiros. 

As  cifras  de  contribuição  “per-capita”,  traduzindo  a 
relação  entre  a movimentação  da  riqueza  e a densidade 
demográfica,  representa  um  excelente  índice  da  capaci- 
dade tributária  de  cada  região. 


RECEITA  TRIBUTÁRIA 

CONTRIBUIÇÃO  POR  KM2 


UNIDADES 

FEDERADAS 

SUPERFÍCIE 
EM  KM2 

19  40 

EM  CRUZEIROS 
19  4 1 

19  42 

Amazonafs  

1.825.997 

9,75 

12.85 

17,26 

Pará  

1.362.966 

17,12 

22,19 

26,40 

Maranhão  . . . . 

346.217 

52,31 

68,26 

78,51 

Piauí  

245.582 

71.36 

105,41 

95,89 

Ceará 

148.591 

218,02 

297,89 

245,69 

Rio  Grande  do  Norte . . 

52.411 

317,16 

372,33 

329,94 

Paraíba  

55.920 

483,84 

499,42 

483,29 

Pernambuco  

99.254 

805,42 

797,61 

889,52 

Alagoas  

28.571 

570,19 

583,81 

645,45 

Sergipe  

21.552 

763.09 

785,32 

910,92 

Bahia  

529.379 

172,90 

222,13 

239,41 

Minas  Gerais  

593.810  , 

384,37 

395,47 

431,66 

Espírito  Santo  

44.684 

454,71 

658.27 

565,73 

Rio  de  Janeiro 

42.404 

1.926,34 

2.191,25 

2.467,05 

Distrito  Fedsral  

1.167 

306.208,44 

336.573,91 

378.040,14 

São  Paulo  

247.239 

2.371,92 

2.718,61 

3 . 027í75 

Paraná  

199.897 

332.88 

366,14 

393,24 

Santa  Catarina  

94.998 

379.56 

433,70 

520,02 

Rio  Grande  do  Sul .... 

285  289 

640.28 

653,66 

717,66 

Mato  Grosso  

1.477.041 

10,52 

11,20 

12,26 

Goiaz  ■. . . 

660.193 

25,24' 

30,49 

35,68 

Unidades  Fedehadas. 

8.363.162  (1) 

233,00 

261,26 

287,28 

7 


(1)  — - Menos  o Território  do  Acre. 

Os  índices  de  contribuição  por  Km2  nos  revelam  as 
variações  de  intensidade  de  tributação  em  diferentes  re- 
giões do  país,  condicionadas  por  múltiplos  e importan- 
tes fatores  de  ordem  financeira  e econômica. 

No  conjunto  das  Unidades  Federadas,  o total  da 
Receita  Tributária  relacionado  à superfície  produz,  por 
Km2,  um  índice  de  Cr$  233,00,  em  1940,  e de  Cr$  261,26 
e 287,28,  respectivamente,  em  1941  e 1942 . O menor  ín- 
dice observado  em  1940  é Cr$  9,75,  no  Amazonas,  se- 
guido do  Estado  de  Mato  Grosso,  com  Cr$  10,52,  Pará, 
com  17,12,  e Goiaz,  com  25,24.  Os  demais  Estados  apre- 


sentam  índices  bem  mais  elevados,  sendo  que  o Distrito 
Federal  aparece,  nêsse  exercício,  com  o índice  de  Cr$ 
306.208,44,  São  Paulo,  de  2.371,92,  e Rio  de  Janeiro,  de 
1.926,34.  Nos  exercícios  seguintes,  o crescimento  foi 
mais  ou  menos  uniforme  em  tôdas^as  Unidades  Fe- 
deradas. Em  1942,  os  maiores  índices  continuaram  com 
o Distrito  Federal,  São  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  respecti- 
vamente, com  Cr$  378.040,14,  3.027,75  e 2.467,05. 

A Receita  Tributária,  pela  variedade  de  formas  e 
aspectos  que  apresenta,  exige  vultoso  aparelhamento  de 
arrecadação  e fiscalização,  cujas  despesas  estão  reuni- 
das em  uma  única  rubrica  do  código  padrão,  sob  o tí- 
tulo “Exação  e Fiscalização  Financeira”.  Podemos,  as- 
sim, conhecer  o custo  da  arrecadação  e sua  percentagem 
em  relação  à Receita  Tributária.  E’  o que  nos  mostra  o 
quadro  anexo,  no  qual  se  observa,  para  o total  dos  Es- 
tados e do  Distrito  Federal,  uma  percentagem  média  de 
7,80  % em  1940,  modificada  para  7,91  e 8,17  %,  nos  dois 
anos  seguintes.  As  menores  percentagens  pertencem 
aos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Pernambuco,  Santa 
Catarina  e São  Paulo  e,  as  maiores,  aos  Estados  de 
Goiaz,  Paraíba,  Piauí  e Sergipe. 


ESTADOS  E DISTRITO  FEDERAL 

CUSTO  DA  ARRECADAÇÃO 


[ 

r 

■ 

i 

í 

N.0s  | UNIDADES  FEDERADAS 

1 

1 

! 

EXERCÍCIOS 

EM  CRUZEIROS 

RECEITA 
TRIBUTÁRIA 
— 100 

Receita 

Tributária 

Exação  e Fisca- 
lização 
Financeira 

% 

i ' r 

1940 

17.810.387 

2.112.851 

11,86 

i ! Amazonas  -j 

1941 

23.461.118 

2.417.258 

10,30 

1 i 

1942 

31.559.351 

2.907.156 

9,21 

1 ’ 
í r 

1940 

23.341.207 

2.244.560 

9,62 

2 | Pará  -{ 

1941 

30.244.148 

2.353.384 

v,  78 

1 1 
| 

1942 

35.987.889 

2.491.984 

6,92 

1 í f 

1940 

18.112.568 

2.652.060 

14,64 

3 | Maranhão  -j 

1941 

23.633.939 

2.779.583 

11,76 

1 1 
I 

1942 

27.183.985 

2.628.741 

9 67 

i r 

1940 

17.526.237 

2.384.615 

13,61 

4 [ Piauí  -{ 

1941 

25.888.593 

2.989.164 

11,55 

1 

1942 

23.548.775 

2.981.230 

12,66 

i r 

1940 

32.396.071 

2.638.724 

8,14 

5 1 Ceará  ] 

1941 

44.263.921 

3.649.203 

8,24 

1 i 

1942 

36.507.425 

3.683.506 

10,09 

i r 

1940 

16.622.815 

1.717.983 

10,33 

6 | Rio  Grande  do  Norte -) 

1941 

19.514.290 

1.993.852 

10.22 

1 ( 

1942 

17.292.881 

1.995.354 

11,54 

N.os 

UNIDADES  FEDERADAS 

EXERCÍCIOS 

EM  CRUZEIROS 

RECEITA 

TRIBUTÁRIA 

i=  100 

Receita 

Tributária 

Exação  e Fisca 
lização 
Financeira 

% 

f 

1,940 

27.056.227 

1 

3.518.625 

13.00 

7 

Paraíba  

1941 

27.927.713 

3.446.986 

12,34 

1 

1942 

27.025.669 

3.462.402 

12,81 

. 

r 

1940 

79.941.034 

4.229.406 

5,29 

8 

Pernambüco  -{ 

■ 1941 

79.165.883 

4.453.064 

5,62 

1 

1942 

88.287.958 

4.731.631 

5,36 

r 

1940 

16.290.889 

1.300.188 

7,98 

9 

Alagoas  -j 

1941 

16.680.076 

1.362.490 

8,17 

i 

1941 

18.441.022 

1.521.800 

3,25 

r 

Í940 

16.446.054 

2.035.290 

12,38 

10 

Sergipe  \ 

1941 

16.925.124 

2.101.172 

12.41 

\ 

1542 

19.632.140 

2.381.108 

12,13 

í 

1940 

91.531.502 

7.881.080 

8,61 

11 

Bahia  -j 

1941 

117.592.868 

10.788.806 

9,17 

1 

1942 

126.740.544 

14.975.564 

11,81 

r 

1940 

228.236.932 

22.337.020 

9,79 

12 

Minas  Gerais  J 

1941 

234.832.328 

22.835.158 

9,72 

1 

1 

1942 

256.323.159 

25.795.372 

10,06 

f 

1940 

20.318.200 

1.900.109 

9,35 

13 

Espírito  Santo  \ 

1941 

29.414.006 

2.566.985 

8,73 

\ 

1942 

25.278.936 

2.791.046 

11.04 

( 

1940 

81.684.451 

10.413.555 

12,75 

14 

Rio  de  Janeiro  -j 

1941 

92.917.769 

11.312.075 

12,17 

1 

1942 

104.612.687 

12.540.779 

« 

11,99 

f 

1940 

357.345.252 

21.539.654 

6,03 

15 

Distrito  Federal J, 

1941 

392.781.753 

29.243.613 

7,44 

1 

1942 

441.172.840 

33.448.785 

7,58 

f 

1940 

586.430.597 

41.378.899 

7,06 

16 

São  Paulo  -! 

1941 

672.146.950 

44.683.620 

6,65 

! 

1942 

748.577.553 

50.023.307 

6,68 

r 

1940 

66.541.621 

5.108.827 

7.67 

17 

Paraná  \ 

1941 

73.191.266 

5.408.078 

7,39 

i 

1942 

73.607.278 

5.900.416 

7,51 

f 

1940 

36.056.938 

2.622.511 

7.27 

18 

Santa  Catarina  -J 

1941 

41.200.258 

2.784.830 

6,76 

i 

1942 

49.400.737 

2.764.837 

5,60 

r 

1940 

182.664.521 

9.247.466 

5,06 

19 

Rio  Grande  do  Sul -j 

1941 

186.483.050 

10.573.299 

5,67 

1 

1942 

204.738.451 

13.094.798 

6,39 

f 

1940 

15.552.915 

1.888. 590 

12,14 

20 

Mato  Grosso  -j 

1941 

16.556.489 

1.951.175 

11.78 

1 

1942 

18.116.717 

2.112.705 

11,66 

f 

1940 

16.665.750 

2.898.301 

17,39 

21 

Goiaz  -j 

1941 

20.133.196 

3.214.427 

15,96 

íl! 

1942 

23.558.683 

3.976.634 

16,88 

í 

1940 

1.948.572.168 

152.050.314 

7,80 

Total  geral -j 

1941 

2.184.954.738 

'172.908.222 

7,91 

1 

1942 

2.402.594.680 

196.209.155 

1 

1 

8,17 
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Impostos  e Taxas  — 

Os  totais  da  Receita  Tributária  se  constituem,  em 
proporções  desiguais  e bastante  variáveis,  pelos  Impos- 
tos e Taxas. 

No  triénio  1940-42,  observa-se,  quando  se  conside- 
ram em  conjunto  as  Unidades  Federadas,  um  aumento 
contínuo  da  natural  preponderância  dos  Impostos  so- 
bre as  Taxas.  O coeficiente  dos  primeiros,  em  relação 
ao  total  da  Receita  Tributária,  elevou-se  de  88,85  % em 
1940,  para  90,79  % e 91,34  %,  nos  dois  anos  seguintes. 

No  exercício  de  1942,  destaca-se  o Amazonas  com  o 
coeficiente  mais  baixo  — 67,43  % . Cinco  outros  Estados, 
além  do  Distrito  Federal,  registram  percentagens  entre 
80  e 90  % , assinalando  os  15  restantes  cifras  sempre  su- 
periores a 90  %,  atingindo  mesmo,  no  Rio  Grande  do 
Norte  e Paraíba,  97,87  e 97,70  %,  sôbre  o total  da  Re- 
ceita Tributária. 

Impostos 

No  que  se  refere  aos  Impostos,  utilizam  as  Unidades 
Federadas  um  total  de  15  rubricas,  além  de  um  certo 
núnlero  de  tributos  municipais,  cobrados  apenas  pelo 
Distrito  Federal  e agrupados  sob  o título  Diversos . Des- 
sas 15  rubricas,  7 são  de  ocorrência  geral  entre  os  Es- 
tados, enquanto  que  as  9 restantes  figuram  apenas  em 
um  ou  outro  orçamento.  Dentre  estas  últimas,  desta- 
cam-se, entretanto,  os  impostos  sôbre  Exploração  Agrí- 
cola e Industrial  e Jogos  e Diversões.  O primeiro,  co- 
brado por  11  Estados,  teve  suas  arrecadações  elevadas, 
no  curso  do  triénio,  de  31  para  37  milhões  de  cruzeiros, 
alcançando,  principalmente  no  Rio  Grande  do  Norte  e 
Sergipe,  percentagens  bem  elevadas  em  relação  à Re- 
ceita Tributária.  O Imposto  sôbre  Jogos  e Diversões,  co-  - 
brado,  inicialmente,  por  7 Unidades  Federadas,  passou 
em  1942  a figurar  apenas  em  5 orçamentos,  mesmo  as- 
sim com  importâncias  reduzidas,  exceto  em  relação  ao 
Distrito  Federal,  cuja  arrecadação  veio  aumentando  até 
atingir  24  milhões  de  cruzeiros  no  último  exercício. 

Dos  9 Estados  que  mantinham  o Imposto  Adicional 
em  1940,  4 já  não  o cobravam  mais  em  1942.  Sua  renda 
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global  mostra-se  com  tendência  a diminuir.  O Imposto 
sôbre  Transação  e Inversão  de  Capitais,  suprimido  em 
1942  pelos  Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e Pernam- 
buco, passou  a ser  cobrado  apenas  na  Paraíba,  Bahia, 
Espírito  Santo  e São  Paulo,  embora  sua  renda  venha 
crescendo  continuamente.  O Imposto  sôbre  Bebidas  Al- 
coólicas figura  apenas  nos  orçamentos  da  Bahia,  Pa- 
raná e Santa  Catarina  e o de  Turismo  e Hospedagem 
em  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro  e Distrito  Federal.  So- 
mente o Estado  do  Paraná  mantém  o Imposto  sôbre 
Reajustamento  Econômico  e o de  Hipotecas  desapare- 
ceu definitivamente  dos  orçamentos  estaduais,  a partir 
de  1942. 

Dentre  os  sete  impostos  básicos,  outorgados  aos  Es- 
tados por  dispositivos  expressos  da  Constituição  e de 
ocorrência  geral  em  seus  orçamentos,  quatro,  por  sua 
maior  importância,  serão  analisados  em  capítulos  es- 
peciais. Os  três  restantes  são  o sôbre  Transmissão  de 
Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”,  Transmissão  de  Pro- 
priedade “causa-mortis”  e o Imposto  de  Sêlo.  O pri- 
meiro, apesar  de  sua  importância,  não  foi  também  des- 
tacado, por  não  ser  possível  seguir  no  seu  estudo  a mes- 
ma orientação  adotada  em  relação  aos  demais,  em  vir- 
tude de  grande  número  de  Estados,  até  1940,  efetuarem 
sua  cobrança  juntamente  com  o Transmissão  de  Pro- 
priedade “causa-mortis” . 

O Imposto  sôbre  Transmissão  de  Propriedade  Imó- 
vel “inter-vivos”  é,  depois  do  Vendas  e Consignações,  a 
principal  fonte  de  renda  tributária  registrada,  em  con- 
junto, pelas  Unidades  Federadas.  De  1940  para  1942, 
suas  arrecadações  se  elevaram  de  160  para  244  milhões 
de  cruzeiros,  subindo  suas  percentagens,  sôbre  o total 
da  Receita  Tributária,  de  8,23  para  10,22  %,  nos  mesmos 
anos.  Estas  percentagens  sofrem  variações  bem  acen- 
tuadas quando  se  consideram,  isoladamente,  as  diferen- 
tes Unidades  Federadas.  Assim  é que,  enquanto  Rio  de 
Janeiro  e Goiaz  se  apresentam,  em  1942,  respectiva- 
vamente.com  20,20  e 22,07  %,  os  Estados  de  Minas  Ge- 
rais, São,  Paulo  e Mato  Grosso  registram,  na  mesma  or- 
dem, 12,37,  11,75  e 10,62%.  Os  demais  assinalam,  em 
1942,  percentagens  variáveis  entre  9,71  %,  no  Ceará,  e 
2,02  %,  no  Piauí. 
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As  arrecadações  do  Imposto  de  Sêlo  apresentam-se 
em  crescimento  contínuo,  subindo,  de  84  milhões  de 
cruzeiros  em  1940,  para  90  e 92  milhões,  nos  dois  anos 
seguintes.  Êste  aumento  das  cifras  absolutas  não  se 
acompanhou,  entretanto,  do  crescimento  paralelo  dos 
índices  percentuais  que,  pelo  contrário,  se  apresentam 
em  decréscimo,  caindo,  de  4,34  % em  1940,  para  4,16  e 
3,84%,  nos  exercícios  subsequentes.  Em  comparação 
com  os  demais,  o Imposto  de  Sêlo  conservou,  em  todo  o 
triénio,  o sexto  lugar.  Dentre  as  Unidades  Federadas, 
apenas  o Distrito  Federal  não  cobra,  pelo  menos  com 
esta  denominação,  o Imposto  de  Sêlo.  Minas  Gerais  é 
o Estado  que  mais  explora  esta  rubrica  orçamentária, 
uma  vez  que  êsse  imposto  representou,  no  triénio,  entre 
10,34  e 11,36  % da  sua  Receita  Tributária.  Em  segundo 
lugar,  mas  a uma  sensível  distância,  vem  o Rio  Grande 
do  Sul,  com  a percentagem  máxima  de  0,76,  em  1940,  le- 
vemente reduzida  nos  anos  seguintes.  Todos  os  demais 
Estados  registram,  em  1942,  percentagens  inferiores  a 
5 %,  até  o mínimo  de  1,53  % no  Pará. 

O Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”  é o 
sétimo  e último  dos  impostos  estaduais  de  ocorrência 
geral.  Sua  renda  global  sofreu,  de  1940  para  1941,  um 
forte  impulso,  não  reproduzido,  entretanto,  no  último 
exercício  do  triénio.  Sua  arrecadação  geral  elevou-se 
de  51  para  63  milhões  de  cruzeiros  nos  dois  primeiros 
anos,  registrando-se  64  milhões  em  1942.  Da  mesma 
forma  suas  percentagens  sôbre  os  totais  da  Receita  Tri- 
butária subiram,  de  2,65  em  1940,  para  2,89  % no  exer- 
cício seguinte,  baixando,  finalmente,  para  2,68  % em 
1942.  Dentre  as  Unidades  Federadas,  coube  a Goiaz, 
com  4,23  % em  1942,  a percentagem  mais  alta.  Com  ci- 
fras entre  4 e 3 %,  encontram-se  Pernambuco,  Alagoas 
e Minas  Gerais . Cinco  Estados  e mais  o Distrito  Federal 
registram  percentagens  entre  3 e 2 %,  abaixo  da  qual 
estão  os  índices  dos  demais  Estados,  inclusive  Amazo- 
nas, com  0,46  % em  1942. 

Imposto  s/Vendas  e Consignações  — 

Com  a nova  discriminação  de  rendas,  estabelecida 
pela  Constituição  de  1934,  passou  a integrar  o sistema 
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tributário  dos  Estados  o antigo  imposto  federal  de  ven- 
das mercantis.  Êste  tributo,  denominado  hoje  Imposto 
s/ Vendas  e Consignações,  só  começou,  entretanto,  a ser 
arrecadado  pelos  Estados  mediante  legislação  própria,  a 
partir  de  1936. 

Desde  êsse  ano,  sua  regulamentação  passou  a sofrer 
diferenciações  em  vários  sentidos,  dependentes  da  maior 
ou  menor  importância  da  função  que  o Vendas  e Con- 
signações era  chamado  a exercer  na  estruturação  do  sis- 
tema tributário  de  cada  Estado . 

No  que  tange  às  taxas  fixadas  para  a sua  cobrança, 
a base  inicial  de  0,3  %,  adotada  pela  União,  foi  sendo  di- 
ferentemente alterada  pelos  Estados,  de  forma  que  a di- 
versidade, existente  já  no  segundo  ano  de  sua  cobrança, 
chamou,  desde  logo,  as  atenções,  não  só  do  Govêrno  Fe- 
deral, como  dos  próprios  poderes  estaduais.  Assim  é que, 
na  Conferência  dos  Secretários  de  Fazenda,  realizada 
em  1938,  mediante  convênio  assinado  entre  os  Estados, 
foram  as  taxas  do  Vendas  e Consignações  uniformiza- 
das, parcialmente,  em  1,25  %,  com  excessão  apenas  de 
um  pequeno  número  delas  que,  por  razões  especiais,  não 
puderam  ser  alteradas. 

As  taxas  vigentes  no  triénio  1940-42,  foram  as  se- 
guintes: Amazonas  — 8 %,  ou  4 %,  na  hipótese  do  im- 
posto ser  pago  adiantadamente;  Pará  — 2,50  %;  Mara- 
nhão e Piauí  — 2 %;  Ceará  e Mato  Grosso  — 0,70  % . 
Todos  os  demais,  inclusive  o Distrito  Federal,  cobravam 
1,25  % . O Estado  de  Mato  Grosso,  pelo  Decreto-lei  es- 
tadual n.°  399,  de  4 de  julho  de  1941,  elevou  a taxa 
para  1 % . 

Incorporado  ao  sistema  tributário  estadual,  o Im- 
posto s/Vendas  e Consignações  conquistou,  desde  logo, 
uma  situação  impar,  dentre  as  fontes  de  renda  dos  Es- 
tados. Em  1940,  já  sua  arrecadação  atingia  726  milhões 
de  cruzeiros,  no  conjunto  dos  Estados  e do  Distrito  Fe- 
deral. Esta  importância  elevou-se  para  881  milhões,  em 
1941,  atingindo,  finalmente,  1.046  milhões,  no  último 
exercício.  Para  êste  último  total,  contribuíram,  espe- 
cialmente, São  Paulo,  com  434,  Distrito  Federal,  com 
113,  e Rio  Grande  do  Sul,  com  109  milhões  de  cruzeiros. 
Em  um  segundo  plano,  apresentam-se,  em  ordem  de- 
crescente, os  Estados  de  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 
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Pernambuco  e Bahia . As  menores  cifras  pertencem  aos 
Estados  de  Sergipe  e Rio  Grande  do  Norte. 

No  quadro  seguinte,  estão  grupadas  as  percenta- 
gens do  Vendas  e Consignações  sôbre  os  respectivos  to- 
tais da  Receita  Tributária. 

IMPOSTO  SÔBRE  VENDAS  E CONSIGNAÇÕES 

COEFICIENTES  SÔBRE  A REGEITA  TRIBUTÁRIA 


UNIDADES  FEDERADAS 

* 

1 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

1 

1940  I 1941 

1 

= 100 

1942 

Amazonas  

W 

41,75 

43,56 

41,54 

Pará  

61.86 

58,31 

63,10 

Maranhão 

46,91 

44,39 

45,96 

Piauí  

37,50 

36,07 

36,70 

Ceará 

22,28 

22,94 

• 25,55 

Rio  Grande  do  Norte 

14,86 

21,48 

30,41 

Paraíba  

31,68 

39,72 

44,85 

Pernambuco  

41,49  | 

48,91 

52,15 

Alagoas  

30,87  | 

35,16 

41,67 

Sergipe  

22,11  | 

24,91 

26,43 

Bahia  . . 

27,95  | 

27,96 

30,03 

Minas  Gerais  

27,21  | 

30,73 

34,14 

Espírito  Santo  

28,38  ] 

30,95  - 

37,04 

Rio  de  Janeiro 

39,09  1 

41,11 

44,63 

Distrito  Federal  

22,00 

24,23 

25,73 

São  Paulo  

53,06  i 

56,05 

58,06 

Paraná  

27,92  | 

34,72 

38,92 

Santa  Catarina  

34,96  I 

38,02 

41,91 

Rio  Grande  do  Sul 

41,20 

45,69 

53.47 

Mato  Grosso  

23.27  1 

27,06 

32.63 

Goiaz  

23.44  j 

24,78 

31,72 

Unidades  Federadas. 

37,27 

40,37 

43,55 

O crescimento  do  Vendas  e Consignações  não  é ape- 
nas absoluto . Pelas  percentagens  acima,  verifica-se  que 
cada  vez  mais  se  acentua  o seu  predomínio  sôbre  os  de- 
mais tributos . O.  coeficiente  médio,  nc  total  das  Unida- 
des Federadas,  elevou-se,  de  37,27  % em  1940,  para  40,37 
e 43,55  %,  nos  dois  anos  seguintes. 

• Dntre  os  Estados,  registra  o Pará,  com  63,10  % em 
1942,  a percentagem  mais  elevada.  Seguem-se-lhe,  em 
ordem  decrescente,  São  Paulo,  com  58,06  %,  Rio  Grande 
do  Sul,  com  53,47  % e Pernambuco,  com  52,15  %.  Por  ’ 
outro  lado,  os  índices  menos  elevados  pertencem  ao 
Ceará  (25,55  %),  Distrito  Federal  (25,73  %)  e Sergipe 
(26,43  %). 

A diferença  de  intensidade  de  crescimento  do  Im- 
posto s/Vendas  e Consignações,  no  curso  do  triénio,  está 


ESTADOS  E D 

ARRECADAR 


EXERCÍC 


N.° 

| exportação 

s 

INDÚSTRIAS  E 
PROFISSÕES 

SELO 

transação 

E INVERSÃO  DE 
CAPITAIS 

REAJTJST 

ECONC 

Cr® 

% 

Cr® 

% 

Cr® 

% 

Cr® 

% 

Cr® 

2.337.919 

13,13 

1.423.667 

7,99 

1 

591.337 

3,32 

3.353.275 

14,29 

1.393.867 

5,94 

578 . 764 

2.47 

— 

— 

— 

4.486.452 

14,22 

1.740.845 

5,52 

562.355 

1,78 

— 

— 

— 

I 2.895.145 

12.40 

1.000.000 

4.28 

694.273 

2,97 



— 

4.038.045 

13.35 

831.253 

2,75 

571.804 

1,89 

— 

— 

— 

j 3.163.018 

8,79 

999.109 

2,78 

552.695 

1,53 

— 

— 

— 

. 4.506.772 

24,88 

1.894.968 

10,46 

473.291 

2,61 

— 

— 

— 

‘ 6.515.660 

27,57 

1.798.258 

7.61 

535.501 

2,26 

— 

— 

— 

6.308.614 

23,21 

1.996.045 

7,34 

508.880 

1,87 

— 

, 

— 

4 

j 7.384.639 
12.131.095 

42,14 

851.614 

4,86 

392.670 

2,24 

— 

— 

— 

46,86 

880.335 

3,40 

481.944 

1,86 

— 

— 

— 

10.729.261 

45,56 

1.028.217 

437 

479.478 

2,03 

— 

, 12.449.048 

38.43 

4.866.365 

15,02 

1.224.996 

3,78 

. 

— 

17.719.076 

40,03 

4.928.903 

11,13 

1.441.106 

3.26 

— 

— 

— 

11.277.966 

30,89 

5.207.865 

14,27 

1.209. 126 

3,31 

— 

— 

— 

6 

■r  4.762.178 

28,65 

2.016.963 

12.13 

431.301 

2,59 

33.989 

0,20 

— 

5.082.214 

26,04 

2.131.048 

10,92 

478.343 

2,45 

39.051 

0,20 

— 

2.780.022 

16,08 

2.010.696 

11,63 

512.223 

2,96 

— 

— 

— 

6.792  806 

25.  ir 

4.088.034 

15,11 

1.136, 675 

4,20 

89.237 

0,33 



B 7.349.270 

26,32 

2.959.274 

10.60 

1.214.381 

4,35 

98.567 

0.35 

— 

5.55J_,482 

20,55 

3.172.726 

11,74 

1.127.837 

4,17 

70.573 

0,26 

' 

8 

p.  16.243.383 
B 13.386.849 

20,32 

9.615.099 

12,03 

2.061.147 

2,58 

5.667 

0,00 

— 

16  91 

10.372.480 

13.10 

1.999.543 

2,53 

361 

0,00 

— 

10.319.970 

11,69 

12.216.330 

13,84 

1.966.473 

2,23 

— 

— 

— 

1 

9 

, 6.162.117 

A 4.821.366 

37,83 

1.313.742 

8,06 

359.229 

2,21 

— 

— 

— 

28,90 

2:110.038 

12.65 

445.048 

2.67 

— 

— 

— 

2.876.368 

15,60 

2.959.259 

16,05 

612.729 

3,82 

, 

— 

— 

[) 

o 2.538.882 

ô 2.386.129 

15,44 

• 

2.216.912 

13,48 

537.164 

3,26 

— 

— 

— 

14,10 

| 2.279.22 9 

13,47 

525.983  ■ 

3,11 

— 

— 

— 

2.445.471 

12,46 

2.788.522 

14,20 

473 . 006 

2,41 

— 

— 

— 

20.686.691 
BA  30.646.744 

22,60 

9.686.535 

10,58 

2.238. 066 

2,45 

3.464.727 

3,79 



^6,06 

15.655.556 

13,31 

2.188.164 

1,86 

3.338.112 

2,84 

— 

24.567.020 

19,38 

22.005.321 

17,36 

2.409.104 

1 90 

3.816.487 

3.01 

— 

37.093.426 
M-1  14.281.977 

7.49 

32.102.466 

14,06 

25.925.902 

11,36 

— 

— 

— 

6,08 

32.187.282 

O/l  OQ.O  .onn. 

13,71 

tO  41- 

26.249.145 

2fi.49R.5HS 

11,18 
JÜ34  J 

— 

— 



rO  FEDERAL 


MPOSTOS 

1940/42 


HIPOTECAS 

taba 

E 

DERIV 

DIVERSOS 

1 TOTAL  DOS  IMPOSTOS 

f 

total  da  receita 
TRIBUTÁRIA 

. 

N.os 

Cr$ 

% 

Cr® 

Or$ 

% 

_ Cr® 

% 

Cr® 

% 

12.640.510 

70,97 

1 

17.810.387 

100 

- 

i — 

— 

— 

— 

16.773.461 

71,49 

23.461.118 

100 

■ 1 

— 

— 

* 

— 

— 

21.281.661 

67,43 

31.559.351 

100 

— 





1 

— 

— 

22.536.831 

96,55 

23.341.207 

100 

1 



— 

— 

1 

— 

— 

27.322.259 

90,34 

30.244.148 

100 

■ 2 

— 

— 

— 

> 

* 

. 

33.764.153 

93,82 

35.987.889 

100 

í 

_ 

' 

— 

— - 

17.508.565 

96,67 

18.112.568 

100 

■ 

— 

— 

— 

— 

— 

22.502.912 

95.21 

23.633.939 

100 

■ 3 

w — 

— 

— 

— 

— 

26.100.607 

96,01 

27.183.985 

100 

J 

3.797 

0.02 

) 

— 

— 

16.764.852 

95,65 

17.526.237 

100 

1 

3.767 

0,01 

3 

— 

— 

25.161.647 

97,19 

25.888.593 

100 

I-  4 

— 

— 

— 

— 

. 

22.798.193 

96,81 

23.548.775 

100 

J 

— 



3 

— 

_ 

30.321.589 

93,60 

32.396.071 

100 

? 

■ 

— 

— 

4 

— 

— 

41.253.569 

93,20 

44.263.921 

100 

5 

— 

— 

b 

— 

34.195.768 

93,67 

36.507.425 

100 

j 

— 

— 

3 



15.578.680 

93,72 

16.622.815 

100 

1 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

19.075.383 

97.75 

19.514.290 

100 

6 

— 

— 

— 

— 

. 

16.925.291 

97,87 

17.292.881 

100 

— 

— 

* 

— 



25.358.426 

93,72 

27.056.227 

100 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

27.190.363 

97,36 

27.927.713 

100 

j-  7 

— 

— 

— 

— 

26.404.501 

97,70 

27.025.669 

100 

- 

37.102 

0,05 



— 



69.765.451 

87,27 

79.941.034 

100 

1 

18.791 

0.02 

— 

- ' 

— 

72.961.382 

92,16 

79.165.883 

100 

8 

— 

— 

— 

— 

. 

82.205.250 

93,11 

88.287.958 

100 

í 

— 

— 



— 

— 

15.715.690 

96,47 

16.290.889 

100 

1 

— 

— 

— 

— 

• 

16.185.772 

97.03 

16.680.076 

100 

■ 9 

~ 1 
I 

— 

— 

— 

— 

17.932.355 

97,24 

18.441.022 

100 

■j 

1 

- 1 

— 

_____ 

7 

. 

— 

14.330.132 

87,13 

16.446.054 

100 

1 

— 

- 

9 

— 

— 

14.899.700 

88,03 

16.925.124 

100 

10 

— 

_____ 

7 

- 1 

17.247.239 

87,85 

19.632.140 

100 

J 

— 

— 

3 

— 

80.163.654 

87,58 

91.531.502 

100 

1 

— 

— 

3 

— 

102.615.611 

87,26 

117.592.868 

100 

11 



— 

— 

1U.  801. 354 

88,21 

126.740.544 

100 

J 

— 

— 





210.941.802 

92,42 

228.236.932 

100 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

219.614.770 

93.52 

234.832.328 

100 

12 

-L. 

1 

. 

— 

— 

9.4-9.  mi  407 

Q4  45! 

258.323 . 159 

mo 

demonstrada  no  quadro  a seguir,  em  que  suas  rendas, 
em  cada  Estado,  estão  representadas  pelos  respectivos 
números  índices,  com  base  nas  cifras  de  1939  tomadas 
como  100. 

IMPÔSTO  SÔBRE  VENDAS  E CONSIGNAÇÕES 

NÜMEROS  ÍNDICES 


1939  = 100 

UNIDADES  FEDERADAS 

19  4 0 

194  1 

1942 

Amazonafs  

103 

142 

182 

Pará  

98 

120 

155 

Maranhão 

99 

123 

147 

Piauí  

118 

167 

155 

Ceará  

119 

168 

154 

Rio  Grande  do  Norte 

117 

199 

250 

Paraíba  

102 

132 

144 

Pernambuco  

110 

128 

153 

Alagoas  

99 

116 

152 

Sergipe  

99 

115 

141 

Bahia  

129 

166 

192 

Minas  Gerais  

122 

142 

172 

Espírito  Santo  

77 

122 

126 

Rio  de  Janeiro 

120 

141 

175 

Distrito  Federal  (1) 

105 

126 

152 

São  Paulo  

107 

130 

150 

Paraná  

126 

172 

207 

Santa  Catarina  

103 

127 

168 

Rio  Grande  do  Sul 

121 

137 

176 

Mato  Grosso  

121 

149 

197 

Goiaz  

133 

171 

255 

Unidades  Fedebadas 

110 

133 

159 

(1)  — • Inclusive  parte  arrecadada  pela  União. 


O maior  índice  de  crescimento  pertence  ao  Estado 
de  Goiaz,  com  o número  255  em  1942,  seguido  do  Rio 
Grande  do  Norte,  com  250,  e Paraná,  com  207.  Em  si- 
tuação de  relêvo,  ainda  se  apresentaram  os  Estados  de 
Mato  Grosso,  Bahia  e Amazonas.  O índice  menos  ele- 
vado, em  1942,  pertence  ao  Espírito  Santo,  com  o núme- 
ro 126,  que,  entretanto,- traduz  uma  forte  reação  do  Ven- 
das e Consignações,  depois  da  queda  brusca  verificada 
em  1940.  Seguem-se,  ainda  com  índices  relativamente 
baixos,  os  Estados  de  Sergipe  (141),  Paraíba  (144),  Ma- 
ranhão (147)  e São  Paulo  (150) . 

! ■' 

Imposto  sôbre  Indústrias  e Profissões  — 

A Constituição  Federal  de  ljj^7  estabelece,  em  seu 
artigo  23,  ser  da  competência  dos  Estados  decretar  im- 
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postos  sôbre  indústrias  e profissões.  Não  obstante  ser 
um  tributo  eminentemente  estadual,  o Imposto-  sôbre 
Indústrias  e Profissões  figura,  de  fato,  nos  três  sistemas 
tributários:  federal,  estadual  e municipal.  Entra  no  Or- 
çamento da  União  a parte  correspondente  ao  Estado  e 
arrecadada  nos  Territórios  e no  Distrito  Federal.  Nos 
primeiros,  em  virtude  da  situação  peculiar  dessas  uni- 
dades em  face  da  organização  político -administrativa  do 
país  e,  no  último,  como  resultado  de  acordos  especiais 
entre  os  governos  da  União  e da  Municipalidade. 

A participação  do  Indústrias  e Profissões  no  siste-, 
ma  tributário  municipal  resulta,  por  sua  vez,  de  dispo- 
sitivos do  mesmo  artigo  23  da  Constituição,  quando  es- 
tabelece em  o número  II,  § 2.°,  que  êsse  imposto  “será 
lançado  pelo  Estado  e arrecadado  por  êste  e pelo  Muni- 
cípio em  partes  iguais”. 

Esta  igualdade,  não  é,  entretanto,  confirmada  pela 
estatística,  em  virtude  da  intercorrência  de  fatores  di- 
versos, dentre  os  quais  a existência,  ou  não,  de  adicio- 
nais em  maior  ou  menor  escala,  atingindo  diferente- 
mente a parte  estadual  ou  a municipal,  e a cessão  aos 
Municípios,  total  ou  parcialmente,  da  parte  do  imposto 
que  cabe  ao  Estado,  como  se  verifica,  por  exemplo,  no 
Pará  e Espírito  Santo. 

Nos  quadros  anexos,  apresentamos  exclusivamente 
a parte  estadual  do  Imposto  sôbre  Indústrias  e Pro- 
fissões. 

Sua  regulamentação  é complexa  e profundamente 
diferente  de  um  Estado  para  outro.  Quanto  às  taxas, 
poder-se-ía,  de  início,  distinguir  dois  grupos:  o pri- 
meiro, constituído  pelos  Estados  que  adotam  o sistema 
misto  de  taxas  fixas  e proporcionais,  e,  o segundo,  por 
aquêles  cujas  tabelas  contêm  apenas  a parte  fixa. 

As  taxas  fixas  constam  de  tabelas  de  extensão  va- 
riável, normalmente  bem  longas,  onde  são  discrimina- 
das as  diferentes  categorias  de  comércio,  indústria  ou 
profissão,  classificados,  em  geral,  por  classes,  de  acordo 
com  diferentes  critérios. 

A parte  proporcional  é representada  por  taxas  per- 
centuais, que  incidem,,  ora  sôbre  o “giro”  comercial  e in- 
dustrial do  ano,  do  mês  e até  da  quinzena  anterior,  con- 
forme o processo  adotado  para  sua  cobrança,  ora  sôbre 

) 
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o valor  locativo  do  prédio  onde  funciona  o estabeleci- 
mento. Em  alguns  Estados,  o movimento  comercial  ou 
industrial  é medido  pelo  total  de  aquisições  de  sêlos  para 
pagamento  do  Imposto  sôbre  Vendas  e Consignações. 
Um  grande  número  de  processos  especiais  de  taxação 
aparece,  ainda,  na  legislação  do  Indústrias  e Profissões, 
tornando-a  multiforme  e extremamente  complexa. 

Como  fonte  de  renda  tributária  estadual,  o Imposto 
sôbre  Indústrias  e Profissões  perdeu,  no  curso  do  trié- 
nio 1940-1942,  a posição  mantida  há  vários  anos.  Do  se- 
gundo lugar,  que  ocupava  em  1940,  logo  abaixo  do  Ven- 
das e Consignações,  suas  arrecadações  se  emparelha- 
ram, no  ano  seguinte,  com  as  do  Imposto  sôbre  Trans- 
missão de  Propriedade  Imóvel  “ inter- vivos”,  descendo, 
em  1942,  definitivamente  para  o terceiro  lugar.  As  ar- 
recadações do  Indústrias  e Profissões  foram  nesses  três 
anos,  sucessivamente,  de  188,  197  e 202  milhões  de  cru- 
zeiros . Desta  última  importância,  mais  de  50  % perten- 
cem aos  Estados  de  São  Paulo  e Minas  Gerais,  com  as 
rendas,  respectivamente,  de  80  e 34  milhões  de  cruzei- 
ros, em  1942.  Seguem-se:  Bahia,  com  22,  Pernambuco, 
com  12,  e Rio  Grande  do  Sul,  com  10  milhões. 

O crescimento  do  Imposto  sôbre  Indústrias  e Pro  - 
fissões não  acompanhou  o desenvolvimento  geral  da  Re- 
ceita Tributária  das  Unidades  Federadas,  tendo  as  res- 
pectivas percentagens  caído,  de  9,68  % em  1940,  para 
9,02  e 8,44  %,  nos  dois  anos  seguintes.  Êstes  números 
relativos  sofrem,  entretanto,  variações  bem  sensíveis, 
quando  se  considera  cada  Estado  separadamente,  como 
nos  mostra  o quadro  seguinte.  • 


IMPÔSTO  SÔBRE  INDÚSTRIAS  E PROFISSÕES 


COEFICIENTES  SÔBRE  A RECEITA  TRIBUTÁRIA 


receita  tributária  = 100 


UNIDADES  FEDERADAS 


1 

1 9 40  j 

194  1 

19  4 2 

Amazonás  

7,99 

• 5,94 

5.52 

Pará  

4,28  | 

2,75 

2,78 

Maranhão  

10,46  | 

7,61 

7,34 

Piauí  

4,86  | 

3,40 

4,37 

Ceará  

15,02  | 

11,13 

14,27 

Rio  Grande  do  Norte 

12,13  1 

10,92 

11,63 

Paraíba  

15,11  | 

10,60 

11,74 
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RECEITA 

TRIBUTÁRIA  =r 

100 

UNIDADES  FEDERADAS 

1 9 4:0  i 

1 

1 9 4:  1 1 

1 

1942 

Pernambuco  

1 

12,03  | 

13,10 

13,84 

Alagoas  

8,06  | 

12,65 

16,05 

Sergipe  

13,48  j 

13,47 

14,20 

Bahia  

10,58  I 

13,31 

17,36 

Minas  Gerais  

14,06  | 

13,71 

13,41 

Espírito  Santo  

— 

— 

— 

Rio  de  Janeiro 

6,13  | 

5,74 

4,96 

Distrito  Federal  

— 

— 

— 

São  Paulo  

12,83 

11,40 

10,78 

Paraná  

6,93  | 

8,23 

8,16 

Santa  Catarina  

15,27  | 

12.92 

11,94 

Rio  Grande  do  Sul 

13,02  1 

11,78 

5,07 

Mlato  Grosso  

9,42  | 

9,60 

9,36 

Goiaz  

11,61  I 

13,33 

8,79 

Unidades  Federadas 

1 

9,68  | 

1 

9,02 

8,44 

Em  1942,  o maior  índice  — 17,36  % sôbre  o total 
da  Receita  Tributária  — foi  registrado  pelo  Estado  da 
Bahia,  seguindo-se,  em  ordem  decrescente,  os  de  Ala- 
goas (16,05  %),  Ceará  (14,27  %),  Sergipe  (14,20  %)  e 
Pernambuco  (13,84  %) . Por  outro  lado,  verifica-se  que 
as  menores  percentagens  — 4,37  %,  4,96  e 5,07  % — 
pertencem,  respectivamente,  aos  Estados  do  Piauí,  Rio 
de  Janeiro  e Rio  Grande  do  Sul,  com  exclusão  do  Espí- 
rito Santo,  cuja  renda  é entregue  totalmente  aos  Muni- 
cípios, do  Distrito  Federal,  onde  o Indústrias  e Profissões 
pertence  à União,  e do  Pará,  em  cujo  orçamento  figura 
apenas  parte  da  arrecadação  efetuada  na  Capital , 

O quadro  seguinte,  em  que  a renda  do  Indústrias  e 
Profissões,  nas  diversas  Unidades  Federadas,  é represen- 
tada pelos  respectivos  números  índices,  com  base  nas 
cifras  de  1939  tomadas  como  100,  nos  revela  certos  as- 
pectos do  seu  desenvolvimento  no  curso  do  triénio 
1940-1942. 

IMPOSTO  SÔBRE  INDÚSTRIAS  E PROFISSÕES 

NÚMEROS  ÍNDICES 


UNIDADES  FEDERADAS 


Amazona's 
Pará  (1) 
Maranhão 
Piauí  . . . . 


1939  = 100 


1940 

194  1 

194  2 

99 

97 

121 

100 

83 

99 

110 

105 

' 116 

100 

104 

121 

(1)  — Em  1939  era  cobrado  apenas  pelos  Municípios. 
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UNIDADES  FEDERADAS 

1 9 3 9 = 

1 

1940  | 1941 

I 

100 

I 

1 

1 

19  4 2 

Ceará 

91  | 

92 

1 

1 

97 

Rio  Grande  do  Norte 

100 

106 

1 

100 

Paraíba  

69 

50 

1 

53 

Pernambuco  

109  ! 

118 

1 

139 

Alagoas  

116  | 

187 

1 

262 

Sergipe  

116  ! 

119 

1 

146 

Bahia  

249  I 

402 

! 

565 

Minas  Gerais  

109 

110 

1 

117 

Espirito  Santo 

1 

— 

1 

— 

Rio  de  Janeiro 

115 

111 

1 

119 

Distrito  Federal  (2) 

107  | 

116 

I 

129 

São  Paulo  

90  I 

91 

i 

96 

Paraná  

109  I 

142 

1 

151 

Santa  Catarina  

105  1 

102 

1 

113 

Rio  Grande  do  Sul 

123  | 

114 

! 

54 

Mato  Grosso  

107  1 

116 

1 

124 

Goiaz  

169  | 

235 

1 

181 

Unidades  Federadas 

104  | 

1 

109 

1 

1 

1 

114 

(2)  — Arrecadado  pela  União. 


O crescimento  médio,  no  total  das  Unidades  Fe- 
deradas, esteve,  de  1940  a 1942,  na  proporção  de  104  para 
109,  e 114,  sôbre  1939  igual  a 100.  O Estado  da  Bahia 
registra,  em  1942,  o elevado  índice  de  565,  tendo  quase 
sextuplicado  a renda  do  Indústrias  e Profissões  num 
período  de  apenas  3 anos.  Muito  abaixo,  embora  ainda 
bem  elevado,  é o índice  registrado  por  Alagoas  — 262. 
O cpntrário  verificou-se  na  Paraíba  e Rio  Grande  do 
Sul,  cujas  arrecadações  caíram,  em  1942,  a pouco  mais 
da  metade,  em  relação  à renda  produzida  em  1939,  re- 
velando, de  certa  forma,  a preocupação  dêsses  Esta- 
dos em  reduzirem,  progressivamente,  a participação  do 
Indústrias  e Profissões  na  formação  de  suas  Receitas 
Tributárias . 


Imposto  sobre  Exportação  — 

Êste  tributo  atinge,  em  cada  região  do  país,  uma 
grande  variedade  de  produtos,  sendo  cobrado  por  meio 
de  taxas  geralmente  proporcionais,  discriminadas  em 
tabelas  organizadas  segundo  diferentes  critérios,  até 
o limite  máximo  de  10  % “ad  valorem”,  fixado  pela 
Constituição . 

O Imposto  de  Exportação  apresenta,  no  triénio 
1940-1942,  um  desenvolvimento  irregular,  elevando-se, 
de  153  milhões  de  cruzeiros  em  1940,  para  170  milhões 
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no  ano  seguinte,  e caindo  finalmente,  para  143  milhões 
em  1942.  Neste  último  exercício,  coube  ao  Estado  da  Ba- 
hia, com  24  milhões  de  cruzeiros,  a maior  renda  do  Im- 
posto sôbre  Exportação,  seguido’'  do  Rio  Grande  do  Sul, 
com  16,  e do  Ceará,  com  11  milhões.  Em  São  Paulo  e no 
Distrito  Federal  não  é cobrado  êsse  tributo. 

As  percentagens  da  arrecadação  global  do  Imposto 
de  Exportação  sôbre  o total  da  Receita  Tributária,  ten- 
do sido  de  7,87  e 7,80  %,  nos  dois  primeiros  anos  do  trié- 
nio, caíram  para  5,96  % em  1942 . Êstes  coeficientes  des- 
locam o Imposto  de  Exportação  para  o quarto  lugar, 
logo  abaixo  do  Indústrias  e Profissões. 

IMPÔSTO  SÔBRE  EXPORTAÇÃO 

COEFICIENTES  SÔBRE  A RECEITA  TRIBUTARIA 


UNIDADES  FEDERADAS 

receita  tributária 

1 

1940  j 1941 

= 100 
_ 1942 

Amazonas  

13,13 

14,29 

14,22 

Pará  

' 12,40 

13,35 

8,79 

MaraAhão 

24,88 

27,57 

23,21 

Piauí  

42,14 

46,86 

45,56 

Ceará 

38,43 

40,03 

30,89 

Rio  Grande  do  Norte 

28,65 

26,04 

16,08 

Paraíba  

25,11 

26,32 

20,55 

Pernambuco  

20,32 

16,91 

11,69 

Alagoas  

37,83 

28,90 

15,60 

Sergipe  

15,44 

14,10 

12,46 

Bahia  

22,60 

26,06 

19,38 

Minas  Gerais  

7,49’ 

6,08 

3,84 

Espirito  Santo  . 

19,78 

24,43 

19,59 

Rio  de  Janeiro 

13,04 

8,58 

7,91 

Distrito  Federal  

— 

— 

— 

São  Paulo  

— 

— 

— 

Paraná  

16,77 

11.19 

9.67 

Santa  Catarina  

12.36 

12.14 

11,01 

Rio  Grande  do  Sul 

6,11 

6,78 

7,83 

Mato  Grosso  

29,33 

25,78 

20,44 

Goiaz  . ’. 

21,26 

16,95 

12,59 

Unidades  Federadas 

7,87 

7,80 

1 

i 

i 

5,96 

Esta  situação  se  apresenta,  entretanto  profunda- 
mente diversa,  quando  se  consideram,  isoladamente,  os 
diferentes  Estados . No  Piauí  e no  Ceará,  apesar  da  que- 
da registrada  em  1942,  o Imposto  de  Exportação  con- 
servou-se em  primeiro  plano,  nitidamente  acima  do 
Vendas  e Consignações.  Em  7 outros  Estados  ( Amazo- 
nas, Pará,  Maranhão,  Rio  Grande  do  Norte,  Bahia,  Esc 
pírito  Santo  e Mato  Grosso),  ocupa  ainda  o Imposto 


de  Exportação  o segundo  lugar . Como  se  vê,  as  percen- 
tagens relativamente  baixas  registradas  por  êste  tributo, 
no  conjunto  das  Unidades  Federadas,  resultam,  em 
grande  parte,  da  ausência  de  parcelas  relativas  a São 
Paulo  e Distrito  Federal . 

O Imposto  de  Exportação,  apesar  de  vir  decrescendo 
sob  a influência  de  fatores  vários,  ainda  assim  conti- 
nuou, no  triénio  1940-42,  a representar  para  a maioria 
dos  Estados  uma  importante  fonte  de  renda.  Nenhum 
outro  imposto  ocupa,  entretanto,  posições  tão  diversas 
no  sistema  tributário  dos  diferentes  Estados.  Enquan- 
to, de  um  lado,  unidades  como  São  Paulo  e Distrito 
Federal,  abrem  mão  totalmente,  de  sua  renda,  outros 
Estados,  como  Piauí  e Ceará,  arrecadam,  com  o Imposto 
de  Exportação,  mais  de  40  % do  total  de  suas  Receitas 
Tributárias . 

Pelo  quadro  seguinte,  onde  as  arrecadações  do  im- 
posto estão  representadas  pelos  respectivos  números  ín- 
dices, com  base  nas  cifras  de  1939  iguais  a 100,  pode-se 
verificar  o desenvolvimento  de  sua  renda  nas  diversas 
Unidades  Federadas,  durante  o triénio  de  1940-42. 

IMPOSTO  SÔBRE  EXPORTAÇÃO 

NUMEROS  ÍNDICES 


1939  = 100 


UNIDADES  FEDERADAS 


• 

1 

1940  1 

1 

1941 

1942 

1 

1 

76  I 

109 

146 

59  ] 

83 

65 

96  | 

138 

134 

109  I 

180 

159 

Ceará 

80 

114 

73 

102 

109 

60 

61  | 

66 

50 

87 

72 

55 

80 

63 

37 

Sergipe  * 

96 

90 

92 

78 

115 

92 

67 

56 

39 

TEqpírito  Santo  

53 

94 

65 

Rio  d<*  Janeiro 

134 

100 

104 

Distrito  Federal  



— 

São  Paulo  





— 

Paraná  

101 

74 

69 

Santa  Catarina  

69 

77 

84 

Rio  Grande  do  Sul 

127 

143 

182 

90  1 

84 

73 

Goiaz  

92 

89 

77 

Unidades  Federadas 
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O índice  84,  registrado  em  1940  pelo  conjunto  das 
Unidades  Federadas,  traduz  uma  redução  geral  do  Im- 
posto de  Exportação  nesse  exercício.  De  fato,  só  os  Es- 
tados de  Piauí,  Rio  de  Janeiro  e Rio  Grande  do  Sul  as- 
sinalaram acréscimos  apreciáveis. 

Em  1941,  observa-se  uma  reação  geral,  subindo  o 
índice  global  para  93,  quase  atingindo  o nível  das  arre- 
cadações de  1939.  Já,  nesse  exercício,  8 Estados  regis- 
tram índices  iguais  ou  superiores  a 100,  alcançando 
mesmo  180,  no  Piauí,  e 143,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

O exercício  de  1942  caracterizou-se  por  uma  baixa 
acentuada  das  cifras  de  arrecadação  do  imposto.  O ín- 
dice médio  global  desceu  para  79,  bem  inferior,  por- 
tanto, aos  dos  exercícios  anteriores.  Cinco  Estados  ain- 
da conservam  índices  superiores  a 100,  mas  apenas  o 
Rio  Grande  do  Sul  e o Amazonas  registram  progressos, 
com  as  arrecadações  de  1942.  Nos  demais  Estados,  ex- 
cetuando ainda  o Rio  de  Janeiro  que  permaneceu  mais 
ou  menos  estacionário,  a queda  do  Imposto  de  Expor- 
tação foi  geral,  e por  vezes,  bem  acentuada,  como  em 
Minas  Gerais,  cujo  índice,  em  1942,  caiu  para  39. 

Para  êste  decréscimo  contribuíram,  de  maneira  es- 
pecial, dois  fatores.  O primeiro,  de  ordem  externa,  re- 
sultante da  depressão  geral  do  comércio  internacional 
em  virtude  do  atual  estado  de  guerra,  cujos  efeitos  co- 
meçaram a se  fazer  sentir  com  mais  intensidade  justa- 
mente na  última  parte  do  triénio  aqui  examinado.  Ò 
segundo  fator  é,  sem  dúvida,  representado  pela  extin- 
ção progressiva  da  parte  interestadual  do  Imposto  de 
Exportação,  estabelecida  pelo  Decreto-lei  federal  núme- 
ro 379,  de  18  de  abril  de  1938. 

Imposto  Territorial  Rural  — 

O Imposto  Territorial  Rural  tem,  nos  diversos  Es- 
tados, uma  regulamentação  multiforme  e bastante  va- 
riável. No  capítulo  das  taxas,  as  diferenças  existentes 
são  particularmente  acentuadas,  não  só  em  relação  ao 
“quantum”  fixado  para  a cobrança  do  tributo,  como  no 
próprio  critério  de  sua  imposição.  Treze  Estados  cal- 
culam o imposto  sôbre  o valôr  venal  das  propriedades: 
oito,  por  intermédio  de  taxas  percentuais,  únicas,  va- 
riáveis entre  0,40  e 1,25  %;  e os  cinco  restantes,  por  meio 
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de  taxas  percentuais  progressivas  em  relação  ao  valor 
ou  à extensão  crescente  das  propriedades.  Seis  Estados 
adotam  o sistema  de  taxas  fixas  por  unidade  de  super- 
fície e um,  finalmente,  estabelece  uma  taxação  mista, 
pela  conjugação  dos  dois  processos  anteriores. 

As  arrecadações  do  Imposto  Territorial  atingiram, 
no  conjunto  dos  Estados,  109  milhões  de  cruzeiros,  em 
1942 . Nêsse  mesmo  ano,  São  Paulo  e Minas  Gerais  arre- 
cadaram cada  um,  32  milhões  de  cruzeiros.  Seguem-se 
Rio  Grande  do  Sul  com  15,  Rio  de  Janeiro  com  6,9, 
Santa  Catarina  com  5,  Bahia  com  4,  e Pernambuco  com 
2 milhões  de  cruzeiros.  O Estado  do  Maranhão  cessou 
a cobrança  do  Imposto  Territorial  a partir  de  1937  e o 
Ceará  só  começou  a arrecadá-lo  em  1942,  ainda  assim 
com  uma  pequena  quantia . 

Dentre  os  Impostos  estaduais,  o Territorial  ocupa, 
em  conjunto  o quinto  lugar.  Suas  percentagens  sôbre  o 
total  da  Receita  Tributária,  não  obstante  o aumento 
absoluto  verificado  nas  arrecadações,  apresentam-se  de- 
crescentes no  curso  do  triénio,  baixando  de  5,24  em  1940, 
para  4,84  e 4,55  %,  nos  dois  anos  seguintes.  Esta  queda 
revela,  de  certa  forma,  a falta  de  flexibilidade  do  Im- 
posto Territorial,  incapaz  de  acompanhar  os  demais  tri- 
butos nos  períodos  de  grande  desenvolvimento  eco- 
nômico . 


IMPOSTO  TERRITORIAL  RURAL 

COEFICIENTES  SÔBRE  A RECEITA  TRIBUTÁRIA 


UNIDADES  FEDERADAS 

RECEITA 

1 

1940  1 

1 

tributária 

1941 

= 100 

1942 

Amazona's  

1,06 

1 

0,88 

0,75 

Pará  

1,41 

I 

0,87 

0,92 

Maranhão  

— 

1 

, 

' — 

Piauí  

3,03 

1 

2,16 

2,26 

Ceará  

— 

1 

— 

0,04 

Rio  Grande  do  Norte 

1,86 

1 

1,79 

1,96 

Paraíba  

5,84 

1 

4,08 

4,49 

Pernambuco  . : 

2,04 

1 

2,29 

2,63 

Alagoas  

2,78 

1 

3,24 

7,40 

Sergipe  

3,24 

i 

3,26 

2,92 

Bahia  

3,86 

| 

•3.44 

3,27 

Minas  Gerais  

13,30 

1 

13,02 

12,52 

Espírito  Santo  

4,57 

■ 1 

3,80 

4,57 

Rio  de  Janeiro 

8,70 

1 

8,59 

6,69 

Distrito  Federal  

— 

— 

— 

São  Paulo  

4,68 

| 

4,25 

4,34 

Paraná  

2,14 

1 

2 33 

2.47 
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UNIDADES  FEDERADAS 


Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso  

Goiaz  

Unidades  Federadas 


RECEITA  TRIBUTÁRIA  = 100' 


1940 

194  1 

1942 

13,94 

12,37 

10,89 

9,90  | 

9,85 

7,47 

6,94  | 

6,71 

6,60 

8,63  1 

8,24 

7,26 

5,24 

l 

í 

4,84 

4,55 

No  quadro  junto  resumimos  as  percentagens  sôbre 
os  totais  da  Receita  Tributária,  alcançados  pelo  Terri- 
torial em  cada  Unidade  Federada  e durante  o triénio 
1940-1942.  O exame  dêsse  quadro  nos  mostra,  desde 
logo,  a profunda  desigualdade  na  importância  que  as- 
sume o imposto  dentro  do  sistema  tributário  de  cada 
Estado.  De  12,52  e 10,89  %,  registrados  em  1942  por 
Minas  Gerais  e Santa  Catarina,  estas  mesmas  percen- 
tagens caem  para  0,75  e 0,92  % no  Amazonas  e Pará. 
Posição  de  certo  relêvo  ainda  assume  o Imposto  Terri- 
torial Rural  nos  orçamentos  de  Alagoas,  Rio  Grande  do 
Sul  e Goiaz,  com  índice  entre  7,26  % e 7,47  % seguidos, 
de  perto,  pelo  Rio  de  Janeiro  e Mato  Grosso. 

Contrastando,  de  certa  forma,  com  essa  desigual- 
dade de  percentagens  observada  de  um  Estado  para  ou- 
tro, verifica-se  pelo  contrário,  quando  se  considera  o 
desenvolvimento  de  suas  arrecadações  no  curso  do  trié- 
nio, uma  relativa  uniformidade,  embora  se  tenham  que 
assinalar  certas  excessões,  explicáveis,  contudo,  por  mo- 
tivos de  ordem  ocasional. 

Tomando  por  base  a renda  de  1939  igual  a 100,  apa- 
recem, no  quadro  anexo,  os  números  índices  correspon- 
dentes às  cifras  de  cada  unidade  administrativa,  no 
triénio  1940-42. 

IMPOSTO  TERRITORIAL  RURAL 


NUMEROS  ÍNDICES 


1939  = 100 

UNIDADES  FEDERADAS 

1 

19  40 

1 

1 

1 

1941 

1942 

Amazona's  

85 

1 

1 

93 

106 

Pará  

126 

101 

127 

Maranhão 

— 

— 

— 
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1939  = 100 


UNIDADES  FEDERADAS 


1940 

194  1 

19  4 2 

Piauí  

113 

119 

113 

Ceará 



— 

— 

Rio  Grande  do  Norte 

96 

109 

106 

Paraíba  

104 

75 

80 

Pernambuco  

110 

122 

156 

Alagoas  , 

108 

129 

324 

Sergipe  

161 

167 

173 

Bahia  

149 

170 

174 

Minas  Gerais  

101 

102 

107 

Espírito  Santo  

93 

112 

116 

Rio  de  Janeiro 

122 

112 

120 

Distrito  Federal  

São  Paulo  

83 

86 

98 

PaTaná  

101 

121 

137 

Santa  Catarina  

100 

101 

107 

Rio  Grande  do  Sul 

151 

153 

128 

Mato  Grosso  

105 

108 

116 

Goiaz  

106 

122 

126 

Unidades  Federadas 

104 

106 

111 

Vê-se,  de  início,  que  a arrecadação  total  do  imposto 
cresceu  na  proporção  de  100,  em  1939,  para  104,  106  e 
111,  nos  três  exercícios  seguintes,  apresentando,  por 
conseguinte,  um  desenvolvimento  lento  e bastante  re- 
gular . 

Excetuando  São  Paulo  e Paraíba,  que  assinalam 
leve  diminuição,  os  índices  registrados  em  1942  revelam 
um  aumento  geral  da  renda  do  imposto,  em  relação  a 
1939.  Êste  aumento,  relativamente  grande  nos  Estados 
de  Pernambuco,  Sergipe  e Bahia,  que  aparecem  com  os 
índices  respectivamente  de  156,  173  e 174,  foi  sobretudo 
acentuado  em  Alagoas  (324  sôbre  1939  igual  a 100) . Os 
demais  índices,  registrados  pelos  Estados  em  1942,  os- 
cilam entre  os  números  106,  no  Amazonas  e Rio  Grande 
do  Norte,  e 137,  no  Paraná. 


Taxas  — 

No  triénio  1940-42  o grupo  das  Taxas  era  integrado 
por  treze  rubricas.  Sua  renda  global,  no  conjunto  das 
Unidades  Federadas,  sofreu  pequenas  alterações  no 
curso  do  triénio,  descendo  de  217  milhões  de  cruzeiros 
em  1940,  para  201  milhões  no  ano  seguinte,  elevando-se, 
finalmente,  para  207  milhões  em  1942. 


Isoladamente,  coube  ao  Distrito  Federal  e São 
Paulo,  respectivamente,  com  74  e 47  milhões,  mais  de 
50  % do  total  arrecadado  em  1942 . Ainda  em  números 
absolutos,  registraram  as  menores  rendas,  em  1942,  os 
Estados  do  Rio  Grande  do  Norte  e Alagoas,  com  as  im- 
portâncias de  367  e 508  mil  cruzeiros,  na  mesma  ordem . 

A contribuição  do  grupo  das  Taxas  para  formação 
da  Receita  Tributária  vem,  em  geral,  decrescendo.  De 
11,15  % que  representava  daquele  total  em  1940,  seu 
coeficiente  caiu  para  9,21  e 8,66  %,  nos  dois  exercícios 
seguintes.  Esta  tendência  à diminuição,  observada  nas 
percentagens  do  conjunto,  reflete,  com  poucas  exces- 
sões,  a situação  existente  em  cada  Unidade  Federada, 
como  bem  o demonstra  o quadro  seguinte. 


TAXAS  ESTADUAIS 

COEFICIENTES  SÔBRE  A RECEITA  TRIBUTÁRIA 


UNIDADES  FEDERADAS 

RECEITA  TRIBUTÁRIA 

1 

1940  1 1941 

1 

=:  100 

1942 

Amazonas  

29,03 

28,51 

32,57 

Pará  

3,45 

9,66 

6,18 

Maranhão t 

3,33 

4,79 

3,99 

Piauí  

4,35 

2,81 

3,19 

Ceará  

6,40 

6,80 

6,33 

Rio  Grande  do  Norte 

6,28 

2,25 

2,13 

Paraíba  

6,28 

2,64 

2,30 

Pernambuco  

12,73 

7,84 

6,89 

Alagoas  

3,53 

2,97 

2,76 

Sergipe  

12,87 

11,97 

12,15 

Bahia  

12,42 

12,74 

11,79 

Minas  Gerais  

7,58 

6,48 

5,58 

Espírito  Santo  

11,41 

10,09 

10,30 

Rio  de  Janeiro 

7,18 

2,10 

4,24 

Distrito  Federal  

17,36 

17,51 

16,83 

São  Paulo  

10,65 

7,38 

6,35 

Paraná  

16,53 

14,44 

11,53 

Santa  Catarina  

5,56 

6,60 

6,83 

Rio  Grande  do  Sul 

8,08 

3,31 

3,29 

Mato  Grosso  

13,70 

14,41 

15,44 

Goiaz  

5,71 

7,26 

5,36 

Unidades  Federadas 

11,15 

9,21 

8,66 

Como  se  vê,  o Estado  do  Amazonas  destaca-se  niti- 
damente do  conjunto,  registrando  percentagens  cres- 
centes até  atingirem,  no  último  exercício  do  triénio, 
32,57  % da  Receita  Tributária.  No  mesmo  ano  seis  Es- 
tados tiveram  suas  percentagens  entre  10  e 17  %,  fi- 
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cando,  as  restantes,  abaixo  de  7 %,  até  o mínimo  de 
2,13  %,  registrado  pelo  Rio  Grande  do  Norte. 

As  diferentes  rubricas  componentes  do  grupo  das 
Taxas  apresentaram-se,  em  1942,  com  as  seguintes  ren- 
das, enumeradas  em  ordem  decrescente  e acompanha- 
das das  respectivas  percentagens  sobre  os  totais  da  Re- 
ceita Tributária  correspondente. 


Cr$ 

% 

1 

Fiscalização  e Serviços  Diversos  . 

98.434.038 

4,10 

2 

Expediente  

20.283.441 

0,84 

3 

Serviços  de  Trânsito 

19.571.550 

0,81 

4 

Estatística 

17.750.332 

0,74 

5 

Custas  Judie,  e Emolumentos  . . . 

15.230.816 

0,63 

6 

Rodoviárias  ' 

13.331.990 

0,55 

7 

Assistência  e Segurança  Social  . . 

10.245.209 

0,44 

8 

Emolumentos  de  Estab.  de  Ensino 

8.272.298 

0,34 

9 

Para  fins  Educativos  

3.663. 602 

0,15 

10 

Para  fins  Hospitalares  . . 

662.761 

0,03 

11 

Melhoramentos  

424.909 

0,02 

12 

Comércio  e Registro  de  Armas  . . . 

101.489 

0,01 

13 

Saneamento 

— 

— 

TOTAL  

207.972.435 

8,66 

Antes  de  entrar  na  apreciação  de  cada  uma 

das  ta- 

xas  acima,  lembramos  que  os  resultados  da  comparação 
das  cifras  de  um  ano  para  o outro  ou  entre  vários  Es- 
tados entre-si,  não  têm  aqui  o sentido  mais  ou  menos 
exato  que  assume,  por  exemplo,  o confronto  de  impostos, 
dada  a natureza  mais  complexa  e menos  homogênea 
das  rubricas  integrantes  do  grupo  das  taxas. 

Sob  o título  de  Taxas  de  Fiscalização  e Serviços  Di- 
versos, que  assumem  no  quadro  acima  extraordinária 
preponderância  sôbre  as  demais  rubricas,  se  agrupam, 
em.  cada  Estado,  um  número  variável  de  tributos  da 
mesma  natureza,  embora  incidindo  sôbre  diferentes  ca- 
tegorias de  produtos  ou  atividades.  A arrecadação  glo- 
bal da  rubrica  elevou-se,  de  85  milhões  de  cruzeiros  em 
1940,  para  92  e 98  milhões  nos  dois  anos  seguintes,  quase 
50  % do  grupo  geral  das  Taxas . Para  a formação  dêsses 
totais,  contribui  com  mais  da  metade  o Distrito  Federal, 
cuja  renda  atingiu  57  milhões  de  cruzeiros  em  1942.  São 
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Paulo,  com  12,  e Amazonas,  com  7 milhões  de  cruzeiros, 
registram,  a seguir,  as  maiores  cifras  para  as  Taxas  de 
Fiscalização  e Serviços  Diversos.  Maranhão,  Rio  Gran- 
de do  Norte  e Mato  Grosso  não  utilizam  esta  rubrica. 
Na  Paraíba  ela  apenas  aparece  em  1940.  Sergipe  co- 
meçou a arrecadá-la  em  1942. 

Em  segundo  lugar,  mas  muito  abaixo  da  rubrica 
anterior,  seguem-se  as  Taxas  de  Expediente,  cujas  ar- 
recadações subiram,  de  16  milhões  de  cruzeiros  em  1940, 
para  17  e 20  milhões  nos  dois  anos  seguintes.  Dêste  úl- 
timo total,  16  milhões  de  cruzeiros  foram  arrecadados 
apenas  pelo  Distrito  Federal.  Seguem-se:  Amazonas, 
com  1,5,  e Bahia  com  1,1  milhões  de  cruzeiros.  No  exer- 
cício de  1942,  12  Estados  deixaram  de  registrar  qualquer 
renda  para  as  Taxas  de  Expediente. 

As  Taxas  de  Serviços  de  Trânsito  foram  arrecada- 
das em  13  Estados,  elevando-se  sua  renda,  de  18  mi- 
lhões de  cruzeiros  em  1940,  para  22  milhões  no  ano  se- 
guinte, e descendo,  finalmente,  para  19  milhões  em  1942. 
Nesse  último  ano,  a arrecadação  de  São  Paulo  atingiu 
12  milhões  de  cruzeiros,  seguindo-se  Pernambuco,  com 
2,8  e Bahia  com  1,7  milhões. 

As  Taxas  de  Estatística  são  cobradas  em  10  Esta- 
dos, elevando-se,  de  1940  para  1942,  na  proporção  de  12 
para  17  milhões  de  cruzeiros,  dos  quais  10  milhões  per- 
tencem apenas  à Bahia,  seguida  do  Paraná,  com  3 mi- 
lhões . 

Até  1941,  18  Estados  mantinham  em  seus  orça- 
mentos as  Taxas  e Custas  Judiciárias  e Emolumentos, 
excetuando-se  apenas,  além  do  Distrito  Federal,  Paraí- 
ba e Minas  Gerais.  Em  1942,  entretanto,  deixaram  de 
arrecadá-las  os  Estados  de  Maranhão  e Alagoas.  Sua 
renda  global  cresceu  no  curso  do  triénio,  até  atingir,  em 
1942,  15  milhões  de  cruzeiros,  dos  quais  10  milhões  fo- 
ram arrecadados  por  São  Paulo  e 2 milhões,  pelo  Rio 
Grande  do  Sul. 

Com  a criação,  por  parte  do  Governo  Federal,  do 
imposto  único  sôbre  combustíveis  e lubrificantes,  pro- 
dutos que  representavam  seu  principal  campo  de  inci- 
dência, as  Taxas  Rodoviárias  sofreram  uma  queda  con- 
siderável, caindo  sua  arrecadação  global  nos  Estados,  de 
52  milhões  de  cruzeiros  em  1940,  para  13  milhões,  nos 
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dois  anos  seguintes.  Dos  5 Estados  que  ainda  cobravam 
as  Taxas  Rodoviárias  em  1942,  São  Paulo  e Minas  Ge- 
rais, respectivamente,  com  7 e 4 milhões  de  cruzeiros, 
contribuíram  com  cêrca  de  90  % da  renda  geral. 

Os  10  milhões  de  cruzeiros  produzidos  pelas  Taxas 
de  Assistência  e Segurança  Social,  em  1942,  se  distri- 
buem por  15  Estados,  cabendo  ao  Espírito  Santo,  com 
1.574  mil  cruzeiros,  a maior  parcela. 

A renda  geral  das  Taxas  e Emolumentos  de  Esta- 
belecimentos de  Ensino  atingiu,  em  1942,  a importân- 
cia de  8 milhões  de  cruzeiros.  Contribuíram  para  êste 
total  15  Estados  e mais  o Distrito  Federal,  pertencendo 
a São  Paulo,  com  4 e meio  milhões  de  cruzeiros,  a maior 
parcela 

As  demais  rubricas,  excetuando-se  as  Taxas  para 
Fins  Educativos,  que  atingiram  3 milhões  de  cruzeiros 
em  1942,  têm  pequena  expressão  nos  orçamentos  .esta- 
duais. As  Taxas  para  fins  Hospitalares  aparecem  ape- 
nas em  3 Estados  e as  de  Melhoramentos,  somente  em 
Santa  Catarina.  As  Taxas  de  Saneamento  são  registra- 
das pelo  Rio  Grande  do  Sul  apenas  em  1941,  sendo  no 
ano  seguinte  classificadas  como  Receita  Industrial,  sob 
a rubrica  de  Serviços  Urbanos. 
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BALANÇOS  PATRIMONIAIS 


ESTADOS  E DISTRITO  FEDERAL 

EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

O Balanço  Patrimonial,  ou  Balanço  do  Ativo  e Pas- 
sivo, é elaborado  de  acordo  com  as  normas  constantes 
dos  artigos  42  e 43,  do  Decreto-lei  n.°  2.416,  de  17  de 
julho  de  1940,  e obedece  na  sua  apresentação  ao  modêlo 
anexo  n.  4,  do  artigo  41. 

A verdadeira  situação  econômica  das  unidades  fe- 
deradas pode  ser  estudada  através  dos  algarismos  totali- 
zados nos  quadros  gerais  que  acompanham  esta  pe- 
quena exposição. 

Esboçando  uma  sucinta  análise  dêsses  balanços,  se- 
paramos o Ativo  do  Passivo,  afim  de  facilitar  o con- 
fronto dos  diferentes  títulos  em  que  se  subdividem. 

ATIVO 

Considerando  os  totais  gerais  do  quadro  anexo,  no 
triénio  1940-1942,  que  compreendem,  não  só  o Ativo  pro- 
priamente dito,  como  o Passivo  Descoberto,  vemos  que 
a soma  do  Ativo  e os  totais  gerais  aumentaram  sempre, 
enquanto  que  o Passivo  Descoberto  decresceu  em  cada 
ano,  especialmente  no  exercício  de  1942,  que  registra 
uma  diferença  para  menos,  em  relação  a 1941,  de  Cr$ 
304.382.691,00. 

O Ativo  se  divide  em  Ativo  Financeiro  e Ativo  Per- 
manente, os  quais,  como  verificamos  pelos  totais  cons- 
tantes do  quadro  em  aprêço,  têm,  respectivamente,  a 
seguinte  relação:  1940  — 22,9  % e 77,1  %,  1941  — 
31,7  % e 68,3  %,  1942  — 31,2  % e 68,8  % . Por  êsses 
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números  relativos,  notamos  que  o Ativo  Permanente  foi 
sempre  mais  elevado  do  que  o Financeiro,  sendo  maior 
a diferença  de  1940,  ano  em  que  atingiu  54,2  % . Em 

1941  a diferença  foi  menor,  diminuindo  até  37,6  % no 
exercício  de  1942. 

O Ativo  Financeiro  se  subdivide  em  Disponível  e 
Realizável,  observando-se  pelos  totais  respectivos,  ex- 
pressos no  quadro  junto,  que  o Disponível,  sempre  in- 
ferior ao  Realizável  desde  1940  se  elevou  até  1942,  repre- 
sentando, sucessivamente,  3,0  %,  7,2  % e 5,0  % do  Ativo 
total.  Da  mesma  fórma,  o Realizável  aumentou  de 
19,9  % para  24,5  % e 26,2  %,  no  mesmo  período. 

O Ativo  Permanente,  que  consta  dos  títulos  Bens 
Móveis,  Bens  Imóveis,  Bens  de  Natureza  Industrial  e 
Diversos  apresenta  as  cifras  que  se  seguem:  1940  — 
Cr$  7.418.618.159,00,  1941  — Cr$  7.736.200.660,00  e 

1942  — 8.305.123.015,00.  Dos  títulos  especificados,  o 
que  conserva  as  maiores  percentagens,  no  triénio,  é 
Bens  Imóveis,  registrando  38,5  % em  1940,  31,8  % em 
1941  e 31,1  % em  1942.  Os  números  relativos  de  menor 
significação  observam-se  no  sub-grupo  Bens  Móveis, 
cujas  percentagens  variam  entre  3 % (1940  e 1941)  a 
4,3  % (1942) . 

Considerando,  em  particular,  as  unidades  fe- 
deradas, notamos  que  o Ativo  Geral  mais  elevado  é o do 
Estado  de  São  Paulo,  com  mais  de  5 bilhões  de  cruzeiros 
em  cada  ano,  em  virtude  do  vulto  de  suas  operações  fi- 
nanceiras e patrimoniais.  Cumpre  salientar,  entretan- 
to, que  nesse  total  está  compreendido  o montante  das 
cifras  relativas  à defesa  do  café  que  ultrapassam  um 
bilhão  de  cruzeiros  e são  compensados  no  Passivo  do 
Estado.  Evidenciam-se,  também,  no  quadro  do  Ativo,  os 
Estados  de  Minas  Gerais,  Pará  e o Distrito  Federal,  que 
registram  importâncias  totais  superiores  a um  bilhão 
de  cruzeiros  e,  ainda,  Rio  Grande  do  Sul,  que  se  acerca 
dos  800  milhões  de  cruzeiros.  Dentre  essas  unidades  fe- 
deradas, o Distrito  Federal  teve,  em  1940,  um  Ativo  total 
de  Cr$  604.036.026,00,  passando  no  ano  imediato  para 
Cr$  1.874.877.867,00  e,  em  1942,  para  um  montante  um 
pouco  menos  elevado.  Os  acréscimos  verificados  em 
1941  e 1942  foram  devidos  à contabilização  feita  durante 
o ano  de  1941,  de  Cr$  830.050.156,00,  relativos  à caução 
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f. 

de  obrigações  urbanísticas  municipais,  no  Banco  do 
Brasil.  O Estado  do  Pará,  que  registrou  em  cada  um 
dos  3 anos  mais  de  um  bilhão  e cem  milhões  de  cruzei- 
ros, atingiu  tais  cifras  em  virtude  das  elevadas  impor- 
tâncias registradas  como  Bens  Imóveis,  que  representa- 
ram no  triénio,  cêrca  de  96  % do  Ativo  Geral . Este  alto 
índice  constitui  exceção  dentre  os  demais  Estados,  pois 
o que  lhe  segue  imediatamente,  pertencente  à Paraíba, 
apenas  aparece  com  77  % para  os  mesmos  bens,  em  re- 
lação à soma  do  seu  Ativo. 

O balanço  do  Amazonas  reune  em  um  só  título  — 
Próprios  do  Estado  — os  Bens  Móveis,  Imóveis  e de  Na- 
tureza Industrial,  em  virtude  de  não  ter  sido  concluído 
ainda  o tombamento  dos  bens  patrimoniais.  Para  faci- 
litar a interpretação  do  quadro  anexo,  lembramos  que  o 
total  daquele  título  foi  colocado  como  Bens  Imóveis. 

Passivo  descoberto 

As  unidades  federadas  que  registram  Passivo  Des- 
coberto, isto  é,  cujos  passivos  são  maiores  do  que  os  ati- 
vos, figurando  as  respectivas  diferenças  junto  à soma 
do  Ativo,  são:  Amazonas,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Mato  Grosso  e Distrito  Federal . O Estado  do  Amazonas, 
em  1940,  apresentava  um  Passivo  Descoberto  de  Cr$ 
130.274.219,00,  o qual  veio  decrescendo  até  1942,  quan- 
do foi  reduzido  para  125.896.704,00.  Embora  êste  total 
represente  151,7  % da  soma  do  Ativo,  sendo  a maior  per- 
centagem relativamente  aos  Estados  que  acusam  Pas- 
sivo Descoberto,  é necessário  considerar  que  o Amazo- 
nas ainda  aparece  com  tão  elevado  déficit  econômico 
porque  a sua  Dívida  Externa  permanece  calculada  ao 
câmbio  vigente  na  data  do  encerramento  do  balanço  pa- 
trimonial, ao  passo  que  tôdas  as  outras  unidades  fe- 
deradas já  efetuaram  a conversão  das  respectivas  dívi- 
das externas  ao  câmbio  de  27  dinheiros,  segundo  pre-  * 
ceitua  o Decreto-lei  n.°  2.416,  o que  restringe,  de  mui- 
to, o valor  das  mesmas  em  cruzeiros.  O Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  1940  e 1941,  permanecia  com  um  Passivo 
Descoberto  de  cêrca  de  200  milhões  de  cruzeiros,  que 
desapareceu  em  1942  para  se  transformar  em  um  pe- 
queno Patrimônio  Líquido . Isso  se  deu  por  ter  sido  feita 
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a conversão  dos  seus  empréstimos  externos  ao  câmbio 
de  27  dinheiros,  somente  em  1942.  O Distrito  Federai, 
em  virtude  de  ter  melhorado  sua  situação  financeiro- 
económica,  teve  bastante  diminuído  o Passivo  Desco- 
berto, que  baixou  de  Cr$  66.733.850,00,  em  1940,  para 
apenas  Cr$  17.579.528,00  em  1942.  Finalmente,  Mato 
Grosso  somente  em  1940  apresentou  resultado  negativo 
(Cr$  9.571.791,00),  tendo,  a partir  de  1941,  passado  a 
registrar  saldo  positivo,  mercê  de  significativa  me- 
lhoria de  sua  situação  patrimonial  e financeira. 

PASSIVO 

A soma  do  Passivo  aumentou,  no  decorrer  do  trié- 
nio, paralelamente  aos  totais  do  Patrimônio  Líquido. 

O Passivo  Financeiro  e o Passivo  Permanente,  divi- 
sões do  Passivo,  registram,  respectivamente,  os  seguin- 
tes números  relativos  no  triénio:  1940  — 39,2  % e 
60,8%;  1941  — 33,8  % e 66,2%  e 1942  — 36,3  % e 
63,  7 % . Comparando  essas  percentagens  entre  si,  obser- 
va-se que  o Passivo  Permanente  é mais  elevado  do  que 
o Financeiro,  representando  mais  de  60  % do  Passivo 
total . 

O grupo  Passivo  Financeiro  compõe-se  de  três  títu- 
los — Restos  a Pagar,  Depósitos  e Diversos  — apresen- 
tando o sub-grupo  Diversos,  de  1940  a 1942,  as  percen- 
tagens mais  elevadas  em  relação  ao  total  do  Passivo,  ou 
sejam,  21,9  %,  18,8  % e 19,2  %,  respectivamente.  O tí- 
tulo Depósitos  está  em  plano  intermediário,  pois  que 
Restos  a Pagar  registra  as  menores  percentagens,  va- 
riáveis entre  3 e 5 % . 

O Passivo  Financeiro,  em  comparação  com  o Ativo 
Financeiro,  nos  mostra  o índice  de  liquidez  financeira 
das  unidades  federadas.  Êste  índice  evidencia  o saldo 
das  disponibilidades  de  numerário  em  relação  aos  com- 
promissos de  origem  financeira.  Assim,  para  efeito  do 
respectivo  cálculo,  considerando  como  índice  100  o total 
do  Passivo  Financeiro,  teremos  quanto  dispõe  cada  Es- 
tado para  pagar  Cr$  100,00.  O quadro  abaixo  nos  mostra 


— 75  — 

os  índices  de  liquidez  financeira,  em  cada  Estado  e no 
Distrito  Federal,  nos  exercícios  de  1940  e 1942: 


1940  1942 

Amazonas 358  634 

Pará  • 100  292 

Maranhão  434  699 

Piauí  . . . . 297  71 

Ceará  . ! 1455  137 

Rio  Grande  do  Norte 185  304 

Paraíba 153  177 

Pernambuco  463  599 

Alagoas 105  241 

Sergipe 223  897 

Bahia 141  31 

Minas  Gerais 91  71 

Espírito  Santo 52  169 

Rio  de  Janeiro 49  35 

Distrito  Federal  60  1295 

São  Paulo  61  62 

Paraná 146  194 

Santa  Catarina 115  480 

Rio  Grande  do  Sul 45  61 

Mato  Grosso 27  # 58 

Goiaz 24  21 


No  Passivo  Permanente  estão  compreendidos  de 
uma  maneira  geral,  os  montantes  da  Dívida  Pública, 
distribuídos  pelos  seguintes  sub-grupos:  Dívida  não 
Consolidada,  Dívida  Consolidada  e Diversos.  Pelo  qua- 
dro do  Passivo,  notamos  que  a Dívida  Consolidada  se 
destaca  com  as  mais  elevadas  cifras  nos  três  anos,  o 
mesmo  se  verificando  em  relação  aos  respectivos  índi- 
ces percentuais.  Êste  sub-grupo,  que  inclui  os  emprés- 
timos internos  e externos,  apresenta,  sôbre  o Passivo  to- 
tal, as  percentagens  de  49,5  % em  1940,  52,0  % em  1941 
e 49,8  % em  1942,  conservando-se,  portanto,  quase  no 
mesmo  nível. 

A Dívida  não  Consolidada  varia,  percentualmente, 
de  10,3  % a 13,4  % nos  três  exercícios,  e o título  Diver- 
sos registra  pequenos  índices  que  se  aproximam  de  um 
por  cento. 


Patrimônio  líquido 


Pelo  quadro  geral  do  Passivo,  podemos  notar  que  a 
soma  da  coluna  referente  ao  Patrimônio  Líquido  alcan- 
çou, no  triénio  a casa  dos  2 bilhões  de  cruzeiros,  ou  se- 
jam, em  cada  ano,  as  seguintes  importâncias:  1940*, 
Cr$  1.997.670.801,00;  1941,  Cr$  2.058.290.394,00;  1942, 
Cr$  2.214.402.359,00. 

Considerando,  em  conjunto,  os  resultados  econômi- 
cos, positivos  e negativos  registrados  no  triénio  1940- 
1942,  pelas  unidades  federadas,  temos  as  seguintes  cifras 


em  cruzeiros: 

Patrimônio 

Passivo 

Líquido 

Descoberto 

Diferença 

1940  1.997.670.801 

1.236.735.779 

760.935.022 

1941  ....  2.058.290.394 

1.154.009.263 

904.281.131 

1942  2.214.402.359 

849.626.572 

1.364.775.787 

As  diferenças  acima, 

isto  é,  as  somas  do  Patrimônio 

Líquido  menos  as  somas 

do  Passivo  Descoberto,  nos 

mostram  os  excessos  do  Patrimônio  Líquido  em  cada  um 
dos  três  exercícios.  Essas  diferenças,  representadas  em 
números  índices  tomando  por  base  a de  1940  = 100,  fo- 
ram de  118  para  1941  e 179  para  1942. 

Assim  verificamos  que,  em  conjunto,  a situação  fi- 
nanceiro-económica dos  Estados  e Distrito  Federal  me- 
lhorou consideràvelmente  no  triénio,  especialmente  em 
1942,  quando  o número  índice  subiu  para  179. 

Tomando-se  a diferença  entre  o total  do  Ativo  e do 
Passivo,  teremos'  o Patrimônio  Líquido  verificado  nos 
três  exercícios  que  corresponde  às  diferenças  acima  de- 
monstradas . 

Focalizando,  separadamente,  as  unidades  federadas 
que  contribuiram  para  os  resultados  que  vimos  de  evi- 
denciar, nota-se  que  o Estado  do  Pará  se  destaca  dentre 
os  demais,  com  um  Patrimônio  Líquido  que  se  mantém, 
no  triénio,  com  mais  de  um  bilhão  de  cruzeiros,  repre- 
sentando cêrca  de  50  % do  total . A causa  de  tão  elevado 
saldo  econômico  reside  no  vultoso  montante  registrado 
pelo  título  Bens  Imóveis,  do  Ativo  que  pelo  seu  volume 
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% 
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i 

% 

Cr» 
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57.024.295 

90,5 

63.015.617 

100 

130.274.219 

193.289.836 

57.006.710 

86,1 

66.243.911 

100 

129.419.238 

195.663.149 

59.094.740 

71,2 

83.002.790 

100 

125.896.704 

208.899.494 

.151.057.053 

99,1 

1.162.125.502 

100 

1.162.125.502 

. 152 . 405 . 695 

98,8 

1.166.722.083 

100 

— 

1.166.722.083 

.163.892.164 

98,7 

1.179.740.990 

100 

— 

1.179.740.990 

J 78.562.748 

86,1 

91.232.139 

100 

— 

91.232.139 

80.579.727 

84,5 

95.364.342 

100 

95.364.342 

104.344.272 

83,7 

124.607.254 

100 



124.607.254 

31.295.350 

90,8 
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— 

34.478.185 

' 38.134.184 

86,8 

43 . 922 . 552 

100 

— 

43.922 .552 

42.826.667 

95,6 

44.798.751 

100 

— 

44.798.751 

35.611.445 

70,9 
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50.199.916 

’ 40.274.380 
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63.671.773 
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48.923.514 
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— 
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— 
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276.595.885 
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— 
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342.224.641 
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— 

342.224.641 

14.755.250 
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— 

37.007.995 

s 15.223.836 
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— 

21.219.031 
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100 

— 
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36.130.896 
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— 
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— 
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317.561.037 
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— 
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191.618.026 

99,1 
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193.289.836 

1 

194.100.786 

99,2 

195.663.149  | 
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— 

195.663.149 
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— 
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93.504.134 

89,4 
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1.057.560.045 
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■ 

93.789.879 
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101.058.297  j 
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1.065.663.786 

1.166.722.083 
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95.391.820 

94,6 

100.820.688  j 
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1.078.920.302 
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49.533.743 

94,4 
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38.783.064 

91.232.139 

47.149.058 
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50.308.081  | 

100 

45.056.261 

95.364.342 
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30.420.464 

91,3 

33.320.955  ] 
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91.286.299 
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4 
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39.660.960 

43.922.552 

■4 
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51,8 

5.764.317  I 
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39.034.434 

44.798.751 

5 

22.174.343 

68,8 

32.209.576  | 

100 

17.990.340 

50.199.916 

1 

22.343.978 

66,5 

33.606.146  | 
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30.065.627 

63.671.773 

1-5 
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45.041.175  | 
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» 

J 
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20.364.838  | 
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102.475.570 

122.840.408 
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68,3 

17.909.714  | 
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106.485.431 

124.395.145 

11.796.534 

66,8 

17.647.177  ] 

100 

106.521.013 

124.168.190 

8 
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« 

161.922.695 

91,2 

177.587.047  | 
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362.675.261 

r 

155.169.390 

90,3 

171.782.677  j 
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150.960.457 

322.743.134 

8 

i 

154.095.438 

89,1 

172.889.114  | 
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169.335.527 

342.224.641 

J 

9 

Alag( 

4.177.359 

16,5 

25.296.558  | 

100 

11.711.437 

37.007.995 

1 

4.291.014 

60,2 

7.125.267  1 

100 

14.093.764 

21.219.031 

*■  9 

4.343.360 

63,3 

6.861.845  ; 

1 

100 

16.917.449 

23 . 779 . 294 

ESTADOS  E DISTRITO  FEDERAL 


BALANÇOS  PATRIMONIAIS 

EXERCÍCIOS  DE  1640/1943 
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constitui  única  exceção  estadual,  como  já  nos  referimos 
acima . O Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  vem  em  segundo 
lugar,  porém  muito  aquém  das  cifras  do  Pará  pois 
apresenta,  em  1940,  um  Patrimônio  Líquido  de  Cr$ 
288.835.572,00,  importância  que  ainda  se  elevou  em 
1941  e 1942,  registando  neste  último  exercício  cêrca  de 
306  milhões  de  cruzeiros.  Pernambuco  e Paraiba  tam- 
bém estão  em  plano  de  relêvo,  consignando  saldos  eco- 
nômicos que  ultrapassam  a casa  dos  cem  milhões  de 
cruzeiros.  As  demais  unidades  registram  Patrimônios 
Líquidos  inferiores  a esta  cifra. 

A simples  apreciação  dos  Balanços  Patrimoniais  dos 
Estados  e do  Distrito  Federal,  reunidos  de  maneira  uni- 
forme e padronizados,  no  triénio  1940-1942,  evidencia, 
desde  logo,  crescentes  Patrimônios  Líquidos,  ou  sejam, 
maiores  saldos  positivos,  o que  vem  nos  revelar  uma  si- 
tuação econômica  cada  vez  mais  promissora . 


MUNICÍPIOS 


UNIDADES  FEIDERADAS 


Acre  

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  ' 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  . . . 

Mato  Grosso  

Goiaz  

Totais 
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TERRITÓRIO  DO  ACRE 
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. 

| Feijó  

I 

I 
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1“ 

r Seabra  
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\ | Sena  Mladureira 

1 | Xapuri  

I 

I 

Totais 
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DESPESA 
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arrecadada 

EFETUADA 

arrecadada 

. EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

224.979. 

181.078 

216 . 176 

207.387 

225.333 

254.152 

355.454 

355.454 

342.101 

342.101 

336.560 

315.790 

249.691 

227.173 

291.725 

225.865 

' 

277 . 828 

347.723 

629 . 509 

633 . 342 

613.404 

613.029 

570.028 

532.140 

138.457 

137.571 

253.503 

205 . 806 

• 

230.000 

230.000 

313.306 

■ 

313.330 

342.124 

342 . 164 

366.689 

366.652 

232.020 

( 

253.663 

• 

298.717 

329.222 

307 . 295 

287.479 

2.143.416 

2.101.611 

2.357.750 

t 

2.265. 574 

1 

2.313.733  | 2.333.936 

1 
1 
1 

ESTADO  DO  AMAZONAS 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Amazonas  so- 
freu um  rápido  desenvolvimento  no  curso  do  triénio . De 
1940  para  1942,  o total  das  arrecadações  subiu  de  Cr$ 
19.945.925,00  para  Cr$  35.344.341,00,  estando  êste  au- 
mento na  proporção  de  100  para  177,  segundo  os  respec- 
tivos números  índices. 

Quase  90  % do  total  das  arrecadações,  em  todos  os 
três  exercícios,  são  fornecidos  pela  Receita  Tributária. 
A Receita  Industrial  vem  em  segundo  lugar,  com  a ren- 
da de  1.651.466  cruzeiros  em  1942,  equivalentes  a 
4,7  % da  Receita  Orçamentária . Com  4,5  % do  mesmo 
total,  apresenta-se  a Extraordinária,  cuja  importância, 
tendo  sofrido  forte  auménto  em  1941,  desceu,  no  ano 
seguinte,  para  1.573  mil  cruzeiros.  As  Receitas  Diver- 
sas, constituídas  pela  rubrica  Receita  de  Combustíveis 
e Lubrificantes,  aparecem  pela  primeira  vez  em  1941, 
com  a cifra  de  388.680  cruzeiros,  elevada  em  1942  para 
433.931.  Em  último  lugar,  apresenta-se  a Receita  Pa- 
trimonial que,  tendo  sido  de  apenas  954  cruzeiros,  em 
1940,  atingiu,  no  último  exercício  do  triénio,  125.666 
cruzeiros,  ou  0,3  % do  total  das  rendas  estaduais . 

Considerando,  agora,  a Receita  Tributária  em  suas 
duas  divisões  — Impostos  e Taxas  — chamam  a atenção 
as  elevadas  percentagens  atingidas  pelas  últimas  em 
todo  o triénio,  indo  de  25,9  % a 29,1  %,  respectivamente, 
em  1940  e 1942,  tendo  sua  renda  quase  duplicado  nesse 
período . 
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TÍTULOS 
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| N.O 

Cr$ 
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% 
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RECEITA: 

1 1 

ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Tributária  

Impostos  

Taxas  

Patrimonial  

Industrial  

Receitas  Diversas  

Extraordinária  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a .pagar  

Depósitos  

Diversos  

Suprimento  de  Exercício 

Total  da  receita 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  

Total  geral 


DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Administração  Geral  

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Serviços  da  Dívida  Pública 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

Créditos  Especiais  e Extraordinários ! . . . 

Administração  Geral  ; , . . 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social. . . . 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Serviços  da  Dívida  Pública 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a pagar  

Depósitos  

Diversos  

Suprimento  de  Exercício 

Total  da  Despesa 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

Em  Caixa  

Em  Bancos  - 

Diversos  

Total  geral 


19.945.925  | 

1 

88,8 

100 

19.001.211  | 

84,6 

100 

17.810.387  1 

79,2 

100 

12.640.510  | 

56,2 

100 

5.169.877  j 

23,0 

100 

954  | 

0,0 

100 

i 

1.189.870  | 

j 

5,2 

100 

944.714  | 

1 

4,2 

100 

2.521.230  | 

11,2 

100 

1 

1 

270.000  | 

1,2 

100 

1.639.791  ] 

7,3 

100 

611.439  I 
| 

2,7 

í 

100 

1 

22.467.155  1 

100,0 

100 

351.276  | 

. 

100 

194.018  | 

— 

100 

157.258  | 

— 

100 

22.818.431  1 

i 

1 

100 

1 

1 

20.290.403  | 

1 

91,0 

100 

1 

19.425.660  1 

87.1 

100 

2.319.021  | 

10,4 

100 

2.112.851  | 

9,5 

100 

3.155.047  | 

14,2 

100 

3.142.046  1 

14,1 

100 

1.681.819  j- 

7,5 

.100 

111.516  I 

0,5 

100 

1.852.291  | 

8,3 

100 

611.806  | 

2,7 

100 

697.227  I 

3,1 

100 

3.742.036  | 

16.8 

100 

1 

864.743  I 

3,9 

100 

6.420  j 
1 

0,0 

100 

16.807  t 

0,1 

100 

58.310  | 

0,1 

100 

54.796  1 

1 

0,1 

100 

436.712  | 

2,1 

100 

8.000  1 

0,0 

100 

80.747  | 

0,5 

100 

202.951  1 

1 

1,0 

100 

1 

1.998.806 

9,0 

100 

270.000  j 

1,2 

100 

1.198.957  I 

5,4 

100 

529 . 849  | 

2,4 

100 

1 

22 . 289 . 209  j 

100,0 

100 

1 

529.222 



100 

17.354  I 

— 

100 

511.868  | 

z 

100 

22.818.431  | 

] 

— 

100 

AMAZONAS  . 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

• 

N.° 

Cr$ 

% . 

Crs 

% 

* 

IND. 

' 

■ 

IND. 

26.735.224 

90,1 

134 

35.344.341 

88,2 

177 

25.101.556 

84,6 

132 

33.770.414 

84,2 

178 

23.461.117 

79,2 

132 

31.559.351 

78,7 

177 

16.773.460 

56,6 

132 

21.281.660 

53,1 

168 

6.687.657 

22,6 

129 

10.277.691 

25,6 

199 

19.845 

0,0 

2.080 

125.666 

0,3 

13.172 

1.231.914 

4,1 

104 

1.651.466 

4,2 

139 

388.680 

1,3 

100 

433.931 

1,1 

112 

1.633.668 

5,5 

173 

1.573.927 

3,9 

167 

2.928.057 

9,9 

116 

4.746.820 

11,8 

188 

608.019 

2,0 

225 

174.752 

0,4 

65 

1.477.142 

5,0 

90 

1.568.544 

3,9 

96 

842.896 

2,9 

138 

2.903.524 

7,2 

474 

- 

— 

— 

, 100.000 

0,3 

— 

29.663.281 

100,0 

132 

40.091.161 

100,0 

178 

535 . 279 



152 

3.647.608 



1.038 

17.354 

— 

9 

299.462 

— 

154 

162.536 

— 

103 

3.140.174 

— 

1.997 

355.389 

— 

100 

207.972 

— 

59 

30.198.560 

— 

132 

43.739.769 

— 

192 

23.480.319 

88,4 

116 

30.051.939 

87,0 

148 

21.387.701 

80,5 

110 

23.280.451 

67,4 

120 

2.560.910  I 

9,6 

110 

2.883.446 

8,3 

124 

2.369.440  | 

8,9 

112 

2.850.526 

8,2 

135 

3.349.534 

12.6 

106 

3.542.172 

10,2 

112 

3.228.320  | 

12,1 

103 

3.311.318 

9,6 

105. 

1.960.172 

7,4 

117 

2.631.708 

7.6 

156 

182.925  1 

0,7 

164 

372.997 

1,1 

334 

2.038.308  | 

7,7 

110 

2.134.701 

6,2 

115 

949.619 

3,6 

155 

292.049 

0,8 

48 

1.590.286  | 

6,0 

228 

1.482.592 

4,3 

213 

3.158.187  | 

11,9 

84 

3.778.942 

10,9 

101 

1 

2.092.618  1 

7,9 

242 

6.771.488 

19,6 

783 

780 

0,0 

12 

85.789 

0,2 

. 1.336 

47.818 

0,2 

100 

56 . 630 

0,2 

118 

167.511 

0,6 

997  • 

646.464 

1,9 

3:846 

42.780 

0,2 

73 

152.614 

0.4 

261 

1 

— 

— 

257.157 

0,7 

469 

82.759 

0,3 

100 

237.217 

0,7 

287 

246.967 

0,9 

57 

362.116 

1,0 

83 

464.819 

1,8 

3.088 

1.165.520 

3,4 

14.569 

214.221 

0,8 

265 

967.688 

2,8 

1.198 

824.963 

3,1 

406 

2.840. 293 

8,3 

1.399 

1 

3.077.015 

11,6 

154 

4.508.630 

13.0 

226 

608.019 

2,3 

225 

174.752 

P,5 

65 

1.809.479 

6.8 

151 

1.573.735 

4,5 

131 

559.517 

2,1 

106 

2.760. 143 

- 8.0 

521 

100.000 

0,4 

— 

— 

— 

— 

26.557.334 

100,0 

119 

34.560.569 

100,0 

155 

3.641.226 

, 

877 

9.178.200 



1.734 

299.462 

— 

1.726 

537.684 

— 

3.098 

2.980.625  | 

582 

8.352.677 

— 

1.631 

361.139 

— 

100 

387.839 

' — 

107 

30.198.560 

132 

43.738.769 

— 
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TÍTULOS 


ATIVO : 

FINANCEIRO  

Disponível  

Realizável  

PERMANENTE  

Bens  Mlóveis  

Bens  Imóveis  

Bens  de  Natureza  Industrial 
Diversos  

Dívida  Ativa  

Diversas  Contas  

Ativo  Real  

Passivo  Descoberto  

Total  

COMPENSADO  

Total  geral  

PASSIVO: 

FINANCEIRO  '. 

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Diversos  ; . . 

% r 

PERMANENTE  

Dívida  não  Consolidada  

Dívida  Consolidada  

Externa  

Interna  

Diversos  

Passivo  Real  . . ; 

Patrimônio  Líquido 

Total  


COMPENSADO 


Total  geral 


19  4 0 


• 

Çr$ 

% 

N.° 
IND . 

5.991.322 

3,1 

100 

529.222 

0.3 

100 

5.462.100 

2,8 

100 

57.024.296 

29,5 

100 

53.363.479 

27,6 

100 

3.660.817 

1.9 

100 

2.531.339 

1,3 

100 

1.129.478 

0,6 

100 

63.015.618 

32,6 

100 

130,274.218 

67,4 

100 

193.289.836 

100,0 

100 

14.107.573 

— 

100 

207.397.409 

— 

100 

1.671.810 

0,9 

100 

1.518.854 

0,8 

100 

152.956 

0,1 

100 

191.618.026 

99.1 

100 

112.521.274 

58,2 

100 

78.134.812 

40,4 

100 

51.647.812 

26.7 

100 

26.487.000 

13,7 

100 

961.940 

0,5 

100 

193.209.836 

100,0 

100 

193.289.836 

100,0 

100 

14.107.573 

— 

100 

207.397.409 

— • 

100 

AMAZONAS 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


Cr$  1 

1 
1 

% 

N.° 

IND. 

cr$  | 

1 
1 

% 

N.° 

IND. 

1 

1 

9.237.201  | 

• 4.7 

154 

1 

1 

m 1 

! 

23.908.050  | 

1 

11,4 

i 

399 

1 

3.641.226  | 

1,9 

688 

18.178.200  | 

8,7 

3.435 

5.595.975  j 

1 

2,8 

102 

5.729.850  | 

2,7 

105 

57.006.710  1 

1 

29,1 

100 

59.094.740  1 

28,3 

104 

1 

53.363.479  | 

27,3 

100 

1 

53.363.479  | 

25,5 

100 

3.643.231  | 

1 

L9 

100 

5.731.261  1 

2,7 

157 

2.522.800  | 

1,3 

100 

2.549.990  | 

1,2 

101 

1.120.431  | 

I 

0,6 

99 

3.181.271  I 

1,5 

282 

66.243.911  1 

' j 

33,8 

105 

83.002.790  | 

39,7 

132 

129.419.238  | 

1 

66,1 

99 

1 

125.896.704  | 

60,3 

97 

195.663.149  | 

1 

100,0 

101 

1 

208.899.494  | 

100,0 

108 

1 

13.838.131  | 

I 

— 

98 

i 

28.248.074  ! 

[ 

- 

— 

- 

200 

1 

209.501.280  1 

I 

I 

— 

101 

237.147.568  | 

I 

1 

114 

1 

1 

1 

1.562.363  I 

0,8 

93 

1 

! 

3.768.285  1 

1 

.,s 

225 

1 

174.752  | 

0,1 

100 

1.403.350  | 

0,7 

92 

1.521.156  j 

0,7 

100 

150.013  | 

0,1 

104 

2.072.377  1 

1.0 

1.355 

194,100.786  | 

j 

99,2 

101 

205.131.209  ! 

98,2 

107 

114.943.281  | 

58,7 

102 

1 

126.753.778  j 

60,7 

113 

78.134.812  | 

j 

40,0 

100 

78.134.812  I 

37,4 

100 

51.647.812  | 

26,4 

100 

1 

51.647.812  | 

24,7 

100 

26.487.000  | 

| 

13,6 

100 

26.487.000  I 

12,7 

100' 

1.022.693  1 

I 

0,5 

106 

242.61(91  1 

0,1  * 

25 

195.663.149  | 

| 

100,0 

10L 

1 

208.899.494  | 

100,0 

0 • 

108 

— 

— ■ 

1 

— 

- 

195.663.149  I 
1 

100,0 

101 

1 

208.899.494  ( 

I 

100,0 

. 

108 

13.838.131  1 

— 

98 

1 

28.248.074  1 

200 

• 

J 

209.501.280  ! 

— • 

101 

237.147.568  j 

114 

I 


— 96  — 


A arrecadação  dos  Impostos,  no  curso  do  triénio,  foi 
de  12.640,  16.773  e 21.281  mil  cruzeiros,  dos  quais  mais 
de  50  % são  fornecidos  pelo  Vendas  e Consignações,  cuja 
renda  se  elevou,  de  Cr$  7.435.130,00  em  1940,  para  Cr$ 

13.112.586.00,  em  1942. 

Ao  contrário  do  que  se  verificou  em  vários  outros 
Estados,  o Imposto  de  Exportação,  no  Amazonas,  expe- 
rimentou forte  ascensão  a partir  de  1940,  elevando-se  a 
quase  o dobro  em  1942,  ano  em  que  registrou  a impor- 
tância de  Cr$  4.486.451,00. 

O Imposto  sôbre  Indústrias  e Profissões  vem  em  ter- 
ceiro lugar,  tendo  apresentado  pequeno  aumento  no 
curso  do  triénio,  atingindo,  em  1942,  1.740  mil  cru- 
zeiros. 

Os  demais  impostos  cobrados  pelo  Estado  do  Ama- 
zonas, em  ordem  decrescente  de  importâncias,  são: 
Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”,  Sêlo,  * 
Territorial  e Transmissão  de  Propriedade  “causa-mor- 
tis”.  Êste  último  imposto  registrou  forte  decréscimo  em 
1942,  enquanto  que  o maior  índice  de  crescimento  coube 
ao  Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”. 

Nove  rubricas  formam,  no  Amazonas,  o grupo  das 
Taxas . Mais  de  70  % do  total  são  fornecidos  pelas  Taxas 
de  Fiscalização  e Serviços  Diversos,  cuja  renda  se  ele- 
vou, de  3.237.887  em  1940,  para  7.465.723  cruzeiros  em 
1942.  Seguem-se  as  Taxas  de  Expediente,  com  Cr$ 

1.524.749.00,  em  1942,  e,  em  plano  bem  inferior,  Assis- 
tência e Segurança  Social,  com  Cr$  469.311,  no  mes- 
mo ano.  , 

Cinco  rubricas  — Serviços  de  Trânsito,  Estatística, 
para  fins  Hospitalares,  Emolumentos  de  Estabelecimen- 
tos de  Ensino  e Custas  Judiciárias  e Emolumentos  — 
tiveram  suas  rendas  reduzidas  no  curso  do  triénio. 

A Despesa  Orçamentária  foi  de  Cr$  20.290.403,00, 
Cr$  23.480.319,00  e Cr$  30.051.939,00,  respectivamente, 
em  1940,  1941  e 1942 . Estes  totais  estão  entre,  si  na  pro- 
porção de  100  para  116  e 148,  segundo  os  números  índi- 
ces correspondentes.  O aumento  da  Receita  Orçamen- 
tária se  processou  com  muito  maior  intensidade,  de  fôr- 
ma que  o pequeno  déficit,  registrado  em  1940,  cedeu  lu- 
gar a superavits  cada  vez  mais  significativos  nos  anos 
seguintes . 


O volume  de  Créditos  Especiais  e Extraordinários 
abertos  em  1940,  representou  3,9  % do  total  da  Despesa, 
subindo,  nos  dois  exercícios  seguintes,  para  7,9  % e 
19,6  %,  respectivamente.  Os  Serviços  melhor  contempla- 
dos com  êsses  créditos  foram  Dívida  Pública  e Encar- 
gos Diversos. 

Globalmente,  as  maiores  dotações  pertenceram  aos 
Serviços:  Encargos  Diversos  e Segurança  Pública  e As- 
sistência Social . / 

A Receita  Extraorçamentária  registrou,  de  1940  a 
1942,  os  totais,  respectivamente,  de  Cr$  2.521.230,00, 
Cr$  2.928.057,00  e Cr$  4.746.820,00,  enquanto  que  a Des- 
pesa correspondente  se  apresentou,  nos  mesmos  anos, 
com  as  importâncias  de  1.998.806,  3.077.015  e 4.508.630 
cruzeiros.  Registraram-se,  por  conseguinte,  superavits 
no  primeiro  e último  exercícios  e déficit  em  1941 . 

Dentre  os  subtítulos,  observa-se  que  Restos  a Pa- 
gar aparece  com  totais  semelhantes,  na  Receita  e Des- 
pesa, variáveis  entre  608.019  e 174.752  cruzeiros,  res- 
pectivamente, em  1941  e 1942.  O subtítulo  Depósitos 
apresenta,  em  1940,  excesso  da  Receita  sôbre  a Despesa, 
enquanto  que  nos  dois  anos  seguintes  o movimento  de 
restituições  superou  o de  entradas.  Suprimento  de 
Exercício  aparece  com  100  mil  cruzeiros  como  Receita 
em  1942  e igual  importância  como  Despesa  no  ano  an- 
terior. Completam  os  totais  das  contas  extraorçamen- 
tárias  o subtítulo  Diversos. 

Os  saldos  em  espécie,  apurados  no  encerramento  dos 
Balanços  Financeiros,  foram  de  529.222,  3.641.226  e 
9.178.200  cruzeiros,  respectivamente,  em  1940,  1941  e 
1942. 


ESTADO  DO 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

1 

Cr$ 

■ 

% 

. 

N.° 

IND. 

RECEITA : 

ORDINÁRIA  

19.001.211 

95,3 

100 

Tributária  

17.810.387 

89,3 

100 

Impostos  

12.640.510 

63,4 

100 

Territorial  

190.021 

0,9 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis’ 

248 . 888 

1,2 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

413.548 

2,1 

100 

Vendas  e Consignações  

7.435  130 

37,3 

100 

Exportação  

2.337.919 

11,8 

100 

Indústrias  e Profissões 

1.423.667 

7,1 

100 

Sêlo  

591.337 

3,0 

100 

Taxas  

5.169.877 

25,9 

100 

Serviços  de  Trânsito  

20.706 

0,1 

100 

Estatística  

348.260 

1,7 

100 

Para  Fins  Hospitalares  

174.120 

0,9 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

355.541 

1,8 

100 

Para  Fins  Educativos  

145.112 

0,7 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

38 . 808 

0,2 

100 

Expediente  

786 . 943 

3.9 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

62.500 

3.237.887 

0,3 

16,3 

100 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos  

Patrimonial  

954 

0,0 

100 

Renda  Imobiliária  

45 

.0,0 

100 

Renda  de  Capitais  

909 

0,0 

100 

Industrial  

1.189.870 

6,0 

100 

Serviços  Urbanos  

1.129.851 

5,7 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

60.019 

0,3 

100 

Receitas  diversas  

— 

— 

— 

Combustíveis  e Lubrificantes  

— 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

944.714 

4,7 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais  

6.462 

0,0 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  • • 

132.030 

0,7 

ICO 

Receita  de  Exercícios  Anteriores  

389.632 

1,9 

100 

Receita  de  Indenisacões  e Reposições 

36.229 

0,2 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

272.060 

1,4 

100 

Multas  

36.996 

0,2 

100 

Eventuais  • ■ 

71.305 

0,3 

100 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . . 

19.945.925 

100,0 

100 

AMAZONAS 

EITA  PELA  NATUREZA 

\ 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

v \ 

1 

1 

1 

N.° 

| 

N.o 

Cr® 

% ! 

IND. 

Cr® 

% 

1 

IND. 

25.101.556 

i 

93,9 

132 

33.770.414 

95,5 

178 

23.461.117 

87,7 

132 

31.559.351 

89,3 

177 

16.773.460 

62,7 

133 

21.281.660 

60,2 

168 

207.016 

0,8 

109 

237.392 

0,7 

125 

419.301 

1,6 

168 

144.750 

0,4 

58 

601.280 

2,2 

145 

997.281 

2,8 

241 

10.219.958 

38,2 

137 

13.112.586 

37,1 

176 

3.353.274. 

12,5 

143 

4.486.451 

12,7 

192 

1.393.867 

5,2 

98 

1.740.845 

4,9 

122 

578.764 

2,2 

98 

562.355 

1,6 

95 

6.687.657 

25,0 

129 

10.277.691 

29,1 

199 

19.852 

0,1 

96 

2.800 

0,0 

14 

395.907 

1,5 

114 

339.039 

1,0 

97 

104.501 

0,4 

60 

104 . 252 

0,3 

60 

296.941 

1,1 

84 

469.311 

1,3 

132 

191.541 

0,7 

132 

299.831 

0,8 

207 

28.399 

0,1 

73 

30.178 

0,1 

78 

1.145.215 

4,3 

146 

1.524.749 

4,3 

194 

61.641 

0,2 

99 

41.808 

0,1 

67 

4.443.660 

16,6 

137 

7.465.723 

21,2 

231 

19.845 

0,1 

2.080 

125.666 

0,3 

131.073 

544 

0,0 

1.209 

750 

0,0 

1.667 

19.301 

0,1 

2.123 

124.916 

0,3 

13.742 

1.231.914 

4,6 

104 

1.651.466 

4,7 

139 

1.134.776 

4,2 

101 

1.445.953 

4,1 

129 

97 . 138 

0,4 

162 

205.513 

0,6 

342 

388 . 680 

1,4 

100 

433.931 

1,2 

112 

388.680 

1,4 

100 

433.931 

1,2 

112 

1.633.668 

6,1 

173 

1.573.927 

4,5 

167 

10.740 

0,0 

166 

13.066 

0,0 

202 

7.386 

0,0 

6 

6.870 

0,0 

5 

756 . 064 

2,9 

194 

746 . 760 

2,2 

192 

36.814 

0,1 

102 

36.667 

0,1 

101 

400 . 973 

1,5 

147 

— 

. 

— 

56.519 

0,2 

153 

65.412 

0,2 

177 

365.172 

1,4 

512 

705.152 

2,0 

989 

26.735.224 

100,0 

134 

35.344.341 

100,0 

177 

I 


' 


. 


>: 


— 100  — 


BALANÇO  PATRIMONIAL 

A situação  econômica  do  Estado  do  Amazonas,  vista 
através  de  seus  Balanços  Patrimoniais,  traduz-se  por 
vultoso  Passivo  Descoberto  que  atingiu  Cr$  130.274.218,00 
em  1940.  Esta  situação,  entretanto,  vem  melhorando 
continuamente,  reduzindo-se  aquela  importância,  no 
curso  do  triénio,  até  Cr$  125.896.704,00,  em  1942. 

O Ativo  Real  elevou-se  de  63.015  mil  cruzeiros  no 
primeiro  exercício,  para  83.002  mil  em  1942.  Muito  mais 
que  o Ativo  Permanente,  que  se  conservou  quase  esta- 
cionário, contribuiu  para  aquêle  aumento  o Financeiro, 
cujo  total  quadruplicou-se  no  curso  do  triénio. 

Em  virtude  de  não  haver  ainda  concluído  o tomba- 
mento  do  seu  patrimônio,  o Estado  do  Amazonas  apre- 
senta, no  Ativo  Permanente,  os  Bens  Móveis,  Imóveis  e 
de  Natureza  Industrial  englobados  em  um  único  total, 
representado  nos  três  exercícios  pela  mesma  importân- 
cia — Cr$  53.363.479,00. 

O Ativo  Financeiro  sofreu,  do  primeiro  para  o se- 
gundo exercício,  um  aumento  de  mais  de  50  %,  segui- 
do de  acréscimo  muito  maior  em  1942,  ano  em  que  atin- 
giu 23.908  mil  cruzeiros. 

O Passivo  Financeiro,  com  1.671.810  e 3.768.285 
cruzeiros,  respectivamente,  em  1940  e 1942,  registrou  im- 
portâncias bem  inferiores  aos  totais  do  Ativo  corres- 
pondente, traduzindo  esta  relação  um  excelente  índice 
de  liquidez  financeira,  representado,  no  primeiro  e úl- 
timo exercícios,  por  358  e 634  cruzeiroá  em  disponibili- 
dade para  cada  100  de  compromissos  exigíveis  a curto 
prazo . 

O Passivo  Permanente  tem  como  sua  maior  parcela 
a Dívida  não  Consolidada,  cujos  totais  se  apresentam 
em  ascensão,  tendo  se  elevado  de  112.521  mil  cruzeiros, 
em  1940  para  126.753  mil,  em  1942. 

O Amazonas,  com  uma  Dívida  Externa  no  total  de 
Cr$  51.647.812,00  nos  três  exercícios,  ao  contrário  do  que 
já  se  verificou  nos  demais  Estados,  ainda  não  fez  a sua 
conversão  ao  câmbio  de  27  dinheiros,  como  preceitua  o 
Decreto-lei  n.°  2 . 416,  o que,  sendo  feito,  reduzirá  consi- 
deravelmente aquêle  total. 
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MUNICÍPIOS 
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' 

1-9  4 1 

1 9 

4 2 

receita 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

despesa 

ARRECADADA 

EFETUADA 

ARRüjCADADa 

EFETUADA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Barcelos  

78.316 

75.773 

47.474 

56.311 

105.759 

96.017 

Barreirinha  

45.211 

36.916 

31.610 

29.374 

86.421 

62.143 

Benjamin  Constant 

126.254 

111.272 

113.778 

93.199 

153.614 

111.757 

Boa  Vista  do  Rio  Branco. . . 

180 . 094 

150.938 

185.873 

188.646 

210.816 

189.601 

Boca  do  Acre  

210.313 

199.921 

141.154 

136.271 

185.961 

163.598 

Borba 

289.176 

240.300 

236.389 

147.212 

430.253 

277.738 

Canutâma  

141.848 

103.557 

156.614 

141.130 

" 154.209 

123.196 

: Carauarí  

263.669 

202.340 

204.195 

176.738 

243.715 

> 

192.428 

Coari  

157.388 

145.176 

199.251 

171.454 

252.701 

218.506 

Codajás  

82.054 

88.239 

95.904 

149.334 

69.393 

150.635 

131.157 

Ponte  Boa;  

168.690 

152.897 

112.627 

190.713 

166.411 

Btamaitá  

176.304 

161.337 

161.962 

133.615 

202.766 

. 

212.464 

' 

Itacoatiára  

193.425 

163.218 

448.730 

408.659 

619.595 

674.721 

■ Itapiranga  

13.444 

11.635 

11.703 

8.689 

24.320 

17.184 

João  Pessoa  

' 141.513 

130.616 

185.936 

147.568 

211.840 

164.861 

Látorea 

268.093 

231.877 

230.161 

172.392 

278.455 

243.201 

•Manacapurú  

156.236 

163.655 

140.414 

141.018 

275.976 

‘ 

233.855 

Manáus  

4.984.134 

5.562.193 

4.894.266 

5.120.856 

5.094.057 

5.167.510 

Maniooré  

230.204 

254.855 

180.248 

148.877 

295.857 

224.502 



130.186 

128.047 

147.620 

172.941 

200.901 

153.899 

Moura'  

79.218 

76.509 

48 . 530 

51.038 

82.036 

92.702 

Parintlns  

253.417 

265.721 

356.692 

337.144 

507.182 

334.483 

Pôrto  Velho 

207.936 

201.528 

191.888 

172.684 

225.005 

213.550 

São  Gabriel  

78.770 

71.079 

123.054 

117.310 

148 . 106 

119.346 

São  Paulo  de  Olivença 

70.908 

59.753 

84.049 

50.378 

110.675 

85.386 

Tefié  

205 . 400 

179.345 

180.600 

148.043 

209.494 

162.298 

Uirucará  

30.295 

36.418 

44.375 

34.597 

54.449 

40 . 877 

1 Urucuxituba  

30 . 648 

33.966 

27.894 

. 

21.432 

46 . 234 

32.809 

Totais 

= 

8.993.144 

9.239.081 

9.019.698 

8.709.596 

10.751.745 

9.906.200 

ESTADO  DO  PARÁ 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

* 

A Receita  Orçamentária  aparece  no  Balanço  Fi- 
nanceiro do  Estado  do  Pará  com  os  seguintes  totais,  ex- 
pressos em  cruzeiros:  1940  — 31.274.125,  1941  — 
43 . 620 . 600  e 1942  — 46 . 037 . 697 . Registrou-se,  como  se 
vê,  um  çrescimento  contínuo,  representado  pelos  núme- 
ros índices  correspondentes,  que  se  sucederam  na  pro- 
porção de  100,  em  1940,  para  139  e 147,  nos  dois  anos 
que  se  lhe  seguiram  . 

Para  os  totais  acima,  a Receita  Tributária  contri- 
buiu, em  todos  os  três  exercícios,  com  a maior  parcela, 
atingindo  78  % em  1942,  dos  quais  73  % são  fornecidos 
pelos  Impostos,  restando  somente  22  % para  as  demais 
classes  em  que  se  divide  a Receita  Orçamentária. 

Observando-se  a evolução  dentro  do  triénio,  verifi- 
ca-se que,  no  curso  dêsses  três  anos,  todos  os  títulos  da 
Receita  sofreram  acréscimos,  exceção  feita  da  Receita 
Industrial  cujos  índices,  tomando-se  como  base  1940 
igual  a 100,  desceram  para  91,  nos  dois  anos  seguintes. 

O maior  índice  de  crescimento  coube  às  Taxas,  que 
registrou  276,  em  1942,  depois  de  ter  alcançado  363,  no 
ano  anterior.  Em  segundo  lugar,  aparecem  as  Receitas 
Diversas  que  aumentaram  continuamente  até  atingir  o 
índice  de  212,  no  último  ano  do  triénio.  A Receita  Ex- 
traordinária, que  havia  registrado  um  índice  bem  alto 
em  1941,  sofreu  forte  redução  no  ano  seguinte. 

A discriminação  específica  dos  Impostos,  Taxas  e 
demais  receitas  é feita  no  quadro  anexo,  sob  o título  Ar- 
recadação da  Receita  pela  Natureza. 
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i 


TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

I 

■ 

ORÇAMENTARIA  

31.274.125 

74.2 

| 100 

Ordinária  

28:520.540 

67,7 

| 100 

Tributária  

23.341.207 

55,4 

100 

Impostos  

22.536.831 

53  5 

1 100 

Taxas  

804.376 

1.9 

| 100 

Patrimonial  

1.541.956 

3,7 

100 

Industrial  

2.532.916 

6,0 

100 

Receitas  Diversas  

1.104.461 

2 6 

1 100 

Extraordinária  

2.753.585 

6,5 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

10.882.683 

25,8 

100 

Restos  a pagar  

1.554.682 

3,7 

100 

Depósitos  

438.612 

1,1 

100 

Suprimento  de  Exercício 

3.306.736 

7,8 

100 

Diversas  Contas  

5.582.653 

13,2 

100 

Total  da  receita 

42.156.808 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

3.441.402 



100 

Em  Caixa’ 

82.571 

— 

100 

Em  Bancos  . . . ■ 

547.739 

— 

100 

Diversos  

2.811.092 

— 

100 

Total  geral 

ÜESPESA: 

45.598.210 

— 

100 

orçamentaria  

31.791.856 

75,9 

100 

Ordinária  

31.791.856 

75,9 

100 

Administração  Geral  

2.501.925 

6,0 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira. . 

2.244.559 

5,4 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

3.834.972 

9,1 

100 

Educacão  Pública  

8.152.808 

19,5 

100 

Saúde  Pública  

4.477.398 

10,7 

100 

Fomento  

805.796 

1,9 

100 

Serviços  Industriais  

3.419.442 

8.2 

,100 

Dívida  Pública  

1.166.362 

2,8 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública *. 

1.311.392 

3,1 

100 

Encargos  Diversos  

3.877.202 

9,2 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

— 

— 

Administração  Geral  

— 

— 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

— 

— 

— 

Educacão  Pública  

— 

— 

— 

Saúde  Pública  

— 

— 

— 

Fomento  

— 

— 

Serviços  Industriais  

— 

— 

Dívida  Pública  

— 

— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

— 

— 

Encargos  Divep-sos  

— 



— 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

10.114.164 

24,1 

100 

Restos  a pagar  

1.260.479 

3,0 

100 

Depósitos  

330.229 

0,8 

100 

Suprimento  de  Exercício  

3.017.162. 

7,2 

100 

Diversas  Contas  

5.506.294 

13,1 

100 

Total  da  Despesa 

41.906.020 

100,0 

100  * 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

3.692.190 

100 

Em  Caixa’ 

154.218 

— 

100 

Em  Bancos  ; 

505.900 

— 

100 

Diversos  j 

I 

3.032.072 

— 

100 

1 

Total  geral | 

45.598.210 

— 

100 

DO  PARÁ 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

{.;  ' '1  | ; 

Or$ 

1 

% 1 

N.° 

Or$ 

% 

| N.° 

1 

1 

IND* 

I IND. 

1 

43.620.600 

1 

I 

i 

88,1  | 

139 

46 . 037 . 697 

87,9 

147 

36.861.401 

74,5  | 

129 

42.785.050 

81,7 

150 

30 . 244 . 148 

61,1  í 

129 

35.987.889 

68,7 

154 

27.322.259 

55,2  1 

121 

33.764.153 

64,5 

150 

2.921.889 

5,9  | 

363 

2.223.736 

4,2 

276 

2.257.598 

4,6  ! 

146 

2.151.837 

4,1 

140 

2.306.267 

4,7  | 

91 

2.301.690 

4,4 

91 

2.053.388 

4,1  í 

186 

2.343.634 

4,5 

212 

6.759.199 

13,6  | 

245 

3.252.647 

6,2 

118 

5.884.230 

11,9  I 

54 

6.337.554 

12,1 

68 

64.681 

0,1  | 

4 

51.367 

0,1 

3 

22 . 799 

0,1  ! 

5 

258.056 

0,5 

59 

1 . 230 . 899 

2,5  | 

37 

344 . 549 

0,7 

10 

4.565.851 

9,2  | 

82 

5.683. 582 

10,8 

102 

49.504.330 

100,0 

117 

52.375.251 

100,0 

124 

3.692.191 

1 

107 

6.577.410 



191 

154.218 

^ 

187 

500 . 000 

— 

610 

505 . 901 

í _ 

92 

2.460. 028 

— 

450 

3.032.072 

108 

3.617:382 

— 

129 

53.197.021 

' 

I 

117 

58.952.661 

— 

129 

36.310.355 

1 

1 

77,9  | 

114 

41.999.936 

83,3 

132 

34 . 909 . 229 

74,9  i 

*10 

38.538.528 

76,4 

121 

3 . 070 . 974 

6,6  1 

123 

3.757. 550 

7,5 

150 

2.348.634 

50  j 

105 

2.476.084 

4,9 

110 

4.141.111 

8,9  I 

108 

5.271.299 

10,4 

137 

8.099.660 

17,4  | 

99 

9.416.291  ' 

18,7 

116 

5.437.818 

11,7  | 

121 

5.744.887 

11,4 

128 

1.597.916 

3,4  | 

198 

1.528.130 

3,0 

190 

2.707.912 

5,8  j 

79 

2.367. 205 

4,7 

Ò9 

1.769.012 

3,8  | 

152 

1 .564.814 

3,1 

124 

1.764. 672 

3,8 

135 

2.519.205 

5,0 

192 

3.971,519 

8,5  | 

102 

3.893.063 

7,7 

100 

1.401.126 

3,0  1 

100 

3.461.408 

6,9 

247 

1 207.088 

0,4  1 

100 

113.842 

0,2 

55 

i 4.750 

0,0  I 

100 

15.900 

0,1 

335 

50 . 680 

0,1 

100 

587.722 

1,2 

1.160 

98.743 

0,2  | 

100 

73 . 207 

0,1 

74 

56.200 

0,1  | 

100 

708 . 249 

1.4 

1.260 

20 . 529 

0,1  | 

100 

20 . 000 

0,1 

97 

157.800 

0,3  ! 

100  • 

z 

z 



580 . 863 

1,3  | 

100 

1.219.348 

2,4 

210 

224.473 

0,5  I 

100 

723 . 140 

1,4 

323 

10.309.255 

22,1 

102 

8.411.677 

16,7 

83 

1.935.675 

4,1  I 

154 

963 . 541 

1,9 

76 

278.514 

0,6  | 

84- 

3.091 

0,0 

1 

2.890.186 

6,2  | 

96 

— 

— 

— 

5.204.880 

11,2  j 

95 

7.445.045 

14,8 

135 

46.619.610 

100,0  i 

111 

50.411.613 

100,0 

120 

6.577.411 

,1 

178 

8.541.048 



231 

500 . 000 

— 

324 

2.263.724 

— 

1.469 

. 2.460.029 

— • 1 

486 

2.601.171 

— 

515 

3.617.382 

119  | 

3.676.153 

— 

121 

53.197.021 

1 

I 

117  ■ 

58.952.661 

• 

129 
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TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

11.068.449 

1.0 

100 

Disponível  

3.692.190 

0.3 

100 

Realizável  ••.... 

7.376.259 

0,7 

100 

PERMANENTE  

1.151.057.053 

99,0 

100 

Bens  Móveis  

7.282.410 

0,6 

100 

Bens  Imóveis 

1.123.166.922 

96,6 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial  

— 

— 

— 

Diversos  

20.607.721 

1,8 

100 

Divida  Ativa 

13374.919 

1,2 

100 

Semoventes 

24.900 

0,0 

100. 

Mont  . dos  Func.  do  Estado 

7.143.924 

0,6 

100 

Material  

63.978 

0,0 

100 

Ativo  Real  

1.162.125.502 

' 100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

■ Total  

1.162.125.502 

100,0 

100 

COMPENSADO  

130.301.192 

— 

100 

Total  geral '. 

1.292.426.694 

— 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

11.061.323 

1,0 

100 

Restos  a Pagar  

4.255.644 

0,4 

100 

Depósitos • • 

1.978.015 

0,2 

100 

Diversos  

4.927.664 

0,4 

100 

PERMANENTE 

93  504 . 134 

8,0 

100 

Dívida  não'  Consolidada  

42.945.656 

3,7 

100 

Dívida  Consolidada  

50.558.478 

4,3 

100 

Interna  

4.380.800 

0,4 

100 

Externa  

46.177.678 

3,9 

100 

Diversos  

— 

— 

- 

Passivo  Real 

104.565.457 

9,0 

100 

Patrimônio  Líquido  

1.057.560.045 

91,0 

100 

Total  

1.162 .125. '502 

100,0 

100 

COMPENSADO 

130.301.192 

- 

100  ' 

Total  geral 


1.292. 426 . 694 


100 


DO  PARÁ 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


Gr$ 

1 

1 % 

N.° 

IND. 

1 ' Cr« 

1 

% 

N.O 

IND. 

i 

14.316.388 

1,2 

129 

15.848.826 

1,3 

143 

6.577.411 

0,5 

178 

8.541.048 

0,7 

231 

7.738.977 

0,7 

105 

7.307.778 

0,6 

99 

1.152.405.695 

98,8 

100 

1.163.892.164 

98,7 

101 

6.859.157 

0,6 

94 

7.760.388 

0,7 

107 

1.124.133.771 

96,4 

100 

1.134.024.303 

96,1 

101 

21.412.767 

1,8 

104 

22.107.473 

1,9 

107 

13.559.484 

1,1 

101 

13.663.105 

1,2 

102 

24 . 900 

0,0 

100 

28.647 

0,0 

115 

7.764. 405 

0,7 

109 

8.351.743 

0,7 

117 

63.978 

0,0 

100 

63.978 

0,0 

100 

1.166.722.083 

100,0 

— 

100 

1.179.740.990 

100,0 

102 

1.166.722.083 

100,0 

100 

1.179.740.990 

100,0 

102 

124.374.887 



95 

106.865.435 

• 

— 

82 

1.291.096.970 

; 

. 

100 

1.286.606.425 

— 

100 

1 

7.268.418 

0,6 

66 

5.428.868 

0,5 

49 

2.338.857 

0,2 

56 

875 . 147 

0,1 

21 

1.728.242 

0,1 

87 

1.984.600 

' 0,2 

100 

3.201.319 

1 

0,3 

65 

2.569.121 

0,2 

52 

93.789.879 

8,1 

100 

95.391.820 

8,1 

102 

42.022.723 

3,6 

98 

42 . 423 . 086 

3,6 

99 

51.767.156 

4,5 

102 

52.968.734 

4,5 

105 

4.376.300 

0,4 

100 

4.364.700 

0,4 

100 

47.390.856 

4,1 

103 

48 .004.034 

4,1 

105 

101.058.297 

8,7 

97 

100 . 820 . 688 

8,6 

96 

1.065.663.786 

91,3 

101 

1.078.920.302 

91,4 

• 102 

1.166.722.083 

100,0 

100 

1.179.740.990 

100,0 

102 

124.374.887 

— 

100 

106.865.435 

— 

82 

1.291.096.970 

— 

100 

. 1 

1.286.606.425 

— 

100 

I 
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Em  relação  aos  Impostos,  verifica-se  que  o Vendas 
e Consignações  cresceu  progressivamente  no  curso  do 
triénio,  na  proporção  de  100  para  122  e 157,  segundo  os 
respectivos  números  índices,  até  atingir  em  1942,  com 
49,3  % quase  a metade  do  total  da  Receita  Orçamen- 
tária . 

Esta,  supremacia  é tanto  mais  de  se  destacar  quan- 
to se  considere  que  o Imposto  Adicional,  a que  cabe  o 
segundo  lugar,  não  atingiu  a 10  % daquele  total,  não 
obstante  haver  registrado,  em  1942,  um  índice  de  265, 
sôbre  1940  igual  a 100.  O Imposto  sôbre  Exportação 
acusou  um  aumento  em  1941  que  não  se  sustentou  no 
ano  seguinte.  Ao  contrário  do  que  se  verifica  nos  de- 
mais Estados,  o Indústrias  e Profissões  tem  pouca  ex- 
pressão no  orçamento  paraense  (2,2  %,  em  1942) . Esta 
situação  se  deve,  como  é sabido,  ao  fato  de  ser  a arre- 
cadação dêsse  tributo  entregue,  no  Pará,  aos  Municí- 
pios, exceto  parte  da  arrecadação  da  Capital.  Os  de- 
mais impostos  — Territorial,  Sêlo,  Transmissão  de  Pro- 
priedade “Causa-mortis”  e Transmissão  de  Propriedade 
Imóvel  “Inter-vivos”  — com  exceção  do  segundo,  tive- 
ram suas  rendas  aumentadas  no  correr  do  triénio. 

Em  relação  às  Taxas,  além  da  curva  de  crescimento 
irregular  a que  já  fizemos  referência,  é digno  de  menção 
o fato  de  utilizar  o orçamento  paraense  um  número  pe- 
queno de  rubricas  padronizadas,  que,  de  5 em  1940,  fi- 
caram reduzidas  a apenas  3,  no  fim  do  triénio,  com  a 
supressão  das  Taxas  para  fins  Hospitalares  e Custas  Ju- 
diciárias e Emolumentos,  respectivamente,  em  1940  e 
1941.  Por  conseguinte,  passaram  a figurar  no  orça- 
mento para  1942  apenas  as  Taxas  de  Assistência  e Se- 
gurança Social,  com  Cr$  1.239.744,00,  Fiscalização  e 
Serviços  Diversos,  com  Cr$  858 . 883,00  e Emolumentos  de 
Estabelecimentos  de  Ensino,  com  Cr$  125.109,00. 

A Despesa  Orçamentária,  embora  apresentando  um 
crescimento  contínuo  no  triénio,  não  o fez,  entretanto, 
paralelamente  à Receita,  dela  se  distanciando,  progres- 
sivamente, de  forma  que  o pequeno  déficit  de  517.731 
cruzeiros,  registrado  em  1940,  transformou-se,  em  1942, 
em  um  expressivo  superavit  de  4.037.761  cruzeiros. 

De  Cr$  31.791.856,00,  em  1940,  o total  da  Despesa 
Orçamentária  elevou-se  para  Cr$  14.999.936,00,  em  1942, 
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estando  êste  aumento  na  proporção  de  100  para  132,  se- 
gundo os  respectivos  números  índices. 

A Despesa  Orçamentária,  constitui-se  de  duas  par- 
celas: a Despesa  Ordinária,  que  em  1942,  atingiu  38.538 
mil  cruzeiros,  e a decorrente  de  Créditos  Especiais  e Ex- 
traordinários, que,  não  tendo  sido  destacada  em  1940, 
aparece  no  ano  seguinte  com  1.401  mil  cruzeiros,  alcan- 
çando no  último  ano  do  triénio  3 . 461  mil,  corresponden- 
tes a 8,2  % do  total  da  Despesa  Orçamentária. 

Coerente  com  o que  ocorreu  em  relação  à Receita 
Industrial,  também  os  Serviços  Industriais,  na  parte  da 
Despesa,  sofreram  redução  no  curso  do  triénio,  descen- 
do o índice  correspondente,  em  1942,  para  69,  com  base 
em  1940  igual  a 100. 

Dentre  os  Serviços  que  registraram  aumentos  de 
despesa,  em  1942,  os  maiores  índices  de  crescimento  per- 
tencem aos  Serviços  de  Utilidade  Pública  (192)  e Fo- 
mento (190) . Em  segundo  plano,  se  apresentam  Admi- 
nistração Geral  e Segurança  Pública  e Assistência  So- 
cial, com  150  e 137,  respectivamente,  seguindo-se-lhes, 
em  ordem  decrescente,  Saúde  Pública,  com  128,  Dívida 
Pública,  com  124  e Educação  Pública,  com  116.  Exação 
e Fiscalização  Financeira  (110)  e Encargos  Diversos 
(100)  registraram  os  índices  mais  baixos. 

Com  exceção  de  Serviços  Industriais  e Dívida  Pú- 
blica, os  demais  Serviços  se  utilizaram  de  Créditos  Es- 
peciais e Extraordinários,  em  proporções  variáveis. 

A Receita  Extraorçamentária,  com  Cr$  10.882.683,00, 
em  1940,  reduziu-se  a pouco  mais  da  metade  nos  dois 
exercícios  seguintes,  caindo  os  respectivos  números  ín- 
dices de  100  para  54  e 58,  em  1941  e 1942 . Apenas  o sub- 
título Diversos  conservou-se  estacionário.  Os  demais  — 
Restos  a Pagar,  Depósitos  e Suprimentos  de  Exercício 
— tiveram  seus  índices,  com  base  em  1940,  reduzidos  a 
menos  de  uma  unidade. 

A Despesa  Extraorçamentária  não  acompanhou  a 
evolução  assinalada  para  a Receita.  Equilibrado  com 
esta,  em  1940,  conservou-se,  no  ano  seguinte,  para  de- 
crescer cêrca  de  20  %,  no  último  exercício  do  triénio. 
Em  relação  aos  subtítulos,  Diversas  Contas  cresceu,  de 
1940  para  1942,  na  proporção  de  100  para  135,  Restos  a 
Pagar  sofreu  leve  redução,  Depósitos  tornou-se  100  ve- 
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9 4 0 

TÍTULOS 

• 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

31.274.125 

16.0 

100 

Sem  Classificação  

7.932.918 

4,1 

100 

Propriedade  

1.935.874 

1,0 

100 

Circulação  da  Riqueza 

17.333.761 

8,8 

100 

Atidade  de  Contribuintes  

1.000.000 

0.5 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

804.376 

0,4 

100 

Rédito  : 

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

— 

— 

Várias  Incidências  

2.267.196 

1,2 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

164.509.981 

84,0 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

388.707 

02 

100 

Aquisição  de  Móveis  

396.319 

0,2 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 

— 

— 

Amortização  de  Dívidas  

807.378 

0,4 

100 

Empréstimos  Feitos  

— 

— 

— 

Diversas  

162.917.577 

83,2 

100 

Total,  

195.784.106 

100,0 

100 

Déficit  Verificado  

— 

- 

- 

Total  geral  • 

195.784.106 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (inclusive  Créditos 

\ 

' 

Especiais  e Extraordinários)  

31.791.856 

•16,2 

100 

Administração  Geral  

2.501.925 

1,3 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2.244.560 

1,0 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

3.834.972 

2,0 

100 

Educação  Pública  

8.152.808 

4,1 

100 

Saúde  Pública  

4.477.398 

2,3 

100 

Fomento  

805 . 795 

0,4 

100 

Serviços  Industriais  

3.419.442 

1,7 

100 

Dívida  Pública  

1.166.362 

0,6 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública' 

1.311.392 

0,7 

100 

Encargos  Diversas  

3.877.202 

. 

2,0 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

5.826.638 

3,0 

100 

Cobrança  da  Divida  Ativa 

— 





Alienação  de  Bens  Imóveis  

3.500 

0,0 

100 

Alienação  de  Bens  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores  

— 

— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos 

348.614 

0,2 

100 

Diversas  

5.474.524 

2,8 

100 

Total  

37.618.494 

19,2 

100 

Superavit  Verificado  

158.165.612 

80,8 

100 

Total  geral  

V.  . 

195  784.106  ' 

100,0 

100 

I 

DO  PARÁ 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

1 

% 

' ■ 1 

N.° 

TND. 

Cr$ 

% 

N.° 

1ND. 

43.620.600 

92,2 

139 

46.037.697 

77,8 

147 

13.376.452 

28,3 

169 

7.607.630 

12,8 

96 

2.344.813 

5,0 

121 

2.172.801 

3,7 

112 

21.671.742 

45,8 

125 

28.311.484 

47,8 

163 

831.253 

1,7 

83 

999.109 

1.7 

100 

2.921.889 

6,2 

363 

2.223.737 

3,8 

276 

■ 

___ 

■ 

2.474.451 

5,2 

109 

4.722.936 

8,0 

208 

3.689.875 

7,8 

2 

13 . 146 . 229 

22,2 

8 

1.016.509 

2,1 

261 

9.860.532 

16,6 

2.541 

500.659 

1,1 

126 

931.231 

1,6 

235 

— 

— 

— 

— 

— 



1.528.896 

3,2 

189 

929 . 886 

1.6 

115 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

643.811 

1,4 

1 

1.424.580 

2,4 

1 

47.310.475 

100,0 

24 

59.183.926 

100,0 

30 

— - 

— 

— 

— 

— 

r— 

47.310.475 

100,0 

24 

59.183.926 

100,0, 

30 

36.310.355 

76,8 

114 

41.999.937 

71,0 

132 

3.278.062 

6,9 

131 

3.871-392 

6,6 

155 

2.353.384 

5,0 

105 

2.491.984 

4,2 

111 

4.191.791 

8,9 

109 

5.859.021 

9,9 

153 

8.198.403 

17,3 

101 

9.489.498 

16,0 

116 

5.494.018 

11,6 

123 

6.453.136 

10,9 

144 

1.618.446 

3,4 

201 

1.548.131 

2,6 

192 

2.707.912 

5,7 

79 

2.367.206 

4,0 

69 

1.926.812 

4,1 

165 

1.564.814 

2,7 

134 

2.345.535 

5,0 

179 

3.738.552 

6,3 

285 

4.195.992 

8,9 

108 

4.616.203 

7,8 

119 

2.896.380 

6,1 

50 

3.927.473 

6,6 

67 

— 



1.259.598 

2,1 

49.660 

0,1 

1.419 

' 





923.912 

1,9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

286.561 

0,6 

82 

53 . 747 

0,1 

15 

1.636.247 

3,5 

30 

2.614.128 

4,4 

48 

39.206.735 

82,9 

104 

45.927.410 

77,6 

122 

8.103.740 

17,1 

5 

13.256.516 

22,4 

8 

47.310.475 

100,0 

24 

59.183.926 

100,0 

1 

30 
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9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

( 

% ! 

I 

LND. 

N.° 

. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

28. 520. 54o 

. 

91,2 

100 

Trieutária  

23.341.207 

74,6 

100 

Impostos  

22.536.831 

72,0 

100 

Territorial  

327.962 

1,0 

100 

Transmissão  de  Propriedade  "causá-mortis 

571.582 

1.8 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

1.036.330 

3,3 

100 

Vendas  e Consignações 

14.438.617 

46,2 

100 

Exportação 

2.895.145 

9,3 

100 

Indústrias  e Profissões 

1.000.000 

3,2 

100 

Selo 

694.273 

2,2 

100 

Adicional  

1.572.922 

5,0 

100 

Taxas  

804.376 

2,6 

100 

Fins  Hospitalares  • • . . . 

515.488 

1,7 

100 

Assistência  e Segurança  Social 

88.697 

0.3 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

78.766 

0,2 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos 

16.445 

0,1 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

104.980 

0,3 

■. 

100 

Patrimonial 

1.541.956 

4,9 

100 

Renda  Imobiliária  

1.213.601 

3,9 

100 

Renda  de  Capitais  

328.355 

• 

1,0 

' 

100 

Industrial  

• 2.532.916 

. 

8,1 

100 

Transportes  . 

397.763 

• 1.3 

100 

Serviços  Urbanos  

1.758.974 

5,6 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos 

376.179 

1,2 

100 

Receitas  diversas  

1.104.461 

3,6 

100 

Mercados,  Feiras  e Matadouros  

1.104.461 

3,6 

100 

Combustíveis  e Lubrificantes  





— 

/ 

EXTRAORDINÁRIA  

2.753.585 

8,8 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais  

84.410 

0,3 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

414 

0 0 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

2.075.687 

6.6 

100 

' Contribuições  Diversas 

12.560 

0,0 

100 

Eventuais  

580.514 

1,9 

100 

) 

Total  geral  da  receita  orçamentàriá  . . . 

31.274.125 

100,0 

100 

DO  PARÁ 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

CrS 

% 

N.° 

Cr$ 

% 

N.o 

' ... 

IND. 

IND. 

■ 

36.861.401 

■ 

84,5 

• ' 

129 

■ 

42.785.050 

- 

' - 

■ 

. 92,9 

150 

30.244.148 

69,3 

' 

130 

35.987.889 

78,2 

154 

27.322.259 

62,6 

• 

121 

33.764.153 

73,4 

150 

262.485 

0,6  * 

80 

329 . 873 

0,7 

101 

923 . 559 

2,1 

162  . 

631.606 

1,4 

110 

1.158.769 

2,7 

112 

1.211.322 

2,6 

117 

17.633.697 

40,4 

122 

22.706.288 

49,3 

157 

4.038.045 

9,2 

139 

3.163.Ó18 

6,9 

109 

831 . 253 

1,9 

83 

999.109 

2,2 

100 

571.804 

1,3 

82 

552.695 

1,2 

80 

1.902.647 

4,4 

121 

4.170.242 

9,1 

265 

2.921.889 

6,7 

363 

2.223.736 

4,8  i 

276 

.. 







1.497.339 

3,4 

1 . 688 

1.239.744 

2,7 

1.408 

117.803 

0,3 

150 

125.109 

0,3 

160 

4.406 

0,6 

27 

— 



— 

1.302.341- 

3,0 

1 . 241 

858.883 

1,8 

825 

2.257.598 

1.918.990 

5,2 

146 

2.151.837 

4,6 

140 

4,4 

158 

1.863. 693 

4,0 

154 

338.608 

0,8 

103 

288.144 

0,6 

88 

2.306.267 

5,3 

91 

2.301.690 

5,0 

91 

159.069 

0,4 

40 

_ 

_ 



1.834.305 

4,2 

104 

2.006.803 

4,4 

114 

312.893 

0,7 

83 

294.887 

0,6 

• 78 

2.053.388 

4,7 

186 

2.343.634 

5,1 

212 

1.108.839 

2,5 

100 

978 . 089 

2,1 

89 

944.549 

2,2 

100 

1.365. 545 

3,0 

145 

6.759.199 

15,5 

245 

3.252.647 

7,1 

118 

3.105.141 

7,1 

. 

3.661 

91.988 

0,2 

108 

174.293 

0,4 

42.100 

— 

• 

• 

2.666.017 

6,1 

128 

2.442.178 

5,3 

118 

412.508 

1,0 

3.234 

205 . 000 

0,5 

1.632 

401.240 

0,9 

69 

513.481 

1,1 

88 

43.620.600 

100,0 

139 

46.037.697 

100,0 

147 
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zes  menor  e Suprimentos  de  Exercício  se  apresenta  em 
branco  na  coluna  de  1942. 

No  exame  do  movimento  dos  Saldos,  observa-se  que 
o exercício  de  1940  recebeu,  do  anterior,  um  saldo  de 
Cr$  3.441.402,00  e transferiu  para  o ano  seguinte  a 
quantia  de  Cr$  3.692.191,00,  importância  que  se  elevou, 
em  1942,  para  Cr$  6.577.410,00.  Finalmente,  o exercí- 
cio de  1942  fechou  seu  Balanço  Financeiro  com  um  sal- 
do de  Cr$  8 . 541 . 048,00,  em  Caixa,  em  Bancos  e em  po- 
der de  Diversos. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Ativo  Financeiro,  compreendendo  o Disponível  e 
o Realizável,  elevou-se,  em  1942,  a 15.848.826  cruzeiros, 
tendo-se  registrado  um  aumento  contínuo  no  curso  do 
triénio.  O Pâssivo  Financeiro  consigna  cifras  bem  me- 
nores às  do  Ativo,  nos  anos  de  1941  e 1942,  traduzindo 
uma  situação  de  franca  liquidez  financeira,  de  forma 
que  no  último  dêsses  anos  era  da  ordem  de  3 para  1, 
a relação  entre  as  disponibilidades  e os  compromissos 
exigíveis  a curto  prazo. 

O Ativo  Permanente  atingiu,  em  1942,  1.163  mi- 
lhões de  cruzeiros,  sendo  que  1.134  milhões  represen- 
tam Bens  Imóveis.  As  alterações  registradas  no  curso 
do  triénio  foram  de  pequena  significação. 

Também  o Passivo  Permanente,  em  tôdas  as  suas 
parcelas,  quase  não  sofreu  alterações  de  1940  para  1942. 
No  último  desses  anos  o total  era  de  95.391  mil  cruzei- 
ros, dos  quais  aproximadamente  50  % constituíam  Dí- 
vida Externa  e 45  % Dívida  não  Consolidada. 

A soma  do  Ativo  Financeiro  ao  Permanente  cons- 
titui o Ativo  Real  que,  em  1942,  atingiu  à quantia  des- 
proporcionada de  1 . 179  milhões  de  cruzeiros,  graças  ao 
montante  considerável  dos  Bens  Imóveis.  Dessa  impor- 
tância, deduzindo-se  o Passivo  Real  que  foi  apenas  de 
100  milhões  de  cruzeiros,  resulta  um  vultoso  Patrimô- 
nio Líquido,  superior  a um  milhão  de  cruzeiros,  o maior 
dentre  os  demais  Estados  da  Federação.  Os  exercícios 
de  1940  e 1941  registram,  também,  um  Patrimônio  Lí- 
quido da  mesma  ordem. 
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O Ativo  e Passivo  Compensados  sofreram  reduções 
no  curso  do  triénio,  registrando,  no  último  ano,  106 . 865 
mil  cruzeiros. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Da  comparação  entre  os  totais  da  Receita  e Despesa 
orçamentárias,  resulta,  ao  lado  de  um  pequeno  déficit 
em  1940,  superavits  bem  significativos  nos  dois  anos 
seguintes . 

As  Mutações  Patrimoniais  Ativas  estiveram,  tam- 
bém, superiores  às  Passivas,  traduzindo-se  em  um  au- 
mento crescente  do  superavit  econômico. 

A diferença  entre  o total  das  Variações  Ativas  e 
Passivas  reflete  o acréscimo  sofrido  pelo  Patrimônio  es- 
tadual (Superavit  verificado),  que  foi  de  13.256  mil 
cruzeiros  em  1942.  O Superavit  registrado  em  1940 
(158.165  mil  cruzeiros)  resulta,  em  grande  parte,  da 
conversão  da  Dívida  em  moeda  estrangeira  ao  câmbio 
estabelecido  pelo  Decreto-lei  n.°  2.416. 
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EXECUÇÃO  ORÇAMENTARIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DO  PARA' 


MUNICÍPIOS 


Abaeté 

cará 


lua  

enquer  

meirim  

[tamira  

Amapá  

Anajás  

Baião  

Belém  

Bragança  > 

Bréves  

Cachoeira  

3ametá  

Capanema  

Castanhal  

Chaves  , 

3onceição-do-Araguaia 

Jurralinho  

Curuçá  

o 

Urupá 

garapé-Açú  

Igarapé- Mirí  

Iritúia  

Itaituba  

ruxití  

Macapá  

íbá 

'acanã  

>anim  


ajuba  



inte  Alegre  . . . 

má  

dos  

iras  

ná  

ém  

Ponta  de  Pedras 

Portél  

de  Moz 
iha 


tta  Isabel 

tarém 

São  Caetano-d’Odivelas. . 
São  Domingos-do-Capim 
São  Miguel  -do  - Guam  á . . 

Soure  

Vigia  

Vizêu i 


Totais  . 


23.678.612  I 25.536.296  I 26.479.413 


1 9 

4 0 

19  4 1 

I 

I 

1 9 

4 2 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

arrecadada 

EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

Cr$ 

1 

• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

256.482 

255.057 

302.635 

299.789 

449.947 

342.547 

175.623 

168.678 

187.760 

166.497 

282.965 

285.536 

150.246 

147.899 

152.494 

161..  795 

248.525 

190.472 

352.411 

358.466 

316.103 

279.099 

310.784 

326.134 

172.079 

198.438 

225.322 

150.616 

256.334 

247.180 

238.137 

256 . 596 

382.802 

308.380 

420.669 

391.118 

107.877 

113.011 

104.164 

93.296 

138 . 226 

124.930 

125.985 

131.622 

146.021 

107.514 

211.381 

184.996 

69.413 

84.263 

147 . 524 

153.318 

116.397 

179.396 

12.406.588 

13.752.489 

13.401.040 

13.171.589 

15.967.633 

14.652.757 

851.506 

853.774 

1.059.955 

1.070.822 

1.442.022 

1.415.279 

166.719 

225.111 

288.485 

291.808 

483.008 

471.992 

148.399 

136.283 

' 169.216 

142.371 

200.041 

198.425 

324.365 

333.531 

502.214 

441.910 

547 . 167 

494.917 

423.756 

490.725 

484.939 

420.796 

535.325 

574.426 

432.046 

428.684 

456 . 785 

427.668 

727.093 

576.531 

166.991 

165.787 

169.694 

157.155 

226.814 

173.471 

38.720 

42.616 

49.121 

43.672 

93.003 

53.025 

85.569 

96.596 

90.242 

85.390 

148.059 

123.695 

150.229 

150.543 

116.736 

129.927 

144.364 

144.314 

50.111 

63.353 

84.337 

69.633 

, 106.452 

110.131 

109.309 

95.313 

125.641 

85.110 

175.084 

108.102 

506.400 

586 . 140 

548.976 

489 . 280 

759.680 

693.540 

226.171 

234.786 

271.112 

220 . 842 

406.500 

314.932 

136.430 

126.705 

138.083 

142.448 

156.550 

161 . 803 

196.814 

202.381 

318.839 

246 . 805 

493.258 

571.689 

99 . 751 

104.701 

139.938 

110.834 

297.300 

194.180 

184.808 

211.213 

227.906 

187.221 

361.162 

330.480 

566.911 

587.828 

838.351 

831.323 

734.182 

686.398 

150.252 

149.067 

186.611 

134.316 

240.662 

223.306 

142.103 

154.360 

182.484 

154.776 

210.746 

204.915 

113.165 

126.070 

120.267 

110.503 

145.768 

174.642 

51.495 

58.706 

84.121 

61.227 

105.220 

58 . 595 

103.181 

106.094 

117.647 

118.919 

127.284 

140.923 

288.380 

266.413 

311.408 

321.985 

361.482 

441.817 

178.269 

184.811 

223.992 

179.795 

361.972 

315.888 

312.327 

367.628 

353.051 

306.068 

365.652 

447 . 293 

66.241 

79.645 

91.438 

75.536 

137.185 

83.363 

326.497 

316.390 

259.264 

235.908 

328.325 

367.258 

162.477 

157.188 

177.860 

121.207 

190.766 

201.641 

260.657 

255.054 

216.506 

194.634 

198.418 

267.842 

164.084 

154.190 

164.631 

157.561 

262 . 141 

214.454 

81.894 

92.154 

89.888 

92.640 

118.331 

91.902 

70.064 

73.072 

69 . 578 

50.998 

77.352 

63.729 

103.038 

94.462 

111.659 

96.794 

136.440 

125 . 776 

224.985 

227.745 

232.455 

210.220 

343 . 064 

297.061 

784.663 

866.332 

820.941 

740.836 

841.055 

454.934 

81.131 

84.550 

74.421 

69 . 563 

147.792 

92.725 

182.906 

170.107 

214.997 

233.978 

292.492 

280.407 

256.436 

249.937 

327.789 

372.011 

459 . 749 

415.693 

292.975 

326.464 

256.853 

291.001 

293.171 

341.487 

217.233 

248.142 

220.523 

225.462  | 

297.739 

318.113 

144.313 

125.126 

124.594 

102.662 

1 

144.259 

125.795 

25.145.508  | 32.626.990 


30.071.955 


p . 
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ESTADO  DO  MARANHÃO 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 


BALANÇO  FINANCEIRO 


A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Maranhão 
apresenta-se,  no  triénio  1940-1942,  com  uma  ascensão 
rápida  e regular,  tendo  crescido,  em  tão  curto  lapso  de 
tempo,  cêrca  de  50  % . Tomando  por  base  o ano  de  1940, 
os  dois  exercícios  seguintes  registraram  os  índices  de 
132  e 149,  respectivamente.  A arrecadação,  em  1942, 
atingiu  a importância  de  Cr$  32.456.244,00. 

A Receita  Tributária,  como  a mais  importante  fon- 
te de  renda  do  Estado,  apresenta  uma  curva  de  cresci- 
mento sensivelmente  paralela  à da  Receita  Orçamen- 
tária, sendo  aproximadamente  iguais  os  números  índi- 
ces correspondentes. 

Para  a formação  da  Receita  Tributária,  contribuem 
os  Impostos  e Taxas  com  parcelas  desiguais,  cabendo  ao 
primeiro  95  % daquele  total. 

A Receita  Extraordinária,  com  2.143  mil  cruzeiros 
em  1940,  experimentou,  no  ano  seguinte,  um  forte  au- 
mento, seguido  de  leve  redução,  em  1942,  conforme  evi- 
denciam os  números  índices  correspondentes. 

A Receita  Industrial  desenvolveu-se,  a partir  de 
1940,  com  um  ritmo  de  crescimento  regular  e contínuo, 
elevando-se  de  1.554.860  cruzeiros,  no  primeiro  ano  do 
triénio,  para  2.082.785,  em  1942. 

Receitas  Diversas  registra,  pela  primeira  vez  em 
1942,  uma  renda  de  210  mil  cruzeiros,  enquanto  que  a 
rubrica  Receita  Patrimonial  se  apresenta  em  branco  nos 
ís  exercícios  do  triénio. 


TÍTULOS 


RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Tributária  

Impostos  

Taxas  

Patrimonial  

Industrial  . . • • 

Receitas  Diversas  

Extraordinária  

EXTRAORÇAMENTÁRLA  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Operações  de  Crédito 

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Receita 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

Em  Caixa  . . . 

Em  Bancos  

Diversos  

Total  geral  

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  IPública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais 

Dívida  Pública 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMENTÁRLA  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Operações  de  Crédito 

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Despesa 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE. 

Em  Caixa  

Em  Bancos  : 

Diversos  


BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


19  4 0 


Cr$ 


I N.° 

% I 


IND. 


21 

811 

117 

76,2  I 

1 

100 

19 

667 

428 

68,7  | 

100 

18 

112 

568 

63,3  j 

100 

17 

508 

565 

61,1  1 

100 

604 

003 

2,1  J 

100 

1 

.554 

860 

5,4  | 

1 

100 

2 

143 

689 

7,5  í 

■ 

100 

6 

824 

373 

23,8  | 

100 

752 

171 

2,6  | 

100 

3 

.325 

.633 

11,6  | 

100 

2 

746 

569 

9,6  1 

I 

100 

28 

.635 

490 

100,0  í 

100 

7 

.622 

.286 

1 

100 

5 

.194 

1 — 

100 

7 

.617 

.092 

1 — 1 

100 

36 

.257 

.776 

1 

1 

100 

4 

23 

0519 

255 

80.7  1 

100 

17 

747 

209 

62,1  | 

100 

2 

994 

384 

10,5  , | 

100 

1 

556 

613 

5,4  > I 

100 

2 

637 

827 

9,2  I 

100 

2 

486 

142 

8,7  1 

100 

1 

650 

905 

5,8  j 

100 

425 

000 

1,5  I 

100 

924 

779 

3,2  | 

100 

1 

737 

362 

6,1  | 

100 

853 

721 

3,0  I 

100 

2 

480 

476 

8,7  1 

I 

100 

5 

312 

046 

18,6 

100 

136 

097 

0,5  1 

100 

1 

095 

447 

3,8  | 

100 

14 

530 

0,1  | 

100 

944 

010 

3,3  | 

100 

688 

864 

2,4  | 

100 

29 

778 



0,1  ii 

100 

2 

403 

320 

8,4  I 

100 

5 

539 

655 

19,3 

100 

447 

547 

1,5  ! 

100 

2 

683 

139 

9,4  | 

100 

2 

408 

969 

8,4  | 

1 

100 

28 

598. 

910 

100,0  I 
1 

100 

7 

658. 

866 

100 

465 

100 

7 

.658 

401 

— j 

100 

36 

257 

1 

776 

1 

- 1 

100 

Total  geral 


MARANHÃO 

FINANCEIRO 

DE  1040/42 


1 

9 4 1 

1 

9 

4 2 

N.° 

1 

1 

N.° 

Cr$ 

% 

Crs 

% 

1 

IND. 

1 

1 

IND . 

28.852.264 

84,2 

1 

132 

32.456.244 

85,7 

1 

1 

1 

1 

149 

25.557.047 

74,6 

X 

| 130 

29.476.898 

77,9 

1 

1 

150 

23.633.940 

69,0 

130 

27.183.985 

71,8 

I 

150 

22.502.912 

65,7 

129 

26.100.607 

68,9 

1 

152 

1.131.028 

3,3 

187 

1.083.378 

2,9 

179 

1.923.107 

5,6 

124 

2.082.785 

5,5 

I 

134 

— 

— 

— 

210.128 

0,6 

1 

— 

3.295.217 

9,6 

154 

2.979.346 

7,8 

1 

139 

5.388.713 

15,8 

79 

5.427.144 

14,3 

1 

| 

80 

220.298 

0,6 

29 

359.110 

0,9 

i 

48 

3.787.133 

11,1 

114 

i 

3.248.526 

8,6 

1 

1 

98 

1.381.282 

4,1 

50 

1.819.508 

4,8 

1 

1 

66 

34.240.977 

100,0 

120 

37.883.388 

100,0 

T 

132 

7.658.866 

— 

' 

100 

8.424.635 

. 

1 

i 

111 

465 

— 

9 

82 . 842 



i 

1.594 

7.658.401 

— 

101 

8.341.792 

— 

i 

109 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

— 

41.899.843 

— 

116 

46.308.023 

— 

i 

i 

i 

128 

27.989.953 

83,7 

121 

29.167.166 

84,8 

i 

i 

i 

126 

20.459.035 

61.1 

115 

21.573.504 

62,7 

i 

i 

122 

2.920.372 

8,7 

98 

2.865.851 

8,3 

i 

96 

1.924.457 

5,8 

124 

2.048.546 

6,0 

i 

132 

2.643.839 

7,9 

100 

2.658.390 

7,7 

i 

101 

2.626.829 

7,9 

106 

* 2.544.699 

7,4 

i 

102 

1.814.678 

5,4 

110 

1.960.903 

5.7 

i 

119 

550.000 

1,6 

129 

550.000 

1,6 

i 

129 

916.987 

2,7 

99 

940.720 

2,7 

i 

102 

1.973.384 

5.9 

114 

1.338.362 

3,9 

i 

77 

2.255.215 

6,7 

264 

3.267. 747 

9,5 

i 

383 

2.833.274 

8.5 

114 

3.398.286 

9,9 

i 

137 

7.530.918 

22,6 

142 

7.593.662 

22,1 

i 

143 

618.262 

1,9 

454 

2.198.681 

6,4 

| 

1.616 

855 . 126 

2,6 

78 

580.195 

1,7 

i 

53 

— 

— 

— — 

— 



i 

306.162 

0,9 

32 

624 . 284 

1,8 

66 

367.724 

1,1 

53 

298.987 

0.9 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

i 



— 

— 

— 

. 

i 

246.000 

0,8 





880.512 

2,6 

100 

1.257.415 

3,6 

1 

143 

4.257.132 

12,7 

1 

177 

2.634.100 

7,7 

i 

110 

5.485.256 

16,3 

99 

5.240.265 

15,2 

i 

i 

95 

689.613 

2,0 

154 

192.359 

C 5 

i 

43 

2.936.247 

8,8 

109 

3.642. 539 

10,6 

i 

136 

— 

— 

— 

— 

— 

i 

— 

— 

— 

— 

- 

i 

1.859.396 

5,5 

77 

1.405.367 

4,1 

i 

58 

33.475.209 

100,0 

117 

34.407.431 

100,0 

i 

i 

120 

8 . 424 . 634 

— 

110 

11.900.592 

j 

155 

82 . 842 

— 

17.815 

492 



I 

106 

8.341.792 

— 

109 

11.900 .100 

— 

i 

155 

— 

— 

— 

. 

i 

— 

41.899.843 

— 

116 

46.308.023 

— 

i 

i 

128 

ESTADO  DO 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

1 

Cr$ 

% 

1 

I 

1 

N.°  ’ 

I 

1 

1 

ind. 

1 

1 

ATIVO: 

• . 

1 

1 

1 

| 

FINANCEIRO  

12.669.391 

13,9 

1 

1 

I 

100 

Disponível  

7.658.866 

8,4 

1 

i 

100 

Realizável  

5.010.525 

5,5 

1 

1 

100 

■ 

PERMANENTE  

78.562.748 

86,1 

1 

1 

100 

Rens  Móveis  

1.149.318 

58.171.934 

1,2 

63,8 

1 

1 

100 

100 

Rens  Imóveis  

Rens  de  Natureza  Industrial  

18.940.478 

20,8 

1 

100 

Diversos  

301.018 

v 

0,3 

1 

100 

Dívida  Ativa  

184.883 

0,2 

1 

1 

100 

Diversas  Contas  

116.135 

0,1 

1 

100 

Ativo  Real  

91.232.139 

100,0 

! 

100 

Passivo  Descoberto  

1 

1 

1 

— • 

COMPENSADO  

197.450.713 

— 

1 

1 

1 

1Ò0 

Total  geral 

288.682.852 

— 

1 

1 

1 

100 

PASSIVO: 

I 

1 

I 

FÍNANCEIRO  

2.915.332 

3,2 

1 

1 

100 

Restos  a Pagar 

892.410 

1,0 

1 

1 

100 

Depósitos  

1.866.639 

2,0 

1 

100 

Diversos  

156.283 

0,2 

I 

i 

100 

PERMANENTE  

49 . 533 . 743 

54,3 

1 

1 

1 

100 

Dívida  não  Consolidada 

1.907.218 

2,1 

1 

100 

Dívida  Consolidada'  

47.626.525 

52,2 

I 

100 

Interna  

18.163.900 

19,9 

1 

1 

100 

Externa  

29 . 462 . 625 

32,3 

1 

100 

, Diversos  

1 

1 

Passivo  Real  

52.449.075 

57,5 

1 

! 

i 

100 

Patprimônio  Líquido  

38.783.064 

42,5 

1 

100 

Total  ■ 

91.232.139 

i 100,0 

! 

i 

i 

100 

compensado  

197.450.713 

i 

i 

100 

Total  geral 

/ 

288.682.852 

1 

1 

j — 

i 

i 

i 

100 

i 

i 
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Cr$ 

% 

N.° 
IND . 

Cr$ 

% 

N ° 
IND. 

14.764.615 

15,5 

117 

■ 

20.262.982 

i 

16,3  j 

160 

8.424.635 

8,8 

110 

11.900.591 

1 

9,6  1 

155 

6.359.980 

6,7 

127 

8.362.391- 

6,7  | 

167 

80.579.727 

84,5 

103 

104.344.272 

83,7  ; 

133 

1.251.866 

1.3  . 

109 

2.564.022 

2,1  1 

223 

58.361.134 

61,2 

100 

71.589.061 

57,4  | 

123 

18.940.478 

19,9 

100 

25.767.780 

20,7  | 

236 

2.026.249 

2,1 

673 

4.423.409 

3,5  | 

1.469 

324.723 

0,3 

176 

166.466 

í 

0,1  | 

90 

1.701. 526 

1,8 

1.465 

4.256.943 

3,4  1 

3.666 

95.364.342 

100,0 

105 

124.607.254 

100,0  | 

137 

198.617.353 

— 

101 

177.250.696 

— | 

90 

293.981.695 

— 

102 

301.857.950 

— | 

105 

3.159.023 

3,3 

108 

2.900. 491 

2,3  | 

99 

423 . 096 

0,4 

47 

566.193 

0,4  j 

63 

2.735.900 

2,9 

147 

2.334.271 

1,9  | 

125 

27 

0,0 

‘ 0 

27 

0,0  | 

• ■ 

0 

47.149.058 

49,4 

95 

30.420.464 

24,4  | 

61 

1.218.433 

1,3 

64 

454.739 

0,4  | 

24 

45.930.625 

48,1 

96 

29.965.725 

24,0  I 

63 

16.468.000 

17,2 

91 

503 . 100 

0,4  | 

3 

29.462.625 

30,9 

100 

29.462.625 

23,6  | 

100 

50.308.081 

52,7 

96 

33.320.955 

1 

26,7 

64 

45.056.261 

47,3 

116 

91.286.299 

73,3 

235 

95.364.342 

100,0 

105 

124.607.254 

100,0 

137 

198.617.353 

í 

— 

101 

177.250.696 

— ' j 

90 

1 

293.981.695 

— 

102 

301.857.950 

1 

1 

1 

105 

L 
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Dentre  os  Impostos,  como  se  pode  observar  no  qua- 
dro da  Arrecadação  da  Receita  pela  Natureza,  a maior 
renda  pertence  ao  Vendas  e Consignações,  que  apre- 
senta um  aumento  seguro  de  suas  arrecadações,  no 
curso  do  triénio,  atingindo,  em  1942,  a importância  de 
Cr$  12.494.672,00,  contra  Cr$  8.495.730,00,  em  1940. 

Em  segundo  plano,  se  apresenta  o Imposto  sôbre 
Exportação  que,  apesar  de  tôdas-as  dificuldades  criadas 
pela  guerra  ao  comércio  internacional,  ainda  registrou, 
de  1940  para  1941,  um  aumento  de  quase  50  %,  atin- 
gindo a arrecadação  de  1942,  Cr$  6.308.614,00. 

O Imposto  sôbre  Exploração  Agrícola  e Industrial, 
de  1.651  mil  cruzeiros  em  1940,  encerrou  o triénio  com 
uma  renda  de  3.594  mil  cruzeiros,  registrando,  nêsse 
ano  o elevado  índice  de  218. 

Por  ordem  decrescente  de  arrecadações,  ocupa  o 
quarto  lugar  o Indústrias  e Profissões,  com  uma  renda 
estacionária,  no  curso  do  triénio,  representada  em  1942 
por  1.996.045  cruzeiros. 

O maior  índice  de  crescimento  é registrado  pelo  Im- 
posto sôbre  Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”,  tendo  se  elevado  de  328  mil,  em  1940,  para  848 
mil  cruzeiros,  ao  findar-se  o triénio . 

O Imposto  de  Sêlo  apresentou  pequenas  oscilações 
e o de  Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”,  não 
obstante  um  aumento  pronunciado,  apenas  atingiu  348 
mil  cruzeiros  em  1942. 

O Estado  do  Maranhão,  como  se  sabe,  não  cobra  o 
Imposto  Territorial. 

As  Taxas,  apesar  de  haverem  crescido  acentuada- 
mente  nesses  três  exercícios,  ainda  assim,  em  1942,  ape- 
nas representavam  3,4  % da  Receita  Geral . 

Seis  rubricas  padronizadas  compõem  o grupo  das 
Taxas,  no  Estado  do  Maranhão,  distinguíveis  em  duas 
classes : a primeira,  com  rendas  entre  200  a 400  mil  cru- 
zeiros, representada  pelas  Taxas  de  Estatística,  Segu- 
rança e Assistência  Social  e para  fins  Educativos,  e a 
segunda,  com  rendas  entre  20  e 80  mil  cruzeiros,  cons- 
tituída pelas  Taxas  de  Expediente,  Emolumentos  de  Es- 
tabelecimentos de  Ensino  e Custas  Judiciárias  e Emo- 
lumentos . 


Apenas  as  Taxas  de  Expediente  e Custas  Judiciá- 
rias e Emolumentos  apresentaram  decréscimo  nas  arre- 
cadações . Por  outro  lado,  o maior  índice  de  crescimento 
coube  às  Taxas  de  Assistência  e Segurança  Social. 

A Despesa  Orçamentária  registra,  no  curso  do  trié- 
nio, um  aumento  contínuo,  em  proporção,  entretanto, 
bem  inferior  ao  apresentado  pela  Receita,  de  forma  que 
o déficit  observado  em  1940  transformou-se  num  su- 
peravit equivalente,  nos  dois  anos  seguintes. 

No  último  exercício  do  triénio,  o total  da  Despesa 
Orçamentária  atingiu  a importância  de  Cr$  29.167.166,00, 
dos  quais  74  % representam  Despesa  Ordinária,  corren- 
do por  conta  de  Créditos  Especiais  e Extraordinários  os 
restantes  26  % . 

Esta  relação  se  conserva  sensivelmente  igual,  nos 
dois  primeiros  exercícios  do  triénio. 

Serviços  de  Utilidade  Pública  registram  um  índice 
de  crescimento  em  franca  desproporção  com  os  demais 
Serviços,  traduzidos  pelos  números  367  e 530,  em  1941 
e 1942,  com  base  em  1940  igual  a 100. 

Ainda  em  relação  ao  exercício  de  1940,  observa-se 
que  tiveram  seus  montantes  reduzidos,  em  1942,  cinco 
Serviços  da  Despesa,  destacando-se  Dívida  Pública,  que 
registrou  o índice  mais  baixo  (77) . 

A Receita  Extraorçamentária,  com  6.824  mil  cru- 
zeiros em  1940,  caiu  para  5,388  e 5.427  mil  cruzeiros, 
nos  dois  anos  seguintes. 

A Despesa  Extraorçamentária  que  esteve  inferior  à 
Receita  correspondente  nos  exercícios  de  1940  e 1942, 
superou-a,  levemente,  em  1941 . No  primeiro  dêsses  anos, 
a diferença  em  favor  da  Receita  foi  aproximadamente 
de  1.300  mil  cruzeiros. 

Ambas,  Receita  e Despesa  Extraorçamentárias,  se 
compõem  dos  mesmos  sub-títulos,  que  são:  Restos  a 
Pagar,  Depósitos  e Diversas  Contas. 

O título  Depósitos  constitui  a maior  parcela  das 
contas  extraorçamentárias,  representando,  de  uma  ma- 
neira geral,  mais  de  60  % das  mesmas. 

Em  relação  aos  Restos  a Pagar,  é interessante  ob- 
servar-se que,  se  em  cada  exercício  isoladamente,  hou- 
ve considerável  desproporção  entre  o total  das  transfe- 
rências (coluna  da  Receita)  e o das  liquidações  (coluna 


ESTADO  DO 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

t 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.O 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

21.811.117 

71,3 

100 

Sem  Classificação  

3.698.549 

12,1 

100 

Propriedade  

486.702 

1,6 

100 

Circulação  da  Riqueza  

14 . 653 . 604 

47,9 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

1.894. 968 

6,2 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  . . 

604.003 

2,0 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

- 

— 

Várias  Incidências  

473 . 291 

1.5 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 

8.800.256 

28,7 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

216.184 

0,7 

100 

Aquisição  de  Móveis  



— 

— 

Aquisição  de  Títulos  

559.700 

1,8 

100 

Amortização  de  Dívidas  

1.200.000 

3,9 

100 

Empréstimos  Peitos  

16 . 050 

0,1 

100 

Diversas  

6.803.322 

22,2 

100 

Total  

30.611.373 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

— 

— 

TOTAl,  GERAL  

30.611.373 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 

Especiais  e Extraordinários)  ^ 

23.059.255 

75,3 

100 

Administração  Geral  

3.130.481 

10,2 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

2.652.060 

8,7 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

2.652.357 

8,7 

100 

Educação  Pública  

3.430.152 

11,2 

100 

Saúde  Pública 

2.339.769 

7,6 

100 

Fomento  

425.000 

1,4 

100 

Serviços  Industriais  

954.557 

3,1 

100 

Dívida  Pública  

1.737.363 

5,7 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

853.721 

2,8 

100 

Encargos  Diversos  

4.883.795 

15,9 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

5.665.123 

18,5 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

125.468 

0,4 

100 

Alienação  de  Imóveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

— 

Recebimento  de  -Créditos  Diversos  

— 

— 

— 

Diversas  

5.539.655 

18,1 

ICO 

Total  

28.724.378 

93,8 

100 

Superavit  verificado  

1.886.995 

6,2 

100 

Total  geral  

30.611.373 

100,0 

100 
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CrS 

% 

N.° 

IND. 

CrS 

% 

N.° 

IND. 

' 

28.852.264 

79,3 

132 

32 . 456 . 244 

31,4 

. 

149 

5.218.325 

14,4 

141 

5.272.259 

13,2 

. 

143 

773.481 

2J1 

159 

1.197.638 

3,0 

246 

19.395.672 

53,3 

132 

22.398.044 

56,2 

153 

1.798.258 

4,9 

95 

1.996.045 

5.0 

105 

1.131.028 

3,1 

187 

1.083. 378 

2,7 

179 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

535 . 500 

1,5 

113 

508 . 880 

1,3 

108 

7.519.814 

20,7 

85 

7.393.147 

18,6 

84 

189.200 

0,5 

88 

1.012.702 

2,6 

468 



— 

— 

— 

— 



741 . 900 

2,0 

133 

54.000 

0,1 

10 

1.200.000 

3,3 

100 

899.300 

2,3 

75 

385.492 

1,1 

2.402 

95:043 

02 

592 

5.003.222 

13,8 

73 

5.332.102 

13,4 

78 

36.372.078 

100,0 

. 

119 

39.849.391 

100,0 

130 

— 

— 

— 

— 

36.372.078 

100,0 

119 

39.849.391 

100,0 

130 

■ 

. 

27.989.953 

76,9 

121 

29.167.166 

73,2 

126 

3.538.634 

9,7 

113 

5.064.533 

12,7 

162 

2.779. 583 

7,6 

105 

2.628.741 

6,6 

99 

2.643.839 

7,3 

100 

2.658.390 

6,7 

100 

2.932.991 

8,1 

86 

3.168.983 

79 

92 

2.182.402 

6,0 

93 

2.259.890 

5,7 

97 

550.000 

1,5 

129 

550.000 

1,4 

129 

916.987 

2,5 

96 

940.720 

2,4 

99 

2.219.384 

6,1 

128 

1.338.362 

3,3 

77 

3,135.728 

8,6 

367 

4.525.161 

11,4 

530 

7.090.405 

19,5 

145 

6.032.386 

15,1 

124 

5.705.213 

15,7 

101 

5.398.523 

13,5 

95 

219.957 

0,6 

175 

158.258 

0,4 

126 



— 

— 





■ 

— 

— 

• 



— 

. 

— 

— 

— 







5.485.256 

15,1 

99 

5.240.265 

13,1 

95 

33.695.166 

92,6 

117 

34.565.689 

86,7 

120 

2.676.912 

7,4 

142 

5.283.702 

13,3 

280 

36.372.078 

100,0 

119 

39.849.391 

I 

100,0 

1 

130 
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TÍTULOS 

Cr$ 

% 

t 

N.° 

IND. 

RECEITA : 

ORDINÁRIA  

19.667.428 

90,2 

100  ' 

Tributária  

18.112.568 

83,1 

100 

Impostos  

17.508.565 

80,3 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 

158.625 

0,7 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

328.077 

1,5 

100 

Vendas  e Consignações  

8.495.730 

38,9 

100 

Exportação  

4.506.772 

20,7 

100 

Indústrias  e Profissões  

1.894.968 

8,7 

100 

Sêlo  

473.291 

2,2 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

1.651.102 

7,6 

100 

Taxas  

604.003 

2,8 

100 

Estatística  

219.714 

1,0 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

64.702 

0,3 

100 

Fins  Educativos  

194.602 

0,9 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

50.823 

0,3 

100 

Expediente  

29.000 

0,1 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  ........ 

45.162 

0,2  . 

100 

Industrial  

1.554.860 

7,1 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

1.554.860 

7,1 

100 

Receitas  Diversas  

- 

— 

— 

Combustíveis  e Lubrificantes  

— 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

2.143. 689 

9,8 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

239 

0,0 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

125.468 

0,6 

100 

Receita  de  Exercícios  Anteriores  

149 . 767 

0,7 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

8.840 

0,0 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

389.405 

1,8 

100 

Contribuições  Diversas 

273.556 

1,2 

100 

Multas  

123.461 

0.6 

100 

Eventuais  

1.072.953 

4,9 

100 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . 

21.811.117 

100,0 

100 

MARANHÃO 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

1 

| N.° 

\ 

. 

N.° 

Ci\S 

% 

Cr$ 

, % 

IND. 

\ 

: 

IND. 

25.557.047 

88,6 

130 

29.476.898 

90,8 

150 

1 

23.633.940 

81,9 

130 

27 . 183 . 985 

83,8 

150 

22.502.912 

78,0 

129 

26 . 100 . 607 

80,4 

149 

257.027 

0,9 

162 

348.687 

1,1 

220 

516.454 

• 

1,8 

157 

848.951 

2,6 

259 

10.  491.019 

36,4 

123 

12.494.672 

38,5 

147 

6.515.660 

22,6 

145 

6.308.614 

19,4 

140 

1.798.258 

6,2 

95 

1.996.045 

6,1 

105 

535.501 

1,8 

113 

508.880 

1,6 

108 

2.388.993 

8,3 

145 

3.594.758 

11,1 

218 

1.131.028 

3,9 

187 

1.083.378 

3,4 

179 

383.204 

1,3 

174 

375.663 

1,2 

171 

360.444 

1,3 

557 

346.464 

1,1 

535 

211.  877 

0,7 

109 

222.372 

0,7 

114 

79.430 

0,3 

156 

75.453 

0,2 

148 

27.989 

0,1 

97 

23.156 

0,1 

80 

68.083 

0,2 

151 

40 . 270 

0,1 

89 

1.923.107 

6,7 

124 

2.082.785 

6,4 

134 

1.923.107 

6,7 

124 

2.082.785 

6,4 

134 

— 

— 

— 

210.128 

0,6 

— 

— 

— 

210.128 

0,6 

- 

3.295.217 

11,4 

154 

2.979.346 

• 

9,2 

- 

139 

219.957 

0,8 

175 

i 

158.257 

0,5 

126 

136.636 

0,5 

91 

368.736 

1,1 

246 

. 11.817 

0,0 

134 

15.865 

0,1 

179 

1.273.602 

4,4 

327 

979 . 266 

3,0 

251 

280.266 

1,0 

102 

293.685 

0,9 

* 107 

189.421 

0,6 

153 

187.674 

0,6 

152 

1.183.518 

4,1 

110 

975 . 863 

3,0 

91 

28.852.264 

100,0 

132 

32.456.244 

\ 

100,0 

149 
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da  Despesa),  a soma  de  cada  uma  das  três  parcelas 
anuais  se  traduz  por  um  notável  equilíbrio  no  movi- 
mento geral  da  conta,  no  conjunto  do  triénio. 

Encerram  os  totais  gerais  do  Balanço  Financeiro, 
na  coluna  da  Receita,  os  Saldos  do  Exercício  Anterior, 
e,  na  da  Despesa,  os  Saldos  para  o Exercício  seguinte. 

O exercício  de  1940,  tendo  recebido  do  anterior  a 
importância  de  7.622.286  cruzeiros,  enviou  para  o ano 
seguinte  7 . 658 . 866 . Êste  saldo  elevou-se  para  8 . 424  mil 
cruzeiros,  em  1941,  e 11.900  mil,  em  1942.  Exceto  uma 
pequena  quantia  que  permaneceu  em  Caixa,  quase'  todo 
o Saldo,  em  cada  um  dos  três  anos  do  triénio,  achava-se 
depositado  em  estabelecimentos  Bancários. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Ativo  Real,  registrado  pelos  Balanços  Patrimo- 
niais do  Estado  do  Maranhão,  foi  de  Cr$  91.232.139,00, 
em  1940,  elevando-se,  nos  dois  anos  seguintes,  para 
95.364.342  e 124.607.254  cruzeiros.  Os  aumentos  ve- 
rificados, nos  três  exercícios,  estiveram  na  proporção  de 
100  para  105  e 137,  segundo  os  respectivos  números  ín- 
dices. 

O Passivo  Real  que,  em  1940,  já  era  pouco  mais  da 
metade  do  Ativo  correspondente,  ainda  assim  apresen- 
tou uma  evolução  inversa,  dele  se  afastando  progressi- 
vamente no  curso  do  triénio.  De  52.449  mil  cruzeiros 
registrados  em  1940,  o Passivo  Real  reduziu-se  para 
33.320  mil,  em  1942. 

Esta  acentuada  preponderância  do  Ativo  sôbre  o 
Passivo  Real  se  traduziu  por  um  crescente  Patrimônio 
Líquido  que,  de  38 . 783 . 064  cruzeiros  em  1940,  elevou-se 
para  91.286.299,  ao  éncerrar-se  o triénio,  estando  êste 
aumento  na  proporção  de  100  para  235,  segundo  os  res- 
pectivos números  índices. 

O Ativo  Real  constituía-se,  em  1940,  de  13,9  %,  do 
Ativo  Financeiro,  e 86,1%,  do  Ativo.  Permanente.  Em 
1942,  estas  percentagens  eram,  respectivamente,  de 
16,3  % e 83,7  %,  assinalando-se  um  aumento  do  Ativo 
Financeiro  em  proporção  ligeiramente  superior  ao  do 
Permanente . 
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O Ativo  Financeiro  elevou-se  de  12.669  mil  cruzei- 
ros, em  1940,  para  14.784  e 20.262  mil,  respectivamente, 
em  1941  e 1942,  registrando,  em  todos  os  três  anos,  acen- 
tuada supremacia  do  Disponível  sôbre  o Realizável. 

O Passivo  Financeiro  aparece  com  totais  considera- 
velmente inferiores  aos  do  Ativo  correspondente,  sendo 
maior  importância  registrada  pelo  exercício  de  1941, 
com  apenas  3.159.023  cruzeiros. 

Esta  diferença  entre  o Ativo  e Passivo  financeiros, 
traduzindo  a relação  existente  entre  as  disponibilidades 
da  Tesouraria  e os  compromissos  exigíveis  a curto  prazo, 
revela  um  excelente  índice  de  liquidez  financeira,  apre- 
sentado pelo  Estado  do  J/Taranhão,  em  todo  o triénio. 
Em  1940  e 1942  a proporção  era,  respectivamente,  de  367 
e 699  cruzeiros,  do  Ativo,  para  cada  100  do  Passivo  cor- 
respondente, representado,  na  quase  totalidade,  pelos 
Depósitos  e Restos  a Pagar. 

O Ativo  Permanente  que  registra  um  aumento  cres- 
cente, no  curso  do  triénio,  tem,  como  parcelas  princi- 
pais, os  Bens  Imóveis  e os  Bens  de  Natureza  Industrial, 
com  71.589  e 25.767  mil  cruzeiros,  respectivamente,  em 
1942.  Com  quantias  bem  menores,  aparecem  os  Bens 
Móveis,  a Dívida  Ativa  (166  mil  cruzeiros  em  1942)  e o 
título  Diversas  Contas. 

O Passivo  Permanente,  que  se  caracteriza  por  uma 
redução  progressiva,  no  curso  do  triénio,  tem,  como  par- 
cela principal,  a Dívida  Externa,  com  uma  circulação 
de  Cr$  29.462.625,00,  uniforme  em  todos  os  três  exer- 
cícios . 

Em  segundo  plano  se  apresenta  a Dívida  Interna 
Consolidada,  cujo  montante  reduziu-se  de  16.468  mi] 
cruzeiros  em  1941,  para  503  mil,  no  ano  seguinte. 

A Dívida  não  Consolidada,  que  já  não  era  muito 
elevada,  ainda  assim  experimentou,  também,  forte  re- 
dução em  1942. 

DEMONSTRAÇÃO  - DA  CONTA  PATRIMONIAL 

As  Variações  Passivas  se  elevaram  de  28.724.378 
cruzeiros,  em  1940,  para  34.565.689,  em  1942,  dos  quais 
29 . 167  mil  cruzeiros  constituem  Despesa  Orçamentária 
e 5.398  mil,  Mutações  Patrimoniais. 


As  Variações  Ativas  se  conservaram  sempre  supe- 
riores às  Variações  Passivas,  constituindo  a diferença  os 
superavits  verificados  nos  três  exercícios,  que  foram  de 
1.886,  2.676  e 5.283  mil  cruzeiros,  respectivamente,  em 
1940,  1941  e 1942. 

As  Variações  Ativas  se  compõem  de  duas  parcelas: 
a Receita  Orçamentária,  com  81,4  % em  1942,  e as  Mu- 
tações Patrimoniais,  com  18,6  %,  sendo  0,1  % de  Aqui- 
sição de  Títulos,  0,2  % de  Empréstimos  Feitos,  2,3  % de 
Amortização  de  Dívidas,  2,6  % de  Construção  e Aquisi- 
ção de  Imóveis  e 13,4  % de  Diversos. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTARIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DO  MARANHÃO 


MtXNIClPIOS 

1'  " 

m 

19  4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPFSA 

.1 

EFETUADA 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr® 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Alcântara  

21 . 802 

25.449 

26.624 

25.850 

25.601 

24.664 

Anajatuiba 

31.724 

40.104 

34.926 

33.464 

31.336 

35.914 

Aralóses  

208.705 

182.964 

287.821 

349.457 

144.405 

142.353 

. Ararí  

47.917 

47.200 

61.789 

53.970 

51.188 

45.066 

Axixá  

25.904 

26 . 863 

33.274 

33.322 

34.381 

33.612 

Bacabal  

190.491 

173.049 

194.505 

185.764 

196.897 

215.058 

Baixo  Mearim  

51 . 637 

46.837 

65.397 

52 . 644 

61.424 

70.738 

Barão  de  Grajaú  

36 . 877 

39.638 

42.090 

43.606 

33.178 

33.083 

Barra-do-Corda  

85.928 

88.912 

86.038 

85 . 764 

81.996 

81.404 

Barreirinbas  

49.452 

38.767 

47.597 

44.522 

37.922 

70.237 

Benedito  Leite  

15.842 

17.20? 

16.161 

14.348 

13.806 

13.797 

Bequimão  

26 . 160 

26.383 

24.127 

24 . 546 

27.102 

24.554 

Brejo  

91.983 

146.300 

102.971 

101.635 

91.188 

79.479 

Buriti  

50.062 

53.811 

64.663 

57.669 

54.228 

74.633 

Buriti  Bravo  

31.323 

25.492 

31.217 

30.183 

24.146 

23.615 

Cajapió  

56.235 

79.370 

61.482 

75.400 

64.905 

47.461 

■ Carolina  

133.544 

104.864 

128.607 

135.913 

136.854 

133.462 

Caruta^pera  

39.025 

34.646 

36.630 

39.300 

43.766 

37.553 

Caxias  

379.079 

396.220 

374.141 

373.765 

382.868 

344.915 

Chapadinha  

68.373 

' 62.220 

70 . 586 

65.948 

60.540 

48.883 

Codó  

210.113 

211.310 

206.139 

205.134 

217.460 

215.849 

Coelho  Neto  1 

88.471 

75.448 

89.490 

84.225 

64.637 

61.278 

Coroatá  

150.097 

159.813 

152.454 

155.675 

163.133 

154.912 

Cururupú  

115.896 

108.571 

130.126 

131.898 

126.950 

109.057 

Rôres  

64 . 226 

64 . 855 

91.768 

91.363 

90.066 

75.829 

Grajaú  

60 . 500 

53.962 

64.895 

63 . 606 

64.492 

61.354 

í Guimarães  

48.353 

54.990 

51.679 

56.331 

59.483 

54.743 

| Humberto  de  Campos 

50.312 

48.673 

57.050  . 

52.628 

53.332 

53.041 

I Icatú  

26.914 

28.710 

24.889 

25.103 

27.383 

23.253 

Imperatriz  

44.262 

44.080 

59.090 

47.840 

48.084 

56.113 

Ultapecurú-Mirim.  

78.619 

80.587 

85.390 

84 . 847 

81.375 

76.685 

Loreto  

40.715 

43.294 

38.221 

37.917 

41.870 

39.890 

Macapá  

19.296 

23.038 

25.857 

24.988 

28.106 

27.066 

Mirador  

37.169 

39.624 

36.970 

35.484 

44.648 

42.735 

Monção  

21.311 

21.215 

23.927 

24.492 

23.717 

19.856 

Monte  Alegre 

49.235 

51.912 

48.359 

48.225 

45.036 

41.995 

Morros  

24.514 

26.811 

25.058 

25.170 

30.941 

29.395 

Nova  Iorque  

31.794 

34.329 

35.454 

37.425 

30.561 

28.219 

i Passagem  Franca  .... 

39.316 

43.272 

41.587 

40.985 

40 . 926 

37.588 

Pastos  Bons  

41.373 

39.018  . 

42.838 

40.440 

37.824 

36.226 

Pedreiras  

241.738 

243 . 949 

252.002 

251.900 

237.448 

216.257 

Penalva  

49.343 

49.401 

49.725 

49.952 

51.778 

46.909 

.Picos  

81.679 

85.232 

80.959 

80 . 873 

74 . 752 

71.282 

Pinheiro  

114.990 

111.064 

121.173 

130.305 

156.641 

146 . 704 

Pôrto  Franco  

31.501 

28.630 

29.088 

28.711 

30.580 

26.321 

RiaChão  .... 

30.925 

29.158 

27.232 

27.315 

27.928 

26.768 

Rosário  

74.808 

73.867 

89.006 

82.792 

73.091 

79*753 

Santa  Helena 

25.468 

28.718 

25.342 

25.575 

30.698 

- 35.050 

Santa  Quitéria  

21.842 

23.641 

24.218 

25.593 

24.510 

22.099 

Santo-Antônio- de-Balsas 

77.192 

81.660 

80.569 

80 . 756 

82.247 

76.921 

São  Bento  

58.244 

60.341 

68.024 

61.915 

80 . 244 

70.068 

São  Bernardo  

41.955 

42.561 

51.517 

50.379 

53 . 627 

47.781 

São  Francisco  

43.934 

49.021 

42.214 

39.510 

58.558 

50.498 

São  João-dos-Patos  

37.416 

48.008 

41.006 

40 . 850 

38.161 

37.768 

São  José-dos-Matões  .... 

50 . 785 

50.773 

70.369 

60 . 205 

55.471 

44.012 

São  Luiz  

5.063.894 

5.027. 246 

4.870. 050 

4.682.216 

5.249.222 

4.654.495 

São  Luiz  Gonzaga  

61.951 

65 . 589 

72.613 

65.205 

72.279 

51.555 

São  Pedro  

39.286 

42.450 

39.872 

38.990 

47.982 

37.525 

São  Vicente  Férrer. 

44.166 

47.705 

57.480 

56.075 

62 . 993 

57.067 

Turiaçú 

81.989 

77.988 

88.740 

86.372 

83.477 

84.651 

Tutóia  

43.917 

31.734 

44.490 

50 . 634 

38.374 

32.873 

Urbano  Santos  

14.023 

13.964 

17.359 

17.417 

15.094 

13.364 

Vargem  Grande  

104.724 

88.350 

137.237 

117.866 

.113.175 

127.056 

Viana  

95.401 

96.384 

112.533 

108 . 840 

106.624 

91.146 

Vitória-do-Alto-Parnaíba  . . . 

26.248 

25.440 

33.690 

27.902 

31.046 

27.337 

Totais 

9.441.968 

9.432.683 

9.649.295 

9.428.994 

1 

9.813.755 

9.000.915 

. 


ESTADO  DO  PIAUÍ 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Piauí,  que  foi 
em  1940  de  Cr$  22.804.948,00,  alcançou  no  ano  seguinte 
a importância  de  Cr$  33 . 126 . 678,00  e diminuiu  no  exer- 
cício de  1942  para  Cr$  29.167.968,00. 

Tomando-se  como  100  o exercício  de  1940,  os  núme- 
ros índices  correspondentes  a 1941  e 1942,  foram  res- 
pectivamente, 145  e 128. 

A Receita  Orçamentária  do  Piauí  representava  em 
1940  e 1941  mais  de  97  % do  total,  e,  em  1942,  mais  de 
92  %,  sendo  reservadas,  assim,  pequenas  percentagens 
para  a Receita  Extraorçamentária . 

Em  relação  à Receita  Ordinária,  a maior  parcela 
coube,  no  triénio,  à Receita  Tributária  que  representa- 
va 74,8  %,  76,8  % e 74,8  % sôbre  o total  da  Receita,  res- 
pectivamente, nos  anos  de  1940,  1941  e 1942.  Calculan- 
do-se essa  percentagem  sôbre  o total  da  Receita  Orça- 
mentária, encontramos  para  a Receita  Tributária  nesses 
exercícios  os  seguintes  números:  76,9,  78,2  e 80,7,  res- 
pectivamente. Vemos,  assim,  que  a Receita  do  Estado 
do  Piauí  tem  como  principal  fonte  a arrecadação  dos 
tributos . 

Quanto  aos  impostos,  o Estado  arrecadou,  em  1940, 
Cr$  16.764.852,00,  importância  essa  que  cresceu  no  ano 
seguinte  de  50%,  alcançando  a cifra  de  Cr$  25.161.647,00. 
No  exercício  de  1942,  a arrecadação  dos  impostos  dimi- 
nuiu para  Cr$  22.798.193,00.  Como  podemos  verificar  no 
quadro  da  Arrecadação  da  Receita  pela  Natureza,  o prin- 
cipal imposto  do  Estado  é o de  Exportação,  que  apre- 
senta as  seguintes  cifras:  em  1940  — Cr$  7.384.640,00, 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.O 

IND. 

RECEITA: 

1 

1 

v 

ORÇAMENTARIA  

22.804.948 

1 

97,3  1 

100 

Ordinária  

21.082.624 

90,0  | 

100 

Tributária  

17.526.237 

74,8  | 

100 

Impostos  

16.764.852 

71,5  | 

100 

Taxas  

761.385 

3,3 

100 

Patrimonial  

2.317.472 

9,9 

100 

Industrial  

1.238.915 

5,3 

100 

Receitas  Diversas  



— I 

. . 

Extraordinária  

1.722.324 

7,3  I 

100 

extraorçamentaria  

632.274 

1 

2,7 

100 

Restos  a Pagar 

. 

— i 

— . 

Depósitos  

382.274 

1,6 

100 

Operações  de  Crédito 

— 

— 1 

— 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

250.000 

1,1 

100 

Total  da  Receita . 

23.437.222 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

4.120.149 

100 

Em  Caixa  

763.111 

— 

100 

Em  Bancos  

2.995.188 

— 

100 

Diversos  

361.850 

— 

100 

Total  geral  

27.557.371 

— ■ 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

23.434.303 

96,1 

100 

Ordinária  

21.578.968 

88,5 

100 

Administração  Geral 

1.855.129 

7,6 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2.384.615 

9,8 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

2.602.563 

10,7 

100 

Educâção  Pública  . 

2.820.061 

11,6 

100 

Saúde  Pública  

1.036.283 

4,2 

100 

Fomento  

1.624.911 

6,7 

100 

Serviços  Industriais  

415.766 

1,7 

100 

Dívida  Pública  

738.472 

3,0 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

5.437.292 

22,3 

100 

Encargos  Diversos  

2.663.876 

10,9 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

1.855.335 

7,6 

100 

Administração  Geral 

38.200 

0,2 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

164.459 

0,7 

100 

Ecvucacão  Pública  

- 

— 

Saúde  Pública  

107.150 

0,4 

0,1 

100 

Fomento  

29.934  . 

100 

Serviços  Industriais 

1.000 

0,0 

100 

Dívida  Pública  

— 

— 

— . 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

1.277.199 

5,2 

100 

Encargos  Diversos  

237.393 

1,0 

100 

EXTRAORÇAMENTARIA  

940 . 249 

3,9 

100 

Reptos  a Pagar 

— 

— 

— 

Depósitos  

850 . 924 

3,5 

100 

Operações  de  Crédito 

— 

— 

— 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

89.325 

0,4 

100 

Total  da  Despesa 

24.374.552 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

3.182.819 



I 100 

Em  Caixa  

566.408 

— 

100 

Em  Bancos  

1.452.715 

— 

1 . 100 

Diversos  ; . . 

1.163.696 

10Ó 

Total  geral 

27.557.371 

— 

100 

1 

DO  PIAUÍ 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

1 

N.° 

N.° 

Cr$ 

% 

1 

i IND . 

1 

Cr$ 

% 

IND. 

I 

33.126.678 

98,2 

. 

145 

29.167.968 

92,7 

128 

31.355.952 

93,0 

149 

27.322.606 

86,8 

130 

25.888.593 

76.8 

148 

23 . 548 . 775 

74,8 

134 

25.161.647 

74,6 

150 

22.798.193 

72,4 

136 

726 . 946 

2,2 

95 

750.582 

2,4 

98 

3.641.273 

10,8 

157 

1.763. 746 

5,6 

76 

1.486.431 

4,4 

110 

1.469.686 

4,7 

119 

339.655 

1,0 

100 

540 . 399 

1.7 

159 

1.770.726 

5,2 

103 

' 

1.845. 362 

5,19' 

107 

598.039 

1,8 

95 

2.290.403 

7,3 

362 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

340.930 

1,0 

89 

1.203.524 

3,8 

315 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 . 

— 

— 

— 

— 

— 

257.1019 

0,8 

103 

1.086.879 

. 3,5 

435 

33.724.717 

100,0 

144 

31.458.371 

100,0 

134 

2.019.123 

' - 

49 

5.465.541 



133 

566.408 

74 

2.124.358 

— 

278 

1.452.715 

— 

49 

3.341.183 

— 

112 

- 

- 

— 

— 

— 

35 . 743 . 840 

— 

130 

36.923.912 

— 

134 

30.020.918 

99,2 

128 

34 . 684 . 828 

fl'7,6 

148 

25.703.891 

84,9 

119 

28.153.126 

79,2 

130 

2.049.537 

6,8 

110 

2.217.301 

6,3 

120 

2.989.164 

9,9 

125 

2.964.788 

8,3 

124 

3.642.228 

12,0 

102 

4.371.709 

12,3 

168 

3.516.574 

11,6 

125 

3.977.664 

11,1 

141 

1.467.347 

4,8 

142 

2.968.776 

8,4 

286 

1.740.761 

5,8 

107 

1.656.151 

4,7 

102 

1.528.301 

5,0 

368 

1.840. 060 

5,2 

443 

839 . 141 

2,8 

114 

796.817 

2.2 

108 

6.226.446 

20,6 

115 

5.190.929 

14,6 

95 

1.704.392 

5,6, 

64 

2.168.931 

6,1 

81 

4.317.027 

14,3 

233 

6.531.702 

18,4 

352 

185.114 

0,6 

485 

8.312 

0.0 

21 

• 

— 

— 

16.442 

0,1  ■ 

— 

185.310 

0.6 

113 

335.611 

0,9 

204 

53.992 

0,2 

100 

550.298 

1,6 

1.019 

739.572 

2,5 

690 

278 . 205 

0.8 

260 

3.781 

0,0 

13 

540 . 000 

1,5 

1.804 

51.593 

0,2 

■ 

5.159 

■ 

6.472 

0,0 

647 

2.247.259 

7,4 

176 

2.7Í97.861 

7,9 

219 

850.406 

2,8 

358 

1.998.501 

5,6 

842 

257.380 

0,8 

27 

857.429 

2,4 

91 

■ 107.380 

0,3 

- 13 

749.909 

2,1 

88 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

■ 

— 

. 

150.000 

0,5 

168 

107.520 

0,3 

120 

30 . 278 . 298 

100,0 

124 

• 

. 35.542.257 

100,0 

146 

5.465.542 

. 

— 

172 

1.381.655 



43 

2.124.359 

— 

375 

452 . 273 

— 

80 

3.341.183 

- 

230 

929.382 

— 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

35.743.840 

130 

36.923.912 

— 

134 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

3.182. 835 

9,2 

lÉÉ 

100 

Disponível  

2.019.139 

5,8 

100 

Realizável  

1.163.696 

3,4 

100 

PERMANENTE  

31.295.350 

90,8 

100 

Bens  Móveis 

3.725.776 

10.8 

100 

Bens  Imóveis 

20.098.494 

58,3 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

5.233.229 

15,2 

100 

Diversos  

2.237.851 

6,5 

100 

Dívida  Ativa 

752.078 

2,2 

100 

Semoventes  

4.595 

0,0 

100 

Material  da  I.  F.  O.  Contra  as  Sêcas 

495 

0,0 

100 

Prefeitura  c/Empréstimo  

203.843 

0,6 

100 

Almoxarifado  Geral  do  Estado 

320.877 

0,9 

100 

Diversas  Contas  

955.963 

2,8 

100 

Ativo  Real 

34.478.185 

100.0 

100 

Passivo  Desooberto  

— 

— 

— 

Total  

34.478.185 

100.0 

100 

COMPENSADO  ' 

94.205.396 

— 

100 

Total  geral 

128.683.581 

— 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

1.071.972 

3,1 

100 

Restos  a Pagar 

209 . 074 

0,6 

100 

Depósitos  

134.229 

0,4 

100 

Diversos  

728 . 669 

2,1 

100 

PERMANENTE  

3 S11.942 

10.5 

100 

Dívida  não  Consolidada 

39.691 

0,1 

100 

Dívida  Consolidada 

3.572.251 

10,4 

. 100 

Interna  

3.572. 251 

10,4 

100 

'Externa  

— 

— 

— 

Diversos 

— 

— 

— 

Passivo  Real  

4.683.914 

13,6 

100 

Patrimônio  Líquido 

29.794.271 

86,4 

100 

Total  

34.478.185 

100.0 

100 

COMPENSADO  

94.205.396 

— 

100 

Total  geral 

128.683.581 

' 

100 

DO  PIAUÍ 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


Or$ 

% 

1 

1 

N.O 

IND. 

cm 

% 

N.° 

IND. 

4 

5.788.368 

13,2 

182 

1.972.084 

4,4 

62 

5.477.542 

12,5 

271 

1.381.655 

3,1 

68 

310.826 

0,7 

27 

590.429 

1,3 

51 

38.134.184 

86,8 

122 

42.826.667 

95,6 

137 

4.834.951 

11,0 

130 

5.244.320 

11,7 

141 

24.190.527 

55,1 

120 

27.529.867 

61,5 

137 

6.264.259 

14,2 

120 

6.868. 729 

15,3 

131 

2.844.447 

6,5 

127 

3.183.751 

7,1 

142 

752.078 

1,7 

100 

752.078 

1,7 

100 

4.595 

0.0 

100 

4.595 

0,0 

100 

495 

0,0 

100 

495 

0,0 

100 

203 . 843 

0,5 

100 

203 . 843 

0,4 

100 

240.207 

0,6 

75 

294.844 

0,7 

92 

1.643. 229 

3,7 

172 

1.927.896 

4,3 

202 

43.922.552 

100,0 

127 

44.798.751 

100,0 

130 

43.922.552 

100,0 

127 

44.798.751 

100,0 

130 

92.311.448 

— 

98 

88 . 933 . 593 

— 

94 

136.234.000 

— 

106 

133.732.344 

— 

104 

1.178.319 

2,7 

110 

2.781.044 

6,2 

259 

197.020 

0,4 

94 

896.632 

2,0 

429 

233 . 549 

0,6 

174 

453.614 

1,0 

338 

747.750 

1.7 

103 

1.430.798 

3j2 

196 

3.083. 273 

7.0 

85 

2.983. 273 

6,7 

83 

39.691 

0,1 

100 

39.691 

0,1 

100 

3.043.582 

6.9 

85 

2.943.582 

6.6 

85 

3.043.582 

6,9 

85 

2.943.582 

6,6 

85 

4.261.592 

9,7 

91 

5.764.317 

12,9 

123 

39.660.960 

90,3 

133 

39.034.434 

87,1 

133 

43.922.552 

100,0 

127 

44.798.751 

100,0 

130 

92.311.448 

— 

98 

88.933.593 

— 

94 

136.234.000 

- 

106 

133.732.344 

1 

104 

— 140  — 


em  1941  — Cr$  12.131.095,00,  e em  1942  — Cr$ 

10.729.261.00,  Os  índices  correspondentes,  tomando-se 
como  base  o ano  de  1940,  são  164,  para  1941,  e 145,  para 
1942.  O segundo  imposto  do  Estado  pelo  volume  de  ar- 
recadação é o Vendas  e Consignações,  que  aparece  com 
as  seguintes  quantias:  em  1940  — Cr$  6.572.575,00,  em 
1941  — Cr$  9.336.449,00  e em  1942  — Cr$  8.641.635,00. 
Estes  dois  tributos  representam  mais  de  80  % da  arre- 
cadação dos  impostos,  ou  sejam,  exatamente  83  %,  em 
1940  e 85  % em  1941  e 1942. 

Os  outros  impostos  que  somavam,  em  1940,  Cr$ 

2.807.637.00,  em  1941,  Cr$  3.694.103,00  e em  1942,  Cr$ 

3.427.297.00,  são  os  seguintes:  Territorial,  Transmissão 
de  Propriedade  “Causa-Mortis”,  Transmissão  de  Pro- 
priedade Imóvel  “Inter-Vivos”,  Indústrias  e Profissões, 
Sêlo,  Exploração  Agrícola  e Industrial,  Hipotecas  e Adi- 
cional, sendo  que  os  dois  últimos  foram  cobrados  so- 
mente nos  anos  de  1940  e 1941.  Como  se  verifica  pelos 
totais,  o exercício  de  1941  foi  o que  apresentou  maior 
arrecadação . 

As  taxas  cobradas  pelo  Estado,  nos  três  exercícios, 
foram  as  seguintes:  Serviços  de  Trânsito,  Assistência  e 
Segurança  Social,  Emolumentos  de  Estabelecimentos  de 
Ensino,  Custas  Judiciárias  e Emolumentos,  Fiscaliza- 
ção e Serviços  Diversos.  A Taxa  Rodoviária  aparece  so- 
mente em  1940,  e a Taxa  de  Expediente,  apenas  nos 
exercícios  de  1940  e 1941. 

A Despesa  Orçamentária  apresentou  em  1940  o to- 
tal de  Cr$  23.434.303,00,  elevando-se  no  ano  seguinte  a 
Cr$  30.020.918,00  e atingindo,  no  exercício  de  1942,  a 
importância  de  Cr$  34.684.828,00.  O índice  de  cresci- 
mento, tomando-se  como  base  o ano  de  1940,  foi  de  1^8, 
para  1941,  e 148,  para  1942.  A Despesa  Orçamentária 
apresentou  no  triénio  as  seguintes  percentagens  sôbre 
o total  da  despesa:  96,1  %,  99,2  % e 97,6  % . 

Considerando-se  a Despesa  Ordinária  pelos  Servi- 
ços, notamos  que  o maior  índice  cabe  aos  Serviços  de 
Utilidade  Pública,  cujas  dotações  variaram  entre  Cr$ 
5.437.292,00  em  1940,  e tr$  6.226.446,00,  em  1941.  Em 
segundo  lugar,  temos  os  Serviços  de  Segurança  Pública 
e Assistência  Social,  variando  entre  Cr$  2.602.563,00, 
em  1940,  e Cr$  4.371.709,00,  em  1942.  Em  terceiro  lu- 


gar,  vem  Educação  Pública,  com  as  seguintes  dotações: 
Cr$  2.820.061,00,  para  1940,  Cr$  3.516.574,00,  para 

1941,  e Cr$  3.977.664,00,  para  1942. 

Podemos  verificar,  pelos  balanços  de  1942,  que  os 
Serviços  que  apresentam  maiores  índices  de  crescimen- 
to neste  exercício,  em  relação  a 1940,  foram  os  Serviços 
Industriais  e os  Serviços  de  Saúde  Pública  que  assina- 
lam, respectivamente,  os  seguintes  números  índices: 
443  e 286. 

Os  maiores  Créditos  Especiais  e Extraordinários 
abertos  no  triénio  foram  destinados  a Serviços  de  Uti- 
lidade Pública  e Encargos  Diversos. 

A Despesa  Extraorçamentária  menciona  apenas  dois 
títulos  padronizados  — Depósitos  e Diversos. 

Verifica-se  que  não  houve  registros  de  Restos  a Pa- 
gar, nem  inscrição  nem  liquidação,  quer  na  Receita, 
quer  na  Despesa  Extraorçamentária.  Entretanto,  no 
Passivo  Financeiro  do  Balanço  Patrimonial,  os  saldos  da 
conta  Restos  a Pagar  têm  variado  no  decorrer  do  trié- 
nio. Parece-nos,  portanto,  que  as  oscilações  foram  in- 
cluidas  em  outro  título  da  Receita  e Despesa  extraorça- 
mentárias . 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Ativo  Real  do  Estado  do  Piauí,  nos  exercícios 
de  1940,  1941  e 1942,  foi,  respectivamente,  de  Cr$ 
34.478.185,00,  Cr$  43.922.552,00  e Cr$  44.798.751,00. 
Os  números  índices  correspondentes  foram  de  127  para 
1941  e 130  para  1942,  partindo  de  1940  igual  a 100. 

O Passivo  Real  do  Estado,  nos  mesmos  anos,  foi  de 
Cr$  4.683.914,00,  Cr$  4.261.592,00  e Cr$  5.764.317,00, 
respectivamenté.  Podemos  observar,  assim,  que  o pa- 
trimônio líquido  elevou-se  de  Cr$  29.794.271,00,  em 
1940,  para  Cr$  39.660.960,00,  em  1941,  dminuíndo  li- 
geiramente no  exercício  seguinte. 

No  Ativo  Permanente,  a cifra  de  maior  expressão  é 
a correspondente  a Bens  Imóveis,  que  era  em  1940  de 
Cr$  20.098.494,00,  em  1941,  Cr$  24.190.527,00  e em 

1942,  Cr$  27.529.867,00. 

Em  seguida,  temos  Bens  de  Natureza  Industrial, 
que  se  elevou  de  Cr$  5.233.229,00,  em  1940,  para  Cr$ 


ESTA  D O 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

1 

Cr$ 

% 

' 

N.° 

rND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

' 

22.804.949 

' 

80,8 

100 

Sem  Classificação  

4.039.796 

14,3 

100 

Propriedade  

1.281.381 

46 

100 

Circulação  da  Riqueza  

13.977.756 

49,5 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

851.614 

3,0 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

2.000.300 

7,1 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

— 

. 

Várias  Incidências  

654.102 

2,3 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

5.419.666 

19,2 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

4.172.344 

14,8 

100 

Aquisição  de  Móveis  

634.398 

2,2 

100 

Aquisição  de  Títulos  



— 

— 

Amortização  de  Dívidas  

371.030 

1,3 

100 

Empréstimos  Feitos  

— 

— 

— 

Diversas  

241.894 

0,9 

100 

Total  

28.224.615 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

— 

— 

Total  geral  

28.224.615 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 

83,0 

100 

Especiais  e Extraordinários)  

23.434.303 

Administração  Geral  

1.893.329 

6,7 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2 . 384 . 61 5 

8,4 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

2.767.022 

9,8 

100 

Educacão  Pública  

2.820.061 

10,0 

100 

Saúde  Pública 

1.143.433 

4.0 

100 

Fomento  

1.654. 845 

5,9 

100 

Serviços  Industriais  

416.766 

1,5 

100 

Dívida  Pública  

738.472 

2,6 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

6 714.491 

23,8 

100 

Encargos  Diversos  

2.901.269 

10,3 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

234 . 336 

0,9 

, 10O 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

233.736 

0,9 

100 

Alienação  de  Imóveis  



— 

— 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

— 

— 

— 

Diversas  

600 

0,0 

— 

Total  

23-.  668. 639 

83,9 

100 

Superavit  verificado  

4.555.976 

16,1 

100 

Total  geral  

28.224.615 

100,0 

100 

DO  PI  AUf 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

N.° 

CrS 

% 

ESTD. 

Cr$ 

' % 

IND. 

33.126.678 

80,3 

145 

29.167.968 

82,3 

128 

5.751.654 

13,9 

142 

4.149.507 

11,7 

103 

1.469.609 

3,6 

115 

1.358. 664 

3,8 

106 

22.024.531 

53,4 

158 

19.931.834 

56,3 

142 

880.335 

2,1 

103 

1.028.217 

~ 2,9 

121 

2.213.377 

5,4 

111 

2.220.268 

6,3 

111 

787.172 

1,9  • 

120 

479.478 

1,3 

73 

8.121.379 

19,7 

150 

5.633.105 

15,9 

104 

6.123. 063 

14,9 

147 

3.339.340 

9,4 

125 

1.009.175 

2,4 

159 

410.069 

1.2 

65 

839 . 141 

2,0 

226 

796.817 

2,2 

215 

150.000 

0,4 

62 

1.086.879 

3,1 

449 

41 . 248 . 057 

100,0 

146 

34.801.073. 

98,2 

123 

— ' 

— 

— 

626.527 

1,8 

— 

41.248.057 

100,0 

146 

35.427.600 

100,0 

126 

30.020.913 

72,8 

128 

' 

34 . 684 . 828 

97,9 

148 

2.234.651 

5,4 

118 

2.225.613 

6,3 

118 

2.989.164 

7,3 

125 

2.981.230 

8,4 

124 

3.827. 538 

9,3 

138 

4.707.320 

13  3 

170 

3.570.566 

8,7 

127 

4.527.963 

12,8 

161 

2.206.919 

5,3 

193 

3.246. 981 

9,2 

284 

1.744.542 

4,2 

105 

2.196.151 

6,2 

133 

1.579. 894 

3,8 

379 

1.846. 532 

5,2 

443 

339.141 

2,0 

114 

796.817 

2,2 

108 

8.473.705 

20,6 

126 

7.988.790 

22,5 

119 

2.554.798 

6,2 

88 

4.167.431 

11,8 

144 

1.360.449 

3,3 

. 

580 

742.772 

2,1 

317 

243 . 895 

0,6 

— 

104 

145.049 

0,4 

62 

1.116.554 

2,7 

100 

597.723 

1,7 

54 

31.381.367 

76,1 

133 

35.427.600 

100,0 

150 

9.866.690 

23,9 

217 

• 

— 

— 

— 

41.248.057 

100,0 

146 

35.427.600 

100,0 

126 

ESTADO 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


• 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

21.082.624 

92,4 

100 

Tributária  : 

17.526.237 

76,9 

100 

Impostos  . . . . T 

16.764.852 

73,5 

100 

Territorial  - 

531.806 

2,3 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis’ 

329.663 

1,5 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

416.114 

1,8 

100 

Vendas  e Consignações  

6.572.575 

28,8 

ICO 

Exportação  

7.384.640 

32,4 

100 

Indústrias  e Profissões 

851.614 

3,7 

100 

Sêlo  

392.670 

1,7 

100 

Hipotécas  

3.797 

0,0 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

20 . 541 

0,1 

100 

Adicional  

261.432 

1,1 

100 

Taxas  

761.385 

3,4 

100 

Rodoviárias  

129.923 

0,6 

100 

Serviços  de  Trânsito  

48.354 

0,2 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

200.860 

0,9 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

45.427 

0,2 

100 

Expediente  

113.861 

0,5 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

159.202 

0,7 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

63.758 

0,3 

100 

Patrimonial  

2.317.472 

10,1 

100 

Renda  Imobiliária  ; . . . . 

2.317.472 

10,1 

100 

Industrial  

1.238.915 

5,4 

100 

Comunicações  

114.413 

0,5 

100 

(Serviços  tJrbanos  

750.595 

3,3 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

373.907 

1,6 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  . . . 

— 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

1.722.324 

7,6 

100 

Cobrança  da  Divida  Ativa  

233.737 

1,0 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

111.449 

0,5 

100 

Contribuições  'dos  Municípios  

1.123.067 

4.9 

100 

Multas  

62.405 

0,3 

100 

Eventuais  

191.666 

0,9 

100 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . . 

22.804.948 

100,0 

100 

r ■ 

DO  PIAUÍ 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

! N.° 

Cr$ 

% 

j IND. 

1 

Cr$ 

% 

1 

t JND.  . 

31.355.952 

94,7 

149 

27.322.606 

93,7 

1 

1 

i 130 

25.888.593 

78,2 

148 

23.548.775 

80,7 

134 

25.161.647 

76,0 

150 

22.798.193 

78,1 

136 

560.081 

1,7 

105 

531.904 

1,8 

100 

443 . 780 

1,3 

135 

351.403 

1,2 

107 

461.982 

1,4 

111 

475.358 

1,6 

114 

9.336.449 

28,2 

142 

8.641.635 

29,6 

131 

12.131.095 

36,7 

164 

10.729.261 

36,8 

145 

880.335 

2,7 

103 

1.028.217 

3,5 

121 

481.944 

1,4 

123 

479.478 

1,7 

122 

3.767 

0,0 

99 

— 

— 

— 

556.987 

1,7 

2.712 

560.937 

1,9 

2.731 

305.227 

0,9 

117 

— 

— 



726.946 

2,2 

95 

750.582 

2,6 

98 









62.337 

0,2 

129 

35.298 

0,3 

176 

230.611 

0,7 

115 

501.757 

1,7 

255 

42.549 

0,1 

94 

40 . 576 

0,2 

89 

148.070 

0,5 

130 

— 

— 

— 

164.482 

0,5 

102 

65.792 

0,2 

41 

78.897 

0,2 

124 

57.159 

0,2 

90 

3.641. 273 

11,0 

157 

1.763.746 

6;1 

76 

3.641.273 

11,0 

157 

1.763. 746 

6,1 

76 

1.486.431 

.4,5 

120 

1.469.686 

5,0 

119 

134.446 

0,4 

118 

133.074 

0,4 

116 

872.112 

2,6 

116 

862.462 

3,0 

115 

479 . 873 

1,5 

128 

474.150 

1,6 

127 

339.655 

1,0 

100 

540.399 

1.9 

159 

339.655 

1,0 

100 

540.399 

1,9 

159 

1.770.726 

5,3 

103 

1.845.362 

6^3 

107 

243.896 

0,7 

104 

145.049 

0,5 

62 

191.089 

0,6 

171 

182.317 

0 6 

164 

1.067.115 

3,2 

95 

1.285.456 

4,4 

114 

90.234 

0,3 

145 

72.523 

0,2 

116 

178.392 

0,5 

93 

160.017 

0,6 

83 

33.126.678 

100,0 

145 

29.167.968 

100,0 

128 

6 . 868 . 729.00,  em  1942 . O grüpo  Diversos,  do  Ativo  Per- 
manente, compreende  no  Estado  do  Piauí  os  seguintes 
títulos:  Dívida  Ativa,  Semoventes,  Material  da  Inspeto- 
ria  Federal  de  Obras  Contra  as  Sêcas,  Prefeitura  c/  Em- 
préstimos, Almoxarifado  Geral  do  Estado  e Diversas 
Contas . 

No  Passivo  do  Estado,  a maior  importância  foi  des- 
tinada à Dívida  Consolidada  Interna.  O total  dêsses 
títulos  foi  em  1940  de  Cr$  3.572.251,00,  decrescendo 
até  1942,  quando  registrou  Cr$  2.943.582,00.  O Estado 
do  Piauí  não  tem  Dívida  Externa. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

As  variações  passivas  do  Estado  do  Piauí  atingiram 
em  1940  a Cr$  23.668.639,00,  elevando-se  em  1941  a 
Cr$  31.381.367,00,  e alcançando  em  1942  a importân- 
cia total  de  Cr$  35 . 427 . 600,00  enquanto  que  o total  das 
variações  ativas  foi,  nos  mesmos  exercícios,  de  Cr$ 

28.224.615.00,  Cr$  41.248.057,00  e Cr$  34.801.073,00, 
respectivamente . 

Da  execução  orçamentária,  portanto,  resultou  o 
superavit  de  Cr$  4.555.976,00,  em  1940,  e Cr$  9.866.690,00, 
em  1941 . No  exercício  de  1942,  verificou-se  um  pequeno 
déficit  de  Cr$  626.527,00. 

As  Mutações  Patrimoniais.  Passivas  compreendem 
apenas  dois  títulos  padronizados:  Cobrança  da  Dívida 
Ativa  e Diversos. 

Nas  Mutações  Patrimoniais  Ativas,  o grupo  de  maior 
significação  nos  três  exercícios  é Construção  e Aquisi- 
ção de  Imóveis,  cujos  totais  foram  em  1940  de  Cr$ 
4.172.344,00  em  1941  de  Cr$  6.123.063,00  e em  1942,  de 
Cr$  3 . 339 . 340,00 . Os  demais  títulos  subordinados  à Mu- 
tações Patrimoniais  Ativas  são:  Diversos,  Amortização 
de  Dívidas  e Aquisição  de  Móveis,  os  quais,  em  1942, 
aparecem  com  Cr$  1.086.879,00,  Cr$  796.817,00  e Cr$ 

410 . 069.00,  respectivamente . 
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MUNICÍPIOS 

I 9 4 

0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

efetuada 

RECEITA 

ARRECADADA 

■ 

DESPESA 

efetuada 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Alto  Longá  

52.003 

50.772 

65.221 

60.148 

61.493 

65.311 

Altos  

79.312 

81 . 145 

94.636 

89.748 

103.494 

90.749 

1 Amarante  

82.459 

73.511 

95.887 

90.126 

97 . 823 

96.821 

Aparecida  

19.951 

16.657 

19.631 

19.140 

19.762 

21.663 

I Barras  

101.653 

92.466 

130.506 

119.597 

116.944 

142 . 544 

1 

Batalha  

56.078 

55.896 

78.512 

70 . 763 

82.447 

85.321 

i Belém  

26.924 

27.155 

36.133 

33.144 

39.128 

37.812 

Boa  Esperança  

61.499 

65.655 

78.529 

65 . 109 

77 . 608 

81.504 

Bom  Jesus  

33.713 

30.870 

28 . 170 

27.387 

32.671 

31.393 

Buriti  dos  Lopes 

97.261 

99.162 

149.464 

86 . 096 

124.863 

207.657 

I Campo  (Maior  

1.149. 702 

896.351 

i 

164.598 

808.008 

1 

160.708 

1 

822.736 

Canto  do  Buriti 

27.134 

26.655 

25.329 

25.894 

30 . 065 

27.863 

Castelo  

92.558 

82.027 

■ 

128.082 

109.434 

126.288 

155.366 

Corrente  

27.018 

24.057 

19.576 

19.975 

20.185 

19.472 

1 Floriano  

410.181 

386.969 

488.771 

434 . 560 

444.454  < 

486 . 876 

1 Gilbués  

16.249 

14.484 

15.038 

16.763 

14.990 

14.519 

Jaicós  

66.136 

60.001 

81.653 

85 . 833 

92 . 876 

84.705 

Jeromenha  

57.916 

54 . 822 

95 . 500 

102.571 

86 . 549 

86 . 537 

João  Pessoa  

40.358 

41.715 

45 . 665 

42.061 

55.710 

57.443 

1 José-de-Freitas  

104.985 

106.183 

130.947 

84.943 

127.805 

153.807 

Luiz  Corrêa  . . . . : 

44 . 308 

40.131 

51.430 

45.858 

48.954 

52 . 682 

1 Miguel  Alves  

68 . 087 

70.278 

83.511 

64 . 669 

82.001 

98.183 

Oelras  

512.287 

423.025 

768.524 

586.053 

436.032 

606 . 878 

Pamaguá  

17.014 

16.124 

13.170 

• 14.314 

10.390 

10.357 

Pamaíba  

1.542.152 

1.358.572 

i 

517.214 

1.462.841 

1 

621.498 

1 

486 . 654 

Patrocínio  

25.138 

24 . 795 

25 . 502 

^ 24  .«33 

50.431 

43.752 

1 Patüista  

46.143 

46.963 

48 . 697 

48.476 

54.847 

53.219 

1 Pedro  n 

127^77 

125.533 

145.541 

122.122 

122.015 

155.894 

Periperí  

144  .*789 

146 . 107 

170.313 

155.622 

160.661 

152.262 

1 Picos  

185.056 

185.201 

241.202 

227.584 

244.596 

227.956 

1 Piracuruca  

190.336 

185.552 

% 

240.189 

244.369 

259 . 757 

249.002 

1 Pôrt’Alegre  

129.187 

129.796 

137.652 

123.521 

118.130 

128.256 

Pôrto- Seguro  

31.435 

31.700 

37.920 

37.050 

33.165 

34.997 

Regeneração  

41.259 

44.015 

45.528 

43 . 647 

43.115 

42.951 

Ribeiro  Gonçalves  

23 . 123 

25.281 

18.310 

18.213 

22.772 

25 . 569 

Santa  Filomena  

.17.691 

17.695 

17.494 

17.294 

15.273 

13.552 

São  Benedito  

45.693 

45.900 

61.317 

54.224 

55.816 

62 . 744 

São  João-dO-Piauí  

92.882 

71.261 

94.145 

87.571 

108 . 860 

106.698 

1 São  Miguel-do-Tapuio 

68.063 

67.735 

73.751 

44 . 929 

80.717 

94.052 

São  Pedro  

77.729 

78.219 

7C.455 

56.012 

79 . 274 

54 . 666 

São  Raimundo  Nonato 

68.836 

68.301 

71.603 

71 . 294 

69 . 282 

62 . 258 

Simplício  Mendes  

30.939 

31.741 

32.561 

30.727 

35.240 

35.736 

| Socorro  

20.256 

19.028 

41.428 

40 . 509 

48.788 

43.479 

Terezina  

1.883.151 

1.752.691 

2 

.513.649 

2.615.753 

1 

.488.022 

1 

508.443 

União  

168.908 

123 . 602 

177.848 

166.403 

178.881 

185.173 

* 1 Uniçuí  

28.616 

28.563 

26.116 

24 . 787 

34.027 

29.592 

Valença  

177.656 

161.180 

185.400 

163.284 

204.508 

169.108 

í I 

! 


8.411.501 


7.606.442 


9.882.318 


8.984.259 


8.622.915 


Totais 


9.505.112 


ESTADO  DO  CEARÁ 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

Pelos  Balanços  Financeiros,  verificamos  que  a Re- 
ceita Orçamentária  do  Estado  do  Ceará  foi,  nos  exercí- 
cios de  1940,  1941  e 1942,  respectivamente,  de  Cr$ 
45.835.013,00,  Cr$  50.460.534,00  e Cr$  41.094.279,00 

Os  números  índices  correspondentes,  tomando-se 
por  base  1940  igual  a 100,  foram:  110  para  1941  e 90 
para  1942. 

Examinando-se  o quadro  anexo,  nota-se  que  essa 
diferença  apresentada  em  1942  é conseqüência  dos  pe- 
quenos índices  da  Receita  Extraordinária  dos  dois  úl- 
timos exercícios  que  foram:  respectivamente,  de  38  e 
25,  uma  vez  que  todos  os  títulos  da  Receita  Ordinária 
registraram  maiores  arrecadações  em  1941  e em  1942. 
Os  índices  relativos  à Receita  Ordinária  foram  de  136 
em  1941  e 113  em  1942. 

A Receita  Patrimonial  é a que  registra  maior  ín- 
dice de  crescimento,  com  uma  arrecadação  de  Cr$ 

Í 128. 956, 00  em  1940,  importância  essa  que  se  elevou  em 

1941  pãra  Cr$  196.527,00  e em  1942  para  Cr$  200.878,00, 
equivalente  aos  números  152  para  1941  e 156  para  1942 . 

A principal  Receita,  pelo  volume  de  arrecadação, 
foi  a Tributária,  que  apresentou  em  1940  a cifra  de  Cr$ 
32.396.071,00,  em  1941,  Cr$  44.263.921,00  e,  finalmente, 
em  1942,  Cr$  36.507.425,00.  Essas  importâncias  repre- 
sentam, respectivamente,  70,7  %,  87,7  % e 88,8  % da 
Receita  Orçamentária. 

Com  referência  aos  impostos,  nota-se  que  a arreca- 
dação de  Cr$  30.321.589,00,  apresentada  em  1940,  ele- 
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1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

1 

| N.o 

JND. 

RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

45.835.013 

83.1 

100 

Ordinária  

33. 747. 99t3' 

61,1 

100 

Tributária  

32.396.071 

58,7 

100 

Impostos  

30.321.589 

54,9 

100 

Tnxas  

2.074.482 

3,8 

100 

Patrimonial  

128.956 

0,2 

100 

Industrial  

1.222.972 

2,2 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Extraordinária  

12.087.014 

22,0 

100 

EXTRAORÇAMENTARIA  

9.342.511 

16,9 

100 

Restos  a Pagar 

869 . 223 

1,5 

100 

Depósitos  

5.070.813 

9.2 

100 

■ Operações  de  Crédito 

— 

, 

— 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— • 

Diversos  

3.402.475 

6,2 

100 

Total  da  Receita 

55.177.524 

100.0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

4.202. 682 



100 

Em  Caixa  

48.574 

— 

100 

Em  Bancos  

4.154.108 

— 

100 

Diversos  

— 

— 

' — 

Total  geral  

DESPESA: 

59.380.206 

100 

ORÇAMENTARIA  

44.364.140 

82,0 

100 

Ordinária  

34.182.167 

63,2 

100 

Administração  Geral 

4.220.292 

7,8 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2.638.724 

4,9 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social . 

6.370.972 

11,8 

100 

Educação  Pública  

7.208.850 

13,3 

, 100 

Saúde  Pública  

2.502.015 

4,6 

100 

Fomento  

2.522.017 

4.7 

100 

Serviços  Industriais 

769.460 

1,4 

100 

Dívida  Pública  

1.502.997 

2,8 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

1.880. 764 

3,5 

100 

Encargos  Diversos  

4 . 566 . 076 

8,4 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários.  . 

10.181.973 

18,8 

100 

Administração  Geral 

77.831 

0,1 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social . . 

75.000 

0,1 

100 

Educação  Pública  

633.764 

1,2 

100 

Saúde  Pública 

474.811 

0.9 

100 

Fomento  

556.252 

1,0 

100 

Serviços  Industriais 

8.152.835 

15,1 

100 

Dívida  Pública  

64.186 

0,1 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

— 

— 

Encargos  Diversos 

147.294 

0,3 

100 

EXTRAORÇÃMENTARIA  

9.737.302 

18,0 

100 

Restos  a Pagar 

740 . 623 

1,3 

100 

Depósitos  

6.948.486 

12,8 

100 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

2.048.193 

3,7 

100 

Total  da  Despesa 

54.101.442 

100.0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

5.278.764 

— 

100 

Em  Caixa  

420.936 

. 

100 

Em  Bancos  

4.857.828 

— 

100 

Diversos  

• — 

Total  geral 

59.380.206 

100 
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50.460.534 

1 

1 

!. 
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. 

41.094.279 

1 

1 

1 

83,3  I 

90 

45.816.503 

77,5 

136 

38.054.535 

77,1  1 

113 

44.263.921 

74,9 

137 

36.507.425 

74,0  ! 

113 

41.253.569 

69,8 

136 

34.195.768 

69,3  1 

113 

3.010.352 

5,1 

145 

2.311.657 

4,7  | 

111 

196.527 

1 0,3 

152 

200.878 

0,4  | 

156 

1.356.055 

2,3 

111 

1.345. 232 

2,7  I 

110 

— 

1 — 

— 

— 

1 



4.644.031 

7,9 

38 

3.039.744 

6,2  | 

25 

8.595.209 

í 14,6 

92 

8.235.767 

16,7  1 

88 

1.065.901 

1 1-8 

123 

942 . 725 

1,9  1 

108 

4 í 252. 400 

! 7,2 

84 

5.372.610 

10,9  1 

106 

— 

i — 

— 

— 

— 1 

— 

— 

[ — 

— 

— 

— i 

. 

3.276.908 

5,6 

96 

1.920.432 

3,9  I 

56 

59.055.743 

I 

! 100,0 

1 

107 

49.330.046 

100,0  ! 

89 

5.278.764 

1 

1 — 

126 

11.618.989 

j 

— 1 

276 

420.936 

1 

867 

75 

— 

0 

4.857.828 

1 v ~ 

117 

11.618.914 

— 

280 

— 

1 



— 

— 1 

— 

64.334.507 

1 

1 ~ 
1 

108 

60.949.035 

• 

1 

103 

44.387.170 

1 

1 

84,2 

100 

45.810.856 

! 

83.2  | 

103 

38.142.993 

1 

| ' 72,3 

112 

39.549.600 

/.  ' 

71,8  ] 

116 

4.049.996 

! 7,7 

96 

4.254.739 

7,7  | 

101 

3.649. 203 

1 6,9 

130 

3.683.506 

6,7  I 

140 

6.513.902 

1 12,3 

102 

6.(518.281 

12,6  | 

109 

8.145.881 

15,4 

113 

8.038.408 

14,6  ' 1 

112 

3.151.201 

6,0 

126 

3.327.425 

6,1  | 

133 

3.905.128 

| 7.4 

155 

3.671.676 

6,7  | 

146 

833,274 

i 1,6 

108 

1.384.622 

2,5  I 

180 

1.937.841 

1 ' 3,7 

129 

2.004.136 

3,6  | 

133 

1.843. 740 

! 3,5 

98 

2.170.991 

3.9  I 

115 

4.112.727 

7,8 

90 

4.095.816 

7,4  | 

90 

6.244.277 

1 11,9 

61 

6.261.256 

11,4  1 

61 

156.458 

1 0,3 

201 

43.055 

0,1  | 

55 

— 

| — 

— 

— 

— 

— 

917.624 

i 1,7 

1.224 

984.389 

1,8  | 

1.313 

875.859' 

1.7 

138 

281 . 502 

0,5  | 

44 

64.930 

1 0,1 

14 

— 

— i 

— 

500.000 

1,0 

90 

1.090.824 

2,0  i 

196 

2.529.580 

1 4,8 

31 

2.912.632 

5,3  I 

36 

367.219 

1 0,7 

572 

69 . 293 

0,1  ! 

108 

28.801 

1 0,1 

— 

549 . 700 

1,0  ! 



803 . 806 

i 1,5 

546 

329.861 

0.6  | 

224 

8 . 328 .048 

1 15,8 

86 

9.246. 338 

16,8 

95 

375.706 

0,7 

51 

490.521 

0,9  I 

66 

3.651.670 

! 6,9 

53 

7.264.570 

13.2  | 

105 

— 

1 — 

— 

— 

— 

— 

4.300.972 

1 8,2 

210 

1.491.247 

2,7  | 

73 

52.715.518 

| 100,0 

97 

• 1 

55.057.194 

100,0  1 

102 

11.618.989 

1 

220 

5.891.841 

1 

112 

75 

! - 

0 

537.649 

— 

128 

11.618.914 

1 - 

239 

5.354.192 

— I 

110 

— 

! - 

— 

— 

— 

64.334.507 

1 

1 — 
1 

108 

60.949.035 

~~  • i 

103 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 9 

1 

! 

Cr$  | 

1 

1 

4 0 

% 1 

N.O 
IND  . 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

1 

1 

1 

1 

1 

14.588.471  | 

29.1  | 

100 

Disponível  

1 

5.278.764  | 

10,5  | 

100 

Realizável  

9.309.707  | 

1 

18.6  | 

100 

PERMANENTE  

1 

35.611.445  | 

70,9  | 

100 

Bens  Móveis 

1 

563 . 773  | 

1,1  1 

100 

Bens  Imóveis 

5.910.930  t 

11,8  | 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

25.310.018  | 

50,4  I 

100 

Diversos  

3.826.724  I 

7,6  1 

100 

Dívida  Ativa 

3.658.998  I 

7.3  I 

100 

Diversas  Contas  

167.726  I 

0,3  | 

100 

Ativo  Real 

50.199.916  | 

100,0  | 

100 

Passivo  a Descoberto 

I 

1 

— 

— 

COMPENSADO  

1 

112.245.179  | 

— 

100 

Total  geral 

162.445.095  | 

1 

— | 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

1 

1 

1 

10.035.233  | 

20,0  | 

100 

Restos  a Pagar 

1.702.588  | 

3,4  | 

100 

Depósitos  

8.332.645  1 

16,6  | 

100 

Diversos  

1 

— 

— 

PERMANENTE  

1 

22.174.343  | 

44.2  I 

100 

Dívida  não  Consolidada 

\ 





Dívida  Consolidada 

22.174.343 

44,2  | 

100 

Interna  

1 

9.180.049  | 

18,3  1 

100 

'Externa  

12. 994.294  | 

25,9  | 

100 

Diversos  : 

1 

- 

— 

Passivo  Real  

1 

32.209.576  1 

64,2 

100 

Patrimônio  Líquido 

17.990.340 

35.8 

100 

Total  

50.199.916  | 

i 

100,0  | 

100 

COMPENSADO  

i 

112.245.179  | 

1 

— 1 

100 

Total  geral 

1 

162.445.095  | 

1 

1 

100 

D O CEARA 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 9 

4 1 

1 

9 4 2 

1 

1 

. i 

N.o 

I 1 

I N.O 

Cr$ 

1 

% 

IND  . 

Cr$ 

% 

1 

! IND. 

1 

1 

1 

1 

1 

23.397.393  | 

36,7  1 

160 

31.693.849 

39,3 

217 

11.618.989  1 

18,2  | 

220 

I 

3.933.442 

4,9 

75 

11.778.404  | 

1 

18,5  | 

127 

27.760.407 

34.4 

2fâ8 

1 

40.274.380  | 

I 

63,3  I 

113 

48.923.514 

60,7 

137 

563 . 773  | 

0,9  I 

100 

563.773 

0,7 

100 

5.910.930  | 

9.3  i 

100 

5.910.930 

7,3 

100 

29.866.109  | 

46,9  | 

118 

38.041.705  l 47,2 

150 

3.933.568  1 

I 

6,2  ! 

103 

4.407.106 

5,5 

115 

3.765.842  | 

5,9  | 

103 

1 

4.239.380 

5,3 

116 

167.726  | 

0,3  | 

100 

167.726 

0,2 

100 

63 . 671 . 773  I 

j 

100,0  | 

127 

1 

80.617.363 

1 

100,0 

161 

| 

— 1 

— 

— 

1 

— 

— 

120.444.276  | 

— 1 

107 

I 

106.088.360 

1 

— 

95 

1 

184.116.049'  | 

1 

1 

1 

— • 1 

113 

i 

186.705.723 

1 

1 

1 

— 

115 

1 

1 

11.262.168  i 

I 

17,7  | 

112 

1 

I 

1 

23.045.490 

28,6 

230 

2.392.783  | 

3.8  | 

141 

1 

2.844.987 

3.5 

167 

8.867.870  | 

13.9  I 

106 

6.975.910 

8,7 

84 

1.515  | 

1 

' 0,0  | 

— 

13.224.593 

1 

16,4 

— 

1 

22.343.978  | 

I 

35,1  | 

J 

101 

1 

21.995.685 

| 

27,3 

99 



1 

— 

___ 

__ 

22.343.978  j 

’ | 

35,1  I 

101 

21.995.685 

27,3 

99 

9.519.514  | 

15,0  | 

104 

9.171.221 

11,4 

100 

12.824.464  | 

I 

20,1  | 

99 

12.824.464 

1 

15,9 

99 

— 

— 

- .1 

— 

1 

33.606.146  | 

I 

52,8  I 

104 

1 

45.041.175  1 

. 

55,9 

140 

30.065.627  | 

47,2  | 

167 

1 

35.576.188 

44,1 

198 

63.671.773  | 

1 

100,0  | 

127 

1 

80.617.363 

1 

100.0 

161 

1 

120.444.276  | 

1 

— 

107 

1 

106.088.360 

| 

— 

95 

1 

184.116.049  | 

1 

1 

— 1 

113 

1 

186.705.723 

1 

1 

— 

115 
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vou-se  a Cr$  41.253.569,00  em  1941  e Cr$  34.195.768,00 
em  1942.  O principal  imposto  do  Estado  neste  triénio 
é o de  Exportação,  como  se  pode  observar  pela  discri- 
minação, feita  por  espécie,  no  quadro  relativo  à Arreca- 
dação da  Receita  pela  Natjureza.  Por  intermédio  dêsse 
imposto,  o Estado  do  Ceará  arrecadou  em  1941  Cr$ 

17.719.076.00,  e em  1942  Cr$  11.277.966,00.  O segundo 
imposto  do  Estado  é o de  Vendas  e Consignações,  com 
uma  arrecadação  de  Cr$  7.219.546,00  em  1940,  que  atin- 
giu no  ano  seguinte,  Cr$  10.152.915,00,  e em  1942,  Cr$ 

9.326.155.00,  O Imposto  s/ Transmissão  de  Proprieda- 
de Imóvel  “inter-vivos”,  que  teve  maior  índice  de  cresci- 
mento, alcançou  em  1941,  139,  e em  1942,  163,  sôbre  1940 
igual  a 100.  Os  demais  impostos,  cobrados  pelo  Estado 
do  Ceará  no  triénio,  foram : Transmissão  de  Propriedade  - 
“causa-mortis”,  Indústrias  e Profissões,  Sêlo,  Adicional  1 
e Exploração  Agrícola  e Industrial.  O imposto  Territo- 
rial aparece  somente  no  exercício  de  1942,  com  a impor- 
tância de  Cr$  15.132,00. 

Quanto  às  taxas,  a que  apresentou  maior  índice  de 
. crescimento  foi  a de  Fiscalização  e Serviços  Diversos,  re- 
gistrando em  1942  o número  353,  em  relação  a 1940.  A 
principal  taxa  cobrada  no  triénio  foi  a de  Assistência  e 
Segurança  Social,  com  uma  arrecadação  de  Cr$ 
1.047.429,00  em  1940,  que  atingiu  em  1942,  Cr$ 

1.203.197.00,  As  outras  taxas  arrecadadas  no  triénio 
são:  Serviços  de  Trânsito,  Estatística,  para  fins  Educa- 
tivos e Custas  Judiciárias  e Emolumentos.  A taxa  de 
Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino  aparece 
apenas  nos  dois  últimos  exercícios. 

A Receita  Extraorçamentária  apresentou  em  1941 
e em  1942,  importâncias  menores  que  1940. 

A Despesa  Orçamentária  registrou  em  1940  um  to- 
tal de  Cr$  44 . 364 . 140,00  e em  1941,  de  Cr$  44 . 387 . 170,00, 
elevando-se  em  1942  a Cr$  45.810.856,00. 

Examinando-se  os  dez  grupos  de  Serviços,  verifica- 
se  que  a maior  cifra  foi  gasta,  no  triénio,  com  Edu- 
cação Pública.  Êsse  serviço  apresentou  em  1940,  Cr$ 

7.208.850.00,  atingindo  a Cr$  8.145.881,00  e Cr$ 

8.038.408.00,  respectivamente,  nos  exercícios  de  1941  e 
1942.  O Serviço  Educação  Pública  aparece  com  as  se- 
guintes percentagens,  calculadas  sôbre  o total  da  Des- 
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pesa:  13,3  %,  15,4  % e 14,6  %,  respectivamente.  Em  se- 
gundo lugar,  temos  o Serviço  Segurança  Pública  e As- 
sistência Social,  que  é seguido  de  Encargos  Diversos  e 
Administração  Geral. 

Os  maiores  créditos  especiais  e extraordinários, 
abertos  no  triénio,  foram  destinados  a atender  às  des- 
pesas com  Serviços  Industriais,  cujos  totais  foram  em 
1940  de  Cr$  8.152.835,00,  diminuindo  para  Cr$ 

2.529.580.00  em  1941  e Cr$  2.912.632,00  em  1942.  No 
exercício  de  1940,  os  Serviços  que  também  tiveram  maio- 
res créditos  foram  Educação  Pública,  Fomento  e Saúde 
Pública.  Em  1941,  foram  Segurança  Pública  e Assistên- 
cia Social,  Educação  Pública  e Encargos  Diversos.  No 
ano  de  1942,  foram  Fomento,  Segurança  Pública  e As- 
sistência Social  e Serviços  de  Utilidade  Pública.  Os  de- 
mais registraram  menores  importâncias  nos  três  exer- 
cícios . 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Ativo  Real  do  Estado  do  Ceará  foi  em  1940 
de  Cr$  50.199.916,00,  elevando-se  em  1941  a Cr$ 

63.671.773.00  e atingindo  no  exercício  seguinte,  Cr$ 

80.617.363.00,  enquanto  que  o Passivo  Real  foi,  nos 
mesmos  anos,  de  Cr$  32.209.576,00,  Cr$  33.606.146,00 
e Cr$  45.041.175,00,  respectivamente.  Podemos  obser- 
var desta  maneira,  que,  no  decorrer  do  triénio,  o Estado 
do  Ceará  poude  apresentar  crescentes  patrimônios  lí- 
quidos, cujo  total  aumentou  em  1942  de  98  % em  rela- 
ção a 1940. 

Pelo  Ativo  Permanente  do  Estado,  verifica-se  que  os 
Bens  de  Natureza  Industrial  aumentaram  de  Cr$ 

25.310.018.00  em  1940,  até  atingir,  em  1942,  a impor- 
tância de  Cr$  38.041.705,00.  Em  seguida,  a cifra  dfc 
maior  expressão  é a de  Bens  Imóveis,  que  apresenta  o 
mesmo  total  nos  três  exercícios  — Cr$  5.910.930,00. 

No  Passivo  do  Estado,  o maior  título  é Dívida 
Consolidada,  que  atinge  no  exercício  de  1940  Cr$ 

22.174.343.00,  tendo  decrescido  em  1942  para  Cr$ 

21.995.685.00,  Verifica-se  pelo  Passivo  Permanente 
que  o Ceará  não  possuía  no  triénio  qualquer  Dívida 
não  Consolidada . 
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ESTADO 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

UND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

45.835.013 

81,2 

100 

Sem  Classificação  

13.438.942 

23,8 

100 

Propriedade  

2.458.226 

4,4 

100 

Circulação  da  Riqueza 

21.397.290 

37  9 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

4.866.365 

8,6 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

2.074.482 

3,7 

100 

Rédito  

— 

— ' 

— 

Indivíduo  

— 

— 

. — 

Várias  Incidências  

1.599. 708 

2,8 

100 

.10.617*623 

18,8 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

' 

8.883.104 

15,7 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

Aquisição  de  Móveis  

534.519 

1,0 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 

— 

— 

Amortização  de  Dividas 

1.200.000 

2,1 

100 

Empréstimos  Peitos  

— 

— ■ • 

Diversas  



— 

Total  

56 . 452 . 636 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

— 

Total  geral  

56.452.636 

1 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

!• 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 

44.364.140 

! 

; 78,6 

1 

100 

Especiais  e Extraordinários)  

Administração  Geral  

4.298.123 

7,6 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

2.638.724 

4,7 

100 

Segurança  Pública  e Assistéfacia  Social  

6.445.972 

11,4 

100 

Educação  Pública  

7.842.614 

13,9 

100 

Saúde  Pública 

2.976.826 

1 5,3 

100 

Fomento  

3.078.269 

| 5,5 

100 

Serviços  Industriais  

8.922.295 

15,8 

100 

1.567. 183 

2,8 

ICO 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

1.380.764 

I 3,3 

100 

Encargos  Diversos  

4.713.370 

| 8,3 

I 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

558.438 

1,0 

100 

Cobrança  da  Divida  Ativa 

558.438 

1,0 

1 100 

Alienação  de  Imóveis  i 

> 

— 

— 

Alienação  de  Móveis  

— r 

! — 

— 

Alienação  de  Valores  

— 

— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

— 

— 

— 

Diversas  

— 

1 — 
1 « 

Total  

44.922.578 

79,6 

í 100 

Superavit  verificado  

11.530.058 

f*>  : 

| 20,4 

1 

| 100 

Total  geral  

56.452.636 

1 

I 100  0 

1 

1 

| 100 

DO  CEARA 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1 940/42 


19  4 1 


19  4 2 


N.° 

N.° 

Cr$ 

% 

IND. 

Cr$ 

% 

IND. 

50.460.534 

88,0 

110 

41.094.279 

86,6 

90 

6. 196.613 

10,8 

46 

4.586.854 

9,7 

34 

3.365.663 

5,9 

137 

3.852.792 

8,1 

157 

31.058.803 

54,2 

145 

23.084.665 

48,6 

108 

4.928.902 

8,6 

101 

5.207.865 

11.0 

107 

3.010.352 

5,2 

145 

2.311.657 

4,9 

111 

1.900.201 

3,3 

119 

2.050.446 

4,3 

128 

6.871.020 

12,0 

65 

6.346.755 

13,4 

60 

3.830.439 

6,7 

13 

3.998.533 

8,4 

45 

1.385.911 

2,4 

259 

1.008.222 

2,1 

189 



— 

— 

40.000 

0,1 

— 

1.200.000 

2,1 

100 

1.300.000 

2,8 

108 

414.670  | 

0,7 

— 



— 

— 

40.000 

0,1 

— 

— 

— 

— 

57.331.554 

100,0 

102 



47.441.034 

100,0 

34 

57.331.554 

100,0 

102 

47.441.034 

100,0 

84 

V* 

44.387.171 

77,4 

100 

45.810.856 

96,6 

103 

4.206.454 

7,3 

98 

4.297.794 

9,1 

100 

3.649.203 

6,4 

138 

3.683.506 

7,8 

140 

7.431.527 

13,0 

115 

7.902.670 

16,7 

123 

9.021. 740 

15,7 

115 

8.319.911 

17,5 

106 

3.216.131 

5,6 

108 

3.327.425 

7,0 

112 

4.405.128 

7,7 

143 

4.762.500 

10.0 

155 

3.362.854 

5,8 

38 

4.297.254 

9,1 

48 

2.305.060 

4,0 

147 

2.073.429 

4,4 

132 

1.872.541 

3,3 

100 

2.720.691 

5,7 

145 

4.916.533 

8,6 

104 

4.425.676 

9,3 

94 

754.941 

1,3 

135 

630.663 

1,3 

113 

754.941 

1.3 

135 

622.368 

* 1,3 

111 

— 

— 

— 

8.295 

0,0 

- - 

45.142.112 

78,7 

100 

46.441.519 

97,9 

103 

12.189.442 

21,3 

106 

999 . 515 

2,1 

9 

57.331.554 

100,0 

102 

47.441.034 

100,0 

84 

ESTADO 


ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


# • 

1 

• 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

33.747.999 

73,6 

100 

Tributária  

32.396.071 

70,7 

100 

Impostos  

30.321.589 

66,2 

100 

Territorial  

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 

287 . 806 

0,6 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “inter-vivos”  . 

2.170.420 

4,7 

100 

Vendas  e Consignações  

7.219.546 

15,8 

100 

Expoftacão  

12.449.048 

27,2 

100 

Indústrias  e Profissões  

4.866.365 

10,6 

100 

Sêlo  

1.224. 997 

2,7 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

1.728.696 

3,8 

100 

Adicional  

374.711 

0,8 

100 

Taxas  

2.074. 482 

4,5 

100 

Serviços  de  Trânsito  

216.492 

0,5 

100 

Estatística  

555.105 

1,2 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

1 . C47 . 429 

2,3 

100 

Fins  Educativos  

162.320 

0,3 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

79.312 

0.2 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

13.824 

0,0 

100 

Patrimonial  

128.956 

0,3 

100 

Renda  de  Capitais  

128.956 

0,3 

100 

Industrial  

1.222.972 

2,6 

100 

Serviços  Urbanos  

| 

823.776 

1.8 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

399.196 

0.8 

100 

EXTRAORDINÁRIA  

12.087.014 

26.4 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

30.000 

0,1 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

558.438 

1,2 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

399 . 590  | 

0,9 

100 

Contribuições  da  União  

! 

— 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

392.140  I 

0,8 

100 

Contribuições  Diversas  

— 

— 

— 

Multas  

— 

— 

— 

Eventuais  . ...  .^ 

10.706.846  1 

23,4 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

45.835.013 

100,0 

100 

DO  CEARÁ 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

N.° 

IND 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

45.816.503 

90,8 

136 

38.054.535 

• 

92,6 

113 

44.263.921 

87,7 

137 

36.507.425 

88,8 

113 

41.253.569 

81,7 

136 

34.195.768 

83,2 

113 



15.132 

0,0 

. 

350.881 

0,7 

122 

291.753 

0,7 

101 

3.014.782 

6,0 

139 

3.545.908- 

8,6 

163 

10.152.915 

20,1 

141 

9.326.155 

22,7 

129 

17.719.076 

35,1 

142 

11.277.966 

27,5 

91 

4.928.902 

9,8 

101 

5.207. 865 

12,7 

107 

1 .441.106 

2.8 

118 

1.209.126 

2.9 

99 

3.186.812 

6,3 

184 

2.480.543 

6,0 

143 

459 . 095 

0,9 

123 

841.320 

2,1 

225 

3.010.352 

6,0 

145 

2.311.657 

5,6 

111 

47 . 445 

0,1 

22 

15.581 

0,0 

7 

1. . 059 . 884 

2,1 

191 

398.452 

1,0 

72 

1.137.564 

23 

109 

1.203.197 

2,9 

115 

180.093 

0,4 

111 

160.491 

04 

99 

474.896 

0,9 

— 

374.717 

0,9 

— 

100.155 

0,2 

126 

110.434 

0,3 

139 

10.315 

0,0 

75 

48.785 

0,1 

353 

196.527 

0,4 

152 

200.878 

0,5 

156 

196.527 

0,4 

152 

200 . 878 

0,5 

156 

1.356. 055 

‘ 

2,7 

111 

1.346.232 

3,3 

110 

818.903 

1,6 

99 

840 . 270 

2,1 

102 

537.152 

1,1 

135 

505.962 

1.2 

127 

4.644.031 

9,2 

38 

3.039. 744 

7,4 

25 

— 

— 



8.295 

0,0 

28 

754.941 

1,5 

135 

622 . 367 

1,5 

111 

572.837 

1,1 

143 

766.414 

1,9 

192 

770.000 

1,5 







488.435 

1,0 

125 

226.580 

0,6 

58 

70.780 

0,1 

— 

14.276 

0,0 

__ 

300.973 

0,6 

• 

266 . 607 

0 6 



1.686.065 

3,4 

16 

1.135.205 

2,8 

11 

50.460.534 

i 

100,0 

110 

41.094.279 

100,0 

90 

Et 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

As  Variações  Passivas  totalizaram,  em  1940,  Cr$ 

44.922.578.00,  em  1941,  Cr$  45.142.112,00,  e finalmen- 
te, em  1942,  Cr$  46.441.519,00.  Êsses  totais  compreen- 
dem a Despesa  Orçamentária,  já  citada,  e as  Mutações 
Patrimoniais,  que  variaram  de  Cr$  558.438,00  em  1940, 
e Cr$  754.941,00,  no  exercício  de  1941.  As  Mutações  re- 
gistradas pelo  Ceará  abrangem,  nos  anos  de  1940  e 
1941,  apenas  a Cobrança  da  Dívida  Ativa.  Em  1942,  apa- 
rece mais  o título  Alienação  de  Imóveis. 

O total  das  Variações  Ativas  foi,  respectivamente, 
de  Cr$  56.452.636,00,  Cr$  57.331.554,00  e Cr$ 
47 . 441 . 034,00  nos  exercícios  de  1940,  1941  e 1942 . Essas 
importâncias  reunem  também  a Receita  Orçamentária, 
mencionada  acima,  e as  Mutações  Patrimoniais,  que  os- 
cilaram de  Cr$  10.617.623,00  em  1940  a Cr$  6.346.755,00 
em  1942. 

As  Mutações  Patrimoniais  Ativas  reunem  os  se- 
guintes títulos,  no  Estado  do  Ceará:  Construção  e Aqui- 
sição de  Imóveis,  Amortização  das  Dívidas  e Aquisição 
de  Móveis.  Em  1941  aparecem  mais  Empréstimos  Fei- 
tos e Diversos  e em  1942,  Aquisição  de  Títulos. 

Verifica-se,  por  êsses  totais,  que  o Estado  do  Ceará 
teve,  como  resultado  econômico,  os  seguintes  supe- 
ravits:  Cr$  11.530.058,00,  Cr$  12.189.442,00  e Cr$ 

999 . 515.00,  respectivamente,  nos  exercícios  de  1940, 
1941  e 1942. 
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N.os 

1 ' 

- 

i 

{■ 

i 

MUNICÍPIO  S 

, 

1 

1 

1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

. RECEITA 
ARRECADADA 

; DESPESA 
EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

1 

| DESPESA 

1 

| EFETUADA 

Gr$ 

Or$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

1 

Acaxaú  

107.200 

105.540 

107.363 

113.907 

110.188 

1 

108.740 

2 

Afonso  Pena  

91.528 

85.966 

99.287 

102 . 145 

76.250 

1 84.059 

S 

Aquiraz  

44 . 922 

38.501 

54.199 

46 .613 

47.879 

44.223 

4 

Aracatí  

220.221 

219.860 

234.244 

240.096 

189.188 

188.051 

5 

Aracoiaba  

62 . 859 

60.831 

54.686 

57 . 864 

52.628 

52.355 

6 

Araripe  

39.309 

35.397 

48.044 

44.469 

58.066 

59.696 

7 

Assaré  

31.845 

29.362 

37.350 

33 . 992 

44.876 

44.876 

8 

Aurora  

63 . 590 

61.841 

66.368 

70.906 

71.292 

67.925 

9 

Baixio  

60 . 792 

58.780 

57.595 

64.442 

52 . 542 

51.742 

10 

Barbai  ha  

84.038 

. 81.203 

83.878 

81.626 

96 . 003 

92.884 

11 

Baturité  

250.975 

302.617 

240.663 

273.225 

273.870 

270.276 

12 

Boa  Viagem 

45.492 

43.968 

47.566 

48.409 

37.053 

38.270 

13 

Brejo  Santo  

69.036 

64 . 029 

76 . 975 

73.545 

68 . 578 

67.756 

14 

Cachoeira  

17.019 

17.229 

15.774 

13.246 

11.456 

13.854 

15 

Camocim  

139.799 

145.045 

148.469 

143.024 

129.256 

139.201 

16 

Campo  Grande  

42.379 

47.104 

55.349 

52.997 

59.360 

58.400 

17 

Campos  Sales  

52.647 

53.228 

63.817 

51.246 

58.487 

62.730 

18 

Canindé  

91.725 

93.160 

95.719 

91.723 

77.608 

89.624 

19 

Cariré  

37 . 988 

33 . 676 

37.349 

42.219 

33.910 

35 . 547 

20 

Cascavel  

119.323 

137-135 

157.230 

156.025 

130.676 

114.962 

21 

Cedro 

107.653 

108.384 

115.563 

128.687 

95.637 

97.521 

22 

Crateús  

122.483 

118.591 

148.588 

134.688 

142.137 

149.043 

23 

Crato 

611.970 

597.776 

651.320 

685.962 

742.031 

741.175 

24 

Fortaleza 

7.963.625 

7.929.173 

8.802.856 

9.105.133 

9.305.163 

9. 080. 383 

25 

Frade  

23 . 669 

25.812 

25.008 

22.619 

14 . 298 

14 . 234 

26 

Granja  

146.955 

152.852 

187.337 

212.756 

213.191 

213.206 

27 

Güarãhí  

45.649 

46.662 

48.897 

57.068 

37.232 

40.036 

28 

Ibiapina  

38.502 

32.890 

40.949 

39.251 

34.812 

35.130 

29 

Icó  

115.394 

98.857 

134.187 

93 . 860 

107.251 

113.978 

30 

Iguatú  

227 . 013 

211.195 

213.057 

219.063 

190.587 

209.380 

31 

Independência  

50.376 

46.858 

45.256 

48.831 

47.089 

44.316 

32 

Ipú  

108.186 

104.661 

104.997 

120.544 

97.410 

100.754 

33 

iDueiras  

63.301 

57.882 

62.108 

57 . 767 

46 . 236 

51.860 

34 

Itapipoca  

91.609 

83.467 

94.195 

99 . 844 

89.579 

90.492 

35 

Jaguanibe  

46.174 

44.397 

81.202 

83.811 

56.038 

58.512 

36 

Jardim  

57.539 

48.380 

72.429 

68.330 

71.387 

71.970 

37 

Juazeiro  

311.952 

295.592 

354.176 

335.554 

312.236 

334.811 

38 

Lavras  

92 . 104 

81.057 

88 . 036 

103.677 

75.035 

75.352 

39 

Limoeiro  

152 . 267 

119.580 

183.839 

181.109 

187.039 

180.303 

40 

(Maranguape  

214.546 

229 . 583 

227 . 730 

232.683 

245.664 

249.523 

41 

Maria  Pereira  : 

65.366 

64.990 

65.942 

60.956 

48 . 247 

46.913 

42 

Massapé  

69 . 750 

61.069 

81.306 

74.515 

80 . 255 

69.391 

43 

Maurití 

49.012 

48.361 

48 . 902 

50.975 

49 . 688 

44.689 

44 

Milagres  

67.581 

66.799 

67.032 

69.037 

66.873 

72.264 

45 

Missão  Velha  

133 . 058 

132.712 

144.440 

132.632 

142.363 

145.611 

46 

Morada  Nova  

67 . 758 

62.392 

91.201 

87.450 

93.221 

95.070 

47 

Nova  Russas  

56.676 

57.291 

58.959 

60.271 

56.579 

59.621 

48 

Pacatuba 

48.176 

48.499 

54.080 

50 . 885 

54.129 

53 . 149 

49 

Pacotí  

101.784 

125.060 

140.771 

141.448 

148.357 

136.023 

50 

Palma  

39 . 862 

34 . 096 

49.971 

49 . 048 

46.662 

46 . 147 

51 

Pedra  Branca  

35.566 

35.988 

41.993 

41.052 

27.631 

28.484 

52 

Pentecoste  

30.159 

32.082 

33.633 

34.652 

32.786 

32.838 

53 

Pereiro 

52 . 746 

52.492 

51.906 

48.658 

25.983 

31.513 

54 

Quixadá  

182.716 

198.505 

207.989 

211.596 

168.534 

165.028 

55 

Quixará 

31.921 

29.959 

36.497 

42 . 333 

37.382 

36.392 

( Continua ) 


V 


N.0s 


56 

57 

58 

59 

60 
61 
62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 
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( Continuação ) 


1 

1 

1 

1 • 

1 

| MUNICÍPIOS 

1 

1 1 
1 

1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

— 

m 

4 2 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

■ 

DESPESA 
EFETUAD  j 

1 

1 

1 

1 

1 

Cr$ 

Or$ 

Cr$ 

Cr* 

Or* 

Cr8 

1 

| Quixeramobim  

104 

810 

113.037 

101 

233 

95 

760 

86 

543 

90.61 

| Redenção 

89 

331 

89.975 

107 

718 

106 

795 

99 

611 

90.9* 

| Russas 

144 

330 

145.235 

205 

035 

200 

264 

207 

011 

185.5^ 

1 Saboeiro 

29 

526 

23 . 172 

28 

553 

32 

500 

• 35 

156 

28.45 

1 Santa  Cruz 

40 

475 

37.211 

41 

717 

38 

763 

35 

003 

38.4;: 

1 Santana  

74 

317 

68.268 

78 

134 

86 

500 

77 

522 

76.3, 

| Santanópole 

43 

210 

36.189 

49 

263 

45 

027 

59 

364 

53.li 

| Santa  Quitéria  

62 

979 

61.277 

62 

042 

65 

693 

46 

130 

48.6! 

1 São  Benedito 

94 

265 

98.545 

110 

562 

107 

032 

109 

343 

111.91 

1 São  Francisco  

56 

310 

56.937 

54 

603 

56 

968 

55 

846 

55.3! 

I São  Goncalo  

69 

176 

66.826 

72 

472 

75 

680 

58 

616 

65.6; 

São  Mateus  

59 

562 

56 . 000 

53 

997 

66 

848 

68 

617 

48.61 

1 São  Pedro  

38 

064 

38.125 

41 

214 

42 

607 

41 

761 

42. 6S 

| Senador  Pompêu  

118 

892 

119.069 

124 

894 

127 

975 

140 

559 

126.55 

1 Sobral  

313 

881 

285.070 

343 

083 

313 

498 

355 

219 

353.03: 

I Soure  

99 

967 

79 . 072 

106 

512 

92 

186 

109 

743 

100.91 

1 Tamboril  

39 

607 

39.313 

37 

361 

37 

592 

27 

726 

27.8(1 

[ Tauá  

113 

834 

117.384 

134 

996 

136 

935 

128 

204 

128.33 

I Tianguá  

34 

967 

38.952 

47 

331 

43 

058 

47 

461 

45.9! 

I Ubajara  

41 

202 

40.736 

58 

501 

46 

577 

56 

446 

64.31 

1 União  

113 

301 

107.020 

127 

323 

129 

093 

106 

616 

111.8: 

1 Uruburetama  

’ 74 

268 

73.654 

70 

181 

69 

226 

76 

544 

74. 0< 

1 Varzea  Alegre  

59 

486 

57.049 

44 

966 

49 

505 

45 

582 

44.31 

i Viçosa  

88 

461 

88.735 

95 

547 

93 

462 

91 

648 

87.41 

Totais 

15.300 

006 

15.135.267 

16.835 

515 

17.148 

038 

17.034 

179 

16.801.5 

\ 
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. , 
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ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

O Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  apresentou  em 
1940  uma  Receita  Orçamentária  de  Cr$  20.062.591,00, 
importância  essa  que  se  elevou  no  ano  seguinte  a Cr$ 

23.812.557.00  e em  1942  a Cr$  22.168.576,00.  Os  núme- 
ros índices  correspondentes,  tomando-se  como  base  o 
ano  de  1940,  são  representados  por  119  em  1941  e 110 
em  1942 . 

Entre  os  diferentes  títulos  da  Receita,  destaca-se, 
pelo  maior  índice  de  crescimento,  a Receita  Patrimonial, 
que  em  1940  era  de  Cr$  148.802,00,  e alcançou  em  1942 
Cr$  269.078,00,  ou  seja,  o índice  de  181,  para  êste  últi- 
mo exercício.  Em  segundo  lugar,  ainda  em  ordem  de 
crescimento,  temos  a Receita  Industrial,  cujo  índice, 
partindo  de  1940,  atingiu  a 115  em  1941  e 131  em  1942. 

A Receita  Tributária  apresentou  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte  as  seguintes  percentagens  sôbre  a Re- 
ceita Orçamentária:  72,3%  em  1940,  78,6  % em  1941  e 
72,7  % em  1942.  Calculando-se  a mesma  percentagem 
sôbre  a Receita  Ordinária,  encontramos  82,9  % para 
1940,  82  % para  1941  e 78  % para  1942 . A arrecadação 
da  Receita  Tributária  é representada  pelos  seguintes 
números  absolutos:  Cr$  16.622.815,00  em  1940,  Cr$ 

19.514.290.00  em  1941  e Cr$  17.292.881,00  em  1942. 

Com  referência  aos  impostos,  que  estão  discrimina- 
dos por  espécie  no  quadro  relativo  à arrecadação  da  Re- 
ceita pela  Natureza,  destacam-se,  em  1940,  o Imposto  de 
Exportação,  com  uma  arrecadação  de  Cr$  4.762.178,00, 
e o Exploração  Agrícola  e Industrial,  com  Cr$ 
4.496.460,00,  seguidos  do  Vendas  e Consignações,  com 


ESTADO  DO  RIO 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

1 

1 

% 1 
1 
1 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

20.062.591 

1 

1 

1 

87,2  1 

| 

100 

Ordinária  

18.002.984 

78,6  | 

100 

Tributária  

16.622.815 

72.3  | 

100 

Impostos  

15.578.680 

67,7  | 

100 

Taxas  

1.044.135 

4,6 

100 

Patrimonial  

148.802 

0,6  1 

100 

Industrial  

1.321.367 

5,7  | 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

Extraordinária  

1.969.607 

8,6  I 

100 

EXTRAORÇANCENTÁRIA  

2.943.821 

12,8 

100 

Restos  a Pagar 

1.646.937 

7,2  | 

100 

Depósitos  

234.944 

1,0  1 

100 

Operações  de  Crédito 

— 

1 

— 

Suprimento  de  Exercício 

566.000 

2.5  I 

100 

Diversos  

495.940 

2,1  | 

100 

Total  da  Receita 

23.006.412 

1 

100,0  1 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

221.224 

1 

100 

Em  Caixa  

45 . 598 

— 

100 

Em  Bancos  

43.955 

— j 

100 

Diversos  

131.671 

100 

Total  geral  

23.227.636 

1 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

19.533.636 

1 

1 

1 

86,3  1 

100 

Ordinária  , 

18.693.623 

I 

82,6  | 

100 

Administração  Geral 

1.855.281 

8,2  ! 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

1.701.254 

7,5  1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

4.379.960 

19,3  I 

100 

Educacãó  Pública  

3.229.009 

14.3  I 

100 

Saúde  Pública  

1.766.661 

7,8  1 

100 

Fomento  

1.016.864 

4,5  j 

100 

Serviços  Industriais  

1.305.924 

5,8  | 

100 

Dívida  Pública  

979.783 

4,3  | 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

925.736 

4,1  1 

100 

Encargos  Diversos  

1.533.151 

6.8  | 
| 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

840.013 

3,7  I 

100 

Administração  Geral 

65.200 

0,3  I 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

16.730 

0.1  | 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  .... 

— 

— 

Educacãó  Pública  

— 

— 

— 

Saúde  Pública  

25.596 

0,1  1 

100 

Fomento  

— 

— ' 1 

— 

Serviços  Industriais  

442 . 500 

1,9  | 

100 

Dívida  Pública  

— 

— 

Serviçcs  de  Utilidade  Pública 

— 

— 

— 

Encargos  Diversos  

289.987 

1,3  1 

| 

100 

extraorçamentária  

3.103.529 

13,7  | 

100 

Restos  a Pagar 

2.115.200 

9,3  1 

100 

Depósitos  

227.337 

1,0  | 

100 

Operações  de  Crédito 

— 

— 1 

— 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

760.992 

3,4  1 

| 

100 

Total  da  Despesa 

22.637.165 

100,0  | 

1 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

590.471 

100 

Em  Caixa  

270 

— 

100 

Em  Bancos  

33.155 

— 

100 

Diversos  

557.046 

100 

Total  geral 

23.227.636 

1 

1 

100 

GRANDE  DO  NORTE 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


19  4 1 

1 

9 4 3 

1 

Cr$  | 

1 

1 

1 

1 

% | 
1 

N.° 
IN  D. 

» 

Cr  8 

% 

1 

1 N.° 

IND . 

1 

1 

23.812.557  | 

1 

1 

1 

95,1  | 

> | 

119 

22.168.576 

1 

93,2 

110 

| 

21.773.598  | 

87,0  | 

120 

20 . 070 . 544 

84,4 

ui 

19.514.290  | 

78,0  j 

117 

17.292.881 

72,7 

104 

19.075.383  I 

76,2  I 

122 

16.925.291 

71,2 

109 

438.907  | 

1.8  -1 

42 

367.590 

1,5 

35 

202.138  | 

0,8  1 

136 

269.078 

1,1 

181 

1.522.821 

6,1  | 

115 

1.736.833 

7.3 

131 

534.349  | 

2,1  | 

— 

771 .752 

3,3 



2.038.959 

I 

8,1  | 
| 

104 

. 2.098.032 

8,8 

107 

1.216.178  | 

4,9  | 

35 

1.615.704 

6,8 

55 

186.499  1 

0,8 

1 

823.412 

3,5 

50 

336.743  | 

1.3 

143 

50.013 

0,2 

21 

1 

| 

— 

429 . 000 

1,8 

76 

692.936  | 

2,8  | 

140 

313.279 

1,3 

63 

25.028.735  | 

I 

100,0  | 

108 

23 . 784 . 280 

100,0 

103 

590.471  | 

1 

267 

1.601.401 



724 

270  | 

— 1 

1 

128.795 



282 

33.155  i 

— 

75 

927.260 

— 

2.110 

557.046  i 

1 

423 

545 . 346 

— 

414 

25.619.206  I 

! 

1 

1 

1 

1 

109 

25.385.681 

_ — ■ 

109 

1 

i 

20.793.051  | 

I 

1 

1 

86.6  | 

108 

23.144.807 

96,9 

118 

20.554.640  | 

85.6  S 

110 

22.496.679 

94,2 

120 

2.290.756  | 

9,5  ! 

123 

2.622.146 

11,0 

141 

1.993.852  | 

8,3  j 

117 

1.995|354 

8,4 

117 

4.285.271 

17,9  | 

98 

4.313.945 

18,1 

98 

3.411.747  | 

14,2  | 

106 

3.691.267 

15,5 

114 

1.828.164 

7,6  | 

103 

2.013.138 

8,4 

114 

1.132.171 

4,7  1 

111 

1.266.549 

5,3 

125 

1.440.046  | 

6,0  j 

110 

1.839.397 

7,7 

141 

1.557.807  | 

6,5  j 

159 

1.655.162 

1.225.728 

6,9 

169 

1.1Í9.775  1 

4,7  | 

121 

5,1 

132 

1.495.051  | 

« '{ 

6.2  | 
1 

98 

1.873.993 

7,8 

122 

238.411  i 

1,0  I 

28 

648.128 

2,7 

77 

3.233  | 

0,0  ! 

13 

5.500 

0,0 

8 

6.000 

0,0  1 

— 

59.672 

0.2 



10.832  | 

0,1  1 

— 

12.138 

0,1 

— 

3.052  | 

0,0  I 

31 





— 

| 

— 1 

— 

5.500 

0,0 

— 

140.250  | 

0,6  | 

32 

119.813 

0,5 

27 

20.000  | 

0,1  | 

z 

— 

— 

— 

44.994  | 

0,2  | 
i 

16 

445.505 

1,9 

154 

3.224.754 

13,4 

104 

' 734.241 

3,1 

24 

1.710.970  | 

7.1  1 

81 

336.168 

1,4 

16 

51.500 

0,2  | 

23 

77.053 

0,3 

34 

995.000 

4,1  1 

— 







467.284  | 

I 

2,0  | 
[ 

61 

321.020 

1,4 

42 

24.017.805 

100,0  | 
1 

106 

1 23.879.048 

100,0 

105 

1.601.401  i 

271 

1.506.633 

_ 

255 

128.795  | 

— • I 

47 . 702 

749.078 

— 

277.436 

927.260  | 

— 1 

2.797 

419.234 

— 

1.264 

545.346  | 

I 

1 

98 

338.321 

— 

61 

25.619.206  | 

1 

1 

1 

110 

25.385.681 

1 

— 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 


ATIVO : 


FINANCEIRO 

Disponível 

Realizável 


PERMANENTE  

Bens  Móveis 

Bens  Imóveis 

Bens  de  Natureza  Industrial 
Diversos  

Dívida  Ativa 

Diversas  Contas  

Ativo  Real 

Passivo  a Descoberto 


COMPENSADO  

Total  gehal 

PASSIVO: 


FINANCEIRO  

Restos  a Pagar  . 

Depósitos  

Diversos  


PERMANENTE  f 


Dívida  não  Consolidada 
Dívida  Consolidada.  . . . 

t 

Interna  

'Externa  

Diversos  

Passivo  Real  

Pa  trimônio  Líquido .... 

Total  


COMPENSADO 


19  4 0 


Cr$ 

% 

N.° 
IND . 

5.296. 947 

14,3 

100 

590.471 

• 1.6 

100 

4.706.476 

12,7 

100 

31.632.663 

85,7 

100 

4.076.779 

11,0 

100 

11.845.187 

32.1 

100 

13.962.376 

37.8 

100 

1.748.321 

4,8 

100 

1.443.117 

3,9 

100 

305.204 

0,9 

100 

36.929.610 

100,0 

100 

95.821.931 

100 

132.751.541 

— 

100 

2.871.309 

7,8 

100 

2.582.954 

7.0 

100 

104.496 

0,3 

100 

183.859 

0,5 

100 

8.712.242 

23.6 

100 

79.656 

0,2  i 100 

8.632.586 

23,4 

100 

6.603. 568 

17,9 

, 100 

2.029.018 

5.5 

100 

11.583.551 

31,4 

• 

100 

25.348.059 

68,6 

100 

36.929.610 

100,0 

100 

95.821.931 



100 

132.751.541 


i 

i 


Total  geral 


100 


*w 


GRANDE  DO  NORTE 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 9 

4 1 

1 9 

4 2 

1 

N.° 

1 

1 

N.° 

Cr$ 

% .1 

Cr$ 

% 

1 

1 

V | 

IND. 

| 

IND. 

p 

í 

1 

1 

6.405.139  | 

17,2  | 

121 

1 

1 

1 

1 

6.178.721  I 

16,4 

117 

1.601.401  | 

4,3  | 

271 

1.506.633  | 

4,0 

255 

4.803.738  1 

1 

12,9  1 

102 

4.672.088  1 

12,4 

99 

1 

30.816.492  | 

I 

82,8  1 

97 

31.396.900  I 

83,6 

99 

3.743. 939  | 

10,1  1 

92 

3.323.912  | 

8.9 

82 

11.950.186  | 

32,1  | 

101 

12.110.438  j 

32,2 

102 

13.490.471  | 

36.2  | 

97 

13.672.212  . I 

36,4 

98 

1.631.836  | 

1 

4,4  j 

93 

2.290.338  I 

6,1 

131 

1.342.330  | 

3,6  | 

93 

1 

1.434.566  | 

3,8 

99 

289.506  | 

0,8 

95 

855.772  I 

2,3 

280 

37.221.631  1 

1 

100,0 

101 

1 

37.575.621  [ 

1 

100,0 

102 

1 

1 

93.288.686  | 

1 

— 

97 

1 

1 

90.749.698  1 

— 

95 

1 

130.510.317  I 

1 

1 

1 

— 1 

98 

128.325.319 

— 

97 

■ 

1 

1 

1.694.828 

| 

4,6 

519' 

1 

1 

1 

2.032.774  | 

5,4 

71 

1.052.239  | 

2,9  | 

41 

• 

1.537.612  1 

4,1 

60 

. 384 . 702  | 

1,0  | 

368 

355.411  | 

0,9 

340 

257.887  | 

0,7  | 

140 

139.751  I 

04 

76 

1 

8.087.586  | 

1 

| 

21,7  | 

93 

1 

7.812.029  | 

1 

20.8 

. ' « 

90 

1 

8.087.586  | 

| 

21.7  | 

94 

7.812.029  1 

20,8 

90 

6.058.568  | 

16,3  | 

92 

5.708.568  | 

15,2 

86 

2.029.018  j 

1 

5,4  I 

100 

1 

2.103.461  | 

1 

5,6 

104 

9.782.414  1 

26,3  1 

84 

9.844.803  | 

26,2 

85 

27.439.217  | 

1 

• 73,7  ’ 1 

108 

1 

27.730.818  I 

73,8 

109 

37.221.631  | 

1 

100,0  I 

101 

1 

37.575.621  | 

1 

100,0 

102 

1 

93.288.686  | 

— | 

97 

1 

90.7419.698  | 

} 

— 

95 

1 

130.510.317  | 

1 

— 1 

98 

1 

128.325.319  | 

1 
1 

— 

97 

k 
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uma  arrecadação  de  Cr$  2.470.773,00.  No  ano  de  1941, 
que  apresentou,  como  salientamos,  o maior  volume  de 
arrecadação,  o Imposto  de  Exploração  Agrícola  e Indus- 
trial aparece  em  primeiro  plano  com  Cr$  5.749.902,00, 
seguido  do  Imposto  sôbre  Exportação,  ■ com  Cr$ 

5.082.214.00,  e do  Vendas  e Consignações,  com  Cr$ 

4.192.077.00,  No  ano  seguinte,  aparece  o Imposto  sô- 
bre Vendas  e Consignações  em  primeiro  lugar,  com  uma 
arrecadação  de  Cr$  5.259.839,00.  O Imposto  sôbre  Ex- 
ploração Agrícola  e Industrial  vem  em  seguida  com  Cr$ 
4.841.350,00  e o Imposto  sôbre  Exportação  aparece  em 
terceiro  lugar,  com  apenas  Cr$  2.780.022,00. 

O Imposto  que  apresentou  maior  índice  de  cresci- 
mento foi  o Vendas  e Consignações.  Partindo  de  1940 
com  100,  encontramos  para  esse  imposto  170  no  ano  se- 
guinte e 213  no  exercício  de  1942.  O imposto  sôbre  Ex- 
portação, ao  inverso,  foi  o que  teve  menor  índice,  aliás, 
de  conformidade  com  o previsto  na  lei  que  extinguiu  a 
taxação  sôbre  os  produtos  destinados  ao  interior  e as 
dificuldades  impostas  pela  guerra  ao  comércio  interna- 
cional . 

Os  demais  impostos  cobrados  pelo  Rio  Grande  do 
Norte,  no  triénio,  foram:  Territorial,  Transmissão  de 
Propriedade  “causa-mortis”,  Transmissão  de  Proprie- 
dade Imóvel  “inter-vivos”,  Indústrias  e Profissões  q 
Sêlo.  Os  impostos  s/ Transação  e Inversão  de  Capitais 
e Adicional  constam  somente  nos  exercícios  de  1940  e 
1941.  . , 

Com  referência  às  taxas,  verificamos  que  o índice 
de  arrecadação  diminuiu  progressivamente.  Tomando- 
se  como  100  o exercício  de  1940,  encontramos  o índice 
42  para  1941  e 35  para  1942.  A arrecadação  total  das 
taxas  em  1940  atingiu  Cr$  1.044.135,00,  sendo  que  nos 
anos  seguintes  aparecem  as  importâncias  de  Cr$ 

438.907.00,  e Cr$  367.590,00,  respectivamente • 

Os  balanços  do  Rio  Grande  do  Norte,  registram,  nos 
três  exercícios,  apenas  quatro  taxas  padronizadas:  Ser- 
viços de  Trânsito,  Assistência  e Segurança  Social,  Expe- 
diente e Custas  Judiciárias  e Emolumentos.  As  Taxas 
Rodoviárias  foram  cobradas  apenas  no  exercício  de 
1940. 
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A Despesa  Orçamentária  registrou  em  1940  o total 
de  Cr$  19.533.636,00,  elevando-se  no  ano  seguinte  a 
Cr$  20.793.051,00  e alcançando  no  exercício  de  1942  a 
importância  de  Cr$  23.144.807,00.  Os  índices  de  cresci- 
mento são  representados  pelos  seguintes  números,  con- 
siderando-se 1940  igual  a 100;  106  para  1941  e 118  para 
1942. 

Analisando-se  a Despesa  Orçamentária  verificamos 
que  Segurança  Pública  e Assistência  Social  destaca-se 
dos  10  grupos  de  Serviços,  cuja  cifra  varia  entre  Cr$ 

4.285.271.00  em  1941  e Cr$  4.379.960,00  em  1940.  Em 
segundo  lugar,  encontramos  Educação  Pública  com  um 
dispêndio  de  Cr$  3 . 229 . 009,00  em  1940  que  se  elevou  no 
ano  seguinte,  até  atingir  a quantia  de  3.691.267,00,  no 
exercício  de  1942. 

Os  maiores  créditos  especiais  e extraordinários  aber- 
tos nos  exercícios  de  1940  e 1941  foram  destinados  aos 
Serviços  Industriais,  quando  alcançaram  as  quantias 
de  Cr$  442.500,00  e Cr$  140.250,00,  respectivamente. 
Em  1942,  os  Encargos  Diversos  aparecem  em  primeiro 
lugar,  com  a importância  de  Cr$  445 . 505,00 . 

A Receita  Extraordinária  que  representava  em  1940 
e 1941  mais  de  13  % do  total,  alcançou  em  1942  apenas 
3,1  % do  mesmo. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

A situação  econômica  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Norte  pode  ser  aquilatada  através  do  movimento  pa- 
trimonial. O Ativo  Real,  que  em  1940  era  de  Cr$ 

36.929.610.00  e em  1941  de  Cr$  37.221.631,00,  elevou- 
se  no  ano  seguinte  para  Cr$  37.575.621,00,  enquanto 
que  o Passivo  Real  diminuiu  de  Cr$  11.583.551,00,  em 
1940,  para  Cr$  9.782.414,00  e Cr$  9.844.803,00,  respec- 
tivamente, nos  anos  de  1941  e 1942. 

O Ativo  Financeiro  aumentou  de  Cr$  5.296.947,00, 
em  1940,  até  Cr$  6.178.721,00  no  exercício  de  1942, 
sendo  que  o Passivo  Financeiro  decresceu  de  Cr$ 
2.871.309,00,  em  1940,  para  Cr$  2.032.774,00,  em  1942. 
Comparando-se  o Passivo  com  o Ativo  Financeiros,  ve- 
rifica-se  que  o Estado  possue  maiores  disponibilidades 
de  numerário  para  atender  aos  compromissos  de  origem 
financeira,  apresentando  os  índices  de  liquidez  finan- 


ESTADO  DO  RIO 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

CrS 

9 4 0 

% . [ 
j 

N.° 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

20.062.592 

95,3  | 

1G0 

Sem  Classificação  

3.439.776 

16,4  1 

100 

Propriêdade  

1.138.538 

5,4 

100 

Circulação  da  Riqueza  

12.293.247 

58,4 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

2.016.963 

9,6  j 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

514.289 

2,4  I 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

j 

— 

Várias  Incidências  

659.779 

3,1  | 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

994.924 

4.7  | 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

187.254 

0,9  | 

100 

Aquisição  de  Móveis  

176.670 

0,8  í 

ICO 

Aquisição  de  Títulos  

— 

— 

— 

Amortização  de  Dívida;  

506.000 

2,4  | 

100 

Empréstimos  Feitos  

125.000 

0,6 

100 

Diversas  

— 

— 

Total  ' 

21.057.516 

100,0  ! 

100 

Déficit  verificado  

• 

— 

— | 

— 

Total  geral  

21.057.516 

100,0  I 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

1 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 

- 

Especiais  e Extraordinários)  

19.533.636 

92,8  ] 

100 

Administração  Geral  

1.920.481 

9.1 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

1.717.983 

8,2  | 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

4.379.960 

20,8  | 

100 

Educação  Pública  

3.229.009 

15,3  1 

100 

Saúde  Pública 

1.792.257 

8.5  | 

100 

Fomento  

1.016.864 

4,8  | 

100 

Serviços  Industriais  

1.748.425 

8.3  1 

100 

Dívida  Pública  

979 . 783 

4.7  | 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

925 . 736 

4 4 | 

100 

Encargos  Diversos  

1 

i 823 . 138 

8,7 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

309.894 

1,5 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

281.111 

1,3  | 

100 

Alienação  de  Imóveis  

10.389 

0,1  i 

100 

Alienação  de  Móveis  



— 

— 

Alienação  de  Valores 



— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

18.394 

0,1  i 

100 

Diversas  

— 

— 

— 

Total  

19.843.530 

94,3  | 

100 

Superavit  verificado  

1.213.986 

5,7 

100 

Total  geral  

21.057.516 

100,0  | 

100 

GRANDE  DO  NORTE 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.o 

I 

1 

N.° 

Cr$ 

% 

IND. 

Cr$ 

% 

! 

IND. 

23.812.557 

1 ’ 

95,4 

119 

22.168.576 

i 

i 

i 

93,9  | 

110 

4.298.267 

17,2 

125 

4.875.694 

20,7  | 

142 

. 1.388. 809 

5,6 

122 

1.521.161 

6,4  | 

134 

15.063.245 

60,3 

123 

12.881.211 

54,6  | 

105 

2.131.048 

8,5 

106 

2.010.696 

8,5  i 

100 

438.907 

1,8 

85 

367.590 

1,5  | 

71 

— 

— 

— 



— 

— 

— 



— 

— 

1 

— 

492.281 

2,0 

75 

512.224 

2,2  i 

78 

1.157.691 

4,6 

116 

909.177 

i 

3,9  | 

91 

105.000 

0,4 

56 

160.251 

1 

0,7  ! 

86 

78.768 

0,3 

45 

315.920 

1,3  | 

179 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

545.000 

2,2 

108 

350.000 

1,5  | 

69 

70.522 

0,3 

56 

70.000 

0,3  | 

56 

358.401 

1,4 

— 

13.006 

0,1  | 

— 

24 . 970 . 248 

100,0 

119 

23.077.753 

1 

97,8  | 

110 

— 

523.217. 

2,2  | 
1 

— 

24.970.248 

100,0 

119 

23 . 600- 970 

1 

100,0 

1 

1 

112 

20.793.051 

83,3 

106 

23.144.807 

1 

1 

1 

98,1  | 

118 

2.299.038 

9,2 

120 

2.627.646 

11,1  1 

137 

1.993.852 

8,0 

116 

■ 1. 995. 354 

8,5  | 

116 

4.291.271 

17,2 

98 

4.373.616 

18,6  j 

100 

3.422.579 

13,7 

106 

3.703.406 

15,7  | 

115 

1.836.216 

7,4 

102 

2.013.138 

8,5  i 

112 

1.132.171 

4.5 

111 

1.272.049 

5,4  1 

125 

1.580.297 

6,3 

90 

1.959. 209 

8,3  | 

112 

1.577.808 

6,3 

161 

1.655.162 

7,0  | 

169 

1.119.775 

4,5 

121 

1.225. 729 

5,2  | 

132 

1.540.044 

6,2 

84 

2.319.498 

9,8  i 
1 

127 

428.537 

1,7 

138 

456.163 

1,9  | 

147 

410.943 

1,6 

146 

267.459 

1,1  I 

95 

— 



— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



• 

1 

— 

17.594 

0,1 

96 

— 

— i 

— 

— 

— 

— 

188.704 

0,8  | 

— 

21.221.588 

85,0 

107 

23 . 600 . 970 

100,0  I 

119 

3.748. 660 

15,0 

309 

— 

1 

1 

1 

— 

24 . 970 . 248 

100,0 

119 

23.600.970 

I 

íoo.o  ! 
1 

112 

ESTADO  DO  RIO 


ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

CrS 

9 4 0 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  • 

18.092.984 

90,2 

100 

Tributária  

16.622.815 

82,9 

100 

Impostos  

15.578.680 

77,7 

10Ó 

Territorial  

308.461 

1,5 

íbo 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis" 

193.763 

1,0 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  ‘‘inter- 

vivos”  

636.314 

3,2 

100 

Vendas  e Consignações  

2.470.773 

12,3 

100 

Exportação  

4.762.178 

23,7 

100 

Indústrias  e Profissões 

2.016.963 

10,1 

100 

Sêlo  

431.301 

2,1 

100 

Transações  e Inversões  de  Capitais  

33.989 

0,2 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

4.496.460 

22,4 

100 

Adicional  

228.478 

1,2 

100 

Taxas  

1.044.135 

5,2 

100 

Rodoviárias  

529.846 

2,7 

100 

Serviços  de  Trânsito  

205 . 763 

1,0 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

183.812 

0,9 

100 

Expediente  

38.455 

0,2 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  . . 

86.259 

0,4 

100 

Patrimonial  

148.802 

0,7 

100 

Renda  Imobiliária  

77.257 

0,4 

100 

Renda  de  Capitais  

71.545 

0,3 

100 

Industrial  

1.321.367 

6,6 

100 

Serviços  Urbanos  

1.028.710 

5,1 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

292.657 

1,5 

100 

Receitas  Diversas  

- 

' — 

— 

Combustíveis  e Lubrificantes  

' 

— 

V 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

1.969.607 

9,8 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

231.111 

1,4 

100 

Quotás  de  Fiscalizações  Diversas  

12.000 

0,1 

100 

Contribuições  da  União  

50.000 

0,3 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

882.790 

4,4 

100 

Contribuições  Diversas 

591.031 

2,9 

100 

Multas  

44.426 

0,2 

100 

Eventuais  

108.249 

0,5 

] 

100 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . 

20.062.591 

' 

100,0 

i 

1 

100 

GRANDE  DO  NORTE 

EITA  PELA  NATUREZA 

D II  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


CrS 

% 

IND. 

N.° 

CrS  • 

* 

% 

IND. 

t:  0 

21.773.598 

91,4 

120 

20.070.544 

90,5 

111 

19.514.290 

82,0 

117 

17.292.881 

78,0 

104 

19.075.383 

80,1 

# 122 

16.925.291 

76,3 

109 

348 . 855 

1,5 

113 

• 

338.381 

1,5 

110 

215.789 

. 

0,9 

111 

205 . 040 

0,9 

106 

824.166 

3,5 

130 

977 . 740 

4,4 

154 

4. 192 -.077 

17,6 

170 

5.259.839 

23,7 

213 

5.082. 214 

21,3 

107 

2.780.022 

12,6 

58 

2.131.048 

89 

106 

2.010.696 

9,1 

100 

478.343 

2,0 

111 

512.223 

2,3 

119 

39.051 

0,2 

115 

— 

— 

— 

5.749.902 

24,1 

128 

4.841.350 

21,8 

102 

13.938 

0,1 

6 

— 

438.907 

1,9 

42 

367.590 

. 

1,7 

'35 

222.428 

1.0 

108 

212.350 

1,0 

103 

103.219 

0,4 

56 

76 . 238 

03 

41 

45.115 

0,2 

117 

42 . 724 

0,2 

111 

68.145 

, 0,3 

79 

36.278 

0,2 

42 

202.138 

0,8 

136 

269.078 

1,2 

181 

108.187 

0,4 

140 

121.404 

0,5 

157 

93.951 

0,4 

131 

147.674 

0,7 

206 

1.522.821 

6,4 

115 

1.736.833 

7,3 

131 

1.216.877 

5.1 

113 

1.309. 484 

5,9 

127 

305.944 

1,3 

105 

427.349 

.1.9 

146 

534.349 

2,2 

— 

771.752 

3,5 

. 

534.349 

2,2 

— 

771.752 

3,5 

' — 

2.038.959 

8,5 

104 

2.098.032 

9,5 

107 

410.942 

1,7 

146 

267.459 

1,2 

95 

61.300 

0,3 

511 

12.000 

• 

0,1 

1 

100 

842.643 

3,5 

95 

850.348 

3,3 

96 

598.461 

2,5 

101 

732.006 

3,3 

124 

35.430 

0.2 

80 

48.598 

0,2 

109 

90.183 

0,4 

83 

187.621 

' 

0 9 

173 

23.812.557 

100,0 

119 

22.168.576 

• 

100,0 

110 

— 174  — 


ceira  de  185  e 304,  referentes  aos  exercícios  de  1940  e 
1942. 

No  Ativo  Permanente,  as  cifras  de  maior  expressão 
nos  três  exercícios  correspondem  aos  Bens  de  Natureza 
Industrial,  que  variam  entre  Cr$  13 . 962 . 376,00  em  1940 
e Cr$  13.490.471,00  em  1941.  Em  seguida,  temos  os 
Bens  Imóveis,  que  se  elevam  de  Cr$  11.845.187,00  em 
1940  até  atingir  Cr$  12.110.438,00  em  1942.  Bens  Mó- 
veis e Diversos  registram  menores  importâncias. 

No  Passivo  Permanente,  a Dívida  Consolidada,  que 
aparece  com  maiores  quantias,  diminuiu  de  Cr$ 
8.632.586,00  em  1940  para  Cr$  8.087.586,00  em  1941  e 
Cr$  7.812.029,00  em  1942,  equivalendo  aos  índices  94  e 
90,  respectivamente,  para  1941  e 1942,  sôbre  1940  igual 
a 100. 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  não  mencio- 
nam qualquer  Dívida  não  Consolidada,  nos  exercícios 
de  1941  e 1942. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

O total  das  Variações  Passivas  atingiu  em  1940  a 
Cr$  19.843.530,00,  elevando-se  em  1941  a Cr$  21.221.588,00 
e em  1942  a Cr$  23.600.970,00.  Êsses  totais  incluem  a 
Despesa  Orçamentária,  que  já  mencionamos  acima,  e 
as  Mutações  Patrimoniais  que  variam  de  Cr$  309 . 894,00 
em  1940  e Cr$  456.163,00  em  1942.  Em  1940,  as  Muta- 
ções compreendiam  a Cobrança  da  Dívida  Ativa,  Alie- 
nação de  Imóveis  e Recebimentos  de  Créditos  Diversos. 
Em  1941,  não  mais  aparece  Alienação  de  Imóveis  e,  em 
1942,  são  registrados  somente  Cobrança  da  Dívida  Ativa 
e Diversos . 

As  Variações  Ativas  totalizaram  Cr$  21.057.516,00, 
Cr$  24.970.248,00  e Cr$  23.077.753,00,  respectivamente, 
nos  anos  de  1940,  1941  e 1942.  Êsse  total  compreende 
igualmente  a Receita  Orçamentária  já  referida  e as  Mu- 
tações Patrimoniais,  que  reuniam  em  1940  os  seguintes 
títulos:  Construção  e Aquisição  de  Imóveis,  Aquisição 
de  Móveis,  Amortizações  de  Dívidas  e Empréstimos  Fei- 
tos. Nos  anos  seguintes  aparece  mais  o título  padroni- 
zado Diversos.  A maior  cifra  é destinada  a Amortizações 
de  Dívidas,  que  varia,  de  Cr$  350.000,00  em  1942,  e Cr$ 
545.000,00,  em  1941. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTARIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


• 

MUNICÍPIOS 

1 ' 

I 9 

4 0 

1 9 

4 1 

1 9 

receita 

arrecadada 

DESPESA 

‘ 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

1 

RECEITA 

i 

ARRECADADA  1 

r 

f 

Cr$ 

, 

Cr$ 

CrS 

CrS 

Or$ 

Acarí  

87.316 

95.099 

94 . 602 

91.511 

79.729 

Alexandria  

97 . 540 

114.685 

90.825 

65.297 

57.591 

Angicos  

144.035 

135.788 

148.032 

149.608 

124.808 

Apodí  

81.342 

79 . 253 

. 98.043 

96.446 

75.375 

Areia  Branca  

303.606 

309 . 641 

285.932 

287.752 

269.191 

Arês  

23.136 

24.277 

23.152 

20.897 

32.066 

Assú  

■ 201.757 

232.629 

208.807 

176.033 

200.806 

Augusto  Severo  

70.728 

55.975 

90.140 

67.010 

51.121 

Baixa  Verde  

140.650 

162.019 

167.058 

152.530 

168.021 

Caicó  

230 . 140 

214.513 

237.497 

248 . 566 

218.042 

Canguaretatna  

50.571 

55.225 

57.817 

58.221 

67.612 

Caraúbas  

78.147 

* 75 . 994 

78 . 602 

81.044 

68.615 

Ceará-Mirim  

185.038 

191.856 

205 . 207 

195.845 

207.525 

Currais  Novos  

141.810 

147.044 

146.654 

129.023 

133.359 

Plôres  

102.455 

97.753 

105.236 

90.404 

82 . 834 

Goianinha  

64 . 254 

63 . 109 

77 . 596 

67 ,947 

73.903 

Jardim-do-Seridó  

138.427 

124.529 

127.125 

100.903 

104.537 

Lajes  

85.110 

92.955 

88.386 

81.219 

70.553 

Luiz  Gomes  

41 . 674 

44.775 

44 . 005 

44.376 

20 . 863 

Macaíba  

103  .'227 

105.904 

142.059 

125.520 

186.290 

Macau  

460.433 

466.952 

471.841 

470.577 

514.424 

Martins  

106.576 

111.360 

98 . 874 

101.154 

75.787 

Mossoró  

707.088 

689 . 822 

878 . 792 

851.105 

712.770 

Natal  

2.065.667 

2.165.477 

2.406.572 

2.308.010 

2.518.576 

Nova  Cruz  

142.241 

149.186 

162.042 

150.980 

174.507 

Paparí  

18.189 

18.039 

40 . 160 

29.655 

40.830 

Parelhas  

154.909 

149.999 

157.680 

142.355 

166.983 

Patú  

67.128 

68.839 

64.038 

60.554 

43.320 

Pau-dos-  Perros  

97.937 

94.525 

104.413 

103.843 

85.558 

Pedro  Velho  

60 . 104 

67.086 

57.378 

56.470 

51.641 

Portalegre  

42.819 

33.076 

60 . 025 

35.082 

31.395 

Santa  Cruz  

120.080 

106.398 

130.201 

121.088 

125.448 

Santana-dos-Matos 

108 . 688 

100.090 

121.273 

111.572 

107.153 

Santo  Antônio  

74.920 

71.872 

89.035 

78.311 

93.401 

São  Goncalo  

57.310 

71.131 

54.422 

53 . 736 

60 . 272 

São  José-do-Mipibú 

89.732 

81.665 

96.234 

103.108 

101.708 

Jucurutú  

51.416 

45.934 

43.107 

52.987 

31.720 

São  Miguel  

66.103 

55.504 

71.597 

70.019 

42.314 

São  Tomé  

61 . 509 

65.316 

90.739 

74.915 

64.712 

Serra  Negra  

71.255 

77.975 

62.379 

62.983 

58.867 

Talpú  

26.472 

35.406 

38.439 

28.378 

37.367 

Touros  

* 

51.218 

55.043 

59.028 

45.532 

47.159 

Totais 

. 

1 

7 . 072 . 757 

1 

7.203.718 

7.875.044 

7.442.566 

7.478.753 

DESPESA 

EFETUADA 
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2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 
10 
11 
12 


Cr$ 


80 . 672 
76.868 
131.867 
81.272 
266.851 
22 . 683 
232.729 
62.989 
153.114 
209.974 
58.651 
70.645 
181.304 
143.363 
96.523 
63.507 
151.210 
70.317 
25.522 
179.808 
482.759 
78.874 
782.404 
.451.514 
153.715 
31.447 
222.377 
48 . 803 
80 . 977 
54.816 
49.887 
128.789 
106.777 
82.975 
49.661 
99 . 580 
32.154 
53 . 649 
68.089 
60.030 
23.727 
45.327 


7.528.200 


ESTADO  DA  PARAÍBA 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  da  Paraíba  apre- 
senta, no  curso  do  triénio  1940-42,  uma  evolução  irre- 
gular, caracterizada  por  forte  aumento  em  1941,  se- 
guido de  pequena  redução  no  ano  seguinte.  Assim  é 
que  o total  da  arrecadação  tendo  sido  de  37.381.003 
cruzeiros  em  1940,  apresentou-se  nos  dois  anos  seguin- 
tes com  as  importâncias,  respectivamente,  de  43.195.225 
e 39.679.237  cruzeiros.  Em  relação  ao  primeiro  ano  do 
exercício,  os  índices  de  1941  e 1942  foram  de  116  e 106. 

Dos  diversos  títulos  em  que  se  desdobram  os  totais 
acima,  a Receita  Tributária  constitui  a maior  parcela, 
tendo  representado,  no  curso  do  triénio,  72,4,  64,6  e 
68,1  % sôbre  o total  das  rendas  estaduais,  percentagens, 
aliás,  que  não  se  podem  considerar  elevadas,  uma  vez 
que  em  muitos  outros  Estados  elas  atingem  cifras  bem 
mais  altas.  Para  isso  contribuem,  em  grande  parte,  as 
elevadas  importâncias  atingidas,  no  Estado  da  Paraíba, 
por  sua  Receita  Industrial,  cuja  renda,  de  8.025.537 
cruzeiros  em  1940,  cresceu  no  ano  seguinte  para 
8.413.971,  reduzindo-se  em  1942  para  7.792.297  cruzei- 
ros, representando,  em  todos  os  três  exercícios,  aproxi- 
madamente 20  % do  total  da  Receita . 

• Em  terceiro  lugar,  apresenta-se  a Receita  Extraor- 
dinária, cuja  renda  em  1941,  com  5.314.027  cruzeiros, 
encontra-se  em  plano  bastante  superior  aos  dois  outros 
exercícios  do  triénio.  Contribui,  principalmente,  para 
esta  supremacia  a cifra  de  2.054.472  cruzeiros,  regis- 
trada em  1941,  sob  o título  — Alienação  de  Bens  Patri- 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 
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TÍTULOS 

Cr$ 

% 

- 

IND. 

RECEITA: 

I 

ORÇAMENTÁRIA  

37.381.003 

78,4 

100 

Ordinária  

35.114.029 

73,7 

100 

Tributária  

27.056.227 

56,8 

100 

Impostos  

25.358.426 

53.2 

100 

Taxas  , 

1.697.801 

3,6 

100 

Patrimonial  

32.265 

0,1 

100 

Industrial  

8.025.537 

16,8 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Extraordinária  . . . . : 

2.266.974 

4,7 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

10.292.959 

21,6 

100 

Restos  a Pagar 

4.250.513 

8,9 

100 

Depósitos  

5.583.340 

11,7 

100 

Diversos  

459 . 106 

1,0. 

100 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Total  da  Receita 

47. 673. 962 ' 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

7.502. 085 

— 

100 

Em  Caixa  

91.875 

— 

100 

Em  Bancos  

' 2.051.701 

— 

100 

Diversos  

5.358.509 

— 

100 

Total  geral  

•55.176.047 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

36.066.628 

76.8 

100 

Ordinária  

34.944.571 

74,4 

100 

Administração  Geral 

3.628.145 

7,7 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

3.450.766 

7,3 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social ...  . 

6.009.771 

12,8 

100 

Educacão  Pública  

5.068.066 

10,8 

100 

Saúde  Pública  

1.762.076 

3,7 

100 

Fomento  

1.985.212 

4,2 

100 

Serviços  Industriais  

6.973.065 

14,9 

100 

Dívida  Pública  

557.697 

1.2 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

3.154.108 

6,7 

100 

Encargos  Diversos  

2.355.665 

5,0 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

1.122.057 

2,4 

100 

Administração  Geral 

826.418 

1,8 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

67.859 

0,1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  ... 

42.756 

0,1 

100 

Eduoacão  Pública  

7.054 

0,0 

100 

Saúde  Pública  

95 . 588 

0,2 

100 

Fomento  

9.382 

0,0 

100 

Serviços  Industriais 



— 

— 

Dívida  Pública  

— 

— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

70.000 

0.1 

100 

Encargos  Diversos  

3.000 

0,0 

100 

EXTRAORCAMENTÁRIA  

10.903.590 

23,2 

• 

100 

Restos  a Pagar 

3.870.215 

8,2 

100 

Depósitos  

6.068.885 

12,9 

100 

Diversos  

964.490 

2,1 

100 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Total  da  Despesa 

46.970.218 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

8.205.829 

— 

100 

Em  Caixa  

26.702 

— 

100 

Em  Bancos  

2.788.177 

— 

100 

Diversos  

5.390.950 

— 

100 

Total  geral 

55.176.047  | — 

! 

1 

100 

PARAÍBA 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

j N.° 

N.° 

CrS 

% 

1 

C'r$ 

% 

IND  . 

IND. 

43.195.225 

80,4 

• 

• 

116 

39 . 679 . 237 

75,8 

106 

37.881.198 

70,5 

108 

36.357.655 

69,5 

104 

27.927.713 

52,0 

103 

27.025.669 

51,7 

99 

27.190.363 

50,6 

107 

26.404.501 

50,5 

104 

737.350 

1.4 

43 

621 . 168 

1.2 

37 

232.420 

0,4 

720 

74.366 

0,1 

230 

8.413.971 

15,6 

104 

7.792.297 

14,9 

97 

1.307.094 

2,4 

100 

1.465.323 

2,8 

112 

5.314.027 

9,9 

234 

3.321.582 

6,3 

146 

10.568.276 

19.6 

103 

12.634.954 

24,2 

123 

1.724.246 

3,2 

41 

2.006.381 

3,8 

47 

6.122.537 

11,3 

110 

10.546.089 

20,2 

189 

2.721.493 

5,1 

593 

• 82.484 

0,2 

18 

53.763.501 

100,0 

113 

52.314.191 

100,0 

110 

8.205.829 



109 

10.324.573 



138 

26.702 



29 

51.058 



56 

2.788.177 

— 

136 

5.168.419 

— 

252 

5.390.950 

— 

101 

5.105.096 

— 

95 

61.969.330 

— 

112 

62.638.764 

— 

114 

39.483.389 

76,5 

' 

109 

41.140.334 

76,0 

114 

36.644.132 

71,0 

105 

37.213.400 

68,7 

106 

3.661.960 

7,1 

101 

3.777.080 

7,0 

104 

3.446.986 

6,7 

99 

3.462.402 

6,4 

101 

5.243.659 

10,2 

87 

5.682.083 

10,5 

05 

5.475.836 

10,6 

108 

5.853.601 

10,8 

115 

2.082.965 

4,0 

118 

2.327.595 

4,3 

132 

2.953.349 

5,7 

149 

2.533.771 

4,7 

128 

7.634.404 

14.8 

109 

7.806.382 

14,3 

112 

152.177 

0,3 

27 

501.296 

0,9 

90 

3.033.052 

5,9 

96 

2.361.617 

4,4 

75 

2.959.744 

5,7  . 

126 

2 . 907 . 573 

5,4 

123 

2.839. 257 

5,5 

253 

3.926.934 

7,3 

350 

1.050 

0,0 

1 

— 

— 

— 

— 

— 







27.000 

0,0 

63 

742.979 

1,4 

1.738 

20 . 179 

0,0 

286 

136 . 542 

0,2 

1.936 



— ■ 

— 

1.001.331 

2,0 

1.048 

— 

— - 

— 

247.071 

0,4 

2.633 

2.791.028 

5,4 

100 

— 

— 

— 

— 

— 

438.238 

0,8 

100 

* 

* 

— 

814.523 

1,5 

1.164 

— 

— 

546 . 250 

1,0 

18.208 

12.161.367 

23.5 

111 

12.994.189 

24,0 

119 

3.636.717 

7,0 

94 

1.887.336 

3,5 

40' 

6.379.530 

12,4 

105 

10.491.971 

19,4 

173 

2.145.120 

4,1 

222 

614.882 

1,1 

64 

51.644.756 

100,0 

110 

54.134.523 

100,0 

115 

10.324.574 

— 

126 

8.504.241 

104 

51.058 



191 

33.715 

— 

126 

5.168.419 

— 

185 

2.570.296 

92 

5.105.097 

— 

95 

5.900.230 

— 

109 

61.969.330 

— 

112 

62.638.764 

— 

114 

TÍTULOS 
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| 

I N.° 

Cr$ 

1 

% 

1 

1 

1 

1 IND . 

1 

ATIVO: 


FINANCEIRO  

Disponível  

Realizável  

PERMANENTE  

Bens  Móveis 

Bens  Imóveis 

Bens  de  Natureza  Industrial 
Diversos  

Ativo  Real ■ 

Passivo  Descoberto  

Total  

COMPENSADO  

Total  geral 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Diversos  

PERMANENTE  

Dívida  não  Consolidada 

Dívida  Consolidada 

Interna  

Externa  

Diversos  

Passivo  Real  

Patrimônio  Líquido 

Total  

COMPENSADO  


8.205.829  | 

6,7 

100 

1 

8.205.829  | 

6,7 

100 

1 

— 

1 

114.634.580  | 

93,3 

100 

11.903.420  | 

9,7 

100 

95.621.542  | 

77.8 

100 

— 

— 

— 

7.109.618  | 

5,8 

100 

122 . 840 .409'  | 

1 

100,0 

. 

100 

1 

| 

— 

122.840.409  | 

1 

100,0 

100 

1 

188.762.553  | 

1 

— 

100 

1 

311.602.962  | 

1 
1 

— 

100 

1 

! 

7.846.944  | 

6,4 

• 

100 

5.661.414  I 

4,6 

100 

2.185.530  T 

1,8 

100 

1 

12.517.894  i 

1 

10.2 

100 

1 

12.517.894  | 

10.2 

100 

I 

— 

- 

1 

— 

. - 

I 

— 

- 

1 

— 

1 

20.364.838  | 

16,6 

100 

102.475.571  | 

83,4 

100 

1 

122.840.409  I 
1 

100,0 

100 

1 

188.762.553  | 

1 

100 

1 

311.602.962  I 

1 

1 

• — 

100 

Total  geral 


PARAlB A 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


fr' 


f-? 

I 


- 19  4 1 

19  4 2 

1 

- 

N.° 

1 

1 

1 

1 

N.° 

Or$ 

1 

1 

% 

IND . 

/ 

Cr»  | 

1 

% 

1 

1 

1 

IND. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

12.148.050  | 

9.8 

148 

1 

1 

10.327.717  | 

8,3 

1 

1 

1 

126 

10.324.574 

8,3 

126 

1 

8.504.241  | 

6,8 

1 

104 

1.823.476  | 

í 

1,5 

100 

1.823.476  | 

1 

1,5 

1 

1 

100 

1 

112.247.095  | 

90,2 

98 

1 

113.840.473  | 

91,7 

1 

99 

| 

13.034.597  | 

10,5 

109 

1 

13.441.541  I 

10,8 

1 

1 

I 

113 

95.724.051 

76,9 

101 

96.142.844  I 

77,4 

1 

101 

1.376.342 

1,1 

100 

1.674.320  | 

1,4 

1 

121 

2.112.105 

1,7 

30 

2.581.768  1 

2,1 

1 

36 

| 

124.395.145  | 

1 

100,0 

101 

1 

124.168.190  | 

1 

100,0 

. 1 
1 
1 

101 

1 

124.395.145  | 

1 

100,0 

101 

1 

124.168.190  1 

1 

100,0 

I 

1 

1 

1 

101 

1 

174.265.637  | 

1 

— 

92 

1 

140 . 902 . 897  I 

| 

— 

1 

1 

1 

75 

1 

298.660.782  | 

1 
1 
1 

96 

J 

265.071.087  | 

1 

1 

1 

— 

1 

1 

1 

1 

1 

85 

1 

5.677.480  | 

I 

4,6 

72 

1 

1 

1 

5.850.643  1 

4,7 

1 

1 

1 

1 

75 

3.748.943  j 

3.0 

66 

1 

3.867.988 

3,1 

1 

1 

68 

1.928.537  | 

1 

1,6 

88 

' ' 

1.982.655  I 

1.6 

1 

1 

91 

1 

i 

12.232.234  | 

1 

9,8 

98 

1 

1 

11.796.534  | 

1 

9,5 

1 

1 

1 

94 

1 

12.232.234  | 

1 

9,8 

98 

1 

11.796.534  | 

1 

9,5 

1 

1 

1 

1 

1 

94 

1 

17.909.714  I 
1 

106.485.431  | 

I 

14,4 

88 

1 

17.647.177  | 

14,2 

1 

1 

»• 

87 

85,6 

104 

106.521.013  I 

85,8 

1 

1 

104 

124.395.145  | 

1 

100,0 

101 

124.168.190  | 

1 

100.0 

I 

1 

101 

1 

174.265.637  1 

— 

92 

1 

140.902.837  | 

1 

— 

1 

1 

1 

75 

1 

298.660.782  | 

1 

1 

I 

96 

1 

265.071.087  | 

1 

1 

— 

1 

1 

1 

1 

85 
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moniais  — não  consignada  em  1940  e apenas  com  360 
cruzeiros  em  1942. 

As  Receitas  Diversas  aparecem,  pela  primeira  vez, 
no  exercício  de  1941,  tendo  atingido  no  ano  seguinte 
1.465  mil  cruzeiros,  ou  sejam,  3,7  % do  total  das  rendas 
estaduais . 

A Receita  Patrimonial  tem  reduzida  expressão  no 
orçamento  paraibano,  tendo  representado,  em  1942,  ape- 
nas 0,2  % do  total  da  Receita. 

Os  Impostos  contribuem,  no  Estado  da  Paraíba, 
com  mais  de  90  % do  total  da  Receita  Tributária . Den- 
tre êles,  ocupa  o primeiro  lugar  o Vendas  e Consigna- 
ções, cuja  renda,  de  8.750  mil  cruzeiros  em  1940,  cres- 
ceu regularmente  no  curso  do  triénio,  até  atingir  em 
1942  a importância  de  12.121  mil  cruzeiros,  equivalendo 
essa  última  cifra  a 30,5  % do  total  da  Receita. 

Em  segundo  lugar,  apresenta-se  o Imposto  de  Ex- 
portação que,  depois  de  ter  crescido  quase  10  % de  1940 
para  1941,  sofreu  no  último  exercício  do  triénio  forte 
redução,  tendo  alcançado,  nesse  ano,  a renda  de 
5.551.482  cruzeiros,  correspondente  ao  índice  de  82  em 
relação  a 1940 . O Indústrias  e Profissões,  o terceiro  den- 
tre os  impostos  dà  Paraíba,  também  se  apresenta  em 
decréscimo  no  triénio,  tendo  sua  arrecadação  descido 
de  4.088.034  cruzeiros  em  1940  para  2.959.274,  no  ano 
seguinte.  Apesar  do  aumento  verificado  em  1942,  não 
conseguiu,  entretanto,  o Indústrias  e Profissões  atingir 
o nível  registrado  no  início  do  triénio. 

O maior  índice  de  crescimento  foi  registrado  pelo 
Imposto  s/Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”,  que  teve  um  aumento  de  mais  de  50  % no  curso 
do  triénio,  atingindo,  em  1942,  a importância  de  1.924.884 
cruzeiros.  O Imposto  Territorial,  com  1.212  mil  cruzei- 
ros em  1942,  é seguido  de  perto  pelo  Imposto  de  Sêlo, 
com  1.127  mil,  no  mesmo  exercício. 

Com  importâncias  inferiores,  ainda  se  apresentam 
os  seguintes  impostos:  Exploração  Agrícola  e Indus- 
trial, Jogos  e Diversões  e Transmissão  de  Propriedade 
“causa-mortis”. 

O grupo  das  Taxas  que  em  1940,  com  a renda  de 
Cr$  1.697.801,00,  representava  apenas  4,6  % do  total  da 
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Receita,  reduziu-se  mais  ainda  nos  dois  exercícios  se- 
guintes, caindo  suas  rendas  para  1,6  % em  1942 . 

Pelo  quadro  anexo,  sob  o título  Arrecadação  da  Re- 
ceita pela  Natureza,  observa-se  que  cinco  rubricas  fo- 
ram eliminadas  do  grupo  das  Taxas  a partir  de  1941. 
São  elas:  Taxas  Rodoviárias,  Assistência  e Segurança 
Social,  Comércio  e Registro  de  Armas,  Expediente  e Fis- 
calização e Serviços  Diversos . Passaram,  por  conseguin- 
te, a figurar  nos  dois  últimos  anos  do  triénio  apenas  as 
Taxas  de  Serviços  de  Trânsito,  Estatística  e para  Fins 
Hospitalares,  com  a renda  global  de  737.350  e 621.168 
cruzeiros,  respectivamente,  em  1941  e 1942. 

A irregularidade  observada  no  desenvolvimento  da 
Receita  paraibana  contrasta,  visivelmente,  com  o cresci- 
mento bastante  regular  de  sua  Despesa  Orçamentária, 
cujo  total  de  Cr$  36.066.628,00  em  1940,  elevou-se 
nos  dois  anos  seguintes,  respectivamente,  para  Cr$ 
39.483.389,00  e Cr$  41.140.334,00,  estando  os  aumen- 
tos verificados  na  relação  de  100  para  109  e 114,  segun- 
do os  respectivos  números  índices. 

Para  o total  da  Despesa  Orçamentária,  contribuem 
os  Créditos  Especiais  e Extraordinários,  com  pequenas 
percentagens,  não  obstante  o crescimento  bastante  rá- 
pido das  suas  cifras  no  curso  do  triénio,  de  forma  que, 
tendo  sido  de  1.122.057  cruzeiros  em  1940,  esta  impor- 
tância elevou-se  em  1942  para  3 . 926 . 934  cruzeiros . 

• 

Considerando-se  a Despesa  Orçamentária  em  con- 
. junto,  observa-se  que  as  maiores  verbas  em  todos  os 
três  exercícios  foram  distribuidas  aos  Serviços  Indus- 
triais, cujas  cifras  variaram  entre  Cr$  6.973.065,00  em 
1940  e Cr$  10.425.432,00  em  1941.  Si  compararmos  os 
totais  da  Receita  e Despesa,  registrados  pelos  Serviços 
Industriais  no  Estado  da  Paraíba,  verificamos  que,  con- 
tra um  razoável  superavit  em  1940,  aparecem  déficits 
nos  dois  exercícios  seguintes,  principalmente  em  1941. 

O segundo  lugar  dentre  os  Serviços  é ocupado  por 
Segurança  Púública  e Assistência  Social,  com  o dispên- 
dio em  1942  de  6.425.061  cruzeiros,  seguido  de  perto 
por  Educação  Pública,  com  5.990.143  cruzeiros  no 
mesmo  exercício . 

Com  importâncias  entre  3 e 4 milhões  de  cruzeiros 
em  1942,  apresentam-se,  em  ordem  decrescente,  os  Ser- 


DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


• 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

• % 

N.° 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

33. 381. 003 

36,7 

ICO 

Sem  Classificação  

10.324.776 

10,0 

100 

Propriedade  

3.108.850 

3,1 

100 

Circulação  da  Riqueza 

17.672.632 

17,4 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

4.471.280 

. 4,4 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

666.790 

0,7 

100 

Rédito  



— 

— 

Indivíduo  

- 

— 

— 

Várias  Incidências  

1.136.675 

1,1 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

64.562.434 

63,3 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

54.268.912 

53,2 

100 

Aquisição  de  Móveis  

9.389. 524 

9,2 

100 

Aquisição  de  Titulos  

— 

— 

— 

Amortização  de  Dívidas 

453 . 567 

0,5 

100 

Empréstimos  Peitos  

450.431 

. 

— 

Diversas  

0.4 

100 

Total  

101.943.437 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

— 

— 

Total  geral  

101.943.437 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 

Especiais  e Extraordinários)  

36.066.628 

35,4 

100 

Administração  Geral  

4.454.563' 

4,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

3.518.625 

3,5 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

6.052.527 

5,9 

100 

Educacão  Pública  

5.075.120 

5,0 

100 

Saúde  Pública 

1.857.664 

1.8  ' 

100 

Fomento  

1.994.594 

2.0 

100 

Serviços  Industriais  

6.973.065 

6,8 

100 

Dívida  Pública  

557.697 

0,5 

100 

Serviços  de  Utilidade' Pública  

3 224.108 

3,2 

100 

Encargos  Diversos  

2.358.665 

2,3 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

596.731 

0,6 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

437.660 

0,4 

100 

Alienação  de  Imóveis  

- 

— 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

\ 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

— - 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

— 

— 

— 

Diversas  

159.071 

0,2 

100 

Total  

, 36.663.359 

36,0 

ICO 

Superavit  verificado  

65 . 280 . 078 

64,0 

100 

Total  geral  

101.943.437 

100,0 

100 

P A RA I B A 


CONTA  PATRIMONIAL 

DE  194G/42 


19  4 1 


19  4 2 


Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

Cr$ 

% 

1 

| N.° 

1 

| IND. 

1 

43.195.225 

93,5 

115 

39.679.237 

95,0 

106 

15.267.512 

33,1 

148 

12.653.568 

, 30,3 

123 

2.946.495 

6,4 

95 

3.445.974 

8,2 

111 

19.786.218 

42.8 

112 

18.557.362 

44,5 

106 

3.243.268 

7,0 

73 

3.273.328 

7,8 

73 

737.351 

1,6 

111 

621.168' 

1,5 

93 

1.214.381 

1 - 
1 2,6 

107 

1.127.837 

2,7 

99 

2.995.589 

6,5 

5 

2.102.669 

5,0 

3 

176.764 

| 0,4 

0 

418.793 

1,0 

1 

1.099.568 

2,4 

12 

406.944 

1,0 

4 

— 

— 

454.570 

1,0 

101 

1.719.257 

3,7 

382 

822.362 

2,0 

183 

46.190.814 

100,0 

45 

41.781.906 

100,0 

41 

1 

46.190.814 

100,0 

. 

45 

41.781.906 

100,0 

41 

39.483.389 

* 

' 

85,5 

109 

41.140.334 

98,5 

114 

3.663.010 

7,9 

82 

3.777.080 

9,0 

85 

3.446. 986 

7,5 

98 

3.462.402 

8,3 

98 

5.270.659 

11,4 

87 

6.425.061 

15,4 

106 

5.496.015 

11,9 

108 

5.990.143 

14,3 

118 

2.082. 965 

4,5 

112 

3.328.926 

8,0 

179 

2.953.349 

6,4 

148 

2.780.842 

6,7 

139 

10.425.432 

22,6 

150 

7.806.382 

18,7 

112 

152.177 

0,3 

27 

939.534 

2,2 

168 

3.033.052 

6,6 

94 

3.176.140 

7,6 

99 

2.959.744 

6,4 

125 

3.453.824 

8,3 

146 

2.697.564 

5,8 

452 

605.990 

1,4 

102 

361.487 

0,8 

83 

304.470 

0,7 

70 

74.255 

0,2 

100 

— 

— 

— 

168.391 

0,3 

100 

. 

— . 

— 

2.000.000 

4,3 

100 

— 

— 

— 

93.431 

0,2 

59 

301 . 520 

0,7 

190 

42.180.953 

91,3 

115 

41.746.324 

99,9 

114 

4.009.861 

8,7 

6 

35.582 

0,1 

0 

46.190.314 

100,0 

45 

41.781.906 

i 

1 

100,0 

41 

■ 


ESTADO  DA 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


i 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

35.114.029 

93,9 

100 

Tributária  

27.056.227 

72,4 

100 

Impostos  

25.358.426 

67,8 

100 

Territorial  

1.580.712 

4,2 

100 

Transmissão  de  Propriedade  "causa-mortis’ 
Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 

2S2.029 

0,7 

100 

vivos”  : 

1.246.109 

3,3 

100 

Vendas  e Consignações  

8.570.848 

22,9 

100 

Exportação  

6.792.806 

18,2 

100 

Indústrias  e Profissões 

4.088.034 

1C,9 

100 

Sêlo  

1.136.675 

3,0 

100 

Transaçãio  e Inversão  de  Capitais  

89 . 237 

0,2 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

1.188.730 

3,2 

100 

Jogos  e Diversões  

383.246 

1,0 

100 

Taxas  

1.697.801 

4,6 

100 

Rodoviárias  

1.031.011 

2.8 

100 

Serviços  de  Trânsito  

218.627 

0,6 

100 

Estatística  

143.596 

0,4 

100 

Fins  Hospitalares  

165.944 

0,5 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

120.743 

0,3 

100 

Comércio  e Registro  de  Armas  

757 

0,0 

100 

Expediente  

2.609 

0,0 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

14.514 

0,0 

100 

Patrimonial  

32 . 265 

0,1 

100 

Renda  Imobiliária  

23.594 

0,1 

100 

Renda  de  Capitais  

8.671 

0,0 

100 

Industrial  

8.025.537 

2.5 

100 

Transportes  

1.156.991 

_ 

3,1 

100 

Serviços  Urbanos  

5.412.091 

14,5. 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  . 

1.456.455 

3,9 

100 

Receitas  Diversas  

— 

- 

EXTRAORDINÁRIA  

2.266.974 

6,1 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 



— 



Cobrança  da  Dívida  Ativa  

437.659 

1,2 

100 

Receita  de  Exercícios  Findos 

74.700 

0,2 

100 

Indenizações  e Restituições  

58.144 

0,2 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

— 

— 

— 

Contribuições  da  União  

200.000 

0.5 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

961.111 

2,5 

100 

Multas  

105.439 

0,3 

100 

Eventuais  

429.921 

1,2 

100 

Total  gekal  da  receita  orçamentária  . . . 

1 • -^-çr 

( 

37.381.003 

100,0 

100 

PARAÍBA 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


19  4 1 


Cr$ 


IND. 

N.° 


19  4 2 


Cr$ 


% 


IND. 

N.° 


37.881.198 

27.927.713 

27.190.363 

1.140.367 

258.605 

1.547.523 

11.094.243 

7.349.270 

2.959.274 

1.214.381 

98.567 

1.244.138 

283.995 

737.350 


334.099 
222 . 776 
180.475 


232.420 

169.129 

63.291 

8.413.971 

1.034.025 

5.528.775 

1.851.171 

1.307.094 

5.314.027 

2.054.472 
338.608 
173 . 832 
40.311 
91.434 
1.200.000 
1.045.858 
137.843 
231.669 


43.195.225  . 


87,7  j 

1 

64.6  | 

62,9  | 

I 

2,6 

0,5  I 

3.6 

25.7 
17,0 

6 8 
2,8 
0,2 
2,9 
0,6 

1.7 


0,8 

0,5 

0,4 


0,5  ] 

I 

0,4  i 

0,1  I 

I 

19,5 

I 

2,4  ! 

12,8  j 

4,3  [ 

I 

3,0  j 

i 

12,3  ; 


4.7 
0,8 
0,4 
0,1 
0,2 

2.8 
24 
0,3 
0,5 


100,0 


I 


108 

103 

107 

72 

91 

124 

139 

108 
72 

107 

110 

105 

74 

43 


153 

155 

109 


720 

717 

730 

105 

89 

102 

127 

100 

234 

100 

77 

233 

69 

100 

600 

109 

131 

54 


116 


36.357.655 

27.025.669 

26.404.501 

■ I 

1.212.128  j 
308.962 

1.924. 884 
12.121.477 
5.551.482 
3.172.726 
1.127.837 
70.574 
813.829 
100.602 

621.168 


237.651 
235 . 899 
147.618 


74.366 

23 . 759 
50.607 

7.792.297 

921.977 

5.589.576 

1.280.744 

1.465.323 

3.321.582 

360 
304.469 
87.277 
32.726 
73 . 156 
1.400.000 
837.163 
192.337 
394.094 


39.679.237 


91,6 

68,1 

66.5 

3.1 

0,8 

4.8 

30.5 
14,0 

8,0 

2.8 
0,2 

2.1 
0,2 

1,6 


0,6 

0,6 

0,4 


0,2 

0,1 

0,1 

19,6 

2.3 
14,1 

3,2 

3,7 

8.4 

0,0 

0,8 

0,2 

0,1 

0,2 

3.5 
2,1 
0,5 
1,0 


100,0 


104 

100 

104 

77 
109 

154 

141 

82 

78 
99 

79 
68 
26 

37 


109 

164 

89 


230 

101 

584 

97 

80 

103 

88 

112 

147 

1 

70 

117 

56 

80 

700 

87 

182 

92 

106 
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viços:  Administração  Geral,  Encargos  Diversos,  Exação 
e Fiscalização  Financeira,  Saúde  Pública  e Serviços  de 
Utilidade  Pública. 

A menor  parcela  da  Despesa  é constituida  por  Dí- 
vida Pública,  cujo  total  em  1942,  foi  de  939.534  cru- 
zeiros. Com  exceção  de  Administração  Geral,  Exação  e 
Fiscalização  Financeira  e Serviços  de  Utilidade  Pública, 
que  registraram  pequena  redução  no  curso  do  triénio, 
todos  os  demais  Serviços  tiveram  suas  cifras  elevadas 
a partir  de  1940. 

Ao  contrário  da  execução  orçamentária,  que  apre- 
sentou superavits  nos  dois  primeiros  anos  do  triénio  e 
déficit  em  1942,  do  encontro  das  contas  extra-orçamen- 
tárias  da  Receita  e Despesa,  resultaram  déficits  em  to- 
dos os  três  exercícios.  Dentre  os  sub-títulos  da  Re- 
ceita Extraorçamentária,  destacam-se  Restos  a Pagar, 
com  a importância  de  4. 250. 513  cruzeiros  em  1940,  e 
Depósitos,  com  sua  maior  cifra  em  1942,  representada 
por  10.546.089  cruzeiros.  Os  Balanços  Financeiros  do 
Estado  da  Paraíba  encerraram-se,  nos  três  exercícios, 
com  os  seguintes  saldos,  em  Caixa,  em  Bancos  e em  po- 
der de  Diversos:  em  1940  — Cr$  8.205.829,00;  em  1941 
— Cr$  10.324.574,00  e em  1942  — Cr$  8.504.241,00. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  da  Paraíba  re- 
gistraram vultosos  Patrimônios  Líquidos  em  todos  os 
três  exercícios,  representados  em,  1942,  por  106.521.013 
cruzeiros.  O Ativo  Real  apresentou  pequeno  cresci- 
mento no  curso  do  triénio,  tendo  registrado,  no  último 
exercício,  124.168.190  cruzeiros,  dos  quais  91,7  % são 
formados  pelo  Ativo  Permanente  e os  restantes  8,3  % 
pelo  Ativo  Financeiro.  Quase  90  % do  total  consignado 
no  Ativo  Permanente  pertence  aos  Bens  Imóveis,  vindo 
em  segundo  lugar  Bens  Móveis. 

Os  Bens  de  Natureza  Industrial,  apesar  do  volume 
das  rendas  industriais  do  Estado  da  Paraíba,  aparecem 
no  Balanço  Patrimonial  apenas  a partir  de  1941  e,  mes- 
mo assim,  com  uma  importância  relativamente  peque- 
na, de  1.674.320  cruzeiros  no  último  exercício. 
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O Ativo  Financeiro,  com  8.205.829  cruzeiros  em 
1940,  sofreu  pequeno  aumento  no  ano  seguinte,  alcan- 
çando, em  1942,  10.327.717  cruzeiros.  O Passivo  Finan- 
ceiro registrou,  em  todos  os  três  exercícios,  cifras  bem 
inferiores  aos  totais  correspondentes  do  Ativo,  sendo, 
por  conseguinte,  bem  significativo  o índice  de  liquidez 
financeira  registrado  no  triénio. 

O Passivo  Permanente  do  Estado  da  Paraíba  cons- 
titui-se  de  uma  única  parcela  — Dívida  não  Consoli- 
dada — cuja  importância,  de  12.517.894  cruzeiros  em 
1940,  reduziu-se,  em  1942,  para  11.796.534  cruzeiros. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Da  diferença  entre  o total  das  Variações  Ativas  e 
Passivas  resultou,  em  todos  os  três  exercícios,  su- 
peravits  que,  de  65.280.078  cruzeiros  em  1940,  caiu 
para  4.009.861  e 35.582  cruzeiros,  nos  dois  anos  se- 
guintes. A notável  supremacia  do  superavit  registrado 
em  1940  resultou  de  vultosa  incorporação  de  Bens  Imó- 
veis ao  patrimônio  paraibano,  num  total  de  54.268.912 
cruzeiros,  de  forma  que  o total  das  Variações  Ativas, 
nesse  ano,  ficou  elevado  para  101.943.437  cruzeiros, 
contra  46.190.814  e 41.781.906  cruzeiros,  nos  dois  úl- 
timos exercícios  do  triénio. 

As  Mutações  Patrimoniais  Passivas  apresentam,  em 
1940  e 1942,  apenas  duas  rubricas  — Cobrança  da  Dí- 
vida Ativa  e Diversos. 

Em  1941  aparecem  mais:  Alienação  de  Imóveis, 
Alienação  de  Móveis  e Alienação  de  Valores,  o último 
num  total  de  2 milhões  de  cruzeiros. 
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MUNICÍPIOS 
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1 9 
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i 
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1 

1 9 
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• RECEITA 
ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

1 

DESPESA 

EFETUADA  | 

1 

i 

RECEITA 

ARRECADADA  | 
1 

DESPESA 

EFETUADA 

Cr$ 

CrS 

Cr$ 

CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Alagoa  Grande  

118.401 

117.422 

104.708 

105.516 

115.462 

113.146 

Araruna  

172.216 

146.570 

118.495 

115.624 

174.239 

193.341 

Antenor  Navarro  

197.045 

188.348 

219.893 

219.776 

117.241 

130.286 

Arêia  

190.257 

186.626 

163.361 

152.197 

149 . 235 

163.516 

Bananeiras  

177.478 

192.006 

182.257 

134.625 

234.812 

213.389 

Bonito  

50.098 

49.635 

71.066 

71 . 528 

40.491 

40.491 

Brejo  do  Cruz  

166.851 

141.112 

150.852 

174.409 

118.993 

141.008 

Campina  Grande  

1.741.005 

2.126.280 

2.444.837 

2.378.409 

2.724.671 

2.412.642 

Catolé  do  Rocha  

242.413 

201.994 

190.605 

199.227 

129.928 

160.052 

Cuité  

115.474 

99.005 

124.111 

123.446 

101.259 

114.792 

CariçaTa  

143 . 323 

139.914 

233 . 046 

219.198 

159.887 

181.158 

Cahaceiras  

107.593 

100.817 

123 . 527 

121.385 

106.719 

102 . 271 

Oajazeiras  

400 . 849 

363 . 752 

433 . 934 

466.009 

348.250 

354.181 

Conceição  

83.946 

75.602 

94.891 

96 . 954 

65.821 

71.716 

Esperança  

149.715 

141.203 

163.661 

184.572 

168.563 

170.547 

Espirito  Santo  

118.240 

124.216 

120.205 

104.361 

126.392 

135.943 

GUarabira  

452 . 659 

423 . 825 

458.850 

441.364 

433.886 

433.221 

Itaporanga  

118.967 

112.367 

117.112 

117.213 

82 . 888 

70 . 233 

Ingá  

158.416 

144.983 

151.199 

133 . 680 

151.202 

174.674 

Itafoaiana.  

255.129 

252 . 763 

289 . 728 

281.917 

326.032 

287.604 

João  Pessoa  

2.144.010 

2.099.714 

2.282. 203 

2.147. 238 

2.315.851 

2.259. 585 

Jatobá  

103.280 

99 . 773 

107.926 

111.432 

51.157 

51.171 

95.489 

95.445 

104.739 

97.411 

101.447 

106 . 709 

Larangeiras  

96.344 

96.838 

114.678 

101.128 

907804 

98.612 

Mamanguape  

276.667 

273.997 

338.891 

305 . 188 

398.554 

415.072 

Monteiro  

267 . 959 

334.838 

261.059 

288.943 

237.449 

254 . 554 

Patos  

616.657 

520.768 

553 . 002 

631.014 

414.721 

417.747 

Pilar 

113.020 

124.400 

138.018 

146.117 

142.903 

127.040 

Pombal  -1 

155 . 654 

134.066 

329.110 

256.377 

182.795 

194.877 

Piancó  

209.319 

177.017 

256 . 946 

241.757 

155.678 

191.922 

Picúí  

136.444 

109.990 

167.875 

175.010 

152.418 

151.514 

Princesa  Isabel  

180.700 

179.393 

212.423 

212.695 

145 . 293 

145.331 

Souza 

275.331 

268.101 

284.968 

271.486 

269.999 

253 . 736 

São  João  do  CaTirí ’...... 

149.180 

141.402 

183.471 

131.233 

129.806 

134.645 

Santa  Rita  

268.998 

229.650 

440.551 

429.919 

477.102 

446.504 

Santa  Luzia  

231.358 

215.543 

186.523 

198.159 

148.702 

150.753 

Sapé  

204.811 

191.626 

295.155 

293 . 837 

286.793 

295.369 

Senaria  

72.617 

90.040 

108 . 583 

113.104 

101.426 

106.449 

Teixeira  

162.589 

153.725 

115.677 

123.210 

90.262 

87.650 

Taperoá  

121.513 

119.304 

159.717 

141.972 

81.297 

100 . 247 

Umbuzeiro  

219.678 

176.759 

218 . 323 

206.913 

171.674 

212.181 

Totais 

11.261.693 

11.160.829 

12.816.181 

12.566.053 

12.022.102 

11.866.379 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A evolução  da  Receita  Orçamentária  do  Estado  de 
Pernambuco,  no  curso  do  triénio  1940-1942,  caracteri- 
zou-se por  um  aumento  regular  e crescente  das  arreca- 
dações, conforme  revelam  os  números  índices,  calcula- 
dos com  base  em  1940  igual  a 100,  e que  foram  de  104  e 
115,  nos  dois  anos  seguintes. 

Em  1942,  o total  da  Receita  Orçamentária  havia 
atingido  a apreciável  importância  de  128.761.343  cru- 
zeiros. Dêsse  último  total,  68,6  % são  fornecidos  pela 
Receita  Tributária,  percentagem,  aliás,  que  não  se  pode 
considerar  elevada,  uma  vez  que,  na  maioria  dos  outros 
Estados,  ela  atinge  cifras  bem  maiores.  O próprio  Es- 
tado de  Pernambuco  registrava,  em  1940,  71,1  % . 

Depois  da  Tributária,  o maior  contingente  da  Re- 
ceita pernambucana  é fornecido  pela  Receita  Industrial, 
cuja  renda,  de  20.545  mil  cruzeiros  em  1940,  elevou-se 
para  25.390  mil,  em  1942,  graças,  sobretudo,  ao  acen- 
tuado desenvolvimento  de  sua  indústria  de  Trans- 
portes . 

Á Receita  Extraordinária,  que  se  conservou  mais  ou 
menos  uniforme,  registrava  em  1942  a importância  de 
Cr$  11.737.426,00. 

Receitas  Diversas,  que  aparece  pela  primeira  vez 
em  1941  com  2.262  mil  cruzeiros,  desceu,  no  ano  se- 
guinte, para  1.636  mil. 

A Receita  Patrimonial,  apesar  de  ter  crescido  cêrca 
de  50  % no  curso  do  triénio,  apenas  representava,  em 
1942,  1,3  % do  total  da  Receita  Orçamentária. 
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TÍTULOS 

CrS 

% 

N.O 
IND . 

RECEITA: 

orçamentaria  

112.44:5.217 

' 

87,2 

100 

Ordinárja  

101.620.977 

78,8 

100 

Tributária  

79.941.034 

62,0 

100 

Impostos  

69 .765.451 

54,1 

100 

Taxas  

10.175.583 

7,9 

100 

Patrimonial  

1.134.342 

0,9 

100 

Industrial  

20.545.601 

15,9 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Extraordinária  

10.824.240 

8,4 

100 

EXTRAORÇAMJENTÁRIA  

16.448.335 

12,8 

100 

Restos  a Pagar 

1.460.901 

1,1 

100 

Denósitos  

6.838.267 

5,3 

100 

Suprimento  de  Exercício 

1.623.630 

1,3 

100 

Diversos  

6.525.537 

5.1 

100 

Total  da  Receita 

128.893.552 

100,0 

* 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

27.423.036 

100 

Em  Caixa  

870.306 

— 

100 

Em  Bancos  

26.552.730 

100 

Diversos  

— 

— 

— 

Total  geral  

156.316.588 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

/ 

105.344.782 

84,6 

100 

Ordinária  

92.118.425 

74.0 

100 

Administração  Geral 

4.754.483 

3,8 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

4.229.407 

3,4 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

13.899.675 

11,2 

100 

Educação  Pública  

9.113.968 

7,3 

100 

Saúde  Pública  

6.232.363 

5,0 

100 

Fomento  

7.226.470 

5,8 

100 

Serviços  Industriais  

20.273.717 

16.3 

100 

Dívida  Pública  

13.956.790 

11,2 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

4.418.080 

3,6 

100 

Encaigos  Diversos  

8.013.472 

6,4 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

13.226.357 

10,6 

100 

Administração  Geral 

49)6 . 000 

0,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

1.426.292 

> 1,1 

100 

Educacão  Pública  

347.530 

0,3 

100 

Saúde  Pública  

252.318 

0,2 

100 

Fomento  

1.133. 579 

0,9 

100 

Serviços  Industriais 

2.613.462 

2.1 

100 

Dívida  Pública  

1.952.660 

1,6 

'100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

4.752.651 

3,8 

100 

Encargos  Diversos  

251.865 

0,2 

100 

extraorcamentaria  

,19.166.078 

15,4 

100 

Restos  a Pagar 

3.077.013 

2,5 

100 

Depósitos  

7.237.759 

5,8 

100 

Suprimento  de  Exercício 

2.485.672 

2,0 

100 

Diversos  

6.365.634 

5,1 

100 

Total  da  Despesa . 

124.510.860 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

31.805.728 

. 

100 

Em  Caixa  

1.012.069 

— 

I 100 

Em  Bancos  

30.793.659 

— 

1 100 

Diversos  

— 

— 

1 — 

Total  geral 

156.316.588 

. 

100 

PERNAMBUCO 

FINANCEIRO 

DE  1040/42 
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Cr$ 

% 

í 

Cr$ 
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1 
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1ND. 

/ 

117.309.989 

88,2 

104 

128.761.343 

87,0 

115 

106.348.833 

80.0 

105 

117.023.917 

79,1 

104 

79.165.883 

59,5 

99 

88.287.958 

59,6 

110 

72.961.382 

54,8 

105 

82.205.250 

55,5 

118 

6.204.501 

4,7 

61 

6.082.708 

4,1 

60 

1.246.834 

1,0 

110 

1.709.718 

1,2 

150 

23.673.203 

17,8 

115 

25.390.2119 

17,2 

124 

2.262.913 

1,7 

100 

1.636.022 

1,1 

72 

10.961.156 

8,2 

101 

11.737.426 

7,9 

108 

15.685.976 

11,8 

95 

19.248.338 

13,0 

117 

1.457.140 

1.1 

100 

1.595.184 

1,1 

109 

6.208.292 

4,7 

91 

7.964.801 

5, 4 

116 

495 . 199 

0,4 

31 

1.449.718 

1,0 

89 

7.525.345 

5,6 

115 

8.238.635 

5.5 

126 

132.995.965 

100,0 

103 

148.009.681 

100,0 

. 

115 

30.603.005 

112 

37.003.028 

135 

1.012.069 

— 

116 

813.208 

— 

93 

29.590.936 

— 

111 

36.153.567 

— 

136 

— 

— 

36.253 



— 

163 . 598 .970 

— 

105 

185.012.709 

118 

111.354.283 

88,0 

106 

116.547.214 

85,9 

ui 

95.596.338 

75,5 

104 

99.274.195 

73,2 

108 

4.662.723 

3,7 

98 

5.157.887 

3,8 

108 

4.453.063 

3,5 

105 

4.731.631 

3,5 

112 

14.427.830 

11.4 

104 

14.701.488 

10,8 

106 

9.654. 653 

7,6 

106 

10.292.969 

7,6 

113 

6.402.220 

5,1 

103 

7.141.171 

5,3 

115 

8.591.933 

6.8 

119 

10.005.521 

7,4 

138 

21.739.230 

17,2 

107 

22.907.386 

16,9 

113 

13.636.005 

10,8 

98 

12.601.042 

9,3 

90 

4. 375‘.  414 

3,4 

99 

4.225.500 

3,1 

96 

7.653.267 

6,0 

96 

7.509. 600 

5.5 

94 

15.757.945 

12,5 

119 

17.273.019 

12,7 

131 

254 . 550 

0,2 

51 

— 

- 

— 

1.225.036 

1,0 

86 

846.040 

0,6 

59 

925.93.6 

0,7 

266 

849.907 

0,6 

245 

1 .466.153 

1,1 

581 

418.638 

0,3 

166 

2.557.785 

2.0 

226 

2.488.012 

1,8 

220 

3.927.731 

3,1 

150 

2.644.417 

2,0 

101 

277.232 

0,2 

14 

79.390 

0,1 

4 

5.073.847 

4,1 

107 

7.864.050 

5.8 

165 

49.675 

0,1 

20 

2.082.565 

1,5 

829 

15.241.659 

12,0 

80 

19.205.039 

14,1 

100 

1.658.427 

1,3 

54 

869.118 

0.7 

28 

5.633.510 

4,4 

78 

7.641.140 

5,6 

106 

584.718 

0,5 

24 

8.211.951 

6,0 

330 

7.365.004 

5,8 

116 

2.482.830 

1,8 

39 

126.595.942 

100.0 

102 

135.752.253 

100,0 

109 

37.003.028 

— 

116 

49.260.456 



155 

813.208 

— 

80 

787.965 

— 

78 

36.153.567 

117 

48.436.239 

— 

157 

36.253 

— 

100 

36.252 

100 

163.598.970 

— 

105 

185.012.709 

— • 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


T1TULÔS 

1 

» 

Cr$ 

9 4 

0 

% 

N.° 

IND. 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

39.206.498 

10,8 

100 

Disponível  

39.206.498 

10,8 

100 

Realizável  

— 

— 

— 

PERMANENTE  

323.468.763 

89,2 

100 

Bens  Móveis 

17.901.601 

5.0 

100 

Bens  Imóveis 

115.675.487 

31,9 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

94.673.257 

26,1 

100 

Diversos  

95.218.418 

26,2 

100 

Dívida  Ativa 

27.719.235 

7,6 

100 

Diversos  Responsáveis 

4.495.214 

1,2 

100 

Municípios  do  Interior  

4.519.238 

1,3 

100 

Pôrto  de  Recife  

42.950.343 

11,8 

100 

Valores  Diversos  

9.853.635 

2,7 

100 

Outros  bens  

5.536.865 

1,5 

100 

Diversas  Contas 

143.888 

0,1 

100 

Ativo  Real 

362.675.261 

100,0 

100 

Passivo  a Descoberto 

V 

— 

COMPENSADO  

285.827.076 

100 

Total  geral 

648.502.337 

• 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

15.664.352 

4,3 

100 

Restos  a Pagar 

3.275.320 

0,9 

100 

Depósitos  

3.936.058 

1,1 

100 

Diversos  

8.452.974 

2,3 

100 

PERMANENTE  .* 

161.922.695 

44,7 

' 100 

Dívida  não  Consolidada 

8.347.355 

2,3 

100 

Dívida  Consolidada 

128.265.590 

35,4 

100 

Interna  

105.683.148 

29.2 

100 

Externa  

22.582.442 

6,2 

100 

Diversos  

25.309.750 

7,0 

100 

Passivo  Real  

177.587.047 

49,0 

100 

Patrimônio  Líquido  

185.088.214 

51,0 

100 

Total  

362.675.261 

100,0 

100 

COMPENSADO  

285.827.076 

— 

100 

Total  geral 

648.502.337 

— 

100 

PERNAMBUCO 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


1 

Or$ 

1 

% 

• N.° 
IND . 

1 

46.147.249  | 

14,3 

■ 

' 

11.8 

46 . 147 . 249  j 

14,3 

118 

1 

i 

276.595.885  | 

85,7 

.86 

1 

19.991.864  | 

6,2 

112 

68.865.755  j 

21,3 

60 

94.673.257 

29,3 

100 

93.065.009  | 

28,9 

98 

1 

26.247.454  | 

8,1 

95 

4.438.223  | 

1,4 

■99 

4.315.238  | 

1,3 

95 

42.941.305  | 

13  3 

100 

9.850.673  j 

3,1 

100 

5.132.285  | 

1,6 

93 

139.831  | 

0,1 

97 

322.743.134 

1 

100,0 

89 

1 

1 

263.516.705  | 



92 

586.259.839  | 

1 

1 

1 

• 1 

90 

1 

1 

16.613.287  | 

■ 

5,2 

106 

3.071.154  | 

1,0 

94 

4.536.898  | 

1,4 

115 

■9.005.235  | 

1 

2,8 

107 

1 

155.169.390  | 

48,1 

96 

1 

5.245.364  | 

1,6 

63 

124.630.569 

38,6 

97 

102.048.127  1 

31,6 

97 

22.582.442  j 

7,0 

100 

25.293.457  | 

7,k 

100 

171.782.677  | 

53,3 

97 

150.960.457 

46,7 

82 

322.743'.  134  | 

100,0 

89 

263.516.705  | 

— 

92 

586.259.839  | 

— 

90 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

60.543.103 

17,7 

154 

60 . 543 . 103 

17,7 

154 

281.681.538 

82,3 

87 

21.524.363 

6,3 

120 

72.7913.333 

21,3 

63 

94.673.019 

27,6 

100 

92.684.823 

27.1 

97 

23.688.416 

• 6,9 

85 

4.397.943 

1,3 

98 

4.106.238 

1,2 

91 

42.932.275 

12,5 

100 

9.850. 673 

2,9 

100 

3.369.373 

1,0 

61 

4.339.905 

1,3 

3.034 

342.224.641 

100,0 

94 

253.102.383 

89 

595.327.024 

— 

92 

18.793.676’ 

5,5 

120 

3.797.220 

1,1 

116 

4.886.887 

1,4 

124 

10.109.569 

3,0 

120 

154.095.438 

45,0 

95 

7.799.482 

2,3 

93 

121.002.499 

35,3 

94 

98.420.057 

28,7 

93 

22.582.442 

6,6 

100 

25.293.457 

7,4 

100 

172.889.114 

50,5 

97 

169.335.527 

49,5 

91 

342.224.641 

100,0 

94 

253.102.383 

— 

89 

595.327.024 
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Acompanhando  o desenvolvimento  da  Receita  Tri- 
butária, os  Impostos,  sua  mais  importante  parcela,  se 
apresentam  crescentes  nos  três  exercícios. 

O Vendas  e Consignações  que,  de  29,5  % do  total 
da  Receita  em  1940,  elevou-se  para  35,8  %,  em  1942, 
cada  vez  mais  afirma  sua  supremacia  entre  as  fontes 
de  renda  do  Estado,  secundado  pelo  Indústrias  e Pro- 
fissões, com  12.216.330  cruzeiros,  em  1942,  equivalentes 
a 9,5  % do  mesmo  total. 

O terceiro  lugar  entre  os  Impostos  cabe  ao  Trans- 
missão de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”  que,  depois 
de  leve  redução  em  1941,  registrou  no  ano  seguinte,  com 
o número  de  162,  o maior  índice  de  crescimento. 

Dois  impostos  — Sêlo  e Exportação  — sofreram  re- 
dução no  curso  do  triénio  e outros  três  — Transação  e 
Inversão  de  Capitais,  sôbre  Hipotécas  e Jogos  e Diver- 
sões — foram  suprimidos  a partir  de  1941. 

A supressão  das  Taxas  Rodoviárias  em  1940,  ano 
em  que  atingiram  a elevada  quantia  de  4.698  mil  cru- 
zeiros, condicionou  a queda  brusca  sofrida  pelas  Taxas,, 
nos  anos  de  1941  e 1942,  não  obstante  a reação  experi- 
mentada por  algumas  das  outras  rubricas . 

Dentre  estas,  destacam-se,  nitidamente,  a de  Servi- 
ços de  Trânsito,  com  2.843.551  cruzeiros  em.  1942,  re- 
presentando quase  50  % do  total  das  Taxas,  e a de  Fis- 
calização e Serviços  Diversos,  com  1.925.285  cruzeiros. 

Por  ordem  decrescente  de  arrecadação,  seguem-se 
as  taxas  de  Assistência  e Segurança  Social,  Expediente, 
para  fins  Educativos  e Emolumentos  de  Estabelecimen- 
tos de  Ensino . Em  plano  bastante  inferior,  aparecem  as 
taxas  sôbre  Comércio  e Registro  de  Armas  e Custas  Ju- 
diciárias e Emolumentos,  com  as  rendas,  respectiva- 
mente, de  13.421  e 56.046  cruzeiros,  em  1942. 

A Despesa  Orçamentária,  no  triénio,  esteve  sempre 
inferior  aos  totais  correspondentes  da  Receita,  de  forma 
que  todos  os  três  exercícios  apresentaram  superavits, 
sendo  que  o maior  pertence  ao  ano  de  1942,  quando  atin- 
giu 12.214.129  cruzeiros.  Nesse  mesmo  ano,  o total  da 
Despesa,  que  se  apresentou  em  contínua  ascenção  no 
curso  do  triénio,  elevou-se  a Cr$  116.547.214,00. 

O volume  dos  Créditos  Especiais  e Extraordinários, 
utilizados  nesses  três  anos,  variaram  entre  10,6  %,  em 
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1940  e 12,7  % em  1942,  ocupando  os  Serviços  de  Utili- 
dade  Pública,  sempre  o primeiro  lugar. 

Dentre  os  dez  Serviços  em  que  se  divide  a Despesa, 
ocupa  a liderança,  com  sensível  diferença  sôbre  os  de- 
mais, os  Serviços  Industriais,  que,  de  22.887  mil  cru- 
zeiros em  1940,  se  elevaram  para  25.551  mil,  em  1942. 
Estas  importâncias  são  superiores  aos  totais  correspon- 
dentes da  Receita  Industrial,  daí  resultando,  para  êsses 
Serviços,  uma  situação  deficitária  que,  de  resto,  nada 
tem  de  estranhável,  sendo  mesmo  a regra  geral  obser- 
vada nesses  casos. 

Com  despesas  mais  ou  menos  estacionárias  no  curso 
do  triénio,  aparece  em  terceiro  lugar  Segurança  Pública 
e Assistência  Social,  com  Cr$  15.547.529,00,  em  1942. 

Excetuando-se  Administração  Geral  e Dívida  Pú- 
blica, todos  os  demais  Serviços  registraram  aumento  de 
despesas  em  1942,  cabendo  a Fomento,  com  o número 
149,  t)  maior  índice  de  crescimento. 

A Receita  Extraorçamentária,  com  16.448.335  cru- 
zeiros em  1940,  sofreu  pequena  redução  no  ano  se- 
guinte para  elevar-se,  em  1942,  à importância  de 
19.248.338  cruzeiros. 

A Despesa  Extraorçamentária  que,  em  1940,  supe- 
rou o total  correspondente  da  Receita  em  2.717.743 
cruzeiros,  nos  dois  anos  seguintes  esteve  ligeiramente 
inferior  àquele  mesmo  total. 

As  contas  extraorçamentárias  apresentam,  no  Ba- 
lanço Financeiro  do  Estado  de  Pernambuco,  tanto  na 
Receita  como  na  Despesa,  os  mesmos  subs-títulos : Res- 
tos a Pagar,  Depósitos,  Suprimento  de  Exercícios  e Di- 
versos . 

O título  Restos  a Pagar  registra,  em  1940,  1.460  mil 
cruzeiros,  como  Receita,  e 3.077  mil,  como  Despesa,  as- 
sinalando-se forte  predomínio  do  total  das  liquidações 
sôbre  as  inscrições.  No  ano  seguinte,  a situação  ainda 
esteve  favorável  ao  movimento  de  resgates,  tendo  a des- 
pesa superado  a receita  em  201.287  cruzeiros.  Pelo  con- 
trário, em  1942,  tendo  sido  liquidados  Restos  a Pagai 
num  total  apenas  de  869.118  cruzeiros,  foram  inscritos 
e transferidos  para  o exercício  seguinte  1.595.184  cru- 
zeiros . 


DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

Cr$ 

9 4 0 

% 

N.O 

INB. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

112.445.217 

59,6 

100 

Sem  Classificação  

32.504.183 

17,2 

100 

Propriedade  

8.128.190 

4,3 

100 

Circulação  da  Riqueza  

54.114.285. 

28,7 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

10.160.542 

5,4 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

5.476.870 

29 

100 

Rédito  





— 

Indivíduo  

— 

— 

— . 

Várias  Incidências  

2.061.147 

1,1 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

76.169.794 

40,4 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

4.661.383 

2,5 

100 

Aquisição  de  Móveis  

2.521.233 

1,3 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 

— 

— 

Amortização  de  Dívidas  

8.604.000 

4,5 

100 

Empréstimos  Peitos  

— 



— 

Diversas  

60.383.178 

32,1 

100 

Total  . . . . , 

188.615.011 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

— 

— 

Total  geral  

188.615.041 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS- 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 

> 

Especiais  e Extraordinários)  

105.344.782 

55,8 

100 

Administração  Geral  

5.250.483 

28 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

4.229.407 

2,2 

10O 

Ssguranca  Pública  e Assistência  Social  

15.325.967 

8.1 

100 

Educacão  Pública  

9.461.497 

5,0 

100 

Saúde  Pública 

6.484.680 

3,4 

100 

Fomento  

8.360.048 

4,4 

100 

Serviços  Industriais  

22.887.180 

12,1 

100 

Dívida  Pública  

15.909.451 

8,5 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

y.  170. 731 

4.9 

100 

Encargos  Diversos  

8.265.338 

4,4 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

19.976.161 

10,6 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

1.570.881 

0,8 

100 

Alienação  de  Imóveis  

20.420 

0,0 

100 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

4.640 

0 0 

100 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

665.740 

0,4 

100 

Diversas  

17.714.480 

9,4 

100 

Total  

/ 

125.320.943 

66,4 

100 

Superavit  verificado  

63 . 294 . 068 

33,6 

' 

100 

Total  geral  

188.615.011 

100,0 

100 

PERNAMBUCO 


CONTA  PATRIMONIAL 

DE  194t;  '42 


19  4 1 


Cr$ 

i 

i 

% i 

✓ 1 
i 

N.° 

IND. 

117.309.989 

i 

i 

i 

64,1  | 

104 

38.144.106 

20,8  | 

117 

7.934.829 

4 3 | 

98 

52.109.026 

28,5  I 

96 

1C. 917. 983 

6,0  | 

107 

6.204.502 

3,4  | 

113 

1.999.543 

— 1 

1.1  1 

9V 

31.647.961 

17,3  | 

42 

3.482. 725 

1 

1.-9 

75 

2.090.263 

1.2  I 

83 

6. 054  -.782 

3,3  | 

70 

20.020.191 

10,9  í 

33 

148.957.950 

81,4  1 

79 

34.127.758 

18,6 

1 

— 

183.085.708 

. 

100,0  ! 
1 

1 

1 

97 

111.354.283 

1 

i 

60,8  | 

106 

4.917.273 

2,7  | 

94 

4.453.064 

2,4  | 

105 

15.652.866 

85  | 

102 

10.580.590 

5,8  ] 

112 

7.868.373 

4,3  | 

121 

11.149.718  . 

6,1  | 

133 

25.666.961 

14,0  | 

112 

13.913.236 

7,6  1 

87 

9.449.260 

5,2  | 

103 

7.702.942 

4,2  | 

93 

71.731.425 

| 

39  2 | 

359 

2.046.749 

1 

1,1  1 

130 

50.292.457 

27,5  | 

246.290 

2.963 

0,0  | 

64 

451.275 

0,3  I 

68 

18.937.981 

10,3  | 

107 

i 

183.085.708 

1 

— 1 

100,0  | 

1 

146 

183.085.708 

1 

100,0  j 

97 

19  4 2 


Cr$ 

1 

j % 

N.ü 

IND. 

128.761.343 

79,7 

115 

40 . 473 . 385 

25,0 

125 

11.657.617 

7,2 

143 

56.364.830 

34,9 

104 

12.216.330 

7,6 

120 

6.082.708 

3,8 

111 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.966. 473 

1,2 

95 

32.778.221 

20,3 

43 

4.120.976 

2,6 

88 

1.533.649 

0,9 

61 

— 

— 

— 

3.852.252 

2,4 

45 

— 

— 



23 . 271 . 344 

14,4 

39 

161.539.564 

100,0 

86 

/ — 

— 

— 

161 .539.564 

100,0 

86 

■ 

116.547.214 

72,1 

111 

5.157.887 

3,2 

96 

4.731.631 

2,9 

112 

15.547.529 

9 6 

101 

11.142.876 

6,9 

118 

7.559. 809 

4,7 

117 

12.493.533 

7,7 

149 

25.551.803 

15,8 

112 

12.680.431 

7,9 

76 

12.089.550 

7,5 

132 

9.592.165 

5,9 

116 

26.617.279 

16  5 

133 

1.967.765 

1,2 

125 

187.398 

0,1 

935 

1.150 

0.0 

— 

' 

• 

— 

539.938 

0,4 

81 

23.921.028 

14,8 

135 

143.164.493 

88,6 

114 

18.375.071 

11.4 

29 

161.539.564 

100,0 

86 

k ■ 


ESTADO  DE 


ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

101.620.977 

90.4 

100 

Tributária  

79.941.034 

71,1 

100 

Impostos  

69.765.451 

62,0 

100 

Territorial  

1.634.587 

1,5 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis" 

2.660.700 

2,4 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “lnter 
vivos”  

3.795.801 

3,4 

100 

Vendas  e Consignações  

33.166.522 

29,5 

100 

Exportação  

16.243.384 

14  4 

100 

Indústrias  e Profissões  

9.615.098 

8,5 

100 

Sêlo  

2.061.147 

1,8 

100 

Transação  e Inversão  de  Capitais 

5.667 

0,0 

1 100 

Hipotécas  • • 

37.102 

0,0 

! íoo 

Jogos  e Diversões  

545.443 

! 0,5 

1 . 100 

Taxas  

10.175.583 

9.1 

100 

Rodoviárias  

4.698.713 

4', 2 

| 100 

Serviços  de  Trânsito  

2.584.705 

I 2,3 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

501.270 

1 0,4 

100 

Fins  Educativos  

215.094 

1 0,2 

| 100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

95.346- 

| 0,1 

100 

Comércio  e Registro  de  Armas  

18.016 

i 00 

100 

Expediente  

316.711 

1 0,3 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

61.690 

i 0,1 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

1.684.038 

i 1,5 

1 

100 

Patrimonial  

1.134.342 

1.0 

j 

100 

Renda  Imobiliária  

290.592 

1.  • 03 

100 

Renda  de  Capitais  

843 . 750 

i 0,7 

1 . 

100 

Industrial  

20.545.601 

18,3 

100 

Transportrs  

10.389.792 

| 

| 9,3 

100 

Serviços  Urbanos  

7.269. 401 

i 6,5 

100 

Indústrias  Fabris  e Manufatur eiras 

945.167 

I 08 

| 100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  . . . 

1.941.241 

1 1.7 

I 

100 

Receitas  Diversas  

— 

- . 

I - 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  . . . 

— 

1 — 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

10.824.240 

| 

i 9,6 

I 

| 100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

633 . 809 

1 0,6 

1 100 

Cobrança  da  Divida  Ativa  

1.571.759 

1,4 

| 100 

Receita  de  Exercícios  Anteriores 

383.131 

0.3 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

571.730 

I 0,5 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

129.400 

1 0,1 

100 

Contribuições  da  União  

3.932.928 

3,5 

| 100 

Contribuições  dos  Municípios  

1.821.473 

| 1,6 

i 100 

Contribuições  Diversas  

267.133 

| 02 

| 100 

Multas  

1.432.514 

1,3 

| 100 

Eventuais  

80.363 

1 0,1 
1 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

112.445.217 

1 

100,0 

1 

100 

PERNAMBUCO 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 

2 

N.° 

] 

N.° 

Cr$ 

% 

Cr$ 

% 

IND. 

1 

i 

1 

! 

IND. 

106.348.833 

90,7 

105 

117.023.917 

■ 

1 

í 

90,9  | 

1.15 

79.165.883 

67,5 

99 

88.287.958 

68  6 | 

110 

72.961.382 

62,2 

105 

82.205.250 

63,9  | 

118 

1.835.680 

1,6 

111 

2.324.150 

1,8  i 

142 

2.451.070 

2,1 

92 

3.171.941 

2,5  | 

119 

3.649.289 

3,1 

96 

6.161.526 

1 

4,8  1 

162 

38.721.816 

33,0 

117 

46.044.860 

35,3  | 

139 

13.386.849 

11,4 

82 

10.319.970 

8,0  í 

64 

10.372.480 

8,8 

109 

12.216.330 

9,5  l 

127 

1.999.543 

1,7 

94 

1.966.473 

1,5  | 

95 

361 
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Na  conta  Depósitos,  observa-se,  em  1940,  predomi- 
nância das  restituições  (coluna  da  Despesa)  sôbre  o 
movimento  de  entradas  (coluna  da  Receita) . Nos  dois 
anos  seguintes,  a situação  se  apresenta  invertida,  ele- 
vando-se a 7.964.801  cruzeiros  o total  de  Depósitos  re- 
cebidos em  1942. 

Em  relação  ao  título  Suprimento  de  Exercício,  cha- 
ma a atenção  a importância  registrada  como  Despesa 
8.211.951  cruzeiros  — contra  1.449.718,  consignados 
como  Receita  no  exercício  de  1942. 

O movimento  dos  saldos,  apurados  no  encerra- 
mento dos  Balanços  Financeiros,  foi,  de  1939  para  1940, 
de  Cr$  27.423.036,00,  elevando-se  para  Cr$  49.260.456,00 
o saldo  transferido  de  1942  para  o ano  seguinte.  Mais 
de  90  % destes  saldos,  em  todos  os  três  exercícios  en- 
contram-se depositados  em  Bancos,  permanecendo  pe- 
quena percentagem  em  Caixa  ou  em  poder  de  Diversos 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Balanço  Patrimonial  do  Estado  de  Pernambuco 
registra,  em  1940,  um  Ativo  Real  de  362 . 675 . 261  cruzei- 
ros. Êste  total  caiu,  no  ano  seguinte,  para  322.743.134 
cruzeiros,  elevando-se  em  1942,  para  342.224.641,  sem 
entretanto  alcançar  o nível  registrado  no  primeiro 
exercício . 

* O Passivo  Real  registra  também  ligeira  diminuição 
no  curso  do  triénio,  descendo  de  177.587.047  cruzeiros, 
em  1940  para  172.889.114,  em  1942.  Estas  importân- 
cias, como  se  vê,  são  bastante  inferiores  aos  totais  cor- 
respondentes do  Ativo  Real,  traduzindo-se  a diferença 
por  um  apreciável  Patrimônio  Líquido  que,  no  primeiro 
ano  do  triénio,  alcançou  a cifra  de  185.088.214  cruzei- 
ros. O exercício  de  1941  assinala,  com  150.960  mil  cru- 
zeiros, certa  redução;  seguida  de  pequeno  aumento,  em 
1942,  subindo,  assim,  o índice  correspondente  para  94, 
enquanto  que  era  de  89,  o do  ano  anterior,  ambos  em 
relação  a 1940  tomado  como  100. 

O Ativo  Real  constitui-se  de  duas  parcelas:  Ativo 
Financeiro  e Ativo  Permanente.  Enquanto  o primeiro 
se  apresenta  em  ascensão  progressiva  no  curso  do  trié- 
nio, representando,  sucessivamente,  10,8  %,  14,3  % e 
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17,7  % do  Ativo  Real,  o Permanente  mostra-se  com  ten- 
dência inversa. 

O Ativo  Permanente,  de  fato,  apresenta  redução  em 
quase  todos  os  seus  sub-títulos.  Apenas  Bens  Móveis  e 
Diversas  Contas  registram  aumentos  em  1942.  Bens 
Imóveis  que  representa  a mais  importante  parcela  do 
Ativo  Permanente,  em  1940,  com  115.675  mil  cruzeiros, 
sofreu  no  ano  seguinte  uma  redução  de  quase  50  mi- 
lhões de  cruzeiros,  correspondentes,  segundo  a Demons- 
tração da  Conta  Patrimonial,  a imóveis  alienados,  re- 
dução essa  que  não  foi  compensada  em  1942 . 

Bens  de  Natureza  Industrial  que  se  conservou  es- 
tacionário, no  curso  do  triénio,  alcançou  em  1942,  com 
94.673  mil  cruzeiros,  a liderança  entre  as  parcelas  for- 
madoras do  Ativo  Permanente. 

O Ativo  Financeiro  constituiu-se  de  uma  única  ru- 
brica — Disponível  que  se  elevou  de  39.206  mil  cruzei- 
ros em  1940,  para  60 . 543  mil,  em  1942 . 

O Passivo  Financeiro,  por  outro  lado,  que  era  ape- 
nas de  15.664  mil  cruzeiros,  no  início  do  triénio,  so- 
mente alcançou  18.793  mil,  no  último  exercício.. 

Esta  considerável  diferença  entre  o Ativo  e Passivo 
financeiro,  traduzindo  a relação  entre  as  disponibilida- 
des de  Caixa  e os  compromissos  exigíveis  a curto  prazo, 
revela  um  excelente  índice  de  liquidez  financeira,  nos 
três  exercícios . 

O Passivo  Permanente,  em  decréscimo  no  correr  do 
triénio,  tem  como  principal  parcela  a Dívida  Interna 
Consolidada  que,  de  105.683  mil  cruzeiros  em  1940,  caiu 
para  98.420  mil,  em  1942.  A Dívida  Externa  se  apre- 
senta uniforme  nos  três  exercícios,  com  uma  circula- 
ção de  Cr$  22.582.442,00.  A Dívida  não  Consolidada 
ocupa  um  plano  bem  inferior. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

O total  de  Variações  Passivas  atingiu  125.320  mil 
cruzeiros  em  1940,  elevou-se  para  183.085  mil,  no  ano 
seguinte,  caindo  novamente  em  1942,  para  143 . 164  mil 
cruzeiros.  Deu-se  o inverso  em  relação  às  Variações 
Ativas,  que  registram  cifras  mais  baixas  justamente  no 
exercício  de  1941,  o que  se  traduziu,  nesse  ano,  por  um 
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déficit  de  Cr$  34.127.758,00.’  Em  1940  e 1942,  pelo  con- 
trário, registram-se  os  expressivos  superavits  de 
63.294.068  e 18.375.071  cruzeiros,  respectivamente, 
quantias  essas  que  representam  os  acréscimos  sofridos 
nesses  anos  pelo  Patrimônio  estadual. 

As  Variações  Passivas  se  compõem  da  Despesa  Or- 
çamentária e das  Mutações  -Patrimoniais,  dentre  as 
quais  sobresai,  em  1941,  o título  Alienação  de  Bens  Imó- 
veis, num  total  de  50.292  mil  cruzeiros. 

As  Variações  Ativas,  por  sua  vez,  formam-se  pela 
soma  da  Receita  Orçamentária  às  Mutações  Patrimo- 
niais Ativas,  que  se  apresentam  com  quatro  sub-títulos : 
Construção  e Aquisição  de  Imóveis,  Aquisição  de  Mó- 
veis, Amortização  de  Dívidas  e Diversos. 
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ESTADO  DE  ALAGOAS 

EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  de  Alagoas,  no 
triénio  1940-1941,  desenvolveu-se  em  ascensão  regular, 
elevando-se  as  arrecadações  de  Cr$  18.051.682,00  em 
1940,  até  Cr$  22.190.209.00  em  1942.  Os  aumentos  ve- 
rificados estiveram  na  proporção  de  100  para  109  e 123, 
segundo  os  respectivos  números  índices. 

Para  a formação  dos  totais  da  Receita  Orçamentá- 
ria entram  a Ordinária  e a Extraordinária  em  propor- 
ções desiguais,  em  cada  um  dos  três  exèrcícios.  A Ex- 
traordinária teve  suas  percentagens  sôbre  a Receita  Ge- 
ral em  crescimento  dentro  do  triénio,  elevando-se  de 
8,7  % para  12,9  %,  respectivamente,  em  1940  e 1942, 
tendo  como  maior  parcela  a rubrica  Contribuições  dos 
Municípios,  que  atingiu  no  último  exercício  a importân- 
cia de  Cr$  1 . 485 . 157,00,  aproximadamente  50  % da  Re- 
ceita Extraordinária. 

Dentre  as  classes  que  compõem  a Receita  Ordiná- 
ria, apresenta-se  em  primeiro  plano  a Receita  Tributá- 
ria, cujas  arrecadações,  mais  ou  menos  estacionárias 
nos  dois  primeiros  anos  do  triénio,  subiram  em  1942 
para  Cr$  19 . 441 . 022,00.  Mais  de  90  % do  total  acima  são 
fornecidos  pela  renda  dos  Impostos,  que  atingiram,  na- 
quele mesmo  ano,  Cr$  17.932.355,00,  contra  apenas  Cr$ 
508 . 667,00  das  Taxas.  As  demais  classes  da  Receita  Or- 
dinária têm  reduzida  expressão  no  orçamento  alagoano. 

Receitas  Diversas,  com  a maior  importância,  regis- 
trava em  1942  apenas  2 % do  total  das  rendas,  enquan- 
to que  a Receita  Industrial  aparecia  com  1,2  % e a Re- 
ceita Patrimonial  com  0,8  % . 
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4 0 

TÍTULOS 

1 

I 

Cr$ 

1 

1 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA : 

ORÇAMENTARIA  

1 

1 

1 

18.051.682 

' I 

80,3 

100 

Ordinária  

16.480.425 

73,3 

100 

Tributária  

16.290.889  | 

72,5 

100 

Impostos  

15.715.690  | 

69,9 

100 

Taxas  

575 . 199  | 

2,6 

100 

Patrimonial  

29.831.  | 

0,1 

100 

Industrial  

159.705  | 

0,7 

100 

Receitas  Diversas  

— | 

— 

— 

Extraordinária  

1.571.257  | 

7,0 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

1 

4.435.404  ] 

19,7 

100 

Restos  a Pagar 

43.324  1 

0,2 

100 

Depósitos  

4.392.080  | 

19.5 

100 

Operações  de  Crédito 



— 

— 

Suoriimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

— 

— 

Total  da  Receita 

1 

22.487.086  I 

100.0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR  

1 

23.268.620  | 

_ 

100 

Em  Caixa  

275.169  1 

— 

100 

Em  Bancos  

12.844.315  I 

— 

100 

Diversos  

10.149.136  1 

— 

100 

Total  geral  

N 

1 

45 . 755 . 706  | 

1 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTARIA  

f 

1 

18.484.056  ! 

78,5 

100 

Ordinária  

18.234.056  | 

77,4 

100 

Administração  Geral 

2.453.284  1 

10,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

1.300.188  I’ 

5.5 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

3.250.110  ] 

13,8 

100 

Educação  Pública  

3.691.1967  | 

15,7 

100 

Saúde  Pública  

1.571.521  I 

6,7 

100 

Fomento  

373.100  | 

1.6 

100 

Serviços  Industriais  

300.781  1 

1.3 

100 

Dívida  Pública  

302.086  | 

1,3 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

3.447.719  1 

14,6 

100 

Encargos  Diversos  

1.543.300  | 

6,5 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

, 1 

250.000  | 

1,1 

100 

Administração  Geral 

— 1 

— 

— 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educacão  Pública 

— ■ ! 

— 

— 

Saúde  Pública  

j 

— 

— 

Fomento  

1 



— 

Serviços  Industriais  



— 

— 

Dívida  Pública  



— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

— 

— 

Encargos  Diversos  

250 . 000  I 

1,1 

100 

extraorcamentária  

1 

5.074.905  | 

21,5 

100 

Restos  a Pagar 

59 . 849  | 

0,2 

100 

Depósitos  

5.015.056  1 

21.3 

100 

Suprimento  de  Exercício 

• 

— 

— 

Diversos  

— 

— 

Total  da  Despesa 

23.558.961  1 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

i 

22.196.745  1 



100 

Em  Caixa  

87.178  1 

6.556. 663  | 

100 

Em  Bancos  

— 

100 

Diversos  

15.552.904  1 

— 

100 

Total  geral 

45.755.706  1 

1 

■ 

100 

ALAGOAS 
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DE  1940/42 
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19  4 2 


Cr$ 

% 

N.° 
IND . 

Ci$ 

% 

N.° 

IND. 

19.659.653 

37,3 

109 

22.190.209 

I 78,0 

123 

17.469.669 

33,1 

106 

19 . 323 . 857 

i 67,9 

117 

16.680.076 

31,6 

102 

18.441.022 

| 64,8 

113 

16.185.772 

30,7 

103 

17.932.355 

63,0 

114 

494.304 

O.O* 

86 

508.667 

1,8 

88 

155.286 

0.3 

520 

173.186 

0,6 

581 

183.068 

0,3 

115 

275.261 

| 1,0 

172 

451.239 

0,9 

100 

434.388 

1 1,5 

96 

2.189.984 

| 4,2 

139 

2.866.352 

I 10,1 

182 

33.023.019 

62,7 

744 

6.287.487 

22,0 

142 

449 . 102 

0,9 

1.037 

40.391 

0,0 

93 

32.573.917 

61,8 

742 

5.797.096 

20,4 

132 

— 

/ 

— 

450.000 

1,6 

— 

52.682.672 

100.0 

234 

28.477.696 

100,0 

127 

/ 

22.196.745 



95 

5.913.195 

• 

25 

87 . 178 

— 

32 

1.044.046 

— 

379 

6.556.663 

— 

51 

4.831.040 

I — 

38 

15.552.904 

— 

153 

38.109 

1 — ■ 

1 

74.879.417 

— 

164 

34.3/30.891 

• 

— 

75 

17.658.257 

25,6 

96 

22.183.970 

77,1 

120 

16.901.316 

24,5 

93 

19.879.627 

69,1 

109 

2.419.182 

3,5 

99 

3.044.077 

10,6 

124 

1.352.491 

2,0 

104 

1.462.298 

5,1 

112 

3.499.797 

5.1 

108 

3.682.667 

12,8 

113 

3.825.354 

5,5 

104 

3.983.158 

13,8 

108 

1.925.330 

2,8 

123 

2.234. 082 

7,8 

142 

280.182 

0,4 

75 

212.579 

0,7 

57 

313.354 

0,5 

104 

363.836 

1,3 

121 

26.185 

0,0 

9 

4.425 

0.0 

1 

1.530.366 

2,2 

44 

2.596. 063 

9,0 

75 

1.729. 075 

2,5 

112 

2.296.442 

8,0 

149 

756.941 

1,1 

303 

2.304.343 

8,0 

922 

74.011 

0,1 

100 

137.047 

0,5 

185 

10.000 

0.0 

100 

59.502 

0,2 

595 

29.288 

0,0 

100 

51.287 

0,2 

175 

3.527 

0,0 

100 

119.211 

0,4 

3.380 

32.500 

0,1 

100 

45.720 

0,2 

141 

— 

— 

— 

1.181.704 

4,1 

— 

— 

— 

— 

412.084 

1.4 

— 

232.615 

0,3 

100 

29 . 639 

0,1 

13 

40.000 

0,1 

100 

28.149 

0,1 

70 

335.000 

0,5 

134 

240.000 

0,8 

96 

51.307.965 

74,4 

1.011 

6.603.255 

■ 

22,9 

130 

27 . 794 

0,0 

46 

382.690 

1,3 

639 

51.280.171 

74,4 

1.023 

6.220.565 

21,6 

124 

— 

• 

— 

— 

— 

— 



' 

— 

— 

- 

- 

68.966.222 

100.0 

293 

28.787.225 

100,0 

122 

5.913.195 



27 

5.603.666 

_ 

25 

1.044.045 

— 

1.198 

28.408 



33 

4.831.041 

— 

74 

5.076.921 



77 

38.109 

— 

1 

498.337 

— 

4 

74.879.417 

— . 

164 

34.390.891 

1 

— 

75 

TÍTULOS 


ATIVO: 


FINANCEIRO 

Disponível 

Realizável 


PERMANENTE  

Bens  Móveis 

Bens  Imóveis 

Bens  de  Natureza  Industrial 
Diversos  

Dívida  Ativa 

Diversas  Contas  

Ativo  Real 


COMPENSADO  

Total  geral 

PASSIVO: 


FINANCEIRO  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Diversos  


PERMANENTE  

Dívida  não  Consolidada 
Dívida  Consolidada 

Interna  

Externa  

Diversos  

Passivo  Real  

Patrimônio  Líquido  . . . 

Total  

COMPENSADO  

Total  geral.  . . . 
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IND. 


22.252.745 

60,1  | 

100 

22.196.745 

60,0  | 

100 

56.000 

0,1  1 

100 

14.755.250 

39,9  | 

100 

3.499.531 

9,5  | 

100 

7.911.495 

21,4  | 

100 

3.344.224 

9,0  | 

100 

2.251.403 

6,1  1 

100 

1.092.821 

2,9  | 

100 

37.007.995 

100,0  I 

100 

40.379.373 

— 1 

100 

77.387.368 

- 

100 

21.119.199 

57,1  | 

100 

838.668 

2,3  | 

100 

20.280.531 

54,8  1 

100 

4.177.359  1 

11.3 

1 

i 

100 

69.910  | 

0,2 

1 

1 

100 

4.107.449  | 

1 

11,1 

1 

100 

111.300  i 

0,3 

i 

100 

3.996.149  | 

10,8 

1 

100 

- 


25.296.558  | 

i 

68,4 

1 

I 

100 

1 

11.711.437  j 
1 

31,6 

1 

1 

100 

37.007.995  | 

i 

100,0 

1 

1 

1 

100 

i 

40.379.373  | 

1 
1 

— 

1 

1 

l 

100 

1 

77.387.368  1 

1 

1 

100 

ALAGOAS 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 9 

4 2 

1 

N.° 

1 

1 

N.° 

Ccr$ 

% 

Gr$ 

' % 

IND . 

| 

IND. 

' 

5.995.195 

28,3  | 

27 

1 

I 

1 

1 

1 

6.068.455  | 

25,5 

27 

5.913.195 

27,9  | 

27 

5.603.666  | 

23.6 

25 

82.000 

0,4  | 

146 

464 . 799  | 

1 

1,9 

830 

15.223.836 

71,7 

103 

. 

17.710.829  | 

74,5 

120 

4.549.380 

21.4 

130 

5.718.175  I 

24,1 

163 

7.911.495 

37,3 

100 

8.619.079  | 

36,2 

109 

2.762.961 

13,0  i 

83 

3.373.575  | 

14,2 

101 

1.873.919 

8,8  I 

83 

2.284.885  | 

9,6 

101 

889.042 

4,2  | 

81 

1.088.690  | 

I 

4,6 

99 

21.219.031 

100,0 

57 

23.779.294  | 

1 

100,0 

64 

36.857.715 

— | 

91 

1 

32.473.716  | 

1 

— 

80 

58 . 076 . 746 

— 1 

75 

1 

56.253.010  ! 

1 

— 

73 

2.834.253 

13,4 

13 

1 

1 

2.518.485  | 

10,6 

12 

1.259.976 

6,0 

N 150 

917.676  | 

3,9 

109 

1.574. 277 

7.4  I 

8 

1.150.809  | 

4,8 

6 

— 

— 

— 

450 . 000  1 

1,9 

— 

4.291.014 

20,2  | 

103 

1 

4.343.360  [ 

18,2 

104 

69.910 

0,3  | 

100 

1 

8.600  | 

0,0 

12 

4.221.104 

19,9 

103 

4.334.760  J 

18,2 

106 

111.300 

0,5  I 

100 

111.300  | 

0,5 

100 

4.109.804 

19,4  | 

103 

4.223.460  j 
1 

17,7 

106 

7.125.267 

33,6  I 

28 

1 

6.861.845  | 

28,8 

27 

14.093.764 

66,4  | 

120 

16.917.449  1 

71,2 

144 

21.219.031  ' 

100,0  | 

57 

1 

23 . 779 . 294  | 

1 

100,0 

64 

36.857.715 

J 

91 

. 

32.473.716  | 

1 

— 

80 

58.076.746 

i 

1 

— 

75 

1 

56.253.010  | 

1 
1 

73 
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Pelo  exame  do  quadro  anexo,  sob  o título  Arreca- 
dação da  Receita  pela  Natureza,  observa-se  que,  por  or- 
dem de  importância,  o Vendas  e Consignações  ocupa  o 
primeiro  lugar  dentre  os  Impostos.  De  5.029  mil  cru- 
zeiros  em  1940,  sua  Renda  elevou-se  a 7 . 783  mil  cruzei- 
ros ao  encerrar-se  o triénio,  correspondente  êste  aumen- 
to ao  índice  de  153,  em  relação  às  do  primeiro  exercício. 
Essa  supremacia  do  Vendas  e Consignações,  entretanto, 
começou  a se  fazer  sentir  de  forma  nítida  a partir  de 
1941 . De  fato,  até  o exercício  de  1940,  o Imposto  de  Ex- 
portação, representava  a maior  fonte  de  Receita  Tri- 
butária do  Estado.  Êste  imposto,  entretanto,  vir- 
tude da  extinção  de  sua  parte  interestadual  e,  provà- 
velmente,  também  em  consequência  da  depressão  do 
comércio  internacional  causada  pela  guerra,  teve  suas 
arrecadações  fortemente  reduzidas  no  curso  do  triénio. 
De  Cr$  6.162.118,00  em  1940  cairam  suas  Rendas  para 
menos  da  metade  em  1942. 

Aumentos  apreciáveis  vêm  sofrendo,  por  outro  lado, 
o Imposto  sôbre  Indústrias  e Profissões,  cuja  importân- 
cia de  Cr$  2.952.259,00  em  1942,  ocupava  o segundo  lu- 
gar depois  do  Vendas  e Consignações. 

O maior  índice  de  crescimento  cabe,  entretanto,  ao 
Imposto  Territorial . Em  seguida  a um  pequeno  aumen- 
to em  1941,  suas  arrecadações  cresceram  bruscamente 
no  ano  seguinte,  tornando-se  três  vezes  superiores  às 
cifras  de  1940. 

Além  do  imposto  de  Exportação,  sofreu  também 
forte  redução  nas  suas  rendas  o Jogos  e Diversões,  cujo 
índice  é de  44,  em  1942,  sôbre  100  atribuído  ao  exercí- 
cio de  1940. 

A supressão  das  Taxas  Rodoviárias  a partir  do  pri- 
meiro ano  do  triénio,  quando  haviam  atingido  a arre- 
cadação de  Cr$  170.260,00,  determinou  uma  queda  bem 
sensível  no  total  do  grupo  em  1941.  Apesar  do  ligeiro 
aumento  verificado  em  1942,  não  conseguiram  as  Ta- 
xas atingir,  êste  ano,  o nível  alcançado  no  início  do 
triénio . 

Duas  rubricas  — Serviço  de  Trânsito  e Estatística 
— contribuem  com  mais  de  60  % do  total  das  Taxas . Os 
restantes  40  % se  distribuem  pelas  taxas  de  Fiscaliza- 
ção e Serviços  Diversos,  Emolumentos  de  Estabeleci- 
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mentos  de  Ensino  e para  Fins  Educativos.  As  Taxas  e 
Custas  Judiciárias  e Emolumentos  não  aparecem  no 
exercício  de  1942. 

O desenvolvimento  da  Despesa  não  se  faz  paralela- 
mente ao  da  Receita.  Por  isso  mesmo,  divergiu,  sensi- 
velmente, de  um  exercício  para  outro  o resultado  da 
execução  orçamentária,  de  forma  que,  ao  lado  de  pe- 
queno déficit  em  1941,  aparece  um  apreciável  superavit 
no  exercício  seguinte,  figurando  o exercício  de  1942 
quase  em  equilíbrio  orçamentário.  Em  relação  ao  pri- 
meiro exercício  igual  a 100,  os  índices  registrados  pelos 
dois  anos  seguintes  foram  respectivamente  de  96  e 120. 

Das  duas  parcelas  que  compõem,  no  Balanço  Fi- 
nanceiro, a Despesa  Orçamentária,  observa-se  que  os 
Créditos  Especiais  e Extraordinários  representam  per- 
centagens relativamente  pequenas . Em  1940  foram  uti- 
lizados êsses  créditos  apenas  na  importância  de  250  mil 
cruzeiros,  importância  que  se  elevou  em  1942  para  Cr$ 
2.304.343,00  cabendo  a Fomento  mais  de  metade  dêsse 
total . 

Considerando  a Receita  Orçamentária  em  conjun- 
to, verifica-se  que  as  maiores  cifras  pertencem,  em  todo 
o triénio,  ao  Serviço  de  Educação  Pública,  que  em  1942 
atingiu  a importância  de  Cr$  4.102.369,00.  O segundo 
lugar,  dentre  os  Serviços,  cabe  em  1941  e 1942  à Segu- 
rança Pública  e Assistência  Social,  enquanto  que  em 
1940  pertencia  aos  Serviços  de  Utilidade  Pública.  Apenas 
êste  último  Serviço  e Dívida  Pública  apresentam  de- 
créscimos em  1942. 

Todos  os  demais  Serviços  registraram  aumentos  de 
Despesa,  cabendo  a Fomento  o maior  índice  (374) . 

A Receita  Extraorçamentária  atingiu  em  1940- 
1942  as  importâncias,  respectivamente,  de  4.435.404, 
33.023.019  e 6.287.487  cruzeiros,  enquanto  que  a Des- 
pesa Extraorçamentária,  nos  mesmos  exercícios,  foram 
de  5.074.905,  51.307.965  e 6.603.255  cruzeiros.  Houve,  por 
conseguinte,  um  aumento  desproporcional  no  exercício 
de  1941,  relacionado  ao  título  Depósitos,  contra  impor- 
tâncias consideràvelmente  menores  em  1940  e 1942.  A 
conta  Depósitos  registra,  na  coluna  da  Receita,  o total 
de  Cr$  32.573.917,00  e na  Despesa,  Cr$  51.280.171,00. 
Houve,  assim  entre  o movimento  de  entrada  e Restitui- 
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1 

9 4 0 

TÍTULOS 

CrS 

% 

N.O 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

18.051.682 

54,3 

100 

Sem  Classificação  • 

1.760. 792 

5,3 

100 

Propriedade  

1.774.666 

5,3 

100 

Circulação  da  Riqueza  

11.361.480 

34,2 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

2.390.575 

7,2 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

404.940 

1,2 

ICO 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

— 

— 

Várias  Incidências  

359.229 

1,1 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

15.218.621 

45,7 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

679.395 

2,0 

100 

Aquisição  de  Móveis  

442.579 

1,3 

100 

Aquisição  de  Títulos  

* 

— 

Amortização  de  Dívidas 

200.557 

0,6 

100 

Empréstimos  Peitos  

200.000 

0,6 

100 

Diversas  

13.696.090 

41,2 

100 

Total  

33.270.303 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

• ~~ 

- 

— 

Total  geral  

33.270.303 

100,0 

■ t 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

18.484.056 

55,6 

100 

Administração  Geral  

2.453. 284 

7,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

1.300.187 

3,9 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

3.250.110 

9.8 

100 

Educacão  Pública  

3.691.967 

11,1 

100 

Saúde  Pública 

1.571.521 

4,7 

100 

Fomento  

373 . 100 

1,1 

100 

Serviços  Industriais  

300.781 

0,9 

100 

Dívida  Pública  

302.086 

0,9 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

3.447.720 

10.4 

100 

Encargos  Diversos  

1.793.300 

. 

5,4 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

436.400  ! 

1,3 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

297.640 

0,9 

100 

Alienação  de  Imóveis  



— 

— 

Alienação  de  Móveis  

— í 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

4.560 

0,0 

100 

Diversas  

134 . 200 

0,4 

ICO 

Total  

18.920.456 

56,9 

100 

Superavit  verifioado  

1 

14.349.847 

1 

43,1 

100 

Total  geral  

I 

33.270.303  | 

100,0 

100 

ALAGOAS 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

1 

| N.° 

| N.° 

Cr$ 

% 

I 

[ IND. 

1 

Cr$ 

% 

| IND. 

19.659.653 

95,5 

I 

1 

] 109 

22.190.209 

36,4 

123 

2.979.577 

14,5 

| 169 

3.749.186 

14,6 

213 

1.951.861 

9,5 

110 

3.330.630 

13,0 

188 

10.686.321 

51,9 

| 94 

10.560.170 

41,1 

93 

3.102.542 

15,0 

130 

3.428.826 

13,3 

143 

494.304 

2,4, 

122 

508.667 

2,0 

126 

— 

— 

1 — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

445.048 

2,2 

124 

612.730 

2,4 

171 

932.130 

4,5 

1 

6 

3.489.862 

13,6 

23 

1 

1 — 

707.584 

2,7 

104 

881.719 

4,3 

199 

1. 168.828 

4,6 

264 

26.000 

0,1 

1 — 

382.798 

1,5 



1 — 

600 

0,0 

1 

15.000 

0,1 

7 

200.000 

0,8 

100 

9.411 

0,0 

1 1 

1.030.057 

4,0 

8 

20.591.783 

100,0 

1 

62 

I 

2^.680.071 

| 100,0 

77 

— 

1 

- 

i 

— 

— 

— 

20.591.783 

100,0 

i 

| 62 
1 

25.680.071 

100,0 

77 

17.658.257 

85,7 

96 

22.183.970 

86,3 

120 

2.493.193 

12,1 

102 

3.181.124 

12,4 

130 

1.362.490 

6,6 

105 

• 1.521.800 

5,9 

117 

3.529.085 

17,1 

109 

3.733. 954 

14,5 

115 

3.828.881 

18,6 

104 

4.102.369 

16,0 

111 

1.957.830 

9,5 

125 

2.279. 802 

8,9 

145 

280.183 

1,4 

75 

1.394.283 

5,4 

374 

313.354 

1,5 

104 

775.921 

3,0 

258 

258.800 

1,3 

86 

34.064 

0,1 

11 

1.570.366 

7,6 

46 

2.624.211 

10,2 

76 

2.064.075 

10,0 

115 

2.536.442 

9,9 

141 

551.200 

■ 

2,7 

126 

672.415 

■ 

2,7 

154 

377.485 

1,9 

127 

517.894 

2,0 

174 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 1 

— 

— 

— 

— 

— 

j 

' ' 

— 

— 

— 

— 

60.060  j 

0,3 

1.317 

35.838 

0,2 

786 

113.655 

0,5 

85 

118.683 

0,5 

88 

18.209.457  | 

88,4 

96 

22.856.385 

89,0 

121 

2.382.326  | 

1 

11,6 

17 

2.823. 686 

11.0 

20 

I 

20.591.783  | 

1 

100,0 

62 

25.680.071 

100,0 

77 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

%■ 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

. 

ORDINÁRIA  

16.480.425 

à 

91,3 

100 

Tributária  

16.290.889 

90,2 

100 

Impostos  

15.715.690 

87,0 

100 

Territorial  

453.489 

2,5 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 

455.176 

25 

ICO 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

866.001 

4,8 

100 

■ Vendas  e Consignações  

5.029.102 

27.8 

100 

Exportação  

6.162.118 

34,1 

100 

Indústrias  e Profissões  

1.313.742 

7,3 

100 

Sêlo  

359.229 

2.0 

100 

Jogos  e Diversões  

1 . 076 . 833 

6 0 

100 

Taxas  

575.199 

3,2 

100 

Rodoviárias  

170.260 

0,9 

100 

Serviços  de  Trânsito  

1C6.888 

0,9 

100 

Estatística  

108.914 

0.6 

ÍOO 

Fins  Educativos  

— 

— 

— 

Emolumentos  de  Estabelecimejntos  de  Ensino 

11.829 

0,1 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

39.780 

0,2 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

77.528 

0,5 

100 

Patrimonial  

29.831 

0,2 

100 

Renda  Imobiliária  

29.831 

0,2 

100 

Renda  de  Capitais  

— 

— 

— 

Industrial  

159.705 

0.9 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

159.705 

0,9 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 



Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  .... 

— 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

1.571.257 

8,7 

100 

Alienação  de  ,Bens  Patrimoniais 

' 

— 



Cobrança  da  Dívida  Ativa  

303.437 

1,7 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições 

11.436 

10,0 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

18.000 

0,1 

100 

Contribuições  da  União  

— 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

939 . 579 

5,2 

100 

Multas  

67.519 

0,4 

100 

Eventuais  

231.286 

1,3 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

18.051.682 

100,0 

100 

ALAGOAS 


w: 


EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

N 0 

Cr® 

% 

IND. 

Cr$ 

% 

IND. 

17.469.669 

88,9 

106 

19.323.857 

87,1 

117 

16.680.076 

84,8 

102 

18.441.022 

83,1 

113 

16.185.772 

82,3 

103 

17.932.355 

80,8 

114 

541 . 507 

2,8 

119 

1.365.061 

6,2 

300 

436.492 

2,2 

96 

690.385 

3,1 

152 

973.863 

5.0 

112 

1.275.184 

5,7 

147 

5.864.954 

29,8 

117 

7.683. 802 

34,6 

153 

4.821.366 

24  5 

78 

2.876.368 

13,0 

47 

2.110.038 

10,7 

161 

2.959.259 

13,3 

225 

445.048 

2,3 

123 

612.729 

28 

170 

992 . 504 

5,0 

92 

469 . 567 

2,1 

44 

494.304 

. 

2,5 

86 

508.667 

2,3 

88 

- 

160 . 945 



0,8 

96 

— 

177.878 



0,3 

106 

122.546 

0,3 

112 

129.944 

0.6 

119 

29.583 

0,1 

100 

29 . 276 

0,1 

99 

36.855 

0,2 

311 

80 . 420 

0,4 

680 

38.977 

0,2 

98 

— 

— 

— 

105.398 

0,6 

136 

91.149 

0,4 

118 

155.286 

0,8 

521 

173.186 

0,8 

521 

31.502 

0,2 

106 

21.535 

0,1 

72 

123.784 

0,6 

• 

100 

151.651 

0,7 

123 

183.068 

1,0 

115 

275 . 261 

1,2 

172 

183.068 

1,0 

115 

275.261 

. 

1,2 

172 

451.239 

2,3 

. 

100 

434.388 

2.0 

96 

451.239 

2,3 

100 

434.388 

2,0 

96 

2.189.984 

11,1 

139 

2.866.352 

12,9 

182 

148 

0,0 

100 







717.712 

3,7 

237 

656.945 

3,0 

217 

90 . 552 

0,4 

792 

105.114 

0,5 

919 

18.000 

0,1 

100 

18. OCO 

0,1 

100 

— 

— 

— 

142.997 

0,6 

100 

1.123.568 

5,7 

120 

1.485.157 

6.7 

158 

220.728 

1,1 

327 

268.659 

1,2 

398 

19.276 

0,1 

8 

189 . 480 

0,8 

82 

19 . 659 . 653 

100,0 

1 

i 

109 

22 . 190 . 209 

. 

100,0 

123 
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ções  de  Depósitos,  uma  diferença  superior  a 28  milhões 
de  cruzeiros,  em  grande  parte  referentes  às  obras  de 
construção  do  porto  de  Maceió,  conforme  demonstração 
anexa  ao  Balanço  Financeiro  de  1941. 

Tomam  ainda  parte  na  formação  da  Receita  e Des- 
pesa Extraorçamentária  os  títulos  Restos  a Pagar  e Su- 
primento de  Exercício,  aparecendo  o último  apenas  em 
1942. 

O grande  volume  de  Depósitos  restituídos  em  1941, 
refletiu-se  no  movimento  dos  Saldos,  verificados  no  en- 
cerramento dos  Balanços  Financeiros  que,  de  Cr$ 

22.196.745.00  em  1940,  reduziu-se  para  Cr$  5.913.195,00 
e 5.603.666,  nos  dois  exercícios  seguintes. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  de  Alagoas 
se  encerraram  nos  três  exercícios  do  triénio  com 
crescentes  patrimônios  líquidos,  que  se  elevaram  de  Cr$ 

11.711.437.00  em  1940,  até  atingirem  Cr$  16.917.449,00, 
em  1942,  com  um  avanço  de  quase  50  % sobre  o pri- 
meiro exercício. 

O Ativo  Real,  com  37.007  mil  cruzeiros  em  1940, 
reduziu-se  para  21.219  mil  cruzeiros  em  1941,  seguindo- 
se  pequeno  aumento  no  ano  seguinte. 

O Passivo  Real,  com  25.296  mil  cruzeiros  no  início 
do  triénio,  reduziu-se  progressivamente  até  6.861  mil 
em  1942,  cada  vez  mais  se  afastando  dos  totais  corres- 
pondentes do  Ativo  Real,  dando  em  resultado  o cresci- 
mento dos  Patrimônios  Líquidos  a que  já  fizemos  refe- 
rência . 

Dentro  do  Ativo  Real  as  maiores  cifras  foram  regis- 
tradas pelo  Ativo  Permanente  que,  em  1941  e 1942,  re- 
presentaram, sucessivamente,  71,7  e 74,5  daquele  total. 

Em  1940  a situação  era  inversa,  cabendo  ao  Ativo 
Permanente  menos  de  40  %,  fato  talvez  sem  similar 
entre  os  demais  Estados. 

Três  parcelas  integram  o total  do  Ativo  Perma- 
nente: Bens  Imóveis,  Bens  Móveis  e Diversos.  Consti- 
tuem êsse  último,  principalmente,  a rubrica  — Dívida 
Ativa . 
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O movimento  de  restituições  de  depósitos,  refletiu- 
se,  também,  na  situação  patrimonial  do  Estado . O Ati- 
vo e Passivo  Financeiro  que  registravam  em  1940  as 
importâncias,  respectivamente,  de  22.252.745  e 21.119.199 
cruzeiros,  caíram  no  ano  seguinte  para  5.995.195  e 
2.834.253  cruzeiros. 

O exercício  de  1942  registra,  ao  lado  de  pequeno 
aumento  do  Ativo,  ligeira  diminuição  do  Passivo  Finan- 
ceiro . Entretanto  foi  sempre  bom  o índice  de  liquidez  fi- 
nanceira do  Estado,  tendo  sido  de  105  e 223  cruzeiros, 
respectivamente,  em  1940  e 1942,  as  disponibilidades  de 
tesouraria,  relacionadas  a cada  100  cruzeiros  de  com- 
promissos exigíveis  a curto  prazo. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

A presença  de  superavits  registrados  em  todos  os 
três  exercícios  revela  a situação  de  constante  cresci- 
mento do  patrimônio  estadual,  crescimento  que,  embora 
pequeno  nos  dois  últimos  anos  do  triénio,  haviam  atin- 
gido em  1940  a importante  cifra  de  Cr$  14.349.847,00. 

As  Variações  Passivas,  tendo  registrado  pequena  di- 
minuição em  1941,  sofreram  forte  acréscimo  no  exercí- 
cio seguinte,  elevando-se  ao  total  de  Cr$  22.856.385,00. 
Para  a formação  dêste  total,  pouco  influiram  as  Muta- 
ções Patrimoniais  Passivas,  constituídas  por  três  úni- 
cas rubricas:  Cobrança  da  Dívida  Ativa,  Recebimento 
de  Créditos  e Diversos. 

As  Variações  Ativas  evoluiram  de  forma  bem  dife- 
rente. Com  Cr$  33.270.303,00  em  1940,  reduziram-se 
para  Cr$  20.591.783,00  no  ano  seguinte,  elevando-se, 
novamente,  para  Cr$  25.680.071,00  no  último  exercício. 

Além  da  Receita  Orçamentária,  integram  as  Varia- 
ções Ativas  os  totais  consignados  como  Mutações  Patri- 
moniais, constituídas,  em  proporções  variáveis,  pelos  se- 
guintes títulos:  Construção  e Aquisição  de  Imóveis, 
Aquisição  de  Móveis,  Aquisição  de  Títulos,  Amortizações 
de  Dívidas,  Empréstimos  Feitos  e Diversos. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DE  AL  AG  Ô AS 


MUNICÍPIOS 


Agua  Branca  

Anadia  

Arapiraca  

Atalaia  

Capela'  

I Coruripe  

Igreja  Nova  

: Leopoldina  

i Limoeiro 

Maceió  

Maragogí  

; Marechal  Deodbro  .... 

Marechal  Floriano 

Mata  Grande  

Muricí  

Palmeira  dos  índios  . . . 

Pão  de  Açúcar 

, Passo  de  Camaragibe.  . 

Penêdo  

Piãssabussú  : . . . . 

Pilar  

I Pôrto  Calvo  

i Pôrto  de  Pedras 

Pôrto  Real  do  Colégio. 

í Quebra  ngulo 

Rio  Largo  

Santana  do  Ipanema  . 

São  José  da  Lage 

São  Luiz  do  Quitunde. 
São  Miguel  de  Campos 

Traipú  

União  

Viçosa  


Totais 


1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

arrecadada 

EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

ARRECADADA 

efetuada 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

. 

98.779 

95.166 

126.150 

111.451 

144.027 

117.729 

171.922 

166.377 

167.833 

163.915 

198.510 

201.358 

148.867 

157.163 

167.637 

157.589 

216.964 

212.274 

217.737 

222.341 

215.520 

199.923 

273 . 120 

246.267 

120.146 

109.037 

127.853 

109.993 

148.853 

149.540 

89 . 802 

87.710 

91.212 

96.358 

121.658 

97.559 

66.031 

63.946 

78.550 

76.511 

87.537 

84.311 

80 . 752 

68.683 

75.378 

60.487 

79 . 577 

67.313 

83.602 

80.456 

113.680 

93.224 

119.964 

136.256 

3.161.594 

3.194.207 

3.780.493 

3.420.532 

3.919.670 

3.705.767 

63 . 944 

60.689 

90.813 

85.643 

129.923 

133.929 

75.765 

81.299 

88 . 501 

80.702 

122.153 

100.548 

39.051 

36.261 

36.556 

33 . 507 

41.882 

38.699 

78.965 

78.965 

85.986 

80.513 

113.518 

111.450 

200.276 

214.069 

195.126 

168.010 

238.456 

232.992 

231.621 

238.953 

250.414 

241.256 

331.911 

287.683 

138.933 

133.838 

142 . 234 

147.024 

173.738 

169.467 

83 . 047 

84.063 

94.662 

79 . 874 

155.046 

124.088 

391.475 

395.312 

426.643 

428.718 

514.934 

476.826 

76 . 540 

76 . 592 

106.801 

100.104 

139.136 

130.451 

119.371 

116.863 

124.161 

127.552 

161.862 

163.239 

105.819 

103.020 

115.103 

98.833 

140.660 

126.701 

62.844 

71.113 

71.795 

66.870 

100.972 

105.033 

49.845 

52.990 

44.699 

39.179 

49.639 

44.785 

173.591 

172 . 245 

178.678 

177.475 

208.802 

195.591 

280.638 

285.775 

322.352 

303 . 858 

461.679 

456.535 

230 . 698 

229.438 

233 . 760 

224.090 

268.147 

257.804 

200.250 

196.734 

230 . 074 

199.990 

283.627 

261.536 

136.254 

126.363 

179 . 809 

143.033 

219.517 

169.494 

176.416 

170.599 

196.471" 

186.039 

245 . 540 

220.939 

107.422 

93.488 

127.559 

130.122 

165.471 

136.150 

318.238 

313.484 

246.439 

232.502 

378.509 

345.686 

352.575 

328.515 

362.269 

379.990 

437.426 

451.611 

7.932.810 

7.905. 754 

8.895.211 

8.244.367 

10.392.428 

. 

9.759.611 
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ESTADO  DE  SERGIPE 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

■ 

O desenvolvimento  da  Receita  Orçamentária  do  Es- 
tado de  Sergipe,  no  triénio  1940-1942,  caracterizou-se 
por  leve  diminuição  em  1941,  seguida  de  um  aumento 
bem  significativo  no  exercício  seguinte,  estando  estas 
variações  na  proporção  de  100  para  99  e 119,  segundo  os 
respectivos  números  índices . Tendo  sido  de  Cr$ 
20.294.047,00  o total  da  arrecadação  em  1940,  esta  im- 
portância elevou-se  para  Cr$  24.083.801,00,  ao  encer- 
rar-se o triénio. 

Para  a constituição  da  Receita  Orçamentária  con- 
tribuem as  Receitas  Ordinária  e Extraordinária  com 
parcelas  desiguais,  cabendo  a esta  última  percentagens 
entre  2,7  e 2,9  % daquele  total,  formadas  em  grande 
parte  por  duas  únicas  rubricas  — Cobrança  da  Dívida 
Ativa  e Contribuição  dos  Municípios. 

Dentro  da  Receita  Ordinária,  cabem  as  maiores  irm 
portâncias,  como  é a regra  geral,  à Receita  Tributária, 
cujas  arrecadações  variaram  entre  Cr$  16.446.054,00  em 
1940,  e 19.632.140,00  em  1942,  equivalentes  às  percenta- 
gens, respectivamente  de  69,8  e 78,7  % . 

Em  seguida,  com  maior  montante  de  arrecadação, 
apresenta-se  a Receita  Industrial,  com  15,1  % do  total 
das  rendas  em  1942,  ou  sejam,  em  números  absolutos, 
3.750.380  cruzeiros. 

Tanto  a Patrimonial  como  as  Receitas  Diversas  têm 
reduzida  expressão  no  orçamento  sergipano.  Conside- 
rando-se, dentro  da  Receita  Tributária  os  Impostos  e 
Taxas,  verifica-se  que  ao  primeiro  couberam  maiores 
acréscimos  no  triénio,  elevando-se  seu  índice  de  cresci- 
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TÍTULOS 


RECEITA: 


ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Tributária  , 

Impostos  

Taxas  

Patrimonial  

Industrial  

Receitas  Diversas  . . . . 

Extraordinária  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Operações  de  Crédito 

Supilimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Receita 

SALDOS  £>0  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  

Total  geral  

DESPESA: 

ORÇAMENTARIA  

Ordinária  

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

Administração  Geral 

EScação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social, 

Educação  Pública  . 

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar  

Depóeitos 

Operações  de  Crédito 

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Despesa  

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE.. 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  

Total  geral 


N.O 

CrS  | 

1 

1 

% 

IND. 

[ 

1 

j? 

1 

20.294.047  j 
j 

86,2 

100 

19.625.119  I 

83,3 

100 

16.446.054  | 

69,8 

100 

14.330.133  ! 

60,8 

100 

2.115.921  | 

9,0 

100 

3.761  | 

0,0 

100 

3.175.304  j 

13,5 

100 

668.928  ! 

‘ 2,9 

100 

3.256.692  | 

13,8 

100 

71.243  | 

-0,3 

100 

664.705  | 

2,8 

100 

1.317.499  j 

5,6 

100 

1.053.245  I 

4,5 

100 

150.000  | 

0,6 

100 

23.550.739  | 

100,0 

100 

956.701  | 



100 

1.054  | 

— 

100 

382.578  ] 

— 

100 

573.069  | 

— 

100 

24.507.440  | 

! 

— 

100 

1 

1 

19.023.689  | 

1 

85,0 

100 

18.692.904 

83,5 

100 

1.737.812  | 

7,8 

100 

2.021.390  j 

9,0 

100 

2.848.881  I 

12,7 

100 

3.228.656  | 

14,5 

100 

• ■: 

946.508  | 

4,2 

100 

{j 

651.337  -| 

2,9 

100 

2.799.286  | 

12,5 

100 

1.077.789  I 

4,8 

100 

1.293.471  | 

5.8 

100 

2.087.774  I 

9,3 

100 

330.785  | 

1,5 

100 

í 

— 



13.900  I 

0,1 

100 

10.000  í 

0,0 

100 

14:768  | 

0,1 

100 

40.000  | 

0,2 

100 

37.732 

0,2 

100 

164.000  I 

0,7 

100 

50.385  | 

1 

0,2 

100 

3.352.335  | 

15,0 

100 

508.036  | 

2,3 

100 

í 

1.826.800  i 

8,2 

100 

1.017.499  1 

1 

4.5 

100 

22.376.024  | 

100,0 

100 

2.131.416 

100 

3.423  | 

— 

100 

1 

494.807  | 

— 

100 

1.633.186  | 

1 

— 

100 

> 

24.507.440  | 

1 

1 

100 
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! 

1 

Cr$ 

1 

1 

% 

N.° 

IND. 

i 

i 

i 

20.049.357  | 

90,4 

99 

| 

1 

24.083.801  1 

96,6 

119 

1 

19.400.762  | 

87,5 

99 

23.418.395  | 

93,9  . 

119 

16.925.125  | 

76,3 

103 

19.632.140  | 

78,7 

119 

14.899.701  1 

67,2 

104 

17.247.239  | 

69,1 

120 

2.025.424  | 

9,1 

96 

2.384.901  | 

9,6 

113 

15.626  | 

0,1 

415 

33 . 658  | 

0,1 

895 

2.334.659  | 

10,5 

74 

3.750.380  | 

15,1 

118 

125.352  I 

0,6 

100 

2.217  | 

0,0 

2 

648.595  | 

2,9 

97 

665.406  | 

2,7 

99 

2.128.196  | 

9,6 

65 

860.456  | 

3,4 

26 

183 . 050  | 

0,8 

257 

| 

— 

— 

106.640  j 

0,5 

1G 

160.456  1 

0,6 

24 

1.590.219  | 

7,2 

121 

1 

— 

— - 

248.287  | 

1,1 

24 

300 . 000  | 

1,2 

28 

— 

— 

400.000  | 

1,6 

267 

22.177.553 

100,0 

94 

24.944.257  | 

100,0 

106 

2.131.418  | 

• 

223 

2.624.303  1 

• 

274 

3.423  | 

1 * 

325 

15.707  | 

— 

1.490 

494.810  | 

— 

129 

473.064  | 

— 

124 

1.633.185  | 

— ' 

285 

2.135.532  | 

— 

273 

24.308.971  | 

— 

99 

27.568.560  | 

1 

— 

112 

1 

I 

18.642.406  | 

I 

86,0 

98 

1 

22.909.898  | 

96,6 

120 

18.254.766 

84,2 

98 

1 

22.337.438  | 

94,2 

119 

1.653.459  | 

7,6 

95 

1.719.224 

7,3 

99 

2.097.672  I 

9,7 

104 

2.381.108  I 

10.0 

118 

2.953.832  | 

13,6 

104 

2.931.416  1 

12,4 

103 

3.403.629  | 

15,7 

105 

. 3.568.540  1 

15,0 

111 

1.155.338  | 

5,3 

122 

1.309.721  | 

5,5 

138 

637.031  | 

2,9 

98 

888.074  | 

3,8 

136 

2.144.916  | 

9,9 

76 

3.499.742 

14,8 

125 

1.232.694  | 

5,7 

' 114 

1.499.681  ! 

6,3 

139 

968.729  i 

4,5 

85 

2.158.096 

9,1 

165 

2.007.466  | 

9,3 

96 

2.381.836  1 

10,0 

114 

387.640  1 

1.8 

117 

1 

572.460  | 

2,4 

173 

34.940  | 

0,1 

100 

93.047 

0.4 

266 

3.500  | 

0,0 

25 





47.094  | 

0,2 

100 

1.650  | 

0,0 

' 4 

13.709 

0,1 

137 

24.101  1 

0,1 

241 

1.513  | 

0,0 

10 

94 . 092  I 

0,4 

64 

16.601  | 

0,1 

42 

251.623  j 

1,1 

629 

70 . 000 

0,3 

100 

1.519  | 

0,0 

2 

39 . 576  i 

0,2 

105 

20.472  1 

0,1 

54 

125.307  I 

0,6 

76 

28.717  | 

0,1 

17 

35.400  1 

j 

0.2 

70 

57.239  | 

0,2 

114 

3.042. 262  | 

14,0 

91 

1 

814.443  | 

3,4 

24 

17.841  I 

0,1 

100 

183.050  | 

0.8 

1.026 

207.517  | 

1,0 

41 

50.214 

0,2 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

•1.053.245 

4,8 

58 

248.287  | 

1,0 

14 

1.763.659  | 

8,1 

I 173 

332.892  | 

1,4 

33 

21.684.668 

100,0 

97 

23 . 724 . 341 

100,0 

106 

2.624.303 
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3.844.219  | 

_ > 

180 

15.707  I 

— 

459 

13.991  | 

— 

409 

473 . 064 

— 

96 

1.687.729  1 

— 

341 

2.135.532  | 

— 

131 

2.142.499  | 

— 

131 

24.308.971  | 

— 

99 

1 

1 

27.568.560  | 

1 

— 
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% 

N© 

IND. 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

3.251.719 

. 9,0 

100 

Disponível  

498.230 

1,4 

100 

Realizável  

2.753.489 

7,6 

100 

PERMANENTE  

32.879.177 

91,0 

100 

Bens  Móveis 

2.379.067 

6,6 

100  ■ 

Bens  Imóveis 

18.759.745 

51,9 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

615.004 

1,7 

100 

Diversos  

11.125.361 

30,8 

100 

Dívida  Ativa 

3.093.547 

8,6 

100 

Empresa  Tração  Elétrica  

715.501 

2,0 

100 

Obras  Contra  a Sêca  

931.^82 

2,6 

100 

Serviço  de  Repressão  ao  Banditismo 

930.789 

2,6 

100 

Banco  dos  Salineiros  

2ÚO.OOO 

0.6 

100 

Govêmo  Federal  

155.600 

0,4 

100 

Ações  e Debêntures  

3.448.642 

9,5 

ibo 

Banco  Boa  vista  c/garantida 

— 

— ' 

Letras  a receber  do  Tesouro  Nacional 

1.650.000 

4,5 

100 

Ativo  Real 

36.130.896 

100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

— 

— 

— 

COMPENSADO  

18.891.922 

— 

100 

Total  geral 

,55.022.818 

— 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

1.455.451 

4,0 

100 

Restos  a Pagar 

1.054.914 

2,9 

100 

Depósitos  

250.537 

0,7 

100  • 

Diversos  

150.000 

0,4 

100 

PERMANENTE  

28.443.827 

64,9 

100" 

Dívida  não  Consolidada 

16.756.627 

46,4 

100 

Dívida  Consolidada 

5.037.200 

13,9 

100 

Interna  

5.037.200 

13,9 

100 

Externa  

— 

— 

— 

Diversos  

1.650.000 

4,6 

100 

Passivo  Real  

24.899.278 

68,9 

100 

Patrimônio  Líquido  

11.231.618 

31,1 

100 

Total  

36.130.896 

100,0 

. 

100 

COMPENSADO  

18.891.922 

100 

Total  geral 

55.022.818 

100 
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DE  1940/42 
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9 

1 1 
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& 

4* 
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I 

N.O 
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! 
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Cr$ 
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IND. 

3.600.512 

1 

10,0 

113 

4.819.263 

12,2  | 

148 

488.771 

1,3 

98 

1.701.720 

4,3  | 

342 

3.171.741 

8,7 

115 

# 3.117.543 

7,9  1 

113 

32.960.196 

90,0 

101 

34.674.813 

87,8  t 

105 

2.563.873 

7.0 

108 

2.816.433 

7,1  1 

118 

19.672.168 

53,7 

105 

20.455.091 

51,8  1 

109 

1.124.251 

3,1 

183 

1.738.416 

4,4  | 

283 

9.599.904 

26,2 

86 

9.664.873 

24,5  | 

87 

3.103.660 

8,5 

100 

3.144.630 

8,0  1 

102 

715.501 

2,0 

100 

715.501 

1.8  1 

100 

931.282 

2,5 

100 

931.282 

■ 2,4  | 

100 

930.789 

2,5 

100 

930 . 789 

2,3  ! 

100 

200.000 

0,6 

100 

200.000 

0,5  | 

100 

155.600 

0,4 

100 

155.600 

0,4  1 

100 

3.456.642 

9.4 

100 

3.480.641 

8,8  | 

101 

106.430  . 

0,3 

100 

106.430 

. 0.3  I 

100 

36.620.708 

100,0 

100 

39.494.076 

100,0  | 

109 

20.513.761 

109 

17.747.408 

| 

94 

57.134.469 

104 

57.241.484 

1 

104 

846 . 145 

2,3 

58 

537.011 

1.4  | 

37 

597.968 

1,6 

57 

159.131 

0,4  1 

15 

248 . 177 

0,7 

99 

230.387 

0,6  | 

92 

• •*--  ' - 

147.493 

0,4  I 

98 

21.352.660 

58,3 

91 

20.824.273 

1 52,7  | 

89 

16.401.860 

1 

44,8 

98 

15.937.873 

40,3  j 

95 

4.950.800 

. 

13,5 

98 

4.886.400 

12,4  ] 

97 

4.950.800 


. 

13,5 

98 

4.886.400 

12,4 

: 

97 

— 

22.198.805 

60,6 

89 

21.361.284 

j 

54,1 

86 

14.421.903 

39,4 

128 

18.132.792 

45,9  1 

161 

36:620.708 

1 

100,0 

101 

39.494.076 

100,0  I 

109 

20.513.761 

— 

109 

17.747.408 

— 1 

94 

57.134.469 

“ “ * 

104 

57.241.484 

i 

1 

104 
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mento,  em  1942,  ao  número  120,  contra  113,  registrado 
pelas  Taxas,  no  mesmo  exercício. 

Também  no  Estado  de  Sergipe,  o Vendas  e Con- 
signações contribuiu  com  o maior  contingente  da  renda 
dos  Impostos,  tendo  se  elevado  de  3.636.216  em  1940 
para  5.189.832  cruzeiros  em  1942,  o que  representa  um 
aumento  de  quase  50  % no  curso  do  triénio.  Entretan- 
to, no  Estado  de  Sergipe,  a supremacia  do  Vendas  e Con- 
signações não  se  faz  sentir  com  a intensidade  verificada 
em  outros  Estados,  uma  vez  que  em  1942  atingiu  apenas 
21,5  % do  total  da  Receita. 

Fato  digno  de  registro  representa  a situação  de 
grande  relevo  ocupada  no  Estado  de  Sergipe  pelo  Im- 
posto sôbre  Exploração  Agrícola  e Industrial,  cuja  arre- 
cadação, tendo  sido  de  3.405.506  cruzeiros  em  1940,  cres- 
ceu para  3.694.636  em  1942,  eqiiivalendo  essa  última 
importância  a 15,3  % do  total  da  Receita. 

O terceiro  lugar,  dentre  os  impostos,  cabe  ao  Indús- 
trias e Profissões,  que  também  se  apresenta  com  arre- 
cadações crescentes  no  triénio,  tendo  atingidp  em  1942 
o total  de  2.788  mil  cruzeiros.  Segue-se  o Imposto  sô- 
bre Exportação,  cujas  rendas,  entretanto,  se  mostram 
estacionárias . 

Os  demais  impostos  — Territorial,  Transmissão  de 
Propriedade  “causa-mortis”,  Sêlo,  Adicional,  Transmis- 
são de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”  — com  exceção 
do  último,  ocupam  um  plano  bastante  inferior.  Apenas 
os  Impostos  de  Exportação  e Sêlo  apresentam,  em  1942, 
arrecadações  inferiores  a 1940. 

Dentro  do  grupo  das  taxas,  Assistência  e Seguran- 
ça Social  contribuiu  com  a maior  parcela,  representada 
em  1942  pela  importância  de  Cr$  1.031.376,00.  Seguem- 
se-lhe,  no  mesmo  ano,  Estatística,  com  570.680,  Expe- 
diente, com  370.019,  e Fiscalização  e Serviços  Diversos, 
com  187.946  cruzeiros. 

Com  rendas  inferiores  a 100  mil  cruzeiros,  em  1942, 
apresentam-se,  ainda,  as  rubricas  Taxas  Rodoviárias, 
Serviços  de  Trânsito,  para  Fins  Hospitalares  e Custas 
Judiciárias  e Emolumentos . A rubrica  Emolumentos  de 
Estabelecimentos  de  Ensino  aparece  apenas  nos  exer- 
cícios de  1940  e 1941,  enquanto  que  Comércio  e Registro 
de  Armas  figura  apenas  em  1942,  com  uma  diminuta 
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renda  'de  468  cruzeiros.  A maior  variação  no  curso  do 
triénio  é representada  pelas  Taxas  Rodoviárias,  que  bai- 
xaram, de  1940  para  1941,  em  mais  de  80  % do  seu 
total . 

Como  resultado  de  sua  execução  orçamentária,  o 
Estado  de  Sergipe  apresenta  superavits  em  todos  os  três 
exercícios,  uma  vez  que  a Despesa  Orçamentária  esteve 
sempre  ligeiramente  inferior  aos  totais  correspondentes 
da  Receita. 

A uma  diminuição  no  total  da  Despesa,  em  1941, 
segue-se  forte  aumento  no  exercício  subseqüente,  quan- 
do atingiu  o total  de  Cr$  22 . 909 . 898,00 . 

Para  a formação  do  total  da  Despesa  Orçamen- 
tária, os  Créditos  Especiais  e Extraordinários  contribuí- 
ram em  todos  os  três  exercícios  com  pequenas  parcelas, 
sendo  a maior  registrada  em  1942,  com  a importância 
de  572.460  cruzeiros,  eqüivalentes  a 2,4%  do  total  da 
Despesa . 

Dentre  os  Serviços,  três  ocupam  um  plano  desta- 
cado nos  três  exercícios  do  triénio  — Educação  Pública, 
Serviços  Industriais  e Segurança  Pública  e Assistência 
Social  — com  os  totais,  respectivamente,  de  3.592,  3.501 
e 2.933  mil  cruzeiros,  no  último  ano. 

Com  importâncias  entre  2.100  e 2.500  mil  cruzei- 
ros, em  1942,  apresentam-se  os  Serviços  — Encargos 
Diversos,  Exação  e Fiscalização  Financeira  e Serviços 
de  Utilidade  Pública. 

Os  últimos  lugares,  todos  porém  com  despesas  su- 
periores a um  milhão  de  cruzeiros,  são  ocupados  por 
Administração  Geral,  Saúde  Pública,  Fomento  e Dívida 
Pública . Todos  os  Serviços  registraram  aumento  de  des- 
pesas em  1942,  cabendo  o maior  índice  de  crescimento, 
aos  Serviços  de  Utilidade  Pública,  que  registraram  o 
número  150,  em  relação  a 1940  igual  a 100. 

Tanto  a Receita  como  a Despesa  extraorçamentá- 
rias  aparecem  nos  Balanços  Financeiros  do  Estado  de 
Sergipe,  com  importâncias  relativamente  pequenas  e, 
ainda  assim,  com  tendência  a se  reduzirem  progressi- 
vamente. De  1940  para  1942,  a Receita  Extraorçamen- 
tária  caiu  de  Cr$  3.256.692,00  para  Cr$  860.456,00,  en- 
quanto que  a Despesa  correspondente  desceu,  nos  mes- 
mos anos,  de  Cr$  3.352.335,00  para  814.443  cruzeiros. 
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RECEITA  ORÇAMENTARIA  

Sem  Classificação  

Propriedade  

Circulação  da  Riqueza 

Atividade  de  Contribuintes  

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

Rédito  

Individuo  

Várias  Incidências  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

Aquisição  de  Móveis  

Aquisição  de  Títulos  

Amortização  de  Dívidas 

Empréstimos  Peitos  

Diversas  

Total  

Déficit  verificado  


Total  geral 


20.294.047 

88,4 

1 

100 

3.847.993 

16,8 

í 

1 

100 

1.638.483 

7,1 

1 

100 

9.913.632 

43.2 

1 

100 

2.216.912 

9,6 

I 

100 

1.782.894 

7,8 

1 

1 

100 

— 

894.133 

3,9 

1 

1 

I 

100 

2.654.401 

11,6 

1 

I 

100 

873.329 

3,8 

1 

I 

100 

226.564 

1,0 

I 

100 

_____ 

939 . 504 

4,1 

1 

I 

100 

615.004 



2,7 

1 

1 

I 

100 

22.948.448 

100,0 

— 

1 

1 

1 

100 

22.948.448 

! 

i 

t 

100 

I 


VARIAÇÕES  PASSIVAS: 


DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  . 

Administração  Geral  

Exação  e Fiscalização  Financeira  

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

Educação  Pública  

Saúde  Pública 

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública  

ISncargos  Diversos  

» 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

Alienação  de  Imóveis  

Alienação  de  Móveis  

Alienação  de  Valores 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

Diversas  ( 

Total  

Superavit  verificado  


I 

l I 


19.023.689  i 

1 

82,9 

100 

1.737.813  | 

7,6 

100 

2.035.290  | 

8,8 

100 

2.848.881  1 

12,4 

100 

3.238.656  | 

14,1 

100 

961.276  I 

• 4,2 

100 

691.337  I 

3,0 

100 

2.799.286  | 

12,2 

100 

1.115.520  | 

4,9 

ICO 

1.737.813  I 

7,6 

100 

2 . 035 . 290  1 

I 

8,8 

100 

1 

334.458  í 

j 

1,5 

100 

281.305  | 

- 1 

13 

100 

1 

— - 1 
53 . 153  1 

0,2 

100 

19.358.147  | 

84,4 

100 

1 

3.590. 301  | 

15,6 

100 

| 

K 

22.948.448  1 

100,0 

100 

Total  geral 


DE  SERGIPE 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


CrS 

% 

N.° 

IND. 

' 

20.049.357 

89,2 

99 

3.124.232 

13,9 

81 

1.604.579 

7,2 

98 

10.133.349 

45,1 

102 

2.279.230 

10,1 

103 

1.961.270 

8,7 

110 

— 

— 

— 

— 

. 

— 

946.697 

4,2 

106 

2.436.280 

10,8 

92 

912.424 

4,1 

104 

184.806 

0,8 

82 

8.000 

0,0 

100 

1.001.554 

4,5 

117 

— 

— 

— 

329.496 

1,4 

54 

22.485.637 

100,0 

98 

— 

— 

— 

22.486.637 

100,0 

98 

18.642.405 

• 

82,9 

98 

1.688.397 

7,5 

96 

2.101.172 

9,3 

104 

3.000.926 

13,3 

105 

3.417.339 

15,2 

106 

1.156.851 

5,1 

120 

653.632 

2,9 

95 

2.214.916 

9,9 

79 

1.272.270 

5,7 

114 

1.094.036 

4,9 

75 

2.042.866 

9,1 

96 

652.946 

2,9 

195 

236.839 

1,0 

84 

— 

■ — 

— 





• 





84.095 

0,4 

158 

332.012 

1,5 

100 

19.295.351 

85,8 

99 

3.190.286 

14,2 

89 

22.485.637 

100,0 

98 

Cí$ 


24. 083. 801 


4.451. 

2.150. 

11.411. 

2.788. 

2.303. 


978. 

3.634 

782. 
253. 
24. 
i .677. 

897, 

27.718 


662 

614 

320 

522 

519 


164 

856 

923 

760 

000 

097 

076 

657 


% 


86.9 

16,1 

7,8 

41,2 

10,0 

8,3 


3,5 

13,1 

2,8 

0,9 

0,1 

6,1 

3,2 

100,0 


27.718.657  I 


100,0 


22 . 909 . 898 


1.812 

2.381 

2.933 

3.592 

1.403 

1.139 

3.501 

1.520 

2.186 

2.439 


,271 

,108 

066 

,641 

,813 

697 

261 

153 

813 

075 


I 

1.097.870  í 

I 

241 . 942  I 

1.200 

61 . 164 
793 . 564 

24.007.768 

3.710.889 

27.718.657 


82.9 

6.5 

8.6 

10,6 

12.9 

5.1 

4.1 

12,6 

5,5 

7.9 

8,8 

4.0 

0,9 

0.0 

0,2 

2.9 

86,6 

13,4 

100,0 


N.o 


119 

116 

131 

115 

126 

129 


109 

137 

90 

112 

300 

179 

146 

121 


121 


120 

103 

118 

103 

111 

146 

165 

125 

136 

150 

114 

328 

86 


115 

239 

124 

103 

121 


ESTADO 


ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

%. 

N.° 

LND. 

RECEITA : 

ORDINÁRIA 

19.625.119 

96,7 

100 

Tributária  

16.446.054 

81,0 

100 

Impostos  

14.330.133 

70,6 

100 

Territorial  

532.726 

2,6 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis " 

185.200 

0,9 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “lnter- 

vivos”  

920.558 

4,5 

100 

Vendas  e Consignações  

3.636.216 

17,9 

100 

Exportação  

2.538.882 

12  5 

100 

Indústrias  e Profissões  

2.216.912 

10,9 

100 

Sêlo  

537.164 

2,7 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

3.405. 506 

16,8 

100 

Adicional  

356 . 969 

' 1,8 

100 

Taxas  

2.115.921 

10,4 

100 

Rodoviárias  

333.027 

1,6 

ICO 

Serviços  de  Trânsito  

28.044 

0.1 

100 

Estatística  

620.010 

3,1 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

865.120 

4,3 

100 

Fins  Educativos  

87.495 

0,4 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

2.028 

0,0 

100 

Comércio  e Registro  de  Armas  



. 



Expediente  

169.351 

0 8 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

10.846 

0,1 

— ■ 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

- 

Patrimonial  

3.761 

• 

0,0 

100 

Renda  Imobiliária  

3.761 

0,0 

100 

Renda  de  Capitais  

— 

Industrial  

3.175.304 

15,7 

100 

iServicos  Urbanos  

2.830.776 

14,0 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

344.528 

17 

100 

Receitas  Diversas  

; 

, 

— 

— 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  .... 

— 

— 

•— 

EXTRAORDINÁRIA  

668.928 

3,3 

ICO 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 



Cobrança  da  Dívida  Ativa  

327.054 

1,6 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

7.404 

* 0,1 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

144.301 

0,7 

100 

Multas  

79.438 

0,4 

100 

Eventuais  

110.731 

05 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

20.294.047 

100,0 

100 

I 


DE  SERGIPE 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

' 

N.° 

Cr$ 

% 

i 

IND. 

Cr® 

% 

IND. 

19.400.762 

96,8 

99 

23.418.395 

97,3 

121 

1Ô. 925. 125 

84,4 

103  . 

19.632.140 

81,6 

119 

14.899.701 

74,3 

104 

17.247.239 

71,7 

120 

552.359 

2,8 

104 

572.589 

2,4 

107 

171.191 

0,8 

92 

282 . 593 

1,2 

153 

881.029 

4,4 

96 

1.295.432 

5,4 

141 

4.216.796 

21,0 

116 

5.189.832 

21,5 

143 

2.386.129 

11,9. 

94 

2.445.471 

10,1 

96 

2.279.230 

11,4 

103 

2.788.522 

11,6 

126 

525.983 

2,6 

98 

473 . 006 

2,0 

88 

3.466.270 

17,3 

102 

3.694.636 

15,3 

108 

420.714 

2,1 

118 

505.158 

2,1 

142 

2.025.424 

10,1 

96 

2.384.901 

9,9 

113 

64.154 

0,3 

19 

81.382 

0,3 

24 

29.913 

0,1 

107 

37.631 

0,2 

134 

628.718 

3,1 

101 

570.680 

24 

92 

999 . 287 

5,0 

116 

1.031.376 

4,3 

119 

109.753 

0,6 

125 

96 . 028 

0,4 

110 

2.763 

0,0 

136 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

468 

0,0 

— 

177.899 

0,9 

105 

370.019 

1,5 

218 

12.937 

0,1 

119 

9.371 

0,0 

86 

— 

— 

— 

187.946 

0,8 

— 

15.626 

0,1 

415 

33.658 

. 

0 1 

. 

895 

3.248 

0.0 

86 

3.441 

0,0 

12 

12.378 

0,1 

— 

30.217 

i 0,1 

— 

2.334.659 

11,7 

74 

3.750.380 

I 15,6 

118 

1.975.168 

9,9 

70 

3.534.537 

| 14,7 

125 

359.491 

1,8 

104 

215.843 

0,9 

1 

63 

125.352 

0,6 

— 

2.217 

1 

; o,o 

— 

125.352 

1 

! 0,6 

< 

2.217 

1 

0,0 

— 

648.595 

i 

3,2 

97 

665.406 

2,7 

99 

_ 

! 

i 

1 

1 . 200 

0,0 

— 

320.934 

1,6 

98 

303 . 105 

1.2 

93 

2.816 

0,0 

38 

3.434 

| 0,0 

46 

136.583 

0,7 

95 

263.011 

1 u 

182 

57.665 

0,3 

73 

71.718 

0.3 

90 

130.597 

0,6 

118 

22.938 

°.i 

1 

21 

20.049.357 

| 100,0 

1 

99 

24.083.801 

I 100,0 

1 

1 

119 

Nos  exercícios  de  1941  e 1942,  aparecem,  como  Re- 
ceita Extraorçamentária,  as  importâncias  de  1.317  e 
1.590  mil  cruzeiros,  representativas  de  Operações  de 
Crédito.  Os  demais  sub-títulos  são:  Restos  a Pagar, 
Suprimento  de  Exercício  e Diversas  Contas. 

Os  saldos  de  encerramento  do  Balanço  Financeiro 
se  apresentaram  em  crescimento,  no  curso  do  triénio, 
tendo  se  elevado,  de  2.131.416  cruzeiros  em  1940,  para 
3.844.219,  em  1942. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais,  no  Estado  de  Sergipe, 
registraram,  em  todos  os  três  exercícios,  Ativos  Reais  em 
superioridade  aos  totais  correspondentes  do  Passivo, 
Real,  dando  em  resultado  o aparecimento  de  patrimô- 
nio líquido,  que,  embora  não  muito  grandes,  apresen- 
tam, contudo,  tendência  a aumentar.  Tendo  sido  de 
Cr$  11.231.618,00  em  1940,  o Patrimônio  Líquido  regis- 
trado em  1942  atingiu  a importância  de  Cr$  18.132.792,00. 

O Ativo  Permanente  concorreu  para  a constituição 
do  total  do  Ativo  Real  na  proporção  de  91  % em  1940, 
reduzida  para  87,8%,  em  1942.  Dentre  os  sub-títulos, 
cabem  as  maiores  parcelas  às  rubricas  Bens  Imóveis, 
com  51,8  %',  e Diversos,  com  24,5  % . 

Bens  Móveis  e Bens  de  Natureza  Industrial,  em 
plano  bem  inferior,  aparecem,  respectivamente,  com 
4,4%  e 8,0%. 

O Ativo  Financeiro  registrou  também  aumentos 
apreciáveis  no  curso  do  triénio,  elevando-se  de  3.251.719 
cruzeiros  em  1940,  para  3.660.512  e 4.819.263  cruzei- 
ros, respectivamente,  em  1941  e 1942. 

Por  sua  vez,  o Passivo  Financeiro  registrou,  nos 
mesmos  anos,  as  importâncias,  respectivamente,  de 
1.455.451,  846.145  e 537.011  cruzeiros. 

Observa-se,  por  conseguinte,  que  enquanto  o Ativo 
Financeiro  apresenta-se  em  crescimento,  o Passivo  cor- 
respondente sofreu  reduções  progressivas,  daí  resultan- 
do um  aumento  crescente  do  índice  de  liquidez  finan- 
ceira do  Estado  que,  para  cada  100  cruzeiros  do  Passi- 
vo, possuía  460  no  Ativo,  em  1940,  elevando-se  para  897 
em  1942. 
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Também  o Passivo  Permanente  do  Estado  de  Ser- 
gipe vem  sofrendo  reduções  no  curso  do  triénio,  em  vir- 
tude da  diminuição  progressiva  de  suas  Dívidas  Inter- 
nas, Consolidada  e não  Consolidada,  a partir  de  1940. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

A se  aquilatar  pelos  Superavits  registrados  pelo  en- 
contro das  Variações  Ativas  e Passivas,  conclui-se  que  o 
Patrimônio  estadual  experimentou,  no  curso  do  triénio, 
um  crescimento  bastante  uniforme,  variando  entre 
3.190.283  cruzeiros  em  1941  e 3.710.899  em  1942. 

As  variações  Passivas  foram  de  19.358.147,  19.295.351 
e 24.007.768  cruzeiros,  respectivamente,  em  1940,  1941 
e 1942,  enquanto  que,  nos  mesmos  anos,  as  Variações 
Ativas  alcançaram  22.948.448,  22.485.637  e 27.718.657 
cruzeiros.  Para  formar  o total  das  Mutações  Patrimo- 
niais Passivas,  contribuíram,  nos  três  exercícios,  as  ru- 
bricas : Cobrança  da  Dívida  Ativa  e Recebimento  de  Cré- 
ditos, figurando,  nos  dois  últimos  exercícios,  também  o 
título  Diversos. 

Dentre  as  Mutações  Patrimoniais  Ativas  cabe  a 
maior  parcela  ao  título  Amortização  da  Dívida,  seguido 
de  Construção  e Aquisição  de  Imóveis  e Diversos. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTARIA  MUNICIPAL 


ESTADO  DE  SERGIPE 


' 

MUNICÍPIOS 

i 

1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

receita 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

* 

K- . ' . 

1 • 

• 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Gr$ 

Or$ 

Cr$ 

i 

Anápolis  . . 

141.328 

138 . 673 

153 . 288 

158.672 

153.382 

155.680 

2 

Aquidabã  

51.435 

49.798 

50.088 

46.210 

65.436 

71.095 

3 

Aracaju  

2.567.562 

2 

557 . 803 

3 

031.253 

3.059.816 

3 

287.540 

3 

142.077 

4 

Arauá 

31.837 

33 . 544 

34.276 

34.103 

45.746 

43.547 

5 

Boquim  

85.467 

88.410 

73 . 259 

72.580 

92.191 

93.478 

6 

Campos  

67.035 

77.714 

69.948 

62.570 

74.118 

75.243 

7 1 Campo  dto  Brito  

50.341 

50.764 

61.591 

52.360 

69.432 

66.711 

í 8 

Capela  

174.316 

153.166 

162.141 

177.697 

159 . 103 

186.176 

:!  9 

Carmo  

20.084 

18.300 

21.294 

20.885 

17.083 

. 16.307 

10 

Cedro  

55.123 

49 . 245 

64.853 

■ 54.553 

75 . 790 

79.342 

ilT 

Canhoba  

27.185 

44.520 

34.072 

30 . 575 

42 . 845 

43.987 

12 

Cristina  

17.729 

17.193 

25.603 

21.118 

25.576 

18.673 

13 

Divina  Pastora  

65.919 

62.323 

65.170 

69.095 

64.978 

69.318 

?14 

Espírito  Santo 

20.455 

19.463 

17.078 

21.955 

21.560 

15.001 

15 

Estância  

271 . 32G 

271.233 

332.788 

328.878 

349.484 

344.534 

16 

Gararú 

22.067 

20.095 

I 

26.297 

24.195 

28.420 

23.618 

17 

Itabaiana  

101.367 

95 . 286 

114.020 

101.894 

131.915 

144.951 

18 

Itabaianinha  

60 . 932 

62.936 

66.501 

56.972 

87.133 

79.625 

19 

Itaporanga  

55.233 

56.359 

56.925 

42.396 

63 . 606 

41.419 

20 

51.424 

52.603 

62.217 

60.972 

56.865 

53.612 

21 

Japaratuba  

81.378 

78.075 

74.217 

81.093 

81 . 170 

86.200 

.22 

Lagarto  

174.054 

162.253 

171.356 

171.881 

206.333 

213.338 

23 

Laranjeiras  

152.347 

163.645 

169 . 883 

170.120 

183.584 

181.811 

24 

Maroim  

187.668 

145.653 

188.422 

179.899 

178.344 

179.335 

25 

Muribeca  

18.375 

18.915 

21.960 

20 . 269 

28.008 

20.939 

26 

N.  S.  das  Dores 

89.565 

88.157 

84.855 

77.081 

93 . 655 

100.244 

27 

N S.  da  Glória  

23  167 

23.188 

22 . 554 

24.614 

19 . 175 

20 . 204 

28 

Pôrto  da  Fôlha 

41.161 

46 . 743 

46.633 

42.936 

39.733 

28.379 

29 

Propriá  

431.645 

422 . 200 

439 . 648 

360.959 

490.444 

584.356 

30 

Riachão 

51.837 

52.171 

50.606 

46.324 

74.046 

70.435 

31 

Riachuelo  

132.123 

145.536 

130.290 

130.058 

143.270 

143 . 167 

32 

Ribeirópolis  

52.794 

50.350 

50.868 

47.307 

63 . 705 

48.091 

33 

Rosário 

62.584- 

48 . 594 

71.616 

68  760 

76.051 

93 . 746 

34 

Salgado  

39.945 

38 . 204 

40 . 326 

40.817 

45.827 

42.328 

35 

Santo  Amam  

27.892 

27.924 

33.359 

33.498 

32 . 024 

32 . 243 

36 

São  Oristovão  

93.799 

108.238 

106 . 603 

100.426 

147.171 

104.027 

37 

São  Francisco 

55.051 

57.029 

56.135 

52.381 

65 . 178 

54.174 

38 

Santa  Luzia 

56.587 

60.025 

59.589 

55 . 828 

50.047 

53.978 

39 

São  Paulo  

64.873 

56.157 

71.648 

68.179 

68.289 

75.958 

40 

Siriri  

29.535 

28 . 868 

32.697 

• 31.807 

33.935 

32.677 

41 

Socorro 

79.339 

61.483 

84.244 

63.158 

77.086 

99 . 708 

42  | NeópoJis  

| 

/ 86.372 

84.279 

107.821 

96.964 

132.404 

117.708 

j 

1 

Totais 

. 

r 

5.970.256 

5 

.887.115 

. 

637.992 

6.461.856 

7 

.241.682 

7 

147.440 

ESTADO  DA  BAHIA 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  da  Bahia  apre- 
senta-se no  curso  do  triénio  1940-1942,  em  ascensão  rá- 
pida e regular,  tendo  crescido  quase  60  % no  curto  es- 
paço de  três  anos. 

De  Cr$  104.392.366,00,  em  1940,  o total  das  ar- 
recadações elevou-se  para  Cr$  139.105.350,00  e Cr$ 
165.057.089,00,  nos  dois  exercícios  seguintes.  Estes  au- 
mentos estiveram  na  proporção  de  100  para  133  e 158, 
segundo  os  respectivos  números  índices. 

Para  os  totais  acima,  a Receita  Extraordinária  con- 
correu, de  1940  a 1942,  com  as  percentagens,  respecti- 
vamehte,  dè  11,9,  12,6  e 8,3  % . Suas  maiores  parcelas 
são  constituídas  por  Contribuições  dos  Municípios,  Co- 
brança da  Dívida  AtiVa,  Multas  e Eventuais. 

Dentro  do  grupo  das  receitas  ordinárias,  a Tributá- 
ria contribui  com  as  maiores  importâncias,  não  obstante 
observar-se  certa  diminuição  de  suas  percentagens  que, 
tendo  sido  de  87,7  %,  em  1940,  caiu  em  1942  para  76,8  % 
do  total  das  rendas  estaduais. 

Êste  deslocamento  da  Tributária  em  1942  se  deu  em 
virtude  do  aumento  brusco  verificado  nas  cifras  repre- 
sentativas da  Receita  Industrial,  que,  de  280.152  e 
607.000  cruzeiros  nos  dois  primeiros  exercícios,  se  ele- 
varam, no  último,  para  23.036.318  cruzeiros.  Não  se 
trata,  entretanto,  de  aumento  real  da  receita,  tradu- 
zindo tão  somente  a inclusão  no  balanço  estadual  da 
renda  de  vários  serviços,  como  Aguas  e Esgotos,  Nave- 
gação Bahiana,  Estrada  de  Ferro  de  Nazaré  e Viação 
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EXERCÍCIOS 


I 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

\ 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

orçamentaria  

104.392.366 

53,3 

100 

Ordinária  

91.996.593 

47,0 

100 

Tributária  

91.531.502 

46,7 

100 

Impostos  

80.163.654 

40,9 

100 

Taxas  

11.367.848 

5,8 

100 

Patrimonial  

184.939 

0,1 

100 

Industrial  

280.152 

0.2 

100 

Receitas  Diversas  

— 



— 

Extraordinária  

12.395.773 

6,3 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

91.424.152 

46,7 

100 

Restos  a Pagar 

10.949.845 

5,6 

100 

Depósitos  

15.855.739 

8,1 

100 

Diversos  

64.618.568 

. 33,0 

100 

Total  da  Receita.  

195.816.518 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

12.096.064 



100 

Em  Caixa  

123.736 

— 

100 

Em  Bancos  

8.530.236 

— 

100 

Diversos  

3.442.092 

— 

100 

i Total  geral  

207.912.582 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTARIA  

111.906.040 

56,7 

100 

Ordinária  

106.604.188 

54,0 

100 

Administração  Geral 

12.777.393 

6.5 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

7.881.080 

4,0 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

20.075.910 

10,2 

100 

Educação  Pública  

16.638.802 

8,4 

100 

Saúde  Pública  

7.290.047 

3.7 

100 

Fomento  

7 .SOO  .399 

4,0 

100 

Serviços  Industriais  

3.525.113 

1.8 

100 

Dívida  Pública  

9.745.726 

4.9 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

13.488.306 

6.8 

100 

Encargos  Diversos  

7.281.412 

3,7 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

5. 301'.  852 

2,7 

100 

Administração  Geral 

50.432 

0,0 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  ... 

143.000 

0,1 

100 

Educação  Pública 

318.673 

0,2 

100 

Saúde  Pública  

892.654 

0,4 

100 

Fomento  

2.290.306 

1.2 

100 

Serviços  Industriais 

— 

— 

— 

Dívida  Pública  

813.811 

0,4 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

315.920 

0,2 

100 

Encargos  Diversos  

477.056 

0,2 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

85.400.551 

43,3 

100 

Restos  a Pagar 

11.862.420 

6,0 

100 

Depósitos  

10.802.752 

5,5 

100 

Diversos 

62.735.379 

31,8 

100 

Total  da  Despesa 

197.306.591 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

10.605.991 

— 

100 

Em  Caixa  

642.130 

— 

100 

Em  Bancos  

4.361.986 



100 

Diversos  . . .' 

5.601.875 

— 

100 

Total  geral  

207.912.582 

— 

100 

DA 


BAHIA 


FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

1 

N.° 

N.° 

OrS 

% 

Cr$ 

% 

IND  . 

IND. 

139.105.350 

54,3 

133 

165.057.089 

53,2 

158 

121.585.231 

47,5 

132 

151.3719.673 

48,7 

165 

117.592 . 860 

45,9 

128 

126.740.544 

40,8 

138 

102.615.610 

40,1 

128 

111.801.355 

36,0 

139 

14.977.259 

5,8 

132 

14.939.189 

4,8 

131 

13 . 264 

0,0 

7 

389.828 

0.1 

211 

607.000 

0,2 

217 

23.036.318 

7,4 

8.223 

3.372.098 

1,4 

100 

1.212.983 

0,4 

36 

17.520.119 

6,8 

141 

13.677.416 

4,4 

110 

116.895.421 

45,7 

128 

145.441.778 

46,8 

159 

5.904.258 

2,3 

54 

27.774.568 

8,9 

254 

16.814.638 

6,6 

106 

13.535.393 

4,4 

85 

94.176.525 

36,8 

146 

104.131.817 

33,5 

161 

256.000.771 

100,0 

131 

310.498.867 

100,0 

159 

10.605.991 



88 

15.139.251 



125 

642.130 

— 

519 

3.340.916 

— 

2.700 

4.361.986 

— 

51 

6.676.024 

— 

'78 

5.601.875 

— 

163 

5.122.311 

— 

149 

266.606.762 

— 

128 

325.638.118 

— 

157 

132.814.565 

52,8 

118 

186.953.755 

59,1 

167 

119.497.488 

47,5 

112 

141.300.074 

44,7 

133 

13.154.878 

5,3 

103 

15.447.692 

5,0 

121 

10.507.125 

4,2 

133 

13.371.723 

4,2 

170 

20.057.860 

8,0 

100 

20.929.054 

6,6 

104 

17.622.600 

7,0 

106 

18.188.530 

5,7 

109 

7.634.090 

3,0 

105 

8.784.169 

2,8 

120 

7.142.073 

2,8 

90 

7.846.316 

2,5 

99 

4.196.043 

1.8 

119 

18.625.369 

6.0 

528 

12.114.723 

4,8 

124 

12.153.482 

3,8 

125 

18.801.172 

7,5  ] 139 

14.057.975 

4,3 

104 

8.266.924 

3,3 

112 

11.895.764 

3,8 

163 

13.317.077 

5,3 

251 

45.653.681 

14,4 

861 

109.183  ' 

0,0 

216 

13.498.188 

4,3 

26.765 

281.681 

0,1 

100 

1.603.841 

0,5 

569 

227.518 

0,1 

159 

888.762 

0,3 

621 

2.548.456 

1.0 

800 

920.648 

0,3 

292 

1.112.851 

0,4 

125 

99.842 

0,0 

11 

635.519 

0,3 

28 

2.431.315 

0.8 

106 

67.250 

0,0 

100 

327.435 

0,1 

487 

5.100.525 

2,1 

628 

3.199.533 

1,0 

393 

2.379.400 

0,9 

753 

21.173.677 

6,6 

6.702 

854.6134 

0,3 

179 

1.510.440 

0,5 

317 

118.652.946 

47,2 

139 

129.349.769 

40,9 

151 

14.180.589 

5.6 

119 

5.766.828 

1,8 

47 

19.783.889 

7,9 

183 

14.161.544 

4.5 

131 

84.688.468 

33.7 

135 

109.421.397 

34,6 

174 

251.467.511 

100,0 

127 

316.303.524 

100,0 

160 

15.139.251 



143 

9.334.594 



88 

3.340.916 

— 

520 

461.593  \ — 

72 

6.676.024 

— 

153 

2.609.851 

— 

60 

5.122.311 

- 

91 

6.263.150 

— 

112 

266 . 606 . 762 

— 

128 

325.638.118 

157 

ESTADO 


BALANÇO 

EXERCÍCIOS 
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TÍTULOS 

\ 

Cr$ 

% 

N.° 
IN  D . 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

9.609.652 

, 

2,9 

100 

Disponível  

9.609.652 

2,9 

100 

Realizável  

— 

— 

PERMANENTE 

317.561.036 

97,1 

100 

Bens  Móveis  

5.998.222 

1,8 

100 

Bens  Imóveis  

78.532.214  . 

24,0 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

97.533.103 

2)3,9 

100 

Diversos  

135.497.497 

41,4 

100 

Dívida  Ativa 

38.183.676 

11,7 

100 

Valores  do  Estado 

39 . 749 . 667 

12,1 

100 

Prefeitura  da  Capital 

38.554.245 

11  8 

100 

Diversas  Contas 

19.009.909 

5,8 

100 

Ativo  Real 

327.170.688 

100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

-» 

— 

— 

Total  

327.170.688 

100,0 

100 

COMPENSADO  

200.072.560 

— 

100- 

Total  geral  

527.243.248 

— 

100 

„ PASSIVO: 

• 

FINANCEIRO  

28.192.013 

8,6 

100 

Restos  a Pagar 

12.465.823 

3,8 

100 

Depósitos  

15.726.190 

4,8 

100 

Diversos 



— 

PERMANENTE  

242.122.011 

, 74,0 

100 

Dívida  não  Consolidada 

28.215.839 

8,6 

100 

Dívida  Consolidada  

213.906.172 

65,4 

100 

Externa  

43.942.872 

13,5 

100 

Interna  

169.963.300 

51,9 

100 

Diversos 

— 

— 

— 

Passivo  Real  

270.314.024 

82,6 

100 

Patrimônio  Líquido  

56.856.664 

17,4 

' 

100 

Total  . 

327.170.688 

100,0 

100 

COMPENSADO  

200.072.560 

— 

100 

Total  geral  

527.243.248 

. 

100 

DA  BAHIA 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 
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1 

9 4 2 

N.° 

N.° 

Cr$ 

% 

Cr$ 

% í 

INB . 

I 

IND. 

15. 2319.251 

3.8 

159 

13.435.176 

3,4  ! 

140 

S. 463. 227 

2,1 

88 

9.552.542 

2,4  | 

99 

6.776.024 

1,7 

100 

3.882.634 

1,0  I 

57 

381.359.438 

96,2 

120 

385.630.882 

96.6  | 

121 

8.865.303 

2,2 

148 

11.023.731 

2,8  | 

184 

82.935.313 

20,9 

106 

81.970.921 

20,6  1 

104 

97.533.103 

24,6 

100 

97.913.021 

24,5  | 

100 

192.025.719 

48,4 

142 

194 . 723 .200' 

48,8  1 

144 

38.869.146 

9,8 

102 

36.021.236 

9,0  | 

94 

89.919.667 

22,7 

226 

89.717.971 

22,5  | 

226 

38.547.496 

9.7 

100 

38 . 384 . 246 

9,6  | 

99 

24.689.410 

6,2 

«r  i3o 

30.599.756 

7,7  1 

161 

396.598.689 

100,0 

121 

39(9.066.058 

100,0  1 

122 

396.598.689 

100,0 

121 

399.066.058 

100,0  I 

122 

309.014.424 

— 

154 

228.969.450 

— 

114 

705.613.113 

— 

134 

628.035.508 

í 

119 

17.216.867 

4,3 

61 

39.861.163 

10,0  1 

141 

4.189.493 

1,0 

34 

27.459.940 

6,9  | 

220 

13.027.374 

3,3 

83 

12.401.223 

3,1  1 

79 

306.169.369 

77,2 

126 

304.591.062 

| 

76,3  I 

126 

29.442.197 

7,4 

104 

24.511.402 

6,1  | 

87 

276.727.172 

69,8 

129 

280.079.660 

70.2  1 

131 

43.942.872 

11,1 

100 

41.198.360 

10,3  I 

94 

232.784.300 

58,7 

137 

238.881.300 

59,9  | 

140 

323.386.236 

81,5 

120 

344.452.225 

86,3  i 

127 

73.212.453 

18,5 

129 

54.613.833 

13,7  1 

96 

396.598.689 

100,0 

121 

399.066.058 

100,0  | 

122 

309.014.424 

— 

154 

228.969.450 

— | 

114 

705.613.113 

— 

134 

628.035.508 

— 

119 

- 
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Bahiana  do  São  Francisco,  cujas  rendas  não  integraram 
os  orçamentos  anteriores. 

As  Receitas  Diversas  aparecem,  em  1941,  com  a im- 
portância de  3.372. mil  cruzeiros,  reduzida,  no  ano  se- 
guinte, para  1.212  mil.  A Receita  Patrimonial,  de  di- 
minuta expressão  no  orçamento  Bahiano,  não  ultra- 
passa 0,2  % do  total  das  rendas. 

Dentro  do  grupo  da  Receita  Tributária,  observa-se 
que  os  Impostos  se  apresentam  regularmente  crescen- 
tes, na  proporção  de  100  para  128  e 139,  segundo  os  res- 
pectivos números  índices,  enquanto  que  as  Taxas,  de- 
pois de  forte  aumento  em  1941,  sofreram  ligeira  redu- 
ção no  ano  seguinte. 

Dentre  os  Impostos,  destaca-se  o Vendas  e Consig- 
nações, cuja  renda  vem  crescendo  com  regularidade, 
subindo  de  25.583  mil  cruzeiros,  em  1940,  para  38.064 
mil,  no  último  exercício.  O Imposto  de  Exportação  de- 
senvolveu-se regularmente,  subindo  bastante  em  1941, 
ano  em  que  se  aproximou  notàvelmente  do  Vendas  e 
Consignações,  e descendo  outra  vez  no  ano  seguinte.  O 
Indústrias  e Profissões,  em  terceiro  lugar,  apresenta  o 
maior  índice  de  crescimento,  elevando-se  de  9.686.535 
cruzeiros,  em  1940,  para  15.655.556,  no  ano  seguinte  e 
22.005.321,  em  1942.  Em  quarto  lugar,  apresenta-se  o 
Imposto  sôbre  Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “in- 
ter-vivos”,  cuja  renda  duplicou-se  no  curso  do  triénio, 
atingindo  Cr$  11.124.783,00,  em  1942. 

Completa  a lista  dos  impostos,  em  ordem  decres- 
cente, o Territorial,  Transação  e Inversão  de  Capitais, 
Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”,  Sêlo  e Be- 
bidas Alcoólicas.  O Imposto  Adicional  aparece,  pela  úl- 
tima vez,  em  1941,  com  a importância  de  1.087  mil  cru- 
zeiros . 

O grupo  das  Taxas  era  constituído  em  1940  por  6 
rubricas,  acrescidas,  no  ano  seguinte,  de  mais  uma  — 
Comércio  e Registro  de  Armas  — e,  em  1942,  de  mais 
duas  — Segurança  e Assistência  Social  e Emolumentos 
de  Estabelecimentos  de  Ensino. 

As  Taxas  de  Estatística  contribuem  com  mais  de 
60  % do  grupo,  subindo  sua  renda,  de  6 . 349  mil  cruzei- 
ros em  1940  para  10.128  mil  em  1942.  As  de  Fiscaliza- 
ção e Serviços  Diversos,  com  2 . 089  cruzeiros  no  primeiro 
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exercício,  reduziram-se  a menos  da  metade  em  1942 . Ao 
contrário,  as  taxas  de  Serviços  de  Trânsito,  com 
1.720.024  cruzeiros,  registraram  em  1942  o índice  de 
240,  em  relação  a 1940  tomado  como  100.  Apresentam 
ainda  situação  de  relevo  no  orçamento  bahiano  as  Ta- 
xas de  Expediente  e para  Fins  Educativos. 

A Despesa  Orçamentária  no  triénio  1940-1942  atin- 
giu, sucessivamente,  as  importâncias  de  111,  132  e 186 
milhões  de  cruzeiros,  em  números  redondos. 

Da  comparação  entre  os  totais  correspondentes  da 
Receita  e Despesa,  resulta  um  déficit  em  1940  seguido, 
no  ano  seguinte,  de  um  superavit  eqüivalente . Em 
1942,  entretanto,  o déficit  registrado  subiu  a quase  22 
milhões  de  cruzeiros. 

O volume  dos  Créditos  Especiais  e Extraordinários, 
relativamente  pequeno  nos  dois  primeiros  exercícios, 
atingiu,  em  1942,  quase  30  % do  total  da  Despesa,  desti- 
nando-se 21  milhões  de  cruzeiros  aos  Serviços  de  Uti- 
lidade Pública  e 13  milhões  a Administração  Geral. 

Considerando-se  globalmente  a Despesa  Orçamen- 
tária, é ainda  aos  dois  Serviços  acima  que  coube  as 
maiores  importâncias  neste  último  exercício. 

Os  Serviços  Industriais  sofreram  forte  aumento  em 
1942,  em  virtude,  como  já  vimos,  da  inclusão,  no  orça- 
mento dêsse  ano,  da  receita  e despesa  de  estradas  de 
ferro  e serviços  de  navegação  explorados  pelo  Estado. 

Com  exceção  de  Fomento,  que  depois  de  forte  redu- 
ção em  1941  voltou,  no  ano  seguinte,  ao  nível  anterior, 
todos  os  demais  Serviços  apresentaram  aumentos  em 
diversas  proporções  no  curso  do  triénio. 

A Receita  Extraorçamentária  cresceu  paralela- 
mente à Orçamentária,  permanecendo  suas  percenta- 
gens sôbre  a Receita  total  sensivelmente  aproximadas 
de  46  %,  em  todos  os  três  exercícios. 

Tendo  sido  de  91.424  mil  cruzeiros  em  1940,  a Re- 
ceita Extraorçamentária  elevou-se  para  145.441  mil,  em 
1942,  enquanto  que  a Despesa  correspondente  registrou, 
nos  mesmos  anos,  respectivamente,  85.400  e 129.349 
mil  cruzeiros. 

As  contas  extraorçamentárias  se  compõem  dos  mes- 
mos sub-títulos  — Restos  a Pagar,  Depósitos  e Diversos 
— sendo  que  o último  traduz,  em  grande  parte,  movi- 
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TÍTULOS 


VARIAÇÕES  ATIVAS 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

Sem  Classificação  

Propriedade  ■ 

Circulação  da  Riqueza  

Atividade  de  Contribuintes  

Resultante  da  Atividade  do  Estado  . . . 

Rédito  

Indivíduo  

Várias  Incidências  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  . . 

Aquisição  de  Móveis  

Aquisição  de  Títulos 

Amortização  de  Dívidas  

Empréstimos  Feitos 

Diversas  

Total  ; \ 

Déficit  verificado  


Total  geral 


VARIAÇÕES  PASSIVAS 


DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

Administração  Geral  . . . • • 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

Educação  Pública 

Saúde  Pública 

Fomento  ■ • 

Serviços  Industriais  

Sen- iços  da  Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública  • • 

Encargos  Diversos  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

Alienação  de  Imóveis  • • 

Alienação  de  Móveis  

Alienação  de  Valores  

Recebimento  de  Créditos  Diversos 

Diversas  

Total  

Superavit  verificado  


CrS 


N.° 

IND. 


104.392.366 

80,2 

1 

| 

100 

12.860.864 

9,9 

1 

| 

100 

12.239.915 

9,4 

1 

100 

51.121.795 

39,5 

1 

100 

9.686.535 

7,4 

100 

11.367.848 

8,7 

1 

1 

100 

7.115.409 

5,5 

1 

1 

I 

100 

21 . 782 . 640 

16,7 

1 

100 

2.721.150 

2,1 

1 

1 

100 

4.755.681 

3,6 

1 

1 

I 

100 

14.305.809 



11,0 

1 

1 

I 

100 

126.175.006 

96,9 

1 

I 

I 

100 

4.027.378 

3,1 

< 

1 

1 

100 

130.202.384 

100,0 

! 

1 

100 

111.906.040  1 

j 

86,0 

I 

100 

12.827.825  j 

9,9 

1 

1 

100 

7.881.080  1 

6,1 

1 

100 

20.218.910  | 

15,5 

1 

100 

16.957.475  I 

13,0 

1 

100 

8.182.701  j 

6,3 

1 

100 

10.190.705 

7,8 

1 

100 

3.525.113  I 

2,7 

1 

100 

10.559.537  I 

8,1 

1 

100 

13.804.225  1 

10,6 

1 

100 

7.758.469  1 

1 

6.0 

1 

I 

100 

18.296.344  | 

1 

14,0 

1 

1 

100 

2.490.074  1 

1.9 

1 

1 

100 

1.078.252  1 

0,8 

1 

! 

| 

100 



14.728.018  I 

1 

11,3 

1 

| 

I 

100 

1 

130.202.384  I 

ICOO 

1 

1 

100 

130.202.384 


ICO  0 


100 


Total  geral 


DA  BAHIA 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

i 

9 4 2 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

Cr» 

% 

N.° 

IND. 

139.105.350 

88,4 

133 

165.057.089 

* 

85,7 

158 

21.512.481 

13,7 

167 

38.316.545 

19.8 

298 

15.220.905 

9,7 

124 

19.001.451 

9,9 

155 

68.462.993 

43,5 

134 

68.385.478 

35,5 

134 

15.655.556 

9,9 

162 

22.005.321 

11,4 

227 

14.977.257 

9,5 

132 

14.939.190 

7 8 

131 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

3.276.158 

2,1 

46 

2.409.104 

1,3 

34 

18.163.885 

11,6 

83 

8.939.739 

4,6 

41 

6.589.099 

4,2 

242 

308.580 

0,1 

11 

2.867.081 

1,8 

100 

2.158.428 

1,1 

75 

— 

— 



— 

. 



1.488.719 

0,9 

31 

1.991.720 

1.1 

42 

— 





— 

— 

— 

7.218.986 

4,7 

50 

4.481.011 

2,3 

31 

157.269.235 

100  0 

125 

173.996.828 

90,3 

138 

— 

— 

— 

18.598.620 

9,7 

462 

157.269.235 

100,0 

121 

192.595.448 

100,0 

148 

132.814.565 

84,5 

119 

186.953.755 

97,1 

167 

w 

13.264.061 

8,4 

103 

28.945.880 

15,0 

226 

10.788.806 

6,9 

137 

14.975.563 

7,8 

190 

20.285.378 

12.9 

100 

21.817.816 

11,3 

■ 108 

20.171.056 

12,8 

119 

19.109.177 

9,9 

113 

8.746.941 

5,6 

107 

8.884.011 

4,6 

109 

7.777.592 

4,9 

76 

10.277.631 

5,3 

101 

4.263.293 

2,7 

121 

18.952.804 

9,8 

538 

17.215.248 

11,0 

163 

15.353.015 

8,0 

145 

21.180.572 

13,5 

153 

35.231.654 

18,4 

255 

9.121.618 

5,8 

118 

13.406.204 

7,0 

173 

w 

8.098.881 

5,1 

44 

5.641.693 

2,9 

31 

' 

3.161.869 

2,0 

127 

2.847.910 

1,5 

114 

— 

— 

— 

— 

, 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

80.934 

0,0 

100 

— 

— 

— 

4.856.078 

3,1 

33 

2.793. 783 

1,4 

19 

140.913.446 

89,6 

108 

192.595.448 

100,0 

148 

16.355.789 

10,4 

— 

— 

— 

— 

' 

157. 269.235 

• 

100,0 

. 

’ 

121 

« 

192.595.448 

100,0 

148 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

91.996.593 

88,1 

100 

Tributária  

91.531.502 

87,7 

ICO 

Impostos  

80.163.654 

76,8 

100 

Territorial  

3.532.766 

3,4 

100 

Transmissão  de  Propriedade  "causa-mortis" 

3.235.496 

3,1 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos’'  

5 471.653 

5,2 

100 

Vendas  e Consignações  

25 . 583 . 292 

24,5 

100 

Exportação  

20.686.691 

19,8 

100 

Indústrias  e Profissões  

9.686.535 

9,3 

100 

Selo  

2.238.066 

2,2 

100 

Transação  e Inversão  de  Capitais  

3.464.727 

3,3 

100 

Bebidas  Alcoólicas  

1.387.035 

1,3 

100 

Adicional  

4.877.343 

4,7 

100 

Taxas  

11.367.848 

10,9 

100 

Serviços  de  Trânsito  

715.756 

0,7 

100 

Estatística  

6.349.060 

6,1 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

- 

— 

— 

Para  fins  Educativos  

795.107 

0.8 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

— 

— 

— 

Comércio  e Registro  de  Armas  

— 

— 

— 

Expediente  • • 

1 150.988 

1,1 

ICO 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

267 . 887 

0,2 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos  

2.089.050 

2,0 

100 

Patrimonial  

184.939  t 0,2 

100 

Renda  Imobiliária  

168.346 

0,2 

100 

Renda  de  Capitais  

16.593 

0,0 

100 

Industrial  

280.152 

. 

0,3 

100 

Transporte  



— 

Serviços  Urbanos  

— 

— 

— 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

280.152 

0,3 

100 

Receitas  diversas  

— 

— 

— j 

EXTRAORDINÁRIA  

12.395.773 

11,9 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

675.296 

0 6 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

2.490.074 

24 

100 

Receita  de  Exercícios  Anteriores  

428.835 

0,4 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

408.223 

0,4 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

4.597.130 

4,5 

100 

Contribuições  Diversas  

1.968.077 

1,9 

100 

Multas  

1.080.415 

1,0 

100 

Eventuais  • • 

747  _ 723 

0,7 

100 

Total  da  receita  orçamentária  

104.392.366 

100,0 

100 

DA  BAHIA 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

1 

N.O 

1 

| 

N.O 

Cr$ 

% 

i 

Cr$ 

% | 

t 

DSTD. 

1 

1 

IND. 

121.585.231 

87,4 

i 

7 

1 

1 

1 

I 

132 

151.379.673 

1 

1 

i 

1 

91,7  j 

164 

117.592.869 

34,5 

1 

I 

128 

126.740.544 

76,8  j 

138 

102.615.610 

73,8 

1 

i 

1 

128 

111.801.355 

67,7  | 

139 

4.047.926 

2,9 

i 

115 

4.136.992 

1 

2 5 1 

117 

3.385.417 

2,4 

1 

1 

105 

3.739.676 

2,3  l 

116 

7.787.561 

. 

5,6 

1 

142 

11.124.783 

1 

6,7  | 

203 

32.878.849 

23,6 

1 

129 

38.064.277 

23,1  | 

149 

30 . 646 . 744 

22,0 

1 

148 

24.567.020 

14.9  | 

119 

15.655.556 

11,3 

i . 

162 

22.005.321 

13,3  | 

227 

2.188.164 

1.6 

• 

98 

2.409.104 

1,4  | 

108 

3.338.112 

2,4 

i 

96 

3.816.487 

2,3 

110 

1.599. 287 

1,2 

I 

115 

1.937.694 

1 2 1 

140 

1.087.994 

0,8 

í 

22 

— 

- í 

14.977.259 

10,7 

1 

1 

132 

14.939.189 

1 

9,0  j 

131 

1.197.487 

0,9 

1 

1 

167 

1.720. 024 

! 

1,1  1 

240 

9.546.699 

6,9 

i 

150 

10.128.155 

6,1  | 

160 

— 

i 

— 

36 . 494 

0,0  | 



1.095.384 

0 8 

i 

177 

948.439 

0,6  ' 

119 

— 

— 

i 

— 

4.760 

0,0  ; 



78 . 078 

0,0 

i 

100 

80. OCO 

0,0  I 

102 

1.405.951 

1,0 

i 

122 

1.100.360 

07  ! 

96 

187.357 

0,1 

i 

70 

42.565 

0,0  1 

16 

1.466. 303 

1,1 

i 

1 

70 

878.392 

0,5  ; 

42 

13.264 

0,0 

1 

1 

1 

7 

389.828 

1 

0,2  i 

211 

5.191 

0,0 

1 

i 

3 

327.901 

! 

0,2  I 

195 

8.073 

0,0 

" 

i 

1 

49 

61.927 

0,0  j 

373 

607.000 

04 

. 

i 

217 

23.036.318 

14,0  I 

8.223 

— 

— 

) 

1 

— 

17.450.663 

10,6  I 

_ 

' 



i 

— 

5.216.556 

3,2  ; 

— 

607.000 

0,4 

i 

217 

369 . 099 

0,2  I 

132 

3.372.098 

2,4 

i 

— 

1.212.983 

1 

0,7  I 

— 

17.520.119 

! 12,6 

1 

1 

1 

141 

13.677.416 

1 

8.3  ! 

110 

1.804.456 

1 1,3 

1 

i 

267 

844 . 285 

0,5  | 

125 

3.161.869 

1 2,3 

1 

127 

2.847.910 

1,7 

114 

2.173.427 

1.6 

1 

507 

751.956 

0.5  | 

175 

473.833 

0,3 

i 

116 

569 . 434 

03  | 

139 

5.414.216 

3 9 

1 

118 

5.066.278 

3,2  1 

110 

2.011.983 

1,5 

1 

102 

372.000 

0,2  | 

19 

1.316.802 

0,9 

1 

122 

2.185.001 

1,3  1 

202 

1.163.533 

| 0,8 

i 

i 

1 

1 

156 

1 . 040.552 

0,6  j 

1 

139 

139.105.350 

i 

100,0 

1 

1 

1 

i 

133 

165.057.089 

• 1 
100,0  I 

1 

158 

252  — 


mento  de  operações  de  crédito  que,  em  1942,  registrava, 
na  Receita  e Despesa,  cifras  superiores  a 100  milhões  de 
cruzeiros . y 

Os  Balanços  Financeiros  do  Estado  da  Bahia  se  en- 
cerraram com  os  seguintes  saldos  em  espécie:  1940  — 
Cr$  10.605.991,00,  1941  — Cr$  15.139.251,00  e 1942  — 
Cr$  9.334.594,00. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  da  Bahia  en- 
cerraram-se, em  todos  os  três  exercícios,  com  Patrimô- 
nios Líquidos  que  variam  entre  o máximo  de  73.212.453 
cruzeiros,  em  1941,  e o mínimo  de  54.613.833,  em  1942. 

O Ativo  Real  cresceu  regularmente  até  atingir,  no 
último  ano  do  triénio,  399.066  mil  cruzeiros. 

Do  total  acima  96,6  % são  fornecidos  pelo  Ativo 
Permanente  que,  em  1942,  registrou  385.630  mil  cru- 
zeiros, contra  317.561  mil,  em  1940. 

Depois  do  grupo  Diversos,  são  os  Bens  de  Natureza 
Industrial  que  constituem  a maior  parcela  dp  Ativo  Per- 
manente, seguido  de  Bens  Imóveis  e,  por  fim,  Bens 
Móveis . 

O Ativo  Financeiro,  tendo  crescido  de  1940  para 
1941  na  proporção  de  9.609  mil  para  15.239  mil  cruzei- 
ros, desceu  no  último  exercício  para  13.435  mil. 

O Passivo  Financeiro  evoluiu  de  forma  diversa.  De 
28.192  mil  cruzeiros  em  1940,  desceu  para  17.216  mil, 
no  ano  seguinte,  elevando-se  em  1942,  a 39.861.163  cru- 
zeiros. O índice  de  liquidez  financeira  foi,  entretanto, 
sempre  baixo  em  todos  os  três  exercícios. 

O Passivo  Permanente  tem  como  principal  parcela 
a Dívida  Interna  Consolidada,  cujo  montante  aumen- 
tou, no  curso  do  triénio,  de  169.963  mil  cruzeiros  para 
238.881  mil. 

Em  1942,  a Dívida  Externa  registrava  41.198.360 
cruzeiros  e a Dívida  não  Consolidada,  24.511.402. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Os  déficits  registrados  em  1940  e 1942  revelam  as 
diminuições  sofridas,  nesses  anos,  pelo  Patrimônio  es- 

> 
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tadual  (18.598  mil  cruzeiros  em  1942),  enquanto  que  o 
superavit  assinalado  em  1941,  na  importância  de 
16.355.789  cruzeiros,  traduz  o aumento  correspondente 
do  mesmo  patrimônio. 

Pelos  quadros  anexos  pode-se  observar  que,  tanto 
as  Mutações  Patrimoniais  Ativas  como  as  Passivas,  so- 
freram forte  redução  no  curso  do  triénio. 


. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTARIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DA 

BAHIA 

. • 

MUNICÍPIOS 

1 9 

4 

0 

1 9 

4 1 

1 9 

4 2 

0* 

I 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

* 

ARRECADADA 

1 

I 

1 

EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

! < 

! 

, 

Gr$ 

1 

I 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Gr$ 

Or$ 

Cr$ 

1 

Afonso  Pêna  

141.797 

1 

1 

135.852 

103.031 

96.302 

97.142 

97.109 

2 

Alagoinlias  

652.054 

1 

637.798 

537.261 

582 . 956 

605.036 

563 . 042 

3 

Alcobaça:  

48.943 

1 

57.087 

63.415 

54.194 

79.020 

64.664 

4 I Amargosa:  

244.421 

1 

251 . 058 

281.163 

268.489 

261.641 

247.381 

5 

Anchieta  

62 . 683 

1 

63 . 975 

90.015 

78.649 

100.472 

85.452 

6 1 Andaraí  

114.899 

1 

113.589 

136.602 

116.959 

150.184 

151.060 

7 

Angical 

34.222 

1 

35.662 

60.179 

52.261 

50.325 

48 . 779 

8 

Aratuípe  

72.784 

1 

69.177 

70.434 

• 67.774 

71.085 

64 . 238 

9 

Arêia  

136.709 

1 

134.631 

147.860 

133.026 

148.148 

160.453 

0 

Baixa  Grandte  

59.118 

1 

48.524 

64 . 809 

60 . 845 

61.990 

65.377 

1 1 

Barra  

153.395 

1 

231.713 

177 . 583 

145.840 

180.194 

186.435 

2 

Barra  da  Estiva 

91.325 

1 

77.412 

106.076 

88.421 

110.212 

114.194 

3 

Barreiras  

115.917 

1 

111.299 

121.263 

112.358 

133.499 

139.261 

4 

Belmonte  , 

651.800 

1 

577 . 786 

632.569 

611.368 

497.160 

603.223 

5 I Bôa  Nova  

211.443 

1 

185.168 

245.559 

184.329 

305.040 

325.483 

6 

Bonfim  

201 . 167 

1 

201.585 

253.294 

206.950 

243.121 

268.290 

7 

Bom  Jesús  da  Lapa 

66 . 795 

1 

62.614 

70.061 

68.161 

87.487 

83 . 029 

8 

Bopa  Sucesso 

38.230 

1 

36.668 

55.361 

48.192 

66.568 

57.173 

9 

Brejões  

90 . 033 

1 

78.679 

107.678 

96.958 

119.866 

120.471 

10 

Brotas  

90.510 

1 

80.226 

100.022 

81 . 176 

126.480 

126.652 

1 I B rum  ado  

111.934 

1 

98.398 

104.685 

98.542 

120.007 

142.967 

2 

Cachoeira  

443.975 

! 

434.376 

369.112 

335.998 

334.476 

337.737 

,'3  1 Caculé  

53.630 

1 

79.819 

64.844 

58.305 

80.953 

77.115 

4 

Caetité  

84.317 

1 

78.794 

89.553 

90.187 

123.651 

136.580 

15 

Cairú  

70.623 

1 

69.498 

74.541 

66.297 

78.781 

75.262 

6 1 Camamú 

158.896 

1 

179 . 550 

212.951 

169.687 

180.189 

166.605 

7 

Camassarí 

76.560 

1 

76.816 

76.404 

70.481 

78.162 

83-903 

18 

Campo  Formoso  

153.210 

1 

141.075 

182.852 

177 . 682 

240.033 

228.396 

!9 

Canavieiras  

853 . 535 

1 

711.260 

840 . 872 

766.900 

669.116 

936.141 

IO 

Capivarí  

39 . 829 

i 

38.527 

50.612 

37.829 

52.983 

41.497 

:l 

Caravelas  

190.005 

1 

221.632 

202 . 509 

197.262 

192.944 

201.602 

2 

Carinhanha  

97.681 

j 

95.551 

81.460 

79.973 

94.590 

88.601 

13 

Casa  Nova' 

87.828 

1 

72.071 

87.847 

77.973 

112.594 

106.358 

14 

Castro  Alves  

208.531 

| 

205.628 

206 . 808 

181.086 

217.281 

216.256 

15 

Cartú  

135.772 

125.137 

127.611 

132.943 

115.020 

110.829 

16 

Chique-Chique  

80.954 

I 

83 . 707 

209.428 

131.989 

312.386 

330.808 

17 

Cícero  Dantas  

77.687 

I 

67.290 

78.523 

76.049 

77.661 

79.020 

.8 

Cipó  

103 . 826 

I 

108.891 

99.434 

91.578 

108.219 

107.506 

19 

Conceição  da  Feira 

86.568 

I 

80.617 

81.566 

80.927 

80.917 

81.470 

to 

Conceição  do  Coité  

75.633 

1 

59.813 

87.965 

72.897 

112.775 

101.598 

u 

Conde  

57.673 

I 

58.410 

60.040 

61.244 

56.533 

57 . 742 

2 

Condeúba  

88  702 

1 

78 . 983 

104.055 

93  419 

131.085 

108.060 

:3 

Conquista  

358.928 

1 

363.270 

388.035 

379 . 665 

429.742 

414.437 

» 

Coração  de  Maria 

78.238 

! 

70 . 849 

56.666 

65.340 

55.409 

63.487 

45 

Correntina  

40.367 

1 

42.390 

58.203 

36.514 

63 . 195 

60 . 079 

f!6 

Cotegipe  * 

32.450 

1 

35.487 

30.435 

29 . 377 

41.407 

34.925 

i7 

Cruz  das  Almas 

364.232 

1 

347.498 

258.607 

239.412 

260.948 

266.894 

t8 

Curaçá  

64.562 

1 

58 . 007 

84.066 

67.576 

86.528 

| 

107.959 

i9 

Djalma  Dutra  

175.144 

1 

152.553 

192.547 

177.537 

202 . 660 

234.983 

<0 

Encruzilhada  

170.124 

1 

156.751 

161.252 

99.330 

152.210 

200 . 150 

>1 

Entre-Rios  

99.288 

1 

95.934 

86.776 

108.101 

99.561 

86.066 

i2 

Esplanada  

120.617 

I 

126.557 

121.616 

108.518 

112.223 

98.564 

i3 

Euclides  da  Cunha 

45.044 

I 

36.308 

42.583 

•*4.663 

48.976 

56.013 

>4 

Feira  de  Santana  

940 . 195 

! 

1 

077.455 

957.755 

857.386 

1.071.134 

i 

109 . 179 

>;5 

Geremoabo 

73.189 

I 

73.041 

92.775 

79 . 549 

94.938 

79.636 

>6 

Glória  

57.941 

i 

50.197 

59.903 

49.786 

51.181 

53.207 

>7 

Guanambí 

59.896 

I 

54.307 

68.085 

65.650 

82.091 

80.185 

18 

Ilhéus  

3.786. 545 

1 

3 

699.163 

4.157.613 

4.042.164 

5.501. 546 

3 

771.234 

« 

Inhambuque  

161.882 

1 

140.806 

174.873 

176.051 

159.059 

178.230 

K) 

Ipirá 

89 . 173 

1 

102.657 

98.998 

92,896 

129.341 

108.818 

il 

Irará  

164.242 

1 

1 

1 

173.664 

129.127 

129.469 

140.191 

140 . 926 

( Continua ) 


ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 
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N.05 

MUNICÍPIOS 

1 9 

4 0 

1 9 

4 1 

1 9 

1 

4 2 

receita 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EPETOAD 

. 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Or$ 

Cr$ 

62 

Irecê  

77.141 

65.538 

104.143 

92.726 

78.692 

81.1 

63 

Itaberaba  

•97.282 

117.408 

209.025 

141.773 

283.065 

318.5 

64 

Itabuna  

2.579.584 

2.584. 763 

2.834.704 

2.740.024 

2.331.193 

2.425.9 

65 

Itacaré  

475.474 

479.274 

486.347 

423.127 

438.696 

433.9 

66 

Itambé  

252.064 

186.745 

294.832 

307.007 

229 . 976 

285.0 

67 

Itaparica  

206 . 854 

225.697 

207.113 

183.869 

225.447 

232.0 

68 

Itapicurú  

70.760 

54 . 676 

77.514 

88 . 545 

71.167 

65.5 

69 

Itapira  

267.310 

263 . 697 

376.488 

278 . 759 

390 . 783 

482.5 

70 

Itaquara  

70.280 

68 . 873 

90.298 

63 . 823 

118.996 

174.4 

71 

Itirussú  

44.129 

52.791 

60.021 

50.946 

82.060 

53.8 

72 

Itiúba  

59.494 

51.401 

65.453 

69.005 

79 . 745 

73.5 

73 

Ituaçú  

117.950 

121.096 

130.051 

110.686 

127.372 

132.9 

74 

Jacarací  

47.396 

42.801 

52.568 

47.289 

57.991 

48.6 

75 

Jacobina  

251.493’ 

218.259 

304.920 

261.404 

345.383 

346.4 

76 

Jaguaquara  

138.927 

137.155 

148.460 

128.472 

186.777 

166.8 

77 

Jaguararí  

69.426 

45.485 

79.731 

51.871 

84.287 

114.9 

78 

Jaguaripe  

82.639 

84.043 

73.543 

70.596 

95.173 

82.2 

79 

Jandaíra  

42.785 

40.386 

43.718 

37.485 

37.123 

43.5 

80 

Jequié  

611.653 

531.415 

700.956 

653.396 

731.392 

841.4 

81 

Jequiriçá  

53.161 

54.591 

65.484 

64.573 

67.826 

58.4 

82 

Juazeiro  

441.559 

418.036 

553.588 

564.221 

675.084 

666.5 

83 

Lage  

70 . 296 

76.928 

88.312 

78 . 652 

81.050 

80.3 

84 

Lençóis  

105.593 

92.937 

110.240 

110.624 

119.085 

104.1 

85 

Livramento  

59.223 

58.759 

134.011 

98.576 

130.413 

125.6 

86 

Macaúbas  

67.601 

53.125 

85.299 

77 . 774 

106.123 

105.9 

87 

Maracás  

166.044 

155.726 

173.347 

139.515 

206.345 

175.4 

88 

Maragogipe  

297.166 

248 . 527 

348 . 279 

261.434 

325.529 

236.3 

89 

Mafaú  

131.184 

131.492 

179.390 

153.306 

1*54.894 

139.2 

90 

(Mata  de  S.  João 

116.512 

115.233 

129.412 

113.288 

107.438 

122.6 

91 

Monte  Alegre 

90.755 

70.411 

94.048 

65.977 

122 . 580 

103.6 

92 

Monte  Alto  

21.633 

22.854 

19.839 

18.084 

25.722 

21.2 

93 

Monte  Santo 

76.049 

88.641 

72.691 

65 . 842 

94.296 

79.8 

94 

Môrro  do  Chapéu  

128.812 

126.474 

133.249 

118.225 

156.027 

156.7 

95 

Mucugê  

70.209 

72.468 

81.618 

70.236 

106 . 534 

98.1 

96 

Mucurí 

46.163 

49.822 

41.014 

40.059 

53.021 

42.8 

97 

Mundo  Novo  

251.396 

224.119 

260.396 

293.815 

343.781 

238.5 

98 

Muritiba  

229.683 

219.577 

245.197 

250.822 

251.755 

247.3 

99 

Mutuípe  

87.226 

97.133 

111.858 

88.832 

95.731 

106.3 

100 

Nazaré  

569 . 627 

563.450 

690.335 

635.871 

631.758 

668.2 

101 

Nilo  Pecanha 

111.607 

106.850 

114.802 

107.741 

111.712 

123.6 

102 

Oliveira  dos  Brejinhos 

50.758 

39.541 

81.081 

46.286 

145.139 

56.5 

103 

Palmeiras  

67.948 

59.269 

83.290 

78.084 

110.559 

99.4 

104 

Paramirim  

53 . 767 

50.335 

65.898 

54.253 

84.718 

71.7 

105 

Paripiranga  

91.042 

68.732 

97.417 

78.344 

92.085 

81.3 

106 

Pilão  Arcado 

35.737 

38.421 

27.984 

25.821 

26.463 

28.9 

107 

Poções  

325.993 

298.687 

381.569 

349.327 

453.911 

460.0 

108 

Pojuca'  

112.231 

99.255 

106.453 

99.237 

101.964 

113.2 

109 

Pombal  

52.491 

41.102 

54.264 

43.466 

55.017 

45.3 

110 

Pôrto  Seguro  

74 . 606 

82 . 899 

80.032 

76 . 863 

93.113 

81.7 

111 

Prado  

75.366 

78.254 

87.544 

65.935 

75 . 898 

84.2 

112 

Queimadas  

48.847 

42.925 

58.160 

42.418 

56.813 

67.2 

113 

Remanso  

131.841 

121.671 

144.994 

120.248 

152.527 

146.3 

114 

Riaçhão  do  Jacuípe 

72.933 

56.822 

74.765 

80 . 209 

95.410 

73.9 

115 

Riacho  de  Santana 

48.544 

45.845 

56.515 

47.782 

59.265 

55.0 

116 

Rio  Branco 

84.790 

74.014 

93.025 

. 69.631 

103.906 

124.4 

117 

Rio  de  Contas 

54.724 

55.945 

72.262 

54.656 

82.935 

70.7 

118 

Rio  Nôvo  

404.289 

356.124 

423.028 

391.993 

347.036 

413.6 

119 

Rio  Prêto 

36.018 

35.117 

45.113 

33.775 

51.282 

58.0 

120 

Rio  Rpal  

65.067 

84.109 

72.188 

52.967 

69 . 194 

73.2 

( Ccvtinua ) 
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MUNICÍPIO  S 

1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

receita 

ARRECADADA 

' . 

DESPESA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

EFETUADA 

efetuada 

CrS 

Cr$ 

CrS 

CrS 

CrS 

Cr$ 

Rui  Barbosa  

172.469 

160.353 

215.349 

175.632 

236.937 

237.069 

Salvador  

22.240.512 

22.579.656 

27.137.779 

26.391.701 

29.096.328 

30.020.150 

Santana  

79 . 768 

79 . 208 

33.907 

35.416 

106.808 

106.461 

Santa  Cruz  Cabrália 

33.831 

34.513 

210.714 

185.207 

39.246 

39.534 

Santa  Inês  

166.910 

165.061 

90.937 

81.760 

227.653 

205.558 

Santa  Luzia 

63.325 

66.262 

68.636 

99.320 

59.483 

71.090 

Santa  Maria 

73.221 

79.989 

88.132 

72 . 143 

104.651 

87.595 

Santarém  

547 . 708 

552 . 265 

591 . 189 

595.558 

478.985 

484.646 

Santa  Terezinha 

78.037 

82.073 

100.273 

84.062 

143 . 156 

108.736 

Santo  Amaro 

1.115.922 

1.130.980 

1.175.289 

1.105.089 

1.066.457 

1.139.534 

Santo  Antônio  de  Jesús .... 

281.666 

304.323 

258.795 

244.074 

285.776 

300.886 

Santo  Estêvam  

107.611 

88.156 

88.846 

78.769 

85 . 243 

89 . 185 

Santo  Inácio  

78 . 234 

51.279 

165.405 

143.897 

316.081 

302.280 

Sáo  Felipe  

82.355 

82.313 

.76.014 

72.925 

76.076 

81.037 

São  Felix  

409 . 526 

413 . 824 

394.094 

388.056 

424.529 

415.749 

São  Francisco 

66 . 743 

60.404 

68.107 

58.124 

64.871 

64.101 

São  Gonçalo  

156.138 

143.027 

143.471 

183.811 

146.871 

134.520 

São  Miguel  

52 . 885 

53.462 

59.104 

47.556 

69.692 

72.399 

São  Sebastião  

165.224 

172.987 

160.380 

170.379 

146 . 709 

166.689 

Saúde  

70.000 

103.590 

121.750 

121.386 

145 . 580 

145.599 

Seabra  

92.356 

77.887 

127.573 

117.718 

156.181 

157.774 

Sento  Sé  

64 . 809 

52 . 877 

55.388 

56.287 

118.342 

88.927 

Serrmba  

186.504 

183.228 

187.468 

176.824 

225.333 

231.983 

Soure  

42 . 156 

46 . 626 

46.952 

44.665 

46.618 

47.980 

Taperoá  

. 116.117 

115.961 

119.592 

120.636 

118.198 

115.095 

Tucano  

78.609 

61.078 

74.891 

82 . 787 

87.586 

86.006 

Uauá  

34.304 

25.919 

40.725 

32.714 

37.874 

42.595 

Una  

231.875 

204.355 

234.851 

243.609 

195.010 

196.672 

Urandí  

42.038 

39.542 

42.760 

40.120 

53 . 565 

47.893 

Valença  

363.821 

378.194 

' 

420.702 

376.513 

45.0.006 

404.887 

Totais 

51 . 533 . 477 

50.950.355 

58.914.771 

55.799.723 

62.876.468 

62.535.946 

* 


ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

O Estado  de  Minas  Gerais  apresenta  em  1940  uma 
Receita  Orçamentária  de  Cr$  326.365.876,00,  importân- 
cia essa  que  se  elevou  no  exercício  seguinte  a Cr$ 

347.744.745.00,  alcançando  finalmente  em  1942,  Cr$ 

401.369.037.00,  O índice  de  crescimento,  tomando-se 
como  100  o ano  de  1940,  foi  de  107  e 123,  respectiva- 
mente, para  1941  e 1942. 

Entre  os  totais  da  Receita  apresentados  pelo  Ba- 
lanço Financeiro,  as  Taxas  constituem  uma  exceção, 
pois  todos  os  demais  tiveram  maiores  índices  em  1941 
e 1942. 

A Receita  Tributária  foi  em  1940  de  Cr$ 

228.236.933.00,  alcançando  em  1941  a importância 
de  Cr$  234.832.329,00  e,  em  1942,  Cr$  256.323.159,00. 

A arecadação  dos  Impostos  elevou-se,  de  Cr$ 
210.941.802,00  em  1940,  até  alcançar  a quantia  de  Cr$ 

242.011.407.00,  em  1942,  registrando,  assim,  um  aumen- 
to de  15  % em  relação  àquele  exercício . 

Pelo  quadro  referente  à Arrecadação  da  Receita 
pela  Natureza,  verifica-se  que  o principal  imposto  do 
Estado,  pelo  volume  da  arrecadação,  é o Vendas  e Con- 
signações que  se  elevou  de  Cr  $62.098.934,00  em  1940, 
até  atingir  Cr$  87.501.913,00,  no  último  exercício.  Os 
números  índices  correspondentes  a êsse  imposto  são  116 
e 141,  respectivamente,  para  1941  e 1942. 

O segundo  imposto  do  Estado  é o de  Indústrias  e 
Profissões,  cuja  arrecadação  foi  representada  em  1940 
por  Cr$  32.102.466,00,  elevando-se,  em  1942,  para  Cr$ 

34.382.879.00, 


ESTADO  DE 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

1 

1 

Cr$  i 

1 
1 

9 4 

0 

1 

% 1 
1 

1 

N.o 

IND. 

RECEITA: 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

| 

ORÇAMENTÁRIA  

326.365.876  | 

J 

41,4  | 

| 

100 

Ordinária  

298.769.132  j 

37,9  | 

100 

Tributária  

228.236.933  j 

29,0  I 

100 

Impostos  

210.941.802  | 

26,8  1 

100 

Taxas  

17.295.131  | 

2,2 

100 

Patrimonial  

9.062.673  | 

1,1  1 

100» 

Industria!  

61.469.526  l 

7,8  | 

100 

Receitas  Diversas  

- 1 

| 

— 

Extraordinária  

27.596.744 

3,5  1 

j 

100 

EXTRAORÇAMENTARIA  

| 

461.642.880 

58,6  I 

100 

Restos  a Pagar 

157.220.667  ! 

20,0  | 

10O 

Depósitos  

18.879.652 

2,4  | 

10O 

Operações  de  Crédito 

89.180.999 

11,3  | 

10O 

Diversos  

196.361.562  J 

24,9  1 

100. 

Total  da  Receita 

788.008.756 

100,0  1 
i 

100< 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

12.710.135 

I 

100* 

Em  Caixa"  

351.868 

— 

100 

Em  Bancos  

2.467.313 

- 1 

100* 

Diversos  

9.890.954 

1 

100 

Total  geral  

800.718.891 

1 

1 

10O 

DESPESA: 

1 

ORÇAMENTÁRIA  

350.828.700 

44.5  | 

| 

100> 

Ordinária  

349 . 609 . 255 

444  • 1 

100* 

Administração  Geral 

30.342.321 

3,9  1 

100. 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

22.337.020 

4,8  | 

100' 

Segui  anca  Pública  e Assistência  Social 

46.609.444 

5,9  | 

100 

Eduoacão  Pública  

38.850.491 

4,9  | 

100 

Saúde  Pública  

11.838.633 

1,5  | 

100 

Fomento  

14.607.010 

1,9  | 

100 

Serviços  Industriais  

73.540.370 

9,3  | 

100* 

Dívida  Pública  

71.597.788 

9,1  1 

100: 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

22.705.533 

2.9  | 

100 

Encargos  Diversos  

17.180.645 

2,2  | 
1 

100* 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

1.219.445 

0,1  1 

10O 

Administração  Geral 

72 . 224 

0,0  | 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

197.344 

0,0  I 

100 

Educacão  Pública  : 

214.346 

0,0  I 

100 

Saúde  Pública  

— 

— 1 

— 

Fomento  

282.129 

0,0  I 

100 

Serviços  Industriais 

— 

— 

— 

Dívida  Pública  



— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

— 1 

— 

Encargos  Diversos  

453.402 

0,1 

1 

10O 

extraorcamgentária  

436.798.408 

55,5  | 

10O 

162.650.503 

20.7  1 

100 

Depósitos  

12.801.481 

1,6  | 

100 

Operações  de  Crédito 

61.103.567 

7,8  ] 

10O 

Diversos  

200.242.857 

. 

25,4 

| 

100 

Total  da  Despesa 

787.627.108 

100,0  1 
1 

100* 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

13.091.783 

1 

100* 

Em  Caixa  

94.563 

— 

100 

Em  Bancos  

3.511.807 

— 

100* 

Diversos  - 

9.485.413 

1 

100 

Total  geral 

800.718.891 

1 

100 

1 

MINAS  GERAIS 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


] 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

1 

% 

| N.° 

IND  . 

C?r$ 

% 

1 

1 N.° 

1 

IND. 

347 . 744 . 745 

36,8 

107 

401.369.037 

37,9 

123 

323.285.538 

34,2 

108 

356.987.777 

33,7 

119 

234.832.329 

24,8 

103 

256.323.159 

24,2 

112 

219.614.771 

23,2 

104 

242.011.407 

22,9 

115 

15.217.558 

1.6 

88 

14.311.752 

1,3 

83 

9.032.920 

1,0 

100 

10.023.690 

1,0 

111 

69.375.466 

7,3 

113 

83.926.4019 

7,9 

137 

10 . 044 . 823 

1,1 



6.714.519 

0,6 

— 

24.459.207 

2,6 

89 

44.381.260 

» 4,2 

161 

597.884.742 

63,2 

130 

657.020.604 

62.1 

142 

171.012.189 

18,1 

109 

196.332.108 

18.5» 

125 

37.608.333 

4,0 

199 

58.859.645 

5,6 

312 

212.530.931 

22,4 

238 

' 192.494.296 

18,2 

216 

176.733.289 

18,7 

90 

209.334.555 

19,8 

107 

945.629.487 

100,0 

120 

1.058.389.641 

100,0 

134 

13.091.783 

— 

103 

42.791.271 



337 

94.563 

— 

27 

981.114 

279 

3.511.807 

— 

142 

28.779.772 

— 

1.166 

9.485.413 

— 

96 

13.030.385 

— 

132 

958.721.270  . 

1 

120 

1.101.180.912 

— 

138 

359.832.284 

39,3 

103 

396 . 732 . 576 

37,5 

113 

353.782.361 

38,6 

101 

389.877.608 

36,8 

112 

31.543.825 

3.4 

104 

32.076.471 

3,0 

106 

22.835.158 

2,5 

102 

25.795.372 

2,5 

115 

47.026.615 

5,1 

101 

47 . 934 . 840 

4,5 

103 

42.008.048 

4,6 

108 

43.611.510 

4,1 

112 

11.237.851 

1,2 

95 

19.242.592 

1,8 

163 

12.408.206 

1,4 

85 

12.464.204 

1.2 

85 

75.371.992 

8,2 

• 102 

81.150.441 

7,7 

110 

66.093.015 

7,2 

92 

83.883.307 

7,9 

117 

19.839.858 

2,2 

87 

17.236.348 

1,6 

76 

25.417.793 

2,8 

148 

26.482.523 

2,5 

154 

6.049.-923 

0,7 

496 

6.854.S68 

0,7 

562 

— 

— 

— 

16.878 

0,0 

23 

72.162 

0,0 

37 

370.011 

0,0 

187 

594.417 

0,1 

277 

189.330 

0,0 

88 

— 

— 

— 

507.928 

0,1 

— 

— 

— 

— 

18.385 

0.0 

7 

371.430 

0,0 

— 

1.783.450 

- 0,2 

* 

1.800 

0,0 



. 



5.010.114 

0,6 

1.105 

3.968.986 

0,4 

875 

556.097.715 

60,7 

127 

661.718.797 

62,5 

151 

162.250.043 

17,7 

100 

191.236.176 

18,1 

118 

25.860.173 

2,8  » 

202 

45 . 940 . 784 

4,3 

359 

181.404.968 

19,8 

297 

196.036.061 

18,5 

321 

186.582.531 

20,4 

93 

228.505.776 

21,6 

114 

915.929.999 

100,0 

116 

1.058.451.373 

100,0 

134 

42.7131.271 

327 

42.729.539 

326 

981.114 

. — 

1.038 

2.241.931 

— 

2.371 

28.779.772 

— 

820 

27.467.346 

. 

782 

13.030.385 

— 

137 

13.020.262 

137 

958.721.270 

120 

. 

1.101.180.912 

— • 

138 
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TÍTULOS 


Cr$ 


% 


ATIVO: 


N.° 

IND. 


FINANCEIRO  . 

Disponível  

Realizável  

PERMANENTE  

Bens  Móveis 

Bens  Imóveis 

Bens  de  ^Natureza  Industrial 
Diversos  

Material  

Dívida  Ativa 

Débitos  dos  Municípios  . . . 

Devedores  diversos  

Valores  em  liquidação 

Ativo  Real 

Passivo  Descoberto  

Total  


COMPENSADO  

Total  geral 


PASSIVO: 


FINANCEIRO  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Diversos  

PERMANENTE  

Divida  não  Consolidada 
Dívida  Consolidada.... 

Interna  

Externa  

Diversas  

Passivo  Real  

Patrimônio  Líquido. . 

Total  


COMPENSADO  . . 

Total  geral 


l 


102.221.055  | 

8.9 

100 

13.091.783  | 

1,1 

100 

89.129.272  | 

7,8 

100 

1 . 041 .539 . 163  • 1 
| 

91,1 

100 

49 . 669 . 090  | 

4,4 

100 

773.621.056  | 

67,6 

100 

60 . 665 . 245  1 

5,3 

100 

157.583.772  | 

13,8 

100 

335.857  | 

0,0 

100 

48.604.771  | 

4.3 

100 

67.731.143  1 

5,9 

100 

22.529.210  I 

2,0 

100 

18.382.791 

j 

1,6 

100 

1.143.760.218  I 
I 

100,0 

100 

— 

1.143.760.218  | 

1 

100,0 

100 

I 

1.014.298.762  1 

• j . 

— 

100 

2.158.058.980  I 
1 

1 

. 

100 

1 

1 

! 

112.041.894  | 

9,8 

100 

36.504.942  | 

3,2 

100 

20.786.354  | 

1,8 

100 

, 54.750.598  | 

4,8 

100 

996.800.139  | 

] 

87,1 

100 

- 

■ 

972.132.076 

85,0 

100 

927.485.779  | 

81,1 

100 

44.646.297  | 

3,9 

100 

24.668.063  | 

2,1 

100 

1.108.842.033  | 

96,9 

100 

34.918.185  1 

3,1 

100 

1.143.760.218  | 

* 1 

100,0 

100 

1.014.298.762  | 

— 

100 

2.158.058.980 

1 

1 

— 

100 

MINAS  GERAIS 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


% 

N.° 
IND . 

% 

N.° 

IND. 

190.735.296 

15,1 

187 

183.511.565 

13,7 

180 

42.791.271 

3,4 

327 

42.729.539 

3,2 

326 

147.944.025 

11,7 

166 

140.782.026 

10,5 

158 

1.068.831.986 

84,9 

103 

1.155.065.727 

86,3 

111 

54.226.979 

4,3 

109 

58.680.110 

44 

118 

791.237.832 

62,8 

102 

815.540.131 

60,9 

105 

70.006.500 

5,6 

115 

105.786.632 

7,9 

174 

153.360.675 

12,2 

97 

175.058.854 

13,1 

111 

6.370.743 

0.5 

1.897 

9.099. 854 

0,7 

2.709 

■ 56.043.291 

45 

115 

62.015.580 

4,7 

128 

56.681.400 

4,5 

84 

56.444.508 

4,2 

83 

29.413.811 

2,3 

131 

43.134.477 

3,2 

191 

4.851.430 

0,4 

26 

4.364.435 

0,3 

24 

1.259.567.282 

100,0 

110 

1.338.577.292 

100,0 

117 

1.259.567.282 

100,0 

110 

— 

1.338.577.292 

100,0 

117 

1.041.959.791 

— 

103 

933.772.439 

— 

92 

2.301.527.073 

— 

107 

2.272.349.731 

— 

105 

205.453.716 

16,3 

183 

257.406.834 

19,2 

230 

45.212.424 

3,6 

124 

50.257.661 

3,7 

138 

32.532.254 

2,6 

157 

45.451.114 

3,4 

219 

127.709.038 

10.1 

233 

161.698.059 

12,1 

295 

1.048.824.981 

83.3 

105 

1.048.444.135 

78,3 

105 

1.043.238.301 

82,8 

107 

1.038.502.851 

77,6 

107 

985.116.494 

78,2 

106 

980.381.084 

73,2 

106 

58.121.807 

4,6 

130 

58.121.807 

4,4 

130 

5.586.680 

0,5 

23 

9.941.244 

0,7 

40 

1.254.278.697 

99,6 

113 

1.305.850.969 

97.5 

118 

5.288.585 

0,4 

15 

32.726.323 

2,5 

94 

1.259.567.282 

100,0 

110 

1.338.577.292 

100,0 

117 

1.041.959.791 

— 

103 

933.772.439 

— 

92 

2.301.527.073 

í 

1 

107 

2.272.349.731 

i 

1 

105 

i 

ÍL 


Temos  depois  o Imposto  Territorial,  cuja  arrecada- 
ção varia  entre  Cr$  30.361.853,00  em  1940  e Cr$ 

32.086.525.00  em  1942. 

Os  demais  impostos  cobrados  pelo  Estado  de  Minas 
Gerais,  no  triénio,  são:  Transmissão  de  Propriedade 
“causa-mortis”,  Transmissão  de  Propriedade  Imóvel 
“inter-vivos”,  Exportação,  Sêlo,  Exploração  Agrícola  e 
Industrial,  Turismo  e Hospedagem  e Jogos  e Diversões. 

Os  únicos  impostos  que  registram  menores  arreca- 
dações em  1942  são  os  de  Exportação  e Exploração  Agrí- 
cola e Industrial,  cujos  índices  foram  respectivamente, 
de  58  e 88. 

O total  das  Taxas  diminuiu  no  decorrer  do  triénio, 
como  já  salientámos,  registrando  os  índices  de  88  e 83, 
respectivamente,  para  1941  e 1942. 

A taxa  de  Fiscalização  e Serviços  Diversos,  que  apre- 
sentou maior  volume  de  arrecadação,  foi  também  a que 
menores  índices  registrou.  Sua  renda,  que  era  de  Cr$ 

11.230.729.00  em  1940,  diminuiu  para  Cr$  6.713.788,00 
em  1942,  correspondendo  ao  índice  de  60,  em  relação 
àquele  exercício. 

As  demais  taxas  arrecadadas  pelo  Estado  foram: 
Rodoviária,  Serviços  de  Trânsito,  Estatística  e Emolu- 
mentos de  Estabelecimentos  de  Ensino.  As  taxas  para 
Fins  Hospitalares  aparecem  somente  nos  dois  últimos 
exercícios . 

Ainda  na  Receita  Ordinária,  verificamos  que  a In- 
dustrial apresenta  maiores  índices  de  crescimento,  em 
1941  e 1942. 

As  Receitas  Diversas,  que  aparecem  apenas  nos  dois 
últimos  exercícios,  é constituída  pela  renda  proveniente 
da  arrecadação  dos  impostos  que  incidem  sôbre  Com- 
bustíveis e Lubrificantes,  arrecadados  pelo  Govêrno  da 
União,  e distribuídos  aos  Estados  em  quotas  proporcio- 
nais, de  conformidade  com  o Decreto-lei  n.°  2.615,  de 
21  de  setembro  de  1940. 

A Despesa  Orçamentária  registrou  em  1940  o total 
de  Cr$  350.828.700,00  que  se  elevou  em  1941  para 
Cr$  359.832.284,00,  atingindo  no  exercício  de  1942  a im- 
portante cifra  de  Cr$  396.732.576,00.  . 

Considerando-se  os  10  grupos  em  que  se  divide  a 
despesa  ordinária,  nota-se  que  as  maiores  importâncias 
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despendidas  em  1940  e 1941  foram  destinadas  a Servi- 
ços Industriais,  sendo  que,  em  1942,  a maior  quantia 
coube  à Dívida  Pública. 


O Serviço  Saúde  Pública  foi  o que  apresentou,  em 
1942,  índice  mais  elevado,  em  relação  a . 1940. 

Os  maiores  Créditos  Especiais  e Extraordinários, 
abertos  no  decorrer  do  triénio,  foram  destinados,  em 
1940,  a Encargos  Diversos  e Fomento,  em  1941,  a Encar- 
gos Diversos  e Educação  Pública  e,  em  1942,  ainda  a 

Encargos  Diversos  e Serviços  Industriais. 

' 

Como  se  pode  verificar  pelos  Balanços  Financeiros, 
o Estado  de  Minas  Gerais  apresentou  crescentes  saldos 
para  o exercício  seguinte,  sendo  que  a importância  em 
Caixa,  em  Bancos  e em  poder  de  Diversos,  elevou-se,  de 
Cr$  13.091.783,00  em  1940,  a Cr$  42.729.539,00  em 
1942. 


O Ativo  Real  do  Estado  de  Minas  Gerais  alcançou, 
no  triénio,  as  elevadas  quantias  de  Cr$  1 . 143 . 760 . 218,00, 
Cr$  1.259.567.282,00  e Cr$  1.338.577.292,00,  respecti 
vamente,  nos  exercícios  de  1940,  1941  e 1942,  enquanto 
que  o Passivo  Real  era,  nos  mesmos  anos,  de 
Cr$  1.108. 842 . 033,00,  Cr$  1.254. 278 . 697,00  e Cr$ 

1.305.850.969.00.  Da  diferença  entre  esses  totais,  sur- 
ge o Patrimônio  Líquido,  que  foi,  no  mesmo  pe- 
ríodo de . Cr$  34.918.185,00,  Cr$  5.288.585,00  e Cr$ 

32.726.323.00. 

Na  coluna  do  Ativo  Real,  a maior  importância  é 
correspondente  aos  Bens  Imóveis,  que  variam  entre 
Cr$  773.621.056,00,  em  1940,  e Cr$  815.540.131,00,  em 
1942.  Em  seguida,  aparece  Diversos  com  a importân- 
cia de  Cr$  157.583.772,00,  em  1940,  e Cr$  175.058.854,00, 
em  1942.  Êste  grupo  compreende,  no  Estado  de  Minas 
Gerais,  os  seguintes  títulos : Material,  Dívida  Ativa,  Dé- 
bitos dos  Municípios,  Devedores  Diversos  e Valores  em 
Liquidação . 

No  Passivo  de  Minas  Gerais  o maior  título  é Dívida 
Consolidada,  que  atingia  em  1940  a importância  de  Cr$ 

973.132.076.00.  passando  em  1942  a Cr$  1.038.502.891,00. 
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EXERCÍCIOS 


f 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

1 

% ! 

N.° 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

# 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

326.365.876 

90,5 

100 

Sem  Classificação  

98.128.944 

27,2 

100 

Fropriedade  

61.529.864 

17,1 

100 

Circulação  da  Riqueza  

90.349.118 

25,0 

10» 

Atividade  de  Contribuintes  

• 33.136.918 

9,2 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

17.295.130 

4,8 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  





Várias  Incidências  

25.925.902 

7,2 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

13.0C6.148 

3,6 

100 

Construção  c Aquisição  de  Imóveis  

10.294.212 

2,9 

10O 

Aquisição  de  Móveis  

533.936 

0,1 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 

v — 



Amortização  de  Dívidas  

2.178.000 

0,6 

10O 

Empréstimos  Feitos  

— 

— 

— 

Diversas  

- 

- 

Total  

339.372.024 

94,1 

100 

Déficit  verificado  

21.353.000 

5,9 

ÍOO 

Total  geral  

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 

360.725.024 

100,0 

10» 

Especiais  e Extraordinários)  

350.828.700 

97,3 

ÍOO 

Administração  Geral  

30.414.545 

8,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

22.337.020 

6,2 

10» 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

46.806. 787 

13,0 

ÍOO 

Educacão  Pública  

39.064.837 

10,8 

100 

Saúde  Pública 

11.838.633 

3,3 

100 

Fomento  

14.889.140 

4,1 

ICO 

Serviços  Industriais  

73.540.370 

20,4 

100 

Dívida  Pública  

71.597.788 

19,9 

10» 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

22  705.533 

6,3 

10» 

Encargos  Diversos  

17.634.047 

4,9 

ÍOO 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

9.896.324 

2,7 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

9.362.767 

2,6 

100 

Alienação  de  Imóveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

533 . 557 

0,1 

100 

Diversas  

— 

— 

— 

Total  

360.725.024 

100,0 

ICO 

Superavit  verificado  

— 

— 

r 

Total  geral  

360.725.024 

100,0 

100 

MINAS  GERAIS 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940.-42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

CrS 

1 % 

1 N.° 

IND. 

Cr® 

% 

IND. 

347.744.746 

94,3 

107 

401.369.037 

97,6 

123 

• 112.912.417 

30,6 

115 

145.045.878 

35,3 

148 

62.370.633 

16,9 

101 

71.635.913 

17,4 

116 

96.274.519 

26,1 

107 

107.154.895 

26,1 

119 

34.720.474 

9,4 

105 

36.722.014 

8,9 

111 

15.217.558 

4,2 

88 

14.311.752 

3,5 

83 

— 

. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

26.249.145 

7,1 

101 

26.498.585 

6,4 

102 

9.659.520 

2,6 

74 

9.960.975 

2,4 

77 

6.709.548 

1,8 

65 

6.950.000 

1,7 

68 

504.847 

0,2 

95 

515.288 

0,1 

97 

— 

— 

, 

— 

— 

— 

2.305.000 

0,6 

106 

2.451.000 

0,6 

113 

140.125 

0,0 

— 

44.687 

0,0 

' — 

— 

' 

— 

— 

357.404.266 

96,9 

105 

411.330.012 

100,0 

121 

11.420.628 

3,1 

53 

— 

— 

— 

368.824.894 

100,0 

102 

411 .330|Ci2 

100,0 

114 

359 . 832 . 284 

97,6 

103 

\ ' 

396.732.576 

96,5 

113 

31.543.825 

8,6 

104 

32.093.349 

7,8 

1C6 

22.835.15 8 

6,2 

102 

25.795.372 

6,3 

115 

47.098.778 

12,8 

101 

48.304.851 

11,7 

103 

42.602.465 

11,6 

109 

43.800.840 

10,7 

112 

11.237.851 

3,0 

95 

19.750.520 

4,8 

167 

12.408.206 

3,4 

83 

12.482.589 

3,0 

84 

75.743.421 

20,5 

103 

82.933.691 

20,2 

113 

66.093.015 

17,9 

92 

33.883.307 

20,4 

117 

19.841.658 

5,4 

87 

17.236.348 

4,2 

76 

30.427.907 

3,2 

173  . 

30.451.509 

7,4 

173 

8.992.610 

2,4 

91 

9.958.599 

2,4 

101 

8.882. 386 

2,4 

95 

9.939.461 

2,4 

106 

— 

— 

— 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11Ó. 224 

0,0 

21 

19.138 

0,0 

4 

* 

— 

— 

— 

— 

* 

368.824.894 

100,0 

102 

406.691.175 

98,9 

113 

— 

— 

— 

4.638.837 

1,1 

— 

368.824.894 

100,0 

105 

411.330.012 

100,0 

114 
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EXERCÍCIOS 
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TÍTULOS 


RECEITA: 


ORDINÁRIA  

Tributária  

Impostos  

Territorial  

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 
Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 

vivos”  

Vendas  e Consignações  

Exportação  

Indústrias  e Profissões 

Sêlo  

Exploração  Agrícola  e Industrial  

Turismo  e Hospedagem  

Jogos  e Diversões  

Taxas  

Rodoviárias  

Serviços  de  Trânsito  

Estatística  

Para  Fins  Hospitalares  

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 
Fiscalização  e Serviços  Diversos  

Patrimonial  

Renda  Imobiliária  

Renda  de  Capitais  

Industrial  

Transportes  . . . . : 

Comunicações  

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

Receitas  Diversas  

Combustíveis  e Lubrificantes  

EXTRAORDINÁRIA  

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

Receita"  de  Exercícios  Anteriores  

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

Contribuições  dos  Municípios  

Contribuições  Diversas  

Multas  

Eventuais  


Total  geral  da  receita  orçamentária  . . 


Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

1 

1 

• 1 

298.769.132 

91.5 

100 

228.236.933 

69,9 

100 

210.941.802 

64,6 

100 

30.361.853 

9,3 

100’ 

6.326.805 

1,9 

100 

24.841.206 

7,6 

100 

62.098.934 

19,0 

100 

17.093.426 

5,2 

100 

32.102.466 

9,8 

100 

25.925.902 

8,0 

100 

11.156.758 

3,4 

100 

816.266 

0,3 

100 

218.186 

0,1 

100 

17.295.131 

5,3 

100 

4.149.106 

1.3 

| 100* 

249.612 

0,1 

100 

384.101 

0,1 

100 

1.281.583 

0,4 

1 

100 

11.230.729 

3,4 

100 

9.062.673 

2,8 

1 

100 

) 

2.503.079 

0,8 

106 

6.559.594 

2,0  ' 

100 

61.469.526 

18,8 

1 

100 

56.986.170 

17,4 

1 

100 

315.788 

0,1 

100 

4.167.568 

1,3 

100 

1 

— 

27 . 596 . 744 

8,5 

1 

100 

! 

9.362.767 

2,9 

1 

100 

5.156.109 

1,6 

100 

531.265 

0,2 

100 

1 - 

1.398.655 

0,4 

1 — 

100 

11.147.948 

3,4 

1 

100 

1 

326.365.876 

! 

100,0 

100 

MINAS  GERAIS 

eita  pela  natureza 

Dli  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

323.285.538 

93,0 

108 

356.987.777 

88,9 

119 

• 

234.832.329 

67,5 

103 

256.323.159 

63,8 

112 

219.614.771 

63,1 

104 

242.011.407 

60,3 

115 

30.582.165 

8,8 

101 

32.086.525 

8,0 

106 

6 ."918 . 179 

' 

2,0 

109 

7.842.011 

1,9 

124 

24.870.289 

7,1 

100 

31.707.377 

7,9 

128 

72.175.241 

20,8 

116 

87.501.913 

21,8 

141 

14.281.977 

4,1 

84 

9.848.C85 

2,5 

58 

32.187.282 

93 

100 

34.382.879 

8,6 

107 

26.249.145 

7,5 

101 

26.498.585 

6,6 

102 

9.817.300 

2,8 

88 

9.804.897 

2,4 

88 

1.176.077 

0.3 

144 

1.268.291 

0,3 

155 

1.357.116 

0,4 

622 

1.070. 844 

0,3 

491 

15.217.558 

4,4 

88 

14.311.752 

3,5 

83 

4.720.283 

1,4 

114 

4.728.414 

1.2 

114  1 

342.981 

0,1 

137 

218.912 

0,0 

88 

480.191 

0,1 

125 

566 . 254 

0,1 

147 

304.895 

0,1 

— 

410.891 

0,1 

— 

1.496.648 

0,4 

117 

1.673. 493 

0,4 

131 

7.872.560 

2,3 

70 

6.713.788 

1,7 

60 

9.032. 920 

2,6 

100 

10.023.690 

2,5 

111 

1.917.975 

0,6 

77 

2.046.882 

0,5 

82 

7.114.945 

2,0 

108 

7.976.808 

2,0 

122 

69.375.466 

20,0 

113 

83.926.409 

20,9 

' 

137 

63.812.945 

18,3 

112 

71.423.619 

17,8 

125 

445.902 

0,2 

141 

477.966 

0,1 

151 

5.216.619 

1,5 

125  ' 

12.024.824 

3,0 

289 

10.044.323 

2,9 

— 

6.714.519 

1,7 

— 

10.044.823 

' 

2,9 

— 

6.714.519 

1,7 

24.459.207 

* 

7,0 

89 

44.381.260 

ii,i 

161 

948.412 

0,3 



1.301.549 

0,3 

— 

8.882.286 

2,5 

95 

9.939.461 

2,5 

106 

3.511.937 

1,0 

68 

4.722.278 

1,2 

92 

690.618 

0,2 

130 

18.137.796 

4,5 

3.414 

337.880 

0,1 

— 

380.338 

0,1 

— 

5.437.969 

1,6 

— 

1.513.628 

0,4 

— 

3.270.984 

0,9 

234 

3.148.091 

0,8 

225 

1.379.021 

0,4 

12 

5.238.119 

. 

1,3 

47 

347 . 744 . 745 

100,0 

• 

107 

. 

401.369.037 

100,0 

123 

4 


Os  Balanços  Financeiros  do  Estado  não  registra- 
ram, no  triénio,  qualquer  Dívida  não  Consolidada. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

O total  das  Variações  Passivas  elevou-se  a Cr$ 
360.725.024,00  em  1940  e Cr$  411.330.012,00  em  1942. 
Êste  total  compreende  a Despesa  Orçamentária,  com 
Cr$  350.828.700,00  e Cr$  396.732.576,00,  e as  Mutações 
Patrimoniais,  com  Cr$  9.896.324,00  e Cr$  9.958.599,00, 
respectivamente,  nos  exercícios  de  1940  e 1942.  As  Mu- 
tações Patrimoniais  Passivas  compreendem  apenas  dois 
títulos:  Cobrança  da  Dívida  Ativa  e Recebimento  de 
Créditos  Diversos.  Em  1942,  está  incluído  no  total  o su- 
peravit verificado  no  exercício. 

As  Variações  Ativas  apresentam,  naqueles  dois 
anos,  os  seguintes  totais:  em  1940  — Receita  Orçamen- 
tária, com  Cr$  326.365.876,00  e Mutações  Patrimoniais 
Ativas,  com  Cr$  13.006.148,00;  em  1942  — Receita  Or- 
çamentária,  com  Cr$  401.369.037,00  e Mutações  Patri- 
moniais, com  Cr$  9.960.975,00. 

As  Mutações  Patrimoniais  Ativas  reunem  os  seguin- 
tes títulos:  Construção  e Aquisição  de  Imóveis,  Aquisi- 
ção de  Móveis  e Amortizações  de  Dívidas.  O título  Em- 
préstimos Feitos  aparece  somente  nos  exercícios  de  1941 
e 1942. 
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19  4 

0 

1 9 

4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA  J 

1 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

I Abaeté  

304.846 

250.610 

334.332 

276.931 

418.523 

448.657 

Abre  Campo  

120.082 

124.975 

127.974 

103.488 

138.712 

115.258 

Águas  Belas 

130.139 

122.784 

145.340 

140.114 

135.862 

151.500 

Aimorés  

349.932 

432.277 

514.170 

545 . 649 

554.586 

481.702 

Aiuruoca  

148.905 

171.254 

161.948 

153.735 

174.050 

163.078 

Além  Paraíba  

571.297 

558.393 

556.180 

574.582 

594.378 

520.603 

r 

Alienas  

486 . 784 

446.372 

48S . 679 

425 . 546 

524.363 

532.430 

Alpinópolis  

127.437 

123.731 

134.104 

121.989 

135.429 

125.119 

Alto  Rio  Doce  . . .'. 

181.926 

171.118 

177.433 

181.177 

175.814 

172.034 

Alvinópolis  

107.685 

108.728 

116.855 

103.670 

119.523 

102.317 

Andradas  . 

303.927 

294.393 

348.258 

325.175 

349.841 

340.528 

Andrelândia  

164.973 

176.528 

177.257 

179.933 

187.708 

192.785 

Antônio  Dias  

120.830 

107.079 

127.093 

112.314 

182.991 

142.305 

Araguarí  

1.396.505 

1.225. 897 

1.431.872 

1.376  362 

1.571.121 

1.603.296 

Ararí  

153.236 

131.914 

149.214 

143.192 

165.430 

164.011 

5 

Arassuai  

349.517 

304.422 

360 . 290 

350.829 

381.701 

409.841 

7 

Araxá  

806.001 

1.565.491 

843.403 

1.080.648 

773 . 369 

748.907 

Aroeburgo  

127.008 

109 .092 

126.300 

126.703 

123.521 

123.611 

3 

Arcos  

214.505 

186.603 

234.319 

247.164 

335.169 

361.213 

Areado  

121.828 

101.631 

109.242 

161.894 

123.962 

105.697 

Astolfo  Dutra  

127.739 

131.382 

130.442 

117.895 

140.231 

110.648 

Baependí  

228.625 

181.345 

257.231 

241.616 

281 . 208 

291.580 

Bambuí  

344.293 

337.900 

360.270 

344.275 

384.156 

353.723 

Barbacena  

1.718.615 

1.484.227 

1.778.991 

1.983.098 

2.153.202 

1.963.196 

Barra  Longa  

111.465 

106.764 

129.618 

130.488 

138.541 

138.497 

3 1 Belo  Horizonte  

32.909.834 

31.838.736 

39.361.111 

44.806.373 

59.813.092 

74.288.249 

7 | Belo  Vale  

129.163 

119.973 

137.656 

115.684 

147.630 

166.445 

1 | Betim  

257.722 

248.501 

273.914 

263.884 

279.648 

208.504 

) | Bias  Fortes  • 

120.151 

105.362 

124.083 

132.117 

135.937 

105.006 

9 | Bicas  

166.661 

196.686 

168.267 

171.422 

182.626 

152.872 

1 j Boa  Esperança  

284.931 

228.914 

264.720 

236.529 

306.542 

308.658 

3 1 Bocaiuva  

185.890 

154.941 

144 . 047 

163.132 

187.312 

167.219 

3 | Bom  Despacho  

244.144 

229 . 843 

248.005 

241.849 

303.446 

121.447 

1 1 Bom  Jardim  

78.530 

58.958 

79.590 

70.924 

100.006 

66 . 147 

i 

Bom  Sucesso  

276.284 

329.738 

290.840 

316.255 

300.225 

264.147 

Bonfim  

168.078 

185.370 

190.186 

156.452 

225 . 744 

154.565 

í 

Borda  da  Mata 

218.855 

182.610 

245 . 624 

143.936 

286.907 

160.659 

i 

Botelhos  

184.900 

178.385 

173.179 

222.904 

172 . 656 

156.635 

) 

Brasília  

131.357 

78.8471  177.664 

104.189 

212.213 

158.987 

Brasópolis  

317.732 

278.655 

322.930 

309.236 

331.145 

330.580 

Brumadinho  

121.967 

119.9561  150.654 

151.297 

149.268 

147.496 

! 

Bueno  Brandão 

170.122 

187.994|  204.080 

175.530 

191.402 

179.721 

Buqnópolis  

84.985 

83.262|  107.594 

97.128 

161.269 

102 . 585 

; 

Cabo  Verde  

207.486 

193.6451  186.117 

184.917 

194.380 

205.054 

) 

Cachoeiras  

102.850 

111.165 

112.943 

110.302 

113.420 

101.184 

* 

Caeté  

319.587 

255 . 897 

305.123 

330.884 

325.472 

249.065 

Camandueaia  

145.924 

150.045 

146.661 

150.517 

166.006 

155.832 

1 Cambuí  

» 173.987 

148.669 

221.826 

205.550 

242.530 

239.437 

I I Cambuquira 

226.526 

227.943 

1 241.231 

246.413 

260.144 

245.075 

1 j Campanha  

234.110 

180.072 

250.833 

182.484 

251.712 

242 . 565 

t Campestre  

168.110 

166.121 

I 177.867 

152.690 

169.728 

197.063 

1 

I Campina  Verde  

288.710 

320.0991  297.515 

299.261 

362.732 

352.624 

; 

| Campo  Belo  

676.179 

722 . 573 

614.461 

502.738 

616.973 

600.952 

| Campo  Formoso 

107.246 

106.985 

121.693 

97 . 830 

131.918 

147.412 

' i Campos  Gerais 

224.608 

178.0761  230.824 

2u0.Hl 

248.312 

243.282 

| Candeias  

124.164 

101.525 

122.716 

104.729 

127.881 

113.100 

| Capelinha  

72 . 857 

52.865 

76 . 880 

57 . 184 

100.523 

63.680 

I ) Capetinga 

87.618  86.506 

102.191 

79.733 

129.276 

117.056 

| Carandaí  

157.960 

142.515 

200.286 

157.687 

205.344 

186.772 

‘ I Carangola  

531.017 

573 . 570 

534.598 

532.448 

526.678 

573.649 

| Caratinga  

1 

630.211 

471.372 

1 684.012 

560.507 

682.827 

705.009 

(Continua) 
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1 

1 

1 

N.0s  | MUNICÍPIOS 

1 

I 

1 

1 

1 9 <3 

0 

19  4 1 

1 9 

- 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARÇECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DFâ 

EFE" 

1 

1 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

62  | CaTlos  Chagas  

135.126 

109.831 

152.244 

143.937 

186.699 

63  j Carmo  da  Cachoeira  

99.107 

96.000 

97.379 

104.300 

102.771| 

64  | Carmo  da  Mata 

120.335 

128.127 

129.235 

119.714 

178.0791 

65  | Carmo  do  Paranaíba 

188.999 

210.642 

244 . 740 

137.718 

292.8371 

66  1 Carmo  do  Rio  Claro 

193.797 

172.487 

204.602 

160.653 

215.040 

67  1 Cássia  

203.912 

214.119 

225.188 

211.915 

230.2001 

68  | Cataguazes  

524.125 

567.453 

545.263 

465.316 

536.517 

•-I 

69  j Caxambú  

830.254 

808.134 

914.989 

862.651 

927.617 

70  | Cláudio  

109.438 

112.089 

110.142 

101.138 

119.902 

71  | Conceição  

202.902 

199.377|  211.847 

224.543 

250.7021 

72  1 Conceição  das  Alagoas 

209.141 

172.265|  233.045 

166.443 

253.210 

73  | Conceicão  do  Rio  Verde. . . . 

112.773 

114.1581  113.273 

115.326 

139.4851 

74  Congonhas  do  Campo 

121.357 

160.958 

105 . 748 

100.897 

126.212 

75  1 Conquista  

259.861 

258.620 

242.510 

244.487 

241.3421 

76  | Conselheiro  Laíaiete  

720.350 

744.920 

777.248 

752.464 

920.119 

i. 

77  | Conselheiro  Pena  

227.466 

208 . 704 

255.480 

239.399 

271.5551  ■ 

78  | Coração  de  Jesus 

175.884 

89 . 873 

198.799 

191.902 

210.302 

79  | Cordisburgo 

70 . 534 

79 . 364 

81.247 

89.160 

103.898 

80  | Corinto  

172.673 

112.340 

201.960 

121.328 

242.277 

• 

81  j Coromandel  

191.686 

228.660 

222.816 

149 . 252 

291.014 

A 

82  j Cristina  

202.591 

204.244 

208 . 229 

206 . 669 

201.074| 

83  i Curvelo  

539.150 

535.659 

703.625 

541.671 

668.4661 

84  1 Delfim  Moreira  

150.248 

143 . 654 

164.607 

160.923 

186.516 

85  i Delfinópolis  

116.014 

119.039 

130.663 

121.237 

143.008 

'1 

86  | Diamantina  

473.374 

335.297 

476 . 859 

404.945 

581.317 

87  j Divino  

120.208 

86 . 500 

124.204 

96.789 

132.839 

88  j Divinópolis  

271.404 

297.394 

306.474 

310.813 

400.124 

89  1 Divisa  Nova  

80.619 

77.813 

86 . 528 

70.609 

89.841 

90  j Dom  Joaquim  

116.795 

117.136 

140.538 

147 . 773 

139.319 

A 

91  1 Dom  Silvério  

151.692 

115.514 

154.195 

139.923 

155.734 

. j 

92  1 Dores  de  Campos  

69.338 

68.260 

75.101 

68 . 830 

91.668 

,93  i Dores  de  Indaiá  

339.160 

277.335 

356.406 

478.962 

410.014 

94  1 Elói  Mendes  

204.855 

193.921 

207.497 

201.105 

230.447 

95  j Espera  Feliz  

178.084 

178.084  180.136 

171  975 

234.801 

i 

96  j Espinosa  

61.737 

58.793 

73.181 

73.007 

83 . 376 

■ 

97  | Estrela  do  Sul  

377.178 

367.1701  343.726 

328.501 

375.188 

98  | Extrema  

103.436 

118.904 

108.761 

103.115 

126.116 

99  | Ferros  

107.695 

116.002 

113.341 

124 . 345 

125.373 

100  i Formiga  

598.617 

609.511 

663.814 

654.511 

724.124 

101  | Fortaleza  

183.053 

181.416 

200.538 

172.814 

219.258 

102  | Francisco  Sá  

159.225 

118.651 

176 . 132 

140.902 

194.449' 

103  | Francisco  Sales  

147.706 

144.736 

145.534 

136.733 

145.1171 

104  j Frutal  

390.050 

404.926 

389.611 

407 . 242 

401.949 

105  | Gimirim  

161.532 

165.437 

180.147 

175.350 

207.700 

| 

106  1 Glória  

127.096 

130.431 

136.305 

136.852 

150.550 

107  | Governador  Valadares  

424.350 

545 . 189 

542.432 

484.677 

659 . 800 

108  | Grão  Mcgol  

106.150 

105.161 

132.193 

116.888 

130.593 

109  j Guanhães  

147.930 

134.717 

158.320 

149.283 

190 . 724 

110  i Guapá  

120.131 

119.259 

157.183 

142.926 

157.278 

111  | Guáranésia  

395.707 

349.348 

387.431 

327.719 

391.161 

112  1 Guarani  

99 . 503 

100.434 

96.094 

115.032 

106.469 

113  j Guarará  

73 . 868 

73.814 

77.138 

71.725 

80 . 866 

114  | Guaxupé  

576.076 

522.068 

622.777 

600 . 898 

608.724 

115  j Guia  Lopes  

155.943 

173.336 

191.459 

172.291 

214.688 

116  | Guiricema 

115.352 

114.958 

98.299 

99.238 

111.616 

117  | Herval  

155.473 

146.002 

163.765 

171.962 

181.188 

I 

118  i Ibiá  

278.179 

279.342 

273.612 

272.012 

352.519 

119  | Ibirací  

126.657 

132.707 

120.700 

120.747 

123.291 

1 

120  | Indianópolis  

83.448 

84.153 

81.465 

68.654 

83. 094 i 

121.  | Inhapim  

276.284 

250.917 

322.914 

186.065 

321.363 

122  | Ipanema 

1 

1 

299.877 

325.789 

333.000 

298.883 

337.428! 

1 

(Continua 
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19  4 0 

19  4 1 
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iu  t « itiriu  » 

1 

HL  ■ 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

efetuada 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

efetuada 

1 

i 

1 

Crs 

Cr® 

Cr® 

' 

Cr® 

Cr® 

Cr® 

1 

3 1 Itabira  

241.521 

218.441 

291.311 

257 . 857 

331.690 

318.793 

4 

Itabirito  

212.966 

211.117 

228.753 

199.902 

267.789 

217.332 

5 

Itajubá  

1.218.177 

1.254.000 

• 1.255.582 

1.238.092 

1.404.536 

1.351.533 

6 

Itamarahdiba  

61.659 

57.663 

58.121 

52.907 

75 . 289 

71.139 

7 

Itambacurí  

141.533 

122.556 

180.015 

188.205 

180.043 

218.328 

S 

Itamonte  

90.760 

76.985 

101.055 

86 . 084 

103.037 

79 . 538 

9 

Itanhandú  

154.100 

135.360 

157.078 

144.802 

153.206 

131.629 

0 

Itaipeoerica  

303.000 

300.000 

304.233 

310.450 

330.100 

313.193 

1 

Itaúna  

' 385.501 

309 . 183 

352.262 

329.370 

401.825 

357.133 

2 

Ituiutaba  

554.547 

488 . 505 

655.072 

587 . 543 

810.163 

831.647 

3 

Jaboticatubas  

129.236 

89.314 

151.009 

153.151 

188.121 

124.940 

Jacuí  

110.876 

86.278 

131.964 

122.773 

125.627 

131.984 

Jacutinga  

319.707 

315.820 

390.303 

369.842 

412.643 

432.539 

3 

Japuária  

285.871 

234.352 

334.921 

280 . 122 

384.044 

287.188 

7 

Jequerí  

149.892 

148.907 

154.237 

139.996 

164.701 

154.719 

3 

Jequitinhonha  

299.218 

248.533 

342.899 

359.399 

382.409 

353.140 

9 

João  Pinheiro  

80.656 

93.426 

80.736 

85.785 

96.183 

87.597 

3 

João  Ribeiro  

182.117 

175.236 

166.531 

166.521 

195.309 

183.709 

1 

Juiz  de  Fóra 

5.143.350 

5.689.993 

5.571.402 

5.376.561 

6.520.571 

5.683.306 

2 

Laginha  

176.034 

212.608 

187.627 

128.291 

192.634 

192.358 

3 

Lagoa  Dourada  

96.884 

97.787 

105.491 

85.281 

110.494 

96.271 

4 

Lagoa  do  Prata 

118.861 

106.764 

117.446 

112.284 

120.983 

110.172 

) 

Lagoa  Santa  

69.475 

81.669 

94.180 

78.669 

110.420 

103.364 

3 

Lambari  

237.579 

232.138 

282 . 594 

261.044 

277.006 

268.985 

r 

Laranjal  

77.025 

81.162 

68 . 793 

64.586 

89.327 

74.002 

3 

Lavras  

888.521 

876.138 

926.377 

903.902 

924.230 

826.360 

) 

Leopoldina  

550.378 

525.634 

596.885 

575.631 

651.730 

604 . 720 

b 

Liberdade  

125.077 

93.019 

141.608 

123.868 

154.764 

162.601 

L 

Lima  Duarte  

210.017 

206.832 

215.791 

193.335 

214.808 

197.777 

Luz  

186.682 

188.572 

198.364 

197.971 

209.911 

215.604 

3 

Machado  

362.634 

301.920 

384.734 

406.316 

382.139 

390.962 

t 

Malacacheta  

85.466 

77 . 201 

108.644 

104.990 

115.536 

115.459 

) 

Manga  

75.074 

75.396 

96.660 

73.365 

108.292 

102.621 

3 

Manhuassú  

446.193 

428 . 782 

523 . 684 

405 . 643 

503 . 022 

415.336 

7 

Manhumirim  

386.583 

413.547 

403.772 

392.020 

386.506 

386.293 

3 

Mar  de  Espanha 

266.062 

239.455 

280.863 

234.443 

307/830 

300.683 

) 

Maria  da  Fé 

93.366 

101.207 

93.503 

100.133 

114.873 

102.630 

) 

Mariana  

341.743 

330.194 

333.877 

313.139 

333 . 204 

328.978 

1 

Martinho  Campos  

82.123 

67.235 

81 . 125 

63 . 558 

90.605 

70.150 

2 

Mlateus  Leme  

79.269 

74 . 595 

83.072 

65.285 

85.545 

71.251 

3 

Matias  Barbosa 

203.973 

169.894 

203.061 

217.794 

206.232 

202.219 

1 

Matipó  

141.981 

133.508 

144.632 

132.321 

169.240 

160.223 

) 

Medina  

156.892 

125.324 

188.143 

184.895 

207.956 

231.289 

3 

Mercês  

139.274 

145.574 

124.876 

127.835 

125.966 

127.379 

7' 

Mesquita  

110.338 

116.159 

93 . 199 

99.198 

99 . 399 

99.366 

t 

Minas  Novas  

120.674 

141.587 

127.398 

104.340 

154.827 

92 . 294 

Mirai  

223.071 

222.271 

223.472 

222 . 206 

247.071 

241.594 

) 

Monte  Alegre  

279 . 077 

264.202 

303.272 

311.869 

331.890 

335.456 

Monte  Azul  

104.768 

119.904 

117.913 

88.059 

113.393 

87.851 

! 

Monte  Belo  

207.563 

155.169 

226.865 

171.989 

220.505 

220 . 564 

( 

Monte  Carmelo 

304 . 857 

289.166 

352.487 

338 . 770 

365.183 

309.938 

t 

Monte  Santo  

440.021 

378.562 

430.098 

416.707 

413.685 

456.611 

> 

Monte  Sião  

221.507 

153.044 

245.156 

284.830 

262 . 578 

228.763 

i 

Montes  Claros  

823.339 

779.639 

971.955 

872 . 858 

986.922 

836.633 

r 

Muriàé  

595.191 

503.786 

588.692 

608.259 

669.203 

670.557 

3 

Mutum  

209.299 

175.121 

243.658 

213.266 

262.932 

250.383 

) 

Muzambinho  

337.457 

299.683 

355.653 

356/1 13 

341.731 

355.340 

1 

Nepomuoeno  

132.968 

146.150 

133 . 092 

136.743 

144.123 

129.597 

1 

Nova  Lima  

1.129.251 

1.087.945 

1.406.045 

1.278.309 

1.460.516 

1.494.630 

2 

Nova  Ponte  

122 . 547 

114.175 

125 . 668 

118.396 

138.661 

129.499 

1 

Nova  Rezende  

149.319 

143.792 

173.102 

154.582 

180.522 

195.376 

{Continua) 
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N.°s 

MUNICÍPIOS 

19  4 

0 

19  4 1 

1 

receita 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA  | 

1 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA  j 

1 

Cr$ 

Cr« 

Cr$ 

1 

1 

Cr$  | 

184 

Oliveira  

486.887 

509.319 

505.333 

603.032| 

185 

Ouro  Fino  

628 . 984 

611.340 

704.043 

655.466 

186 

Ouro  Preto  

428.627 

• 294.903 

378.871 

397.1801 

187 

Palma  

188.285 

168.540 

190.709 

217.297| 

188 

Paracatú  

304.478 

177.007 

370.067 

237.001| 

189 

Pará  de  Minas  

505.410 

495.169 

471.933 

435.9041 

190 

Paraguássú  

167.483 

131.087 

174.130 

189.3981 

191 

Paraisópolis  

364 . 776 

323.605 

371.241 

406.4861 

192 

Paraopeba  

94.156 

78 . 783 

108.504 

99.625| 

193 

Parreiras  

426.895 

241.055 

500.009 

665.406| 

194 

Passa  Quatro  

285.379 

298.585 

301 . 193 

295.4521 

195 

Passa  Tempo  

105.827 

87 . 994 

108.396 

100.923| 

196 

Passos  

739 . 232 

653.775 

671.639 

756.229| 

197 

Patos  

792.485 

622.443 

849 . 047 

722.5421 

198 

Patrocínio  

375.390 

362.908 

443 . 023 

454.9081 

199 

Pecanha  

162.318 

161.724 

187.706 

169. 030 i 

200 

Pedra’  Branca  

200.640 

186.283 

207.927 

228.576 

201 

Pedro  Leopoldo  

257.833 

215.005 

267.985 

282.462 

202 

Pequi  

38.292 

28.349 

35.486 

51.715 

203 

Pqrdizes  

113.452 

116.431 

122.294 

94.355 

204 

Perdões  

184.095 

132.226 

210.693 

139.593 

205 

Piranga  

259.531 

242 . 565 

282.095 

262.052 

206 

Pirapitinga  

111.501 

125.148 

113.360 

104.948 

207 

Pirapora  

264 . 874 

308.909 

278.002 

265.269 

208 

Pitanguí  

297.006 

284.401 

311.106 

289 . 576 

209 

Piumhi  

307.819 

288.591 

315.929 

276.358 

210 

Poços  de  Caldas 

1.224.460 

1.106.681 

1.274. 565 

1.297.776 

211 

Pomba  

251.597 

260.756 

273.538 

238.426 

212 

Pompeu  

144.325 

133.915 

145.501 

80 . 228 

213 

Ponte  Nova  

1.032.628 

896 . 027 

1.108.284 

969.589 

214 

Porteirinlia  

143.293 

119.528 

145.016 

133.251 

215 

Poté  

114.759 

106.321 

138.501 

119.310 

216 

Pouso  Alegre  

1.032.371 

1.100.862 

1.021.628 

1.074.420 

217 

Pouso  Alto  

132.829 

132.068 

125.012 

131.857 

218 

Prados  

52.223 

60.247 

70.055 

63.836 

219 

Prata  

43 Q . 909 

387.235 

466.003 

468 . 542 

220 

Presidente  Olegário 

183.529 

210.046 

215.077 

154.506 

221 

Presidente  Vargas  

143 . 862 

163.579 

160.999 

109.567 

222 

Raul  Soares  

261.897 

258.604 

237.725 

274.017 

223 

Recreio  

155.721 

147.349 

150.261 

164.064 

224 

Resplendor  

284.637 

296.326 

364.870 

365 . 148 

225 

Rezende  Costa  

133.224 

126.152 

140.007 

136.204 

226 

Rio  Branco  

475.941 

478.704 

492.474 

515.580 

227 

Rio  Casca  

435.925 

434.994 

448.144 

441.074 

228 

Rio  Espera  

49.613 

63 . 633 

55.676 

68.790 

229 

Rio  Novo  

279 . 243 

248.128 

265.158 

265.855 

230 

Rio  Paranaíba 

104.690 

88.958 

131.839 

119.233 

231 

Rio  Pardo  

110.043 

106.526 

113.926 

119.118 

232 

Rio  Piracicaba  

175.901 

143 . 876 

208.525 

157.980 

233 

Rio  Preto  

231.693 

224.689 

242.835 

193.674 

234 

Rio  Vermelbo 

80.769 

90.520 

103.623 

89 . 644 

235 

Sabará  

419.710 

383.592 

434.174 

370.151 

236 

Sabinópolis  

150.598 

■ 102.732 

144.856 

142.144 

237 

Sacramento  

482.176 

408.119 

455.862 

459 . 057 

238 

Salinas  

209.248 

172.723 

239 . 582 

210.708 

239 

Santa  Bárbara  

414.7621  394.823 

454.350 

364.230 

240 

Santa  Catarina  

147.702 

139.953 

143.336 

•149 . 750 

241 

Santa  Juliana  , 

84.908 

82.858 

92.800 

85.978 

242 

Santa  Luzia  

241.382 

212.651 

258.406 

271.749 

243 

Santa  Maria  do  Suassuí. . . . 

64.782 

39.729 

78.088 

66.323 

244  . 

Santa  Quitéria  

109.642 

106 . 966 

124.330 

102.051 

19  4 2 


I 

RECEITA  | DESPI 
ARRECADADA  | EFETD 

I 


Cr$  | 

* Cr 

1 

514.7121 

54 

700.001 

70 

471.4151 

35 

210.516! 

18 

300.779 

28 

454.0661 

41 

187.250Í 

H 

410.8191 

37 

126.994 

10 

591.359 

54 

301.437 

3C 

116.972 

10 

660.852 

68 

831.745 

1 .30 

528 . 294 

48 

200.306 

2C 

207.014 

10 

266.228 

28 

41.483 

4 

134.285 

IS 

213.378 

18 

276.933 

2Í 

129.457 

11 

315.109 

28 

331.851 

28 

339.733 

28 

1.589.071 

1.35 

268.351 

25 

176.236 

1.025.099 

8r 

150.642 

18 

119.664 

H 

1.290.464 

1.05 

135.551 

14 

76.275 

r 

479.056 

4£ 

241.551 

28 

165.469 

« 

322 . 247 

24 

178.256 

18 

335.741 

2' 

140.836 

18 

503.891 

41 

464.248 

4; 

58.130 

287.938 

2! 

155.844!  lf 

120.112 

15 

208.848 

2( 

268.378 

25 

95.992! 

441.153 

4 

142.687 

1< 

509.435 

51 

268.049 

2< 

523 . 498 

5 

152.376 

lí 

120.919 

254.613 

25 

116.769 

H 

134.8321  11 

~=j 

(Continua) 
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s 

MUNICÍPIOS 

I 

• 

19  4 0 

19  4 1 

. 1 9 

4 2 

receita 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

. i 

Cr$ 

. Cr$ 

Cr$ 

Santa  Rita  do  Sapucaí 

390.677 

384.721 

441.262 

408 . 928 

487.034 

443.248 

Santo  Antônio  do  Amparo . . 

183.478 

181.0681  167.743 

164.826 

121.727 

118.981 

; 

Santo  Antônio  do  Monte . . . 

218.765 

176.516 

233 . 723 

177.917 

247.267 

175.441 

Santos  Dumont  

598 . 640 

576.261 

572.785 

611.042 

579 . 843 

564.179 

São  Domingos  do  Prata 

174.695 

132.695 

233.035 

169.570 

224.038 

235.603 

São  Francisco  

171.087 

151.131 

211 .206 

189.879 

206.8461  231.470 

! 

São  Gonçalo  do  Sapucaí. . . . 

332.357 

309.8301  398.472 

374 . 949 

389.6951  391.827 

São  Go  tardo  

281.612 

353.738 

304.503 

249 . 576 

317.1601  272.250 

São  João  Del  Rei 

1.412.732 

1.289. 593 

1.622.918 

1.371.910 

1. 438.4371  1.617.967 

| São  João  Evangelista 

75.740 

74.318 

83.574 

79.219 

109.126 

120.919 

| São  João  Neponvuceno 

419.936 

458.159 

453.239 

415.720 

455.283 

469.394 

1 São  Lourenço  

937.513 

759-.  698  i 874.142 

983.995 

958.912 

856 . 106 

| São  Manuel  

149.156 

124.173 

164.698 

158.943 

164.753 

152.602 

j São  Romão  

55.688 

56.177 

65 . 727 

60.124 

77.196 

70.570 

1 São  Sebastião  do  Paraizo.  . . 

592.077 

638 . 847 

617.593 

604 . 708 

577. 112 

573.830 

j São  Toimaz  de  Aquino 

133.311 

105.148 

115.810 

135.733 

121.784 

116.270 

1 Sapucaí  Mirim  

46.210 

48.768|  51.907 

50.566 

65.403 

55.537 

1 Senador  Firmino  

102  613 

102.485 

108.931 

109.059 

117.840 

117  508 

1 Serra  Negra  

105.068 

74 . 276 

111.253 

93.061 

117.183 

99 . 684 

1 Serrania  

83 . 135 

83.0621  90.710 

89 . 949 

83.442 

75.229 

| Serro  

171.809 

171.618  164.884 

165.549 

175.614 

164.476 

1 Sete  Lagoas  

546.624 

406.695 

578.406 

505.995 

838.1701  964.072 

1 Silvestre  Ferraz  

163.516 

176.805 

168.216 

155.584 

176.000 

177.496 

| Sllvianópolis 

234.713 

205.8611  235.001 

201.039 

245.239 

191.534 

1 Soledade  

119.193 

111.273 

127.082 

125 . 240 

125.0971  124.956 

1 Tarumirim  ‘ 

230.100 

328.731 

285.912 

276 . 785 

330.205 

238.845 

1 Teixeiras  

183.236 

160.6691  181.343 

191.592 

195.760 

193.786 

I Teófilo  Otoni  

799.451 

681.4051  885.221 

697.545 

1.076.585 

730.504 

I Tiradentes  

20.378 

19.8421  18.940 

17.345 

. 21.850 

21.906 

| Tiros  

263 . 207 

257.488 

336.526 

314.269 

369.866 

341.563 

I Tombos  

235.223 

171.867 

271.541 

216.530 

280.167 

221.737 

1 Três  Corações  

453.269 

429.276 

444 . 087 

421.704 

450.568 

457.251 

! Três  Pontes  

327.539 

299.2551  288.782 

366.545 

321.847 

283.867 

1 Tupaciguara  

318.249 

320.115 

317.446 

303.854 

381.317 

295.376 

1 Ubá  

629.926 

653.9191  639.641 

685.837 

672.429 

638.223 

1 Uberaba  

2.259.232 

2.285.3541  2.320.299 

2.065.521 

2.296.177 

2.249.769 

1 Uberlândia  

1.598.958 

1.608.756 

1.651.151 

1.541. 587 

1.808.230 

1.729.215 

Varginha  * 

735.377 

721.612 

756.075 

710.423 

774.272 

706.776 

1 Viçosa  ' 

360.105 

344.089 

351.532 

370.443 

414.751 

390.200 

1 Vigia  

365.063 

292.379 

435.472 

319.764 

468 . 774 

355.441 

1 Virgínia  

72.033 

65.408 

76.148 

76.069 

79.761 

71.415 

| Virginópolis  

82.831 

95.119 

95.302 

75.511 

100.365 

83.391 

Viríssimo  

101.494 

92.575 

106.626 

99.272 

117.273 

110.733 

• 1 Volta  Grande  

I 

116.009 

126.2851  128.291 

1 

128.013 

128.935 

128 . 589 

' 

Totais 

I 

1 

1 

119.229.833 

114.777.680 

■ 

' 

131.341.358 

131.939.280 

159.123.485 

166.626.548 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 


EXERCÍCIOS  DE  1940.  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Espírito 
Santo,  com  um  'total  de  33 . 455 . 499  cruzeiros  em  1940, 
experimentou  um  aumento  de  cêrca  de  20  % no  ano 
seguinte,  para  voltar,  em  1942,  quase  ao  nível  anterior, 
com  uma  arrecadação  de  34.569  mil  cruzeiros.  Na  mes- 
ma ordem,  assim  se  apresentam  os  números  índices 
correspondentes:  para  1940  igual  a 100,  1941  aparece 
com  122  e 1942  com  103. 

Dentre  as  diversas  classes  em  que  se  divide  a Re- 
ceita Orçamentária,  a maior  parcela  cabe  à Receita  Tri- 
butária, que,  de  60  % que  representava  do  total  da  Re- 
ceita, em  1940,  elevou-se  para  72  e 73  %,  nos  dois  anos 
seguintes,  afirmando,  cada  vez  mais,  sua  supremacia 
entre  as  fontes  de  renda  do  Estado. 

A Receita  Extraordinária,  que,  no  primeiro  exercí- 
cio do  triénio,  alcançou  31  % do  total,  graças,  em  parte, 
a uma  contribuição  da  União  superior  a 4 milhões  de 
cruzeiros,  teve  suas  percentagens,  nos  anos  seguintes, 
reduzidas  para  14,3  e 14,6  % . 

A Receita  Industrial  registrava,  em  1942,  9,5,  as 
Receitas  Diversas,  1,6,  e a Patrimonial,  1,2  % sôbre  o 
total  das  rendas  orçamentárias. 

Parte  integrante  da  Receita  Tributária,  apresen- 
tam-se em  primeiro  plano  os  Impostos,  cujas  rendas  es- 
tão discriminadas,  por  espécie,  no  quadro  da  Arrecada- 
ção da  Receita  pela  Natureza. 

O Vendas  e Consignações  contribui  com  a maior 
importância,  embora  não  atingindo  percentagens  tão 
elevadas  como  se  observa  nos  demais  Estados.  Repre- 
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N BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

1 

i 

Cr$  1 

| 

I. 

cr  I 

i 

1 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

1 

1 

ORÇAMENTARIA  

33.455.499 

66,0  1 1 
I 

100 

Ordinária  

23.070.144 

45,5  | 

100 

Tributária  , 

20.318.200 

40,1  | 

100 

Impostos 

17.999.728 

35,5  | 

100 

Taxas  

2.318.472 

4,6  | 

100 

Patrimonial  

257 . 286 

0,5  1 

100 

Industrial  

2.494.658 

4,9  | 

100 

Receitas  Diversas  

— 

| 

— 

Extraordinária  

10.385.355 

20.5  | 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

17.277  582 

34,0 

100 

Restos  a Pagar 

8.789.181 

17,3  | 

100 

Depósitos  

3.557.821 

7,0 

100 

Operações  de  Crédito 

— 

— 

Suprimento  de  Exercício 

682.660 

1,3  1 

100 

Diversas  Contas  

4.247.920 

. 

8,4  | 

1 

100 

Total,  da  receita 

50.733.081 

100,0  1 
1 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

1.927.304 

1 

100 

Em  Caixa  

11.059 

— 

100 

Em  Bancos  

1.179. 135 

— 1 

100 

Diversos  

737.106 

— 

100 

Total  geral 

52.660.385 

1 

100 

DESPESA: 

1 

ORÇAMENTÁRIA  

41.156.558 

1 

85,0  | 

100 

Ordinária  

40  543.026 

83,7  i 

100 

Administração  Geral 

4. 608. 923 

9.5  | 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

1.900.109 

3,9  1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

4.406.318 

9,1  | 

100 

Edueacão  Pública  

6.047.343 

12,5  | 

100 

Saúde  Pública  

1.299.196 

2,7  | 

100 

Fomento  . 

2.004.756 

4,1  1 

100 

Serviços  Industriais  

2.934.441 

6,1  1 

100 

Dívida  Pública  

3 . 240 . 438 

6,7  | 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

8.971.377 

18,5  | 

100 

Encargos  Diversos  

5.130.125 

10,6  1 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários  . . 

613  532 

1,3  I 

100 

Administração  Geral 

7 '.003 

0,0  | 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 



— 

— 

Segurança  Pública'  e Assistência  Social .... 



— 

— • 

Educação  Pública  

191.457 

0,4  ! 

100 

Saúde  Pública  ' 

415.072 

0,9  i 

100 

Fomento  



— 

— 

Serviços  Industriais  



— 

— 

Dívida  Pública  



— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

1 

— 

Encargos  Diversos  

— 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA 

7.254.932 

15,0  | 

Restos  a PagaT 

2.854.929 

5,9  | 

100 

Depósitos  

3.087.672 

6,4  | 

100 

Operações  de  Crédito  

— 

— 

— 

Suprimento  de  Exercício 

348.529 

1 0,7  | 

100 

Diversas  Contas  

963 . 802 

2,0  | 

100 

Total  da  despesa 

48.411.490 

100,0  | 

1 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

4.248.895 

100 

Em  Caixa  

8.517 

[ — 1 

100 

Em  Bancos  

1.866.279 

— 

100 

Diversos  

2.374.099 

1 | 

100 

Total  geral •• 

52  660 . 385 

100 

ESPÍRITO  SANTO 


FINANCEIRO 

DE  1940/42 


I 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

N.° 

Cr$ 

% 

Cr$ 

% 

IND. 

IND. 

' 

40.661.329 

50,3 

122 

. 

34.569.206 

42,5 

103 

34.854(472 

43,1 

151 

29.526.576 

36,3 

128 

29.414.006 

36,3 

145  . 

25.278.936 

31,1 

124 

26.446.107 

32,6 

147 

22.674.834 

27,9 

126 

2.967.899 

3,7 

128 

2.604.102 

3,2 

112 

610.694 

0,8 

237 

408.521 

0,5 

159 

3.781. 184 

'4,7 

152 

3.288.961 

4,0 

132 

1.048.588 

1.3 

— 

550.158 

0,7 

— 

5.806.857 

7,2 

56 

5.042.630 

6,2 

49 

40.135.534 

49,7 

232 

46.832.314 

57,5 

271 

1.573.814 

2,0 

18 

4.850.499 

6,0 

55 

3.6S3.538 

4,5 

102 

3.529.498 

4,3 

99 

1.362.031 

1,7 

200 

184.128 

0,2 

27 

33.566.151 

■ 

41,5 

790 

38.268.369 

47,0 

901 

80.796.863 

100,0 

159 

81.401.520 

100,0 

160 

4.248.895 

- 

220 

2.548.012 



132 

8.517 

— 

77 

278.296 

— 

2.516 

1.866.279 

158 

825.796 

— 

70 

2.374.099 

322 

1.443. 920 

— 

196 

85.045.758 

— 

162 

83.949.532 

159 

39.331.617 

47,7 

96 

. 

39.517.923 

53,5 

96 

39.331.617 

47,7 

97 

39.517.923 

53,5 

97 

4.173.700 

5,1 

91 

4.414.765 

6,0 

97 

2.566.985 

3,1 

135 

2.791.046 

3,8 

147 

4.535.595 

5,5 

103 

4.473.832 

6,1 

102 

6.064.702 

7,4 

100 

6.617.271 

9,0 

109 

2.514.767 

3,0 

194 

2.683.063 

3,6 

207 

2.013.976 

2,4 

100 

2 . 158 . 807 

2,9 

108 

3.862.107 

4,7 

132 

3.365.267 

4,6 

115 

2.117.114 

2,6 

65 

1.415.532 

1,9 

44 

6.346.348 

7,7 

71 

5.206.017 

7,0 

58 

5.136.323 



— 

— 

6,2 

— 

100 

6.392.323 

— 

- 

— 

— 

8,6 

— 

125 

— , 

43.166.128 

- 

— 

52,3 

— 

595 

34.333.305 



• 

46,5 

473 

9.134.191 

11,1 

320 

321.624 

0,4 

11 

3.920.832 

4,7 

127 

3.180. 983 

4,3 

103 

682.660 

0,8 

196 

1.362.031 

1,9 

391 

29.428.445 

35,7 

3.053 

29.468.667 

39,9 

3.058 

82.497.745 

100,0 

170 

73.851.228 

100,0 

153 

2.548.012 

— . 

60 

10.098.304 



238 

278.296 

3.268 

106.481 

— 

1.250 

825 . 796 

— 

44 

8.074.473 

— 

433 

1.443.920 

61 

1.917.350 

— 

81 

85.045.757 

! — 
i 

162 

83.949.532 

— 

159 

ESTADO  DO 

BALANÇO 

■ 

EXERCÍCIOS 


1 

1 

i 

1 

3 4 0 

TÍTULOS 

1 

1 

Cr$  I 

1 

i 

1 

% 

N.° 
IND . 

ATIVO: 

1 

1 

'M 

FINANCEIRO  

9.173.761 

9.3 

100 

Disponível  

4.248.895 

4,3 

100 

Realizável  

4.929.866 

'5,0 

100 

PERMANENTE  

89.196.181 

90,7 

100 

Bens  (Móveis  

6.634.286 

6,7 

100 

Bens  Imóveis  

38.631.585 

39,3 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

31.752.322 

32,2 

100 

Diversos  

12.177.988 

12,4 

100 

Dívida  Ativa  

3.583.987 

3,6 

. 100 

Devedores  Diversos  

5.794.112 

5,9 

100 

Devedores  por  Empréstimos 

2.799. 889 

2,9 

100 

Ativo  Real  

98.374.942 

100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

— 

— 

Total  

98.374.942 

100,0 

100 

COMPENSADO  

78.283.417 

— 

100 

Total  geral  

176.658.359 

— 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO 

17.486.963 

17,8 

] 

100 

Restos  a Pagar 

11.087.384 

11,3 

100 

Depósitos  

2.148.069 

2,2 

100 

Diversos  

4.251.510 

4.3 

100 

PERMANENTE  

32.308.158 

32,8 

100 

M 

Divida  não  Consolidada 

5.891.280 

5,9 

100 

Dívida  Consolidada  

25.761.470 

26,2 

100 

Interna  

24.700.700 

25,1 

100 

Externa 

1.060.770 

1,1 

100 

Diversos  

655.408 

0,6 

100 

Passivo  Real  

49.795.121 

50,6 

100 

Patrimônio  Líquido  

48.579.821 

49,4 

100 

Total  

98.374.942 

1 100,0 

,00 

COMPENSADO  

78.283.417 

— 

o 

o 

H 

Total  geral  

176.653.359 

i 

1 

100 

ESPÍRITO  SANTO 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1941  ! 1942 


CrS 

% 

1 

N.° 

1 

Cr$ 

% 

1 

| N.° 

í 

1 ind.  [ 

1 1 

1 IND. 

1 

7.477.877 

1 

. 

1 

7,3 

81 

15.137.070 

f 

11,1 

165 

2.548.011 

2,5 

60 

10.098.304 

7,4 

238 

4.929.8 66 

4,8 

— 

5.038.766 

3,7 

102 

95.677.563 

92,7 

107 

120.885.571 

88,9 

136 

6.979.129 

6,7 

105 

7.559.491 

5,6 

114 

40.345.414 

39,1 

104 

59.343.192 

43,6 

154 

36.082.215 

35,0 

114 

40.340.915 

29,7 

127 

12.270.805 

11,9 

101 

13.641.973 

10,0 

112 

2.669.842 

2,6 

79 

2.711.045 

2,0 

76 

6.177.439 

6,0 

107 

7.656.152 

5,6 

132 

3.423.524 

3,3  | 122 

3.274. 776 

2,4 

117 

103.155.440 

100,0 

105 

136.022.641 

100,0 

138 

103. 1515.440 

100,0 

105 

136.022.641 

100,0 

138 

93.822.447 

120 

102.999.191 

— 

132 

196.977.887 

112 

239.021.832 

— 

135 

7.357.113 

7,1 

42 

8.922.984 

6,6 

51 

2.732.331 

2,6 

25 

6.163.524 

4,6 

56 

1.860.776 

1,8 

87 

2.203. 787 

1,6 

103 

2.764.006 

2,7 

65 

555 . 673 

0,4 

13 

48.073.032 

46,6 

149 

73.330.594 

53,9 

227 

1.442.733 

24 

6.135.501 

4,5 

104 

45 . 987 . 470 

44,6 

179 

64.912.470 

47,7 

252 

44.926.700 

43,6 

182 

63.851.700 

46,9 

259 

1.060.770 

1,0 

1.060.770 

0,8 

100 

642 . 829 

0,6 

98 

2.282.623 

1.7 

348 

55.430.145 

53,7 

111 

82.253.578 

60,5 

165 

47.725.295 

46,3 

98 

53.769.063 

39,5 

111 

103.155.440 

100,0 

105 

136.022.641 

100,0 

138 

93.822.447 

120 

102.999.191 

— 

132 

196.977.887 

112 

239.021.832 

135 
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sentando  apenas  17,2  % do  total  da  Receita,  em  1940, 
esta  percentagem  elevou-se  para  22,4  e 27,1  %,  nos  dois 
anos  seguintes,  que  registraram  índices  de  158  e 162, 
com  base  na  arrecadação  do  primeiro  ano  do  triénio. 

O Imposto  sôbre  Exportação,  tendo  decrescido  bas- 
tante, em  1942,  ainda  conservou,  nesse  ano,  o segundo 
lugar,  com  uma  arrecadação  de  4.952  mil  cruzeiros, 
equivalentes  a 14,3  % do  total  da  Receita. 

O Exploração  Agrícola  e Industrial,  com  um  total 
de  Cr$  4:959.643,00,  em  1940,  cresceu  cêrca  de  20  %,  no 
ano  seguinte,  reduzindo-se  por  fim  a pouco  mais  da  me- 
tade ,em  1942,  de  forma  que  o número  índice  que  subira 
a 122,  em  1941,  desceu  a 77,  no  último  exercício. 

O maior  índice  de  crescimento,  coube  ao  Imposto 
s/Transmissão  de  Propriedade  de  Imóvel  “in ter- vivos”, 
que,  em  1942,  assinala  o número  172,  como  base  em  1940 
igual  a 100. 

Por  ordem  decrescente  de  importância,  seguem-se 
os  impostos  Territorial  e Sêlo,  com  rendas  superiores  a 
1 milhão  de  cruzeiros,  e Transmissão  de  Propriedade 
“causa-mortis”  e Transação  e Inversão  de  Capitais, 
ccm  rendas  de  271  e 31  mil  cruzeiros,  respectivamente, 
em  1942. 

O Imposto  s/Indústrias  e Profissões,  no  Estado  do 
Espírito  Santo  é,  na  sua  totalidade,  entregue  aos  Mu- 
nicípios . 

As  Taxas  tiveram  suas  arrecadações  aumentadas 
no  curso  do  triénio,  atingindo,  em  1942,  7,5  % do  total 
da  Despesa,  dos  quais  4,5  % pertencem  às  Taxas  de 
Assistência  e Segurança  * Social,  com  a renda  de  Cr$ 
1.574.083,00. 

Em  segundo  plano,  com  arrecadação  entre  200  e 
400  mil  cruzeiros,  se  apresentam  as  Taxas  Rodoviárias, 
de  Fiscalização  e Serviços  Diversos  e para  fins  Edu- 
cativos . 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino, 
Custas  Judiciárias  e Emolumentos  e Comércio  e Re- 
gistro de  Armas  aparecem  com  rendas  entre  7 e 57  mil 
cruzeiros,  sendo  que  a última  sofreu  notável  redução 
nos  dois  últimos  anos  do  triénio,  caindo  os  índices  cor- 
respondentes para  4 e 7,  respectivamente. 
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A Despesa  Orçamentária  atingiu,  em  1940,  a Cr$ 
41.156.558,00,  sendo  1,3%  por  intermédio  de  Créditos 
Especiais  e Extraordinários.  No  ano  seguinte,  o total 
da  despesa  desceu  para  a casa  dos  39  milhões  de  cru- 
zeiros, observando-se  um  leve  aumento,  em  1942,  de  for- 
ma que  os  dois  exercícios  finais  do  triénio  registraram 
o mesmo  índice  (96),  em  relação  a 1940.  Nos  anos  de 
1941  e 1942,  não  foram  utilizados  Créditos  Especiais  e 
Extraordinários . 

Da  comparação  entre  a Despesa  e a Receita  corres- 
, pondente,  resultam  ao  lado  de  um  pequeno  superavit, 
em  1940,  déficits  bem  pronunciados,  nos  dois  exercícios 
seguintes . 

Dentre  os  Serviços,  cabe  o primeiro  lugar  à Educa- 
ção Pública,  com  18  % do  total  da  Despesa,  seguido  de 
Encargos  Diversos,  com  17  % e Serviços  de  Utilidade 
Pública,  com  14  % . 

Com  as  percentagens  mais  baixas  se  apresentam  os 
Serviços  Fomento  e Dívida  Pública. 

Considerando  a evolução  dentro  do  triénio,  observa- 
se*  que  todos  os  Serviços  tiveram  aumento  de  despesa, 
excetuando-se  Administração  Geral,  Serviços  de  Utili- 
dade Pública  e Dívida  Pública  que  registram,  princi- 
palmente o último,  fortes  reduções  a partir  de  1940. 

A Receita  e Despesa  Extraorçamentárias  sofreram 
oscilações  amplas,  no  curso  do  triénio,  irregularidades, 
aliás,  explicáveis  pela  natureza  mesma  destas  contas, 
representativas,  em  grande  parte,  de  simples  movimen- 
tação de  fundos,  sem  maiores  repercussões  sôbre  o Pa- 
trimônio estadual.  Em  1942,  o total  da  Receita  Extraor- 
çamentária  foi  de  Cr$  46.832.314,00  e da  Despesa  de 
Cr$  34.333.305,00. 

A seguir  examinaremos,  ràpidamente,  os  principais 
títulos,  subordinados  às  contas  extraorçamentárias  do 
Balanço  Financeiro. 

Os  “Restos  a Pagar”  compreendem,  como  se  sabe, 
as  despesas  empenhadas  mas  não  pagas  até  o encerra- 
mento do  exercício.  Na  coluna  da  Receita  figuram  os 
“Restos  a Pagar”  constituídos  e,  na  da  Despesa,  os  li- 
quidados no  exercício.  Em  1942,  foram  transferidos 
para  o ano  seguinte  1.573  mil  cruzeiros  de  “Restos  a 
Pagar”,  tendo  sido  liquidados  9.134  mil  cruzeiros.  Esta 


ESTADO  DO 


DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


i 

9 4 0 

TÍTULOS 

i 

J 

1 

N.° 

• 

Cr$ 

% 

1 

1 

IND . 

VARIAÇÕES  ATIVAS 

1 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

33.455.499 

65,1 

100 

Sem  Classificação  

13.137.299 

25,6 

100 

Propriedade  

2.312.898 

4,5 

100 

Circulação  da  Riqueaa 

15.030.863 

29,2 

100 

Atividade  de  Contribuintes 

— 

— 

— ' 

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

2.055.800 

4,0 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

— 

— 

Várias  Incidências  

918.639 

1,8 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

12.740.457 

24,8 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

4.017.307 

7,8 

100 

Aquisição  de  Móveis  

614.349 

1,2 

100 

Aquisição  de  Títulos 

130.000 

0,3 

100 

Amortização  de  Dívidas 

923.970 

1,8 

100 

Empréstimos  Peitos  

— 

— 

— 

Diversos  

7.054.831 

13,7 

100 

Total  

46.195.956 

89,9 

100 

Déficit  verificado  

5.160.714 

10,1 

100 

Total  geral  

51.356.670 

100,0 

■ 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

/ 

DESPESAS  ORÇAMENTARIAS  (Inclusive  Créditos 

81,1 

100 

Especiais  e Extraordinários)  

41.156.558 

Administração  Geral  

4.615.926 

9,0 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

1.900.109 

3,7 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

4.406.318 

8,6 

100 

Educação  Pública  

6.238.800 

13,1 

100 

Saúde  Pública  

1.714.267 

3,3 

100 

Fomento  

2.004.756 

3,9 

100 

Serviços  Industriais  

2.934.442 

5,7 

100 

Dívida  Pública  

3.240.438 

6,3 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

8.971.377 

17,5 

100 

Encargos  Diversos  

5.130.125 

10,0 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

10.200.112 

19,8 

100 

Cobrgnca  da  Dívida  Ativa 

357.539 

0,7 

100 

Alienação  de  Imóveis 

9.203.981 

17,9 

100 

Alienação  de  Móveis  

— 

Alienação  de  Valores  

150.000 

0,3 

100 

Recebimento  de  Créditos  Diversos 





— 

Diversos  

488.592 

0,9 

100 

Total  

51.356.670 

100,0 

100 

Superavit  verificado  

— 

— 

— 

Total  geral  

51.356.670 

100,0 

100 

i 

ESPÍRITO  SANTO 

t 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

40.661.328 

81,8 

122 

34.569.206 

55,8 

103 

11.247.322 

22,6 

86 

9.290.271 

15,0 

71 

3.151.717 

6,4 

136 

3.477.964 

5,6 

150 

22.671.869 

45,6 

151 

18.519.493 

29,9 

123 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

. 2.654.267 

5,3 

129 

2.246.707 

3,6 

109 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



/ — 

— 

936.153 

1,9 

102 

1.034.771 

1,7 

113 

8.197.543 

16,5 

64 

27.372.046 

44,2 

215 

3.388.506 

6,8 

84 

3.104.777 

5,0 

77 

447.696 

0,9 

73 

580.363 

0,9 

94 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4.361.341 

8,8 

62 

23 . 686 . 906 

38,3 

336 

48.858.871 

98,3 

106 

61.941.252 

* 100,0 

134 

854.526 

1.7 

17 

— 

— 

49.713.397 

100,0 

. 

99 

\ ■ 

61.941.252 

• 

100,0 

121 

39.331.617 

. 

79,1 

. 

96 

39.517.923 

63,8 

96 

4.173.700 

8,4 

90 

4.414.765 

7,1 

96 

2.566.985 

5,2 

135 

2.791.046 

4,5 

146 

4.535.595 

9,1 

103 

4.473.832 

7,2 

102 

6.064.702 

12,2 

97 

6.617.271 

10,7 

106 

2.514.767 

5,1 

147 

2.683.063 

4,3 

157 

2.013.976 

4,0 

100 

2.158.807 

3,5 

108 

3.862.107 

7,8 

132 

3.365.267 

5,5 

115 

2.117.114 

4,2 

65 

1.415.532 

2,3 

142 

6.346.348 

12,8 

71 

5.206.017 

8,4 

58 

5.136.323 

10,3 

100 

6.392.323 

10,3 

125 

10.381.779 

20,9 

102 

16.379.561 

26,4 

161 

943.448 

1,9 

264 

1.057.440 

1.7 

296 

31.903  ' 

0,1 

0 

1.828.300 

2,9 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

9.406.428 

18,9 

— 

13.493.821 

21,8 

2.762 

49.713.396 

100,0 

97 

55.897.484 

90,2 

109 

— 

— 

— 

6.043.768 

9,8 

— 

49.713.396 

100,0 

97 

61.941.252 

100,0 

121 
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19  4 0 

TÍTULOS 

1 

i 

1 

1 N.° 

Cr$ 

1 % 

. 

■ v. 

i 

í IND. 

1 

RECEITA: 

' 

1 

1 

ORDINÁRIA 

23.070.144  i 

i 

69.0  | 

100 

Tributária  

20.318.200  | 

1 

60,7  | 

100 

Impostos  

\ 

17.999.728  | 

53,8  | 

100 

Territorial  .. . . . 

929.515  | 

2,8  | 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “Causa-mortis" 

187  202  | 

0,6  ; 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “Inter- 

1 

1 

vivos”  

1.196.181  | 

,36  | 

100 

Vendas  e Consignações 

5.766.597  | 

17,2  I 

100 

Exportações  

4.017.797  | 

12,0 

100 

Sêlo  

918.639  | 

2,7 

100 

Transação  e Inversão  de  Capitais 

24.154  1 

0,1  i 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial 

4.959.643  | 

| 

14,8  j 

100 

Taxas  

2.318.472  j 

6,9  . | 

100 

Rodoviárias  

262.672  | 

0,8  [ 

100 

Assistência  è Segurança'  Social 

1.380.852  | 

4,1  1 

100 

Fins  Educativos  

229 . 296  | 

0,7  | 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

53.453  | 

0,2  | 

100 

Comércio  e Registro  de  Armas 

107.750  | 

0,3  | 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos 

46 . 042  | 

0,1  í 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

238.407  | 

0,7  | 

100 

Patrimonial  

257.286  | 

I 

0,8  | 

100 

224 . 843  1 

0,7  1 

100 

Renda  de  Capitais  

32.443 

| 

0,1  | 

1 

100 

Industrial  

2.494.658  | 

I 

7,5  ; 

100 

Transportes  

2.123.627  1 

1 

6,4  ! 

100 

Comunicações  

105.865  1 

0,3  | 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos 

265.166  | 

0,8  I 

100 

Receitas  Diversas  

1 

1 

1 

— 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes.  . . . 

i 

I 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

10.385.355  | 

31,0  I 
1 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

2.000.701  | 

6,0  | 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

357.539  j 

1,0  | 

100 

Receita  de  Exercícios  Anteriores 

— 

— 

Receita  de  Indenizações  e Restituições 

157.757  i 

0,5  1 

100 

Contribuições  da  União 

4.552.975  j 

13,6  | 

100 

Contribuições  dos  Municípios 

— 

| 

— 

Contribuições  Diversas  

3.179.137  | 

9,5  | 

100 

Multas  

58 . 744  I 

0,2  | 

100 

Eventuais  

78.502  | 

1 

0,2  | 

100 

Total  da  Receita  Orçamentária 

1 

33.455.499  1 

1 

100,0  | 
1 

100 

ESPÍRITO  SANTO 

EITA  PELA  NATUREZA 


DK  1940/42 


19  4 1 

1 

9 4 2 

1 

1 

1 NID. 

1 

1 

N.° 

Cr.$ 

1 % 
1 

1 

1 IND. 

1 

Cr$ 

% i 

1 

I 

IND. 

1 

1 

34.854.472  l 

I 

i 

i 

1 

1 

1 

85,7  1 

j 

151 

\ 

29 . 526 . 576 

85,4 

128 

29.414.006  ' 

1 

72,3 

145 

25.278.936 

73,1 

124 

26.446.107  1 

1 

65,0  1 

1 

147 

22,674.834 

65,6 

126 

1.118.801  I 

1 

2,7  | 

120 

1.153,255 

3,3 

124 

199 . 962  1 

0,5  1 

1 

107 

271.278 

0,8 

145 

1.832. 954  | 

1 

4,5  i 

153 

2.053.431 

6,0 

172 

9.102.010  1 

22,4  i 

1'58 

9.363.581 

27,1 

162 

7.186.493  i 

17,7  j 

179 

4.952.194 

14,3 

123 

936.153  1 

2,3  I 

102 

1.034.772 

3,0 

113 

40.395  1 

0,1  i 

167 

31 .346 

0,1 

127 

6.029.339  1 

14,8  i 

122 

3.814.977 

11,0 

77 

2.967.899  1 

7,3  1 

128 

2.604.102 

7,5 

112 

i 

n 

313.632  | 

0,8  | 

119 

357.395 

1,0 

136 

1.971.440  i 

4,9  | 

143 

1.574. 083 

4,5 

114 

'294.454  1 

0,7  | 

128 

263.230 

0,8 

115 

59.250  I 

0,1  I 

111 

57.459 

0,2 

107 

4.450  I 

0,0  | 

4 

7.600 

0,0 

7 

39.707  | 

0,1  I 

86 

39.184 

0,1 

85 

284.966  1 

0,7  ! 

120 

305.151 

0,9 

128 

610.694  1 

1 

1,5  | 

237 

408 . 521 

1,2 

159 

322.684  ! 

0,8  | 

144 

402.156 

1,2 

179 

288.010  ! 

0,7  1 

888 

6 . 365 

0,0 

20 

3.781.184  1 

1 

1 

9,3  | 

152 

3.288.961 

9,5 

132 

3.370.358  l 

8,3  I 

159 

2.859.782 

8,3 

135 

124.294  1 

0,3  i 

117 

122.089 

0,3 

115 

286.532  j 

0,7  ! 

1 

108 

307.089 

0,9 

116 

1.048.588  1 

1 

2,6 

1 

— 

550.158 

1,6 

— 

1.048.588  1 

1 

2,6  1 
1 

— 

550.158 

1,6 

— 

•5.806.857  Í 

1 

14,3  i 

56 

5.042. 630 

14,6 

49 

744.198  | 

1- 

1,8  | 

37 

2.490. 755 

7,2 

124 

943 . 449 

2,3  i 

264 

1.057.440 

3,1 

296 

269.211  j 

0,7  | 

— 

144.709 

0,4 

— 

191.135  i 

0,5  | 

121 

13.218 

0,1 

8 

523  | 

0,0  | 

0 

' 

— 

— 

192.131 

0,5  | 

— 

217.317 

0,6 

— 

3.342.381  1 

8,2  ; 

105 

804.008 

2,3 

25 

46.053  | 

0,1  | 

78 

113.559 

0,3 

193 

77.776  | 

0,2  i 

1 

99 

201.624 

0,6 

257 

1 

40.661.329  | 

- 1 

100.0  I 

1 

122 

34.569.206 

100,0 

103 

— 288  — 
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situação  se  apresenta  invertida  nos  dois  outros  exer- 
cícios do  triénio. 

A conta  Depósitos  apresenta  grande  estabilidade  no 
curso  do  triénio.  O movimento  de  entradas  e restitui- 
ções de  depósitos,  em  1942,  foi,  respectivamente,  de 
3.529  e 3.180  mil  cruzeiros. 

Como  Suprimento  de  Exercício  incluem-se  os  su- 
primentos feitos  a determinado  exercício,  registrado  na 
coluna  de  Receita,  e que  em  1942  foram  apenas  de  184 
mil  cruzeiros,  enquanto  que  os  suprimentos  feitos  pelo 
' mesmo,  a outros  exercícios  (registrados  na  coluna  da 
Despesa) , subiram  a 1 . 362  mil  cruzeiros . 

Subordinado  ao  título  Diversas  Contas,  vultoso  mo- 
vimento de  operações  de  créditos,  realizado  pelo  Estado 
do  Espírito  Santo  em  1941,  elevou  consideràvelmente. 
nesse  ano,  os  totais  da  Receita  e Despesa  extraorçamen- 
tárias,  alterando  da  mesma  maneira  as  cifras  de  encer- 
ramento do  Balanço  Financeiro. 

Quanto  aos  *saldos  transferidos  de  um  para  outro 
exercício,  observa-se,  pelo  quadro  anexo,  que  o exercí- 
cio de  1942,  tendo  recebido  do  ano  anterior  2.548.012 
cruzeiros,  enviou  para  o exercício  seguinte  um  saldo  de 
10 . 098 . 304  cruzeiros,  dos  quais  cêrca  de  80  % deposita- 
dos em  Bancos. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Ativo  Real,  que  era  de  98.374.942  cruzeiros,  em 
1940,  elevou-se  para  136.022.641,  em  1942,  dos  quais 
88,9  % pertencem  ao  Ativo  Permanente  e 11,1  % ao 
Ativo  Financeiro. 

O Passivo  Real  elevou-se  de  49.795.121  cruzeiros, 
em  1940,  para  82 . 253 . 578,  em  1942 . Subtraindo-se  estas 
importâncias  dos  totais  correspondentes  do  Ativo, 
obtem-se  o Patrimônio  Líquido  que,  no  último  ano  do 
triénio  examinado,  atingiu  53.769  mil  cruzeiros. 

Em  1940  e 1942,  os  totais  do  Ativo  Financeiro  eram,- 
respectivamente,  9 . 178  e 15 . 137  mil  cruzeiros,  enquanto 
que,  nos  mesmos  anos,  o Passivo  Financeiro  era  de 
17.486  mil  e 8.922  mil  cruzeiros.  Da  comparação  entre 
êsses  totais,  deduz-se  o índice  de  liquidez  financeira  do 
Estado  que  era,  em  1940,  de  25,  do  Ativo,  para  cada 


100  cruzeiros  do  Passivo  e,  em  1942,  de  113  para  100,  na 
mesma  ordem . O Ativo  Permanente  de  89 . 196 . 181  cru- 
zeiros, em  1940,  elevou-se  para  120.885.571,  em  1942, 
dos  quais  48  % representam  Bens  Imóveis  e 33  %,  Bens 
de  Natureza  Industrial. 

O Passivo  Permanente,  no  primeiro  e último  anos 
do  triénio  examinado,  foi,  respectivamente,  de  32.308  e 
73.330  mil  cruzeiros.  Êsse  considerável  aumento  do 
Passivo  espírito-santense  correu,  em  grande  parte,  por 
conta  do  acréscimo  sofrido  pela  Dívida  Consolidada  In- 
terna, que,  em  1942,  passou  a representar  86  % do  Pas- 
sivo Permanente,  atingindo  o respectivo  número  índice 
259,  sôbre  1940  igual  a 100. 

Em  contraposição,  tanto  a Dívida  não  Consolidada 
como  a Dívida  Externa  ocupam  um  plano  bastante  in- 
ferior, registrando  percentagens  baixas. 

\ 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Tendo  sido  de  51.356.670  cruzeiros  o total  das  Va- 
riações Passivas,  em  1940,  e as  Ativas  de  46.195.956, 
conclui-se  que,  no  curso  dêsse  exercício,  o Patrimônio 
estadual  sofreu  uma  diminuição  de  5.160.714  cruzeiros, 
registrados  sob  o título  “Déficit  verificado”.  No  exercício 
seguinte,  ainda  se  observou  um  pequeno  déficit  de 
854.526  cruzeiros.  A situação  foi  inversa  em  1942  que 
registrou  um  acréscimo  de  6.043.768  cruzeiros  no  Pa- 
trimônio estadual,  tendo  sido  de  61.941.252,  as  Varia- 
ções Ativas,  e de  55 . 897 . 484,  as  Variações  Passivas . 
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.MUNICÍPIOS 

1 9 

I 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

receita 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

efetuada 

EFETUADA 

• 

' 

Cr® 

Cr$ 

Cr® 

Cr® 

Cr® 

Cr® 

i 

Afonso  Cláudio 

210.254 

207 . 142 

260.770 

185.574 

259.851 

243.644: 

2 

Alegre  

488.532 

608.639 

519.727 

448.669 

528.169 

528.945 

3 

Alfredo  Chaves  

77.366 

82.682 

83.417 

76.649 

86 . 247 

80.413 

4 

Anchieta  

64 . 143 

58.596 

65.344 

68.199 

63.048 

69.726 

5 

Baixo  Guahdú  

119.432 

122.541 

132.665 

133.919 

161.231 

132.934 

6 

Caehoeiro  de  Itapemirim .... 

1.087.969 

1.121.546 

1.246.251 

1.224.357 

1.633.517 

1.442.845 

7 

Cachoeira  de  Sta  Leopoldina 

180.527 

181.259 

217.027 

219.565 

164.029 

179 . 134 

8 

Cariacica  

135.239 

127.364 

118.671 

127.645 

131.618 

128.440 

9 

Castelo  

280.100 

301.519 

292.636 

288.014 

293.231 

294.047 

10 

Col  atina  

502.165 

460.185 

656.167 

558.836 

697.690 

766.852 

11 

Conceição  da  Barra 

39.229 

49.415 

50.558 

43 . 129 

58.765 

58.444 

12 

Domingos  Martins  

129.605 

123.937 

123.692 

121.408 

117.406 

135.444 

13 

Espírito  Sánto  

298.444 

267.816 

331.508 

321.360 

329.679 

339.242 

14 

Fundão  

73.339 

77.099 

90.757 

74.639 

93.203 

91.139 

15 

Guarapari  

103.591 

88.618 

125.967 

116.112 

166.191 

103.165 

16 

Iconha  

84.300 

81.238 

74.072 

76.735 

85.006 

86.737 

17 

Itaguaçú 

128.425 

184.038 

176.597 

144.907 

156.704 

160.342 

18 

Itapemerim  

169.534 

234.653 

546.737 

525.115 

224.873 

247.762 

19 

João  Pessoa  

314.621 

330.262 

336.861 

312.085 

367.665 

360.226 

20 

Muniz  Freire  

95.215 

101.466 

108.110 

99.378 

151.758 

140.635 

21 

Pau  Gigante  

118.728 

121.560 

116.165 

125.572 

126.918 

124.898 

22 

Rio  Novo  

66.582 

64.004 

67.524 

67.389 

77.030 

72.538 

23 

Rio  Pardo 

113.514 

v 128.307 

126.438 

105.162 

127.031 

120.323 

24 

Santa  Cruz  

64.213 

59.063 

84.222 

74.574 

70.770 

78.756 

25 

Santa  Tereza  

196.633 

212.522 

194.632 

217.230 

221.380 

216.213 

26 

São  João  do  Muquí 

210.247 

207.222 

185.053 

202.225 

190.867 

180.209 

27 

São  José  do  Calcado 

157.760 

180.128 

159.398 

164 . 609 

202 . 554 

195.512 

28 

São  Mateus 

163.132 

160.606 

166.799 

120.548 

212.465 

157.981 

29 

Serra  

45.779 

43.384 

51.469 

43 . 240 

48 . 766 

47.228 

30 

Siqueira  Campos  

216.155 

221.334 

222.173 

217.518 

222.224 

240 . 544 

31 

Viana  

41.847 

44.391 

41 . 024 

38.189 

45.947 

53.021 

32- 

Vitória 

3.947.751 

4.848.837 

4.269.057 

4.426.668 

4.267.672 

4.425.927 

. 

Totais 

9.924.371 

11.101.373 

11.241.538 

10.969.219 

11.583.505 

- 

' 

1 

11.503.266 

! 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

Considerando  tanto  a Orçamentária-  como  a Extra- 
orçamentária,  verifica-se  que  os  totais  da  Receita  e Des- 
pesa, em  cada  exercício,  se  apresentam  mais  ou  menos 
equilibrados;  há  um  superavit  registrado  em  1940  con- 
trapondo-se a pequenos  déficits,  nos  dois  exercícios  se- 
guintes . 

Tomando-se,  entretanto,  isoladamente,  a parte  Or- 
çamentária e a Extraorçamentária,  verifica-se  que  o 
equilíbrio  assinalado  foi  a resultante  de  uma  mútua 
compensação,  de  forma  que  os  déficits  registrados  pela 
primeira  foram  cobertos  por  superavits  mais  ou  menos 
equivalentes  da  segunda. 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro apresenta-se,  no  triénio,  em  ascensão  rápida  e re- 
gular, estando  os  aumentos  verificados  na  proporção  de 
100  para  118  e 131,  segundo  os  respectivos  números  ín- 
dices. De  Cr$  96.740.422,00,  em  1940,  a arrecadação  su- 
biu para  Cr$  126.422.309,00,  em  1942. 

Dêsse  último  total,  82,7  % são  fornecidos  pela  Re- 
’ ceita  Tributária,  dos  quais  79,2  % constituem  a renda 
dos  Impostos,  restando,  por  conseguinte,  apenas  20,8  % 
para  as  demais  fontes  de  Receita  do  Estado.  Se  ainda 
considerarmos  que,  nesse  mesmo  ano,  a Receita  Extra- 
ordinária atingiu  a percentagem  de  12,5  %,  chegamos 
à conclusão  de  que  as  restantes  parcelas  — Taxas  e Re- 
ceitas Patrimonial,  Industrial  e Diversas  — apenas  re- 
presentavam, em  1942,  8,3  % do  total  da  Receita  Orça- 
mentária . 


ESTADO  DO  RIO 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


19  4 0 


TÍTULOS 


RECEITA: 

ORÇAMENTARIA  

Ordinária  

Tributária  

Impostos  

Taxas  

Patrimonial  

Industrial  

Receitas  Diversas  ' 

Extraordinária  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar 

, Depósitos  

Operações  de  Crédito 

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Receita 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  ... 

Total  geral  


DESPESA: 


ORÇAMENTÁRIA  T 

Ordinária  . 

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais 

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  . . : 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  . 

Saúde  Pública  

* Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  ' 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  gerai- 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE. 

Em  Caixa  

Em  Bancos  *. 

Diversos  „ 

Total  geral 


i 

I 

Cr$  \ 

I 

i 
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96.740.422  j 

I 

83.756.265  I 
81.684.451  | 

75.815.398  | 

5.869.053  | 

178.570  j 

1.893. 244  | 

— I 

12.984.157  I 

I 

38.776.487  | 

3.066.936-  | 

5 . 563 . 245  | 

29.639.123  | 

507.183  | 

I 

135.516.909  | 

I 

7.425.928  I 
168.244  I 

5.245.542  ) 

2.012.142  I 

I 

142.942.837  | 

I 

I 

I 

J 

112.051.069  I 

I 

89.370.088  | 

9.319.361  | 

9.408.478  | 

10.658.862  I 
19.690.469  f 
5.158.896  | 

3.719.730  | 

3.873.301  I 
5.626.821  | 

15.098.544  | 

6.815.326  I 
I 

22.680.981  I 
402.026  | 

1.005.078  I 
160.263  j 
262.119  | 

171.684  | 

- I 

9.108.928  | 

87.120  | 

11.153.310  | 

330.453  I 

I 

17.894.721  | 

953.115  | 

5.131.036  | 

8.830.087  | 

2.980.483  I 

I 

129.945.790  I 

I 

12.997.047  I 
201.790  | 

12.374.789  | 

420.468  I 

I 

142.942.837  | 


i 

i 


! 

% 1 

1 

N.O 
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1 

1 

1 

71,4  I 

100 

61,8  | 

100 

60,3  | 

100 

56,0  1 

100 

4.3  | 

100 

0,1  I 

100 

1.4  I 

100 

9,6  Í 

100 

28,6  | 

100 

2,3  | 

100 

4,1  I 

100 

21,9  | 

100' 

0,3  Í 

100 

100.0 

100 

\ 

100 

— 1 

100 

— ' 

100 

100 

i 

i ■ 

1 

100 

i 

i 

86,2  | 

100 

68,8  | 

100 

7,2  | 

100 

7,2  ! 

100 

8,2  í 

100 

15,2  | 

100 

4,0  j 

100 

2,9  | 

100 

3.0  | 

100 

4,3  | 

100 

11,6  | 

100 

5,2  | 

100 

17,4  | 

100 

0,3  | 

100 

0,8  | 

100 

0,1  I 

100 

0,2  | 

100 

0,1  I 

100 

7,0  I 

100 

o,i  ! 

100 

8,6  I 

100 

0,2  | 

100 

13,8 

100 

0,7  | 

100 

4,0  | 

100 

6,8  | 

100 

2.3  | 

100 

100,0  1 

100 

1 

100 

— 

100 

— 

100 

100 

- 1 
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113.792.269 

75,9 

118 

1 

1 

126.422.309 

71,3 

131 

100.942.846 

67,3 

121 

1 

110.664.559  | 

62,4 

132 

92.917.769 

62,0 

114 

104.612.687  | 

59,0 

128 

90.969.038 

60,7 

120 

100.171.304  | 

56,5 

132 

1.948.731 

1,3 

33 

4.441.383  1 

2,5 

76 

148.939 

0,1 

83 

230.790  | 

0,1 

129 

1.862.528 

1,2 

98 

1.983.726  ! 

1,1 

105 

6.013.610 

4,0 

— 

3.837.356  | 

2,2 

— 

12.849.423 

8,6 

99 

15.757.750  | 

8,9 

121 

36.081.817 

24,1 

93 

1 

50.971.043  i 

28,7 

131 

285 . 876 

0.2 

9 

99.418  | 

0,0 

3 

4.727.217 

3,1 

85 

3.759.961  | 

2,1 

68 

25.741.740 

17,2 

87 

43.593.041 

24,6 

147 

' 

— 

— 

1.429. 953  | 

0,8  ■!  — 

5.326.984 

3,6 

1.050 

2.088.670  | 

1 s 

412 

149.874.086 

100,0 

111 

1 

177.393.352  | 

100,0 

131 

16.832.929 



227 

( 1 

12.795.116  | 

172 

4.037.672 

— 

2.400 

l 



— 

12.795.257 

— 

244 

8.355.834  | 

— 

159 

— 

— 

— 

4.439.282  | 

— 

221 

166.707.015 

- 

117 

1 

190.188.468  | 

1 

I 

133 

142.069.757 

92,3 

127 

! 

i 

170.912.579  | 

96.1 

153 

94.699.249 

61,5 

106 

1 

100.790.358  | 

56,7 

113 

9.739.158 

6,3 

105, 

10.573.331  | 

6,0 

113 

10.957.244 

7,1 

11(/ 

12.467.301-  | 

7,0 

133 

10.560.098 

6,9 

99 

11.211.376  | 

6,3 

105 

20.178.626 

13,1 

102 

21.197.677  I 

11,9 

108 

• 5.802.667 

3,8 

112 

7.327.654  | 

4,1 

142 

3.069.201 

2.0 

83 

4.099.720  | 

2,3 

110 

4.485.924 

2.9 

116 

4.426.349  | 

2,5 

114 

11.902.162 

7,7 

212 

11.752.063  | 

6,6 

209 

4.832.221 

3,1 

32 

10.766.589  | 

6.1 

71 

13.171.948 

8,6 

193 

6.968.298  | 

3,9 

102 

47.370.508 

30,8 

209 

I 

70.122.221  | 

39.4 

309 

30.471 

0,0 

8 

218.724  1 

0,1 

54 

354.831 

0,3 

35 

73-478  | 

0,0 

7 

39.559 

0,0 

25 

240.601  | 

0,1 

150 

46 . 586 

0,1 

18 

385.744  I 

0,2 

147 

23 . 630 

0,0 

14 

28.037  | 

0,0 

16 

46.017 

0,0 

— 

97.970  | 

0,1 

' 

11.514 

0,0 

0 

3.108.528  I 

1,8 

34 

926 . 154 

0,6 

1.063 

3.184.770  | 

1.8 

3.656 

45.841.156 

29,8 

411 

59.609.605  | 

33.5 

534 

50 . 590 

0,0 

15 

3.174.764  I 

1,8 

961 

11.842.142 

7,7 

66 

1 

6.921.759  | 

j 

3,9 

39 

5.059.355 

3,3 

99 

218.838  j 

0,1 

4 

1.429.954 

0,9 

16 

115.533  I 

0,1 

1 

5.352.833 

3,5 

180 

6.587.388  \ 

3,7 

221 

153.911.899 

100,0 

118 

177.834.338  | 

100,0 

137 

12.795.116 



98 

12.354.130  | 

— 

95 

496.427 

— 

246 

1 

— 

— 

8.355.834 

— 

68 

10.014.314 

— 

81 

3\ 942. 855 

— 

938 

2.339.816 

— 

556 

166.707.015 

— 

117 

190.188.468  | 

. 

— 
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1 

1 

FINANCEIRO  

1 

17.913.429  | 

5,6 

100 

Disponível  

1 

16.832.929  | 

5,3 

100 

Realizável  

1.080.500  1 

0,3 

100 

PERMANENTE  

101.567.345  | 

31,8 

100 

Bens  Móveis 

1 

5.871.000  ! 

1,8 

100 

Bens  Imóveis 

56.629.007  | 

17,7 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial . . . 

19.998.500  | 

6,3 

100 

Diversos  

19.068.838  I 

6,0 

100 

Dívida  Ativa  

1 

1.799.154  | 

0.6 

100 

Material  Estocado  

435.532  | 

0,1 

100 

Bens  Científicos  e Artísticos  

837.000  | 

0,3 

100 

Bens  de  Natureza  Agrícola. 

2.913.810  | 

0,9 

100 

Bens  de  Defesa  Pública  

2.411.870  1 

0,8 

100 

Devedores  Diversos  

5.545.919  1 ' 

1,7 

100 

Municípios  c/Empréstimo  

5.125.553  I 

1,6 

100 

Ativo  Real 

1 

119.480.774 

37,4 

• 

100 

Passivo  Descoberto  

1 

199.775.249  j 

62,6 

100 

Total  

319.256.023 

100  0 

100 

COMPENSADO  

I 

1.050.137.345  | 

100 

Total  geral 

1 

1.369.393.368  | 
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1 
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FINANCEIRO  

36.389.399  | 

11,4 

100 

1 

20.602.994  j 

6,5 

100 

2.583.117  I 

0,8 

100 

13.203.288  | 

4,1 

100 

1 

282 . 866 . 624  j 

88,6 

100 

1 



■ 

282.866.624  | 

88,6 

100 

1 

63.833.686  | 

20,0 

100 

219.032.938  | 

68,6 

100 

1 





1 

319.256.023  | 

100,0 

100 

1 

_ 

■ 

1 

319.256.023  | 
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100 

COMPENSADO  

1 

1.050.137.345  | 

_ 
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1 

1.369.393.368  | 

• 
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• i 

1 

1 
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1 

1 

1 

i 

1 

15.305.569  | 

| 

4,4 

85 

13.550.163 

T' 

6,3 

76 

14.225.069  | 

4,1 

85 

12.469.663 

5,8 

74 

1.080.500  i 

0,3 

100 

1.080.500 

0,5 

100 

133.109.525  | 

I 

38,7 

131 

200.896.402 

93,7 

198 

8.937.586  1 

2,6 

152 

10.812.515 

5,0 

184 

61.902.570  | 

18,0 

109 

93.111.894 

43  4 

164 

42.107.036  | 

12,2 

211 

75.829.298 

35,4 

379 

20.162.333  | 

I 

5,9 

106 

21.142.695 

9,9 

111 

3.116.891  1 

0,9 

174 

3.720.673 

1,7  | 

207 

935.132  | 

0,3 

215 

975.267 

0,5  | 

224 

1.013.000  | 

0,3 

121 

1.013.000 

0,5  ! 

121 

2.960.860  | 

0,9 

102 

2.960.860 

1,4  I 

102 

2.411.870  | 

0,7  j 

100 

2.411.870  | 

1,1  I 

100 

4.803.622  | 

1.4  I 

87 

5.140.067  | 

2,4  | 

03 

4.920.958  | 

1.4  I 

96 

4.920.958  | 

2,3  | 

96 

148.415.094  | 

43,1  *1 

1 

124 

I 

214.446.565  j 

100  0 

179 

195.707.808  | 

56,9 

98 

i 

. — i 

1 

- 1 

■ 

344.122.902  | 

I 

100,0  1 

108 

i 

214.446.565  1 

1 

100,0  I 

67 

1.060.896.025  | 

j 

1 

— j 

! 

1 

j 

101 

1.029.490.173  | 

1 

— 1 

98 

1.405.018.927  1 

I 

j 

I 

103 

• 

1 

1.243.936.738  | 

I 

1 

1 

— 1 

1 

1 

91 

1 

1 

38.821.991  | 

! 

I 

i 

11,3  | 

| 

107  • 

i 

i 

38.190.972  I 

! 

1 

! 

17,8 

105 

21.704.411 

6.3  j 

105 

! 

19.415.654  | 

! 

9,1  | 

94 

2.414.507  j 

0,7  1 

93 

2.888.486  | 

1,3  ! 

112 

14.703.073 

4,3  | 

111 

15.886.832  I 

7,4  f 

120 

' 305.300.911  1 

1 

| 

88,7  | 

1 

108 

1 

175.715.143  I 
| 

81,9  i 

1 

62 

305.300.911  1 

| 

— 1 

88,7  ! 

1 

108 

— 1 

175.715.143  I 

— 1 

81,9  I 

62 

86.528.993  I 

25,1  í 

136 

127.568.403  | 

1 

59,5  | 

200 

218.771.918  j 

| 

63,6  1 

100 

48.146.740  | 

22,4  j 

22 

| 

- j 

— 

1 

- i 

1 

— 

344.122.902  | 

! 

| 

100,0  1 
I 

108 

i 

213.906.115 

99,7  | 

67 

| 

1 

- . ! 

— 

540.450  I 

03  | 

— 

344.122.902  | 

I 

100,0  1 
1 

108 

214. 446  .'565  1 

’ 1 

100,0 

67 

1.060.896.025  j 

— 1 

101 

1.029.490.173 

* 

98 

1.405.018.927 


103 


1.243.936.738 


91 


t 
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Nos  dois  exercícios  anteriores,  entretanto,  estas 
proporções  não  foram  sempre  as  mesmas. 

A Receita  Extraordinária,  uniforme  nos  dois  pri- 
meiros exercícios,  sofreu  um  aumento  pronunciado  em 
1942,  ano  em  que  atingiu  15.757  mil  cruzeiros,  tendo 
como  principais  parcelas:  Eventuais,  Receitas  de  Inde- 
nizações e Restituições,  Contribuição  dos  Municípios  e 
Cobrança  da  Dívida  Ativa,  tôdas  com  mais  de  um  mi- 
lhão de  cruzeiros  cada  uma. 

A Receita  Industrial,  de  pequena  expressão  no  or- 
çamento fluminense,  variou  muito  pouco  no  curso  do 
triénio,  oscilando  suas  cifras  entre  1 . 800  mil  e 2 milhões 
de  cruzeiros.  A Receita  Patrimonial  teve  suas  percen- 
tagens entre  0,1  e 0,2  % do  total  das  rendas  orçamen- 
tárias . 

Receitas  Diversas,  constituida  pela  rubrica  Com- 
bustíveis e Lubrificantes,  aparece,  pela  primeira  vez,  no 
Balanço  de  1941,  com  Cr$  6.013.610,00,  reduzidos,  no 
ano  seguinte,  para  Cr$  3.837.356,00. 

É no  quadro  anexo,  sob  o título  Arrecadação  da  Re- 
ceita pela  Natureza,  que  se  encontra  a discriminação, 
por  espécie,  dos  Impostos  e Taxas.  Dez  rubricas  padro- 
nizadas integram,  no  Estado  do  Rio,  o grupo  dos  Im- 
postos, que  se  apresenta,  aliás, -em  forte  ascensão  no 
curso  do  triénio. 

Como  em  geral  acontece,  ocupa  a liderança  o Ven- 
das e Consignações,  cujos  índices  de  crescimento  estão 
na  proporção  de  100  para  120  e 146,  de  1940  a 1942,  ano 
em  que  alcançou  a importância  de  46.689.733  cru- 
zeiros . 

Fugindo  à ordem  geralmente  observada  nos  demais 
Estados,  o segundo  lugar,  dentre  os  Impostos,  é ocupado 
pelo  Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos” 
que,  tendo  quase  duplicado  sua  arrecadação  no  correr 
do  triénio,  atingiu  21.127  mil  cruzeiros  em  1942,  tradu- 
zindo um  movimento  de  transações  imobiliárias  bastan- 
te significativo. 

O Imposto  de  Exportação,  que  vem  em  seguida,  não 
escapou,  no  Estado  do  Rio,  à regra  geral:  suas  arreca- 
dações, apesar,  de  ligeira  aumento  em  1942,  sôbre  1941, 
estiveram,  nesses  anos,  inferiores  a 1940.  O Imposto 
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Territorial,  em  quarto  lugar,  sofreu  um  aumento  em 

1941,  seguido  de  redução  no  ano  subsequente. 

O Indústrias  e Profissões,  quase  estacionário  nos 
três  exercícios,  apresenta-se  no  mesmo  nível  do  Im- 
posto de  Sêlo,  que  vem  em  seguida,  por  ordem  decres- 
cente de  arrecadações:  . 

O Exploração  Agrícola  e Industrial  só  adquiriu 
certo  vulto  a partir  de  1941,  ano  em  que  foi  arrecadado, 
pela  última  vez,  o Imposto  s/ Jogos  e Diversões. 

Completa  a lista  dos  impostos  fluminenses  o de 
Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”  e de  Tu- 
rismo e Hospedagem. 

As  variações  sofridas  pelas  Taxas,  no  decorrer  do 
triénio,  estão  expressas  pelos  números  índices  corres- 
pondentes, que  foram  de  33  e 76,  respectivamente,  para 
1941  e 1942,  em  relação  a 1940  tomado  como  100.  Esta 
queda  considerável,  registrada  em  1941,  explica-se  pela 
supressão  no  ano  anterior  das  Taxas  Rodoviárias,  com 
uma  arrecadação  de  3 . 954 . 156  cruzeiros . 

A reação  observada  em  1942,  por  outro  lado,  correu 
em  grande  parte  por  conta  do  aumento  desproporcio- 
nado sofrido,  êsse  ano,  pelas  Taxas  de  Fiscalização  e 
Serviços  Diversos,  coadjuvado  pelos  acréscimos  de  Ser- 
viços de  Trânsito  e Custas  Judiciárias  e Emolumentos. 

A Despesa  Orçamentária,  em  1940,  já  superava  em 
15.310.647  cruzeiros  a Receita  correspondente.  Esta  di- 
ferença acentuou-se  mais  ainda,  nos  anos  seguintes, 
dado  o crescente  aumento  da  Despesa  que,  em  1942, 
atingiu  170.912.579  cruzeiros,  contra  126.422.309,  da 
Receita.  A execução  orçamentária,  neste  ano,  encerrou- 
se  com  um  déficit  de  Cr$  44.490.270,00,  quase  três  vezes 
superior  ao  registrado  em  1940. 

Em  relação  à Despesa  Orçamentária  do  Estado  do 
Rio,  chama  particularmente  a atenção  o vulto  conside- 
rável dos  Créditos  Especiais  e Extraordinários  que,  em 

1942,  representavam  39,4  do  total  da  Despesa,  tendo  sido 
de  17,4  e 30,8  %,  nos  dois  exercícios  anteriores. 

Só  os  Serviços  de  Utilidade  Pública  utilizaram,  em 
1942,  Créditos  no  total  de  59.609.605  cruzeiros,  ou  se- 
jam, 33,5  % do  total  da  Despesa. 

Dentre  os  serviços  destaca-se,  com  grande  dife- 
rença sôbre  os  demais,  os  Serviços  de  Utilidade  Pública, 
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Propriedade  

Circulação  da  ÍUqueza  

Atividade  de  Contribuintes  

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

Rédito  

Indivíduo  

Várias  Incidências  


MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 


Construção  e Aquisição  de  Imóveis 
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83.756.265 
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Tributária  
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Vendas  e Consignações  

31.928.912 

33,0  j 

100 

Exportação  ■ . 
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Transporte  

— 

L - 
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i 

i 

i 

1 

I 

% | 
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N.° 
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I 
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1. 
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1 

1 

1 

1 

88,7  1 

r 

121 

1 

1 
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104.612.687 

82,7 
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90.969.038 
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100.171.304 

79,2 
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7.975.321 

7,0  j 
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6.994.755 

5,5 

98 

2.986.860  | 

2,6  1 
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2.611.562 

2,1 

119 

17.396.752 

15,3  | 
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21.127.983 

16,7 

182 

38.198.839 

33,6 

120 

46.689.733 

36,9 

146 

7.972.238 

7,0  | 

75 

8.273.659 

6,5 

78 

5.331.678 

4,7 

106 

5.187.277 

4,1 

104 

5.067.289 

4.5  | 

114 

5.010.811 

4,0 

113 

1 

3.177.045 

2,8  1 

8.825 

3.865. 593 

- 3,1 

10.738 

y 

384.282 

0,3  j 
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409.931 

0,3 
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2.478.734 

2,2  i 
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— 

— 

— 

4 

1.948.731 

1 

1.7  | 

i 

33 

4.441.383 

3,5 

76 

— i 

- ■ 







502.991 

0,4  | 

119 

495.402 

0,4 

117 

354.534 

0,3  | 

64 

349 . 105 

0,3 

63 

— 

— 1 

— 

26.154 

0,0 

— 

I 

992 . 813 

0,9  | 
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1 .038.896 

0,8 

114 

98.393 

• 

0,1  ! 

389 

2.531.826 

2,0 
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■ 

* 

148.939 

0,1 

83 

230.790 

0,2 
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• 

148.939 

1 

0,1  1 

83 

230.790 

0,2 

129 

1.862.528 

1,6  I 

98 

1.983.726 

1,6 
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— 1 









190.000 

0,2  ; 

38 

— 

— 

— 

164.431 

0,1  | 
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222.708 

0,2 
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1.508.097 

1,3  I 

114 

1.761.018 

1,4 
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6.013.610 

5,3  1 

— 

3.837.356 

1 

3,0 

— 

• 

6.013.610 

5,3  | 

— 

3.837.356 

3,0 

— 
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1 
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99 

15.757.750 

12,5 
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__ 

' -3  ' 

— 1 



93.100 

0,1 



• 

2.569. 843 

2,3  i 

61 

1.987. 784 

1,6 

47 

— 

— 1 

— 

277.170 

0,2 

1.069.099 

0,9  | 

54 

3.635.550 

2,9 
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281.583 
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131.600 

0,1 
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— 

— 1 

— 

— 

— 

— 

2.823.806 

2,5  j 

116 

2.900. 859 

2,3 

119 

1.077. 578 

0,9  | 

66 

766.968 

0,6 

47 

1.112.607 

1,0  | 

65 

1.044.998 

0,8 

61 

3.914.907 

3,4  ! 

1 
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4.919.721 

3,9 

1 

762 

f 

113.792.269 

1 

100,0  1 

I 

118 

126.422.309 

1 

100,0 

1 
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com  70.376  mil  cruzeiros  em  1942,  ao  qual  coube,  tam- 
bém, o maior  índice  de  crescimento,  no  correr  do  trié- 
nio (268  para  1942,  sôbre  1940  igual  a 100) . 

Pelo  volume  dos  gastos,  ocupa  o segundo  lugar  Edu- 
cação Pública,  que,  entretanto,  permaneceu  quase  es- 
tacionário nos  três  exercícios.  Aumento  considerável 
sofreu  também  Dívida  Pública,  que  registrou  em  1942 
o índice  261,  passando  a ocupar  o terceiro  lugar,  dentre 
os  Serviços  da  Despesa,  depois  de  ter  sido  um  dos  me- 
. nores  em  1940. 

Com  importâncias  entre  10  e 13  milhões  de  cruzei- 
ros, em  1942,  aparecem  os  Serviços  — Administração 
Geral,  Exação  e Fiscalização  Financeira,  Segurança  Pú- 
blica e Assistência  Social  e Encargos  Diversos  — todos 
com  pequenos  aumentos  no  curso  do  triénio. 

Saúde  Pública,  Fomento  e Serviços  Industriais 
ocupam  os  últimos  lugares,  com  importâncias  entre  4 
e 8 milhões  de  cruzeiros. 

Serviços  Industriais  foi  o único  grupo  da  Despesa 
que  sofreu  redução  a partir  de  1940,  tendo  descido  de 
12 . 982  mil  cruzeiros,  em  1940,  para  7 . 534  mil,  em  1942 . 
Mesmo  assim,  essas  importâncias  ainda  são  muito  su- 
periores aos  totais  correspondentes  da  Receita  Indus- 
trial . 

A Receita  Extraorçamentária  tem  como  maior  par- 
cela o título  Operações  de  Crédito  que,  em  1942,  atingiu 
43.593.041  cruzeiros.  As  inscrições  de  Restos  a Pagar 
caíram  muito  nos  anos  de  1941  e 1942,  o mesmo  aconte- 
cendo com  o movimento  de  entrada  de  Depósitos. 

Em  relação  à Despesa  Extraorçamentária,  observa- 
se  que  não  houve  liquidação  de  Restos  a Pagar,  nos  exer- 
cícios de  1941  e 1942,  tendo  neste  último  ano  sofrido 
uma  redução  de  mais  de  90  %,  o movimento  de  resti- 
tuição de  Depósitos. 

O Saldo  de  7.425.928  cruzeiros,  recebido  pelo  exer- 
cício de  1940,  elevou-se  para  12.354.130,  ao  encerrar-se 
o Balanço  Financeiro  de  1942. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

A situação  econômica  do  Estado  do  Rio,  vista  atra- 
vés dos  seus  Balanços  Patrimoniais,  revela-se,  nos  anos 
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de  1940  e 1941,  por  um  Passivo  Descoberto  de  quase  200 
milhões  de  cruzeiros.  Em  1942,  entretanto,  a situação 
se  inverteu,  aparecendo  um  pequeno  Patrimônio  Líqui- 
do de  540  mil  cruzeiros,  graças . ao  aumento  sofrido 
nesse  ano,  pelo  Ativo  Real,  em  contraposição  de  uma 
redução  do  Passivo  correspondente. 

Para  o aumento  do  Ativo  Real  contribuiu  apenas -o 
Ativo  Permanente,  uma  vez  que  o Financeiro,  pelo  con- 
trário, sofreu  sensível  redução . Para  o acréscimo  do  Ati- 
vo Permanente,  por  sua  vez,  contribuiram,  em  grande 
proporção,  Bens  Imóveis  e Bens  de  Natureza  Industrial 

Ao  contrário  do  assinalado  em  relação  ao  Ativo,  o 
Passivo  Financeiro  cresceu  nos  três  exercícios.  De  sua 
comparação  dedúz-se  o índice  de  liquidez  financeira  do 
Estado  que,  em  1940  e 1942,  era,  respectivamente,  de  49 
e 35,  do  Ativo,  para  cada  100  cruzeiros  do  Passivo. 

O Passivo  Permanente  do  Estado  do  Rio  forma-se 
apenas-  de  duas  parcelas:  Dívida  Externa  e Dívida  In- 
terna Consolidada.  A primeira,  com  218.771  mil  cruzei- 
ros, em  1941,  reduziu-se  para  48.146  mil,  no  ano  se- 
guinte, enquanto  que  a segunda,  de  86.528  mil  cruzei 
ros,  elevou-se  para  127 . 568  mil,  nos  mesmos  exercícios . 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

As  variações  sofridas  pelo  Patrimônio  estadual  são 
demonstradas  neste  balanço,  exprimindo  os  déficits  ou 
superavits,  verificados  pelo  encontro  dos  totais  das  Va- 
riações Ativas  e Passivas,  as  reduções  ou  acréscimos  ex- 
perimentados pelo  mesmo  Patrimônio. 

No  Estado  do  Rio,  observa-se  que,  contra  um  déficit 
de  3.900  mil  cruzeiros  em  1940,  os  exercícios  de  1941  e 
1942  registraram  superavits  nas  importâncias,  respecti- 
vamente, de  4.067  e 196.248  mil  cruzeiros. 

Dentre  as  Mutações  Patrimoniais  Passivas,  desta- 
ca-se, em  1942,  o título  Cobrança  da  Dívida  Ativa,  com 
Cr$  1.587.784,00. 

Sob  o título  Diversos,  aparece,  como  Mutações  Pa- 
trimoniais Ativas,  a importância  de  207 . 156 . 826  cruzei- 
ros, em  1942.  Dêsse  total,  170  milhões  de  cruzeiros  repre- 
sentam a parte  deduzida  da  Dívida  Externa,  por  sua 
conversão  ao  câmbio  de  27  dinheiros,  conforme  deter- 
mina o Decreto-lei  n.°  2.416,  de  17  de  julho  de  1940. 
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192.796 

272 

318 

265 

228 

315 

365 

275 

354 

326 

812 

349.739 

16 

977 

441 

18 

860 

459 

18 

241 

798 

18 

.134 

192 

16 

020 

422 

27 

320 . 586 

1 

.446 

368 

1 

297 

424 

1 

454 

625 

1 

.317 

682 

1 

637 

517 

1 

499.043 

4 

679 

681 

5 

016 

714 

5 

584 

797 

5 

707 

789 

6 

176 

876 

6 

072.804 

534 

691 

585 

246 

535 

060 

529 

894 

523 

646 

524.007 

69 

038 

94 

208 

86 

609 

97 

147 

87 

459 

87.578 

5 

833 

263 

5 

874 

494 

7 

131 

337 

7 

.086 

061 

7 

804 

884 

7 

812.055 

366 

316 

397 

332 

425 

538 

425 

019 

440 

034 

430.784 

608 

284 

522 

736 

793 

860 

652 

362 

923 

289 

1 

775 . 708 

353 

456 

386 

379 

426 

783 

432 

380 

469 

612 

465.594 

151 

184 

185 

621 

204 

568 

204 

293 

266 

226 

261.032 

160 

850 

151 

766 

163 

684 

170 

038 

147 

332 

i 

149.855 

85 

911 

92 

922 

79 

167 

86 

351 

80 

617 

85.023 

310 

.393 

310 

556 

366 

271 

379 

900 

378 

088 

378.003 

436 

259 

471 

922 

435 

702 

399 

200 

473 

36-1 

500.909 

2 

.887 

451 

2 

.936 

398 

3 

.007 

417 

3 

.100 

915 

3 

.024 

312 

3 

.193.685 

377 

049 

409 

.939 

416 

402 

422 

067 

470 

327 

1 

444.226 

122 

633 

136 

358 

122 

649 

127 

.005 

144 

978 

! 

135.996 

68 

898 

69 

689 

- 

73 

.614 

82 

921 

77 

818 

78.724 

185 

.684 

194 

722 

207 

424 

208 

954 

262 

075 

239.352 

94 

.662 

82 

.330 

92 

445 

90 

.247 

123 

342 

i 

98.97Z 

75 

.346 

65 

541 

75 

834 

80 

137 

73 

761 

1 ■ 

71.349 

1 

.576 

.716 

1 

608 

779 

1 

900 

958 

1 

.749 

821 

2 

169 

784 

! 2 

025.904 

112 

.618 

121 

046 

110 

370 

105 

434 

120 

463 

í 

120.327 

757 

.861 

634 

133 

800 

646 

769 

643 

841 

563 

704.417 

715 

.151 

825 

316 

935 

972 

886 

406 

941 

326 

1 

r- 

928.298 

MUNICÍPIOS 


i En 
I Ita 


Angra  dos  Reis  

Araruama  

Barra  do  Pirai  

Barra  Mansa'  

Bom  Jardim  

Bom  Jesus  do  Itabapoana . 

| Cabo  Frio  

Cachoeiras  

Cambucí  

Campos 

Cantagalo  

Capivarí  

Carmo  

Casemiro  de  Abreu 

Duas  Barras  

.tre  Rios . 

;aboraí  

Itaguaí  

Itaocara  

Itaperuna  

Macaé 

Magé  

Mangaratiba'  

Maricá  

Miracema  

Niterói  • 

Nova  Friburgo  

Nova  Iguassú  . '. 

Paraíba  do  Sul 

Parati  

Fetrópolis  

Pirai 

.Rezende  

I Rio  Bonito  

Rio  Claro v 

Santa  Maria  Madalena 

Santa  Teresa  

Santo  Antônio  de  Pádua . . 

São  Fidelis  

São  Gonçalo  

São  João  da'  Barra 

São  Pedro  D’Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia  

Saquarema  

Sumidoro  

Tere só  polis  

Trajano  de  Morais  

Valença 

Vassouras  


Totais  . 


53.200.351 


55.681.020 


59.719.754 


58.332.753  ! 61.134.593  I 72.064.624 


DISTRITO  FEDERAL 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

O Balanço  Financeiro  do  Distrito  Federal,  no  trié- 
nio 1940-1942,  revela-nos,  de  início,  uma  Receita  Orça- 
mentária em  ascensão  rápida  e progressiva,  elevando-se 
de  423  milhões  de  cruzeiros,  em  1940,  para  505  e 655  mi- 
lhões, nos  dois  anos  seguintes.  Transformadas  estas  ci- 
fras em  números  índices,  com  base  na  arrecadação  do 
primeiro  exercício,  verifica-se  que  os  aumentos  obser- 
vados estiveram,  sucessivamente,  na  proporção  de  100 
para  119  e 155. 

Não  obstante  registrar  contínua  ascensão  no  curso 
do  triénio,  subindo  de  357  para  441  milhões  de  cruzeiros, 
a Receita  Tributária  vem  perdendo  parte  de  sua  supre- 
macia entre  as  fontes  de  renda  do  Distrito  Federal.  Suas 
percentagens  sôbre  o total  da  Receita  Orçamentária 
desceram,  de  84,4  % em  1940,  para  77,8  e 67,3  %,  nos 
dois  exercícios  subsequentes. 

A Extraordinária,  de  55  e 76  milhões  de  cruzeiros 
nos  dois  primeiros  anos,  elevou-se  para  170  milhões,  em 
1942,  ano  em  que  passou  a representar  26  % do  total  da 
Receita.  O aumento  considerável  verificado  no  último 
ano  provém,  em  grande  parte,  da  inclusão  nesse  exer- 
cício da  importância  de  110  milhões  de  cruzeiros,  pro- 
venientes de  Operações  de  Crédito. 

As  Receitas  Diversas  produziram,  em  1940,  4,7  mi- 
lhões de  cruzeiros.  O acréscimo  da  rubrica  Receita  de 
Combustíveis  e Lubrificantes  elevou  êsse  total  para  20 
e 22  milhões  de  cruzeiros,  nos  dois  últimos  anos  do 
triénio . 


DISTRITO 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr* 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

423.379.303 

77,7 

100 

Ordinária  

368.115.342 

67,6 

100 

Tributária  

357.345.252 

65,6 

100 

Impostos  

295.311.635 

54,2 

100 

Taxas  

62.033.617 

11,4 

100 

Patrimonial  

5.977.763 

1.1 

100 

Industrial  



- 

■ 

Receitas  Diversas  

4.792.327 

0,9 

100 

Extraordinária  

55.263.961 

10,1 

100 

EXTRAORÇAMENTARIA  

121.835.091 

22,3 

100 

Restos  a pagar  

41.289.952 

7,5 

100 

Depósitos  

34.726.919 

6.4 

100 

Diversos  

45.818.220 

8,4 

100 

Suprimento  de  Exercicio 

— 

Total  da  receita 

545.214.39^ 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

76.379.599 

100 

Em  Caixa'  

6.069.186 



100 

Em  Bancos  

70.219.210 

— 

100 

Diversos  

91.203 

— 

100 

Total  geral 

621.593.993 

• 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

463.386.262 

80,3 

100 

Ordinária  

433.443.546 

’ 

75,1 

100 

Administração  Geral  

235.748.156 

40.8 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

10.941.447 

1,9 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

305.237 

0,1 

100 

Educacão  Pública  

15.339.083 

2,7 

100 

Saúde  Pública  

27.607.138 

4,8 

100 

Fomento  

239.626 

0,0 

100 

Serviços  Industriais  

5.908.715 

1,0 

100 

Servioos  da'  Dívida  Pública 

48.451 .488 

8,4 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

46.622.388 

8,1 

100 

Encargos  Divorsos  

42 . 280 . 268 

7.3 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

29.942.716 

- 

5,2 

100 

Administração  Geral  

2.039.323 

0,4 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

10.598.207 

1,8 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

— 

— 

— 

Educacão  Pública  

2.233.578 

0,4 

100 

Saúde  Pública  

2.128.536 

0,4 

100 

Fomento  

— 

— 

— 

Serviços  Industriais  

12.943.072 

2,2 

100 

Servioos  da'  Dívida  Pública 

- 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

— 

— 

— • 

Encargos  Diversos  

— 

- 

EXTRAORÇAMENTARIA  

113.949.650 

19,7 

100 

Restos  a pagar  

25.081.861 

4,3 

100 

Depósitos  

33.312.562 

5,8 

100 

Diversos  . 

55.555.227 

9,6 

100 

Suprimento  de  Exercício 

- 

Total  da  Despesa 

577.335.912 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

44.258.081 

- 

100 

Em  Caixa'  

18.723.267 

- 

100 

Em  Bancos  

25.534.814 

— 

100 

Diversos  

— 

— 

Total  geral .* 

621.593.993 

- 

. 

100 

FEDERAL 

FINANCEIRO 

DE  1940/ 42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

• 

1 

1 

1 % 
1 
1 

1 

| N.O 

| IND . 

1 

•Cr$ 

% 

^ N.O 

1 

IND. 

505.077.664 

76,9 

119 

655.127.702 

82,9 

155 

428.979.154 

65,3 

117 

484.664.667 

61,3 

132 

392.781.753 

59,8 

110 

441.172.842 

55,8 

123 

323. 990. ‘927 

49.3 

110 

366.910.488 

46,4 

124 

68.790.326 

10,5 

111 

74.262.354 

9,4 

120 

15.443.128 

2,3 

258 

21.430.505 

2,7 

358 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

20.754.273 

3,2 

433 

22.061.320 

2,8 

460 

76.098.510 

11,6 

138 

170.463.035 

21,6 

308 

151.617.071 

23,1 

124 

134.986.810  | 

17,1  I 

111 

55.970.386 

8,5 

136 

55.797.688 

.7,1 

135 

27.974.943 

4,3 

80 

78.126.048 

9,9 

225 

67.671.742 

10,3 

148 

1.063.074 

0,1 

2 

- 

— 

— 

' 

— 

656 . 694 . 735 

100.0 

120 

790.114.512 

100,0 

145 

44.258.081 

. 

— 

58 

57.677.856 

76 

18.723.267 

— 

308 

15.322.475 

— 

252 

25.534.814 

— 

36 

41.741.562 

— . 

59 

— 

- 

— 

613.819 

— 

672 

700.952.816 

— 

113 

847.792.368 

136 

. - 

489.610.832 

• 

76,1 

106 

621.026.478 

82.6 

134 

447.751.804 

69,6 

103 

477.770.187 

63,5 

110 

41.522.954 

6,3 

18 

35.502.529 

4,7 

15 

28.635.046 

45 

262 

30.122.434 

4,0 

275 

22.932.337 

3,6 

7.513 

28.566.638 

3,8 

9.359 

87.990.749 

13,7 

574 

85.771.331 

11,4 

559 

65.573.414 

10,2 

238 

65.703.424 

8,7 

238 

587 . 387 

0,1 

245 

664.212 

0,1 

277 

20.164.862 

3,1 

341 

18.044.404 

2,4 

305 

46.007.738 

7,2 

95 

67.130.046 

8,9 

138 

97.042.012 

15,1 

208 

111.282.431 

14.8 

239 

37.295.305 

5,8 

88 

34.982.738 

4,7 

83 

41.859.028 

6,5 

140 

143.256.291 

19,1 

478 

158.416 

0,0 

8 

— 

— 

— 

608.567 

0,1 

6 

254 . 092 

0,0 

2 

— 

— 

— 

3.326.351 

' 0,4 

— 

— 

— 

— 

2.388.415 

0,3 

107 

3.913.119 

0.6 

184 

3.234. 055 

0,5 

152 

— 

— 

— 

945 . 592 

0,1 

— 

9.232.287 

1,4 

71 

1.423.440 

0,2 

11 

565.890 

0,1 

100 

1.195.830 

0,2 

211 

24.592.473 

3,9 

100 

120.676.473 

16.1 

491 

2.788.276 

0,4 

100 

9.812.043 

1,3 

352 

153.664.128 

23,9 

135 

130.745.332 

17,4 

115 

34.807.179 

5,4 

139 

55.772.643 

74 

222 

48.253.448 

7,5 

145 

73.824.297 

9,8 

222 

70.603.501 

11,0 

127 

1.148.392 

0,2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

643.274.960 

100,0 

111 

. 

751.771.810 

100,0 

130 

57.677.856 



130 

96.020.558 



217 

15.322.475 

— 

82 

15.400.369 

— 

82 

41.741.562 

— 

163 

80.620.189 

— 

316 

613.819 

— 

700.952.816 

113 

847 . 792 . 368 

— 

136 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


1 

1 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cl$ 

' 

. 

% 

.-  * 

N.° 
IND . 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

57.613.238 

9,5 

100 

Disponível  

38.704.441 

6,4 

100 

Realizável  

18.908.797 

3,1 

100 

PERMANENTE  

479.688.938 

79,5 

100 

Bens  Móveis  

6.324.754 

1,0 

100 

Bens  Imóveis  

370.049.554 

61,4 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

— 

— 

— 

Diversos  

103.314.630 

17,1 

100 

Dívida  Ativa  

103.314.630 

17,1 

89,0 

100 

Ativo  Real  

537.302.176 

100 

Passivo  Descoberto  

66.733.850 

11,0 

100 

Total  

604.036.026 

100,0 

100 

1 

COMPENSADO  

90.443.984 

— 

100 

Total  geral 

694.480.010 

V 

■ 

— 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

95.452.268 

15,8 

• 

100 

Restos  a Pagar 

49.360.339 

8,2 

100 

Depósitos  

41.983.707 

6,9 

100 

Diversos  

4.108.222 

0,7 

100 

PERMANENTE  

508 . 583 . 758 

' 

84,2 

100 

Divida  não  Consolidada 

103.579.642 

17,1 

100 

Dívida  Consolidada: 

405.004.116 

67,1 

100 

Externa  

75.427.488 

12,5 

100 

Interna  ; 

329.576.628 

54,6 

100 

Diversos  

— 

■ 

- 

Passivo  Real  

604.036.026 

100,0 

100 

Patrimônio  Líquido  

— 

— 

Total  

4 

604.036.026 

100,0 

• 

100 

COMPENSADO  

90.443.984 

- 

100 

Total  geral 

694.480.010 

— 

190 

FEDERAL 


PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 

19  4 2 

N.° 

N.o 

Cr$ 

1 % 

Cr$ 

% 1 

IND. 

| | IND. 

1 1 

1.335.458.236 

71,2 

2.318 

1.264.851.643 

67,9 

2.195 

500.731.771 

26,7 

1.293 

237.537.892 

12,7 

614 

834.726.465 

44,5 

4.414 

1.027.313.751 

55,2 

5.433 

493.638.034 

26,3 

103 

581.333.268 

31,2 

121 

6.324.754 

0,3 

100 

90.360.670 

4,8 

1.429 

366.902.587 

19,6 

99 

366.094.316 

19,7 

99 

— 

— . 

— 

• 

— 

— 

120.410.693 

6,4 

117 

124.878.282 

6,7 

121 

120.410.693 

6,4 

117 

124.878.282 

6,7 

121 

1.829.096.270 

97,6 

340 

1.846.184.911 

99,1 

♦ 

344 

' 

45.781.597 

2.4 

[ 69 

17.579.528 

0,9 

26 

T.  874. 877. 867 

100,0 

310 

1.863. 764 . 439 

100,0 

309 

910.175.351 

1.006 

930 . 675 . 680 

- 

1.029 

2.785.053.218 

■ 

401 

2.794.440.119 

— ■ 

. 

- 

•• 

402 

93.418.547 

' 

5,0 

. 

98 

, 

97.668.672 

' 

5,2 

102 

70.523.546 

3.8 

143 

70.548.592 

3,8  . 

143 

21 . 705 . 203 

1,1 

52 

22.614.859 

1.2 

54 

1.189.798 

0,1 

29 

4.505.221 

0,2 

110 

1.781.459.320 

95,0 

350 

1.766.095.767 

94,8 

347 

543.151.104 

29,0 

524 

’ 532.551.788 

- 

28,6 

514 

1.238.308.216 

66,0 

306 

1.233. 543 . 979 

66,2 

305 

75.427.488 

4,0 

100 

74.952.288 

4,0 

99 

1.162.880.728 

62,0 

353 

1.158.591.691 

62,2 

352 

» 

— 

— 

— 

— 

1.874.877.867 

100,0 

310 

1.863.764.439 

1 

100  ,ó 

1 

309 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

1.874.877.867 

100,0 

310 

1.863.764.439 

! 

100.0 

309 

910.175.351 

— 

1 .006 

930.675.680 

1 

— 

1 

1.029 

2.785.053.218 

— 

410 

2.794.440.119 

i 

1 

- 1 
l 

1 

402 

— 314  — 


O aumento  experimentado  pela  Receita  Patrimo- 
nial, graças,  principalmente,  ao  título  Renda  de  Capi- 
tais, foi  deveras  considerável.  De  1940  para  1942,  suas 
cifras  subiram  de  5,9  para  15  e 21  milhões  de  cruzeiros. 

O Distrito  Federal  não  registra  nenhuma  renda  de 
caráter  industrial. 

Os  Impostos  e as  Taxas  apresentam  curvas  de  cres- 
cimento bastante  paralelas,  em  harmonia  com  a ascen- 
são lenta  e regular  assinalada,  em  conjunto,  pela  Re- 
ceita Tributária. 

O Distrito  Federal,  participando,  sob  o ponto  de 
vista  fiscal,  simultaneamente  da  natureza  de  Estado  e 
de  Município,  apresenta  uma  lista  mista  de  Impostos 
estaduais  e municipais.  O Vendas  e Consignações,  não 
obstante  constituir  apenas  60  % da  renda  total,  ficando 
a União  com  o restante,  ainda  ocupa  o primeiro  lugar, 
com  a importância  de  113  milhões  de  cruzeiros,  em  1942. 
Vem  a seguir  o Imposto  Predial  que,  depois  de  pequeno 
aumento  no  curso  do  triénio,  atingiu  a importância  de 
109  milhões  de  cruzeiros,  no  último  exercício. 

* 

Em  terceiro  lugar,  mas  em  plano  muito  inferior  aos 
dois  anteriores,  apresenta-se  o Imposto  de  Licença,  cuja 
renda  caiu  de  60  milhões  de  cruzeiros,  em  1940,  para  53 
milhões,  em  1942.  O Transmissão  de  Propriedade  Imó- 
vel “inter-vivos”,  com  35  milhões  de 'cruzeiros,  o Jogos  e 
Diversões,  com  24  milhões,  o Transmissão  de  Proprie- 
dade “causa-mortis”,  com  12  milhões  e o Territorial, 
com  11  milhões,  no  último  exercício,  constituem  quatro 
seguras  fontes  de  renda  para  a Prefeitura  do  Distrito 
Federal . 

Em  último  plano,  apresentam-se,  finalmente,  os  im- 
postos sôbre  Transcrição  no  Registro  de  Imóveis,  com  6 
milhões  de  cruzeiros,  em  1942,  e Turismo  e Hospedagem, 
com  a pequena  cifra  de  282  mil  cruzeiros. 

Mais  de  80  % da  renda  total  das  Taxas  são  forne- 
cidas pela  de  Fiscalização  e Serviços  Diversos,  cujas  im- 
portâncias, de  48  milhões  de  cruzeiros,  em  1940  subiram 
para  57  milhões,  em  1942.  Seguem-se-lhe  as  Taxas  de 
Expediente,  com  as  cifras  de  13  e 16  milhões  de  cruzei- 
ros, naqueles  mesmos  anos . Em  terceiro  e último  lugar, 
se  apresentam  as  Taxas  e Emolumentos  de  Estabeleci- 
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mentos  de  Ensino,  com  uma  pequena  renda  de  457  mil' 
cruzeiros,  em  1942. 

A Despesa  Orçamentária  do  Distrito  Federal  vem 
crescendo,  progressivamente,  a partir  de  1940,  elevando- 
se  de  463  milhões  de  cruzeiros  nesse  ano,  para  489  e 621 
milhões,  nos  dois  exercícios  seguintes.  Estes  aumentos, 
na  proporção  de  100  para  106  e 134,  segundo  os  respecti- 
vos números  índices,  estiveram  inferiores  aos  assinala- 
dos pela  Receita,  de  forma  que  o déficit  de  cêrca  de  40 
milhões  de  cruzeiros,  registrado  em  1940,  transformou- 
se  nos  superavits  de  15  e 34  milhões,  verificados  na  exe- 
cução orçamentária  dos  dois  anos  seguintes. 

Para  a realização  da  Despesa  foram  utilizados,  nos 
anos  de  1940,  1941  e 1942,  Créditos  Especiais  e Extra- 
ordinários nas  importâncias,  respectivamente,  de  29,  41 
e 143  milhões  de  cruzeiros,  dos  quais  120  milhões  se  des- 
tinaram apenas  aos  Serviços  de  Utilidade  Pública. 

Considerando  globalmente  a Despesa  Orçamentá- 
ria, verifica-se  que  as  maiores  cifras  eram  registradas, 
em  1940,  por  Administração  Geral  e,  nos  dois  anos  se- 
guintes, pelos  Serviços  de  Utilidade  Pública,  tendo  o 
primeiro  caido,  do  primeiro  para  o último  exercício,  de 
237  para  35  milhões  de  cruzeiros,  e o segundo  se  elevado, 
no  mesmo  período,  de  46  para  231  milhões  de  cruzeiros. 
Essas  alterações  tão  profundas  traduzem,  em  boa  parte, 
simples  mudança  no  critério  da  classificação  da  Des- 
pesa. 

No  exercício  de  1942,  aparecem  os  Serviços  de  Edu- 
cação, Saúde  e Dívida  Pública,  com  importâncias  entre 
88  e 68  milhões  de  cruzeiros.  Da  mesma  forma,  com  dis- 
pêndios variáveis  entre  30  e 45  milhões  de  cruzeiros,  se 
apresentam  Encargos  Diversos,  Administração  Geral, 
Segurança  Pública  e Assistência  Social  e Exação  e Fis- 
calização Financeira.  Ainda  em  1942,  registram  os  Ser- 
viços Industriais  19  milhões  de  cruzeiros  e Fomento, 
1.609  mil. 

Em  proporções  variáveis,  quase  todos  os  Serviços 
aumentaram  suas  despesas  no  curso  do  triénio,  caben- 
do o maior  índice  de  crescimento  a Segurança  Pública 
e Assistência  Social,  que  se  tornou  100  veze^ maior.  A 
exceção  coube  a Administração  Geral,  cujo  índice  redu- 
ziu-se a 15,  sôbre  1940  igual  a 100. 


DISTRITO 


DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 


Variações  Ativas 

RECEITA  ORÇAMENTARIA : . 

Sem  Classificação  

Propriedade  

Circulação  da  Riqueza  

Atividade  de  Contribuintes 

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

Rédito  

Indivíduo  

Várias  Incidências  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

Aquisição  de  Móveis  

Aquisição  de  Títulos  

Amortização  de  Dividas 

Empréstimos  Feitos  

Diversas  

Total  

Déficit  verificado  


Total  geral 


Variações  Passivas 


'DESPEIS AS  ORÇAMENTARIAS  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

Administração  Geral  

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

Educação  Pública  

Saúde  Pública  • • 

Fomento  

Serviços  Industriais  

Serviços  da  Dívida  Pública  

Serviços  dle  Utilidade  Pública  

Encargos  Diversos  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

Alienação  de  Imóveis  

Alienação  de  Móveis  

Alienação  de  Valores 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

Diversas  

Total  

Superavit  verificado  


Total  geral 


19  4 0 


Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

423.378.303 

' 

42,5 

100 

43.935.820 

4,4 

100 

149.419.013 

15,0 

100 

78.619.668 

7,9 

100 

83.341.248 

8,4 

100 

62.033.617 

6,2 

100 

6.029.937 

0,6 

100 

573.430.194 

57,5 

100 

1.306.083 

0,1 

100 

13.030.907 

1,3 

100 

559.093.204 

56,1 

100 

996.809.497 

— 

100,0 

— 

100 

— 

996.809.497 

100,0 

■ 

100 

463.386.262 

46,5 

100 

237.787.479 

23,8 

100 

21.539.654 

2,2 

100 

305.237 

0,0 

100 

17.572.660 

1,8 

100 

29 . 735 . 673 

3,0 

100 

239 . 626 

0,0 

100 

18.851.788 

1,9 

100 

48.451.489 

4,9 

100 

46.622.388  ) 4.7 

100 

42.280.268 

4,2 

100 

49.978.701 

5,0 

100 

22.076.448 

2,2 

100 

8.499.522 

0,8 

100 

9.543. 200 

1,0 

100 

9.859.531 

1.0 

100 

513.364.963 

51,5 

100 

483 . 444 . 534 

I 

. 48,5 

100 

996 . 809 . 497 

100,0 

100 

FEDERAL 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

K.° 

TNB, 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

505.077.664 

27,3 

119 

655.127.702 

80,6 

155 

88.882.208 

5,0 

202 

191.570.289 

23,6 

436 

170.969.431 

9,2 

114 

191.091.493 

23,5 

128 

95.166.660 

5,1 

121 

113.518.557 

14,0 

144 

75.189.739 

4.0 

90 

78 . 822 . 286 

9,7 

95 

68.790.825 

3,7 

111 

74.262.354 

9,1 

120 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6.078.801 

0,3 

101 

5.862.723 

0,7 

97 

1.347.376.361 

72,7 

235 

157.264.272 

19,4 

27 

2.278.412 

0,1 

174 

246.400 

0,1 

19 

— 

— 

— 

90.360.670 

11,1 

— 

250.425.000 

13,5 

100 

— 

- 

. 

18 . 476 . 500 

1,0 

142 

32.112.314 

3,9 

246 

— 

• 

— 

— 

— 

‘ 

1.076.196.449 

58,1 

192 

34.544.888 

. 4,3 

6 

1.852.454.025 

100,0 

186 

812.391.974 

100,0 

81 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

1.852.454.025 

100,0 

' 

186 

■ 

812.391.974 

100,0 

8.1 

■ 

489.610.832 

26,4 

106 

621.026.478 

76,4 

134 

41.681.370 

2,2 

18 

35.502.529 

4,4  . 

' 

15 

29.243.614 

1,6 

136 

30.376.526 

3,7 

141 

22.932.337 

1,2 

7.513 

31.892.989 

3,9 

10.449 

87.990.749 

4,7 

501 

88.159.746 

10,8 

502 

69.486.533 

3,8 

234 

68.937.479 

8.5 

232 

587 . 387 

0,0 

245 

1.609. 804 

0,2 

672 

29.397.148 

1,6 

156 

19.467.845 

2,4 

103 

46.573.629 

2,5 

96 

68.325.876 

8,4 

141 

121.634.484 

6.6 

261 

231.958.904 

28,6 

497 

40.083.581 

2,2 

95 

44.794.780 

5,5 

106 

1.341.890.939 

72,5 

2.685 

163.163.427 

20,1 

326 

23.413.704 

1,3 

106 

22.553.131 

2,8 

102 

5.425.378 

0,3 

64 

1.054.671 

0,1 

12 

— 

— 

— 

6.324.754 

0,8 

100 

5.122.185 

0,3 

54 

59.671.905 

7,3 

625 

6.266. 684 

0,3 

100 

51.046.381 

6,3 

815 

1.301.662.988 

70,3 

13.202 

22.512.585 

2,8 

228 

1.831.501.771 

98,9 

357 

784.189.905 

96,5 

153 

20.952.254 

1,1 

4 

28.202.069 

3,5 

6 

1.852.454.025 

100,0 

186 

812.391.974 

100,0 

81 

DISTRITO 

ARRECADAÇÃO  DA  RE 

EXERCÍCIOS 


* 

19  4 0 

TÍTILOS 

Cr? 

% 

N.° 

' IND. 

Receita: 

ORDINÁRIA  

368.115.342 

86,9 

100 

Tríeutária  

357.345.252 

84,4 

100 

Impostos  

. 295.311.635 

69,8 

100 

Territorial  

6 . 092 . 677 

1,4 

100 

Predial  . . . 

92.136.735 

21,8 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis,; 

11.631.525 

2.7 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  

20 . 642 . 887 

4.9 

100 

Vendas  e Consignações 

78.619.668 

18,6 

100 

Licenca  

60.072.673 

14.2 

100 

Turismo  e Hospedagem  

252 . 727 

0,1 

100 

Jogos  e Diversões  • • 

22.091.965 

5,2 

100 

Transcrição  no  Registro  de  Imóveis  

3.770.778 

0,9 

100 

Taxas  

62.033.617 

14,6 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

495 . 942 

0,1 

100 

Expediente  

13.101.250 

3,1 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos  

48.436.425 

11,4 

100 

Patrimonial  

5.977.763 

1,4 

100 

Renda  Imobiliária  

5.867.241 

1,4 

100 

Renda  de  Capitais  

110.522 

0.0 

100 

Industrial  

— 

— 

— 

• 

Receitas  diversas  r . 

4.792.327 

1,1 

100 

Mercados,  Feiras  e Matadouros  

4.237. 572 

1,0 

100 

Cemitérios  

554 . 755 

0,1 

100 

Combustíveis  e Lubrificantes  

— 

EXTRAORDINÁRIA  

55.263.961 

13,1 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais  

9.542.936 

2,3 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

22.098.231 

5,2 

100 

Receita  de  Indçnisacões  e Restituições  

116.214 

0,0 

100 

Contribuições  Diversas  

2.936. 740 

0,7 

100 

Multas  

3.442.391 

0,8 

100 

Operações  de  Crédito  

9.539.6C0 

2,3 

100 

Eventuais  

7.587.849 

1.8 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

423.379.303 

100.0 

100 

- 

2 

/ 


FEDERAL 


CEITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4? 

Cr$ 

% 

N.O 

END. 

Cr$ 

% 

N.° 

TND. 

428.979.154 

> 

84.9 

117 

484.664.667 

74  ,C 

132 

392.781.753 

77,8 

110 

441.172.842 

67.3 

123 

323.990.927 

64,2 

110 

366.910.488 

56,0 

124 

9.045.481 

1.8 

148 

11.068 . 642 

. 

1,7 

182 

10-1.813.902 

20,1 

110 

109.367.603 

16,8 

119 

13.C59.149 

2,6 

112 

12.903.842 

2,0 

111 

25 . 688 . 909 

5,1 

124 

35.157.181 

5.4 

170 

95.166.660 

18,8  i 121 

113.518.557 

17,3 

144 

51.133.972 

10,1 

85 

53.867.901 

8,2 

90 

278 . 505 

0,1 

110 

282.729 

0,0 

112 

23.235.730 

4,6 

105 

24.061.967 

3,7 

109 

4.568.619 

1,0 

121 

6.182.066 

0,9 

164 

68.790.826 

13,6 

111 

74.262.354 

11,3 

120 

348.126 

. 

0,1 

70 

457.421 

0.1 

92 

14.662.757 

2,9 

112 

16.154.633 

2,4 

123 

53.779.943 

10,6 

111 

57.650.300 

8,8 

119 

15.443.128 

3,0 

268 

21.430.505 

3,3  | 358 

7.953.612 

1,5 

135 

8.743.192 

1,3 

149 

7.489.516 

1,5 

6.776 

12.687.313 

2,0 

11.479 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

20.754.273 

4,1 

433 

22.061.320 

3,4 

400 

3.695.825 

0,7 

87 

3.321.874 

0,5 

76 

579.529 

.0,1 

104 

602.100 

0,1 

108 

16.478.919 

/ 

76.098.510 

3,3 

100 

18.237.346 

2,8 

111 

15,1 

137 

170.463.035 

26,0 

308 

9.768.418 

1,9 

102 

11.416.664 

1,8 

120 

23.413.704 

4,7 

106 

22.384.572 

3,4 

101 

88.784 

0,0 

76 

216.777 

0,0 

186 

3.459.660 

0,7 

118 

3.933.393 

0,6 

134 

3.945.274 

0,8 

115 

4.700.185 

0,7 

136 

16.045.730 

3,2 

168 

110.840.334 

16,9 

1.162 

19.376.940 

3,8 

255 

16.971.110 

2,6 

224 

505.077.664 

100,0 

119 

655.127.702 

100,0 

155 
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O movimento  geral  do  grupo  de  contas  extraorça- 
mentárias,  no  curso  do  triénio,  caracterizou-se,  essen- 
eialmente,  por  uma  situação  de  relativo  equilíbrio  entre 
a Receita  e Despesa.  Enquanto  a primeira  registrou,  de 
1940  a 1942,  respectivamente,  121,  151  e 134  milhões  de 
cruzeiros,  a segunda  aparece,  nos  mesmos  anos,  com 
113,  153  e 130  milhões  de  cruzeiros.  Em  relação  aos 
sub-títulos,  o movimento  realizado  em  1942  foi  o se- 
guinte: Restos  a Pagar  — foram  inscritos  e liquidados 
na  mesma  importância  de  55  milhões  de  cruzeiros;  De- 
pósitos — entraram  78  milhões  e foram  restituidos  73 
milhões;  Diversos  — registra  uma  receita  de  1 . 063  mil 
contra  uma  despesa  de  1.148  mil  cruzeiros. 

Os  Balanços  Financeiros  do  Distrito  Federal  foram 
encerrados,  no  triénio,  com  os  seguintes  saldos:  1940 

— Cr$  44.258.081,00;  1941  — Cr$  57.677.856,00  e 1942 

— Cr$  96 . 020 . 558,00 . Estes  aumentos  estão  na  propor- 
ção de  100  para  130  e 217,  segundo  os  respectivos  núme- 
ros índices. 


BALANÇO  PATRIMONIAL 

A situação  econômica  do  Distrito  Federal,  no  trié- 
nio 1940-1942,  vista  através  de  seus  Balanços  Patrimo- 
niais, traduz-se  por  um  Passivo  Descoberto  que,  no  pri- 
meiro exercício,  atingiu  66  milhões  de  cruzeiros,  redu- 
zidos, entretanto,  para  45  e 17  milhões,  nos  dois  anos 
seguintes . 

O Ativo  Real  aparecia,  em  1940,  com  a importância 
de  537  milhões  de  cruzeiros.  Esta  cifra  triplicou-se  nos 
dois  exercícios  seguintes,  atingindo,  respectivamente, 
1.829  e 1.846  milhões  de  cruzeiros.  Como  se  pode  obser- 
var, para  êsse  aumento  desproporcionado  não  concor- 
reu o Ativo  Permanente  que,  pelo  contrário,  apresenta- 
se,  no  curso  do  triénio,  com  um  crescimento  lento  e bas- 
tante regular,  elevando-se  de  479  para  493  e 581  milhões 
de  cruzeiros,  no  período  de  1940  a 1942,  figurando  o tí- 
tulo Bens  Imóveis  com  quase  70  % do  total.  Por  outro 
lado,  o Ativo  Financeiro,  que  em  1940  registrava  apenas 
57  milhões  de  cruzeiros,  elevou-se  nos  dois  anos  seguin- 
tes, para  1 . 335  e 1 . 264  milhões,  assinalando-se  uma  su- 
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premacia  cada'  vez  maior  do  Realizável  sôbre  o Dispo- 
nível . 

O Passivo  Financeiro  permaneceu  quase  uniforme 
no  curso  do  triénio,  registrando  em  1940  e 1942,  respec- 
tivamente, 95  e 97  milhões  de  cruzeiros.  Da  compara- 
ção dessas  importâncias  com  os.  totais  correspondentes 
do  Ativo,  resulta,  ao  lado  de  cifras  baixas  no  primeiro 
exercício,  um  elevado  índice  de  liquidez  financeira,  nos 
anos  de  1941  e 1942 . 

O Passivo  Permanente  aumentou  consideravelmen- 
te suas  cifras  de  1940  para  os  dois  anos  seguintes.  De 
508  milhões  de  cruzeiros,  no  primeiro  exercício,  o mon- 
tante da  Dívida  elevou-se  para  1.781  e 1.766  milhões, 
em  1941  e 1942.  Êste  aumento  foi  realizado,  em  parte, 
pela  Dívida  não  Consolidada,  cabendo,  entretanto,  o 
maior  contingente  à Dívida  Interna  Consolidada,  uma 
vez  que  a Dívida  Externa,  pelo  contrário,  sofreu  ligeira 
diminuição  em  1942. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Do  encontro  dos  totais  representativos  das  Varia- 
ções Ativas  e Passivas,  resultaram  aumentos  variáveis 
do  Patrimônio  do  Distrito  Federal,  nas  importâncias  de 
483,  20  e 28  milhões  de  cruzeiros,  respectivamente,  em 
1940,  1941  e 1942 . Como  se  vê,  o Superavit  verificado  em 
1940  sofreu  uma  queda  considerável  nos  dois  anos  se- 
guintes . 

De  1940  para  1941,  as  Variações  Ativas  aumentaram 
de  996  para  1.852  milhões  de  cruzeiros  e as  Variações 
Passivas,  de  513  para  1.831  milhões.  Para  o acréscimo 
das  Variações  Ativas,  verificado  em  1941,  contribuiram 
as  cifras  de  200  e 830  milhões  de  cruzeiros,  referentes  a 
“Crédito  para  Financiamento  Urbanístico”  e “Valores 
Caucionados  no  Banco  do  Brasil”,  e,  para  o aumento  das 
Variações  Passivas,  influiram,  decisivamente,  as  contas 
“Empréstimo  Contraído”  e “Emissão  de  Títulos”,  com 
as  importâncias  de  460  e 834  milhões  de  cruzeiros. 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


EXERCÍCIOS  DE  1940.  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

Os  totais  gerais  da  Receita,  apresentados  pelos  Ba- 
lanços Financeiros  do  Estado  de  São  Paulo,  no  triénio 
1940-1942,  foram  aproximadamente  iguais  no  primeiro 
e último  exercícios,  situando-se  as  cifras  referentes  a 
1941  em  um  plano  sensivelmente  superior.  O mesmo 
não  aconteceu,  entretanto,  em  relação  a cada  uma  de 
suas  duas  parcelas  — parte  Orçamentária  e Extraorça- 
mentária.  Com  efeito,  enquanto  a primeira  se  apre- 
senta em  contínua  ascensão,  a segunda  vem  decrescen- 
do, progressivamente,  a partir  de  1940. 

O crescimento  da  Receita  Orçamentária  do  Estado 
de  São  Paulo  que,  de  Cr$  878.204.219,00,  em  1940,  ele- 
vou-se para  Cr$  1.164.731.924,00  em  1942,  esteve,  se- 
gundo os  respectivos  números  índices,  na  proporção  de 
100  para  125  e 133,  sucessivamente,  nos  três  exercícios. 

Numa  vista  geral  sôbre  o desenvolvimento,  no  cur- 
so do  triénio,  das  grandes  parcelas  que  constituem  a 
Receita  Orçamentária,  observa-se  que,  em  proporções 
variáveis,  quase  tôdas  aumentam  suas  bifras,  com  ex- 
ceção apenas  das  Taxas  e Receitas  Diversas,  ambas  em 
conseqüência  da  redução  imposta  pelas  circunstâncias 
atuais  da  guerra,  ao  consumo  do  petróleo  e seus  deriva- 
dos, cuja  tributação  aparece,  em  1940,  como  Taxas  Ro- 
doviárias e,  nos  dois  exercícios  seguintes,  sob  a rubrica 
Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes,  representativa 
da  quota  distribuída  ao  Estado,  como  sua  parte  na  ren- 
da geral  do  imposto  único  sôbre  aqueles  produtos,  cria- 
do pelo  Governo  Federal. 


ESTADO  DE 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


19  4 0 

/ 

TÍTULOS 

Cr$ 

1 

1 

1 % 

1 

| N.O 

1 

1 

í 

| XND . 

1 

RECEITA: 


ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Tributária  
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SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE. 
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2.639.810  I 
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198.654.665  | 

328.391.467  I 
51.165.403  1 

1.735.355.343 

443.141.819 
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1.095.055.049 

• / 

55,6 

125 

1.164.731.924 

65,4 

133 

i: 000.783. 364 

50,8 

122 

1.047.781.307 

58,8 

128 

672 . 146 . 950 

34,1 

115 

748.577.553 

42,0 

128 

622.569.092 

31,6 

119 

701.003.463 

39,3 

134 

49.577.858 

2,5 

79 

47.574.090 

2,7 

76 

12.657.631 

0,6 

137  , 

14.053.354 

0,8 

152 

269.391.200 

13,7 

120 

256.729.158 

14,4 

115 

46.587.583 

2,4 

100 

28.421.242 

1,6 

61 

94.271.685 

4,8 

161 

116.950.617 

6,6 

200 

874.193.205 

44,4 

96 

616.057.997 

34,6 

68 

65.047.428 

3,3 
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206.301.973 

11,6 

401 

275.071.100 

14,0 
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52 
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72 
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443.141.819 
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1.199.561.694 

61,3 

108 
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1.140.763.853 

65,4 
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2,6 
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59.792.877 

3,4 
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44.683.620 
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50.023.307 

2.9 
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141.461.103 

. 7,2 
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153.686.955 

8,8 

114 

145.932.478 

7,4 
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155.366.546 

8,9 
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70.492.295 

3,6 

98 

73.863.077 

4,2 
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61.821.722 

3,2 

110 

59.585.313 

3,4 
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229.757.676 

11,7 
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266.952.290 

15,3 
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271.116.981 

13,8 
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242.861.266 
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52.638.294 
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73 

18.771.726 
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26 
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227 

2.711.784 

0,1 
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12.615.726 
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36.494.301 
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168 
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758.345.118 

38,7 

121 

499.418.092 

28,6 
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39.008.044 

2,0 

80 

64.577.359 

3,7 

132 

206.885.762 

10,6 
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63.299.372 

3,6 

32 

419.296.748 

21,4 

128 

322.688.302 
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93.154.564 

4,7 
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48.853.059 
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FINANCEIRO  

1.807.100.755 

35,3 

100 

Disponível  

90 . 904 . 864 

1,8 

100 

Realizável  

554.692.226 

10,8 

100 

Defesa  do  Café  

1.161.503.665 

22,7 

100 

PERMANENTE  

2.481.198.545 

48,5 

100 

Bens  Móveis 

98.826.353 

1,9 

100 

Bens  Imóveis 

633.905.808 

12.4 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

1.302.668.611 

25,5 

100 

Diversos  

445.797.773 

8,7 

100 

Dívida  Ativa 

389.934.490 

7,6 

100 

Caixas  Econômicas  

4.064.020 

0,1 

100 

Despesas  Diferidas  da  Dívida  Pública 

51.799.263 

1,0 

100 

Ativo  Real  

4.288.299.300 

83,8 

100 

Passivo  Descoberto  

830.380.670 

16,2 

100 

Total  

5.118.679.970 

100,0 

100 

COMPENSADO  

4.458.283.517 

— 

100 

Total  geral 

9.576.963.487 

— 
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FINANCEIRO  

2.963.660.170 

57.9 

100 

Restos  a Pagar 

74.138.923 

1,4 

100 

Depósitos  

1.080.541.487 

21,1 

100 

Diversos  

119.530.651 

2,3 

100 

Caixas  Econômicas  

961.010.836 

18,8 

100 

Diversos  

647.476.095 

12,7 

100 

Defesa  do  Café  

1.161.503.665 

22,7 

100 

PERMANENTE  

2.155.019.800 

42,1 

100 

Dívida  não  Consolidada 

539.827.372 

10.5 

100 

Bónus  Rotativos  

125  075.500 

2,4 

100 

Promissórias  do  Tesouro  

414.751.872 

8,1 

100 

Dívida  Consolidada 

1.608.172.553 

31,4 

100 

Exteirna  

179.383.053 

3,5 

100 

Interna  

1.428.789.500 

27,9 

100 

Diversos  

7.019.875 

0,2 

100 

Bolsa  Oficial  de  Café  de  Santos 

6.305.618 

0,2 

100 

Fundo  Esp.  de  Amort.  da  Dívida  Pública 

714.257 

0,0 

100 

Passivo  Real  

5.118.679.970 

100,0 

100 

Património  Líquido  

— 

— 

— 

Total  

5.118.679.970 

— 

100 

COMPENSADO  

4.458.283.517 
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1.790.267.207 

34,5 

99 

1 

1 

1.962.515.655  | 

36,0 
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105.828.895 

2,0 

116 

89.314.980  | 

1,6 

98 

539.137.527 

10,4 

97 

635 . 855 . 333  j 

11,7 

115 

1.145.300.785 

22,1 

99 

1.237.345.732  | 

22,7 
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2.620.032.086 

50,4 
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2.784.497.765  | 

1 

51,1 
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124.095.464 

2,4 
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195.240.084  I 

3,6 
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511 .785.091 

9,8 

81 

535.454.754  | 

9,8 

84 

1.459.781.155 

28,1 

112 

1.458.174.080  | 

26,8 

112 

524.370.376 

10,1 

118 

595.628.847  | 

1 

10,9 

134 

459.624.440 

8,8 

118 

485.557.708  | 

8,9 

120 

4.784.234 

0,1 

118 

33.101.700  | 

0,6 

814 

59.961.702 

1,2 

116 

76.969.439  j 

1,4 

148 

4.410.299.293 

84;9 

103 

4.747.013.420  | 

87,1 

ui 

783.100.620 

15,1 

94 

706.150.340  [ 

12,9 

85 

- 5.193.399.913 

100,0 

101 

5.453.163.760  | 

1 

100,0 

107 

4.862.957.780 

— 

109 

4.956.104.944  j 

— 

111 

10.056.357.693 

— 

105 

10.409.268.704  | 

1 
1 

— 

! 109 

) 

1 

2.921.275.926 

56,3 

98 

1 

i 

3.182.329.076  | 

58,4 

1 

1 

| 107 

1 

100.660.501 

1,9 

136 

282.510.299  | 

5,2 

381 

1 . 095 . 738 . 600 

21,1 

101 

1.127.969.200  I 

20,7 

| 104 

71.171.395 

1,4 

60 

70.690.074  ] 

1,3 

59 

1.024.567  205 

19,7 

107 

1.057.279.126  | 

| 

19,4 

| 110 

1 

579.576.040 

11,2  , 

90 

534.503.845  1 

9.8 

i 83 

1.145.300.785 

22,1 

99 

1.237.345.732  | 

22,7 

107 

j 

2.272.123.987 

43,7 

105 

2.270.834.684  | 

41,6 

| 105 

| 

645.642.501 

12,4 

120 

1 

629.702.631  | 

11,5 

1 117 

215.072.500 

4,1 

172 

235 . 523 . 300  | 

0,4 

| 188 

430.570.001 

8,3 

104 

394.179.331  I 
1 

0,7 

| 95 

| 

1.619.707.711 

31,2 

10) 

1.634.542.752  | 

30,0 

1 102 

157.259.211 

3,0 

88 

146.307.752  j 

2,7 

| 82 

1.462.448.500 

28,2 

102 

1.488.235.000  | 

27,3 

104 

f 

6.773.775 

0.1 

96 

6.589.301  í 

0.1 

94 

6.328.931 

0,1 

100 

6.328.930  | 

0,1 

| 100 

444.844 

0,0 

62 

260.371  | 

0,0 

| 36 

j 

5.193.399.913 

100,0 

101 

5.453.163.760  | 

) 

100,0 

107 

1 

— 

— 

— - 

— 

1 — 
j 

5.193.399.913 

— 

101 

5.453.163.760 

I 

— 
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1 

4.862.957.780 

— 

109 

4.1956.104.944 

i 

— 

111 

| 

10.056.357.693 
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10.409.268.704 

— 

109 
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Considerando-se  as  proporções  em  que  a Receita 
Orçamentária  se  distribui  por  suas  principais  divisões, 
observa-se  que,  em  1942,  64,3  % eram  formados  pela 
Tributária,  seguida  da  Industrial,  com  22  %,  e da  Ex- 
traordinária, com  10  % . 

Às  duas  outras  divisões  — Receitas  Diversas  e Pa- 
trimonial — contribuiram,  no  mesmo  ano,  respectiva- 
mente, com  2,5  e 1,2  %,  do  total  das  rendas  orçamen- 
tárias . 

O maior  índice  de  crescimento  foi  registrado  pela 
Receita  Extraordinária,  cuja  importância  duplicou  de 
1940  para  1942,  ano  em  que  aparece  a cifra  de  30  mi- 
lhões de  cruzeiros,  resultante  de  Operações  de  Crédito. 

Integram  os  totais  da  Receita  Tributária  as  impor- 
tâncias arrecadadas  por  intermédio  dos  Impostos  e das 
Taxas.  No  Estado  de  São  Paulo,  observa-se  que,  en- 
quanto os  primeiros  cresceram  progressivamente  a par- 
tir de  1940,  as  últimas  experimentaram  forte  redução 
em  1941,  seguida,  ainda,  de  leve  diminuição  no  ano  se- 
guinte . 

Dentre  os  Impostos,  sobressai  nitidamente,  n Vendas 
e Consignações,  cujas  arrecadações,  tendo  crescido  cêrca 
de  40  % no  curso  do  triénio,  atingiram  a vultosa  impor- 
tância de  Cr$  434.618.577,00,  em  1942,  equivalentes  a 
37,3  % do  total  da  Receita  e a quase  60  % da  Tributária. 

A considerável  distância,  segue-se,  em  segundo  lu- 
gar, o imposto  s/Tránsmissão  de  Propriedade  Imóvel 
“intèr- vivos”,  com  87.931.597  cruzeiros,  em  1942,  o que 
representa  um  aumento  de  quase  50  % sôbre  a arreca- 
dação de  1940. 

O Indústrias  e Profissões,  tendo  permanecido  mais 
ou  menos  estacionário  no  curso  do  triénio,  desceu  do  se- 
gundo para  o terceiro  lugar,  com  uma  renda  de  80.675 
mil  cruzeiros,  em  1942. 

Em  um  quarto  plano,  com  cifras  mais  ou  menos 
aproximadas  aparecem  os  impostos  Territorial  e de  Sêlo, 
seguidos,  a uma  certa  distância,  pelo  Imposto  s/Trans- 
missão  de  Propriedade  “causa-mortis” . 

Finalmente,  com  pequenas  importâncias,  entre  3 e 
6 milhões  de  cruzeiros,  apresentam-se  as  rubricas:  Adi- 
cional, Jogos  e Diversões  e Transação  e Inversão  de  Ca- 
pitais . 
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A supressão,  em  1941,  da  parte  das  Taxas  Rodoviá- 
rias que  recaíam  sôbre  o consumo  de  gasolina  e outros 
produtos,  explica  a queda  brusca  sofrida  pelo  total 
das  Taxas,  nos  dois  últimos  anos  do  triénio. 

Também  a rubrica  Serviços  de  Trânsito  sofreu  forte 
redução  de  1941  para  1942,  caindo  os  respectivos  núme- 
ros índices  de  120  para  92,  em  relação  a 1940  tomado 
como  100. 

A maior  parcela  do  grupo  das  Taxas,  bem  como  a 
que  registrou  maior  índice  de  crescimento  em  1942,  foi 
Fiscalização  e Serviços  Diversos,  com  a renda  de  12 . 528 
mil  cruzeiros. 

Com  as  importâncias  de  10  e 4 milhões  de  cruzei- 
ros, em  números  redondos,  ainda  aparecem  Custas  Ju- 
diciárias e Emolumentos  e Emolumentos  de  Estabeleci- 
mentos de  Ensino. 

A Despesa  Orçamentária  do  Estado  de  São  Paulo 
elevou-se  de  1.108.174.122  cruzeiros  em  1940,  para 
1.245.651.798,  em  1942,  estando  êste  aumento  na  rela- 
ção de  100  para  112,  segundo  os  respectivos  números 
índices . 

O aumento  da  Receita,  como  vimos  anteriormente, 
fez-se  em  proporções  muito  maiores,  de  forma  que  o 
déficit  registrado  em  1940  reduziu-se  a pouco  mais  de 
um  têrço,  em  1942. 

Para  os  totais  da  Despesa,  em  todos  os  três  exercí- 
cios, entraram  os  Créditos  Especiais  e Extraordinários 
em  proporções  relativamente  pequenas.  Apenas  Servi- 
ços de  Utilidade  Pública  teve  dotações  de  certo  vulto . 

Considerando-se  o total  da  Despesa  Orçamentária 
em  suas  dez  grandes  divisões,  observa-se  que,  em  pri- 
meiro plano,  aparecem  Serviços  Industriais  e Dívida 
Pública,  respectivamente,  com  276.171  e 255.476  mil 
cruzeiros,  em  1942. 

Com  162.460  e 155.328  mil  cruzeiros,  apresentam- 
se,  em  segundo  plano,  Educação  Pública  e Segurança 
Pública  e Assistência  Social.  Os  demais  Serviços  têm 
suas  cifras  compreendidas  em  50  e 80  milhões  de  cru- 
zeiros . 

Os  déficits  registrados  na  execução  orçamentária 
foram  compensados,  em  todos  os  três  exercícios,  pela  di- 
ferença mais  ou  menos  correspondente  entre  os  totais 


ESTADO  DE 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


1 9 

4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

1 

1 

\ 

% 

N.O 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

í 

■ 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

878.204.219  [ 

66,0 

100 

Sem  Classificação  

291.773.622  | 

21,9 

100 

Propriedade  

103.822.162  | 

7,8 

100 

Circulação  da  Riqueza  

340 . 860 . 944  j 

25,6 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

78.322.545  | 

5,9 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

34.978.373  1 

2,6 

ICO 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

1 

— 

— 

Várias  Incidências  

28.446.573  | 

2,2 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

192.369.758  | 

14,4 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

51.232.480  | 

3,8 

100 

Aquisição  de  Móveis  

29 . 683 . 139  1 

2,2 

100 

Aquisição  de  Títulos  

25.011.867 

1,9 

100 

Amortização  de  Dívida?  

5.742.180  | 

0,4 

ICO 

Empréstimos  Feitos  

8.107.260  1 

0,6 

100 

Diversas  

72.592.832  | 

5,5 

100 

Total  

1.070.573.977  j 

80,4 

100 

Déficit  verificado  

260.369.631 

1 

19,6 

— 

Total  geral  

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

1 

1.330.943.608  1 

1 

| 

100,0 

100 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditcr 

1.108.174.122  1 

Especiais  e Extraordinários)  

83,3 

100 

Administração  Geral  

51.764.535  ! 

3,9 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

41.378.899  1' 

3,1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

138.013.890 

10,4 

100 

Educação  Pública  

140.917.029 

10,6 

100 

Saúde  Pública 

72.762.492  | 

5,5 

100 

Fomento  

59 . 002.507  | 

4,4 

100 

Serviços  Industriais  

228.230.520  j 

17,1 

100 

Dívida  Pública  

228.473.406 

17,2 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

94.040.070  1 

7,1 

100 

Encargos  Diversos  

53.590.774  j 

4,0 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

222.769.486  I 

1 

16,7 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

6.676.553  | 

0,5 

100 

Alienação  de  Imóveis  

57.497.571  1 

4,3 

100 

Alienação  de  Móveis  

11.352.100  ! 

0,9 

100 

Alienação  de  Valores 

13.769.163  1 

1,0 

100 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

277.658  | 

0,0 

100 

Diversas  

133.196.441  1 

10,0 

100 

Total  

1.330.943.608 

| 

100,0 

100 

Superavit  verificado  

1 

— 

— 

Total  geral  

i 

1 . 330 . 943 . 608 

100.0 

100 

SÃO  PAULO 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/4-2 


\ 

1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

N.° 

' 

Cr$ 

1 

1 

% ! 

N.° 

IND. 

1 

] 

IND. 

1.095.055.049 

78,9 

125 

' 

1 

1.164.731.924 

1 

1 

1 

81,4  | 

133 

410.439.021 

29,6 

141 

419.928.938 

29,4  | 

144 

127.948.919 

9.2 

123 

142.173.290 

9,9  1 

137 

400.251.962 

28,8 

117 

442.464.505 

30,9  | 

130 

80.192.104 

5,8 

102 

84.651.179 

5,9  | 

108 

41.689.459 

3,0 

119 

39.728.161 

2,8  | 

114 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

• 

■ 

— 

34.533.584 

2,5 

121 

35.785.851 

2,5  | 

126 

' 

293.261.836 

21,1 

153 

265.791.403 

18,6  | 

138 

64.445.336 

4,6 

126 

7.597.633 

0,5 

15 

41.840.964 

3,0 

141 

45.326.431 

3,2  | 

153 

57 . 849 . 270 

4,2 

231 

11.012.667 

0,8 

44 

7.095.400 

0,5 

124 

19.151.608 

1,3  | 

334 

6.301.911 

0,5 

78 

2.899.660 

0,2  ! 

36 

115.728.955 

8,3 

159 

179.803.404 

12,6  | 

248 

1.388.316.885 

100,0 

130 

1.430.523.327 

100,0  I 

1 

134 



— 

— 

1 

1 

— 

1.388.316.885 

100,0 

130 

1.430.523.327 

1 

100,0  i 
1 

■ 

134 

1.199.561.694 

86,4 

108 

1.245.651.798 

1 

1 

87,1  i 

1 

112 

' 53.856.189 

3,9 

104 

62.532.146 

4,4  r 

121 

44 . 683 . 620 

3,2 

108 

50.023.307 

3,5 

121 

142! 494. 020 

10,3 

103 

155.328.456 

10,8  i 

113 

146.531.441 

10,6 

104 

162.460.001 

11.3  I 

115 

75.210.269 

5 4 

103 

75.280.339 

5,3  | 

103 

71.522.37-i 

5,2 

121 

65.575.639 

4,6  I 

111 

232.469.460 

16,7 

102 

276.171.035 

19,3 

121 

277.982.405 

20,0 

122 

255.476.992 

17,9  i 

112 

89.132.595 

6,4 

95 

72.873.142 

5,1 

77 

65.679.330 

4,7 

123 

69.930.741 

4,9  | 

130 

141.475.141 

10,2 

64 

107.921.249 

7,3  ! 

48 

48.653 

0,0 

1 

13.196.752 

1,3  | 

273 

10.311.935 

0,8 

18 

462.583 

0,0  1 

1 

36.140.489 

2,6 

318 

695 . 750 

0,0  | 

6 

51.787.370 

3,7 

376 

22. 858. 73 r 

1,6  | 

166 

16.252.129 

1,2 

583 

449.499 

1 0,0  | 

162 

26.934.565 

1,9 

20 

65.257.933 

4,6  ! 

49 

1.341.036.835 

96,6 

101 

1.353.573.047 

| 94,6  | 

102 

47.280.050 

3,4 

100 

76 . 950.280 

1 5,4  i 

1 ! 

163 

1.388.316.885 

100,0 

i 

104 

í 

1 

1.430.523.327 

i 1 

100.0  1 

i í 

107 

ESTADO  DE 


ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

Cr$ 

9 4 

0 

1 

1 

% 

1 

1 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

1 

1 

! 

ORDINÁRIA  

819.819.759 

93,3  j 

100 

Tributária  

586.430.597 

1 

66,8  | 

100 

Impostos  

523.995.825 

59,7  | 

100 

Territorial  

27.469.501 

1 

3,1  | 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 

17.285.568 

2.0  | 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  ‘'inter- 

vivos’  ’ 

59.067.094 

6,7 

100 

Vendas  e Consignações  : 

311.160.077 

35,4  | 

100 

Indústrias  e Profissões  

75.217.165 

8,6  | 

100 

Sêlo  

25.191.789 

2,9  I 

100 

Transação  e Inversão  de  Capitais  

2.244.468 

0.2  I 

100 

Jogos  e Diversões  

3.105.380- 

0,4  1 

100 

Adicional  

3.254.783 

0,4  | 

100 

Taxas  

62.434.772 

7,1  1 

100 

Rodoviárias  

27.456.399 

3,1  ! 

100 

Serviços  de  Trânsito  

13.231.557 

1,5  1 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

4.516.911 

0.5  1 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

8.959.040 

1,0  i 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

8.270.865 

0,9  1 

100 

Patrimonial  

9.262.578 

1,0  1 

100 

Renda  Imobiliária  

103.011 

0,0  1 

100 

Renda  de  Capitais  

9.159.567 

1.0  i 

100 

Industrial  

224.126.584 

25,5  1 

100 

Transportes  • • . 

152.010.461 

17,3  1 

100 

(Services  Urbanos  

58.846.476 

6,7  1 

100 

Estabelecimentos  e (Serviços  Diversos 

13.269.647 

1,5  1 

100 

Receitas  Diversas  

— 

1 

— 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  . . . 

— 

I 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

58.384.460 

6,7  I 

1 

100 

Alienação  de  (Eens  Patrimoniais 

19.853.755 

2,3  1 

100 

Cobrança  da  Dívida  Atnva  

607.578 

0.1  1 

100 

Receita  de  Exercícios  Anteriores  

20.402.752 

1 

2,3  ! 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

7.548.702 

0,9  1 

100 

Quotas  de  Loterias  

2.647.942 

1 

0,3  1 

100 

Contribuições  da  União  

— 

1 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

3.051.550 

| 

0,3  i 

100 

Contribuições  Diversas  

550.415 

0.1  | 

100 

Multas  

2.782.215 

0.3  1 

100 

Eventuais  

939 . 551 

1 

0,1  | 

100 

Operações  • de  Crédito  

— 

1 

— 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . . 

878.204.219 

í 

I 

100,0  I 

1 

100 

9 


SÃO  PAULO 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

| N.° 

XND. 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

1.000.783.364 

91,4 

! 

I 

122 

1.047.781.307 

90,0 

128 

672.146.950 

61,4 

115 

748.577.553 

64,3 

128 

622.569.092 

56,9 

119 

701.003.463 

60,2 

134 

28.560.377 

2,6 

104 

32.490.088 

2,8 

118 

22.422.165 

2,1 

130 

21.751.604 

1,9 

126 

76.966.377 

7,0 

130 

87.931.597 

7,5 

149 

376.741.714 

34,4 

121 

434.618.577 

37,3 

140 

76.659.084 

7,0 

102 

80.675.379 

6 9 

107 

30.022.954 

2,8 

119 

30.441.494 

2,6 

121 

3.152.771 

03 

140 

3.774.567 

0,3 

168 

3.533.020 

0,3 

114 

3.975. 800 

0,4 

128 

4.510.630 

0,4 

139 

5.344.357 

0.5 

164 

49.577.858 

4,5 

79 

47.574.090 

4,1 

76 

7.888.398 

0,7 

29 

7.845.929 

0,7 

29 

15.920.626 

1,5 

120 

12.236.831 

1,1 

92 

4.251.196 

0,4 

94 

4.520. 836 

0,4 

100 

10.005.159 

0,9 

112 

10.441.692 

0,9 

117 

11.512.479 

1,0 

139 

12.528.802 

1,0 

151 

12.657.631 

1,2 

137 

14.053.354 

1,2 

152 

188.553 

0.0 

183 

138.241 

0,0 

134 

12.469.078 

1,2 

135 

13.915.113 

1,2 

152 

269.391.200 

24,6 

120 

256.729.158 

22,0 

116 

187.622.676 

17,1 

123 

167.697.064 

14,4 

110 

64.127.104 

5,9 

109 

69.511.145 

59 

118 

17.641.420 

1,6 

133 

19.520.949 

1,7 

147 

46.587.583 

. 

4,2 

100 

28.421.242 

2,5 

61 

46.587.583 

4,2 

100 

28.421.242 

2.5 

61 

94.271.685 

8,6 

161 

116.950.617 

10,0 

200 

118.859 

0,0 

1 

59.237 

0,0 

0 

518.830 

0,1 

85 

473 . 659 

0,1 

78 

33.671.838 

3,1 

165 

25.664.403 

2,2 

125 

3.646.698 

0,3 

48 

9.900.060 

08 

131 

7.341.686 

0,7 

277 

11.046.466 

0,9 

417 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4.281.048 

0,4 

140 

3.776.687 

0,3 

124 

38.245.022 

3,5 

6.954 

25.061.208 

2,2 

4.557 

3.808.960 

0,3 

137 

3.738.113 

0.3 

134 

2.638.744 

0,2 

281 

7.230.784 

0,6 

770 

— 

— 

— 

30.000.000 

2,6 

— 

1.095.055.049 

• 100,0 

125 

1.164.731.924 

100,0 

133 
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da  Receita  e Despesa  extraorçamentárias . Dentre  os 
subtítulos  dessas  contas,  verifica-se  que  foram  cada  vez 
maiores  os  totais  inscritos  como  Restos  a Pagar,  en- 
quanto permaneceu  bem  reduzido  o movimento  de  li- 
quidações, dando  em  resultado,  como  se  pode  ver  nos 
Balanços  Patrimoniais,  o crescente  aumento  desses  re- 
síduos passivos. 

Os  saldos  em  espécie,  apurados  no  encerramento 
dos  Balanços  Financeiros,  foram  de  Cr$  443.141.819,00, 
. em  1940,  eivados  para  Cr$  490.203.292,00  em  1942. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  de  São  Paulo, 
no  triénio  examinado,  apresentam  Passivos . Reais  em 
superioridade  aos  Ativos  correspondentes,  daí  resultan- 
do sucessivos  Passivos  Descobertos  que,  aliás,  apresen- 
tam tendência  a se  reduzirem  lentamente. 

O Ativo  Permanente  elevou-se  de  2.481  para  2.784 
milhões  de  cruzeiros,  de  1940  para  1942,  figurando  o 
título  Bens  de  Natureza  Industrial  com  mais  de  50  % 
dos  totais  acima. 

O Ativo  Financeiro  sofreu  leve  redução  em  1941,  se- 
guida de  aumento,  em  1942,  ano  em  que  atingiu,  em 
números  redondos,  1 . 962  milhões  de  cruzeiros,  dos  quais 
1.237  milhões  sob  o título  Defesa  do  Café. 

O Passivo  Financeiro,  com  as  mesmas  alterações, 
atingiu  o total  de  3.182  milhões  de  cruzeiros,  em  1942, 
dos  quais  1 . 057  milhões  representam  depósitos  na  Caixa 
Econômica  Estadual  e 1.237  milhões  se  relacionam  à 
Defesa  do  Café. 

O índice  de  liquidez  financeira,  nos  anos  de  1940  e 
1942,  foi,  respectivamente,  de  61  e 77  cruzeiros  do  Ativo 
para  cada  100  cruzeiros  do  Passivo  Financeiro. 

Para  a formação  do  total  de  2.270.834  mil  cruzei- 
ros, registrados  no  Passivo  Permanente  em  1942,  entra 
a Dívida  Interna  Consolidada  com  a maior  parcela,  ou 
sejam,  1.488.235  mil  cruzeiros. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Da  relação  entre  o total  das  Variações  Ativas  e Pas- 
sivas resultou,  em  1940,  um  Déficit  de  Cr$  260.369.631,00, 
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transformados,  nos  dois  anos  seguintes,  nos  Superavits 
de  Cr$  47.280.050,00  e Cr$  76.950.280,00,  respectiva- 
mente. Esta  alteração  foi  devida,  em  grande  parte,  ao 
forte  aumento  da  Receita  Orçamentária,  em  1941,  não 
contrabalançada,  como  vimos,  por  aumento  correspon- 
dente da  Despesa. 

Em  menor  escala,  contribui,  também,  o fato  de  te- 
rem sido  sempre  crescentes  as  Mutações  Patrimoniais 
Ativas,  enquanto  que  as  Passivas  se  reduziram  progres- 
sivamente . 
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EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


T„ : ■ _ 

| 

MUNICÍPIOS 

1 

I 

1 

1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

1 

1 

Cr$ 

1 

1 

! Cr$ 

1 

Cr$ 

CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Água  da  Prata 

232.346 

1 

235.671 

150.598 

157.087 

202.387 

190.348 

Agudos  

406.906 

360.910 

391.309 

415.969 

404.895 

384.657 

Altinópolis  

180.2871  177.478 

156.865 

161.617 

174.841 

143.739 

Americano  

415.872|  408.790 

449 . 062 

333.577 

500.309 

531.527 

Amparo 

888.823 

902.681 

864.416 

879.682 

860 . 573 

843.131 

Anápolis 

61.716|  61.972 

53.537 

53.697 

52.7921  52.866 

Andradina  

266.683 

264.366 

380.702 

417.384 

460.909 

473.949 

Arfgatuba  

131.280 

128.942 

139.277 

127.351 

149.6841  148.366 

1 Aparecida  

211.919 

206.367 

230.116 

198.000 

247.920 

232.782 

| Apiaí 

80.026 

67.414 

87.320 

63.425 

83.408 

66.743 

] Araçatuba  

1.718.317 

1.748.262 

1.716.801 

1.152.524 

1.713.913|  1.576.820 

| Araraquara  

2.653.119 

2.653.859 

2.745.333 

2.856.152 

2.940.2041  2 ^683 .456 

1 Araras  

519.100 

455.725 

524.659 

505.478 

502.871 

537.559 

Areias 

38 . 609 

39.614 

48.507 

42.905 

50.165 

45.516 

Ariranha  . 

113.977 

117.213 

97.626 

100.925 

70 . 582 

69.521 

Assis  

505.661 

479.774 

602.927 

468.095 

661.227 

540.902 

, Atibaia  

471.979 

465.626 

508.158 

469 . 287 

491.625|  514.115 

Aval  

181.895 

155.503 

166.777 

188.645 

126.4361  116.895 

Avanhandava 

127.325 

121.999 

117.757 

126.357 

124.935 

115.429 

Avaré  

1.096.179 

925.560 

1.150.579 

1.335.864 

1.131.607 

1.162.167 

Bananal  

106.700 

96.659 

106.974 

127.630 

123.997 

103.191 

Barirí  

500.037 

497.531 

483.177 

473.668 

510.0241  433.593 

Barra  Bonita  

236 . 720 

235.753 

244.992 

251.369 

213.0381  200.722 

Barreiro  

36.357 

35.551 

41.804 

37.320 

40.678 

40.876 

Bawetos 

1.633.289 

1.618.088 

2.355.393 

4.619.060 

2.229.475 

2.935.507 

Batatais  

422.231 

408.431 

394.904 

420.444 

387.002 

359.341 

Baurú  

2.786.358 

2.495.986 

2.936.656 

3.045.879 

2.875.134 

3.203.354 

Bebedouro  

860.584 

830.343 

846.946 

887.553 

900.611'  893.828 

Bela  Vista  

327.957 

257.877 

364.933 

342.395 

397.457 

260.207 

Bemardino  de  Campos 

207.683 

197.184 

216.923 

224.460 

205.409 

199.741 

Biriguí  

840.659 

834 . 694 

877.715 

884.028 

1.007.978 

1.052. 782 

Bôa  Esperança  

117.203 

114.583 

108.716 

111.683 

126.634 

105.019 

I Bocaina 

186.955 

183.948 

181.076 

181.254 

178.899 

177.820 

| Bocaiúva 

90.037 

120.206 

95.906 

114.281 

84.950 

132.126 

i Boféte  

102.858 

160.506 

106.223 

93.223 

93.381 

87.496 

I Boituva  

107.647 

104.655 

129.224 

113.407 

129.652 

103 . 754 

| Borborema 

306.329 

282.157; 

244.135 

261.926 

200.764 

243.028 

i Botucatú  

1.342.074 

1.302.782 

1.275.168 

1.316.275 

1.306.522 

1.276.757 

I Bragança  

1.003.944 

2.005.3401 

977.916 

1.145.141 

1.094.098 

983.121 

| Brodósqui  

109.229 

106.537| 

97.370 

107.477 

115.158 

114.024 

1 Brotas  

204.044 

190.847| 

196.969 

220.043 

182.397 

196.593 

I Burí  

97.957 

78.725| 

104.957 

95.641 

97.436 

82.180 

Í Cabreúva  

48.826 

48.406| 

47.171 

49.330 

49.029 

44.870 

1 Caçapava  . 

410.386 

465.2641 

428.907 

435.371 

510.042 

457.551 

| Cachoeira  

216.845 

213.475| 

207.121 

200.003 

409.048 

233.879 

1 Caconde  

233.483 

224.6671 

237.064 

247.477 

194.454 

23C.G97 

| Cafelândia  

641.858 

645.926 

670.123 

703.400 

692.469 

671.182 

1 Cajobí 

135.440 

148.009| 

126.318 

130.173 

96.727 

96.089 

I Cajurú  

249.540 

260.926| 

255.163 

244.299 

278.771 

259.316 

| Campinas  

8.491.948 

10.590.6811 

9.288.621 

9.597.074 

9.738.246 

11.363.746 

j Campo  Largo 

71.712 

71.8681 

72.090 

68.137 

68.585 

67.606 

| Campos  do  Jordão 

586.905 

556.5161 

711.363 

670.922 

896.780 

736.845 

| Cananéa 

37 . 485 

37.282| 

34.130 

42.580 

35.629 

45.523 

1 Cândido  Mota 

171.840 

171.365| 

167.659 

175.711 

168.766 

150.197 

I Capão  Bonito  

130.968 

135.26l( 

131.428 

143.370 

168.682 

115.713 

| Oapivarí  

700.681 

731.943| 

688.767 

694.820 

690.382 

690.431 

I Caraguatatuba  

124.733 

112.2181 

149.484 

118.0321 

59.771 

107.256 

Casa  Branca  

490.599 

490.534| 

586.853 

647.003 

584.343 

596.139 

Catanduva  

1.932.673 

1.895.0751 

1 

i 

i 

I 

1.931.144 

1.852.695 

2.004.623 

1 

1.971.372 
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MUNICÍPIOS 

1 9 A 

0 

1 9 

4 1 | 

1 9 

4 2 

N.os 

' 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

1 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPI 

EFETT 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 

Cl 

60 

Gedral  

179.056 

140.230 

133.988 

164.316 

136.046 

1! 

61 

Oerqueira  Cesar  

199.527 

185.381 

190.981 

191.107 

172.499 

li 

62 

Chavantes  

287.444 

221.755 

288.293 

344 . 808 

277.758 

2r 

63 

Colina  

350.810 

329.275 

386.225 

366.296 

431.692 

4( 

64 

Conchas  

191.139 

149.017 

184.196 

138.584 

189.576 

1] 

65 

Coroados  

154.417 

140>  168 

166.155 

157.094 

128.891 

lí 

66 

Cotia  

116.307 

110.326 

125 . 181 

127.728 

124.445 

1( 

67 

Cravinhos  

261. Í27 

261.127 

264.099 

254 . 289 

257.339 

2. 

68 

Cruzeiro  

626.535 

574.215 

634.983 

669.078 

590.871 

65 

69 

Cunha  

102.248 

102.233 

110.466 

105.745 

125.311 

1 

70 

Descalvado  

284.685 

259 . 973 

286.578 

298.242 

296.279 

2r 

71 

Dois  Córregos  

351.810 

345 . 947 

351.990 

360.288 

341.126 

35 

72 

Dourado  

155.021 

154.138 

154.182 

150.094 

147.414 

V 

73 

Duartina  

339.542 

333.155 

319.842 

392.863 

319.842 

3Í 

74 

Fartura  

140.142 

132.599 

108.356 

156.404 

108. 803 i 

75 

Fernando  Prestes  

163.349 

106.299 

104.577 

136.935 

86.997 

76 

Formosa  

37.938 

33.125 

33.376 

35.537 

40 . 564 

77 

Franca  

2.015.475 

2.183.347 

1.972.526 

1.692.404 

1.803.115 

1.8. 

78 

Gália 

260.037 

265.6571  245.685 

248.136 

266.830 

2‘ 

79 

Garça  

854.166 

811.358 

913.084 

748.763 

858.433 

9' 

80 

Getúlina  

268.980 

231.878 

265.884 

153.503 

248.180 

2 

81 

Glidèrio  

180.597 

177.241 

163.615 

193.032 

149.529 

11 

82 

Grama  

109 . 572 

110.909 

110.372 

115.653 

105.612 

1< 

83 

Guaíra  

175.076 

179.210 

171.004 

193.293 

168.621 

1( 

84 

Guará  

165.034 

164.786 

177.403 

163.238 

206.364 

li 

85 

Guararapes  

430.435 

404 . 758 

473 . 100 

493.547 

497.922 

45 

86 

Guararêma  

68.185 

76.376 

74.935 

76.460 

71.543 

87 

Guaratinguetá  

943.635 

929.910 

969.296 

994.827 

1.021.282 

95 

88 

Guareí  

63.346 

66.197 

65 . 223 

66.613 

63.120 

89 

Guariba  

168.251 

191.427 

152.322 

171.604 

151.649 

1 

90 

Guarujá  

1.708.458 

1.800.152 

2.855.923 

3.378.924 

2.379.025 

1.9 

91 

Guarulhos  

350.994 

350.464 

392.109 

297.761 

388.462 

4( 

9~2 

Iacanga'  

225.398 

231.760 

207.328 

200.184 

134 . 263 

1 

93 

Ibirá  

175.603 

144.964 

158.920 

189.568 

173.673 

1 

94 

Xbitinga  

536.694 

462.791 

520.875 

597.549 

721.725 

8 

95 

Igarapava  

701.135 

659.861 

636 . 844 

775.071 

607.056 

6! 

96 

Iguape  

211.894 

215.849 

226.933 

197.908 

242.653 

25 

97 

Indaiatuba  

228.682 

252.028 

243.413 

242.300 

277.047 

2 

98 

Ipaussú  

226.782 

222.336 

227.102 

231.221 

234.027 

25 

99 

Iporanga  

22.130 

21.591 

19.276 

18.737 

27 . 640 

100 

Itaberá  

89 . 204 

71.245 

83 . 584 

83 . 547 

78.052 

101 

Itaí  

127.126 

111.417 

137.537 

115.927 

131.377 

1. 

102 

Itajobí  

316.612 

373.920 

263 . 108 

291.038 

263.230 

2' 

103 

Itanhaem  

99.937 

85.895 

102.219 

90.491 

111.206 

li 

104 

Itajpecerica  

92.438 

61.013 

109.410 

65.414 

115.604 

105 

Itapetininga  

763.230 

767.702 

753.303 

784.869 

741.509 

71 

106 

Itapéva  

340.970 

314.520 

405.697 

379.493 

377.364 

3’ 

107 

Itapiira  

637.355 

629.441 

665.468 

667.433 

587.655 

5! 

108 

Itápolis  

687.028 

676.877 

614.946 

609.045 

686.597 

6 

109 

Itaporanga  

132.573 

124.270 

111.565 

141.995 

93 . 295 

110 

Itapuí  

260.392 

270.026 

258.389 

258.930 

269.063 

2 

111 

Itararé  

305.363 

246.490 

304.702 

292 . 862 

341.611 

3. 

112 

Itatiba  

346.025 

312.581 

334.562 

313.578 

352.100 

3 

113 

Itatinga  

82.471 

94.538 

86.295 

87.190 

79.890 

114 

Itirapina  

144.766 

131.510 

189.245 

139.892 

141.689 

H 

115 

Itú  

961.298 

875.531 

947.411 

943 . 924 

943.117 

91 

116 

ItuveraVa  

608.154 

504.473 

723.931 

686.315 

535.772 

51 

117 

Jaboticabal  

983.635 

982.387 

966.237 

1.506.061 

941.098 

1.31 

118 

Jacareí  

565.250 

537.7481  605.332 

' 1 
1 
1 

624.426 

606 . 966 

6 
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1 9 

4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

MUNICÍPIOS 

| 

RECEITA 

| DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

ARRECADADA 

1 

| EFETUADA 

1 

ARRECADADA 

EFETUADA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

1 

1 : ■ 

1 

Cr$ 

1 

* Cr$ 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

i 

| Cr$ 

1 

| Jacupiranga  

1 

52.6321  51.364 

52.676 

50.757 

54.007 

1 

54.039 

, Jambeiro 

29.396 

I 29.398 

25 . 870 

25.870 

32.628 

30.465 

Jamlnópolis  

RIR  4RRI  ROfi  54.1 

9RR  29R 

9QS  fíQ4 

302  171 

280.067 

Jaú  

1.653.978!  1.603.723 

1.652.282 

1.662.272 

1.689.009 

1 1.681.888 

Joanópolis  

71.355 

I 66.940 

74.721 

78.374 

61.220 

j 59 . 577 

José  Bonifácio  

256.4821  241.827 

246.625 

252.668 

282.418 

233.329 

Jundiaí  

2.175.279 

| 2.410.942 

2.297.004 

2.330.994 

2.427.868 

2.572.286 

Juquerí  

275.841 

252.601 

348.084 

290.657 

415.612 

336.844 

Laranjal  

179.728 

216.039 

269.337 

256.511 

274.133 

251.381 

Leme  

296.595 

312.880 

295 . 744 

298.075 

301.551 

312.022 

Lençóes  

336.426 

• 364.177 

339.610 

341.982 

269.295 

270.187 

, Limeira  

1.366.351 

1.442.521 

1.595.627 

1.588.063 

1.535.688 

1.442.747 

Lindóia  

117.975 

78.257 

118.999 

113.953 

168.759 

147.534 

Lins 

2.087.526 

1.992.608 

2.246.326 

2.256.966 

2.281.530 

2.488.514 

Lorêna  

400.479 

400.501 

414.140 

359.806 

434.503 

384.179 

Maracaí  

136.664 

165.190 

139.719 

131.439 

146.126 

111.384 

Maríliia  

3.453.570 

3.278. 854 

3.576.101 

4.097.957 

3.792. 124 

3.749.824 

Martinópolis  

293.311 

293.311 

348.408 

274.207 

387.366 

351.538 

Matão  

556.086 

547.169 

422.549 

917.333 

505.042 

505.879 

Mineiros  

99.867 

87.609 

96.921 

89.524 

93.123 

96.231 

Mirasól  

1.029.244 

999.316 

1 .056.703 

1.034.215 

1.018.620 

893.879 

Mocóca  

678.492 

604.790 

666.238 

691.010 

651.649 

587.770 

Mogí  das  Cruzes 

1.061.756 

1.058.328 

1.102.167 

1.031.156 

1.170.381 

1.169.672 

Mogi  Guaçú  

148.628 

140.503 

141.834 

163.859 

142.515 

161.545 

Mògí  Mirim  

703.792 

644 . 567 

747.350 

875.995 

736.361 

614.908 

Monte  Alto  

441.510 

432.601 

444.871 

426.543 

400.967 

387.207 

Monte  Aprazivel  

772.196 

680.086 

840.920 

751.926 

871.274 

878.110 

Monte  Azul  

360.546 

376.4521 

359 . 847 

392.109 

309.173 

358 . 352 

Monte  Mór 

188.954 

189.201] 

195.651 

197.063 

189.619 

169.955 

Môrro  Agudo  

151.164 

155.0731 

141.478 

146.809 

143.320 

124.578 

Munidio  Novo  

256.941 

242.793 

252.586 

256.306 

217.203 

200.189 

Natividade  

60.140 

56.815 

57.908 

58.107 

48.367 

50.962 

Nazaré 

97.210 

102.011 

90.797 

94.063 

78.052 

76 . 890 

Nova  Granada  

399 . 178 

384.990 

371.758 

405.446 

382.177 

380.718 

Novo  Horizonte  

736.901 

776.711 

667.565 

607.646 

518.428 

580.378 

Nuporanga  

95.044 

103.887 

89.389 

86.723 

88.715 

66.887 

óleo  

102.007 

126. 629 i 

97.572 

113.958 

96.206 

83.935 

Olímpia  

1.655.129 

1.731.7491 

1.606.723 

1.590.878 

1.569.198 

1.458.721 

Orlândia  

491.915 

527. 628 i 

477.333 

484.532 

418.158 

477.235 

Ounnhos  

583.993 

546.0441 

639.232 

567.442 

701.767 

600.341 

Palestina  

152.475 

156.674! 

163 . 869 

163.912 

141.570 

135.934 

Palmeiras  

176.549 

155.830| 

172.312 

170.803 

167.060 

167.908 

Palmital  

222.796 

229.2781 

242.207 

235.944 

264 . 546 

281.527 

Paraguassú 

410.685 

400.174| 

455.053 

454.364 

493.732 

440.774 

* Paraibuna  

125.559 

136.5821 

144.357 

133.344 

129.039 

121.398 

Parnaíba  

189.511 

148.096) 

209.459 

140.144 

187.497 

179.293 

Patrocínio  do  Sapucaí 

114.921 

120.030| 

117.283 

117.001 

120.954 

119.054 

Paulo  de  Parda 

185.960 

226.886| 

220.207 

200.240 

211.313 

239 . 079 

Pederneiras  

517.468 

525.8681 

500.274 

498.850 

610.312 

570.368 

Pedregulho  

234.467 

231.744| 

215.565 

229.732 

246.982 

222.353 

Pedreira  

83.774 

75.5741 

89 . 760 

87.841 

85.8141 

78.903 

Penápolis  

683.906 

724.268| 

892.728 

882.056 

751.076 

517.312 

Pereira  Barrêto 

197.694 

197.6941 

223.312 

219.709 

202.506 

190.122 

Pereiras  

63.376 

60.208| 

61.527 

70.829 

61.660 

59 . 896 

Piedade 

114.918 

111.742| 

110.588 

108.730 

121.449 

107.906 

Pilar 

41.978 

42.153) 

37.192 

40.342 

44.133 

41.543 

Pindamonhangaba  

516.299 

472.0391 

575.012 

564.812 

590 . 585 

607.834 

Pindorama  

222.564 

221.675-1 

197.522 

196.533 

202.442 

177.576 

1 Pinhal  

1 

1 

1 

= 

738.305 

738.189) 

741.671 

741.1001 

766.448) 

770.285 
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| MUNICÍPIOS 

1 9 

1 0 

1 9 

4 1 

1 9 

receita 

ARRECADADA 

despesa 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

1 

1 

1 

1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr  $ 

Cr$ 

1 

Cr$ 

! 

1 

Pinheiros  

34.233 

34.226 

39.496 

38 . 800 

1 

36. 523  i 

Piquête  

149.072 

143.876 

99.842 

103.585 

119.330 

Pira'cáia 

148.489 

140.065 

151.309 

153.228 

145.779 

Piracicaba  

2.460.667 

2.449.067 

2.607.162 

2.345.846 

2.664.836 

Pirajú  

542.391 

550.686 

557.805 

527.516 

594.183 

Pirajuí  

1.335.394 

1.402.261 

1.183:403 

1.393.616 

906.157 

Piramboia 

69.571 

72.288 

68.146 

67.676 

68.757 

Pirangí  

177.228 

188.752 

168.521 

190.051 

133.700 

Pirassununga 

696.430 

756.367 

646.661 

681.817 

674.833 

Piratininga  

283.324 

316.116 

330.622 

345.289 

317.360 

Pitangueiras  

219.315 

221.678 

172.807 

203.688 

173.8891 

Ponxpéia  

1.143. 783 

1.054.284 

1.197.615 

1.260.048 

1.147.728 

Pontal  

190.431 

160.211 

180.762 

150.531 

118.037 

Porangaba  

85.023 

98.321 

87.428 

74.954 

81.863 

Pôrto  Peliz  

398.690 

406.430 

394.880 

397.303 

381.478 

Pôrto  Ferreira'  

88.918 

88.446 

91.275 

83.180 

87.495 

Potirenduba  

215.748 

206.230 

211.700 

223.956 

190.082 

Prainha  

116.114 

89.381 

100.162 

88.939 

104.661 

Presidente  Alves  

177.275 

162.546 

167.754 

166.197 

129.536 

Presidente  Bernardes  

360.997 

324.103 

368.772 

396.159 

351.7151 

Presidente  Prudente  

1.881.196 

2.933.952 

2.005.965 

2.221 .097 

2.037.587! 

Presidente  Wencesláu 

534.427 

514.421 

540.222 

596.620 

572.0221 

I Promissão  

525.670 

522.463 

484.497 

525.593 

490.446| 

Quatá  

292.645 

292.469 

283 . 704 

273.958 

277.004| 

Queluz 

81.545 

75.945 

87 . 340 

59.006 

89.134| 

Rancharia  

292 . 822 

248.455 

312.085 

336.511 

356.4811 

Redenção  

33 . 988 

35.228 

33.071 

33.580 

34.451| 

Regente  Feiijó  

343.335 

343 . 649 

350.486 

326.153 

341.9891 

Ribeira  

22.635 

23.413 

17.867 

17.662 

20.663| 

Ribeirão  Bonito  

188.629 

171.937 

176.119 

182.403 

201.0311 

Ribeirão  Prêto  

3.376.848 

3.357.343 

5.438.465 

5.272.357 

3.467.1031 

Rio  Claro  

1.494.275 

2.084.797 

1.617.280 

1.525.089 

1.550.447| 

Rio  das  Pedras  

109.410 

115.105 

112.253 

114.605 

102.3551 

Rio  Prêto  

2.717.224 

2.420.135 

2.731.044 

2.565.396 

3. 084. 709 | 

Salesópolis  

54.044 

53.720 

49 . 676 

51.816 

53.5101 

Salto  

282 . 549 

276.186 

290.940 

309.068 

392.6871 

Salto  Grande  

179. C44 

145.025 

210.331 

216.089 

192.322| 

Santa  Adélia  

290.143 

293.189 

269.098 

294.665 

222.3101 

Santa  Bárbara  

305.216 

275.557 

369.511 

338.819 

387.4621 

Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo 

88.466 

82.551 

93.619 

83 . 626 

71.723! 

Santa  Branca  

65.513 

65.980 

61.545 

72.595 

51.8171 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo . . . 

826 . 896 

702.142 

847 . 203 

822.952 

840.876| 

Santa'  Isabel 

116.458 

119.686 

109.374 

102.339 

104.954| 

Santa  Rita  

272.532 

283.098 

286.529 

277.373 

294.6461 

Santa  Rosa  

134.408 

123.946 

125.159 

130.071 

155.898| 

Santo  Anastácio  

547.047 

506.831 

535.060 

434.005 

558.0621 

Santo  Andrte  

5.274.495 

5.171.303 

5.673.505 

4.966.783 

6.152.7931 

Santo  Antônio  da  Alegria . . . 

55.663 

45.519 

53 . 707 

53.924 

49.712| 

Santos  

22.387.705 

20.958.202 

22.635.292 

29.661.757 

22.950.9161 

São  Bento  do  Sapucaí 

69 . 248 

70 . 949 

89.112 

75.118 

89.4011 

São  Carlos 

1.773.156 

1.818.302 

1.731.615 

1.965.572 

1.838.469] 

São  João  da  Boa  Vista 

994.998 

1.072.413 

1.055.330 

1.117.568 

1.101.7951 

São  Joaquim  

413.994 

412.429 

406.116 

398.731 

395.9481 

São  José  d*os  Campos 

1.719.053 

1.716.151 

1.643.629 

1.636.571 

1.692.4961 

São  José  do  Rio  Pardo 

678.378 

673.462 

740.795 

679.938 

727.8781 

São  Luiz  do  Paraitinga  .... 

94.253 

88.982 

96.414 

73.795 

100.884| 

São  Manoel  

512.018 

667.699 

567.741 

535.111 

599.451| 

São  Miguel  Arcanjo  

63.059 

68.486 

70 . 524 

75.014 

66.8621 

São  Paulo  

203.769.123 

183.610.457 

211.904.850 

189.914.706 

204.272.5861 

N0s 


DESPEI 


EFETTT/ 

— 


178 

179 

180 
181 
182 

183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

190 
> 191 

192 

193 

194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 
201 
202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

210 
211 
212 

213 

214 

215 

216 

217 

218 

219 

220 
221 
222 

223 

224 

225 

226 

227 

228 

229 

230 

231 

232 

233 

234 

235 

236 


Cri 


32 

12( 

142 

2.852 

562 

992 

65 
128 
622 
341 
19C 

1.33C 
111 
7Í 
374 
72 
193 
. 201 
112 
312 
1.822 
573 
488 
243 
104 
336 
34 
303 
19 
177 
3.504 
1.507 
83 
3.061 
48 
315 
184 
253 
354 
70 
68 
779 
122 
307 
126 
604 
7.004 
45 

22.727 

74 

1.919 

1.038 

752 

1.552 

793 

92 

532 

66 

218.619 


( Continua ) 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 

i 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


(i Continuação ) 


MUNICÍPIOS 


1 9 

1 0 

1 9 

1 

4 1 i 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

arrecadada 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

' 

1 

1 

Cr$ 

241.098 

271.460 

297.945 

357.446 

162.313 

154.098 

163.309 

173.239 

324.405 

313.941 

343.840 

295.247 

61.810 

52 . 747 

64.676 

61.512 

265.105 

245.177 

254 . 579 

313.491 

1.414.162 

1.408.380 

1.472.823 

1.620.399 

42.207 

36 . 887 

34.089 

25.133 

62.471 

65.266 

59.646 

70 . 500 

279.976 

225.142 

272.402 

244.7301 

444 . 777 

432.180 

410.181 

439.255 

51.723 

52 . 198 

53 . 522 

53.057 

235.185 

236.262 

512.688 

481.249 

2.780. 054 

2.592.421 

3.042. 193 

2.994.577 

222.557 

222.714 

225.416 

234.652 

269.936 

270.909 

243 . 173 

243 . 674 

180.933 

200.168 

248.579 

283 . 509 

568.128 

490.679 

655.298 

578.478 

124.914 

98 . 777 

122.459 

106.967 

61.720 

47 . 049 

62.270 

62.863 

1.016.032 

1.110.542 

971.543 

1.025.253 

787.907 

728.936 

770.499 

731.566 

1.364.801 

1.323.757 

1.750.210 

1.608.309 

580.690 

616.779 

571.991 

572.431 

116.891 

114.966 

111.356 

134.462 

107.056 

102.288 

104.354 

95.072 

651.334 

535.681 

736.384 

641.372| 

39.391 

37.426 

44 . 700 

43.147| 

278.130 

275.552 

198.596 

270.691! 

67.283 

68 . 292 

66.888 

67.210| 

621.060 

614.520 

746 . 509 

503.2391 

207.501 

193.201 

224.312 

212.609 

571.110 

522:499 

555.374 

514.3431 

246.129 

228.492 

246.159 

279.2151 

80.680 

80.546 

101.761 

90.1521 

1 

363.625.855 

344.114.095 

380.393.215 

' 

1 

1 

368.335.3471 

I 

1 

1 

19  4 2 


RECEITA. 

ARRECADADA 


DESPESA 

EFETUADA 


São  Pêdro  

São  Pêdro  do  Turvo 

São  Roque  

São  Sebastião  

São  Simão  

São  Vicente  . , 

Sarapuí  

Serra  Azul  

Serra  Nêgra  . 

Sertãosinho  

Silveiras  

Socorro  

Sorocaba  

Tabapuan  

Tabatinga  

Tambaú  

Tanabí 

Tapiratiba  

Taquarí^ 

Taquaritinga 

Tatuí  

Taubaté 

Tietê  

Torrinha  

Tremembé  

Tupan  

Ubatuba  

Uchôa  

Una  

Valparaizo  *. 

Vargem  Grande 

Vera  Cruz 

Viradouro  

Xiririca’  

Totais 


Cr$ 


311. 

164. 

350. 

69. 

283. 

2.003. 
38. 
60. 

308. 

447. 

48. 

207. 

3.004. 
225. 
241. 
237. 
853. 
115. 

64. 

960. 

764. 

1.807. 

583. 

104. 

104. 

849. 

50. 

191. 

63. 

864. 

235. 

454. 

281. 

113. 


971 
927 
907 
847 
451 
162 
023 
987 
498 
707 
184| 
587  i 
699 1 
2921 
692 1 
948 1 
5761 
816 
284 
224 
881 
666 
563 
394 
607 
206 
574 
177 
626 
902 
642 
2001 
858  j 
445! 
! 


Cr$ 


288.196 
183 . 041 
332.597 
64 . 8861 
230.888 
1.657.825 
30 . 642 
65 . 655 
348.404 
426.163 
49.051 
260.401 
3.056.945 
230 . 384 
241.113 
263.299 
716.296 
87.699 
66 . 294 
888.334 
822.744 
1.440.359 
622.834 
94.135 
88.215 
880.150 
41.115 
169.430 
58 . 868 
985.093 
201.209 
754.221 
264.032 
105.173 


373.561.529 


388.962.855 


ESTADO  DO  PARANÁ 


\ 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Paraná,  em 
1940,  foi  de  Cr$  78.591.794,00,  elevando-se  no  ano  se- 
guinte a Cr$  90.088.767,00  e alcançando,  finalmente, 
em  1942,  a importância  de  Cr$  94.417.755,00.  Toman- 
do-se  como  100  o ano  de  1940,  os  exercícios  de  1941  e 
1942  apresentaram,  respectivamente,  os  índices  de  114 
e 120. 

Como  se  pode  verificar  pelo  quadro  anexo,  todos  os 
títulos  da  receita  orçamentária  elevaram-se  no  triénio, 
com  exceção  única  das  taxas,  cujo  número  índice,  em 
relação  a 1940,  é de  82  no  último  exercício. 

A Receita  Patrimonial  é a que  maior  índice  regis- 
tra, alcançando  em  1941  o índice  de  614  e em  1942  o 
de  653. 

Com  referência  aos  impostos,  nota-se  que  a arre- 
cadação total  em  1940  foi  de  Cr$  55.545.081,00.  Êsse 
total  elevou-se  em  1942  a Cr$  69.545.493,00.  O aumento 
na  arrecadação  dos  impostos  nesses  três  exercícios  foi 
constante,  sendo  em  1941  de  12  % e em  1942  de  25  % 
em  relação  a 1940. 

Quanto  às  taxas,  como  salientamos,  verificou-se 
justamente  o contrário:  a arrecadação  decresceu,  sendo 
os  índices,  em  relação  a 1940,  de  96  e 82,  respectiva- 
mente, para  1941  e 1942. 

Pelo  quadro  discriminativo  da  arrecadação  da  Re- 
ceita pela  Natureza,  observa-se  que  os  impostos  de  Ven- 
das e Consignações  e de  Transmissão  de  Propriedade 
Imóvel  “inter-vivos”  foram  os  que  apresentaram  índices 
mais  elevados  em  1942,  em  relação  a 1940 . Nos  demais 


ESTADO 


BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

1 

CrS 

. 

9 4 0 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

78.591.794 

* 81,0 

100 

Ordinária  

71.416.399 

73,6 

100 

Tributária  

66.541.621 

68,6 

100 

Impostos  

55.545.081 

57,3 

100 

Taxas  

10.996.540 

11.3 

100 

Patrimonial  

112.225 

0,1 

100 

Industrial  

3.828.029 

3,9 

100 

Diversas  

934.494 

1,0 

100 

Extraordinária  

7.175.395 

7,4 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

18.323.014 

18,9 

100 

Restos  a Pagar  

9.873.690 

10,2 

100 

Depósitos  

324.749 

0,3 

100 

Operações  de  Crédito  

— 

— 

— 

Suprimento  de  Exercício 

— 

— 

— 

Diversos  

8.124.575 

8,4 

100 

Total  da  Receita  

96.914.808 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

17.598.967 

. 

100 

Em  Caixa  

372. 69Q 

. 

100 

Em  Bancos  

12.514.438 

— 

100 

Diversos  

4.711.839 

100 

Total  geral  

114.513.775 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

75.001.885 

77,2 

100 

Ordinária  *. 

67.679.235 

69,6 

100 

Administração  Geral  

6.531.287 

6,7 

100 

- Exação  e Fiscalização  Financeira 

5.108.827 

5,2 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

7.583.800 

7.8 

100 

Educação  Pública  

12.728.217 

13,1 

100 

Saúde  Pública  

2.763.484 

2,9 

100 

Fomento  

3.692.915 

3,8 

100 

Serviços  Industriais  

4.196.949 

4,3 

100 

Dívida  Pública  

8.782.420 

9,1 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

12.277.088 

12,6 

100 

Encargos  Diversos  

4.014.248 

4,1 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários  

7 322.650 

7,6 

100 

Administração  Geral  

13.200 

0,0 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

— 

— 

— 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

— 

— 

— 

Educação  Pública  

150.000 

0,2 

100 

Saúde  Pública  

— 

— 

— 

Fomento  

167.514 

0,2 

100 

Serviços  Industriais  

2.379.447 

2,4 

100 

Dívida  Pública  

1.627.386 

1,7 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

2.978.103 

3,1 

100 

Encargos  Diversos  

7.000 

0,0 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

22.137.231 

22,8 

100 

Restos  a Pagar 

7.557.654 

7,8 

100 

Depósitos  

195.626 

0,2 

100 

Suprimento  de  Exercício  ' 

— 

— 

— 

14.383.951 

14,8 

100 

Total  da  Despesa  

97.139.116 

■ 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

17.374.659 

— 

100 

Em  Caixa  

134.064 

— 

100 

Em  Bancos  

10.946.808 

— 

100 

Diversos  

6.293. 787 

100 

Total  geral  * . . . 

114.513.775 

— 

100 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

N.° 

N.o 

CrS 

% 

IND. 

CrS 

% 

IND. 

90.088.767 

86,0 

114 

94.417.755 

86,6 

120 

84.744.815 

80,9 

118 

89.625.059 

82,3 

125 

73.191.267 

69,9 

110 

78.607.278 

72,1 

118 

62.627.080 

59,8 

112 

69.545.493 

63,8 

125 

10.564.187 

10,1 

96 

9.061.785 

8,3 

82 

689 . 989 

0,7 

614 

733 . 042 

0,7 

653  • 

6.521.581 

6,2 

170 

7.370.432 

6,8 

192 

4.341.978 

4,1 

464 

2.941.307 

2,7 

314 

5.343.952 

5,1 

74 

4.765.696 

4,3 

66 

14.619.591 

14,0 

79 

14.562.383 

13,4 

79 

6.562.861 

6,3 

66 

6.980.906 

6,4 

70 

3.733.134 

3,6 

1.149 

1.629.432 

1,5 

502 

4.323.596 

4,1 

53 

5.952.045 

5,5 

73 

104.708.358 

100,0 

108 

108.980.138 

100,0 

112 

17.374.658 



98 

22.409.420 

, 

127 

134.064 

— 

36 

254.491 

— 

68 

10.946.807 

— 

87 

13.542.306 

— 

108 

6.293.787 

133 

8.612.623 

— 

182 

122.083.016 

✓ 

106 

131.389.558 

— 

115 

* 

86.079.678 

86,4 

114 

87.951.846 

88,0 

117 

72.519.529 

72.8 

107 

76.630.210 

76,6 

113 

5.766.090 

5,8 

88 

6.271.978 

6,3 

96 

5.408.078 

5,4 

105 

5.900.416 

5,9 

115 

8.609.283 

8,6 

113 

9.151.087 

9,1 

120 

14.831.632 

14,9 

116 

16.514.385 

16,5 

129 

3.488.849 

3,5 

126 

4.280.316 

4,3 

155 

2.983.944 

3,0 

80 

3.447.413 

3,4 

93 

7.270.502 

7.3 

173 

5.961.577 

6,0 

142 

8.285.405 

8,3 

94 

6-.  505.405 

6,5 

74 

11.535.248 

11,6 

94 

13.936.886 

13,9 

113 

4.340.498 

4,4 

108 

4.660. 747 

4,7 

116 

13.560.149 

13,6 

185 

11.321.636 

11,4 

154 

12.000 

0,0 

91 





— 

Z 

— 

65.000 

0,1 

— 

207.540 

0.2 

— 





— 

504 . 533 

0,5 

301 

650.000 

0,6 

388 

7.006.439 

7,0 

294 

7.568.781 

7,6 

318 

3.876. 577 

3,9 

238 

1.668.883 

1,7 

102 

759.291 

0,8 

25 

1.000.000 

1,0 

33 

1.193. 769 

1,2 

17.053 

368.972 

0,4 

5.271 

13.593.918 

13,6 

61 

11.994.601 

12,0 

54 

4.324.493 

4,3 

57 

9.034.866 

9,0 

119 

3.119.013 

3,1 

1.594 

2.664.271 

2,7 

1.361 

6.150.412 

6,2 

42 

295.464 

0,3 

2 

99.673.596 

100,0 

102 

99.946.447 

100,0 

103 

22.409.420 



128 

31 .443.111 



181 

254.491 

— 

189 

637.763 

— 

476 

13.542.306 

— 

124 

23.650.770 

— 

216 

8.612.623 

f 

137 

7.154.578 

— 

114 

122.083.016 

106 

131.389.558 

115 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

Cr§ 

9 4 0 

%• 

N.° 

IND. 

ATIVO: 

. 

FINANCEIRO  

18.824.970 

8.0 

100 

Disponível  

17.374.658 

7.4 

100 

1.450.312 

0,6 

100 

PERMANENTE 

217.024.411 

92,0 

100 

Bens.  Móveis  

3.927.901 

1,6 

100 

Bens  Imóveis  

120.706.155 

51,2 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial  

56.783.491 

24,1 

100 

Diveaiaas  

35.606.864 

15,1 

100 

Divida  Ativa  

8.748.905 

3,7 

100 

Material  

4.352.207 

1,8 

100 

Ações  do  Banco  do  Eatado  do  Paraná 

8.027.000 

3,4 

100 

Débito  dos  Municípios 

13.136.871 

5,6 

100 

Diversas  Contas  

1.341.881 

0,6 

100 

Ativo  Real  

235.849.381 

100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

— 

— 

— 

COMPENSADO  

118.436.735 

— 

100 

Total  geral  

354.286.116 

— 

100 

\ 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

12.851.480 

5,5 

100 

Restos  a Pagar  

7.256.479 

3,1 

100 

Depósitos  

358.417 

0,2 

100 

Diversos  

5.236.584 

2,2 

100 

PERMANENTE  

149 . 575 . 742 

63,4 

100 

Dívida  não  Consolidada  

' 

— 

— 

Dívida  Consolidada  

147.630.537 

62,6 

100 

Interna  

96.414.900 

40,9 

ÍOO 

Externa  

51.215.637 

21,7 

100 

Diversos  

1.945.205 

0,8 

100 

Banco  Privé  

1.945.205 

0,8 

100 

Passivo  Real  

162.427.222 

68,9 

100 

Patrimônio  Líquido  

73.422.159 

31,1 

100 

Total  

235.849.381 

100,0 

100 

COMPENSADO  

118.436.735 

100 

Total  geral  

354.286.116 

100 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

. 

1 

9 4 2 

N.° 

N.° 

CrS 

% 

IND. 

Cr® 

% 

IND. 

’ • 

24.701.777 

9,7 

131 

33.590.872 

12,1 

178 

22.409.420 

8,8 

129 

31.443.111 

11,3 

181 

2.292.357 

0,9 

158 

2.147.761 

0,8 

148 

229.451.990 

90,3 

106 

242.962.891 

87,9 

112 

7.069.382 

2,8 

180 

9.225.976 

3,3 

235 

126.607.436 

49,8 

105 

131.160.138 

47,4 

109 

61.972.978 

24,4 

109 

69.245.505 

25,1 

122 

33.802.194 

13,3 

95 

33.331.272 

12,1 

94 

7.841.815 

3,1 

90 

6.847.446 

2,5 

78 

2.232.088 

0,9 

51 

2.885.135 

1,0 

66 

8.029. 000 

3,1 

101 

8.029.000 

2,9 

100 

15.261.198 

6,0 

116 

15.133.328 

5,5 

115 

438.093 

0,2 

33 

436.363 

0,2 

33 

254.153.767 

100,0 

108 

276.553.763 

100,0 

117 

- 

- 

244.921.761 

— 

207 

343 . 146 . 847 

— 

i 290 

429.075.528 

141 

619.700.610 

175 

, 

14.763.770 

5,8 

115 

17.287.375 

6,2 

. 

* 

135 

9.251.899 

3,6 

127 

11.590.141 

4,2 

160 

1.189.275 

0.5 

332 

1.629.432 

0,6 

455 

4.322.596 

1,7 

83 

4.067.802 

1,4 

78 

141.797.037 

55,8 

95 

137.962.037 

49,9 

92 





— 

— 

— 

— 

141.797.037 

55,8 

96 

126.777.000 

45,8 

85 

91.328.400 

35,9 

95 

85.361.400 

30,8 

89 

50.468.637 

19,9 

99 

41.415.600 

15,0 

81 

__ 

• 

• 

— 

11.185.037 

4,1 

575 

156.560.807 

61,6 

96 

155.249.412 

. 

56,1 

95 

97.592.960 

38,4 

133 

121.304.351 

43,9 

165 

254.153.767 

100,0 

108 

276.553.763 

100,0 

117 

244.921.761 

— 

207 

343 . 146 . 847 

. 

290 

499.075.528 

141 

' 

619.700.610 

175 
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impostos  cobrados  pelo  Estado  do  Paraná,  ou  sejam, 
Territorial,  Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”, 
Indústrias  e Profissões,  Sêlo,  Reajustamento  Econômi- 
co e Bebidas  Alcoólicas,  também  se  verificaram  aumen- 
tos de  arrecadação.  Apenas  o Imposto  sôbre  Exporta- 
ção teve  o índice  diminuído,  registrando-se  em  1941,  o 
número  73  e em  1942,  68,  em  relação  a 1940.  O Imposto 
Adicional  foi  arrecadado  somente  no  exercício  de  1940. 

Quanto  às  taxas,  a Rodoviária  também  não  foi  ar- 
recadada nos  dois  últimos  exercícios  e apenas  a de  Fis- 
calização e Serviços  Diversos  apresentou  em  1942  uma 
arrecadação  menor  do  que  as  de  1940  e de  1941.  As  de- 
mais, ou  sejam,  as  de  Serviço  de  Trânsito,  Estatística, 
Emolumentos  e Estabelecimentos  de  Ensino,  Custas  Ju- 
diciárias e Emolumentos  apresentaram  maiores  índi- 
ces em  1942. 

Nos  três  exercícios,  considerando-se  a Receita  e a 
Despesa  Orçamentária,  podem-se  constatar  apreciáveis 
superavits . 

A Despesa  Orçamentária  apresentou  em  1940  o to- 
tal de  Cr$  75.001.885,00,  que  em  1941  elevou-se  a Cr$ 

86 . 079 . 678.00,  atingindo  no  exercício  de  1942  a quantia 
de  Cr$  87.951.846,00.  O índice  de  crescimento,  toman- 
do-se  como  base  o ano  de  1940,  foi  de  114  para  1941,  e 
117  para  1942. 

Considerando-se  a Despesa  Ordinária,  para  os  dez 
grupos  de  serviços,  o índice  mais  elevado  no  ano  de 
1942,  em  relação  a 1940,  foi  o de  Saúde  Pública  (155) 
seguido  dos  Serviços  Industriais  (142) . O menor  ín- 
dice foi  o da  Dívida  Pública  (74) , isto  em  face  das  amor- 
tizações constantes  realizadas  pelo  Estado,  sendo  que 
em  1940  a Dívida  Consolidada  do  Paraná  era  de 
Cr$  147.630.537,00,  baixando  em  1942  a apenas 
Cr$  126.777.000,00.  Dois  outros  grupbs  de  serviços, 
Administração  Geral  e Fomento,  também  tiveram  me- 
nores despesas  em  1942. 

Em  1940  os  maiores  créditos  abertos  foram  desti- 
nados aos  Serviços  de  Utilidade  Pública.  Em  1941  e em 
1942  os  maiores  créditos  foram  para  os  Serviços  Indus- 
triais. O total  dos  Créditos  Especiais  e Extraordinários 
elevou-se  de  Cr$  7.322.650,00,  em  1940,  para  Cr$ 

11.321.636.00,  em  1942. 
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Como  se  pode  verificar  pelos  respectivos  balanços 
financeiros  o Estado  do  Paraná  em  todos  os  três  exer- 
cícios teve  elevados  saldos  para  o ano  seguinte,  sendo 
que  no  ano  de  1942  o saldo  em  caixa,  em  bancos  e di- 
versos, atingiu  a Cr$  31.443.111,00,  importância  essa. 
equivalente  a um  têrço  da  Receita  Orçamentária  arre- 
cadada nesse  exercício. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Pela  análise  do  movimento  patrimonial  do  Estado, 
podemos  conhecer  a sua  verdadeira  situação  econô- 
mica. 

O Ativo  Real  do  Estado  do  Paraná,  nos  anos  de  1940, 
1941  e 1942,  foi,  respectivamente,  de  Cr$  235.849.381,00, 
Cr$  254.153.767,00  e Cr$  276.553.763,00,  enquanto 
que  o Passivo  Real  era,  nos  mesmos  anos,  de  Cr$ 

162.427.222.00,  Cr$  156.560.807,00  e Cr$  155.249.412,00, 
respectivamente . 

Podemos  observar,  desta  maneira,  que  durante  o 
referido  triénio,  o Estado  do  Paraná  apresentou  cres- 
centes patrimônios  líquidos,  representados  pelas  se- 
guintes e significativas  importâncias:  Cr$  73.422.159,00, 
Cr$  97.592.960,00  e Cr$  121.304.351,00,  correspondentes 
aos  exercícios  de  1940,  1941  e 1942. 

Na  coluna  do  Ativo  Real,  a cifra  de  maior  expres- 
são é a correspondente  a Bens  Imóveis,  que  alcançou  no 
ano  de  1942  Cr$  131.160.138,00.  Em  seguida,  temos 
Bens  de  Natureza  Industrial,  que  atingiam  em  1940  a 
Cr$  56.783.491,00,  elevando-se  no  ano  seguinte  a Cr$ 

61.972.978.00,  e,  em  1942,  a Cr$  69.245.505,00.  Êsses 
aumentos,  quer  num  quer  noutro  caso,  foram  resultan- 
tes em  grande  parte,  parece-nos,  de  novos  bens  inven- 
tariados ou  de  valorizações,  pois  que,  pela  Demonstra- 
ção da  Conta  Patrimonial,  as  aquisições  e construções 
de  imóveis  estão  muito  aquém  dos  aumentos  verifica- 
dos . Ainda  na  coluna  do  Ativo  do  Estado,  temos  no  Ati- 
vo Permanente,  subordinado  ao  título  padronizado  Di- 
versos, o sub-título  Dívida  Ativa  que,  mesmo  em  face 
do  crescimento  da  renda  tributária,  vem  diminuindo 
desde  o ano  de  1940. 
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TÍTULOS 


VARIAÇÕES  ATIVAS: 
RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Sem  Classificação  

Propriedade  

Circulação  da  Riqueza  

Atividade  de  Contribuintes  

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

Rédito  

Indivíduo  

Várias  Incidências  


MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 


Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

Aquisição  de  Móveis  

Aquisição  de  Títulos  

Amortização  de  Dívidas 

Empréstimos  Peitos  

Diversas  


Total  

Déficit  verificado 


Total  geral 


VARIAÇÕES  PASSIVAS: 


DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos  Es- 
peciais e Extraordinários)  


Administração  Geral  

Exação  e Fiscalização  Financeira  

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública  

Encargos  Diversos  


MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 


Cobrança  da  Dívida  Ativa  

Alienação  de  Imóveis  

Alienação  de  Móveis  

Alienação  de  Valores  

Recebimento  de  Créditos  Diversos . . 
Diversas  


Total  

Superavit  verificado 


Total  geral 


75.001.885 


6.544.487 
5.108.827 
7.583.800 
12.878.217 
2.763.484 
3.860.429 
6.576.396 
10.409.806 
15.255 . 191 
4.021.248 


1.046.851 

1.046.851 


76.048.736 

15.670.675 


91.719.411 


% 


81,8 


7.1 
5,6 

8.3 
14,0 

3,0 

4.2 

7.2 
11,4 
16,6 

4.4 


1,1 

1,1 


82.9 

17,1 


100,0 


N.° 

IND. 


78.591.794 

85,7 

100 

12.050.173 

13,-1 

100 

6.611.325 

7,2 

100 

42.335.533 

46,2 

100 

4.610.545 

5,0 

100 

9.178.660 

10,0 

100 

- 

- 

3.805. 558 

4,2 

100 

13.127.617 

14,3 

100 

2.216.823 

f:4 

100 

1.452.800 

1,6 

100 

— 

— 



9.457.994 

10,3 

100 

91.719.411  * 



100,0 

100 

91.719.411 

100,0 

• , 

100 

100 


100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 


100 

100 


100 

100 


100 


DO  PARANÁ 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr$ 

■'  | 

% 

N.° 

i 

1 

Cr$ 

rc 

N.o 

í 

IND. 

. ■ í 

IND. 

90.088.767 

i 

93,1 

115 

94.417.755 

H 

96,0 

120 

16.897.500 

17,5 

140 

15.810.477 

1 

16,1 

131 

9.110.246 

9,4 

138 

10.023.400 

10,2 

151 

45.451.937 

47,0 

107 

50.924.333 

51,8 

120 

6.023.223 

6,2 

131 

6.410.904 

6,5 

139 

10.564.187 

10,9 

115 

9.061.785 

9.2 

99 



— 

; 

— • 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



2.041.674 

2,1 

54 

2.186.856 

2,2 

57 

6.599.295 

6,9 

50 

3.956.729 

4,0 

30 

765.795 

6.1 

35 

121.729 

0,1 

5 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

* 

5.833. 500 

0,8 

402 

3.835. 000 

3,9 

264 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

96.688.062 

_ 

■ 

100,0 

105 

98.374.484 

100,0 

107 

- 

— 

— 

— 

— 

96.688.062 

/■  í ->• 

100,0 

105 

98.374.484 

• 

100,0 

107 

86.079.678 

• 

\ ' 

89,0 

115 

87.951.846 

89,4 

117 

5.778.090 

6,0 

88 

6.271.978 

6,4 

96 

5.408.078 

5,6 

106 

5.900.416 

6,0 

115 

8.609.283 

8,9 

112 

9.216.087 

9,4 

122 

14.831.632 

15,2 

115 

16.514.385 

16,8 

128 

3.696.389 

3,9 

134 

4.280.316 

4,3 

155 

3.488.477 

3,6 

90 

4.097.413 

4,2 

106 

14.276.941 

14,8  • 

217 

13.530.358 

13,7 

206 

12.161.982 

12,6 

117 

8.174.288 

8,3 

79 

12.294.539 

12,7 

81 

14.936.886 

15,2 

98 

5.534.267 

5,7 

138 

5.029.719 

5,1 

125 

907.090 

1,0 

87 

994.368 

1,0 

95 

907.090 

1,0 

87 

994.368 

1,0 

95 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

86.986.768 

90,0 

114 

88.946.214 

90,4 

117 

9.701. 294 

10,0 

1 

62 

9.428.270 

9,6 

- 

60 

96.688.062 

100,0 

105 

98.374.484 

100,0 
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TÍTULOS 

1 

9 4 0 

i 

Cr$ 

% 

n.o 

IND. 

RECEITA: 

1 

I • 

ORDINÁRIA  

71.416.399 

90,9 

100 

Tributária  

66.541.621 

84,7 

100 

Impostos  

55.545.081 

70,7 

100 

• Territorial  

1.423.977 

1,8 

100 

Transmissão  de  Propriedade  "causa-mortis” . . 
Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 

935.034 

1,2 

100 

1 

vivos’  ’ 

4.252.313 

5,4 

10O 

Vencias  e Consignações 

18.576.841 

23,6 

100 

Exportação  

11.158.083 

14,2 

100 

Indústrias  e Profissões 

4.610.545 

5,9 

10O 

Sêlo  

2.096.987 

2,7 

100 

Reajustamento  Econômico  

9.046. 869 

11,5 

100 

Bebidas  Alcoólicas 

1.735.861 

2,2 

100 

Adicional  

1.708.571 

2,2 

100 

Taxas  

10.996.540 

14,0 

100 

Rodoviárias  

1.817.880 

2,3 

100 

Serviços  de  Trânsito 

458.888 

0,6 

100 

Estatística  

2.338.987 

3,0 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino. 

216.650 

0,3 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos 

53.922 

0,1 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

6.110.213 

7,7 

100 

Patrimonial  

112.255 

0,1 

100 

Renda  Imobiliária  

14.077 

0,0 

100 

Renda  de  Capitais  

98.178 

0,1 

100 

Industrial  

3.828. 029 

4,9 

100 

Transporte  

1.670.944 

2,1 

100 

Serviços  Urbanos  

2.016.986 

2,6 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos 

140.099 

0,2 

100 

Receitas  Diversas  

934.494 

1,2 

100 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes 

934.494 

1,2 

100 

extraordinária  

7.175.395 

9,1 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

521.004 

0.7 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

1.046.851 

1,3 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições 

2.925.716 

3,7 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

99.100 

0,1 

100 

Contribuições  da  União 

132.438 

0,2 

100 

Contribuições  dos  Municípios 

99 . 982 

0,1 

100 

Contribuições  Diversas  

32.254  ! 

0,1 

100 

MXiltas  

570.914  | 

0,7 

100 

Eventuais  

1.747.136 

2,2 

100 

Total  da  receita  orçamentária  

78.591.794 

100,0 

100 

DO  PARANA 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

Hl 

1 

9 4 2 

Cr$ 

% 

n.o 

IND. 

1 

1 

Cr$ 

i 

% 

N.° 

IND. 

84.744.815 

94,1 

119 

i 

i 

i 

89.652.059  | 

95,0 

125 

73.191.267 

81,3 

110 

78.607.278  1 

83,3 

118 

62.627.080 

69,5 

113 

69.545.493  j 

73,7 

125 

1.708. 387 

1,9 

120 

1.944.494  [ 

2,0 

136 

881.780 

1,0 

94 

1.100.837  1 

1,2 

119 

6.520.080 

7,2 

153 

6.969.069  ! 

7,4 

164 

25.408.659 

28,2 

137 

30.592.814  1 

32,4 

164 

8.191.496 

9,1 

73 

7.604.419  | 

8.0 

68 

6.023.223 

6,7 

131 

6.410.904 

6,8 

139 

2.041.674 

2,2 

97 

2.186.856 

2.3 

104 

9.722.145 

10,8 

107 

10.438.729 

11,0 

115 

2.129.636 

— 

2,4 

123 

2.288.371  1 

_ i 

2,4 

132 

10.564.187 

11,8 

96 

| 

9.061.785  |- 

1 

9'£ 

86 

994 . 742 

1,1 

217. 

• — 1 

1.287. 640  ! 

1,4 

280 

2.750.125 

3,1 

117 

3.388.987  I 

3,6 

142 

220.340 

0,2 

102 

346.952  | 

0,3 

160 

71.028 

0,1 

132 

81.448 

0,1 

151 

6.527.952 

7,3 

107 

3.956.758  | 

4,2 

65 

689.989 

0,8 

615 

733.042  | 

0,8 

653 

30.691 

0.1 

218 

7.884  | 

0,0 

56 

659.298 

0,7 

671 

725.158  I 

0,8 

739 

6.521.581 

7,2 

170 

7.370.432 

•v 

7,8 

192 

2.252.741 

2,5 

135 

2.277.421  | 

2,4 

136 

4.112.145 

4,5 

204 

4.799. 872  | 

5,1 

238 

156.695 

0,2 

112 

£93.139 

0,3 

209 

4.341.978 

4,8 

465 

2.941.307 

3,1 

315 

4.341.978 

4,8 

465 

2.941.307  í 

3,1 

315 

5.343.952 

5,9 

74 

4.765.696  | 

5,0 

66 

575.788 

0,6 

110 

713.470  | 

0,7 

137 

907.090 

1,0 

87 

994.368  ' 

1,1 

95 

2.524.094 

2,8 

86 

810.175 

0,9 

28 

54.769  , 

0,1 

55 

28.200  1 

0,0 

28 

102.899 

0,1 

78 

80.898  I 

0,1 

61 

110.396 

0,1 

110 

474.266  1 

0,5 

474 

30.855 

0,0 

96 

29.903  1 

0,0 

93 



— 

— 

— 

— 

— 

1.038.061 

1,2 

59 

1.634.416  1 

1,7 

94 

. 

90.088.767 

100,0 

115 

. 

94.417.755  | 

1 

100.0 

1 120 

i 
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Os  débitos  dos  municípios  paranaenses  para  com 
o Estado,  que  eram  de  Cr$  13.136.871,00  em  1940,  pas- 
saram a ser  em  1942  de  Cr$  15 . 133 . 328,00 . 

No  Passivo  do  Estado,  o maior  título  é Dívida  Con- 
solidada, que  atingia  em  1940  a importância  de  Cr$ 

147 . 630 . 537.00,  tendo  decrescido  até  Cr$  126 . 777 . 000,00, 
em  1942.  Tomando-se  como  100  o ano  de  1940,  os  índi- 
ces correspondentes  a 1941  e 1942,  foram  para  a Dívida 
Consolidada,  respectivamente,  96  e 85.  Como  se  póde 
verificar  pelo  quadro  anexo,  as  Dívidas  Consolidadas, 
tanto  Interna  como  Externa,  tiveram  as  respectivas 
circulações  diminuidas  nos  três  exercícios.  Os  balanços 
Patrimoniais  do  Paraná  não  registraram  no  triénio 
qualquer  Dívida  não  Consolidada. 

Sob  o título  Diversos,  no  exercício  de  1940  aparecia 
o Banco  Privé,  com  o crédito  de  Cr$  1 . 945 . 205,00 . Êsse 
crédito  entretanto,  foi  resgatado  no  exercício  seguin- 
te não  aparecendo  nos  anos  de  1941  e 1942.  O 
mesmo  título  Diversos  registra  em  1942  a cifra  de 
Cr$  11.185.037,00,  correspondente  a Diversas  Contas. 

Confrontando-se  o Ativo  Financeiro  e o Passivo  Fi- 
nanceiro, encontramos  o índice  de  liquidez  financeira 
do  Estado,  isto  é,  a relação  entre  as  disponibilidades  de 
realizações  e os  pagamentos  exigíveis  a curto  prazo. 
Podemos  concluir  que  êsses  índices  se  mostram  grande- 
mente favoráveis  ao  Estado  do  Paraná,  no  triénio  em 
estudo. 

Observa-se  que  enquanto  o Estado  dispunha  de 
Cr$  146,00  para  pagamento  de  Cr$  100,00  em  1940,  pas- 
sou a dispor,  em  1941,  de  Cr$  167,00  e em  1942  de  Cr$ 

194.00,  portanto  quase  o dôbro. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

A despesa  orçamentária  atingiu,  no  exercício  de 
1940,  Cr$  75.001.885,00,  elevando-se  no  ano  seguinte,  a 
Cr$  86.079.678,00  e,  em  1942,  a Cr$  87.951.846,00.  En- 
quanto que  a receita  orçamentária  foi,  no  exercício  de 
1940,  de  Cr$  78.591.794,00  em  1941,  de  Cr$  90.088.767,00 
e,  em  1942,  Cr$  94.417.755,00.  As  mutações  pa- 
trimoniais passivas  foram,  respectivamente,  de  Cr$ 

1.046.851.00,  Cr$  907.090,00  e Cr$  994.368,00  e as  mu- 
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tações  patrimoniais  ativas  foram  de  Cr$  13.127.617,00, 
Cr$  6.599.295,00  e Cr$  3.956.729,00.  Verifica-se  por  es- 
tes números  que  o Estado  do  Paraná  apresentou,  como 
resultado  econômico  dos  exercícios  de  1940,  1941  e 
1942,  os  seguintes  superavits:  Cr$  15.670.675,00,  Cr$ 
9.701.294,00  e Cr$  9.428.270,00. 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Paraná,  como 
verificamos  acima,  aumentou  de  ano  para  ano,  da  mes- 
ma maneira  que  a Despesa  Orçamentária,  embora  esta 
em  menor  escala. 

No  triénio  1940-42  o Patrimônio  Líquido  do  Estado 
do  Paraná  subiu  de  mais  de  34  milhões  de  cruzeiros . 


v 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 


ESTADO  DO  PAIRANA’ 


1-, 

Os 

MUNICÍPIOS 

' 

19  4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr«! 

Cr$ 

i 

Antonina  

405.832 

425.948 

321.860 

307.720 

305.932 

288.549 

2 

Araucária  

137.681 

111.917 

135.654 

159.809 

147.577 

148.201 

3 

Bandeirantes  

239.150 

269.488 

270 . 805 

250.242 

342.342 

322.844 

4 

Bocaiúva  . . . 

85.373 

96 . 140 

80.395 

88.480 

76.316 

74.743 

5 

Cambará  

481 . 268 

476.228 

538.351 

532.952 

536.193 

477.816 

6 

Campo  Largo  f. 

162.244 

138.057 

203 . 843 

193.463 

204.462 

207.399 

7 

Carlópolis  

142.113 

140.406 

127.210 

123.795 

90.261 

90.331 

8 

Castro  

329.457 

319.684 

338.644 

335.045 

330.095 

267.973 

9 

Cêrro  Azul  

72.993 

90.677 

103.169 

100.717 

93.886 

91.708 

0 

Clevelândia  

91.959 

88.151 

97.204 

91.205 

83.981 

89.919 

1 

Cornélio  Procópio  

131.950 

284.738 

358 . 843 

256.231 

428.043 

334.630 

2 

Curitiba  

8.648.035 

10.620.937 

9.759.370 

13.388.975 

12.563.361 

15.513.139 

3 

Fóz  do  Iguassú  

131.556 

116.515 

133.072 

149 . 883 

128.845 

135.351 

4 

Guarapuava  

348.267 

355.618 

430.031 

381:384 

449.334 

364.143 

5 

Imbituva  

152.859 

165.990 

98.672 

116.636 

116.091 

102.413 

6 

Ipiranga  

125.664 

88 . 609 

105.882 

138.996 

133.531 

115.689 

7 

Iratí  

561.862 

694.260 

736.203 

576.458 

690 . 747 

716.171 

8 

Jacarezinho  

422.977 

403.497 

478.624 

406.178 

1.328.359 

1.088.830 

9 

Jaguariaíva  

197.689 

200.642 

211.857 

180.507 

250.019 

249.717 

0 

Joaquim  Távora  

169.648 

175.131 

180.166 

178.647 

172.856 

167.812 

1 I Lapa  

309.527 

263.413 

377.690 

228.150 

355.058 

357.973 

2 

Londrina  

1.249.222 

1.023.173 

2.052.439 

1.682.492 

2.443.118 

2.333.849 

3 

Malé  

153.157 

151.553 

163.250 

172.943 

172 . 542 

182.066 

4 

Morretes  

132.484 

119.155 

134.290 

141.231 

122.487 

131.031 

5 

Palmas  

153.886 

170.374 

114.243 

126.734 

128.131 

117.682 

6 

Palmeira  

267.004 

267.125 

261.279 

223 . 863 

294.293 

994.655 

7 

Paranaguá  

870.356 

878.302 

946.403 

938.029 

941.499 

937.586 

8 

Pirai  

102.809 

95.420 

103.234 

110.208 

110.723 

101.947 

9 

Piraquara  

77.840 

74.444 

62.593 

75.976 

111.771 

103.370 

0 

Ponta  Grossa 

1.378.566 

1.384.631 

2.010.898 

1.791.433 

2.114.194 

1.837.416 

1 

Prudentópolis  

116.833 

103.375 

116*569 

130.030 

127.402 

135.879 

2 

Rebouças  

119.691 

114.965 

133.777 

138.235 

150.532 

142.209 

3 

Reserva  

182.949 

155.984 

196.632 

160.985 

185.853 

183.060 

'4 

Ribeirão  Claro  

213.126 

214.543 

204.822 

188.786 

203.960 

209.618 

!5 

Rio  Azul  

99.930 

123.477 

108.181 

81.351 

113.278 

84 . 205 

6 

Rio  Negro  

328.150 

328.182 

319.747 

298.792 

331.190 

299.926 

,7 

Santo  Antônio  da  Platina'... 

344.977 

304.164 

477.749 

341.332 

506.602 

603.989 

8 

São  Jerônimo  

277.038 

277.358 

365.710 

261.383 

361.226 

296.697 

9 

São  João  do  Triunfo 

78.477 

107.178 

72.685 

54.438 

67.887 

54.830 

0 

São  José  dos  Pinhais 

262.348 

245.343 

273.007 

275.445 

330.695 

310.326 

!i 

São  Mateus  

232 . 807 

254 .273 

249.073 

203.028 

181.534 

169.726 

I2 

Sengéa  

116.576 

110.608 

104.179 

106.166 

105.475 

94.626 

3 

Sertanópolis  

300.851 

300.557 

355.227 

289.230 

431.453 

376.519 

’4 

Siqueira  Campos  

156.801 

147.738 

173.303 

195.096 

165.474 

166.341 

I5 

Teixeira  Soares  

156.136 

125.669 

158.003 

123.747 

151.715 

131.133 

£ 

Tibagí  

216.630 

228.133 

239.837 

192.935 

219.690 

249.240 

7 

Tomazina  

187.369 

169.724 

210.888 

205.232 

207.247 

202.641 

8 

União  da  Vitória 

265.546 

193.878 

, 255.234 

250.012 

348.246 

291.250 

9 

Venoeslau  Braz 

121.384 

112.410 

111.709 

113.305 

108.725 

143.680 

Totais 

21.511.047 

23.307.782 

25.062.506 

27.058.410 

29.564.231 

32.090.848 

I 
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ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  de  Santa  Cata- 
rina cresceu  progressivamente  no  curso  do  triénio,  ele- 
vando-se o total  das  arrecadações  de  Cr$  40.430.498,00, 
em,  1940,  para  Cr$  47.544.960,00  e Cr$  57.295.394,00,  nos 
dois  exercícios  seguintes.  Os  aumentos  verificados  es- 
tiveram na  proporção  de  100  para  118  e 142,  segundo  os 
respectivos  números  índices. 

É interessante  observar-se  que,  exceto  pequena  re- 
dução da  Receita  Patrimonial  em  1941,  todos  os  demais 
títulos  em  que  se  desdobra  a Receita  Orçamentária  ti- 
veram suas  cifras  aumentadas  a partir  de  1940 . O menor 
índice  de  crescimento,  em  1942,  coube  à Receita  Indus- 
trial que,  mesmo  assim,  registrou  o número  124. 

A maior  parcela  da  Receita  Orçamentária  é consti- 
tuída pela  Tributária  que,  em  1942,  com  a arrecadação  • 
de  49 . 400  miil . cruzeiros,  representava  '86,2  % do  total 
das  rendas  estaduais,  dos  quais  80,3  % eram  fornecidos 
pelos  Impostos,  cabendo  às  Taxas,  5,9  % . Em  segundo 
lugar,  se  apresenta  a Receita  Industrial,  cuja  renda  de 
2.008  mil  cruzeiros  em  1940,  elevou-se  para  2.496  mil 
cruzeiros  no  último  exercício  do  triénio. 

Com  a percentagem  de  4,8  % da  Receita,  aparece 
em  1942  a Receita  Extraordinária,  seguida  das  Receitas 
Diversas  com  4,1  %,  equivalentes  ao  índice  de  144,  em 
relação  às  cifras  de  1941  tomadas  como  100. 

' A Receita  Patrimonial  apresentou  leve  redução  em 
1941,  aparecendo  no  ano  seguinte  com  o elevado  índice 
de  177,  não  obstante  continuar  representando  uma  pe- 
quena percentagem  das  rendas  estaduais. 
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ESTADO  DE  SA 

BALANÇO 

• EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

1 

, 

Cr$ 

% 

N.O 

IND. 

RECEITA: 

orçamentária  

1 

40.430.498 

*■ 

87,3 

100 

Ordinária  

38.232.797 

82,5 

100 

Tributária  

36.056.938 

77,8 

100 

Impostos  

34.051.986 

73.5 

100 

Taxas  

2.004.952 

4,3 

100 

Patrimonial  

167.625 

0,4 

100 

Industrial  

2.008.234 

4,3 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Extraordinária  

2.197.701 

4,8 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

5.897.328 

1'2,7 

100 

Restos  a Pagar 

80.713 

0,2 

100 

Depósitos  

5.808.540 

12,5 

100 

Diversos  

8.075 

0,0 

100 

Total  da  Receita 

46.327.826 

100,0 

100 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

6.343.156 

— 

100 

Em  Caixa  

1.471.546 

— 

100 

Em  Bancos  ■ 

4.871.609 

— 

100 

Diversos  

— 

■ 

— ' 

Total  geral  

52.670.982 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

39.670.150 

81,3 

100 

Ordinária  

39.515.583 

81,0 

100 

Administração  Geral 

3.780.119 

7,7 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2.604.297 

5,3 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

5.726.772 

11,7 

100 

Educação  Pública  

7.792.080 

16,0 

100 

Saúde  Pública  

1.847. 659 

3,8 

100 

Fomento  

893 . 808 

1,8 

100 

Serviços  Industriais  

544.210 

1,1 

100 

Dívida  Pública  

3.645.196 

7.5 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

10.211.700 

21,0 

100 

Encargos  Diversos  

2.469.742 

5,1 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

154.567 

0,3 

100 

Administração  Geral ' 

2.290 

0,0 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

18.213 

0,1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

— 

— 

— 

Educação  Pública  

— 

0,2 

1 — 

Saúde  Pública  

92 . 877 

100 

Fomento  

— 

— 

— 

Serviços  Industriais  

— 

— 

— * 

Dívida  Pública.  

— 

— 

— 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

9.187 

0,0 

100 

Encargos  Diversos  

32.000 

0,0 

100 

EXTRAORCAM1ENTÁRIA  

9.145.461 

1 18,7 

100 

Restos  a Pagar 

172.472 

0.4 

100 

Depósitos  

5.872.563 

12,0 

100 

Suprimento  de  Exercício 

3.100.426 

6,3 

100 

Diversos  

— — 

— 

Total  da  Despesa 

48.815.611 

100,0 

100 

BALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

3.855.371 

— 

100 

Em  Caixa  ' 

462 . 205 

— 

100 

Em  Bancos  

3.383.399 

— 

100 

Diversos  , • 

9.767 

• 

100 

Total  geral 

52.670.982 

100 

NTA  CATARINA 

FINANCEIRO 

DE  1840/42 


1 9 

4 1 

1 

9 4 2 

1 

Cr$  j 

1 

% 

N.° 

IND. 

CrS 

% 

N.° 

IND. 

1 

T 

1 

1 

47.544.960  | 

I 

91,0 

118 

57.295.394 

89,5 

142 

45.200.188  | 

86,6 

118 

54.558.272 

85.2 

143 

41.200.258  1 

78,9 

114 

49.400.737 

77,2 

137 

38.483.774  | 

73,7 

113 

46.028.524 

71,9 

135 

2.716.484  I 

5,2 

135 

3.372.213 

5,3 

168 

146 . 654  | 

0.3 

87 

297.282 

0,5 

177 

2.206.550  | 

4,2 

110 

2.496.355 

3,9 

124 

1.646. 726  I 

3,2 

100 

2.363.898 

3,7 

144 

2.344.772  | 

4,5 

107 

2.737.122 

4,3 

125 

1 

4.671.521  | 

8,9 

79 

6.723.230 

10,5 

114 

101.236  | 

0,2 

125 

176.630 

0,3 

219 

4.561.296  | 

8,7 

79 

6.537.506 

10.2 

113 

8.989 

0,0 

111 

9.094 

0,0 

113 

52.216.481  | 

100,0 

113 

64.018.624 

100,0 

138 

3.845. 604  | 



61 

4.130.865 



65 

462.205  | 

— 

31 

2.322.269 

— 

158 

3.383.399  | 

— 

69 

1.521.376 

— 

31 

— 

— 

287 . 220 

56 . 062 . 085  | 

1 

106 

68.149.489 

129 

• 

1 

i 

44.967.605 

86,7 

113 

49.439.685 

84,6 

125 

44.331.584  1 

85,4 

112 

44.998.013 

77,0 

114 

3.759.962  j 

7,2 

99 

4.115.275 

7,1 

109 

2.784. 830  | 

5,4 

107 

2.764.837 

4,7 

106 

5.919.535  | 

11,4 

103 

6.385.333 

10,9 

112 

8.182.527  | 

15,8 

105 

8.841.765 

15,1 

113 

2.103.230  | 

4,0 

114 

2.738.758 

4,7 

148 

932.817  | 

1,7 

104 

1.018.925 

1,8 

114 

824. Q69  | 

1.6 

152 

719.937 

1,2 

132 

4.032.485  | 

7,8 

111 

3.936.099 

6,7 

108 

12.799.177  ] 

24,7 

125 

11.488.181 

19,7 

113 

2.992.052  | 

5,8 

121 

2.988.903 

5,1 

121 

636.021  1 

1,2 

412 

4.441.672 

7,6 

2.874 

98.289  | 

0,2 

4.292 

8.154 

0.0 

356 

__ 

— 

— 

— 

— 

— 

195.989  | 

0,4 

100 

153.990 

0,3 

79 

1.602  j 

0,0 

100 

43.936 

0,1 

2.742 

31.800  | 

0,0 

34 

370.459 

0,7 

399 



— 

— 

— 

— 

5.487  | 

0,0 

100 

2.340 

0,0 

43 



— . 

— 

1.723.027 

3,0 

- 

140.004 

0.3 

1.132 

1.528.546 

2,7 

16.638 

162.850  I 

0,3 

509 

611.220 

1,0 

1.910 

1 

6.915.396 

13,3 

76 

8.972.723 

15,4 

98 

80.716  I 

0,2 

47 

101.959 

0.2 

59 

5.986.064  | 

11,5 

102 

6.406.292 

' 11.0 

109 

847.716  | 

1,6 

27 

2.464.472 

4,2 

80 

— 

— 

— 

— 

1 

51.883.001  I 

100,0 

106  . 

58.412.408 

100,0 

120 

• 

4.179.084  ! 

. 

108 

9.737.081 

253 

2.322.269  | 

— 

502 

1. 861.420 

— 

403 

1.521.376  | 

— 

45 

7.869.153 

— 

233 

335.439  1 

— 

3.434 

6.508 

67 

56.062.085 

1 

— 

106 

68.149.489 

■ 

— 

129 
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BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


t 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.O 

IND. 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

3.855.371 

6,8 

100 

Disponível  

3.855.371 

6,8 

100 

Realizável  

— 

— 

PERMANENTE  

53.011.7Q4 

93.2 

100 

Bens  Móveis 

11 .432.295 

20,1 

100 

Bens  Imóveis 

25.576.515 

45,0 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

6.767.000 

11,9 

100 

Diversos  

9.235.984 

16,2 

1Ò0 

Dívida  Ativa 

7.558.681 

13,3 

100 

Diversas  Contas  

1.677.303 

2,9 

100 

Ativo  Real 

56.867.165 

100,0 

100 

Passivo  Descoberto  

— 

— 

— 

Total  

56.867.165 

100,0 

100 

COMPENSADO  

44.641.259 

— 

100 

Total  geral 

101.508.424 

— 

100 

• 

PASSIVO: 

FINANCETRO  

3.326.543 

5,8 

I- 

[ 100 

Restos  a Pagar 

399.722 

0,7 

1 100 

Depósitos  

2.797.768 

4,9 

100 

Diversos  

129.053 

0,2 

100 

PERMANENTE  

49.046.627 

86,2 

I 100 

Dívida  não  Consolidada 

31.292.516 

55,0 

1 

| 10Q 

Dívida  Consolidada 

17.754.111 

31,2 

| 100 
1 

Interna  

11.767.200 

20,7 

| 100 

Externa  

5.986.911 

10,5 

100 

Diversos  

> 

— 

Passivo  Real  

52.373.170 

92,1 

| 100 

Patrimônio  Líquido  

4.493.995 

7,9 

i 100 

Total  

56.867.165 

100,0 

i 100 

; / 

| 100 

COMPENSADO  

44.641.259 

— 

Total  geral 

101.508.424 

~ 

100 

1 

1 

I” 

NTA  CATARINA 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

CxS 

% 

N.O 
IND . 

Cir$ 

% 

N.° 

IND. 

4.179.083 

' 

6,4 

108 

9.737.081 

13,1 

253 

4.179.083 

6,4 

108 

9.737.081 

13,1 

253 



— 

— 

* 

— 

60.806.891 

93,6 

115 

64.351.950 

86,8 

121 

12.311.355 

19,0 

108 

13.038.683 

17,6 

114 

32.235.624 

49,6 

126 

34.910.066 

47,1 

136 

6.767.000 

10,4 

100 

6.767.000 

9,1 

100 

9.492. 912 

14,6 

103 

9.636.201 

13,0 

104 

7.822.422 

12,0 

103 

7.915.802 

10,7 

105 

1.670.490 

2,6 

99 

1.720.399 

2,3  . 

103 

64.985.974 

100,0 

114 

74.089.031 

100,0 

130 

— 

- 

* 

— 

— 

— 

64.985.974 

100,0 

114 

74.089.031 

100,0 

130 

54.337.818 

. 

122 

77.766.740 

174 

IH9.323.792 

— 

118 

151.855.771 

• 

— 

150 

*1.920.042 

i 

1 

1 

3,0  \ 58 

2.028.755 

2,7 

61 

317.653 

0,5 

79 

219.759 

0,3 

55 

1.224. 902 

1,9 

44 

1.522.838 

2,0 

54 

377.487 

0,6 

2193 

286.158 

0,4 

222 

47.273.059 

72,7 

. 96 

43.425.582 

58,6 

89 

29.519.948 

45,4 

94 

26.528.277 

35,8 

85 

17.753.111 

27,3 

100 

16.897.305 

22,8 

95 

11.766.200 

18,1 

100 

11.534.000 

15,6 

98 

5.986.911 

9,2 

1 100 

5.363.305 

7,2 

90 

— 

— 

1 — 

— 

— 

49.193.101 

75,7 

1 . 

94 

45.454.337 

61,3 

87 

15.792.874 

24,3 

351 

28.634.694 

38,7 

637 

64.985.975 

100,0 

114 

74.089.031 

100,0 

130 

| 

54.337.817 

— 

122 

77 . 766 . 740 

— 

174 

1119.323.792 

* 

1 

118 

1 

1 

1 

151.855.771 

| 150 

1 
1 
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Pelo  quadro  da  Arrecadação  da  Receita  pela  Natu- 
reza, observa-se  que,  dentre  os  Impostos,  cabe  o maior 
montante  de  arrecadação  ao  Vendas  e Consignações, 
com  12.604  mil  cruzeiros  em  1940,  elevando-se  em  1942 
para  20.702  mil  cruzeiros,  equivalentes  a 36,1  % do  total 
da  Receita  e o índice  de  164,  em  relação  a 1940. 

Com  rendas  mais  ou  menos  estacionárias  no  curso 
do  triénio,  apresenta-se,  em  segundo  lugar,  o Indústrias 
e Profissões,  cujas  percentagens  sôbre  a Receita  Geral 
desceram,  de  13,6  % em  1940,  para  10,3  % em  1942,  cor- 
respondentes, em  números  absolutos,  a 5.505.861  e 
5.898.137  cruzeiros,  respectivamente. 

O Imposto  de  Exportação  que  vem  em  seguida, 
apesar  de  ligeiro  aumento  nas  arrecadações,  também 
apresentou  redução  em  suas  percentagens  sôbre  o total 
das  rendas,  representadas,  em  1942,  por  9,5  % . Fato  se- 
melhante ocorreu  ainda  com  o Imposto  Territorial  que, 
embora  tivesse  crescido  no  curso  do  triénio,  os  aumen- 
tos  verificados  não  estiveram  em  proporção  com  o cres- 
cimento geral  da  Receita  do  Estado. 

Num  plano  ligeiramente  inferior  aos  impostos  an- 
teriores, aparece  em  seguida  o de  Sêlo,  com  a renda  de 
- 2.459  mil  cruzeiros  em  1942,  equivalente  a 4,3  % da 
Receita  Geral.  O Imposto  sôbre  Transmissão  de  Pro- 
priedade Imóvel  “in ter- vivos”  foi  o único  a acompa- 
nhar, de  perto,  o notável  crescimento  do  Vendas  e Con- 
signações no  curso  do  triénio.  Suas  importâncias  se 
elevaram  de  Cr$  2 . 235 . 929,00  em  1940  para  Cr$ 
3.787.516,00  em  1942,  estando  êsses  aumentos,  segundo 
os  respectivos  números  índices,  na  proporção  de  100 
para  169. 

O Estado  de  Santa  Catarina  é um  dos  únicos  que 
mantem  no  seu  orçamento  impostos  sôbre  Tabacos  e 
oerivados  e sôbre  Bebidas  Alcoólicas,  com  as  importân- 
cias, respectivamente,  de  626.289  e 1.225.895  cruzeiros 
em  1942. 

O Imposto  sôbre  Transmissão  de  Propriedade  “cau- 
sa-mortis”,  de  pequena  expressão  no  Estado  de  Santa 
Catarina,  apresenta  sua  cifra  mais  alta  no  ano  de  1941, 
com  584.487  cruzeiros. 

O grupo  das  Taxas  sofreu  um  aumento  pronun- 
ciado no  curso  do  triénio,  sendo  de  135  e 168,  respecti- 
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vamente,  em  1941  e 1942,  os  números  índices  tomados 
em  relação  a 1940  igual  a 100 . Mais  de  50  % do  total 
das  Taxas  passaram  a ser  representadas,  em  1942,  pela 
rubrica  Assistência  e Segurança  Social,  que  registrou, 
êsse  ano,  o índice  260  contra  188  em  1941,  ambos  em 
relação  a 1940.  As  taxas  de  Expediente  vêm  em  segun- 
do lugar  com  a renda  de  Cr$  590.604,00,  no  último  exer- 
cício do  triénio,  seguidas  de  perto  pelas  Taxas  e Custas 
Judiciárias  e Emolumentos,  com  Cr$  525.410,00  no 
mesmo  ano.  As  taxas  de  Melhoramentos  registraram 
pequeno  acréscimo  no  triénio,  atingindo  em  1942  a im- 
portância de  424.909  cruzeiros.  Por  último,  com  a in- 
significante cifra  de  14 . 000  cruzeiros  em  1942,  apresen- 
tam-se as  Taxas  de  Fiscalizações  e Serviços  Diversos. 

A Despesa  Orçamentária  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tarina, tendo  sido  de  Cr$  39.670.150,00  em  1940,  elevou- 
se  para  49.439.685,00  em  1942.  Êste  aumento,  embora 
significativo,  esteve,  entretanto,  muito  inferior  ao  ve- 
rificado na  Receita  correspondente,  de  forma  que  o sm 
peravit  apresentado  em  1940  cresceu  ràpidamente  no 
curso  do  triénio,  atingindo,  em  1942,  quase  oito  milhões 
de  cruzeiros . 

Para  o total  da  Despesa  Orçamentária,  os  Créditos 
Especiais  e Extraordinários  contribuiram,  de  uma  ma- 
neira geral,  com  percentagens  baixas,  sendo  a maior  re- 
gistrada em  1942,  com  a cifra  de  4.441.672  cruzeiros, 
dos  quais  1.723  mil  foram  destinados  à Dívida  Pública 
e 1.528  mil  aos  Serviços  de  Utilidade  Pública. 

Considerando  as  Despesas  Orçamentárias  em  com 
junto,  observa-se  que  a maior  parcela  coube  aos  Servi- 
ços de  Utilidade  Pública,  cujo  dispêndio,  de  10.220.887 
cruzeiros  em  1940,  elevou-se  para  13.016.728,  em  1942. 
Em  plano  consideràvelmente  inferior,  apresenta-se  em 
seguida  Educação  Pública,  com  a importância  de 
8.885.701  cruzeiros  em  1942,  o que  representa  pequeno 
aumento  sôbre  os  dois  anos  anteriores . Segurança  Pú- 
blica e Assistência  Social  aparece  em  terceiro  lugar  com 
Cr$  6.539.322,00  no  último  exercício,  seguida  de  Dí- 
vida Pública,  com  Cr$  5.659.126,00. 

Em  ordem  decrescente  de  importâncias,  seguem-se 
os  Serviços:  Administração  Geral,  Encargos  Diversos, 
Saúde  Pública,  Exação  e Fiscalização  Financeira,  Fo- 
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INB. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

40.430.498 

51/1 

100 

Sem  Classificação  

4.373.560 

5.5 

100 

Propriedade  

8.120.983 

10,3 

100 

Circulação  da  Riqueza 

18.759.217 

23,7 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

5.505.861 

7,0 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

1.623.395 

2,0 

100 

Rédito  

— 

— 

— ■ - ■ 1 

Indivíduo  

— 

- 

— 

Várias  Incidências  

2.047.482 

2,6 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

38.573.271 

48,8 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis  

2.758.558 

3,5 

100 

Aquisição  de  Móveis  

481.573 

/ 0,6 

100 

Amortizações  de  Dividas  

1.497.651 

1,9 

100 

Diversas  . 

33.835.489 

42,8 

100 

Total  

79.003.769 

100,0 

100 

Déficit  verificado  

— 

- 

— 

Total  geral  

79.003.769 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

39.670.150 

50,2 

100 

Administração  Geral  

3.782.409 

4,8 

ICO 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

2.622.510 

3,3 

10Ó 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

5.726.772 

7,2 

100 

Educacão  Pública  

7.792.080 

9,9 

100 

Saúde  Pública 

1.940.536 

2,4 

100 

Fomento  

893.808 

1,1 

100 

Serviços  Industriais  

544.210 

0,7 

100 

Divida  Pública  

3.645.196 

4,6 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

10.220.887 

13,0 

100 

Encargos  Diversos  

2.501.742 

3,2 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

11.964.014 

15,1 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

681.088 

\ 0,9 

100 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

47.318 

0,0 

100 

Diversas  

11.235.608 

14,2 

100 

Total  - 

51.634.164 

65,3 

100 

Superavit  verificado  

27.369.605 

34,7 

100 

Total  geral  

79.003.769 

100,0 

100 
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47.544.960 

. 

73,3 

' ■ 

57.295.394 

78.8 

142 

6.344.702 

9,8 

145 

7.894.657 

10,9 

181 

.9.050.800 

14,0 

111 

10.101.654 

13,9 

124 

22.391.620 

34,5 

119 

27.993.776 

38,5 

149 

5.320.545 

8,2 

97 

5.898.137 

8,1 

107 

2.277.507 

3,5 

140 

2.947.304 

4,0 

182 

— 

— 

— : 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2.159.786 

3,3 

105 

2.459.866 

3,4 

120 

17.293.755 

26,7 

45 

15.452.891 

21,2 

40 

6.659.109 

10,3 

241 

2.674.442 

3,7 

97 

879 . 060 

1,4 

183 

727.328 

1,0 

151 

1.831.784 

2,8 

122 

1.873. 654 

2,5 

125 

7.923.802 

12,2 

23 

10.177.467 

14,0 

30 

64.838.715 

100,0 

82 

72.748.285 

100,0 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

64.838.715 

100,0 

82 

72.748.285 

100,0 

92 

44.967.604 

. 

69,4 

113 

49.439.685 

68,0 

125 

3.858.251 

5,9 

102 

4. 123.429 

5,7 

109 

2.784.830 

4,3  • 

106 

2.764.837 

3,8 

105 

6.115.524 

9,4 

107 

6.539.322 

9,0 

114 

8.184.129 

12,7 

105 

8.885.701 

12,2  * 

114 

2.135.030 

3,3 

110 

3.109.217 

4,3 

160 

932.817 

1,4 

104 

1.018.925 

1,4 

114 

830.456 

1,3 

152 

722.277 

1,0 

133 

4.032.485 

6,2 

111 

5.659.126 

7,8 

155 

12.939.181 

20,0 

127 

13.016.728 

17,9 

127 

/ 3.154.901 

4,9 

126 

3.600.123 

4,9 

144 

8.572.232 

13,2 

72 

10.466.780 

14,3 

87 

675.701 

1,1 

99 

823.148 

1,1 

99 

19.012 

0,0 

40 

15.774 

0,0 

33 

7.877.519 

12,1 

70 

9.627.858 

13,2 

86 

53.539.836 

82,6 

104 

59.906.465 

82,3 

116 

11.298.879 

17,4 

41 

12.841.820 

17,7 

47 

64.838.715 

100,0 

82 
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100,0 
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Cr$ 

% 
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IND. 
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RECEITA: 

ORDINÁRIA  

38.232.797 

94,6 

100 

Tributária  

36.056.938 

89,2 

100 

Impostos 

34.051.986 

84,2 

100 

Territorial  

5.028.122 

12,4 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis” 

475.375 

1,2 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “ijnter- 
vivos”  ; 

2.235.929 

5,5 

100 

Vendas  e Consignações  

12.604.114 

31,2 

100 

Exportação  

4.456.758 

11,0 

100 

Indústrias  e Profissões  

5.505.861 

13,6 

100 

Sêlo  

2.047.482 

5,1 

100 

Tabacos  e Derivados  

567.151 

1,4 

100 

Bebidas  Alcoólicas  

1.131.194 

2,8 

100 

Taxas  

2.004.952 

5,0 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

699 . 630 

1,7 

100 

Expediente  • ■ 

426 . 100 

1,1 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

488.327 

1,2 

100 

Fiscalisacão  e Serviços  Diversos  

9.338 

0,0 

100 

Melhoramentos  

381.557 

1.0 

10O 

Patrimonial  

167.625 

0,4 

100 

Renda  Imobiliária  : . . 

24 . 805 

0,1 

100 

Renda  de  Capitais  

142.820 

0,3 

100 

Industrial  

2.008.234 

5,0 

100 

Serviços  Urbanos  

1.264. 442 

3,2 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

743 . 792 

1,8 

100 

Diversas  * 

— 

— 

Combustíveis  e Lubrificantes  

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

2.197.701 

5,4 

100 

1 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

38.176 

0.1 

100 

Cobrança  da  Divida  Ativa  

681.088 

1,7  - 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  .... 

307.514 

0,8 

100 

Contribuições  da  União  



— 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

Multas  '. 

784 . 558 

1,9 

100 

386.365 

0,9 

100 

Eventuais  



■ - 1 

I 

— 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . . 

40.430.498 

100,0 

1 

100 
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% 
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Cr$ 
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45.200.188 

95,1 

118 

1 

54.558.272 

95,2 

143 

41.200.258 

86,7 

114 

49.400.737 

86,2 

137 

33.483.774 

81,0 

113 

46.028.524 

80,3 

135 

5.097.008 

10,7 

101 

5.381.496 

9,4 

107 

584.487 

1,2 

133 

507.732 

0,9 

107 

2.939.328 

6,2 

131 

3.787.516 

6,6 

169 

15.665.455 

33,7 

124 

20.702.332 

36,1 

164 

5.003.337 

10,5 

112 

5.439.261 

9,5 

122 

5.320.545 

12,0 

97 

5.898.137 

10,3 

107 

2.159.786 

4,6 

105 

2.459.866 

4,3 

120 

589.886 

1,2 

104 

626.289 

1,1 

110 

1.132.942 

2,4 

101 

1.225.895 

, 2,1 

108 

2.716.484 

5,7 

135 

3.372.213 

5,9 

168 

1.313.745 

2,8 

188 

1.816.403 

3,2 

260 

481 . 148 

1,0 

113 

590.604 

1,1 

139 

469.988 

1,0 

96 

525.410 

0,9 

108 

12.627 

0,0 

135 

14.887 

0,0 

159 

438 . 976 

0,9 

115 

424.909 

0,7 

111 

146.654 

0,3 

87 

297.282 

0,6 

177 

33.193 

0,1 

134 

60.888 

0,2 

245 

113.461 

0,2 

79 

236.394 

0,4 

166 

2.206.550 

4,6 

' 

110 

2.496.355 

4,3 

124 

- 

1.316.667 

2,8 

104 

1.391.396 

2,4 

110 

889.883 

1,8 

120 

1.104.959 

1,9 

149 

1.646. 726 

?.,5 

100 

2.363.898 

4,1 

144 

1.646.726 

3,5 

100 

2.363.898 

4,1 

144 

2.344.772 

4,9 

107 

2.737.122 

CO 

■tf 

125 

77.410 

0,2 

203 

134.184 

! 0,2 

351 

675.701 

- 1,5 

99 

823.148 

1,4 

121 

285 . 983 

0,6 

93 

387.669 

1 0,7 

126 
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— 
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985.315 

2,0 

126 

1.028.354 

1,8 

131 

320.363 
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83 

363.767 

0,7 

94 

— 

— 

47.544.960 
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57.295.394 
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142 

,K. 

1*  U 


— 370  — 


mento  e Serviços  Industriais.  O maior  índice  de  cresci- 
mento, dentre  os  Serviços,  coube  à Dívida  Pública,  que 
registrou  um  aumento,  aproximadamente,  de  50  % no 
curso  do  triénio. 

A Receita  Extraorçamentária  do  Estado  de  Santa 
Catarina  foi  de  5.897.328,  4.671.521  e 6.723.230  cru- 
• zeiros,  respectivamente,  em  1940,  1941  e 1942,  enqúanto 
que  a Despesa  correspondente,  nos  mesmos  exercícios, 
foi  de  9.145.461,  6.915.396  e 8.972.723  cruzeiros. 
Houve,  por  conseguinte,  uma  queda  geral  das  cifras 
em  1941,  sendo  que  a Despesa  Extraorçamentária  apre- 
sentou, em  todos  os  três  exercícios,  importâncias  bem 
maiores  do  que  os  totais  correspondentes  da  Receita. 

Dentre  os  sub-títulos,  Restos  a Pagar  apresenta-se, 
em  1940,  com  172.472  cruzeiros,  como  Despesa,  contra 
80.713  registrados  como  Receita.  Nos  dois  exercícios  se- 
guintes, a situação  modificou-se,  estando  as  cifras  da 
Receita,  representativas  de  “Restos”  inscritos,  superio- 
res às  da  Despesa,  correspondente,  como  se  sabe,  ao  to- 
tal de  liquidações  verificadas  em  cada  exercício. 

A sub-conta  Depósitos  apresenta  certo  equilíbrio 
entre  o movimento  de  entradas  e restituições  nos  exer- 
cícios de  1940  e 1942.  Em  1941,  entretanto,  as  cifras  re- 
gistradas como  Despesa  foram  superiores  às  consigna- 
das como  Receita.  É ainda  interessante  observar-se  que 
o título  Suprimento  de  Exercício  aparece  nos  três  exer- 
cícios apenas  como  Despesa  Extraorçamentária. 

O movimento  de  Saldos  apurado  no  encerramento 
de  cada  exercício,  foi  de  3.855.371  cruzeiros  em  1940, 
elevado  para  4.179.084  e 9.737.081  cruzeiros,  nos  dois 
exercícios  seguintes.  Chama  particularmente  a aten- 
ção as  elevadas  importâncias  conservadas  em  Caixa, 
que  em  1941  eram  quase  o dobro  dos  saldos  depositados 
em  Bancos. 

* 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tarina se  encerraram  com  Patrimônios  Líquidos  pro- 
gressivamente crescentes,  tendo-se  elevado,  de  4 . 493  mil 
cruzeiros  em  1940,  para  28.634  mil  cruzeiros  em  1942. 
Os  aumentos  estiveram  na  proporção  de  100  para  637, 
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segundo  os  respectivos  números  índices.  Êsse  notável 
crescimento  do  Patrimônio  Líquido  resultou  da  supre- 
macia cada  vez  maior  do  Ativo  Real  sôbre  o Passivo  cor- 
respondente . Enquanto  o primeiro  se  elevou  de 
56.867.165  cruzeiros  em  1940  para  74.089.031  em  1942, 
o Passivo  Real  desceu,  nos  mesmos  anos,  de  52.373.170 
para  45.454.337  cruzeiros. 

O total  do  Ativo  Permanente,  tendo  sido  de 
53.011.794  cruzeiros  em  1940,  elevou-se  para  64.351.950 
cruzeiros  em  1942,  dos  quais  mais  de  50  %,  ou  sejam, 
34.910.066  cruzeiros  pertence  ao  título  Bens  Imóveis, 
figurando  os  Bens  Móveis,  no  mesmo  ano,  com  a cifra 
de  13.038.683  cruzeiros.  Os  totais  da  Dívida  Ativa,  com 
7.915  mil  cruzeiros  em  1942,  e dos  Bens  de  Natureza  In- 
dustrial, com  6.767  mil  cruzeiros,  no  mesmo  ano,  quase 
não  sofreram  alterações  no  curso  do  triénio . 

O Ativo  Financeiro  constitui-se  de  uma  única  par- 
cela — Disponível  — tendo  se  elevado  de  3.855.371  cru- 
zeiros em  1940  para  9.737.081,  em  1942,  enquanto  que, 
nos  mesmos  anos,  o Passivo  Financeiro  desceu  de 
3.326.543  para  2.028.755  cruzeiros.  Da  diferença  entre 
os  totais  acima  deduz-se  o índice  de  liquidez  financeira 
do  Estado  que  foi  de  115  e 480  cruzeiros,  respectiva- 
mente, em  1940  e 1942  a proporção  entre  as  disponibi- 
lidades de  Tesouraria  em  relação  a cada  100  cruzeiros 
de  compromissos  de  ordem  financeira. 

O Passivo  Permanente  do  Estado  de  Santa  Catarina 
apresenta-se  em  redução  no  curso  do  triénio.  A maior 
parcela  é constituída  peía  Dívida  não  Consolidada,  cujo 
montante,  de  Cr$  31.292.516,00  em  1940,  caiu  para 
Cr$  26.528.277,00  em  1942.  A Dívida  Interna  Consoli- 
dada, tendo  permanecido  estacionária  no  curso  do  trié- 
nio, registrava  em  1942  a importância  de  11.534  mil 
cruzeiros.  Em  último  lugar  apresenta-se  a Dívida  Ex- 
terna, ccm  importância  igual  nos  dois  primeiros  exercí- 
cios, tendo-se  registrado  pequena  redução  em  1942,  ano 
em  que  atingiu  a cifra  de  5.363.305  cruzeiros. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

Do  encontro  entre  os  totais  consignados  em  cada 
exercício  pelas  Variações  Passivas  e Ativas,  resulta  o 
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superavit  ou  déficit  que  traduzem  aumento  ou  diminui- 
ção sofrida  pelo  patrimônio  estadual.  No  Estado  de 
Santa  Catarina,  as  Variações  Ativas  superaram  as  Pas- 
sivas em  todos  os  três  exercícios,  dando  em  resultado 
os  Supera vits  verificados,  que  foram  de  27.369.605, 
11.298.879  e 12.841.820  cruzeiros,  respectivamente, 
em  1940,  1941  e 1942. 

A elevada  importância  registrada  em  1940  resultou 
do  fato  de  ter  sido  feita  nesse  ano  a conversão  da  Dí- 
vida Externa  ao  câmbio  de  27  dinheiros,  estabelecido 
pelo  decreto-lei  n.°  2 . 416,  o que  fez  crescer  as  Variações 
Ativas  em  cifras  superiores  a 20  milhões  de  cruzeiros, 
que  aparecem  incluidas  no  sub-título  Diversas  das  Mu- 
tações Patrimoniais  Ativas. 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 


MUNICÍPIOS 

19  4 0 

19  4 1 

1 9 

4 2 

receita 

arrecadada 

DESPESA 

EFETUADA 

RECEITA 

arrecadada 

DESPESA 

efetuada 

RECEITA 

ARRECADADA 

DESPESA 

EFETUADA 

CrS 

CrS 

Cr$ 

CrS 

CrS 

Cr$ 

Araranguá  

391.824 

405.657 

401.211 

351.490 

512.309 

443.510 

Biguassú  

102.837 

116.168 

108.646 

106.004 

115.159 

109.788 

Blumenau  

1.586.089 

1.622.286 

1.682.955 

1.637.094 

1.782.931 

1.659.111 

! Bom  Retiro  

162.139 

157.372 

184.465 

158.298 

215.109 

181.768 

Brusque  

327.021 

411.677 

426 . 234 

418.394 

406.393 

415.264 

Caçador  

521.739 

460 . 800 

534.190 

422.512 

576.062 

665.490 

Camboriú  

48 . 880 

51.622 

94.349 

84.041 

86.412 

96.726 

Campo  Alegre  

56.045 

56 . 264 

61.448 

59.348 

72.538 

59.280 

Campos  Novós  

678.704 

629 . 674 

705.997 

720.942 

737.840 

721.127 

Canoinhas  

402.927 

407.937 

426.964 

435.395 

515.780 

482 . 202 

Concórdia  

433.442 

388.782 

445.493 

358.476 

484 . 220 

353.756 

Cresciuma  

258.410 

266.360 

285.112 

258.087 

350.307 

313.804 

Cruzeiro  

502.819 

498.990 

555.043 

517.825 

723.284 

657.247 

Curitibanos  

139.865 

152.755 

162.659 

188.188 

218.428 

186.224 

Florianópolis  

1.960.219 

2.028.506 

1.828.662 

1.979.378 

1.888. 594 

1.878.397 

Gaspar  

169.382 

163.751 

188.562 

177.495 

205.401 

193.063 

Hamônia  

342.826 

278 . 983 

358.099 

458 . 784 

368.850 

354.317 

Imaruí  

61.766 

63.117 

65.319 

65.095 

71.018 

59 . 676 

Indaial  

264.197 

271.146 

275.798 

259.319 

326.326 

303.368 

1 Itaiópolis  

112.292 

117.030 

115.773 

111.024 

126.587 

117.338 

Ita'jaí  

879.891 

884.117 

857.083 

872.750 

924.414 

806.024 

Jaguaruna  

66.339 

60.462 

89 . 703 

68.476 

102.388 

99.189 

Jaraguá  

521.045 

576.436 

557.805 

571.652 

573.486 

545 . 286 

Joinvile  t 

1.883. 020 

1.843.269 

1.751.194 

1.761.723 

1.966.856 

1.916.552 

Laguna  

504.314 

496.186 

467.677 

529 . 284 

518.371 

496.387 

Lajes  

590.586 

594 . 102 

735.678 

683.277 

1.106.176 

985 . 706 

Mafra  

339.814 

339.371 

355.709 

350.621 

406.966 

359.585 

Nova  Trento  

88.680 

87.804 

99.Ò03 

92.981 

100.404 

98.232 

Orleans  

211.536 

220.252 

248.511 

205.864 

260.915 

261.155 

Palhoça  

239.106 

228.388 

249.309 

210.871 

262.366 

233.674 

Parati  

72.406 

78.995 

78.206 

79.005 

84.527 

79.758 

Pôrto  Belo  

26.075 

26.075 

32.630 

27.642 

44.112 

35.727 

Pôrto  União  

375.287 

387.482 

393.940 

360 . 184 

416.260 

437.876 

Rio  do  Sul 

810.797 

849 . 052 

867.988 

882.123 

950.122 

866.196 

Rodeio  

189.194 

185.338 

212.737 

105.437 

218.143 

227.884 

São  Bento  

245.372 

242.422 

257.677 

269 . 197 

287.238 

258.682 

São  Francisco 

475.345 

636.768 

525.637 

504.015 

539.921 

491.790 

São  Joaquim  

180.152 

187.536 

229.207 

220.942 

253.780 

272.318 

São  José  

216.649 

199.707 

232.742 

189.364 

323.133 

200.544 

Tijucas  

157.205 

157.126 

186.183 

184.879 

189.180 

180.395 

Timbó  

269.074 

252.460 

278.013 

291.715 

294.120 

271.060 

Tubarão  

480.191 

465.271 

545.404 

488.359 

557.255 

576.618 

Urussafnga  

220 . 278 

188.522 

225.572 

244.624 

246.737 

259.522 

Xapecó  

371 . 780 

368.336 

420.477 

397.0719 

532.116 

433.775 

Totais 

# 

17.937.559 

18.104.354 

. 

18.805.064 

' 

18.449.253 

20.943.434 

19.645.391 

. 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  com  Cr$  349.206.680,00  em  1940,  elevou-se  no  ano 
seguinte  para  Cr$  357.126,600,00,  atingindo,  finalmente, 
em  1942,  Cr$  433.267.978.00.  Os  aumentos  verificados  es- 
tiveram na  proporção  de  100  para  102  e 124,  respecti- 
vamente, nos  3 exercícios. 

Segundo  a regra  geral,  também  no  Rio  Grande  do 
Sul  a Receita  Tributária  fornece  o maior  contingente 
das  rendas  orçamentárias.  Entretanto,  em  nenhum  ou- 
tro Estado  os  tributos  atingem  percentagens  tão  baixas. 
Apesar  de  vir  crescendo  continuamente  no  curso  do  trié- 
nio, elevando-se  de  Cr$  182.664.521,00  em  1940  para 
Cr$  204.738.451,00  em  1942,  a Receita  Tributária  teve  as 
suas  percentagens  sôbre  a Receita  Geral  em  decréscimo, 
caindo  de  52,3  % para  47,3  %,  nos  mesmos  exercícios. 

Em  seguida,  apresenta-se  a Receita  Industrial,  que 
no  Rio  Grande  do  Sul  atinge  percentagens  sem  simila- 
res nos  demais  Estados,  em  virtude  da  inclusão  no  orça- 
mento da  renda  produzida  por  várias  estradas  de  ferro 
exploradas  pelo  Estado.  A Receita  Industrial  que  em 
1940  era  de  127.931  mil  cruzeiros,  sofreu  leve  redução 
no  ano  seguinte  para  elevar-se,  em  1942,  a 172.216  mil 
cruzeiros,  ano  em  que  alcançou  quase  40  % da  Receita 
Geral,  sendo  que  39,1  % constituem  renda  de  Trans- 
portes . 

A Receita  Patrimonial  tem  pouca  expressão  no  or- 
çamento do  Rio  Grande  do  Sul.  Apesar  de  ter  crescido 
fortemente  no  curso  do  triénio,  apenas  atingia  em  1942, 
com  Cr$  2.847.938,00,  7,10  % do  total  da  Receita. 


TÍTULOS 


RECEITA: 

ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Tributária  

Impostos  

Taxas  

Patrimonial  

Industrial  

Receitas  Diversas  

Extraordinária  

EXTRAORÇAMJENTÁRIA  ...■ 

Restos  a Pagar.  

Depósitos  

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Receita 

SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

Em  Caixa  

Eta  Bancos  , 

Diversos  

Total  geral  


DESPESA: 


ORÇAMENTÁRIA  

Ordinária  

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais  

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  ' 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais 

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMiENTÁRIA  

Restos  a Pagar ■ 

Depósitos  

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Despesa 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE. 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  r 

Total  geral 
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Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

349.206.680 

74,2 

100 

311.669.836 

66,2 

100 

182.664.521 

38,8 

100 

167.912.033 

35,7 

100 

14.752.488 

3,1 

100 

1.073.987 

0,2 

100 

Í27.931.328 

27,2 

100 

37.536.844 

8,0 

100 

121. 0139 ! 764 

25,8 

100 

23.699.417 

5,0 

100 

3.502.081 

0,8 

100 

3.241. 583 

0,7 

100 

90.656.683 

19,3 

100 

470.306.444 

100,0 

100 

10.324.151 



100 

2.151.241  1 — 

100 

4.810.572 

— 

ioo 

3,362.338 

— 

100 

480.630.595 

— 

100 

365.663.521 

76,9 

100 

352.339.807 

74,1 

100 

10.694.723 

2,2 

100 

9.247.466 

2.0 

100 

47.794.213 

10,0 

100 

26.402.958 

5,6 

100 

11.542.246 

2,4 

100 

12.369.8919' 

2,6 

100 

119.816.783 

25,2 

100 

32.318.931 

6,8 

100 

17.242.806 

3,6 

100 

64.909.782 

13,7 

100 

13.323.714 

2,8 

100 

268.252 

0,1 

100 

11.513.347 

2,4 

100 

514.028 

0,1 

100 

528.087 

0,1 

100 

— 

— 

100 

— 

— 

100 

500 . 000 

0,1 

100 

109.665.879 

23,1 

100 

7.556.518 

1,6 

100 

4.876.949 

1,0 

100 

10.163.595 

2.2 

100 

87.068.817 

18,3 

100 

475.329.400 

• 100,0 

100 

5.301.195 



100 

148.069 

— 

100 

1.325.034 

— 

100 

3.828.092 

— 

100 

480.630.595 

f 

100 
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1 
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N.° 
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Cr$ 

1 

1 

1 

% 
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| IND. 

1 
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% 

1 

| IND. 

1 

357.126.600 

1 

1 

1 

1 

68,0 

1 

1 

I 

1 

| 102 

1 

433.267.978 

53,7 

124 

308.332.907 

I 

58.7 

1 

99 

387.170.538 

48,0 

124 

186.483.050 

I 

35,4 

102 

204.738.451 

25,4 

112 

180.311.889 

I 

34.3 

107 

198.004.093 

24,6 

118 

6.17Í.161 

1.1 

42 

6.734.358 

0,8 

46 

1.333.976 

I 

0,3 

124 

2.847.938 

0,3 

265 

120.515.881 

1 

23,0 

94 

172.216.792 

21,3 

135 

— 

1 

— 

— 

7.367.357 

1,0 

100 

48.793.693 

I 

1 

9,3 

130 

46.097.440 

5,7 

123 

168.347.503 

1 

32,0 

139 

373.668.092 

46.3 

309 

28.464.258 

1 

5,4 

120 

33.926.160 

4,2 

143 

12.467.761 

1 

2,4 

356 

14.173.492 

1,8 

405 

— 

1 

— 

1 — 

— 

— 

— 

127.415.484 

I 

24,2 

V 

141 

325.568.440 

40,3 

359 

525.474.103 

1 

100,0 

112 

806 . 93Q .070 

100,0 

172 

5.301.195 

1 

— 

51 

11.305.770 

— 

109 

148.069 

1 

— 

7 

1.830.974 

— 

85 

1.325.034 

I 

— 

28 

4.204.075 

— 

87 

3.828.092 

• — 

114 

5.270.721 

157 

530.775.298 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

— 

110 

818.241.840 

' 

170 

„ 

384.736.003 

74,1 

105 

465.206.039 

60,1 

127 

352.284.123 

1 

1 

67,8 

100 

394.654.938 

51,0 

112 

11.707.008 

1 

2,2 

109 

13.893.100 

1,8 

130 

10.573.290 

1 

2,0 

114 

13.0194.798 

1,7 

142 

51.216.682 

1 

9.9 

107 

49.482.178 

6,4 

104 

28.576.521 

1 

5,5 

108 

36.176.727 

4,7 

137 

13.868.462 

i 

2,7 

120 

16.569.847 

2,1 

144 

13.922.618 

J 

2,7 

113 

16.194.145 

2,1 

131 

117.991.126 

1 

22,7 

98 

150.543.839 

19,4 

126 

30.476.831 

5,9 

94 

37.028.477 

4.8 

115 

35.241.125 

6,8 

204 

33.783.315 

4.4 

196 

38.710.451 

7,4 

60 

27.888.512 

3,6 

43 

32.451.880 

1 

6,3 

244 

70.551.101 

9,1 

530 

35.414 

1 

0.0 

— 

— 

— 

— 

— 

| 

— 

— 

— 

. 

— 

2.654.470 

1 

0,5 

989 

2.655. 820 

0,3 

991 

2.785.790 

1 

0,6 

24 

103.875 

0,0 

1 

— 

í 

— 

— 

860.023 

0,1 

167 

450.000 

1 

0,1 

100 

2.000. 000 

0,3 

444 

33.831 

I 

0.0 

6 

14.380.000 

1,9 

2.723 

4.867.894 

1 

0,9 

100 

2.974. 056 

0.4 

61 

10.509.040 

1 

3,8 

100 

45.701.373 

5,9 

234 

2.115.441 

1 

1 

0,4 

423 

1.875.954 

0,2 

375 

134.733.524 

1 

25,9 

123 

309.324.619 

39  9 | 

282 

22.380 .813 

1 

4,3 

296 

29.829.313 

3,9  ( 

395 

11.500.565 

1 

2,2 

236 

19.671.985 

2,5  | 

403 

— 

1 

— 

— 

— 

— I 

— 

100.852.146 

1 

19.4  • 

116 

259.823.321 

33,5  | 

298 

519.469.527 

1 

1 

100,0 

109 

774.530.658 

1 

100,0  1 

163 

11.305.771 

1 

1 

! 

213 

43.711.182 

1 

825 

1.830.974 

I 

— 1 

1.237 

919.988 

— 

621 

4.204.076 

1 

— 1 

317 

34.432.570 

2.599 

5.270.721 

1 

I 

— 1 

138 

8.358.624 

218 

530.775.298 

1 

— 

110 

818.241.840 

. 

— 1 

. 170 
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ESTADO  DO  RIO 


BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

Cr$ 

• 

9 4 0 

1 

| N.° 

% , 1 

| IND. 

1 

ATIVO: 

FINANCEIRO  

48.472.149 

6,2 

100 

Disponível  

5.301.195 

0,7 

100 

Realizável  \ . 

43.170.954 

'5,5 

100 

PERMANENTE  

730.479.852 

93,8 

100 

Bens  Móveis 

42.013.504 

5,4 

190 

Bens  Imóveis 

75.089.130 

9,6 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial 

262.884.912 

33,8 

100 

Diversos  

350.492.306 

45,0 

100 

Dívida  Ativa  (Restos  a arrecadar) 

23.036.448 

3,0 

100 

Devedores  Diversos  

186.795.092 

24,0 

100 

Prefeituras  Municipais  

15.633.001 

2,0 

100 

Govêmo  Federal  

62.297.059 

8,0 

100 

Valores  Ativos  em  Liquidação 

— 

— 

— 

Administração  da  Viação  Férrea  

62.730.706 

8,0 

100 

Ativo  Real 

778.952.001 

100,0 

100 

COMPENSADO  

2.177.900.956 

100 

Total  geral 

2.956.852.957 

100 

PASSIVO: 

FINANCEIRO  

108.476.946 

13,9 

100 

Restos  a Pagar 

52.690.313 

6,8 

100 

Depósitos  

25.099.087 

3,2 

100 

Diversos  

30.687.546 

3,9 

100 

PERMANENTE  

381.639.483 

. 

49,0 

100 

Dívida  não  Consolidada 

— 

— 

Divida  Consolideda 

361.014.456 

46,3 

100 

Interna  

290.315.151 

37,3 

• 

100 

Externa  

70.699.305 

9,0 

100 

Diversos  

20 . 625 . 027 

2,6 

100 

Passivo  Real  

490.116.429 

62,9 

100 

Patrimônio  Líquido  

288.835.572 

37,1 

100 

Total  

778.952.001 

- 

100 

100 

COMPENSADO  

2.177.900.956 

- 

100 

• 

Total  geral 

■ 

2.956.852.957 

■ 

1 • 

— 

100 

GRANDE  DO  SUL 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 9 

4 2 

Gr$ 

% 

N.° 

IND. 

1 

1 

Or$  | 

1 

ê 

% ' 

N.O 

IND. 

56.226.031 

6.9 

116 

1 

1 

1 

1 

1 

86 . 767 . 345  ] 

9,8 

179 

11.305.771 

1.4 

213 

43.711.182  | 

4,9 

825 

44.920.260 

5,5 

104 

43.056.163  I 

4,9 

99 

758.257.572 

93,1 

104 

802.263.780  1 

90,2 

110> 

47.387.210 

5,8 

113 

1 

56.282.954  | 

6,3 

134 

83.890.984 

10,3 

112 

88.979.100  | 

10,0 

118 

265.175.592 

32,6 

101 

268.801.400  | 

30,2 

102 

361.803.786 

44,4 

103 

388.200.326  | 

43,7 

110 

35.157.028 

4,3 

152 

48.425.374  | 

5,4 

210 

51.868.701 

6,4 

28 

60.607.768  | 

6,8 

32 

18.183.219 

2,2 

116 

18.592.433  1 

2,1 

119 

162.335.250 

19,9 

261 

161.669.360  | 

18,2 

260 

55.868.781 

6,9 

100 

45.195.318 

5,1 

81 

38.390.807 

4,7 

61 

53.710.073  | 

1 

6,1 

86 

814.483.603 

100 

105 

I 

889.031.125  | 

100 

114 

862.030.010 

— 

40 

! 

806.656.532  | 

— 

37 

1.676.513.613 

— 

57 

1.695.687.657  | 

1 
I 

— 

57 

131.550.311 

16,2 

121* 

1 

143 . 092 . 193  I 

16,1 

132 

58.776.334 

7,2 

112 

1 

57.230.380  | 

6,4 

109 

27.481.067 

3,4 

109 

23.318.078  1 

2,6 

93 

45.292.910 

5,6 

148 

62 . 543 . 735  | 

1 

7,1 

204 

383.127.484 

47,0 

100 

1 

440 . 094 . 659  | 

, ' 1 

49,5 

115 

i 







. 

383.127.484 

47,0 

106 

440. 094. 659  | 

49,5 

122 

312.428.179 

38,3 

108 

1 

390.623.354  I 

43,9 

135 

70.699.305 

8,7 

100 

49.471.305  | 

I 

5,6 

70 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

514.677.795 

63,2 

105 

1 

583.186.852  | 

65,6 

119 

299.805.808 

36,8 

104 

305.844.273  | 

34,4 

106 

814.483.603 

100,0 

105 

889.031.125  | 

I 

100,0 

114 

862.030.010 

— . 

40 

1 

806.656.532  | 

I 

— 

37 

1.676.513.613 

— 

57 

1.695.687.657  | 

I 

I 

\ 

57 
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As  Receitas  Diversas  aparecem  somente  no  balanço 
de  1942,  com  uma  Renda  de  Cr$  7.367.357,00,  provenien- 
tes da  quota  distribuída  ao  Estado  em  virtude  da 
criação  do  imposto  único  sobre  Combustíveis  e Lubri- 
ficantes.- 

A Receita  Extraordinária,  pelo  volume  de  sua  Ren- 
da, ocupa,  nos  três  exercícios,  o terceiro  lugar . Suas  im- 
portâncias cresceram  de  1940  para  1942,  na  proporção  de 
100  para  123,  segundo  os  respectivos  números  índices. 
Nesses  dois  anos,  sua  parcela  mais  importante  foi  a ru- 
brica Alienação  de  Bens  Patrimoniais,  com  mais  de  10 
milhões  de  cruzeiros.  Em  1941,  entretanto,  a Contribui- 
ção da  União  constituiu  a mais  importante  rubrica. 

Os  totais  acima  consignados  para  a Receita  Tribu- 
tária se  constituem  da  renda  dos  Impostos  e Taxas,  que 
aparecem  discriminados,  por  espécie,  no  quadro  da  Ar- 
recadação da  Receita  pela  Natureza. 

O desenvolvimento  da  arrecadação  dos  Impostos 
vem  se  fazendo  em  ritmo  regular,  tendo  sido  de  107  e 
118  os  índices  correspondentes  a 1941  e 1942,  ambos  em 
relação  a 1940  tomado  como  100. 

Mais  da  metade  da  renda  dos  impostos  é fornecida 
pelo  Vendas  e Consignações  que,  de  1940  para  1942,  so- 
freu um  acréscimo  de  quase  50  %,  tendo  se  elevado  de 
75 . 260  mil  cruzeiros  para  109 . 482  mil  no  último  exercí- 
cio, equivalentes  a 25,3  % da  Receita  Geral.  Nenhum 
outro  imposto  do  Estado  ultrapassa  5 % dêsse  mesmo 
total,  daí  se  inferindo  a situação  impar  ocupada  pelo 
Vendas  e Consignações,  dentre  os  impostos  rio-gran- 
denses . 

Com  4,4  % em  1942,  ocupa  o segundo  lugar  o Trans- 
missão de  Propriedade  Imóvel  “inter-vivos”,  com  uma 
arrecadação  nesse  mesmo  ano  de  Cr$  19.075.211,00. 

O Imposto  de  Exportação,  contràriamente  à ten- 
dência geral  observada  nos  demais  Estados,  apresenta-  - 
se  crescente,  na  proporção  de  100  para  113,  e 144,  se- 
gundo os  respectivos  números  índices. 

Apesar  da  forte  redução  sofrida  em  1942,  o Imposto 
Territorial  ainda  conservou,  nesse  ano,  o quarto  lugar 
pelo  volume  de  sua  renda,  tendo  alcançado  a importân- 
cia de  15.300  mil  cruzeiros. 
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A mais  forte  redução  no  curso  do  triénio  é apresen- 
tada pelo  Indústrias  e Profissões  que,  de  23.793.552  cru- 
zeiros em  1940,  caiu  em  1942  para  10.390.812  cruzeiros, 
tornando-se,  nesse  ano,  inferior  ao  Imposto  de  Sêlo  que, 
tendo  permanecido  estacionário,  apresentava  em  1942 
a renda  de  Cr$  12.781.205,00. 

O Imposto  Adicional  apresenta  uma  renda  apreciá- 
vel no  Rio  Grande  do  Sul,  não  obstante  vir  diminuindo 
progressivamente  a partir  de  1940.  O Exploração  Agrí- 
cola e Industrial  é o menor  dos  impostos  rio-grandenses. 
Entretanto  sua  tendência  é aumentar,  progressivamen- 
te, como  revelam  os  números  índices  de  1941  e 1942 . 

Com  a supressão  da  taxa  rodoviária,  a partir  de 
1940,  em  virtude  da  criação  do  imposto  único  sôbre 
combustíveis  e lubrificantes  passou  a ter  pouca  ex- 
pressão nd  orçamento  do  Rio  Grande  do  Sul  o grupo 
das  Taxas,  cuja  renda,  de  6.734  mil  cruzeiros  em  1942, 
apenas  representava  1,6  % da  Receita  Geral. 

Fiscalização  e Serviços  Diversos  é a rubrica  de 
maior  significação  nesse  grupo.  Seguem-se-lhe  Custas 
Judiciárias  e Emolumentos  e Assistência  e Segurança 
Social,  esta  última  com  o maior  índice  de  crescimento. 

Em  último  lugar  e mesmo  assim  em  contínua  re- 
dução, apresentam-se  as  Taxas  e Emolumentos  de  Es- 
tabelecimentos de  Ensino. 

/ 

A Taxa  de  Saneamento  aparece  com  uma  pequena 
quantia  em  1941,  passando  sua  renda,  no  ano  seguinte, 
a ser  classificada  como  Receita  Industrial. 

A Despesa  Orçamentária  apresenta  uma  curva  de 
crescimento  sensivelmente  paralela  à Receita  corres- 
pondente, tendo  sido  de  105  e 127,  respectivamente,  em 
1941  e 1942,  os  números  índices,  calculados  com  base 
nas  cifras  de  1940  iguais  a 100. 

De  365.663:521  cruzeiros  no  início  do  triénio,  a 
Despesa  Orçamentária  elevou-se  em  1942  para  Cr$ 
465.206.039,00.  Dêsse  último  total,  aproximadamente 
20  % correram  por  conta  de  Créditos  Especiais  e Ex- 
traordinários, com  uma  soma  de  Cr$  70.551.101,00.  A 
proporção  dos  Créditos  em  relação  à Despesa  Ordinária 
foi  bem  inferior  nos  dois  anos  anteriores. 

Utilizaram  maiores  somas  de  Créditos  Especiais  e 
Extraordinários,  em  1942,  Serviços  de  Utilidade  Pública 


ESTADO  DO  RIO 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


1»9  4 0 


TÍTULOS 

/ 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

349.206.680 

90,8 

100 

Sem  Classificação  

166.542.158 

43,3 

100 

Propriedade  

35.846.625 

9,3 

100 

Circulação  da  Riqueza  

96.511.493 

25,1 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

23.793.552 

6,2 

100 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

6.752.488 

1,8 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

— 

— 

Várias  Incidências  » 

19.760.364 

5,1 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

24.368.045 

6,3 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

16.801.605 

4,3 

100 

Aquisição  de  Móveis  

359.302 

0,1 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 

— 

— 

Amortizações  de  Dívidas  

7.207.138 

1,9 

100 

Empréstimos  Feitos  

— 

• 

— 

• Diversas  

— 

— 

— 

Total  

373.574.725 

97,1 

100 

Déficit  verificado  

10.966.833 

2,9 

100 

Total  geral  : . 

384.541.558 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTARIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

» 

' 

365.663.521 

' 

95,1 

. 

100’ 

Administração  Geral  

10.694.723 

2,8 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

9.247.466 

2,4 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

48.062.464 

12,5 

100 

Educação  Pública  

37.916.305 

9,9 

100 

Saúde  Pública 

12.056.274 

3,1 

100 

Fomento  

12.369.899 

3,2 

ÍOO 

Serviços  Industriais  

120.344.871 

31,3 

100 

Dívida  Pública  

32.318.931 

8,4 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

17.242.806 

4,5 

100 

Encargos  Diversos  

65.409.782 

17,0 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

. 18.878.037 

4,9 

100 

Cobrança  da  Divida  Ativa  

7.890.056 

2,1 

100 

Alienação  de  Imóveis  

1.698.364 

0,4 

ÍOO 

Alienação  de  Móveis  

— 

— 

— 

Alienação  de  Valores 

— 

— 

" 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

9.289.617 

2,4 

100 

Diversas  

— 

— 

— 

Total  

* 

384.541.558 

100,0 

100 

Superavit  verificado  

— 

— 

— 

Total  geral  

384.541.558 

100,0 

100 

GRANDE  DO  SUL 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


19  4 1 


Cr§ 


% 


N.° 

IND. 


19  4 2 


CrS 


% 


357.126.600 

89,8 

102 

433 . 267 .978 

89,2 

124 

170.643.550 

42  9 

106 

228.529.527 

47,1 

137 

39.262.841 

9,9 

110 

40.261.932 

8,3 

112 

100.C59.650 

25,2 

104 

128.392.106 

26  4 

133 

21.958.367 

5,5 

92 

10.390.812 

2,1 

44 

5.706.837 

1,4 

85 

6.734.358 

1,4 

100 



— 

— 

_ 



— 

19.495.355 

4,9 

99 

18.959.243 

3,9 

96 

26 . 521 . 040 

6,7 

109 

32.433.597 

6,7 

133 

10.533.469 

2,7 

63 

10.651.656 

2,2 

63 

4.142.919 

1,0 

1.153 

8.894.667 

1,8 

2.477 

— 

— 

— 

3.000.000 

0,6 

— 

9.553.972 

2,4 

133 

9.887.274 

2,1 

137 

2.290.680 

0,6 

— 

— 

— 

— 

383.647.640 

96,5 

103 

465.701.575 

95,9 

125 

13.857.606 

3,5 

126 

20.067.694 

4,1 

183 

397 . 505 . 246 

100,0 

103 

485.769.269 

100,0 

126 

N.° 

IND. 


384.736.003 

11.742.422 
10.573.299 
53.871.152 
31.362.310 
13.868.462 
14.372.618 
118.024.957 
35.344.726 
54.750.165 
40 . 825 . 892 

12.769.243 

4.989. 923 
1.761.945 


6.017.375 


397 . 505 . 246 


397.505.246 


!. 


96,8 

29 

2,7 

13,5 

7.9 
3,5 
3 6 

29.7 

8.9 

13.8 
10,3 

3.2 

1.3 
0,4 


1,5 

100,0 

100,0 


105 

110 

114 
112 

83 

115 

116 
98 

109 

318 

62 

58 

63 

104 


65 


103 


103 


465.206.039 

13.893.100 

13.094.798 

52.137.998 

36.280.602 

17.429.869 

18.194.145 

164.923.839 

40.002.533 

79.484.689 

29.764.466 

20.563.230 

9.249.199 

4.374.213 


6.939.818 


485 . 769 . 269 


485 . 769 . 269 


95,8 

2.9 
2,7 

10,7 

7.5 

3.6 

3.7 
34,0 

8,2 
16  4 
6,1 

4,2 

1.9 
0,9 


1,4 

100,0 

100,0 


127 

130 

142 

108 

96 

145 

147 

137 

124 

461 

46 

109 

117 

258 


75 

126 

% 

126 
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> 

1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

311.669.836 

89,3 

100 

Tributária  

182.664.521 

52,3 

100 

Imposto?  

167.912.033 

48,1 

100 

Territorial  

18.074  677 

5,2 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis" 

3.204.434 

0.9 

100 

Transmissão,  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 
vivos”  . 

14.567.514 

4,2 

100 

Vendas  e Consignações  

75 . 260 . 963 

21,6 

.100 

Exportação  

11.161.680 

3,2 

100 

Indústrias  e Profissões  

1.725.122 

0,5 

100 

Sêlo  

12.350.010 

3,5 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

2.088.850 

0,6 

100 

Adicional  

7.410.353 

2,1 

100 

Taxas  

14.752.488 

4,2 

100 

Rodoviárias  

8.000  000 

2,3 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

708'.  316 

0,2 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

221.771 

0.0 

100 

Saneamento  • 







Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

1.674.077 

0.5 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

4.148.324 

1,2 

100 

Patrimonial  

1.073.987 

0,3 

100 

Renda  Imobiliária  

59 . 378 

0,0 

100 

Renda  de  Capitais  

1.014.609 

0,3 

100 

Industrial  

127. 931. 328 

36,7 

100 

Transportes  

125.777.131 

36,0 

100 

Serviços  Urtanos  . . 



— 



Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

2.154.197 

0,7 

100 

Receitas  E iversas  

— 

— 

■ — 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  . . . 

— 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

37.536.844 

10,7 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

10  987.981 

3,1 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

7 '.890. 056 

2,3 

100 

Quotas  de  Loteria  

6.115.000 

1,8 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

35.037 

0,0 

100 

Contribuições  da  União  

— 

— 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

8.506. 856 

2,4 

10O 

Contribuições  Diversas  

23 . 793 . 552 

6,8 

100 

Multas  



— 



Eventuais  

2.276.792 

0,6 

' 

100 

Total  da  receita  orçamentária 

349.206.680 

100,0 

• 

100 

GRANDE  DO  SUL 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

Cr§ 

% 

! 

N.° 

IND. 

CrS 

% 

N.° 

IND. 

308.332.907 

86,3 

99 

387.170.538 

89,4 

t . 

124 

186.483.050 

52,2 

102 

204.738.451 

47,3 

112 

180.311.889 

50,5 

107 

198.004.093 

45., 7 

118 

18.361.828 

5,1 

102 

15.300.133 

3,5 

85 

5.736.739 

1,6 

179 

5.886.589 

1,4 

184 

14.699.951 

4,1 

101 

19.075.211 

4,4 

131 

85.209.736 

23,9 

113 

109.482.406 

25,3 

145 

12.643.667 

3,6 

113 

16.027.035 

3,7 

144 

21.958.367 

6.1 

92 

10.390.812 

2,4 

44 

12.446.087 

3,5 

101 

12.781.205 

2,9 

103 

2.206.247 

0,6 

106 

2.882.665 

0,7 

138 

7.049.267 

2,0 

95 

6.178.037 

1,4 

83 

6.171.161 

1/7 

42 

6.734.358 

1,6 

‘ 

46 



— 

' 



787.621 

0,2 

111 

1.146.475 

0.3 

162 

213.432 

0,1 

96 

193.951 

0,1 

87 

464.323 

0,1 

— 

— 

— 

— 

2.134.851 

0,6 

127. 

2.383.618 

0,5 

142 

2.570.934 

0,7 

62 

*3.010.314 

0,7 

73 

1.333.976 

0,4 

124 

2.847.938 

0,7 

285 

161.396 

0,1 

272 

473.019 

0,1 

802 

1.172.580 

0,3 

116 

2.374.919 

0,6 

234 

■ 

120.515.881 

33,7 

94 

172.216.792 

39,7 

135 

118.250.308 

33,1 

94 

169.609.825 

39,1 

135 



— 

— 

758.108 

0,2 

— 

2.265.573 

0,6 

105 

1.848. 859 

0,4 

86 

' 

— 

— 

7.367.357 

1,7 

— 

7.3C7.357 

1,7 

' 

48.793.693 

13,7 

130 

46.097.440 

10,6 

123 

7.779.320 

2,2 

71 

11.147.249 

2,6 

101 

4.989.923 

1,4 

63 

9.249.199 

2,1 

117 

6.545.000 

1,9 

107 

4.567.501 
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e Serviços  Industriais;  em  1941,  os  mesmos  Serviços  de 
Utilidade  Pública  e,  em  1940  Educação  Pública. 

Considerando-se  o total  da  Despesa  Orçamentária, 
observa-se  que  as  maiores  cifras  pertencem  aos  Servi- 
ços Industriais,  que  em  1942,  com  um  total  de  164.923 
mil  cruzeiros,  representavam  cêrca  de  36  % da  Depesa 
Geral . 

Em  comparação  com  os  totais  correspondentes  da 
Receita  Industrial,  deduz-se  que  êsses  serviços  foram  li- 
geiramente deficitários  em  todos  os  três  exercícios. 

Em  segundo  lugar,  e com  maior  índice  de  cresci- 
mento, apresentam-se  os  Serviços  de  Utilidade  Pública 
com  a importância  de  79.484  mil  cruzeiros,  em  1942,  so- 
bre 17.242  mil  cruzeiros,  em  1940. 

Considerando  ainda  a ordem  observada  em  1942, 
vem  em  seguida  Segurança  Pública  e Assistência  Social, 
com  a importância  de  Cr$  52.137.998,00. 

Educação  Pública  e Encargos  Diversos  foram  os 
únicos  serviços  que  registraram  decréscimo  no  curso  do 
triénio,  sendo  que  o último,  com  65.409  mil  cruzeiros 
em  1940,  reduziu-se  a menos  da  metade  no  fim  do 
triénio . 

Os  déficits  registrados  na  execução  orçamentária 
dos  três  exercícios  foram  largamente  compensados  no 
Balanço  Financeiro  por  forte  supremacia  da  Receita 
Extraorçamentária  sôbre  os  totais  correspondentes  da 
Despesa . 

A Receita  Extraorçamentária,  com  Cr$  121.099.764 
em  1940,  triplicou  sua  renda  no  curso  do  triénio,  en- 
quanto que  a Despesa  respectiva  apresentou  um  cresci- 
mento em  menor  proporção,  tendo  atingido  em  1942  a 
importância  de  Cr$  309 . 324 . 619,00 . 

Comparando-se,  em  cada  exercício,  os  totais  da 
conta  Restos  a Pagar,  na  Receita  e na  Despesa,  observa- 
se  que  o movimento  de  inscrições  foi  sempre  superior 
ao  de  resgates. 

Os  saldos  transferidos  de  um  exercício  para  outro 
apresentam,  também,  forte  tendência  ao  aumento.  As- 
sim é que  o saldo  de  10.324.151,  recebido  pelo  exercício 
de  1940,  elevou-se  para  Cr$  43.711.482,00,  ao  encerrar-se 
o Balanço  Financeiro  de  1942 . 
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BALANÇO  PATRIMONIAL 

A situação  econômica  do  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  vista  através  dos  seus  Balanços  Patrimoniais,  é so- 
bremodo lisongeira,  tendo-se  em  vista  o crescente  Pa- 
trimônio Líquido  resultante  da  diferença  entre  o Ativo 
e Passivo  reais  do  Estado.  Sendo  de  Cr$  288.835.572,00 
em  1940,  o Patrimônio  Líquido  rio-grandense  elevou-se 
para  Cr$  305.844.273,00,  em  1942. 

O total  de  889.031  mil  cruzeiros,  registrados  pelò 
Ativo  Real  em  1942,  constitui-se  de  90,2  % do  Ativo  Per- 
manente e 9,8  % do  Ativo  Financeiro . Essa  suprema- 
cia do  Permanente  sobre  o Financeiro  era  ainda  mais 
acentuada  nos  dois  exercícios  anteriores. 

Excetuando-se  o grupo  Diversos,  a maior  parcela 
do  Ativo  Permanente  é constituida  pelos  Bens  de  Na- 
tureza Industrial,  seguidos,  a grande  distância,  dos 
Bens  Imóveis. 

O Ativo  Financeiro  elevou-se,  de  48.472.149  cruzeiros 
em  1940,  para  86.767.345  em  1942,  enquanto  qué  o Passi- 
vo Financeiro,  em  proporções  acentuadamente  maiores, 
tendo  sido  de  Cr$  108.476.946,00  no  início  do  triénio, 
atingiu  Cr$  143.092.193,00,  no  último  exercício.  Esta 
considerável  desproporção  entre  o Ativo  e Passivo  finan- 
ceiros, traduzindo  a relação  entre  as  disponibilidades  de 
Tesouraria  e os  compromissos  exigíveis  a curto  prazo, 
revela  um  baixo  índice  de  liquidez  financeira,  represen- 
tado, em  1940-1942,  por  45  e 61  cruzeiros  do  Ativo  para 
cada  100  do  Passivo  correspondente. 

No  Passivo  Financeiro  é digno  de  registro  o cres- 
cente acúmulo  de  Restos  a Pagar,  os  quais  em  1942  se 
elevaram  a 57 . 230 . 380  cruzeiros . 

A maior  parcela  do  Ativo  Permanente  é constituída 
pela  Dívida  Interna  Consolidada,  que  apresenta  no  trié- 
nio um  sensível  aumento  de  sua  circulação,  tendo  atin- 
gido em  1942  a importância  de  390.623  mil  cruzeiros, 
equivalentes  a 87  % do  total  das  dívidas  do  Estado.  Os 
gestantes  13  % são  fornecidos  pela  Dívida  Externa  que 
.se  apresenta  em  redução  no  curso  do  triénio.  O Balanço 
Patrimonial  não  registra  Dívida  não  Consolidada  en- 
quanto que  sob  o título  Diversos,  aparece,  apenas  em 
1940,  a importância  de  Cr$  20.625.027,00. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

, / • 

As  alterações  sofridas  pelo  Patrimônio  estadual,  são 
demonstradas  neste  Balanço . Da  diferença  entre  as  Va- 
riações Ativas  e as  Variações  Passivas,  resultam  déficits 
ou  superavits  que  traduzem  a diminuição  ou  o aumento 
correspondente  do  mesmo  patrimônio. 

A Demonstração  da  Conta  Patrimonial  do  Rio 
Grande  do  Sul  apresenta  déficits  crescentes  nos  três 
exercícios,  indo . de  10.966  mil  cruzeiros  em  1940,  até 
20 . 067  mil  em  1942 . 

As  Variações  Passivas  formam-se  a custa  de  duas 
parcelas:  Despesa  Orçamentária,  já  vista  anteriormen- 
te, e Mutações  Patrimoniais . Esta  última  constitui-se  de 
três  rubricas  padronizadas:  Cobrança  da  Dívida  Ativa, 
Alienação  de  Imóveis  e Recebimento  de  Créditos. 

As  Variações  Ativas,  por  sua  vez  formam-se  pela 
Receita  Orçamentária  e Mutações  Patrimoniais  Ativas. 
Essas  últimas  incluindo  Construção  e Aquisição  de  Mó- 
veis, Amortização  de  Dívidas,  Aquisição  de  Títulos  e 
Diversas . 
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ESTADO  DE  MATO  GROSSO 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  de  Mato  Grosso, 
no  triénio  1940-1942,  apresentou-se  em  constante  ascen- 
são, estando  os  aumentos  verificados  na  proporção  de 
100  para  118  e 126,  segundo  os  respectivos  números  ín- 
dices 

De  1940  para  1942,  as  arrecadações  atingiram,  res- 
pectivamente, 18.667,  22.075  e 23.429  mil  cruzeiros.  Os 
totais  acima  são  constituidos,  em  partes  desiguais,  pelas 
receitas  Ordinária  e Extraordinária.  Esta  última,  com 
17,3  % em  1941  teve  sua  percentagem  reduzida,  no  ano 
seguinte,  para  10,8  % do  total  das  rendas. 

A Receita  Ordinária,  por  sua  vez,  divide-se  em  qua- 
tro classes  . A primeira  e mais  importante  é a Receita 
Tributária,  cujos  aumentos,  embora  razoáveis,  não  con- 
seguiram, entretanto,  acompanhar  o desenvolvimento 
geral  da  Receita,  de  forma  que,  ao  lado  de  importâncias 
crescentes,  observam-se  percentagens  decrescentes,  no 
curso  do  triénio. 

Fato  semelhapte  ocorreu  .com  os  Impostos  que,  ten- 
do suas  cifras  se  elevado,  de  13.422  mil  cruzeiros  em 
1940,  para  15.319,  em  1942,  tiveram  as  percentagens 
correspondentes  reduzidas  de  71,9  para  65,4  %,  nos  mes- 
mos anos . 

O primeiro  lugar,  dentre  os  Impostos,  era  ocupado, 
em  1940,  pelo  Exportação,  substituído,  a partir  de  1941 
pelo  Vendas  e Consignações  que,  pelo  seu  ritmo  acele- 
rado de  crescimento,  cada  vez  mais  afirma  sua  supre- 
macia, em  confronto  com  os  demais  tributos  do  Es- 
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RECEITA: 


ORÇAMENTÁRIA 


Ordinária  

Tributária  

Impostos  

T^xas  

Patrimonial  

Industrial  

Receitas  Diversas 
Extraordinária  . . . . 


EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Operações  de  crédito 

Suprimento  de  Exercício. 
Diversos  


Total  da  Receita. 


SALDOS  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR. 

Em  Caixa  '. 

Em  Bancos  

Diversos  


Total  geral 


DESPESA: 


orçamentaria 


Ordinária  

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Saciai. 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  

Fomento  

Serviços  Industriais 

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  


Créditos  Especiais  e Extraordinários 

Administração  Geral 

Exação  e Fiscalizaçãç  Financeira 

Segurança  Pública  e Assistência  Social . 

Educação  Pública  

Saúde  Pública  1 

Fomento  

Serviços  Industriais  


18.667.687  1 

] 

75,8 

I 

1 

100 

16.612.946  1 

67,5 

1 

1 

100 

15.552.915  1 

63,2 

I 

100 

13 . 422 . 899  I 

54.5 

1 

100 

2.130.016  1 

8,7 

100 

600 . 000  1 

2,4 

i 

100 

460.031  ] 

| 

1.9 

1 

1 

100 

2.054.741.  1 

i 

8,3 

1 

1 

1 

100 

1 

5.955.384  ’1 

24,2 

1 

1 

100 

38.054  I 

0,1 

1 

100 

965.060  1 

3,9 

] 

100 

67.500  | 

0,3 

r 

100 

1.148.511  | 

4.7 

i 

100 

3.736.259  1 

1 

15,2 

i 

i 

100 

1 

24.623.071  1 

I 

100.0 

i> 

1 

100 

1 

1.682.987  f 

— 

I 

t 

100 

1.648.612  I 



1 

i 

100 

34.375  | 
1 

— 

i 

100 

26.306.058  I 
1 

— 

i 

i 

100 

1 

i 

15.092.192  I 

59,9 

i 

100 

1 

15.085.192  | 

59,9 

1 

100 

1.493.724  I 

5,9 

i 

100 

1.888.590  1 

7,5 

t 

100 

2.697.855  | 

10,7 

i 

100 

2.802.080  I 

11,1 

i 

100 

788.914  1 

3.1 

i 

100 

83 . 522  1 

0,3 

i 

100 

459 . 808  | 

1,8 

i 

100 

1.373.373  1 

5.5 

i 

100 

2.046.904  1 

8,1 

i 

100 

1.450.422  1 

5,8 

i 

i 

100 

I 

7.000  1 

0,0 

i 

i 

100 

Divida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

Restos  a Pagar ' 

Depósitos  

Operações  de  Crédito 

Suprimento  de  Exercício 

Diversos  

Total  da  Despesa 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

Em  Caixa  

Em  Bancos  

Diversos  


7.000  1 

0,0  1 

100 

I 

■ 

— ■ 

1 

10.097.880  ! 

40,1  I 

100 

269.746  1 

1,1  1 

100 

855.563  i 

3,4  ! 

100 

45.000  I 

0.2  I 

100 

499.079  | 

• 2,0  ! 

100 

8.428.492  1 

33,4  I 

I 

100 

1 

25.190.072  i 

1 

1000 

100 

1.115.986  1 

100 



— 

— 

1.056.183  1 

— 1 

100 

59 . 803  1 

— 1. 

100 

Total  geral 


I 


MATO  GROSSO 

FINANCEIRO 

DE  1940/42 


! . 


1 

9 4 1 

1 9 

4 2 

1 

1 

N.° 

, 1 

1 

N.° 

CrS  1 

% 

C’r$ 

7o  1 

1 

' 1 

IND  . 

) 

1 

IND. 

1 

1 

1 

22.075.497  | 

/ 

89,3 

118 

| 

1 

23.429.948  | 

1 

i 

1 

91,9  | 

126 

18.247.493  | 

73.8 

110 

1 

20.900.588  | 

1 

82,0  | 

126 

1 16.556.489  1 

67,0 

106 

18.116.716  | 

71,0  | 

116 

14.172.025  I 

57,4 

106 

15.319.761  | 

60,0  ! 

114 

2.384.464  1 

9,6 

• 

112 

2.796.955  | 

11,0  I 

131 

1.157.184  1 

4,7 

193 

1.516.394  1 

6.0  | 

253 

533 . 820  1 

2,1 

116 

584.190  | 

2,3  | 

127 

— 1 

— 

— 

683.288  ! 

2,7 

— 

3.828.004  í 

15,5 

186 

2.529.360  1 

9,9  I 

123 

| 

2.632.705  I 

10,7 

44 

. 

2.076.016  I 

1 

8,1  I 

35 

71.537  | 

0,3 

188 

52.301  | 

0,2  | 

137 

1.141.692  | 

4,6 

118 

752.420  1 

2,9  | 

78 

| 

499.079  1 

2,0 

43 

194.426  | 

0,8  i 

17 

920.397  | 

3,8 

25 

1.076.869  1 

4,2  1 

29 

| 

24.708.202  | 

100,0 

100 

1 

25.505.964  | 

100,0  j 

104 

| 

1.115.986  1 

| 

— 

66 

i 

2.963.466  1 

1 

176 

1.056.183  í 

— 

64 

2.346.564  1 

142 

59.803  | 

. I 

— 

174 

616.902  ! 

1.795 

25.824.188  | 

1 

V 

98 

1 

28.469.430  1 

1 

108 

1 

. 1 

16.528.112  | 

1 

72,3 

110 

1 

21.621.422  | 

1 

1 

87,7  | 

143 

16.528.112 

72,3 

110 

17.898.137  | 

72,6  | 

119 

1.652.238  | 

7,2 

111 

1.677.031  | 

6,8  | 

112 

1.951.175  1 

8,5 

103 

2.112.705  1 

8,6  I 

112 

2.899.781  ! 

12,7 

107 

2.992.113  | 

12,1  | 

111 

2.737. 833  | 

12,0 

98 

2.953.622  1 

12,0  I 

105 

1.275.281  I 

5,6 

162 

1.482.444  I 

• 6,0 

188 

122.125  | 

0.5 

146 

164.848  1 

0,7  | 

197 

543.785  | 

2,4 

118 

606.857  | 

2,5  1 

132 

2.314.139  I 

10,1 

169 

2.238.512  1 

9.1  1 

163 

1.604.798  1 

7,0 

78 

2.209.763  1 

8,9  | 

108 

1.426.957  I 

1 

6,3 

98 

1.460.242  I 

5,9  1 

101 

1 

- i 

— 



1 

3.723.285  1 

15,1  I 

53.190 

- i 

— 

— 

2.913  1 

0,0  1 

— 

— 

— 

20.746  1 

0,1  I 

— 



— 

— 

1.100.320  1 

1 

4,4  1 

— 

- i 

— 

— 

164.532  i 

0,7  Í 

— 

— 

— 

— 

16.950  | 

0,1  1 

— 

— 

■ 

1.821.833  i 

7,4  í 

26.026 

— . ! 

" 

— 

595 . 991  1 

2,4  | 

1 

— 

6.332.610  | 

27.7 

63 

1 

3.043.102  | 

12,3  1 

30 

85.810 

0,4 

32 

634.282  1 

2,6  | 

235 

857 . 985  j 

3.7 

100 

645.095  1 

2,6  1 

75 

100.000  | 

0.4 

222 

173.469  1 

0,7  1 

385 

194.427  1 

0.9 

39 

34.687  | 

0,1  i 

7 

5.094.388  1 

22.3 

60 

1.555.569  | 

6,3  | 

18 

22 . 860 . 722  | 

100,0 

91 

1 

24.664.524  | 

100,0  I 

98 

2.963.466  1 

— 

266 

1 

3.804. 906  1 

- 1 

341 

2.346.564  j 



222 

2.719.255 

258 

616.902  | 

! 

— 

1.031 

1 . 085.65’  I 

f 

1.815 

, • 25.824.188  | 

1 1 

— 

98 

28.469.430  j 

1 

1 

1 
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Cr$ 

% 

N.O 

IND. 

ATIVO: 

V 

. . 

FINANCEIRO  

2.782.565 

9,5 

100 

Disponível  

1.615.065 

5,5 

100 

Realizável  

’ 1.167.500 

4,0 

100 

PERMANENTE  

17.010.921 

67,9 

100 

Bens  Móveis 

1.621.515 

5,5 

100 

Bens  Imóveis 

4.503.151 

15,3 

100 

Bens  de  Natureza  Industrial . . . . 

4.259.356 

14,5 

100 

Diversos  

6.626.899 

• 

22  6 

100 

Dívida  Ativa 

891.193 

3,0 

100 

Diversos  Responsáveis 

5.735.706 

19,6 

100 

Ativo  Real 

10.793.486 

67,4 

100 

Passivo  a Descoberto 

| 

9.571.791  i 

32,6 

100 

Total,  

29.365.277 

• 

100,0 

100 

COMPENSADO  

34.014.438. 

— 

100 

Total  geral 

63.379.715 

• — 

100 

PASSIVO: 

1 

-1. 

FINANCEIRO  

10.298.341 

35.1 

✓ 

100 

Restos  a Pagar 

1.952.239 

6,7 

100 

Depósitos  

2.682.370 

9,1 

1 100 

Diversos  

5.663.732 

19,3 

100 

PERMANENTE  

19.066.936 

64,9 

1 / 

100 

Dívida  não  Consolidada 

15.000.000 

51,1 

100 

Divida  Consolidada 

4 066.936 

13,8 

100 

Diversos  

— 

‘ 

Passivo  Real  

29.365.277 

100,0 

100 

Patrimônio  Líquido 

— 

— 

Total  

29 . 365 . 277 

100,0 

! 100 

COMPENSADO  

34.014.438 

■ — 

I 100 

Total  geral 

63.379.715 

— 

| 100 

1 

1 

1 . 

MATO  GROSSO 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

1 

9 4 2 

‘ OrS 

% 

N.° 
IND  . 

Cr$ 

% 

n.o 

IND. 

4.222.892 

13,7 

152 

' 

. 

' 

5.106.161 

14,9 

' 

184 

3.157.892 

10,2 

196 

* 3.839.593 

11,2 

238 

1.065.000 

3,5 

91 

1.266.568 

3.7 

. 

108 

26.680.201 

86,3 

157 

29.069.092 

85,1 

171 

2.769.327 

9,0 

171 

2.897.889 

8,5 

179 

12.961.685 

41,9 

288 

13 . 607 . 256 

39,8 

302 

4.259.356 

13.8 

100 

4.259.356 

12,5 

100 

6.689.833 

21,6 

101 

8.304.591 

. 

24,3 

125 

1.434.934 

4,6 

161 

1.590.706 

* 

4,7 

178 

5.254.899 

17,0 

92 

6.713.885 

19,6 

117 

7 : v' 

30.903.093 

100,0 

156 

34.175.253 

\ 

• 

100-rf) 

173 

30 . 903 . 093 

100,0 

105 

34.175.253 

100,0 

• 

116 

. 

30. 207  .-996 

89 

46.048.400 

135 

61.111.089 

96 

80.223.653 

- 

127 

■ 

9.239.566 

29,9 

90 

8.681.975 

25,4 

84 

' 

1.910.925 

* 

6,2 

98 

1.250.505 

3,7 

64 

2.966.077 

9,6 

111 

3.073.402 

9,0  " 

115 

4.362.564 

14,1 

77 

4.358.068 

12,7 

' 

77 

18.065.135 

58,5 

. 

95 

17.048.170 

• 

4>9,9 

89 

14.000.000 

45,3 

93 

13.000.000 

38,0 

87 

4.065.135 

13,2 

100 
' ' 

4.048.170 

11,9 

100 

27.304.701 

88.4 

93 

25.730.145 

75,3 

88 

• 

3.598.392 

• 

11,6 

— 

8.445.108 

24,7 

— 

30.903.093 

100,0 

105 

34 . 175 . 253 

100,0 

116 

1 

30.207.996 

— 

89 

46.048.400 

■ 

— 

135 

61.111.089 

— 

96 

80.223.653 

- 

1 . 

127 
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tado.  No  exercício  de  1942,  a arrecadação  do  Vendas  e 
Consignações  atingiu  5.912.085  cruzeiros,  correspon- 
dentes a um  índice  de  163,  calculado  sôbre  1940  igual 
a 100. 

Não  obstante  a redução  progressiva  que  vem  expe- 
rimentando, o Imposto  s/Exportação  ainda  ocupava, 
em  1942,  o segundo  lugar,  com  uma  renda  de  3.704  mil 
cruzeiros . 

Com  arrecadações  entre  um  e dois  milhões  de  cru- 
zeiros, seguem-se,  em  ordem  decrescente  de  importân- 
cia, os  impostos  s/Transmissão  de  Propriedade  Imóvel 
“inter-vivos”,  Indústrias  e Profissões  e Territorial,  todos 
eles  com  rendas  crescentes  nos  três  exercícios. 

Os  índices  mais  baixos  registrados  em  1941  e 1942 
pertencem  ao  Imposto  de  Sêlo,  cujo  decréscimo  está  na 
proporção  de  94  e 79  sôbre  100  atribuído  ao  exercício 
de  1940. 

O maior  índice  de  crescimento,  pelo  contrário,  cou- 
be ao  Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”,  cuja 
renda  quase  duplicou  no  curso  do  triénio. 

O Exploração  Agrícola  e Industrial,  de  pequena  sig- 
nificação, não  aparece  nos  Balanços  a partir  de  1941 . 

No  Estado  de  Mato  Grosso,  as  Taxas  contribuem 
para  a Receita  Geral  com  um  contingente  bem  apreciá- 
vel, variando  entre  10,8  em  1941  e 11,9  % em  1942,  ano 
em  que  o total  das  arrecadações  atingiu  2 . 796 . 955  cru 
zeiros . 

Mais  da  metade  dessa  importância,  em  todos  os 
três  exercícios,  é fornecida  pela  Taxa  de  Estatística 
vindo  em  seguida  as  Taxas  para  fins  Educativos  e Ro- 
doviárias, cabendo  a esta  última  o maior  índice  de  cres- 
cimento, no  correr  do  triénio,  representado,  em  1942, 
pelo  número  153. 

Com  rendas  entre  120  e 170  mil  cruzeiros,  em  1942, 
aparecem  as  Taxas  de  Expediente  e Custas  Judiciárias 
e Emolumentos,  e,  entre  30  e 60  mil  cruzeiros,  Assistên- 
cia e Segurança  Social  e Emolumentos  de  Estabeleci- 
mentos de  Ensino. 

As  Taxas  de  Serviços  de  Trânsito  aparecem,  apenas 
em  1940  com  uma  pequena  quantia. 

O desenvolvimento  da  Despesa  Orçamentária  do 
Estado  de  Mato  Grosso  caracterizou-se  por  um  pequeno 
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aumento  em  1941,  seguido  de  forte  ascensão  no  ano  se- 
guinte, tendo  sido  de  110  e 143,  réspectivamente,  no  se- 
gundo e terceiro  exercício  do  triénio,  os  números  índi- 
ces com  base  em  1940  igual  a 100. 

De  15.092.192  cruzeiros,  a Despesa  elevou-se  para 
21.621.422,  ao  encerrar-se  o triénio.  Quase  20  % deste 
último  total  foi  despendido  por  intermédio  de  Créditos 
Especiais  e Extraordinários,  tendo  as  maiores  impor- 
tâncias sido  distribuidas  aos  Serviços  de  Utilidade  Pú- 
blica (1.821  mil  cruzeiros)  e Educação  Pública  (1.100 
mil  cruzeiros) . 

Considerando-se  o total  da  Despesa  Orçamentária, 
observa-se  que  foram  ainda  os  dois  Serviços  anterior- 
mente citados  os  contemplados  com  maiores  verbas, 
excedendo  suas  despesas,  ligeiramente,  a 4 milhões  de 
cruzeiros,  em  1942. 

Neste  mesmo  ano,  coube  o terceiro  lugar  aos  Ser- 
viços de  Segurança  Pública  e Assistência  Social,  com 
pouco  mais  de  3 milhões  de  cruzeiros. 

Fomento  e Serviços  Industriais  aparecem,  nos  três 
exercícios,  com  as  menores  quantias. 

Todos  os  Serviços  registraram,  em  proporções  va- 
riáveis, aumentos  de  despesa  em  1942,  cabendo  a Fo- 
mento o maior  índice  (394)  e o menor,  a Exação  e Fis- 
calização Financeira. 

Os  superavits  relativamente  grandeis,  verificados  na 
execução  orçamentária,  foram  compensados,  total  ou 
parcialmente,  pelos  déficits  resultantes  do  encontro  das 
contas  extraordinárias  de  Receita  e Despesa. 

A Receita  Extraorçamentária  foi,  de  1940  a 1942  de 
5 . 955,  2 . 632  e 2 . 076  mil  cruzeiros,  enquanto  que  a Des- 
pesa correspondente  atingiu,  nos  mesmos  anos,  as  im- 
portâncias de  10.097,  6.332  e 3.045  mil  cruzeiros. 

O título  Restos  a Pagar  registra,  na  Despesa,  impor- 
tâncias bem  superiores  às  consignadas  na  Receita,  evi- 
denciando a preocupação  do  Estado  de  reduzir,  progres- 
sivamente, o montante  desta  conta  no  seu  Passivo. 

Os  Ralanços  Financeiros  do  Estado  de  Mato  Grosso 
foram  encerrados,  no  triénio,  com  saldos  sempre  cres- 
centes, elevando-se  de  1.115.986  cruzeiros,  em  1940, 
para  3.804.906,  em  1942. 


ESTADO  DE 

DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 

1 

Cr$ 

9 

í 0 

% j 

N.° 

TND. 

VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTARIA  

18.667.687 

99.1  | 

100 

Sem  Classificação  

3.114.772  ' 

16,5  1 

100 

Propriedade  

2.750.362 

■ 14,6  | 

100 

Circulação  da  Riqueza  

8.764.834 

46,5  | 

100 

Atividade  de  Contribuintes  

1.465.680 

7,8  | 

, ICO 

Resultante  da  Atividade  do  Estado  

1.921.532 

10,2  1 

100 

Rédito  

— 

— 

— 

Indivíduo  

• 

— 

— 

Várias  Incidências  

650.507 

■ 

3,5  1 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

168.809 

0,9 

100 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 



Aquisição  de  Móveis  

123.809 

0,7 

100 

Aquisição  de  Títulos  

— 



— 

Amortização  de  Dívidas 

— 

1 

— 

Empréstimos  Peitos  

45.000 

0,2  1 

100 

Diversas  

— 

— 

— 

Total  

18.836.496 

100,0  1 

100 

Déficit  verificado  

• 

— i 

— 

Total  geral  

18.836.496 

100,0 

100 

VARIAÇÕES  PASSIVAS: 

DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Crédito; 

' 

Especiais  e Extraordinários)  

15.092.192 

80,1 

100 

Administração  Geral  

1.493.724 

7,9  | 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira  

1.888.590 

10,0 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

2.697.855 

14  3 

100 

Educação  Pública  

2.802.080 

14,9 

100 

Saúde  Pública 

788.914 

4,2  | 

100 

Fomento  

83 . 522 

, 

0,4  I 

100 

Serviços  Industriais  

459.808 

2,5  i 

100 

Dívida  Pública 

1.373.373 

7.3  1 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública  

2 053.904 

10,9  i 

100 

Encargos  Diversos  

1.450.422 

7,7 

100 

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

1.252.765 

6,7  | 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

524.800 

2,8  | 

100 

Alienação  de  Imóveis  

611.718 

3,3  | 

100 

Alienação  de  Móveis  

35.246 

0,2  ! 

10O 

Alienação  de  Valores 

— 

1 

— 

Recebimento  de  Créditos  Diversos  

— 

— 

— 

Diversas  

81.001 

0,4 

100 

Total  

16.344.957 

86,8  I 

100 

Superavit  verificado  

2.491.539 

13,2  i 

1 

100 

Total  geral  

18.836.496 

100,0  1 

100 

MATO-GROSSO 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


■ 

9 4 1 

« 

1 

9 4 2 

• 

1 

Cr$ 

% 

1 

j N.° 

1 

1 

CrS 

1 

1 

% ! 

N.° 

1 

1 

| IND. 

1 

í 

1 

. 1 

IND. 

1 

1 

1 

22.075.497  | 

64,8 

1 ! 

1 t 

1 

! 118  | 

! 

23.429.948  1 

. 1 

1 
1 

86,8  í 

126 

5.519.007 

16,2 

177 

5.313.232  j 

19,7  1 

171 

3.225.076  | 

9,5 

1 117 

3.815.882 

14,1  Í 

139 

9.025.252  | 

26,5 

I 103 

9.616.133  | 

35,6  1 

110 

1.590.067  j 

4,6 

| 108 

1.694.807  | 

6,3  j 

116 

2.107.868  | 

6,2 

110 

2.478.086 

9,2  i 

129 

1 

— 

1 — 

— 

— 

— 

— ^ I 

— 

| — 

1 

— 

— 

608.226  ! 

1,8 

1 94 

511.808  1 

1,9  .! 

79 

1 

11.979.828  j 

35,2 

1 

1 7.097 

| 

3.554.630  | 

13,2  1 

2.106 

! 

8.458.534  ! 

24,9 

1 

1 — 

645.570  1 

2,4  1 



1.152.261 

3,4 

1 931 

128.563  ! 

0,5  1 

104 

! 

— 

| 

— | 

— 1 

— 

1.000. 000 

2,9 

j.  

í . 000 . 000  I 

3,7 

— 

— 1 

— 

1 

190.000 

0,7 

422 

1.369.033  , 

4,0 

1 — 

1.590.497 

5,9 

— 

34.055.325 

100,0 

181 

i 

26.984.578 

| 

100,0  1 

143 

— 

— 

1 

i — 

— 

— 

• 

— 

34.055.325 

100,0 

1 

181 

i 

i 

i 

■ 26 . 984 . 578 

100,0 

■ 

143 

16.528.112 

48,5 

í 

i 

i 

[ 110 

21.621.422 

80.1 

■ 

. 

143 

1.652.238 

4,9 

: ui 

1.679. 944 

6,2 

112 

1.951.175 

5,7 

103 

2.112.705 

7,8 

112 

2.899.781 

8,5 

| 107 

3.012.859 

11,2 

112 

2.737.833 

8,0 

! 98 

4.053. 942 

15,0 

145 

1.275.281 

3,7 

i 162 

1.482.444 

5,5 

188 

122.125 

0,4 

146 

329.380 

1,2 

394 

543.785 

1,6 

j 118 

623.807 

2,3 

136 

2.314.139 

6,8 

169 

2.238.512 

8,3 

163 

1.604.798 

4,7 

78 

4.031.596 

15,0 

196 

1.426.957 

4,2 

98 

| 62 

2.056.233 

7,6 

142 

781.536 

2,3 

516.440 

1,9 

41 

567.908 

1,7 

i 108 

316.040 

1,2 

60 

5.175 

0,0 

| 15 

3.924 

0,0 

I 11 

202.500 

0,6 

] — 

161.900 

0,6 

1 - 

5.953 

0,0 

7 

34.576 

0,1 

1 - 

! 43 

| 

17.309.648 

50,8 

106 

22.137.862. 

i 82,0 

j 

i 135 

| 

16.745.677 

49,2 

1 

| 672 

| 

4.846.716 

18,0 

Í95 

1 

•34.055.325 

100,0 

1- 

| 181 

1 

1 

26.984.578 

100,0 

1 

143 

1 

1 

ESTADO  DE 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


* 

TÍTULOS 

* 

1 

Cr$ 

9 4 0 

1 

1 

% 

! 

N.° 

IND. 

RECEITA: 

1 

ORDINÁRIA  

16.612.946 

89,0 

100 

Tributária  

15.552.915 

83,3 

100 

Impostos 

13.422.899 

71,9 

100 

Territorial  

1.079.069 

5,8 

100 

Transmissão  de  Propriedade  "causa-mortis” 

190.909 

1.0 

100 

Transmissão  de  Propriedade  Imóvel  “inter- 

vivos”  

1.480.383 

7,9 

100 

Vendas  e Consignações  

3.619.818 

19,4 

100 

Exportação  

4.562.429 

24,4- 

100 

Indústrias  e Profissões  

1.465.680 

7,9 

100 

Sêlo  

650 . 507 

3,5 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

374.104 

2,0 

100 

Taxas  

2.130.016 

11,4 

100 

Rodoviárias  

208.484 

i.i 

100 

Serviços  de  Trânsito 

43 . 389 

0,2 

100 

Estatística  

1.108.492 

6,0 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

40.357 

0,2 

100 

Fins  Educativos  

436 . 246 

2,3 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

52.971 

0,3 

100 

Expediente  

118.368 

0,6 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

121.709 

0,7 

100 

Patrimonial  

600.000 

3,2 

100 

Renda  Imobiliária  

600.000 

3,2 

100 

Industrial  

460.031 

2,5 

100 

Serviços  Urbanos  

361.344 

2,0 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  

98.687 

0,5 

100 

Receitas  Dtversas  ■ 

— 

— 

Receita  de  Combustíveis  e Lubrificantes  . . . 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  

2.054.741 

11,0 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

<*46.964 

3,5 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

524.800 

2,8 

100 

Receita  de  exercícios  anteriores  

— 

✓ 

- — 

Receita  de  Indenizações  e Restituições 

81.001 

0,4 

100 

Quotas  de  Fiscalizações  Diversas  

— 

— 

— 

Contribuições  dos  Municípios  

372.530 

2,0 

100 

Multas  

173.077 

0,9 

100 

Operações  de  Crédito  

— 

— 

— 

Eventuais  

256.369 

1,4 

100 

Total  geral  da  receita  orçamentária  . . . 

18.667.687 

100,0 

' 

100 

MATO-GROSSO 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


1 9 4 1 1 9 4 2 


*Cr$ 

. 

% 

IND. 

X.o 

Cr® 

. 

% 

1 

IND. 

N.« 

18.247.493 

82,7 

■ 

110 

. 

20.900.588 

89,2 

126 

16.556.489 

75,0 

106 

18.116.716 

77,3 

116 

. 

14.172.025 

• 

64,2 

106 

15.319.761 

65,4 

114 

1.110.367 

' 

5,0 

103 

1.196.016 

5,1 

111 

409.203 

1.9 

214 

376.941 

1,6 

197 

1.705. 506 

7,7 

115 

1\ 924. 056 

82 

130 

4.480.858 

20,3 

124 

5.912.085 

25,2 

163 

4.267.797 

19,3 

94 

3.704.048 

15,8 

81 

1.590.067 

7,2 

108 

1.694.807 

7,3 

116 

608 . 227 

2,8 

94 

511.808 

2,2 

79 

- 

— 

— 



\ 

2.384.464 

10,8 

112 

2.796.955 

11,9 

131 

276.597 

1,2 

133 

318.870 

1,4 

153 



— 

— 

— 

— 

— 

1.253.883 

5,7 

113 

1.617.259 

6,9 

146 

39 . 872 

0,2 

99 

35.503 

0,1 

88 

463.942 

2,1 

106 

472.304 

2,0 

108 

43 . 764 

0,2 

83 

59 . 808 

0,3 

113 

127.051 

0,6 

107 

124.588 

0.5 

105 

179.355 

0,8 

147 

168.623 

0,7 

139 

1.157.184 

5,3 

193 

1.516.394 

6,5 

253 

1.157-184 

5,3 

193 

1.516.394 

6,0 

253 

■ 

533 . 820 

2,4 

116 

584.190 

2,5 

127 

379.616 

1.7 

105 

414.735 

1,8 

115 

154.204 

0,7 

156 

169.455 

0,7 

172 

— 

683 . 288 

2,9 

— 

. 

683.288 

2,9 

— 

3.828.004 

17,3 

186 

2.529.360 

10,8 

123 

235.173 

1,1 

36 

258.921 

i,i 

40 

567.907 

2,6 

108 

316.040 

1.8 

60 

500.725 

2,3 

— 

331.171 

1,4 

— 

5.953 

0,0 

7 

34.576 

0,2 

43 

35.800 

0,1 

49.500 

0 2 

— 

446 . 586 

2,0 

120 

422.129 

1,8 

113 

184.358 

0,8 

107 

160.043 

0,7 

92 

202.500 

0,9 

— 

161.900 

0,7 

— 

1.649.002 

7,5 

• 

643 

795.080 

3,4 

310 

22.075.497 

100,0 

118 

23.429.948 

100,0 

126 
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BALANÇO  PATRIMONIAL 

O Balanço  Patrimonial  do  Estado  de  Mato  Grosso, 
encerrou-se,  em  1940,  com  um  Passivo  Descoberto  no 
total  de  9.571.791  cruzeiros.  No  ano  seguinte,  êsse  Pas- 
sivo Descoberto  foi  substituído  por  um  Patrimônio  Lí- 
quido de  3.598.392  cruzeiros,  elevado,  em  1942,  para 
8.445.108  cruzeiros. 

Esta  profunda  alteração  na  situação  econômica  do 
Estado,  operada  no  curto  espaço  de  um  triénio,  resultou 
em  grande  parte  do  acréscimo  sofrido  pelo  Patrimônio 
estadual,  em  virtude  de  vultosas  aquisições  de  Bens 
Imóveis  realizadas  em  1941,  como  se  pode  observar,  no 
quadro  anexo,  sob  o título  — Demonstração  da  Conta 
Patrimonial . 

O Ativo  Real,  que  era  de  19.793  mil  cruzeiros  em 
1940,  elevou-se  para  30.903  e 34.175,  respectivamente, 
em  1941  e 1942. 

Êsses  aumentos  resultaram  de  acréscimos  simul- 
tâneos dos  Ativos  Permanente  e Financeiro,  o pri- 
meiro em  proporções  bem  superiores  ao  segundo . 

Tôdas  as  parcelas  do  Ativo  Permanente,  exceção 
feita  de  Bens  de  Natureza  Industrial,  experimentaram 
fortes  aumentos  em  1942.  O total  dos  Bens  Imóveis,  a 
que  já  fizemos  referência,  triplicou-se  no  correr  do  trié- 
nio, elevando-se  de  4.503  mil  cruzeiros,  em  1940,  para 
13.607  mil,  em  1942. 

O Ativo  Financeiro,  embora  em  menor  escala,  expe- 
rimentou, também,  aumentos  bem  significativos,  prin- 
cipalmente em  relação  à parcela  Disponível. 

Não  obstante,  as  cifras  do  Ativo  Financeiro  se  con- 
servaram bastante  inferiores  aos  totais  correspondentes 
do  Passivo  que,  apesar  de  forte  redução  no.  curso  do 
triénio,  ainda  atingia  em  1942,  8.681.975  cruzeiros,  con- 
tra apenas  5.106.161  do  Ativo,  no  mesmo  ano. 

Da  relação  entre  o Passivo  e Ativo  financeiro  de- 
duz-se o índice  de  liquidez  financeira  do  Estado  que, 
em  1940  e 1942,  era,  respectivamente,  de  27  e 58  cruzei- 
ros, em  disponibilidade,  para  satisfazer  cada  100  cru- 
zeiros de  compromissos  exigíveis  a curto  prazo. 

O Passivo  Permanente  de  Mato  Grosso  compõe-se 
de  duas  parcelas  — Dívida  Interna  Consolidada  e não 
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Consolidada  — uma  vez  que  o Estado  não  possue  Dívida 
Externa . 

Pelo  exame  dos  Balanços  Patrimoniais,  observa-se 
que  a Dívio^  Consolidada  permaneceu  estacionária,  en- 
quanto que^a  não  Consolidada  vem  experimentando 
forte  redução,  a partir  de  1940. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

A Demonstração  da  Conta  Patrimonial,  do  Estado 
de  Mato  Grosso,  revela  superavits  em  todos  os  três  exer- 
cícios do  triénio,  destacando  o de  1941  que  alcançou  a 
importância  de  16.745  mil  cruzeiros,  contra  2.491  e 
4.846,  respectivamente,  em  1940  e 1942.  Esta  prepon- 
derância verificada  em  1941  resulta  do  aumento  despro- 
porcionado observado,  êsse  ano,  nò  total  das  Variações 
Ativas,  que  alcançaram  34.055.325  cruzeiros,  quase  o 
dôbro  da  cifra  registrada  no  ano  anterior.  Do  total  aci- 
ma, 8.458.534  cruzeiros  representam  Constelação  e Aqui- 
sição de  Imóveis,  realizadas  no  exercíckPHé  1941. 
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EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 

ESTADO  DE  MATO  GROSSO 


MUNICÍPIOS 


I 


Alto»  Araguaia 
Alto  Madeira 
Aquidaiuana  . 
i Araguaiana 

K ' 


Nioaque 

í 

anaiba 


103X3 

Ponta^Porã  . . . . 
Pôrto-Murtinho 

Poxoréu  

.rio-Oéste  . . 
Santo  Antônio 
Três  Lagoas  ... 


Totais  . 


) Orçamento. 


■ 

19  4 0 

1 9 

4 1 ! 

1 

1 9 

4 2 

RECEITA 

< 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

ARRECADADA 

EFETUADA  | 

arrecadada 

EFETUADA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

■ 

Cr$ 

Cr$ 

84.887 

77.036 

106.736 

107.659 

115.918 

120.335 

34.435 

30.708 

(1)  12.000 

(1)  12.000 

| (1)  18.680 

(1)  18.680 

454 . 857 

458.778 

460.169 

406 . 688 

• 448.662 

394.421 

3 . 283 

3.339 

5.958 

5.815 

3.933 

3.020 

131.324 

169.901 

135.767 

137.593 

141.968 

67.590 

173.373 

171.646 

167.305 

159.755 

■ 

223 . 794 

204.355 

1.829. 640 

1.954. 562 

2.124.767 

2.124.619 

2.174.621 

2.055.978 

1.193.2Ô7 

1.045. 583 

1.362.229 

1.221.969 

■ 

1.389.214 

1.299. 766 

714.367 

692.498 

806.592 

732.019 

754.371 

782.715 

25.307 

25 . 978 

27.097 

23.821 

45.526 

33 . 505 

89.723 

64.269 

' 61.947 

55.352 

[ 68.010 

54 . 472 

72.316 

85.696 

72 . 044 

78.586 

84.796 

72.223 

141.959 

148.801 

167.056 

130.599 

149.864 

124.790 

104.916 

105.986 

74.076 

58.169 

70.457 

68 . 249 

201.272 

190.021 

206 . 428 

208.022 

371.380 

369.080 

17.110 

16.828 

18.498 

20 . 694 

20.001 

15.560 

102.139 

98.174 

110.082 

77.540 

110.055 

103.485 

164.489 

167.275 

153.449 

145.303 

130.479 

127.463 

7.963 

7.821 

14 . 960 

9.638 

7.328 

8.523 

40.335 

37.524 

44.839 

17.921 

55.800 

23.541 

107.708 

129 . 240 

105.522 

62.706 

141.293 

117.875 

112.666 

101.153 

97.129 

106.197 

105.765 

102.613 

290.781 

283 . 565 

255.188 

251.215 

262.573 

226.867 

120.547 

124.399 

123.996 

121.416 

107.923 

110.132 

154.695 

120.297 

193.167 

140.958 

* 

203 . 749 

121.184 

40.184 

28.922 

47.165 

48.935 

42.978 

42.509 

46.804 

41.317 

60.082 

39.237 

55.087 

42 . b68 

276 . 627 

235.006 

296.094 

297.001 

384.333 

277.942 

6.736. 994 

6.616.323 

7.310.342 

6.801.427 

7.688.558 

6.989.546 

ESTADO  DE  GOIAZ 


EXERCÍCIOS  DE  1940,  1941  E 1942 

BALANÇO  FINANCEIRO 

< 

A Receita  Orçamentária  do  Estado  de  Goiaz  apre- 
sentou, no  curso  do  triénio  1940-42,  uma  ascensão  bas- 
tante rápida,  elevando-se,  de  18.681  mil  cruzeiros  em 

1940,  para  24.450  e 29.293  mil,  nos  dois  anos  seguintes. 
Segundo  os  respectivos  números  índices,  estes  aumentos 
estão  na  proporção  de  100  para  131  e 157. 

A Receita  Extraordinária  contribuiu,  para  os  totais 
acima,  com  percentagens  sempre  crescentes,  elevando- 
se,  de  9,6  %,  em  1940,  para  15,0  e 16,6  %,  nos  dois  anos 
seguintes.  De  1.796  mil  cruzeiros,  em  1940,  a Receita 
Extraordinária  atingiu  em  1942,  4.860  mil,  dos  quais 
3.452  mil  provenientes  de  Alienação  de  Bens  Patri- 
moniais . 

A Receita  Ordinária,  não  obstante  ter  aumentado 
em  suas  importâncias,  apresentou-se,  todavia,  com  per- 
centagens decrescentes,  no  curso  do  triénio.  Dentre 
suas  diversas  classes,  sobressaí,  nitidamente,  a Receita 
Tributária,  uma  ver  que,  tanto  a Patrimonial  como  a 
Industrial  ou  as  Receitas  Diversas  apresentam  percen- 
tagens acentuadamente  baixas. 

As  Receitas  Industriais,  apesar  de  terem  quadrupli- 
cado no  correr  do  triénio,  só  atingiam  467.288  cruzei- 
ros, em  1942.  Neste  mesmo  ano,  as  Receitas  Diversas 
alcançaram  334.876  e a Patrimonial,  71.760  cruzeiros. 

Dentro  da  Receita  Tributária,  verifica-se  que  os 
Impostos  se  apresentaram  progressivamente  crescentes, 
enquanto  que  as  Taxas,  depois  de  forte  aumento  em 

1941,  sofreram  leve  redução  no  exercício  seguinte. 


EXERCÍCIOS 


1 

9 4 0 

TÍTULOS 

Cr$ 

% 

N.° 
IND . 

RECEITA: 

ORÇAMENTARIA  

18.681.325 

76,0 

100 

Ordinária  

16.885.159 

68,7 

100 

Tributária  

16.665.749 

67,8 

100 

Impostas  

15.714.450 

63,8 

100 

Taxas  

951.299 

4,0 

100 

Patrimonial  

102.592 

0.4 

100 

Industrial  

116.818 

0,5 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Extraordinária  

1.796.166 

7,3 

100 

EXTRAORÇÁMENTáRIA  

5.889.045 

24,0 

100 

Restos  a pagar  

1.917.845 

7,8 

100 

Depósitos  

1.528.081 

6,2 

100 

Diversos  

2.443.119 

10,0 

100 

Suprimento  de  Exercicio 

— 

— 



Total  da  receita 

24.570.370 

100,0 

100 

SALDOS.  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 

581.045 



100 

Em  Caixa 

387.500 

— 

100 

Em  Bancos  . .. 

65.951 

— 

100 

Diversos  

127.594 

• — 

100 

Total  geral 

25.151.415 

— 

100 

DESPESA: 

ORÇAMENTÁRIA  

18.425.284 

78,4 

100 

Ordinária  

17.046.982 

72,5 

100 

Administração  Geral  : 

1.797. 242 

7,6 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

2.837.334 

12,1 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

3.031.162 

12,9 

100 

Educação  Pública  

1.155.078 

4,9 

100 

Saúde  Pública  

492.001 

2,1 

100 

Fomento  

44.916 

0,2 

100 

Serviços  Industriais  

1.094.130 

4,7 

100 

Serviços  da'  Dívida  Pública 

1.301.736 

5,5 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

4.898.975 

20,8 

100 

Encargos  Diversos  

394.408 

1,7 

100 

Créditos  Especiais  e Extraordinários 

1.378.302 

5.9 

100 

Administração  Geral  

388.299 

1,7 

100 

Exação  e Fiscalização  Financeira 

60.967 

0,3 

100 

Segurança  Pública  e Assistência  Social .... 

217.532 

0,9 

100 

Educacão  Pública  

73.727 

0,3 

100 

Saúde  Pública  

— 

— 

— 

Fomento  

— 

— 

Serviços  Industriais  

246.606 

1,0 

100 

Serviços  da  Dívida  Pública 

13.100 

0,1 

100 

Serviços  de  Utilidade  Pública 

348.071 

1,5 

100 

Encargos  Diversos  

30.000 

0,1 

100 

EXTRAORÇAMENTÁRIA  

5.076.766 

21,6 

100 

Restos  a pagar  

1.269.611 

5,4 

100 

Depósitos  .' 

333.023 

1,4 

100 

Diversos  

2.726.812 

11,6 

100 

Suprimento  de  Exercício 

747.320 

3,2 

100 

Total  da  Despesa 

23 . 502 • 050 

100,0 

100 

SALDOS  PARA  O EXERCÍCIO  SEGUINTE 

1.649.365 

__ 

100 

Em  Caixa  

500.704 

— 

100 

Em  Bancos  

161.203 

— 

100 

Diversos  

987.458 

1 

— 

100 

Total  geral 

i 

25.151.415 

— 

100 

financeiro 

DE  1940/42 


1 9 

4 1 

1 

9 4 2 

1 

1 

Or$  | 

1 

% 

N.° 

IND. 

s 

Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

1 

1 

24.450.586  | 

80,0 

i 

131 

29.293.314 

77,0 

157 

20.794.832  | 

68,1 

123 

24.432.607 

64,2 

145 

20.133.196  | 

65,9 

121 

23.558.683 

61,9 

141 

18.673.067  | 

61.1 

119 

22.296.507 

58.6 

142 

1.460.129  I 

4,8 

153 

1.262.176 

3,3 

133 

47.473  | 

0,2 

46 

71.760 

0,2 

70 

241.281  | 

0,8 

206 

467.288 

1,2 

400 

372.882  I 

1,2 

100 

334.876 

0,9 

90 

3.655.754  | 

12,0 

204 

4.860.707 

12,8 

271 

6.109.916  | 

20,0 

104 

8.744. 236 

23.0 

148 

2.487.524  I 

8,1 

130 

6.180.101 

16,3 

322 

1.226. 834  | 

4,0 

80 

1.716.024 

4,5 

112 

2.395.558  | 

7,9 

98 

848.111 

2,2 

35 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

1 

30.560.502  ! 

100.0 

124 

38.037.550 

100,0 

155 

1 

1.649.420  | 

284 

1.991.056 



343 

500 . 704  | 

— 

129 

265.902 

— 

69 

161.258  | 

— 

244 

3.677 

— 

6 

987.458  I 

774 

1.721.477 

— 

1.349 

32.209.922  | 

1 

128 

40.028.606 

— 

159 

1 

i 

26.980.996  | 

89,3 

146 

33.314.389 

87.9 

181 

1 

24.815.571  | 

82,1 

146 

27.955.384 

73,8 

164 

4.109.562  | 

13,6 

229 

4.975.201 

13,1 

277 

3.169.367  j 

10,5 

112 

3.894.937 

10,3 

137 

4.516.086  1 

14.9 

149 

4.730.493 

12,5 

156 

3.876.500  | 

12,8 

336 

2.713.327 

7,1 

235 

573 . 568  | 

1,9 

117 

714.563 

1,9 

145 

— 

— 

— 

2.207 

0,0 

5 

*■  1.435.668  | 

4,8 

131 

1.806.140 

4.8 

165 

1.537.702  | 

5,1 

118 

1.141.720 

3.0 

88 

4.450.182  | 

14,7 

91 

6.815.219 

18.0 

139 

1.146.936.  1 

3,8 

291 

1.161.577  . 

3,1 

296 

1 

2.165.425  | 

7,2 

157 

5.359.005 

14,1 

389 

541.539  | 

1,8 

139 

1.977.898 

5,2 

509 

45 . 060  1 

0,1 

74 

81 . 697 

0,2 

134 

288.149  | 

0.9 

132 

1.124.303 

3,0 

517 

155.273  | 

0,5 

211 

245 . 620 

0,6 

333 

138.276  | 

0,5 

100 

29 . 730 

0,1 

22 

— 

— 

— 



— 

— 

136.685  I 

0,5 

576.497 

1,5 

234 

: 

— 

— 

30.000 

0,1 

229 

800.110  | 

2,7 

230 

1.176.215 

3.1 

338 

62 . 334  | 

0,2 

208 

117.045 

0,3 

330 

1 

3.237.870  I 

10,7 

64 

4.582.601 

12,1 

90 

1 

1.981.150  I 

6,6 

156 

2.357.468 

6.2 

186 

1.256.720  1 

4.1 

377 

1.384.411 

3,7 

416 

1 

— 

— 

840.722 

2,2 

31 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30.218.866 

100,0 

128 

37.896.990 

100,0 

161 

1 

1.991.056  I 



121 

2.131.616 

— 

129 

265.902  | 

— 

53 

345 . 194 

— 

69 

3.677  | 

— 

2 

2.082 

— 

1 

1.721.477  | 

— 

174 

1.784.340 

— 

181 

32.209.922 

1 

— 

128 

40.028.60v, 

1 

159 

ESTADO 

BALANÇO 

EXERCÍCIOS 


TÍTULOS 


ATIVO: 

FINANCEIRO  

Disponível  

Realizável  


PERMANENTE  

Bens  Móveis  

Bens  Imóveis  

Bens  de  Natureza  Industrial 
Diversos : 

Dívida  Ativa  

Ativo  Real  

Passivo  Descoberto  

Total  


COMPENSADO  

Total  geeal 

PASSIVO: 


FINANCEIRO  

Restos  a Pagar 

Depósitos  

Diversos  

PERMANENTE  

Divida  não  Consolidada 
Dívida  Consolidada'  .... 

Externa  

Interna  

Diversos  

Passivo  Real  

Patrimônio  Líquido 

Total  


COMPENSADO 


Total  geral 


19  4 0 


CrS 

■ 

% 

N.°  ' 

IND. 

1 

2.429.147 

11,1 

100 

1.649.420 

7,5 

100 

779.727 

3,6 

100 

19.418.648 

88,9 

100 

3.858.262 

17,7 

100 

12.782.011 

58,5 

100 

1.578.375 

7,2 

100 

1.200.000 

5,5 

100 

1.200.000 

5,5 

100 

21.847.795 

100,0 

100 

— 

— 

— 

21.847.795 

100,0 

100 

22.910.517 

— 

100 

44.758.312 

100 

, 

10.025.532 

' 

45,9 

' 

100 

1.993.408 

9,1 

1 . 100 

4.374.735 

20,1 

100 

3.657.389 

16,7 

100 

1.238.476 

5,7 

100 

468.426 

j 

2,2 

100 

770.050 

3,5 

100 



— 

— 

770.050 

3,5 

100 

— 

— 

— 

11.264.008 

51,5 

100 

10.583.787 

48,5 

100 

21.847.795 

100,0 

100 

22.910.517 

— 

100 

44.758.312 

“ 

100 

DE  GOIAZ 

PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

9 4 1 

1 

9 4 2 

jsr.° 

N.o 

Cr$ 

% 

IND . 

Cr$ 

% 

IND. 

3.605.011 

10,1 

148 

3.699.285 

8,5 

152 

1.042.851 

2,9 

63 

2.106.681 

4,8 

128 

2.562.160 

7,2 

328 

1.592. 604 

3,7 

204 

32.111.174 

89,9 

165 

39.779.778 

91,5 

205 

5.736.018 

16,1 

149 

6.472.771 

14,9 

168 

21.355.201 

59,7 

167 

28.244.883 

65,0 

221 

4.419.955 

12,4 

280 

4.226.598 

9,7 

268 

600.000 

1.7 

50 

835.526 

1,9 

70 

600.000 

1,7 

50 

835.526  , 

1,9 

70 

35.716.185 

100,0 

163 

43.479.063 

100,0 

199 

35.716.185 

100,0 

163 

•43.479.063 

100,0 

199 

25.885.767 

— 

113 

25 . 742 . 585 

— 

112 

61.601.952 

\ 

— 

138 

69.221.648 

— 

155 

12.322.320 

34,5 

123 

17.241.841 

39,6 

172 

2.499.782 

7,0 

125 

6.322.415 

14,5 

317 

4.344.849 

12,2 

99 

4.676.462 

10,7 

107 

5.477.689 

15,3 

150 

6.242.964 

14,4 

171 

1.967.244 

5,5 

159 

1.167.781 

2,7 

94 

1.038.244. 

2.9 

222 

420.031 

1,0 

90 

929.000 

2,6 

120 

747.750 

1,7 

97 





. 



929.000 

2,6 

120 

747.750 

1,7 

97 

14.289.564 

40,0 

127 

18.409.622 

42,3 

164 

21.426.621 

60,0 

202 

25.069.441 

57,7 

237 

35.716.185 

100,0 

163 

43.479.063 

100,0 

199 

25.885.767 

1 

113 

25.742.585 

í - 

112 

61.601.952 

138 

69.221.648 

— 

155 

O Vendas  e Consignações,  em  Goiaz,  ocupa  o pri- 
meiro lugar,  dentre  os  Impostos,  sem  alcançar,  entre- 
tanto, as  percentagens  elevadas  atingidas  em  outros  Es- 
tados. De  3.906  mil  cruzeiros,  em  1940,  elevou-se  para 
7.472  mil,  em  1942,  ano  em  que  representou  25,5  % do 
total  da  Receita. 

O Imposto  sôbre  Transmissão  de  Propriedade  Imó- 
vel “inter-vivos”,  com  5.200.323  cruzeiros  e 17,8%  em 
1942,  ocupa,  em  Goiaz,  uma  posição  de  realce,  não  obs- 
tante ceder  o Estado  aos  Municípios  parte  de  sua 
renda . 

Apesar  de  reduzido,  no  curso  do  triénio,  em  quasi 
50  %,  o Imposto  s/Exportação  ainda  figurava,  em  1942, 
no  terceiro  lugar,  com  a importância  de  2.964  mil  cru- 
zeiros, seguido  do  Indústrias  e Profissões,  com  2.071.223 
cruzeiros,  no  mesmo  ano. 


Com  uma  arrecadação  de  1.711  mil  cruzeiros,  apre- 
senta-se, em  1942,  o Imposto  Territorial,  depois  de  pe- 
queno aumento  no  curso  do  triénio.  Finalmente,  com 
importâncias  entre  996  e 910  mil  cruzeiros,  figuram  os 
Impostos  s/Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortis”, 
Sêlo  e Exploração  Agrícola  e Industrial. 

As  Taxas  produziram  em  1942,  1.262  mil  cruzeiros, 
dos  quais  609  mil  couberam  às  Taxas  para  fins  Educa- 
tivos. Fiscalização  e Serviços  Diversos,  com  208  mil  cru- 
zeiros, Assistência  e Segurança  Social,  com  200  mil, 
Custas  Judiciárias  e Emolumentos,  com  149,  e Emolu- 
mentos de  Estabelecimentos  de  Ensino,  com  94  mil, 
completam  a lista  das  Taxas  cobradas  pelo  Estado  de 
Goiaz . 

A Despesa  Orçamentária  quase  duplicou  no  curso 
do  triénio,  elevando-se,  de  18 . 425  mil  cruzeiros  em  1940, 
para  26.980  e 33.314  mil,  nos  dois  anos  seguintes.  Com- 
parando-se estas  cifras  aos  totais  correspondentes  da 
Receita,  verifica-se  que  a execução  orçamentária  pro- 
duziu, em  1940,  pequeno  superavit,  substituído,  nos  dois 
anos  seguintes,  por  déficits,  nas  importâncias,  respec- 
tivamente, de  2.530  e 4.021  mil  cruzeiros. 

Na  realização  da  Despesa,  foram  utilizados  Crédi- 
tos Especiais  e Extraordinários  em  proporções  sempre 
crescentes,  elevando-se,  de  1.378  mil  cruzeiros  em  1940, 
para  5 . 359  mil,  ao  findar-se  o triénio,  cabendo  as  maio- 


res  dotações  aos  Serviços  de  Utilidade  Pública,  Segu- 
rança Pública  e Assistência  Social  e Administração 
Geral . 

Considerando  a Despesa  Orçamentária  global,  no 
seu  desdobramento  pelos  Serviços,  verifica-se  que  aos 
de  Utilidade  Pública  couberam,  em  todos  os  três  exer- 
cícios, as  maiores  importâncias,  representadas,  em  1942, 
por  7.991  mil  cruzeiros.  Administração  Geral  teve  suas 
cifras  triplicadas  no  curso  do  triénio,  alcançando  no  úl- 
timo exercício,  com  6.935  mil  cruzeiros,  o segundo  lu- 
gar dentre  os  Serviços.  Vêm,  em  seguida,  Segurança 
Pública  e Assistência  Social,  com  5.854  mil  cruzeiros, 
e Exação  e Fiscalização  Financeira,  com  3.976  mil.  Os 
cinco  Serviços  restantes,  por  ordem  decrescente  de  im- 
portâncias, são : Educação  Pública,  Serviços  Industriais, 
Encargos  Diversos,  Saúde  Pública  e Fomento.  Este  úl- 
timo nada  registrou  em  1941,  aparecendo  ainda,  no  ano 
seguinte,  com  apenas  2.207  cruzeiros. 

A Receita  Extraorçamentária  registrou,  de  1940  a 
1942,  respectivamente,  as  cifras  de  5.889,  6.109  e 8.744 
mil  cruzeiros,  contra  5.076,  3.237  e 4.582  mil,  apresen- 
tados, nas  mesmas  condições,  pela  Despesa  correspon- 
dente . Os  saldos  positivos  assinalados  especialmente  nos 
dois  últimos  anos,  contrapõe-se  aos  déficits,  mais  ou  me- 
nos eqüivalentes,  resultantes  da  execução  orçamentária. 
Tanto  na  Receita  como  na  Despesa  extraorçamentárias, 
sobressai  o título  Restos  a Pagar,  figurando  Depósitos 
e Diversos  em  plano  inferior. 

Os  Balanços  Financeiros  do  Estado  de  Goiaz  se  en- 
cerraram, no  triénio  1940-1942,  respectivamente,  com 
os  Saldos  de  1.649,  1.991  e 2.131  mil  cruzeiros. 

BALANÇO  PATRIMONIAL 

Os  Balanços  Patrimoniais  do  Estado  de  Goiaz,  no 
triénio  1940-42,  apresentam  crescentes  Patrimônios  Lí- 
quidos, nas  importâncias,  respectivamente,  de  10,  21  e 
25  milhões  de  cruzeiros,  em  números  redondos.  Em 
1942,  a um  Ativo  Real  de  43.479.063  cruzeiros,  opunha- 
se  um  Passivo  Real  de  apenas  18.409.622  cruzeiros. 

O Ativo  Permanente  elevou-se,  de  19.418  mil  cru- 
zeiros em  1940,  para  39.779  mil,  em  1942,  dos  quais 
28.244  mil  representam  Bens  Imóveis. 


ESTADO 


DEMONSTRAÇÃO  DA 

EXERCÍCIOS 


19  4 0 


TÍTULOS 


VARIAÇÕES  ATIVAS: 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA  

Saiu  Classificação  

Propriedade  •■.... 

Circulação  da  Riqueza 

Atividade  de  Contribuintes 

Resultante  da  Atividade  do  Estado 

Rédito  . . ..  • • 

Indivíduo  

Várias  Incidências  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Construção  e Aquisição  de  Imóveis 

Aquisição  de  Móveis  

Aquisição  de  Títulos 

Amortização  de  Dividas  ( 

Empréstimo:  Feitos 

Diversas  


Total  

Déficit  verificado 


Total  geral 


VARIAÇÕES  PASSIVAS: 


DESPESA  ORÇAMENTÁRIA  (Inclusive  Créditos 
Especiais  e Extraordinários)  

Administração  Geral  

Exação  e Fiscalização  Financeira  

Segurança  Pública  e Assistência  Social  

Educação  Pública  • • 

Saúde  Pública 

Fomento  • • 

Serviços  Industriais 

Dívida  Pública  

Serviços  de  Utilidade  Pública 

Encargos  Diversos  

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS  

Cobrança  da  Dívida  Ativa 1 . 

Alienação  de  Imóveis  

Alienação  de  ãíóveis  ■ • 

Alienação  de  Valores 

Recebimento  de  Créditos  Diversos 

Diversas  •• 


Total  

/ 

Superavit  verificado  


Cr$ 

% 

N.° 

IND. 

18.681.325 

78,4 

100 

2.197.183 

9,2 

100 

5.092.428 

21.4 

100 

7.438.675 

31,2 

100 

1.833.567 

7,7 

100 

1.109.189 

4,7 

100 

1.010.283 

4,2 

100 

5.136.269 

21,6 

100 

1.823.560 

7,6 

100 

538 . 400 

2,3 

100 

686.833 

2 9 

100 

2.087.476 

8,8 

100 

23.817.594 

100,0 

10O 

23.317.594 

100,0 

100 

18.425.284 

77,4 

100 

2.185.541 

9,2 

100 

2.893.301 

12,2 

100 

3.248.695 

13,6 

100 

1.228.804 

5.2 

100 

492.001 

2,1 

100 

44.916 

0,2 

100 

1.340.736 

5,6 

100 

1.314.836 

5,5 

100 

5.247.046 

22,0 

100 

424.408 

1,8 

100 

3.923.808 

16,5 

100 

356.759 

1.5 

100 

840.237 

3,5 

100 

2.726.812 

— 

11,5 

100 

22.349.092 

93,8 

1,00 

1.468.502 

1 

6,2 

100 

23.817.594 

100,0 

100 

Total  geral 


DE  GO  I AZ 

CONTA  PATRIMONIAL 

DE  1940/42 


1 

3 4 1 

1 

9 4 2 

- 

1 

I 

N.° 

1 

1 

N.° 

Crljj*  | 

% 1 

Cr$ 

% 1 

] 

1 

INI). 

1 

I 

! 

| 

IN  D. 

24.450.586 

! 

58,8 

131 

29.293.314 

68,4 

157 

4.317.390 

10,4 

196 

5.734.631 

13,4 

261 

5.962.910 

14,3 

117 

7.908.527 

18,5 

155 

8.402. 543 

20,2 

113 

11.343.589 

26.5 

153 

2.683. 870 

6,5 

146 

2.071.223 

4,8 

113 

2.083.819 

5,0 

— 

188 

1.262.176 

2,9 

— 

114 

1.000.054 

~ 2,4 

99 

968.168 



2,3 

96 

17.144.095 

41,2 

334 

13.551.587 

31,6 

264 

13.406.295 

32,2 

735 

9.993.086 

23,3 

548 

1.111.240 

2.7 

206 

1.145.058 

2,7 

213 

60.000 

0,1 

100 

90 . 000 

0.2 

150 

333.334 

0,8 

49 

413.600 

1,0 

60 

2.233.226 

5,4 

107 

1.909.843 

4,4 

91 

41.594.681 

100  0 

175 

. 42.844.901 

100,0 

180 

41.594.681 

100.0 

175 

42.844.901 

100,0 

180 

26.980.996 

64,9 

146 

33.314.389 

77,7 

181 

4.651.101 

11,2 

213 

6.953.099 

’ 16  2 

318 

3.214.427 

7,7 

111 

3.976.634 

9,3 

137 

4.802.234 

11,5 

148 

5.854.796 

13,7 

180 

4.031.773 

9,7 

328 

2.958.947 

6.9 

241 

711.844 

1,7 

145 

744.293 

1,7 

151 

— 

— 

2.207 

0,0 

5 

1.572.353 

3,8 

117 

2.382.636 

5,6 

178 

1.537.703 

3 8 

117 

1.171.720 

2 7 

89 

5.250.291 

12.6 

100 

7.991.435 

18,6 

152 

1.200. 270 

2,9 

285 

1.278.622 

3,0 

301 

3.770.851 

9,1 

96 

5.887.692 

13,7 

150 

527 . 273 

1.3 

J- 

148 

275.086 

0.6 

77 

1.996.986 

4,8 

238 

3.393.261 

7,9 

404 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

1.246.592 

3,0 

46 

2.219.345 

5,2 

81 

30.751.847 

73,9 

137  . 

39.202.081 

91,5 

175 

10.842.834 

26,1 

738 

3.642.820 

8,5 

248 

41.594.681 

100  0 

175 

42.844.901 

100,0 

' 

180 

ARRECADAÇÃO  DA  REC 

EXERCÍCIOS 


19  4 0 


TÍTULOS  / 

1 

I N.o 

• 

Cr$ 

' % 

IND. 

1 

RECEITA: 

ORDINÁRIA  

16.885.159 

90,4 

100 

Tributária  

16.665.749 

89,2 

100 

Impostos  

15.714.450 

84,1 

100 

Territorial  

1.430.385 

7,7 

100 

Transmissão  de  Propriedade  “causa-mortls-' 

523 . 820 

2,8 

100 

Transmissão  cie  Propriedade  Imóvel  “inter 
vivos”  

3.130.216 

16,8 

100 

Vendas  e Consignações  ; 

3.906.159 

20.9 

100 

Exportação  

3.543.383 

19,0 

100 

Indústrias  e Profissões  

1.934.801 

10,3 

100 

Sêlo  

1.102.849 

5,9 

100 

Exploração  Agrícola  e Industrial  

134.837 

0,7 

100 

Taxas  

951.299 

5,1 

100 

Assistência  e Segurança  Social  

87.151 

0,5 

100 

Fins  Educativos  

528.670 

2.8 

100 

Emolumentos  de  Estabelecimentos  de  Ensino 

38.787 

0,2 

100 

Custas  Judiciárias  e Emolumentos  

145.884 

0,8 

100 

Fiscalização  e Serviços  Diversos 

150.807 

0,8 

100 

Patrimonial  

102.592 

0,6 

100 

Renda  Imobiliária  

13.168 

0,1 

100 

Renda  de  Capitais  

89.424 

0,5 

100 

Industrial  

116.818 

0,6 

100 

* 

Serviços  Urbanos  

51.166 

0.3 

100 

Estabelecimentos  e Serviços  Diversos  . . 

65 . 652 

0,3 

100 

Receitas  Diversas  

— 

— 

— 

Combustíveis  e Lubrificantes  

X 

— 

— 

EXTRAORDINÁRIA  . 

1.796.166 

9,6 

100 

Alienação  de  Bens  Patrimoniais 

840.237 

4,5 

100 

Cobrança  da  Dívida  Ativa  

356.759 

1.9 

100 

Receita  de  Indenizações  e Restituições  

53.588 

0,3 

100 

Contribuições  dos  Municípios  

271.159 

1,5 

100 

Contribuições  Diversas  

40.196 

0.2 

100 

Multas  

165.552 

0,9 

100 

Eventuais  

63.675 

0,3 

100 

Total  gfral  da  receita  orçamentária  . . 

18.681.325 

100,0 

100 

V 

DE  GO  I AZ 

EITA  PELA  NATUREZA 

DE  1940/42 


19  4 1 


19  4 2 


Cr$ 

% 

N.° 

' 

IND 

Cr$ 

1 

! 

. I 

í 

N.° 

IND. 

20.794.832 

85,0 

125 

1 

i 

24.432.607  | 

j 

83,4 

145 

20.133.196 

82,4 

121 

23 . 558 . 683  ! 

80,4 

141 

18.673.067 

76,4 

119 

22.296.507  ] 

76,1 

142 

1.660.254 

6,8 

115 

1 

1.711.724  | 

5,8 

119 

728.920 

3,0 

139 

996.480  1 

3,4 

190 

3.573. 737 

14,6 

114 

5.200.323  | 

17,8 

166 

4.990.050 

20,4 

128 

7.472.864  1 

25,5 

191 

3.412.492 

13,9 

96 

2.964.974  i 

10,1 

58 

2.683. 870 

11,0 

139 

2.071.223  ! 

7,1 

107 

1.000.054 

4,1 

91 

968.168  1 

3,3 

88 

623.690 

2,6 

463 

910.751  | 

3,1 

675 

1.460.129 

6,0 

153 

1.262.176  1 

4,3 

133 

202.178 

0,8 

232 

200.323  i 

0,7 

230 

581.255 

2,4 

110 

609.210  I 

2,1 

115 

54.100 

0,2 

210 

94.371  I 

0,3 

366 

165.338 

0,7 

113 

149.381  j 

0,5 

102' 

457.258 

1,9 

303 

208.891 

1 

0,7 

139 

47.473 

0,2 

46 

71.760  I 

0,2 

70 

7.800 

0,0 

59 

| 

6.257 

0,0 

48 

39 . 673 

0,2 

44 

65 . 503  i 

j 

0,2 

73 

241.281 

1,0 

207 

467.288  í 
| 

1,6 

400 

94.368 

0,4 

184 

122.348  I 

0,4 

239 

146.913 

0,6 

224 

344 . 940  | 

1,2 

525 

372.882 

1,5 

100 

| 

334.876  | 

j 

1,1 

90 

372 . 882 

1,5 

100 

334.876  | 

| 

1,1 

90 

3.655.754 

15,0 

203 

4.860.707  | 

16,6 

271 

2.147.386 

8.7 

256 

| 

3.452.653  | 

11.8 

411 

527.273 

2.2 

148 

275 . 086  | 

0,9 

77 

163.071 

0,7 

278 

104.934  | 

0,4 

179 

336 . 250 

1.4 

124 

458.873  1 

1,6 

169 

164.608 

0.7 

409 

69.755  | 

0,2 

174 

200.851 

0.8 

182 

229 . 288 

0,8 

138 

116.315 

0,5 

183 

270.118  1 

■ 1 

0,9 

424 

24.450.586 

100,0 

131 

29.293.314  | 

1 

100,0 

157 

/ 


— 418  — 


O Ativo  Financeiro,  que  era  de  2.429  mil  cruzeiros 
no  início  do  triénio,  subiu  para  3.605  e 3.699  mil  nos 
dois  exercícios  seguintes,  enquanto  que  o Passivo  Fi- 
nanceiro registrou  nos  mesmos  anos,  as  importâncias, 
respectivamente,  de  10.025,  12.322  e 17.241  mil  cruzei- 
ros. Esta  notável  supremacia  do  Passivo,  em  que  se  des- 
taca o crescente  acúmulo  de  Restos  a Pagar,  traduz-se 
por  um  baixo  índice  de  liquidez  financeira,  em  todos  os 
três  exercícios. 

Contrastando  com  esta  situação,  apresentam  os  ba- 
lanços goianos  um  Passivo  Permanente  relativamente 
pequeno  sem  compromissos  externos,  e com  uma  Dívida 
Interna  Consolidada  de  apenas  747  e não  Consolidada 
de  420  mil  cruzeiros,  em  1942. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  PATRIMONIAL 

As  Variações  Ativas  se  elevaram,  dé  1940  para  1942, 
na  proporção  de  23  para  41  e 42  milhões  de  cruzeiros, 
enquanto  que  as  Variações  Passivas  registram,  nos  mes- 
mos anos,  22,  30  e 39  milhões  de  cruzeiros.  A diferença 
entre  os  totais  correspondentes  traduz  os  Superavits 
verificados,  em  cada  exercício,  nas  importâncias,  res- 
pectivamente, de  1 . 468,  10 . 842  e 3 . 642  mil  cruzeiros,  em 
correspondência  com  as  alterações  sofridas  pelo  Patri- 
mônio Liquido,  de  um  exercício  para  o outro. 

Construção  e Aquisição  de  Imóveis,  entre  as  Ativas, 
e Alienação  de  Imóveis  , entre  as  Passivas,  são  os  títulos 
de  maior  significação  no  grupo  das  Mutações  Patri- 
moniais. 


\ 


EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  MUNICIPAL 


ESTADO  DE  GOIAZ 


MUNICÍPIOS 

19  4 

0 

1 9 

4 1 

1 9 

4 2 

'Í.OS 

RECEITA 

DESPESA • 

RECEITA 

DESPESA 

RECEITA 

DESPESA 

ARRECADADA 

efetuaída 

arrecadada 

EFETUADA 

ARRECADADA 

EFETUADA 

K i 
• I 

ff  1 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr  $ 

Cr$ 

Cr$ 

I’  1 

1 | Anápolis  

748.089 

■ 

687.456 

1.018.612 

1.010.862 

1.060.465 

1.068.550 

2e|  Anicuns  

110.601 

129.434 

153 . 209 

175.894 

189.053 

163.271 

3 Anáias  

34.532 

50.012 

48 . 194 

50.544 

85.740 

76.252 

4 1 Balisa  (1)  

— 

— 

— 

40.636 

35.166 

5 | 'Bsla  Vista  

193.830 

175.100 

165.700 

■ 202.918 

220.532 

154.742 

6 1 Boa  Vista  

225.895 

227.211 

190.857 

185.837 

210.249 

187.637 

Binfim  

275,280 

219.488 

328.385 

280.406 

350. Í55 

263.629 

ff  8 

Buriti  Aleore  

320.556 

•.  328.589 

361.713 

330.152 

349.568 

307.974 

Caldas  Novas  

224 . 864 

222.101 

251.779 

233.511 

227.013 

244.412 

Campo  Formoso  

146 . 992 

154.666 

150.116 

136.202 

174.757 

' 155.976 

1 

Catalão  

549 . 296 

551.658 

617.606 

498.813 

612.804 

638.324 

Cavalcante  

21 . 840 

20 . 769 

25.057 

. 24.878 

48.943 

39.207 

Corumbá  

105.743 

96.573 

116.120 

113.866 

122.856 

104.372 

Corumbaíba  

274.062 

246.981 

325.402 

303 . 599 

294.368 

255.320 

15 

Cristalina  

48.775 

48 . 500 

103.256 

107.151 

167.659 

141.594 

Dianópolis  

26.104 

24.344 

30.012 

27 . 885 

40.507 

44.400 

Formosa'  

175.824 

168.349 

154.423 

166.187 

186.135 

144.129 

18 

Goiandira  

173.325 

173.325 

195.758 

201.450 

183.336 

179.133 

1 19 

Goiânia  

1.457.498 

1.351.408 

1.457.498 

1.351.408 

1.694.589 

1.562.936 

Godatuba  

206.822 

194.967 

200.354 

180.196 

192.790 

153.609 

Goiaz  

409.375 

480.728 

469 . 232 

465.509 

527.449 

438.991 

Inhumas  

122.730 

130.301 

141 .313 

129.721 

160.008 

152  .-604 

Ipamerí  

411.500 

385.765 

487 . 278 

453.950 

439.933 

499.876 

Itaberaí  

237.513 

231.177 

256.021 

266 . 582 

299 . 579 

272.077 

Jaraguá  

178.547 

173.857 

203 . 629 

191.541 

245.480 

190.617 

Jataí  

303.493 

332.726 

383 . 104 

393.361 

438.058 

335.636 

Mineiros  

110.631 

130.682 

149.561 

169.726 

155.965 

135.389 

Morrinhos  

295 . 576 

282.071 

302.447 

315.419 

355.020 

355.338 

Natividade  

37.158 

37.419 

46.492 

. 45.661 

45.230 

36 . 802 

Palma  

10.205 

10.205 

15.244 

15.200 

18.181 

19.860 

Palmeiras  

185.267 

174.719 

241.319 

226.436 

246.112 

297.353 

Paraúna  

96.880 

96.800 

128.729 

131.239 

168 . 028 

119.000 

Pedro  Afonso  

116.682 

115.339 

117.746 

115.862 

108.336 

126.347 

Peixe  

29 . 567 

29 . 500 

29 . 566 

29 . 500 

21.219 

19.877 

Pilar  

33 . 509 

32.645 

37 . 872 

35.277 

38.655 

34.497 

Pirenópolis  

157.907 

175.427 

157 . 327 

171.577 

169.272 

146.409 

Pires  do  Rio 

335.275 

372.712 

353.253 

314.034 

338.263 

336.179 

Planalsína  

54.554 

41.087 

52 . 878 

58.648 

57.808 

61.309 

Pôrto  Nacional  

75.106 

70.312 

68.849 

63.199 

109.046 

92.817 

B 

Pontalina  

108.137 

96.328 

131.636 

139.483 

151.495 

131.892 

f 41 

Posse  

49.848 

47.440 

58.327 

60.000 

45.950 

46.156 

Pouso  Alto  

280.429 

266 . 859 

366 . 299 

330.020 

404.245 

367.553 

Rio  Bonito  

399.672 

329.959 

470.418 

489.156 

460.463 

468.702 

Rio  Verde 

457 . 849 

554.172 

461.069 

464.032 

534.704 

536.820 

Santa  Maria  do  Araguáia. . 

48.546 

46.489 

62.334 

49.135 

53.624 

48 . 542 

Santana  

61.957 

73.349 

89 . 670 

78.059 

82.900 

81.920 

Santa  Luzia 

97.396 

97.557 

123.672 

143.812 

145.565 

147.130 

Santa  Rita  do  Paranaíba'. . . . 

347 . 865 

363.681 

407.781 

428.738 

334.249 

395.073 

São  Domingos  

16.935 

16.900 

24.288 

24.200 

23 . 762 

24.676 

São  dosé  do  Tocantins 

41.293 

47.012 

51.789 

42.951 

52.142 

37.379 

São  Vicente  

44.798 

39.199 

55.593 

47.378 

76.195 

50.101 

Sítio  da  Abadia 

40 . 728 

39.441 

57.130 

58.646 

39.445 

33.388 

Taquaratinga 

23.654 

13.103 

1 

24.809 

20.830 

23 . 137 

21.374 

Totais 

1 

1 

10.540.510 

10.405.892 

11.919.726 

11.549.691 

12.821.673 

11.982.317 

(1)  O município  da  Balisa  foi  criado  em  1942. 
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